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“INIMIGO, OS COMMANDOS MARKISTAS 


ESTÃO DISPOSTOS A EVAGUAR MADRID : 


———es ma 


Respondendo a um ataque dos governamentaes, 


os nacionalistas contra-atacaram com 


vantagem, derrotando-os 





ORDEM DE AVANÇO GERAL 


SALAMANCA, 20 (U. P,)) — O 
gabinete de imprensa do generalia- 
simo Francisco Franco forneceu a 
seguinte nota: 


“Ao desapparecer, à noite passa- 
da, o clarão do luar, observarântse 
no flanco esquerdo do inimigo pra- 
parativos de ataque, A's primeiras 
noras da madrugada, depois de um 
fogo preparatorio, viu-se que o lal- 
migo desalojava suas fronteiras 
apolados em “tanks' e carros ar 
assalto, iniciando o ataque contra 
as nossas posições. 


O inimigo fol Immedialamante 
contra-atacado pelos nacionalistas 
que se mantinham vigilantes, e qua 
não só contiveram o avanço, como 
tambem lhes occaslonaram grande 
numero de baixas, obrigando-os a 
fugir desordenadamente, 


OUTRA VEZ REPELLIDO 


Mais tarde, O Inimigo renoveu 
geus iIntentos, sendo oulra vez ve- 
pellido, deixando o campo replato 
de mortos e feridos, quo os noasmns 
soldados recolheram humanitaria- 
mente, As baixas nacionalistas fo 
ram insignificantes, O resto do din 
de hontem passou em tranquilitia- 
de, A aviação naclonalista não en- 
controu durante todo o dia a avia- 
ção inimiga, 


Passaram para os naclonalistns 
varios milicianos, os quaes disse 
ram que o acto dos nacionalistas 
de recolher os mortos e feridos lr 
gulistas despertou grandes eloglos, 
gendo voz corrente que os commamn- 
dos governistas, não podendo con 
ter o avanço dos nacionalistas, es 
tão dispostos a abandonar Madrid. 


A PARTE DA HESPANHA EM 
PODER DOS NACIONALISTAS 


Atê agora os nacionalistas ue: 
cupa.., sessenta e cinco por senta 
do territorio da Hespanha, hahita- 
do por treze milhões de almas, Ro 
passo que os govert Istas, decupam 
somente trinta” E“tírico por” éenta, 
com uma população de nove mi- 
lhões de almas. O territorio nY 
clonalista produz trinta e quatro 
milhões de quintnes metricos de 
trigo, contra nove do territorio wo- 
vernista; trinta e dols milhões de 
quintaes de bntatas, contro dezs 
sela doa legulistas; cindo milhões 
de quintaes de milho, contra um 
milhão e melo, respectivamente. 


A PRODUCÇÃO CARBONIFERA 


Quanto á producção carbonifira, 
apesar de Bilbau se encontrar em 
poder dos governistas, O territorio 
nacionalista sub-ministra um pin 
lhão e seiscentas mil tonelad 1, 
contra um milhão da produeção go 
vernista, 


Todas esses percentagens se 19 
ferem ao anno. 


ORDEM LE AVANÇO GERAL 


HENDAYA, “4 (0. P,) — Soube-se 
por fontes governistas de Madrid que 
foi pulbllenda e todos os pontos a 
ordem de avanço geral; Refere-se que 
os governistas avançaram quinze ki- 
lometros no sector de Avila, Lendo 
oceasionndo doze mil baixas aos re- 
beldes. 

O primeiro resultado da contra-of- 
fensiva é livrar n estrada Madrid-Va- 
Jencia da ameçada dos bombardeias 
de aetilharia. O tera da extensão da 
frente de Jaramin. gunrneeida com cin- 

ordens de trincheiras é com «q 
systema de defesa de nrime grosso 
farpado, é de cinco kiometros. À 
aviação republicana tomem hoje una 
parte especial nas uperações, afugen- 
tando todos us ppparelhos Inimigos 
que dominavam es nres, Os rebeldes 
procuraram reconquistar a trincheira 
perdida hontem à noite, empreganmto 
todas as reservas, Inclusive, ao que 
se affirma, dozs mil inlinnos e alle 
mães que vieram de Mulaga, Essa 
tentativa foi repellida com terriveis 
perdas, Meferesse que só em um pon- 
to das trincheiras houve mil baixas. 
entre mortos e feridos, - 


NO SECTUR CARABANCIHEL 


Os governistas avançaram tambem 
no sector de Carabanchel e no de Use- 
ra, cujas linhas são de alta impor- 
tancia estrateglen, Noticin-se que no 
ultimo instante do avanço governista 
em direcção a Avila, foi capturada a 
cidade de Cebreltos. O avanço cons: 
tiltug uma seria ameaça ás Jinhas de 
comsnunicação, pois que isolou os re- 
beldea á esquerda da Cidade Univer- 
silarix, 


Repellindo um ataque rebelde na re- 
glio gr Escurinl, na aldcia de San- 
Benito 4 milicia avançou tres. Kilo- 
metros, Reina grande enthusiasmo em 
Madrid em virtude de tal avanço, que 
occorreu pouco «depois do appelto fel- 
to pelo general Miaja, chefe da Junta 
de Defesa, ha tres dias, dizendo; Ca- 
da qual tem um dever a cumprir nes- 
ta hora á nossa milícia, para a fren- 
te, para a frente. para a frente! Ne- 
nhum homem valido deve ausentar-se 
de Madrid. Não foi possivel obter 
detalhes das descripções e das posi- 
ções, porquanto o avanço continua. 





Perturbações digestivas 
Sal de Fructa Eno 





EM ST. NAZAIRE O SR. 
LEON BLUM 


BAINT NAZAIRE, 20 — (H.1 
— Chegou a ema cidade o sr. 
Leon Blum. que teve uma recepção 
enthusisalica. 

Amanhã o sr. Blum pronuncia - 
rá um importante discurso duran- 
te um comício popular. . l 
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NOVO ATAQUE NO SECTOR 
DE JARAMA 


MADRID, 2) (U. P.) — Na ma- 
drugada de hoje, as forças lega- 
listas reiniciaram o nlaque no se- 
etor de Jarama, Ao meio-dia, n 
avanço continuava vagoroso, devido 
& chuva. Além do intenso fego 
de artilharia, os milicianos do go- 
verno devinm lutar contra os po- 
derosos tanks dos rebeldes, cujo 
numero enleula-se, approxidamen- 
«te, em 4% em toda a frente, 

A estrada de Levante continda 
Hvre, 

Os ngentes do serviço secreto dos 
legnlistus  apuraram que o Estado 
Maior General Nacionalista cele- 
braria hoje uma conferencia em 
Cerro Rojo. 


BOMBARDEADO O LOCAL DA 
CONFERENCIA 

Em poder da referida Informa- 
ção, n artilharia e a aviação gover- 
nista, durante mais de uma hora, 
bombardenram o logar da reunião. 

Em Pernles del Mo, a artilha- 
ria rebelde respondeu com vialen- 
to-fogo no forte alaque dos gover- 
nistns, Consideram-se graves as 
perdas por ambas as partes. espe 
einimente ma localidade de La Ma- 
narosa, cm cujos mas travou se 
violentissimo combnte, 

Segundo se informa, os legalis- 
tas estariam ganhando terreno. pro- 
tegendo-se contra os lanks  nacio- 
nalistas por melo da dynamite, e 
de contingentes de lançadores de 
gramidas de mão. 


PENETRARAM EM LA MARA- 
NOSA 

MADRID, 2 (U. P.) — (Ur- 
gente) — Fontes merecedoras de 
credito informam que as forças le- 
galistas penetraram em fa Marana- 
sa. Prosegue n violenta batalha, na 
qual, ao que se refere, os rebeldes 
vio gradunimente, se retirando em 
direcção a Clampozuclos. 


OCCUPADA PELOS MILICIANOS A 
SERRA DE ALPUJARA 


ALMENIA, 20) (Do enviado espe- 
clal dy Agencia Havasp — Graças 
a um ataque de surpreza ren'izado 
pelng forças governamentaes, faram 
necupados por estas na Serra de Ja 
Alpujara, varios pontos estrutegi- 
cos que lhes permittem dominar 
as posições: inimigas no contrafur- 
te do Sierra Nevada, bem como 
controlar as vins de communira- 
ção dn região. 

O representante da Agencia Ha- 
vas assistly a uma operação nas 
proximidades de Gardia, pequena 
aldeia q cerca de 90) kilômetros «a 
costa. (Os milicianos alacaram as 
posições inimigas com granadas, 
em cujo emprego começam q ser 
peritos. Derois de vigorosa defeza, 
os rebeldes tiveram de recuar ra- 
pidamente, não tendo tempo de le- 
var todo o materin] de guerra. As 
forças do governo tomaram cas 
nhões, metralhadoras, fuzis e cal- 
xas de granadas, 

As perdas dos rebeldes devem ser 
elevadas a Julgar pe'o numero do 
mortos que deixaram no terreno. 
Muitos rebeldes feridos foram trans- 
portndos nas ambulancias repub |- 
canas. 

As novas posições contribulrio 
para evilar um ataque an flanco 
direito dos republicanos em Alme- 
ria, 

Francisco Ocuna 
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RIO Dz JANEIRO — DOMINGO, 21 DE FEVEREIRO DE 1937 


O “LEÃO DE JUDÁ” TRANSPORTADO PARA ROMA — O “Leão de Judá”, mo 
erguido pelo imperador Haile Selasié, junto à estação de Addis Abeba, chegou agora q 
Roma. Elle vae ser collocado na grande avenida aberta na capital italiana, a via triumphal. 
4 gravura mostra o “Leão de Judá” ao chegar a Roma, o que se deu no dia 17 do corrente. 

(Serviço nereo exclusivo, “Keystone”, para os “Diarios Associados”) 
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DESCOMIENTE 
COMA QUEDA | 
DE MALAÇA: 


À Russia disposta a retirar 
seu apoio ao governo 
de Valencia 


= 


DIVERSOS INFORMES 


FRONTEIRA 





FRANCO HES- 


PANHOLA, 20 — (U P.) — Ten-|l 


do ou governos nacionalista e re- 
publicano emprehendido a offenst- 
va na frente de Madrid, a compa- 
nha nela posse da enpilal entrou 
em um impasse, devido hs nesaina 
perdos que soffreram as duas par 
tes, une materinimente reduziram 
meus effectivos e porlanto a fora 
offensiva, Por esse motivo a nllen- 
qão fol concentrada hoje na frente 
to notle de Aragão e nos sectnrer 
bascos onde se effecinam Imnor- 
tantes operações Incnes, A exqua- 
dra do general Franco repentina 
mente apparecesg no largo da costa 
de Asturina, eslabelesendo forle e 
efficlente bloqueio entre Glion e 
Santander, Os navios nacionalistas 
impedem a entrada ou aalda de 
qunesquer embarcações nesses por- 
tos, 


SUCCESSOS GOVERNA- 
MENTAES 


Os governamentnes afilemam ter 
registrado imporlantes successox 
no sector hasco, Elles dizem que 
fxerum voar A dynamite a Tiny 
Electrica de Elgnibar, allunda no 
Rio Diva depois de tomarem o es- 
tabelecimento e aprislonarem to- 
dos os empregados, 


(Continun ma 4º pamina) 
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DANDO INICIO À EXECUÇÃO DO 
AOCORDO QUE PRONIBE A IDA DE 
VOLUNTÁRIOS PARA A HESPANHA 








PARIS, 20 (UU. PY — A França 
tornou effectiva c herMeticodeio tea 
roiter o embargo u lod 
mento e movimento de voluntarios 
estrangeiros nara qualquer das fa- 
eções em Jutn ma espanha, Um ver- 
dadeiro exercito qe soldados da “(Gar- 
de Mobile” tomou posições em todas 
as passagens da (vonteira de trezen- 
tos kilometros «e que se prolonga em 
toda a extensão dos riam) de 
Hendaxa a Pori Vendres. Durante n 
tarde de hole os guardas moveis re- 
ceberam ordens terminantes no sen- 
tido de Impediren a passagem de 
quacsquer vlagentes. excepto aquel- 
es que conseguiram o visto em seus 
passaportes, viste esse que o gover- 
ud fyancez concede cum parcino- 
nla, 


“12,000 VOLINTARIOS ESTRAN- 
GEIROS ; 


Gento e ollenta recrutas estrungel- 
ros, proveipalmente comunistas bri- 
tunnicos e agentes, chegados de Pncis 
pelo lixpresso Vetinelho”, alravessa- 
rante apressadamente a fronteira em 
auto-caminhões, pouco antes da mus- 
mm ser fechada clficialmente,  Se- 
gundo calculos imencrados, feitos esta 
nolte, desde dezcio de Julho doze 
mil voluntarios estrangeiros nlruves- 
saram a fronteira catalã, principal- 
mente via Perppvao. destinados à Mi- 
mia Vermelha e no Exercito gover- 
vista, 

Us guardas moveis seguiram de ca- 
untalião, mu tardinha de boge, para a 
Fronteira, tendo ceeupado os aloja- 
mentos que para ciles foram expres- 
samente preparados. e que se encon- 
tram em tunes posições que permiltium 
o dominio absotlo de todas as prin- 
cipaes estradas ac rodagens interna- 
etonnes, como as de. Hendaya, Dancho- 
rinva, JRoncevaux, Ganfrano, Sallent, 
laichon Saint Reul Bonrg Madame, 
Perchus, Cerbere e Port Rou, 


PARA BARRAR O CAMINHO 


Ondestacamentos da Guarde Mobile 
tomaram  tombem posições que bar- 
ram os caminhos através dos quacs os 
contrabindistas, durante seculos, 
transportaram emos cargos e por in- 
termedio dos aquies elles poderiam 
agora fazer fortunas guinado vol 
larios de contravogdo para além da 
fronteira, 


Os gendarmes e os guardas moveis 
oceuparam iguatmcate todos os cum- 
pos de pouso desto se um ralo de 
cincoenta kilometror a partir dos P'y- 
reneus, afim de ingerem respeitar « 
decreto do fiverao que prohibe que 
os aviões militures uu civis se appro- 
ximem até seis imilhus da frontelta. e 

ara impedir que qualquer appare- 
ho transponha ns limites torritorines. 
Durante as ultimas semanas muitos 
aviadores hespanhues que aterraram 
na França allegande que perderam o 
rumo, foram atlorizados a regressar 
au seu pair, mns as disposições pro- 
hibem agora que esses aviões decolem 
para a Hespanha depois de terem des- 
eldo na França Como o embargo se 
tornou cffeclivo, esta noite, os guar- 
das armados estabeleceram barreiras 
das estradas «is rodagem e de ferro 
ao longo das quaes deverão passar 
lodos os passadeiras que se destinem 
à Hespanha. 4 probibição decretada 
pela França é ertensiva a todas as 
nacionalidades. inclusive & franceza. 


NA FRONTEIRA  MONTANHO- 
SA DO RIFF 


Simultaneamente, fol esinbeleci- 
da uma vigiiancia maix difflcij na 
fronteira montanhosa do Riff, enc 
ad e Marrocos francez e hespa- 
nhol, 


Em todo o territorio francez, A 
meia nolle de hoje, a policia tomoy 
posição na parle exterior dos cen 
tros de recrulamento, espesfalmen- 
le 0% que são dirigidos pelos com 
munistas francezes » se encontram 
localizados em Paris. Lille, Bor- 
deus, Toulouse, € outras grandes 
cidades onde os voluntarios fcram 
engajados para servir no exercito 
governista hespanhol. 


As autoridades pollciaes parsa- 
ram alxumas semanas estudando 
as actividades relalivas so recru- 
tamento, e finalmente elaboraram 
um mappa de todo o trabalho com- 
munists, apurando que cerca de 
ollo mil francezes foram alista- 
dos, recebendo geralmente, como 
premio de alistamento mil francos 
ea vromessa de trínia francos dia- 
rios, emquanto estivessem na Hes- 
panha, o que é muito mais do que 
o auxílio soclal frances aos des- 
emp os. - 
da 


2 q GI gr a 1 ao a ali 





' As rigorosas medidas adoptadas, a partir de 
hontem' á noite, pela França 
e outros paizes 


FECHAMENTO DE FRONTEIRAS 


; 





no longo da fronteira terá como 


res O, segundo se. espera. a 


o o recruta-| cessação dom emburques ciandesti- 


nos de material de wnerra por nar- 
te dor asquerdislas francezes, e 
principalmente pelos limites fran- 
co-catalies, 


TRANSPORTE CLANDESTINO 


No mez de ngosta que o gover- 
no francex lomoy o compromisso, 
tal como as deynals potencias, de 
Impedir o lrafico de armas com 
à Hespanha, não obstante, clandes- 
tinamente, milhares de toneladar 
do munições ntravassaram a fron- 
tera, ou foram embarcadas dos 
portos (rancezes, com dacumentos 
falsos, Durante os ultimos dias so- 
mente um carregamento de vinte 
mil revolvora Ingluzes atravesgon a 
fronteira em Cerber, com destino 
4 Fal (Federacão Anarochista The- 
rien). Sela mil gnliões de gazoll- 
na destinados Ás forcas gereus go- 
nistas cruzaram a linha divisoria 


em Perlhus, e dois carros lannues 
carregados de nitro-benzol, desti- 
nados a Barcelona. nossaram hon- 
tem pot Cerhere, Segundo se crê, 
"só n presença da policia será suf- 
Fetemie para impedir o trafico dl- 
exal, 


IDENTICAS DISPOSIÇÕES 


Os governos da Tehecoslovaquia, 
Halla, Sulsea, Belgica e Inglaterra, 
notificaram hoje Ao governo fran- 
cez que  decrelaram leginiação 
identica — a ser porta em pratica 
à mela noulte de hoje — prohibin- 
do o recrutamento a partida de vo- 
luntarios, 

Ao mesmo tempo que finnede 9 
recrutamento de novos vnlyntarion 
a França notificou formnlmenta Do 


(Continua ma 4.º pagina) 
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Foram interrompidas pela censura militar as communicações 
telegraphicas e telephonicas entre Roma e Addis- Abeba | 
O VICEREI DA ETHOPA VICTIMA | 


DE ATTENTADO DURANTE UM GRANDE 
“MTO PUBLICO EM ADDIS-ABEBA 





Além do marechal Graziani, cujo estado não é 
considerado grave, ficaram feridos o gen. 
Liotta e o “abuna” Cyrillo 





A REPERCUSSÃO NA ITALIA 


ROMA, 20 (Serviço especial d'O 
JORNAL) — Na sala das audien- 
cias do palacio do governo de Ad- 
dis Abeba, teve logar a solemne 
reunião dos nolaveis afim de pre 
senciar a renovação da aecluração 
de fidelidade de 3h altos dignata- 
rios do antigo rezimen, crilre os 
quaes figuravam n ex-governador 
da província do Unllega. o deggiac 
Macaonen Uassente, o ex-ministro das 
Finanças, Uoscetie e o degginc Hal- 
le, ex-governador da provincia do 
Gimma. 

Por delegação de tudos os pregen 
tes, a leitura do documento de re- 
novação da fidelidade ao governo 
italiano foi felto pelo degglac Uos- 
senie, 

Em declarações posteriores, o 
mesmo deguinc affirmou, tambers 
em nome idos ex-dignatarios ali 
presentes, que todos se haviam 
recusado a acompanhar o ras Desta 
em sua louca aventura, cujo obje- 
ctivo visava hostilizar o governo dr 
Roma. 


4 PLENA ADHESÃO DO POVO 
ETHIOPE 


Um a um, lodos os ex-chefes da 
ex-imperador Haile Selassie, assigun- 
ram o aulo de submissão. Ninda 
essa primeira parle do prosramma, 
usou da palavra o marechal Ro- 
dolfo (iraziani, que assegurou aos 
presentes os sentimentos de clemen- 
cla que inspiram o governo de Ronia, 


— Essa clemencia abrange todo q 
passado — affirmou o vice-rol — 
dos que, lenjmente, se submetterem. 

Evidenciou. depois, a triste sorte 
dos ras Desta e Deine Merid, que, 
insurgindo-se contra o novo estado 
de coisa, tiveram a dura e sangui 
unsa lição que os presentes bem vo 
nhecem, 

Accrescentoy que o destino dus 
poucos rebeldes que uinda ficavam, 
estava marcado inexnravelmente, 

Proseguindo, o marechal Grazia- 
ni evidenciou a importancia da sua 
recenté viagem pelo hinterland afri- 
cano durante a qual percorreu, de 
automovel, mais de tres mil kilome- 
tros, com uma escolta de apenas 50 
homens. 

— Em toda a região que venho de 
atravessar — continda o vice-rei — 
pude constatar a mais perfeita tran- 
quillidade dos populações que adhe- 
riram, de bon vontade, ao novo re- 
gimen que se iniciou à sombra do 
tricolor e no qual encontrarão soli- 
dos npolos a justiça, o trabalho e o 
progresso. 


AMPLA LIBERDADE DE CULTO 


Na nova Ethiopia todos são iguncs 
dennte da lei — accrescenta o vice- 
rel, — Cada um pode professar a 
religião que quizer, é ampla a liber- 
dade de culto, Em toda a parle ba- 


verá uma unica auloridade, que será 


representada pelos funccionarios do 
governo que, precisando «dos servi- 
ços dos nolaveis e dos Indigenas, se 
endereçarão exclusivamente aos que 


dor, une, rosgniadoss 








ROMA, 20 (Servico especial d' 
O JORNAL) — O sr. Mussolini 
chegará a Tripoli no dia 17 do 
roximo mez «de março, afim de 
naugurar no dia seguinte a Fcl- 
ra, que este anno se aprasentará 
enriquecida com a construcção 
dedicada ao Imperio. 


Por essa occasião serão reali- 
zadas numerosas manifestações, 
entre as quaes, uma prando para- 
da militar com exercicios de fogo. 

A permanencia do Duce na. Y 
bla, lhe consentirá uma visita 
concessões, afim de observar o 
novo regimes de vida dos colonos 
€ dos indigenas e percorrer as 
magníficas rodovias que vêm de 
ser abertas ao transito, Todos os 
centros mais importantes serão 
visitados, alcançando até Nabul 
Gademes, para assistir É pesa: 
diosa '“fanizsia”, na qual toma- 
rão parte as legiões da Lybia 
e as formacões: da mocidade ara- 
be e do Littorlo. 


Uma simples tos” 
póde ter efjei 
tos mortaes 
Previna-se 


COGNAC se ALCATRÃO 
XAVIER 


manda ca o 





À visita do Duce a Tripoli 
no proximo mez de Março 


OS EXERCICIOS NAVAES 

U My. SussUu! sera secevido 
pelo marecuai Ltalo Haiso no por 
to US “LUDIUA, 

Lepuis ue presenciar a primel- 
TA passe UUS ESELCICIUS DavEcs UUM 
quaes O desliie cas venundves 
consululra uma wgna moigura 
as oprraçues uu desunvarque em- 

Quaniu cvoquutdriias us avsves Bum 
caiuu U ceu, em sua homenagem, 
o sr. Mussuini plssara & Iindugu- 
rar à giuiuo estruum jioriicas 
Percurreuuo, ue uulvumVves, Utsus 
u trunteira do Lgypto ate á rron- 
teita da tUnisia, & estuncia us 
Ltuy kuometus. 

w8se percursu offerecerá u sug- 
Kesuva visao Ga colonia. A es- 
trada, completamente ultimâaus, 
upresenta-se comu uma Iita jm 
mensa de asphaitu, wu desenvui- 
Verse ALrAveS 06 zonas ridar, 
serpeando pelo deserto, furando 
bosques de palmus, de acacius, 
subindo pelo (jebel cyrenaico, 
Gcscuviinauv pancianus pununtas- 
maxoricos e unindo centros de 
producção agricola e instructiva, 
que passarao a constituir suus 
etapas, . 

Lo tronco príncipal partem ra- 
maes sem.numero que a ligam 
aos centros menores do interland, 
devendo  Impulsionar  vigorosa- 
mente, pois, 08 progressos da co- 
lonização rural e renovará a vida 
dos indigenas. 

Yobruk, Derna, Cyrene e Ben- 
pasa tributarão grandiosos co- 
himentos ao sr. Mussolinl, co- 
mo tambem todos os outros cen- 

& serem visitados. No pla- 
naito da Cyrenaica, constituirão 
paradas suggestivas as de Ace- 
dabia, entre o mar de gesso e o 
matto virgem, prevendo-se alguns 
pernoites el pleno paquetta em 
acampamentos especines, onde as 
im rir dose accorreção a 

o chefe do governo 
da Italia. 

Será visitado, tambem, Leptis, 
alcançando o pleno deserto do 
Sirte. onde um arco monumental 


Burge imponente, 
-Rundação do impetios “e ebrar & 


pertencem à raça da região de sua 
jurisdicção. 

Tambem para o territorio dg Am- 
hara, os funcclonarios italianos creu- 
rão logares e empregos para os na- 
tivos de raça umbarica, que goza- 
rão sempre da protecção do governo 
de Roma, alé quando se conserva- 
rem ficis e cumpridores de suas 
obrigações: Que essas palavras ne 
tornem uma boa semente nas vos 
sos consciencias. Levantne o mais 
alto possivel o vosso braço na di- 
recção do sol, para saudar a majes- 
tade do rei-imnerador e a grandiosa 
figura de Mussolini,” 


O ATTENTADO 


Afim de festejar o nascimento da 
principe Victor Emmanuel, o mare- 
chal Rodolfo Grnzimml procedeu, pes- 
sonlmente, 4 distribuição de presen 
les e de auxílios financeiros és Igre- 
jas coplas, às mesquitas e aos po- 
hres, Uma grande multidão de in- 
digenas circumdava, acclamando, a 
cada dadiva, o vice-rel, 


De subito, um grupo de Individuos 
estranhos misturou-se com a multl- 
dão e começou a lançar bombas, pro- 
curando alvejar o marechal, A con- 
fusão que se erlginoy desse inopl- 
nado e estupido alaque determinou 
o fim da ceremonia, 


O marechal Graziant ficou leve- 
mente ferido. Mals grave é o estndo 
do general Liolla e do “nbuna” Cy 
rillo, o mais alto dignitario da igre- 
Ja copta, e de alguns Indigenas, 


Os Jornaes romanos classificam 
esee altenlado como um phenomo- 
no isolado da criminalidade e que 
deve ser altribuido á delinquencia 
commum, 

Toda a zona tem sido completa- 
mente apaziguada, com demonsira- 
ções de nbsolula amizade de parts 
dos indigenas, que se associam com 
verdadelro fervor gos trabalhos de 
systematização, já Inlcindos na pe- 
ripherla da nova cnlonia italiana, 


Às poucas resistencia que ainda 
existem, pertencem sos bandos de 
“razzladores", que, durante tantos 
annos, assolaram aquellas ricas re- 
glões. 

E' uma situação essa destinada 
a desapparecer, com o progredir 
da civilização, com as estradas e 
com os controles opportunos que 
começam a ser exercidos, 


O BOLETIM OFFICIAL A 
RESPEITO 


ROMA, 2 (U, PJ) — O boletim 
official, com data de Addis Ahcba, 
acerca dos allentados: de que sahiu 
victima o marechal Grazianl bem 
como*nulras personalidades, na ca- 
pital da Ethiopia, acha-se concebl- 
do nos seguintes termos: “Hontem, 
ás doze horas approximadamente, 
em seguida á distribuição dos pre- 
mlos ás igrejas, mesquitas e aos 
pobres de Addis Abcba pelo mare- 
chal Rodolfo Graziani, em honra 
do principe de Napoles, em presen- 
ca das auloridades civis e milita- 
res, hem como dos princlpaes no- 
taveis da Ethiopia, abrangendo os 
representantes das communidades 
religiosas christã, copta e mahome- 
tana, um grupo infiltrou-se entre 
n multidão e arremessou diversas 
granadas de mão, ferindo ligeira- 
mente a Grazlani e gravemenlo a 
Liotta, ao abuna Cyrillo e a diver- 
sos indigenas”, 


INDIGNAÇÃO EM TODA A ITALIA 


ROMA, 20 (U. P ) — Causou geral 
indignação no Reino a noticia, offi- 
cinlmente confirmsinda, de que o vi- 
ce-rel da Elhiopia, marechal Rodolfo 
Graziani, fol viciima de um alten- 
tado praticado por um Indigena, o 
nual arremessou varias granadas de 
mão sobre o local ende se encontrava 
o vice-rei juntemente com outras al- 
tas personalidades. 
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TANOVALEIDE 


NEUTRALIDADE 
DOS BE, UNIDOS 


Foi approvada pela commis= 
são dos negocios estrane 
geiros do Senado 


ESTIPULAÇÕES ' 


WASHINGTON, 20 (U. P.) — A 
Commissão de Relações Exterinres 
do Senado approvou a lei de ntus 
tralidade permanente, inclusivo a 
Clausula relativa no embargo obri- 
Eatorio sobre as armas e munições 
destinadas a nações belligerantes» 


A nova lei autoriza o presidente 
dos Estados Unidos a decretar o 
embargo sobre qualquer genero con= 
siderado necessario ás operações 
bellicas, 


A nova legislação prohibe aluda a 
exportação de qualquer artigo dese 
Unado a palzes belligeruntes, até que 
os correspondentes titulos de pros 
pricdado passem definitivamente em 
poler de terceiros que não sejam cis 
dadãos americanos, 


Por outra parte, o governo dos 
Estados Unidos não assume neuhu- 
ma responsabilidade pela perda re 
taca artigos, ainda que sejam ex 
portados a bordo de um navio ames 
ricavo: Esta medida fol adoptada 
pelo governo afim de reduzir no 
minimo os interesses commercinca 
dos Estados Unidos numa eventual 
gucrra catrangeira; e evitar, portun- 
to, incidentes como os que occorros 
ram com a Inglaterra e a Allema- 
nha nos annos do 1915-1916, 


O PROJECTO PITTMAN MO. 
DIFICADO 


WASHINGTON, 20 (H,) — A nos 
va lel de neutralidade approvada 
hoje de manhã pela commissão «le 
negocios estrangeiros do Senado re- 
sultcu cu. modificações introduzins 
no projecto de lei do senador Pitt 
mano. 

Este declarou que a nova let não 
terá grunde opposição, A mova lei 
prevê que no caso de guerra, ou do 
guerra civil, o presidente poderá de- 
crotor a sua appllcação, fleando des- 
de logo probibido; 1) Exportar ar= 
mas para os belligerantes; Trans- 
portar a bordo de navios riconos 
certos productos determifios pelo 
presidente; 3) Transportar, a bordo 
de navios americanos, belligerantes 
ou cargas que lhes pertençam: 4) 
Conceder creditos ou emprestimos 
aos governos belligerantes; 5) Via= 
jarem os americanos em navios bele 
ligerantes; 6) Armar os navios mer 
cantes, 





“LEI DE PAZ” 


Commentando a nova lek, o nr. 
Pittmann declarou que “a mesma 
permittirá controlar as actividades 
dos cidadãos americanos, Impedins 
do-os de arriscar as suas vidas em 
logares perigosos. As clausulas «da 
lei são cluras e definidas e em unda 


affectam o problema geral da neus 
tralidade. A lei é “uma lei de paz”. 


“Obrigando a transferencia dos Li 
tulos de propriedade das mercados 
rlas transportadas em navlos Dacios 
naes, evita aos cidadãos americanos 
as perdas das cargas e elimina os 
pedidos de represalias contra os bel- 
ligerantes, como succedeu durante a 
ultima guerra, As vidas dos mari 
nheiros americanos não correrão pe- 
rigo, nem ninda a dos cidadãos, que 
não poderão viajar em navios belil- 
gerantes, facto que eliminará uma 
das cnusas principaes da nossa cn- 
trada Da guerra mundial, + 


“Não estando armados os Dossos 
navios, não haverá razões para que 
sejam atacados pelos submarinos, 
As visitas aos navios poderão ser lei. 
tas sem perigo. 


PARA ALHEIAR O PAIZ DA 
GUERRA 


“() presidente poderá determinar 
as condições em que os navios mer 
cantes dos palzes beligerantes podes 
rão entrar nos nossos portos, 


“Esta lei permittt-nos-á eliminar, 
tanto quanto possivel, as causas que 
poderão levar o palx à guerra.” 


O sr, Pittmann concluiu dizendo 
que o governo dos Estados Unidos 
aceita esta Jel, comquanto reduza de 
muilo os poderes discricionario sdo 
presidente, 
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É me 
NOS MERCADOS 
ESTRANGEIROS 


Ds negocios de café em Wall 
“A Street na semana 
F finda 


CAMBIO 


“NOVA YORK, 20 (U. P.) — O 
moerçado de café a termo que regis- 
, trou durqnte toda a eemana altas 
, “ consaclonães, declinou no fim rapi- 
BE. amente. As operações de vendas 
effectuadas foram superiores 8..,.. 
700,000 saccas, sendo a semanas mais 
activa nesses ultimos annos. À ba!- 
xa é attribulda aos boatos que cir- 
cularam na praça segundo os quaes 
existiria desuccordo entre o Brasil 
e a Colombia, noticias que foram 
categoricamente desmentidas pelos 
dois paizes. Esse facto determinou 
a fraqueza do producto brasileiro. 
As vendas q vista foram reduzi- 
das, esperando o mercado o esclare- 
cimento da situação do Brasil. Os 
preços do café brasileiro affrouxa- 
ram. 
ADERTTURA DA BOLSA HONTEM 
e NOVA YORK, 20 (U, P.) — O 
, mercado de valoras abriu, hoje, em 
alta o em franca actividade, Os t- 
tulos se mantiveram em cotações 
firmes. O algodão foi negocinão em 
Il situação de firmeza, sendo as entra- 
. gas para. março cotadas s doze dol- 
lares o cincoenta é sete centavos. 
A vês esterlina foi cotadas a 
4.89,3 


A MAIS a RARO TANÃO DO 


NOVA NOR 20 (0. P) —'O 

E mercado de alpes fechou dose. tr 

reguiar e em às acções do 
empresas do aa ger tendo Os 
metaes sublram, obtendo o cobre 
| nacional Importante melhoria en- 

Ia tre 1 6 15 pontos, sendo essa a mais 

o. alta cotação registrada na Praça 

q desde 1930, & qual é devida & ani- 

re mação que reina nos mercados as 
. trangelros. 

o Os titulos funcclonaram em cone 

dições irregulares a em alta. 
Foram vendidas 1.450,000 acções. 

u Os cereses apresentaram-se fra- 

or cos, baixando o trigo. 

O algodão esteve firme fluctu- 
ando as cotações entra 1 ponto 
abaixo da cotação ds encerramen- 
to de hontem s cinco acima. A al- 
ta 6 devida à procura do commere 
clo e da industria européia, recebl- 
da por cabo. 

NA BOLSA DE PARIS 
PARIS, 20 (U. P.) — 4º aber 
turs, hoje, do mercado internacio-- 
nal de cambio, o dollar era cotado 

« & vinte e um francos e quarenta 
centimos e a libra esterlina a cop- 
to é cinco francos e treze centi- 
mos, 


O DOLLAR EM LONDRES 


LONDRES, 90 (U, P.) — &* aber- 

tura, hoje, do mercads Internacio- 

a nal de cambio, o doliar era cota- 

“va do & razão de quatro e oltents é 
; nove e melo centavos, 


] 
| 
A COTAÇÃO DO OURO 


Ro LONDRES, 20 (U. P.) — O ouro 
: era hoje cotado, À abertura dos ne- 
gocios da Bolsa, a cento e quares- 
ta e dois shillings e um é melo 
| dinheiros a onça, tendo sido res» 
| lizadas transacções no valor da 
E conto e setenta e nova mil libras 
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f esterlinas, 
4 CONFERENCIA DOS CREDITOS, 
» CONGELLADOS ALLEMAES 


BERLIM, 20 (U. P.) — Os ban- 

queiros internacionges concluíram 

, as negociações referentes gos ero- 

A áltos a curto prazo da Allemgnha, 

com o accordo de continuar por gm 

, anno, praticamente, com as mesmas 

normas seguidas até o presente, 

e:nbora com uma ligeira expansão 
no uso dos marcos registrados. 
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13 Hoje e todos os domingos 
| das 14 horas em deante 
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DECRETO SOBRE 
LISBOA. E) (U. P.) — Texto da 


Nota [) oz acerta 
da, osnteRenddo na MHespanha.: 


cão 
ER 
pati 
Attitude baseia- 88 nos seguintes fa- 
etores : 1º) “Sua re ás dy 
calizações da erna do 
Dor arganismos plot Pad) 
Insuffic ciencia dos processos de Ht 
culização, consagração óffieial 
descos / anca, da palavra. lealdade 
e correcção dos góvernos substitui- 
das ante a «ociedade internacional 
velo testemunho dos delegados - 
engspisimos internacionaes fisez o 
: 38) 0.8 nte consti- 
Tuirá para a liberdade du indeven- 
deneis dos pequenos va e vid o enta- 
bi ngm do comissões fiscali- 
qido ras para responder na ver de)- 
os nao Cumprimento “das respect): 
vas eis intetoas. 
coverno no teve necessidade 
E oppor-se a qualquer fiscalização 
dos portos. e.costas portuguezas 
vOrque nem Gi medida foi exposta 
como plano ds Comité e mem que 
tivesse nass a ameaça de certa 
note co que não témos reli 
cões. semelhante proposta póleria 
ser distutida em nosga presença é 
muito MeDos tomada cóm a possa 


oliaboração. Não sendo de mando 
algum responsavel pela situação 
porra ei- 


internaciona] relativa é 
vil nã Hespanha, más dl o paden- 
do desconhecer Os seus escru;nios 
e a necessidada de concorrer varu 
a idopção de cancicões que peruit- 
tam o cumprimento efrectivo do 
accordo de não-intervenção o qo 
vetno. instado for varius potências 
amigas para auxilial-as no interes- 
te commum de encontrar, soluções 
para as difiiculdades que creárta 
par Mês todos pquella mossa negativa, 
giu um convite ao guverno bri- 
FAS para, com a intermediação 
de: observadores seus, addidos és 
elibaixudas e consulados, ter ncca- 
gião de ver % rigotoso cumprimen- 
aa parte de Portugal das obri- 
s. assumidas quanto 30 ré 
dutamento pransito de voluntar 
ros e expo oição de armamento; 
pais a Hes 
scolheo-so a Inglaterra para tal 
convite e o mesmí LA le raçto ao 
conbecimento de 
úres pr pos a sa presi- 
dente, Entrefanto, receando-se qua 
nascesse qualquer equivoco e repe- 
tindo-se que não se trata de sim= 
ples modalidades ' “do novo plano 
de fiscalização formulado velo Co- 
mité, recusado por nós ma parte 
aus envolvia o noso territorio ms 
de espóntanco convite nacional de 
accordo com disposições em que 
Dos fixamos. 


a- 


sempre, de cumprir 





EXPORTAÇÃO E IMPOR- 
TAÇÃO HOLLANDEZA 
PARA A AMERICA 
DO SUL 


ARTIY À SÃO QUE VIRA” AÓ 
BRASIL AR nd E 


(Esp. para os Er Associndos) 

MAYA, DMD — A . propósito da 
partida para-o Brasil é árgsntina 
de uma commissão commercial 
landeza, os jornaes publicam in- 
teressantos estatisticas, que de- 
monstrams 'a grande desproporção 

que existe actualmente no comer 

do de exportação e importação dós 
paires interessados. 

Em 193, a Hollanda imp 
da' America do Sul mercddor o a 
valor de 87-milhões de florins, e ex- 
portou para os mesmos pajres 
apenas 10 milhões de florins. Em 
1035 a balança melhorou, em bee 
ficio dos Paires Baixos, mas a mar 
gem entre as impórtações continús 
a ser enorme. As exportações 
hollandezas para a America do Sul 
poderiam cesenvolver-se Do que 
respeita aos productos industriaes 
e R0s manufacturados. E' esta o 
problema que a missão se ;ropõe 
estudar. 


As trocas são lculgrmmente 
activas entre a Mol “a Ar 
gentina. Com o Brasil, qs cifras 
são muito inferiores, pois os Paízes 
Báixos impórtarâm do Brasil 10 mi 
lhões e expórtaram pary esse paiz 
apenas 2 milhões de forins. 

Os meios bancarios, lIndustriaca, 
agticolas e comprerciaes cóngrato- 
lam-se per vet o interesse com 

e O governo encara esta questão 
o desenvolvimento das relações 
economicas entre a Holiada es 
América do 6ul. 

HAYA, 2 (H.) — Os Jornaer 
mostram-se confiantes no esito da 
rag especig] bóllandeza que par 

w.para Chetbórgo, alim de em- 
rh ali,' num navio britgnnico. 
com destino ao Brasil, Argentina « 
Chile. 

O ex-ministro de Estrangeiros, 
s Jonkher Van Kgtmebeeho foi 
rise apadha e o titulo de etábrixa- 
dor é do extmôdtdimano, 
frente da à Wisião. que desen: Need 
esfórços no sentido de estreitar 
fnerementar 4s relações economicas 
entro a Holiquda e as Republicaé 
sul-am 

Entre o 
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poi assumidas te Ndee 
é 
cu cump 
º est 


pomar as nóssas autori 
nfle pon E nem a coradas 
tencia 


OS VOLUNTÁRIOS 
56 cols, pesca as leis e v 

Do observadores. qpésar 
das: eriá Tea & prevista no pla- 


lhes seriam PS 


A do Comité nara os seus PErcasEs 
o esse ateito em, petacini o pais 
Er, terra e nca para Jiza- 


cão dos respectivos ter a. finca nem 

obaervadoras hritannichs pode- 
fam ser considera parti delegados do 
PARDO E intetna 


vera A conta sem pôr de 
lada O prineipio uadamenta pela 
mal se tem batido. o as outras 


potencias pacarg fuesica A nôssa bna 
contas e É Mum resul- 
o ati Em, caso tontrario. con- 
ln o então de qua a Sua presenca 
pode ser ur? incvitavel estorvo 4 
unanimi ado pnocastatia és resoluções 
Com ndres. nenhuma 
uvida as em abandonal-o. ” 


DECRETO PRORIBINDO O 
9 LISTA MENTO 


Texto do decreto lavrado pelo Go- 
verão pórtuguez e relativo à mão» 
intervenção na Hessa 

H KDressamente 


sea n A todo cai ão Doctugues 

o alistamento em qualquer d 

cas ermatas qpespanhntas vem luta. 

6 recrutamento ngs mes é. Aguas 
' . pOr qua quer 

rectamente 


mente. a propa 
Ralo d e des tinada é 
7) 
Artigo 9 der se-RkO com a 
per a da qualid ade de cidadãos por- 
cres que posteriorment 4 
poblcadia deste decreto apandona 
ERA o territorio nacional para p 
eipar de aost ades na Hespan 
é so o ANO ca 4 ein: 
pagão v Raio go de 
promoverem ou e A a srut “a 
feerul fament ou fizerem  propagan- 
p se tido de obter 6 alistamen- 
e fi adãos portuguezes ou et- 
Dur eiros. 
Artigo d'— Os cidadãos | portu- 
Kuezes que se encontra alistados 
em qualquer * das forcas armadas 
pesponho as pato do da tb id a 
ortugal no prazo mer a 
contar da publicação deito decre- 
to, a communicar immediatamente à 
facto ás municipalidades de sua > 
s estran- 


















sidencia, ou nascimento, 
feiros residentes am Portugal que 
se alistarem cem qualquer das fom- 
rmadas hespanholas serão pro- 
hibidos de regressar a Portugal 
dentro de cinco annos. a partir do 
momento da infracção, 8 cas tados 
18 pena do artigo citado 
dino cas os que fizer propa- 
do recrutamento. disposto 
DA Se Pa parte deste artigo é to de 
cavel aos que, com o propósito 
se incorporarem nas forças em luta 
pretendam dirigir-se HesPaaa a 
através o território portuguc 
Artigo — Exclutm-so da pena- 
lidade quanto ao recrutamento e alis- 
tamento os pn ividuos de nacionall- 
gado dh hespanh Dão se consideran 
ara elteito deste ârtião, A ul Ie 
de aviso Fapaes 
ridades & BOBSUISPOS d idos + dis sl 
da dos qrespanh O&s Dara O' 
ment pa gos seus deveres militares 
nto e ein coenta é seis 
enal diz a rr pes- 
sOa que. dem autor zação aneas: 
no. recrutar, med ianto salario, 
te para é ico militar: eu a Rdira 
armas. embarcações ou = Pam A 
Fá O mesmo fim ser 
no Arão maximo de pr as correccio. 
de muita, Se 
estrangeiro, 
“xy so de Portugal nor tres an- 


O “Seculor e enta: — Portyu- 
gol, pela voz de alazar, acaba de 
fnlgr mais uma vez ao mundo com 
Pifidaa consciencia de suas respo 
ilidades no, ct historico ae 
o mais giavo que a maniá 
fer vivido nos ultimos ec 
ou cem absoluta clareza como 
siguma falará. Ignoramos 
inm as reacções nos meios 

























































aará 


&- 
cão 
os se- 
terna- 
cionges interessados à que a voz do 


ereveino portufuez vhsia róvocar, 
cem em num, uma cal ais desca- 
nhecemos fmento que 


esta. po attitude do o - 
cara senti eu ra lerêss so 
ea deseper Dor vio dê 
ç E! en vez mais t- 

cnificado 8 fora pena E o dd 


do. p” vor 
e deleitm omeBtos À 


Pirro 
iiulda Rs tomé a empc 


unismo, por ter en Sntrad 8 
Fa so erania, et aqui! Agi 
ona 
fonte Li . pi Padi pr 
ridiana E chancelinrias não têm cmn- 
tro remédio senão curvar-se. Esta 
fara Governo. fu a no : va d ao cho- 
e sirva : e 

A, serão Ss ya para  dgndá 
o da t 


Eua anta Mi ; “nos ver 


EDGAR DE TOLEDO 


aDvoc ADO — Tel 23-.14-23 
Editiciu ua Ao Commercio 
Buss 















DOS COMMUNISTAS 


NANEIM, 30 (U. P.) — Infarma- 
Lo que Gomité Contísal Executivo 
tencióda ateitgr a proposta de cos 
operação apresentada pelos commur 
nístas, pomkm com às sejuintes coa- 
dições: 

DD — Aippesenão do sxercito 
communista 

2) — Suppressão do governo com- 
as poeaho da pagan 

— Suppressão da 

communista, les E 


O QUINTO ANNIVERSA:- 
RIO DA POSSE DO PRE- 
SIDENTE JUSTO 


BUENOS AIRES, 20 (H.) — Pas- 
sando hoje o S* aniversario da 
posse do presidente da Republica, 
foi o genéral Justo cumprimentado 
por todos Os ministros, por nr 
patentes do exertito e às armida, 
altos funcciengrios da aqministri- 
cão publica, magistrados e taúitos 
amigos pessoses, 


NC DONT 
Depositos — Descontos 
Cauções 


Rua 1.º de Marco, 47 
Av. Rib Branco, 137 
















altos. ftanccionários que | Cémmercio e Indostris, e diversos 


são. Pv pr tecnicos ou especialistas mas ques 


tes que deverão ser estudadas “in 


e ago 21 


CONTROLE DO GOVERNO 


E Bric AS — O 
acional mutaliurgico das 
COSLadações trabalhistas, em o ia 
cia, acaba de tomar decisões que 
revelam inteira cos res com o 
plano de armamento do governo, com 
|a completa mobilização das unidades 
| productivas dos operarios 4 com o 
apoio ao novo exercito popular. En 
nome de 76.000 m s. 45 organi- 
zações trabalhistas approvaram as 
seguintes deliberações, que foram 
apresentadas ao governo republicano 
de Valencia: 

1º — Offcrecimento de enthysias- 
tica a incondicional collaporação 
com o governo, para te obter o mais 
rapidamente possivel 4 à vietória cos- 
tra o fascismo. 


O CONTROLE DO GOVERNO 


7 — acceitação do pleno contro 
le do governo a todas as industrias 
de guerra. 

3º — intensificação immediata da 
produeção dos muterises da guerra, 
e pressão insmediata da cóm- 
missão es armamento. cuja metivi- 


LISBOA. janeiro — Foi approva- 
do o regulamento interno da Legião 
Portugueza. que contem 73 
dispondo sobre as actividades de ca- 
racter interno e de serviço daquel- 
lê organismo. 

Entre us auas disposições prínci- 
paes, salientam-se as seguintes: 

Os que pretenderem inscrever-se 

na “Legião”  entregarão ao com- 
poses Peçã da districtal, ou seu delega- 
do. uma ficha devidamente preen- 
chida e assignada, ou assignada a 
rogo e dem panhado: sempre que se 
já possível com tres photographias. 
Os documentos referentes a cada 
legionario serão archivados e orde- 
amados ma secretaria da Junta Cen 
tral, segundo a ordem geral, e nos 
districtos segundo a ordem dos 
districtges, Directamente 
subordinado áquelia Junta fonccio- 
oará o conselho administrativo, 
composto de presidente q dois vor 
Eles, nomeados entre funceiona- 
| Flos superiores do Ministerio das 
Finanças e oflicises da Administra- 
ção Militar, que desempenharão ts 
tuitamente as suas funcções. se 


———— ee e e e ee me 


té aqui não apresentou suf- 
rir efficiencia, 

e — Para subatituir referida 
commissão, creação do Conselho Na- 
cional da Industria ds Guerra que, 
tom a collabaração entre o governo 
e as organizações trabalhistas, as- 
sumirá pleta responsabilidade da 
actividade e dirécção daquellas in- 
dustrias, estabelecendo a meccssaria 
coordenação com os conselhos 
"| gionaes das industrias de guerra. 


A POSIÇÃO DOS METALLURGICOS 


5.º — À posição clara e firme dos 
moetallurgicos hespanhões é a se 
guinte: quéremos trabalhar inténga- 
mente e o mais possivel de secordo 
com as nossas capacidades,  Exigi- 
mos que se acabe todo ó partidaris- 
mão entre os -anti-fascistas. Que to- 
das as machinas e todos os homens, 
que trabalham na roducção de ma- 
terial de guerra, sejam utilizados ra- 
cionalmente, e que cssas actividades 
dêm o maximo de resultados, Os an» 
ti-fascistas da Hespanha podem es 
tabelecer um modelo de industria de 

erra que será a base dá victoria 
de finitiva, sem nenhum auxilio es- 


e conselho meunir-se-á pelo menos, 
utaa vez por semana, e à sua taro 
fa Será dirigir e fiscalizar todos da 
serviços, entre os quaes a organiza 
ção, por conselhos, de listas pes 
aoas em condições economicas des- 
afogadas, para o fim de solicitação 
de contribuições voluntarias. 


CONTRIBUIÇÃO DOS LE. 
GIONARIOS 
serão 


to- 


Às receitas da “Legião” 
constituídas por subsídios do Esta- 
do, contribuição dos logionarios, 
subsídios voluntarios e permanentes. 
doúativos eventuncs em dinheéirn, 
máateriaos ou quacsquer outros arti- 
gos e o proódueto de aubscripções, 
festas, diversões e outras. À contri- 
tuição do legionario é, para os que 
tegham possibilidade de satisfazel-a, 
fixada nó minimo de 308000 por an- 
no, pága por uma só vez ou em 
prestações semestracs ou trimes- 
trses. é m sua arrecadação será fei- 
ta por meio de estarapta especial, 
e: subsídios voluntários permanen- 
ring annuães, tambem serão Sáte 
eitos por estampilhas, emittidas na 


tranho. Estes são os desejos, as as- que não poderão ser inferiores 4 


pirações o os propositos dos nossos 
milhares de metallurgicos. Basta de 
hesitação. Basta de esfórço apa 
diçado, que só serve para adiar 
victória pela qual todos esmbata- 
mos. 


a Moeda e de várias taxas, 
23500 a 2002000, ue serão 
Fazen- 


Cata 
desde 
vendidas nas thesourarias 
da Publica. O proprio legionario es- 
pese pagará 2 sua contri- 


uição, apondo na sun caderneta as 
estampllhas correspondentes, que se- 


dê, : inutilizadas com a data por al- 
PUqL, 423 Q| garismos, dois traços cruzados e a in. 
e “ | dicação legivel do seu appellido. Para 





effectuar pasamoentos adiantados. ao 
Jegionario bastará collar e omni ar 
as respectivas cstampilhas 


“AMIGOS DA LEGIÃO” 


Em face das listas a cargo do cos- 
selho administrativo, acima refe- 
tido as Junta Central convidará as 
respectivas pessoas a subsidiarem 
anoualmonte as despesas da “Le- 

ão”, e o convite será caacuapan da: 

duma declaração, a preencher 
elo subseriptor. Quando da decla- 
ração conste que são postos RO dis 
pôr da “'Legino" meios de trans: 
Ltd ou de transmissão, serão os res 
tivos clementos, com a indicação 
nome e tnorada do proprietario, 
communicados á secretaria da Junta 
e ao commando districtql respectivo, 
ermanentes serão 





no IDO DE REMOÇÕES 
S MINISTROS DA ITA- 
LIA E DA ALLEMANHA 


COMO SERA! RESOLVIDO O 
INCIDENTE DE BUCAREST 


BUCAREST, 20 (U. P.) — Depois 
de umá cónferencia que durou uma 
hora, entre A rei Caról e o primeiro 
ministro, Tatgrescu, soubete 
que o pata resolven pe A a re 
moção dos ministros da ltalia e da 

Alemanha, logo que o sr. Anto 
nescu regresse de Alh Caos. 

QG govémo assim o regolveu por- 
que os dels ministedt, bem cómo 
varios óutros envigdos 
ros, dermônitrszam sym 
centemeúte, com os fadcis 
nos, qcomipanhando os fqn mémes de 
dois membrós da “Guarda de Fer- 
ro" mortós no conflito hespanhol. 


Os subscriptoros 
considerados “ Amixos da Legião" e a 
Junta Central. pode retonhecer-lhos 
[o] “direito “o uso do distinetivo- 


EMBLEMAS E FARDAMENTOS 


Os emblemas que não forem con- 
cedidos gratultgmentó serão pagos 
no acto da entrega, e os fardamén- 
tos e calçado serão distribuidos, 
a tuitamente, sos “legionarios'”' que 

tenham meios para adquiril-oá; 
. mediante prompto pagamento ou 
préitações triméstraes ou 


estrangei- 
thla, re- 
s rume- 


semes- 


REGULADOR 


XAVIER 


Nº1 — Fluxos abundentes, demora 
dos, hbemorrhagias e todas as 
suas consequencias, 


N.º 2 — Falta de flu- 
xos, fluxo difficil, 





com as inundações 
NOTICIARIO DE LISBÔA 


trats nos be ras cujos rendi. 
mentos 
emprego. sejam fe en a 5003 
mensaes. O “lagionario' ao qual se- 
ja concedido o fardamento gratui- 
to, é considerado seu fiel Caponita- 
rio no período de duração do mes 
mo, fixado em tres amnos. e deve 
restítuil-o no caso de deixar a “Le- 
", se atnda não tiver termina- 
est periodo. Por outro Jado, om 
egionarios” poderão mandar con- 
feccionar directamente Os seus unt- 
fermes. desdo que adquiram. por jp- 
Lermedio do conselho administrat!- 
vo, os artigos necessarios, 

A Junta Central poderá nomear. 
nos diatrictos e conselhos. cominis- 
sões encarregadas de convidar pea- 
nossa & subscrever, eventual eu pare 
manentementt, para pa despesas da 
“Legião. Nenhuma impo a 
esto organismo destinçda 
sor recebida por forma etila da 
estabelecida no regulamento, su 
expressamento vedada aos Mogi. 
narios” a utilização .de qualquer 
quantia que like seja entregue com 
essa tira. 


AS INUNDAÇÕES EM MOÇAN- 
BIQUE 


LISBOA. 20 (Esp. 
rios Associados”) — dr no 
ticias vindas de Lourenço Marques 
informam que se aceentua cada vez 
maia a baixa do volumes de agua 
dos rios Ambeluzl e Incomati 6- 
tando já afastado o perigo de malo- 
res desgraças, 

O jornal “Lourenço Marques" 
avalia os prejuízos causados pelas 
inundações em 45000 contos, 

Arsignala-se o desapparecimento 
ds um europeu de nome Branco da 
Rocha. 

Todas as is nas Pa ferro 
viarias estão restabelec! 


O PINTOR MANOEL SÁBIA EM 
LISBOA 


os "Dia- 


— O "Diario de Lisboa” entre- 
vistou o píntor Manoel Faria qua 
se encontra em Portugal ha um an- 
no. O grande artista brasileiro de- 
clarou que está verdndeiramanta 
encantado com a patria de seus 
paes. 


CONTRA OS CRIMES DO MAK- 
XISMO HESPANHOL 


— O Instituto Portuguez de Ar 
cheologia, Historia e Etinographia, 
approvou por unanimidade uma mo- 
ção do professor Joko da Silva; 
Marques reprovando em termos 
snergitos os crimes praticados xa 
Hespanha pelos communístas e fy- 
zendo votos pela rapida victoria dos 
nacionalistas, N 


DIVIDENDO DA CIA. CREDITO 
PREDIAL 


A Companhia (ieral de Credito Pre- 
dial publica as suss contas do exer- 
cicio de 1936 as quaes aceusam um 
saldo positivo de 755 contos. 

Será distribuido o dividendo de 
2|* por acção. 


CONTAS DA ILHA TIMOR 


4s contas publicas da ilha de Ti- 
mor correspondentes & 1996 apresen- 
táram um saldo favoravel de 
1,322.650 pataras. 


UMA TRADICIONAL PROCISSÃO 


Realizou-se nountem a imponente e 
tradicional procissão do Senhor dos 
Passos da Graça. 

A cercmonia relígiosa tem se assis- 
tencia de milhares de pessoas. 


EXPLODIU UMA GRANADA ENTRE 
LEGIONARIOS 


LISBOA, 0 (U, P.) — O Jornal 
“O Seculo” commiinicou A United 
Press” que durante um exercicio pra- 
tico sobre o mancio de gránadas de 
mão dos legionarios de Lisboa, ex- 
plodiu casualmente uma granada, fê- 
rindo sem imulor gravidade os legio- 
narios Alexandre de Queiroz, director 
das Finanças, José Gomes Carvalho, 
commercinnte e Manuel Tombas, sar- 
gento de marinha 


O “KRKISTIAN” LEIXOU O PORTO 


LISBOA, %0 (U, P.) — Partla com 
destino a Casablanca o himte argenti- 
ao “Kristinn”, 


PARA 08 FALCOS DO RIO 


LISBOA, 20 (H.) — A artista brasi- 
leira Durvalina Duarte parte para o 
Brasil no dia 12 de março, 

No dia 10 do mesmó mes embarca 
para o Rio de Janeiro a Companhia 
theatral Maria Mattos, 


FALLECIMENTOS 


LISBOA, % (H,) — Fallsceram: em 
Valpaços, o meio, dr, José Angus- 
to Teixeira de é snnos ron 
tente dn grande guerra; em Tabosa 
a proprietaria Angelina “Vieira, de o 
annos e em Coimbra o medico dr. 
Antonio Velas . 

— Em Arruda dos Vinhos morreu 
electrocntado o menor Manoel Simões, 


DR. CHAGAS BICALHO 


ELECTRICIDADE -— Balos 
X. Ondas vultrovurias, 


electricas. Cperenté ec 
DOENÇAS DA Ra STPUILIS 
Uruguarâna, 104. Das 10 às 13 à E 
13 horga em deante, diarismento, 


CANDIDATAR-SE-ÃO AS 
PROXIMAS ELEIÇÕES 


0 PRESIDENTE À ALESSANDRI 
ACEITOU AS RENUNCIAS DOS SE- 
NHORES CRUCHAGA TORCONAL E 

FREEMAN 


SANTIAGO DO CHILE, 20 (U, PP) 
— O presidente da Hepublica, sr. Ar- 
turo Alessandri. aceitou as refuncias 
do chanceller Cruchaga Tocornal e 
do ministro da Justiça, sr, Pedro 
Freeman, que se demittiram do car- 
go, devido a terem apresentado suar 
candidaturas ás eo que serão 
realizadas a 7 de abril, 

Interinamente, desempenharão as 
funeções de ministros das Relações 
Exteriores e da Justiça, respectiva- 
mente. os senhores Gustavo Ross, tl- 
tular da pasta da Fazenda, e Fernan- 
do Moller, ministro da Agricultara, 
pri ic e a 


Cartilha das Mãos 


kh. him h Ma 


resess 


























api istsa 





Fol nas glandulas sexuaets do 
Scormber-Thynnus — O vultoso pe!- 
xe conhecião vulgarmente sob o no 
me de Atum — que a sclencia fo! 
buscar o principio aetive db natu- 
roza o theor equivalentes áquelia 
nubatancia que em o nosso orga- 
nismo estabelece a harmoniasa é 
equilíbradora funcção go cerebro «e 
do apparelho genital, orgãos mar- 
cantes da suprema directriz da vida, 

Ecomber Thynnus é um animal 
dotado do mais alto potencial repro- 
ductivn, Dahi por que em pesquira- 
dores da sciencia, empenhados nes- 
es mintér, nos vastos campos da 
zoologia, elegeram para dontor da 
valiosa materia energetica emita ds 
pecimen fehthyologico. 

Fo!, pola, com o phosphoro ex- 
traido fo Jlquido enpermatico do 
Sconber-Thynnus que o eminente 
professor, Sr, Francesco Figar!, da 
Real Univorsidado Cs Genova, é 
Sirector do conceituado Instituto 
Marsgliano formou a base aspaciti- 
em do novo preparado theraprutico 
que devia ser consagrado — como 
Ge facto o fof — o mis afficiante 
restagrador das energias organicas; 
0 né considerarmos que & esse prin- 
elplo dynamizador o sabio italiano 
tos juntar ainda seleccionados hor- 
monios flanâulares em associação 
com o succo dos orgãos que orien- 
tam a harmonia do equilibrio or- 
ganico, tudosam estado fresco, de 
animass jovens, e obtido por um 
methodo especial, sem trituração, 
teremos então a intuição exacta do 
poder reeducador ou restaurador, 
que qs Drageas Ormonicas execcem 
sobre o organismo humano, em am- 
bos 08 sqxos, 


nao POR AVIÕES |PERDIDOS NAS SELVAS 
NÇOU UM S. 0. S. AMAZONICAS 


LAN R, 20 (H.) — O vapor | LIMA, 20 9H.) — Não deram o 
francez “Djebel Ameur” lançou | menor resultado as pesquizas até 
um SOS informando que tinha sido | agora effectuadas para encontrar Os 
etacado por aviões mega proximida- | dois aviadores que se perderam na 
des de Carthagena. - belva hmanzómica, 


E', de certo, vulgar o emprego do 
Phosphoro em medicina; conastitue, 
entretanto, completa e fnaravilho- 
sa Innovação, valknão, mesmo, por 
uma Gas maiores conquistas da mãe 
dicina o aproveitamento Go phos- 
phpro de natureza biologica, pesquis 
exdo muma determinada esphera do 
organismo Condor, 


Tainhem o processo especial, pri- 
vilegindo, de aum obtenção, muito 
concorre para que &ssa substancia 
atja integralmente assimilavel, 


Aprecinda a neção das Drageas 
Ormonicas através de observações 
eliniena, elias constituem o que em 
linguagem medica ne denomina eles 
mento de apporie, pois que levam 
ão organinmo aeíva nova, que se 
transforma  immediatamente em 
força dynamica e energatica, 


Dahi por que ellas têm a mais 
absoluta indicação nos índividuos 
de ambos os sexos, que vivam em 
entado de depressão mental, de fra- 
quesa physica, de asthenia sexual; 
em fim, em todos os neurgsthenicos 
e hypoconáriacos. A todos cetes 
antes infelizes, as Drageas Órmos 
nicas, levando-lhes um novo supe 
primento de vida, dão-lhes, em pous 
co teêmpo, um mopro de animação 
como que conduzindo-os à UMA nos 
va existencia, sadia o feliz! 


Para mais detalhes, leia-se m lie 
teratura que está sendo distribuis 
da pelo Dep. de Iffusão da Nas- 
therapia Scientífica, & trav, do Ous 
vidor 36-loja. Os que desejarem ros 
cobel-a pelo correio, deverão enviar 
a este endereço, um mil rélii em 
sello, para o porte. 








Como se habilitarão ao é Con- 
curso os assignantes e leitores 


d'O JORNAL e do DIARIO 
DA NOITE 


O JORNAL e o DIARIO DA NOITE estão annua- 
ciando o seu 5.º Concurso, no qual distribuirão 
213 prémios no valor total de 478:835$000. A 
enthusiastica acolhida dispensada pelo publico 
ROS Concursos anteriores constitue o melhor tes- 
temunho 'da popularidade obtida pelos mesmos. 
Para melhor corresponder a essa acolhida, é que 
no 5.º Concurso serão distribuidos 213 premios, 
culo valor (478:835$000) até agora não foi at 
tingido por menhum outro sorteio do mesmo ges 
nero. 

Publicamos, diariamente, no pé das duas ni- 
timas columnas da 8.º pagina do O JORNAL e do 
MARIO DA NOITE, quatro coupons do nosso 5.º 
Concurso, 

O leitor deverá colleccionar 20 desses cou 
pous. Completada a colecção, adquirirá, no nosso 
escriptorio, rua Treze de Maio, 33/35, nas ban» 
cas de jornses, com Os nossos agentes, mó inte 
rior e nos Estados, ou na Suceursal dos “Diarios 
Associados”, em Nictheroy, á rua José Clemeate, 
23, pelo preço de 3$000 (tres mil réis), um 
mappa, em que serão collados aquelles coupons. 
Esse mappa, inteiramente preenchido, será, en 
tão, trocado por um bilhete mumerado, para o 
sorteio, que se realizará em junho do corrente 
anno.. 

Os assiguantes annuses continuarão a rece 
ber um bilhete, com dois numeros, á vista do res 
cibo da assignatura independentemente de qual- 
quer outro encargo, podendo, entretanto, ORGA- 
NIZAR TAMBEM AS GOLLEGÇÕES, E ASSIM SE 
HABILITAREM A" AGQUISIÇÃO DE OUTROS EILHE- 


TES, pelo processo adoptado para os leitores 
avulsos, 


ea (bd! E» 
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O JORNAL — Domingo, 21 de Fevereiro de 1937 








NOS CIRGULOS 
FINANCEIROS 





Effeito da proposta do sr. 
Chamberlain relativa à 
defesa nacional 





TITULOS EM BAIXA 


RONDRES 2 «E. P.) — Os eir 
culos financeiros britannicos 

traram-se  desenontados deante da 
[Roni «ta do ministro da Fazenda = 

Nevilte Chomberiaio, no sentido 

serem destinados às desnrsas da 
sdefesa nacional 1.500.000 libras es 
torlinas Esse facto dem no mercado 
do titolne um tom de deeanimo quer 
se nrolangon alé n fim dr semana 
não 


Ha muito tempo que a Rolsa 
I dece- 


exncrimentava tão intensa 
nção. 

Devida a nsce facto. os consolida- 
dor “relh os de 2 1'2 nor cento nerds 
rom 112 nonto em um só dia e lx 
xaram 134 pontos. durante a se 
mana nasseda. O coração do mera 
do de titulnv estremecen, anesar das 
nalavzes pronunciadas na Camara dns 
Communs à respeito do credito hri- 


Jom fóra de fóco Fócotonus - Som em fóco Som fóra de fóco tannie?, segundo a provincia de Buenos Al-| na Casa Rosnia, recebendo os resul- 
- res. : 
OS TITULOS DO EMPRESTIMO O governo nomeou Irterventor ness e go plelios, apresentaram. can- 


DE GUERRA 


O titulos do emprestimo de euer- 
ra de 3 14 por cento, que na sena: 
na antes cor pi vendidos a 103 cai- 
ram a Mid inguem acredita 
que se io nidaçã n procura desses 
valores, Quando verificamos que as 
comem lidas os são vendidos actual- 
mente a 17 bras esterlinas. apro- 
ximando-se às cotações de 1995 e os 
titulos do grande emprestimo de 
guerra são colados com 8 14 abai- 


Venha commigo y MM 


BRITANNIGOS | 


NO ANNIVRROARIO 
DO GOVERNO DO 
PRESIDENTE, JUSTO 


Como se manifesta o interes- 
se em torno das eleições na 
provincia de Santa Fe - 
































AS CANDIDATURAS 


RUENOS AlREsS. 20 (U. Py— O 
gnverno do presidente Agustin Justo. 
completa hoje cine» annos de existen- 
cia, sendo o persode presidencial «e 
seis. Goincide com esse facto o en- 
cerramento da comapanha eleitoral na 
provincia de xanta Fé para a escolha 
do gorvernador, «ice-governador e 
sessenta legisladores provínciaes. O 
pleito realizar-se amanhã. 


IMPORTANCIA DA ELEIÇÃO 


A cleição afierece Jmiortancia soh 
o ponto de vista nscional e desperta 
desusado interesse porque o vencedor 
disporá de eunrenta e dols votos elei- 
tornes no pleito presliencial a reali 
znr-se no mez de setembro vindon- 
ro, sendo a terceira seccão em im 
portancia polhica. figurando em pri- 
meiro logar a Capital Federal ec em 


«a provincia o sr. Carlos B, Ruoch- 
mam. 

Anós a entenvisto entre mn general 
Juslo e o ex-nresidente da Renublica 
dr. Marcelo Alverr, este seguim para 
Santade, mas rectessou no envez de 
ficar nessa cllnde afim de assistir À 
GIRÃO coma eca geralmente espera- 
do. 


EM SEI GABINETE 


opta amd nao mm lusto passará o din de 
PAR à cm seu bi asas de Lralmilho 


AS EXEQUIAS DO MINIS- 


TRO DA COLOMBIA 
JUNTO Aº SANTA SE 


Seres co (Ho) — As exequias do 
alva Herrera, ministro de Co 
bra ita á Santa Sé, foram rea- 
lizadas na egreja de Santa Muria dos 
rosas lee sido celebrante dMgr. 


am á cerimonia os mem: 
bros do corpo diplomatico e os re-* 
presentantes do soberuno e do mk 
nistro dos Negocios Estrangeiros, 
Conde Ciano, U corpo foi em segui- 
da cunduzido para o cemiterio de Ve- 
rano, de vende, mais tarde. será tran 
sportado para a Colombia, 


FALLECEU O PRIMEIRO 
MARQUEZ DA ESCOSSIA 


PETERBOROUGH, 20 (U. PF.) 
— Foi confirmada a notícia do fal- 
lecimento de Charles Gordon tun- 
By primeiro marquez da Escossia., 





é dor qume “esgnados9 


Res dis ——. 






didatos. A chapa da União Cívica 


Quatro partides apresentaram can- 
tem os nomes das srs. Enrique Mos- 
ca é Victor Juan Vilela para Kover- 
nador e vice-governador respectiva- 
mente, emquanto o da Uniao Clvlea 
Radical de Santa Fé suffragará as 
candidaturas dos srs. Munucl lrion- 
do e Rafael Arusa 

Os socinhistas, progressistas e de- 
mocratas apresemaram outra chapa 
de secundaria poportancia, 


nd Dia Ex PRA DÉC aba o a Dc SD Mara É a e 
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xo do mais alto nivel e que os ul- 


ASSISTIR A” EXHIBIÇÃO DE “AIDA”, EM MILÃO! 


ILÃO, a capital do theatro lyrico, cida- 
de immortal do “Scala”; Paris, a me- 
tropole da cultura e do mundanismo; Berlim, 
Londres, Nova Ycrk... todas as grandes cida- 
des do mundo, poderão ser ouvidas com o ma- 


z 


ravilhoso radio G. E. Fócotonus. Seu som é 


tra vespeitaveis valores do Ranco de 
| Inelaterra são vendidos agora a um 
preco Inferior em 20 libras e 40 
shillings no referido nivel. os mo- 
tivos de prenceupação são naturaes 
A ntranguillidade atlingiu, norém. 
(sem motivo. justificado, certos Litu- 
qtos privilegindos e ns neções das 
princínnes empresas industrises não 
obstante, serem consideradas ns mais 
favorecidas em consequencia do ano 
gem mercantil cus roza n Inglaterra. 
Às neções da Imperia! Tobneco Com- 
panv. que eram vendidas no moz de 
innelro neim de 9 libras esterlinas. 
são cotadn- agora a 7 44. 


UM DOS MOVIMENTOS 





À AVENIDA, 110 


MAIS IR- 





QUARTA-FEIRA VENDEU FEDERAL 


FICARA* PROMPTA SUA ROUPA SOB MEDIDA 
6 Contra-mestres á sua escolha... 


BELLISSIMOS COS TUMES EM 
LINHOS INGLEZES DESDE 


o 1958000 
ista ou pelo 
CREDIAR IO 


AVENIDA, 147 






ANDORINHAS 














REGULARES 


A maioria dos valores estrangeiros 
henefirim cm consecnençia do erqun 
dos Hu britenntos em virtude 
de um dos mos imentos mais irroen 
Ines e nreciniindos de fota o mez 

"; emprestimo alemão de  cmerro 
emb feso min entndn n 
fi e. no mesma tomo, os princinane 
titulos inclezes do 2112 nor conto 
Conan ANÃAS perderam 1 W4 montos. 
A 


puro, fiel e estavel; sua syntonização, automa- 
tica, silenciosa, visivel, exacta. Ouça o mundo 
com um radio Fócotonus, da General Electric 
— creação milagrosa da “Casa dos Magicos”, 


GENERAL () ELECTRIC 


Os emnrostimos fananbzos enhiram 
deite pantoe ns ehinozes entro 7 e 

(12 as dinamaramezos. 2%, mes 
opere em quatro nontos e of 
belras 4" em 1. 

Os titulos «mlnmericanne. com 
excencõo danunlos que df obtiveram 
imnartantos nitas, tomaram parte 
nesso movimento. 


Og TITULOS Do GOVERNO 
BRASILEIRO 


Duranto toda a. seman fora 
effecinadas compras q titulos 
Governo brasileiro. Os do 
de vinte annos melhoraram em, 
sendo ventidos a 94 12 08 do und: 
jus de quarenta annos JA a e 
tn de 
eistraram a nlta arado 





MODELO de mêsa, E-101, 
com 10 valvulas metal 
ticas, todas as ondas. 





do 





O GENERAL FRANCO 
NÃO ADHERIU AO 
ACCORDO ANTI.COM- 


“LOUÇAS, CRYSTAES, 
TALHERES, ALUMINIOS 


j | 12; o de 

a marca dos unicos teci- MUNISTA Conhou 112 pontos, Nba 
. mio 

dos brasileiros, de algo» E Ne Melhor oa de 1808 que rx 


ARTIGOS FINOS PARA 


PRESENTES 


nerimentou a alta «de 4 114. fecaando 
a 44 112. 08 titulos do emprestimo 
de Sã Paula de 7112 nor cento ca- 
fé. melhoraram em 2 112 sendo ven- 
didoe a 47 0 0 de 7 nor cento, Tea 
tração de café. ganhou 1 ponto sim 
bingo a 90 02 Devire no dividen- 
do. esnera-se intensificar a compra 


TORIO, 20 (H.) — Segundo Infor- 


dão, consumi 
» sumidos no es ma a Agencia Domel, o governo ja- 
+ ponez não recebeu por parte do pe- 


trangeiro. Isso diz tudo 
; e Uneral Franco, qualquer proposta de 
do alto padrão de quali. | ndhesão no necordo anti-commusta 


germano-joponca. Os cireulos offl- 
dade desse producio, fo- a ' 


cinea mostram-se scepticos quanto & o Ponto Rnilwnv As 

bricado pela Cia. Ame veracidade da notícia, Observa-se | º Ho pueõus dá Sha F nularam olto non 
P “AMO: que o governo de Tokio sómente re» | ins, sendo cotadas f 95.0 ns nie 

rica Fabril. conhecerá o do general Franco quan- cias do 5 nor conto subiram 1 a EE SECR 
ç ido este conseguir restabelecer u ur- fechardo n 91 112 emananta os de 
hentprer nermanenier de & 12 mar 





d ha. 
em na lHespanhn 2 nontos, sendo cu 


er sub'=am 
una A K 

y As necães dn Teoenldina, tambeén 
melhernram. Aq nrevilegindas de cá 
na: cento subiram um norto * 17. 
nx tele tres de 4 vor cento ganha- 
ram E te mantos, bindo a 41% 
e ns de 1º nor cento terminal, 1 
debesteeres melhoratam em fres nun 
tos, frelerdo n 


C. T. Hallinon 





A GRECIA PROHIBIU O 
TRANSITO DE VOLUN- 
TARIOS PARA A 
HESPANHA 


ATHENAS, 20 (H,) — Fol pub ! 
cado o decreto que prohibe a partir 
de.hoje o engajamento, partida « 
transito de voluntarios para a Hes- 
panha. 

Todos os passaportes para aquele 
palz ficam sem effeito, salvo em ca- 
sus especiues, 


Brasileiras 


75, Avenida Passos, 104 














A Marca que se Impoz 
no Estrangeiro 
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5º CONCURSO. 
d' O JORNAL 


EM COMBINAÇÃO COM O 





FABRICAÇÃO DA 


COMPANHIA | 
“AMERICA FABRIL 
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28992 : 


CLASSICO 


FASANELLO 


1.0 


CONTOS 





DIA Z4 
SORTEIO 


12 CHEVROLETS 


GRATIS 
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A E BILHETES A TODO BRASIL 


: 200 


CONTOS 
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O “SUICIDIO” EM MAS- 
SA DE CINCOENTA 
BALEIAS 


—— + 


UMA COMMISSÃO DE SCIENTIS- 
TAS ESTUDARA! A OCCOR- 
RENCIA 


JOHANNESBURG. 20 (UP) — 
Uma caravana de scientistas do Mu- 
seu da Africa do Sul neuba de par- 
tir daqui para a deserta bahia da 
costa de Cape, para estudar o “sui- 
cidio” em massa de cincoeta baleias, 
que se ntiraram á praia colra as ro- 
chas panteagudas. 

Crianças que estavam pescando nas 
proximidades descrevem o susto que 
tiveram «quando viram Jos monstros 
tando grandes farros de agua ec fa- 


VENDERA"' 
hegros correndo para a prata, Jevan- 
sendo um barulho horrivel. 

Os escolares aterrorizados fugiram 
e se exconderam, observando as ba- 
lejas que, evitando de se approxinma- 
rem da arein da prala, se atltaram 
contra as rochas ponteagudas, espa- 
dunando com as larbutunas até que 
o marficny tinto de sangue, 

Acredita-se que a razão para tal 


sulcidin en massa se nche em qual- 
quer perturbação submarina, que es- 


FEDERAL 


A Exposição 


| 
| AVENIDA ESQUINA SS. 





JOSE' 


.— 2. ema. 





ATAQUES RECIPROCOS 


ENTRE ARABES E 
JUDEUS 


JERUSALEM, 20 (H.) — À Age 
cla Ieuter Informa que em Tiherias 
de um anunibus que Lransportava vas 
rios nsraclitas, foj atacado a pedra: 
das pelos arubes. De outro lado, um 
outro omuibus em que vinjavam aras 
bes fol igunimento nincado a pedras 
por judeus. 

Tres luruelitas, presos durante ns 
desordens, foram hontem condemna- 


dos a se;s mezes de prisão, O estas . 
do dos dois policines Inglezres ferk 


dos hontem à noite e satisfatorio, 


DR. JORGE KHOURY 


Cirmruln e Clinten Deninria 
PRATAMENTO esPROrICO DA 
PYORHHEA 
CRAlfo Adrintica* — Hruzuayãe 
em dh, 4º und — Enlas 64-48, = 
Fel. 22-3587 — Eng. de K 





Alrem. 





teia atervorizando as balelas, Justas 
mente antes da necorrencia, nuúlou= 
se que o mar se encontrava muito 
phosphorescente, i 
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DIARIO DA NOITE 

O S mappas já se encontram | 

nas bancas de jornaes desta | 

BIO De ANEIO Capital, no nosso escriptorio á rua | 

Treze de Maio, 33/35, e na Succur-. EMOU ANTO ESPER AN | 

sal dos “Diarios Associados” em 

Nictheroy, á rua José Clemente, 23. seus concorr entes:a g em ! “a 

À ( R | p À N ITRINAS attrahentes, artigos ai realce, caiente confortavel | 
| — eis o que proporciona uma illuminação ampla, diffusa. No 4 

commercio. a concorrencia é tudo. Não assista impassivel á victoria 







Perolas e Injecções Indolores TR EM 
Y de seus concorrentes. Offereça, tambem, aos seus clientes, a visibili- 


À gripe é traiçoeira, enfraquece o orga- dad: facil, o conforto, a hygiene, a distincçção de um ambiente 


ORRETORES 


Importante EMPREZA precisa para vender 100 
pequenas e magnificas casas, acabadas de construir, 
com todo conforto moderno, em logar proximo ao 
centro, as quees poderão ser vendidas aos funccio- 
narios publicos, mediante pequenas prestações 
mensaes. Paga-se hos commissão. Trata-se pessoal. 
mente á Travessa Ouvidor n.º 9 - 2.º andar, com o 
sr. Felinto,, 


nismo e predispõe à tuberculose. amplamente illuminado! 


À gripe evita-se ou cura-se com AGRI- 
PAN, producto brasileiro dos Laboratorios 
Raul Leite. 


AGRIPAN debela a gripe em horas. 
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* Ma 
* O Vice-Rei da Ethiopia vi- 


f do cont 
retas ransiaas, 9 chancállar sympathia que nutria pelo horuis- 


| marechal os meus melhores 


a E nó 


E + E 






» 


 etima de um attentado 
publico em Addis-Abeba 


+ (Conclusho da 1º pag.) 
* FERIDO O GENERAL LIOTTA 


“mascimento do principo de 


fe da Igreja Cunta. 
QU ' É y (ENERAL LIUTTA 
«ROMA, 40 


(U, P,) — U general 
Aurelio Liotta, 


ferido em consequencia do attentado| panha só o 
hontem occórvido em Addis Abeba, 6! trões, os trahidores, og 
da força aerca italiana e] fascismo. O dever elementar de to 
cibniiundante da força ae-| do revolucionario é lutar contra os 


subschefe 
tambem 


“ durante um grande acto 


"Em consequencias desse attentado, 
e “occorreu em seguida & tolemai- 
de. da distribuição de presentes — 

WE pralizada como pra de regozijo pelo 

Napoles, 

“ fllhô de Humberto de Savola, herdel- 

? ro do throno italiano — ficou igual. 

7 monte ferido o general Liolta, que me 

=» acha em estado grave. Os mesmos In- 

* formes adcanturm,, tudavia, que as con- 

WE ditões do marechal Graziani não ins- 

MM piram maiores culdindos. ; 

* Sabe-se ainda que us granadas de) vista à Agencia Havas, Léon Tro- 

“mão lançadas velo irdigena fanatico| 4yky. interrogado a proposito das 

forám cair em cheic sobre uma gran- 

de multidão, Da tísta de pessuas fer 
idas constam tambem diversos indi- 
nas. entre ouros o abuna Cyrillo, 


... que a Casa José Silva com o seu 
systema de VENDAS A CREDITO, 


mantem o seu equilibrio orçamentario 


À Casa Jose Silva 


RUA DOS OURIVES, 3 -Qunto DE OUVIDOR) 





GS TROTIKISTAS 
E ALUTA CIVIL 
NA RESP ANHA 


— « — a 2 


Actusações que o “leader” 
Leon Trotzky 
rebate 


e = re 


FALSAS PROPHECIAS 


MEXICO, 90 (H.) — Em entra 


stcusações de que tinha impedido 
os seus partidarios do tomar parte 
tia guerra civil hespanhola, decla- 
rou que  Jjâmais deu instrucções 
neste sentido a quem quer que seja 
é accrescontou; “Deixar de apoiar 


que ficou gravemente j Os exercitos republicanos na Hes- 


odem fazer os pol- 
agentes do 


rea da Ethiopia. Faitam notícias sobro| bandos de Mussolini o Hitler”. 


84 os criminosos foram detidos ou 


usão suscitada pelo attentado, 

UM TELEGRAMMA DE HITLER 
A MUSSOLINI 
“BERLIM, 20 (H.) — Logo que a 
marechal  Grazziani!, 


E itler cnviou ao presidente MMusso-| 


lol um teegranoma em que diz: 
“Foi com a mais profunda indi- 
ão que sóube do attentaso. A 
eliz e execravo] tentativa tracas- 
sou Peço-vos que tranamittaes ao 
votos 
ds cura rapida”. 
DOLOROSA REPERCUSSÃO. 
ROMA, 20 4U. E.) — As noticias 


(o officiaes procedentes de Addis Abe- 


ba e relativas ao attentado de que 
foi alvo o vice-rei marechal Ruavl- 
fo Grazzianl, chocaram protunas- 
mente os italianos, fazendo com qua 
elles esquecessem do principe 


Bhola. 
marechal Grazslan! é um heroe na* 


ptivaram o povo italiano, 


* "OB circulos governariantass, até 







& última bora ainda insistiam «em 


A discreção das autoridades 
ede novos esclarecimentos, mas O 


IMANDATARIOS DU RAS DESTA 


Segundo a melhor opinião colhi- 
anos clrculos políticos o attenta- 
o Sol Jevado a effeito por emissa- 
rios do Ras Desta, cuja prisão está 









- jgendo tentada com grande interesse 


elas autoridades 
opia. 
Entretanto, aquelle chefe ethiops 


italianas na 


* tem logrado escapar de todas as arm | PA. 
Imadilhas, 


" Na semana passada. pareceu que 
Ras estava quas| aprisionado, 


jongo da fronteira de Kenya. 


"| Os mesmos cirgulos políticos, po-| page. 


= ré” acredi 
"mais cinco pessoas receberam feri- 


que pelo menos 


mentos em consequencia das explo- 
“das granadas de mão, mas en- 
85 pessoas não se encontram 
as mais notaveis. 
duvida, o 


" JATIBADAS POR UM GRUPO DK | nsmo 
À MILITARES 


' Muito embora o commiunicado af- 
não menciono se os perpre 
res do attentudo são nativos, 


| peredita-se que O sejam. Fontes de 


ormação usualmente merecegu- 


“B de credito, revelaram á& Unitad 


, que as bombas foram arre 


k messadas por um grupo de cfficines 
| da extincta Escola Militar de Oia 
ta, nas proximidades de Addis Abe 


Foi declarado, então, que os 


 bfficiaes juraram submissão é «ta- 


lia, mas, segundo se acredita, elles 
tiveram con.zcto co:1 os emissarios 
do Ras Desta, os quaes, por -us 


* vêz, induzidos por egentes comri- 


pistas, persuadiram os militares & 
atirarem as granadas, 
' Segundo consta, o general cri 
baldi, que se encontrava ao lado do 
vice-rei, saiu illeso. Crése que o 
eral Liotta se acha em estado 
ve, r"O 8t esperando que resista 
tos ferimentos recebidos. Fol re 
tordado, agors, que o alludido xe 


ur» expedição punitiva ants o 
dessacre de Lekemt], durants à 


* 


qual foram mortor o aviador Lx 
OCO. 





A proposito da posição do Parti 


e conseguiram augir durante à COD"! qo 4a União Marxista, ta Hespanha, 


o ex-commissario do povo da UR 
SS disse que não sé tratava de uma 
organização “trotakysta” e que A 
criticara varias vezcs, apesar da 


ma dos seus membros, sobretudo, 
os jovens, ge combatem nas (ion- 
tes de bata'ha, 
UM ERRO DO P. U. M. 
Observou que o PU tinha 
commettido um erro RO tomar par: 
ts na combinação eleitoral da 
Frente Popular. “a cuja sombra o 
general Franco preparou, durante 
varios  mezes. impunemente. à 
ectual insurreição”, Além disso. 3 
direcção do P.U.M, incorrer em 
segundo erro. ao entrar para n col- 
ligação do governo da Catalunha 


de | pola, accentuou, para lutar no front 
'* Napoles é da guerra civil hespa- 


de armas na mão, é inutil assumir 
compromissos com a política falsa 


Fol recordado a proposito que O| dos partidos governamentnes, 


Trotzky atacou o ponto de vis 


cional cuja bravura a trabulho para ta dos “stalinistas”": primeiro a vt. 
& implantação do novo imperio 08-| ctoria militar, depois, as reforma 


soclaes, formula que era funesta 
para q revolução hespanhola Atacon 
à politica de Moscou, que. disse. é 
dictada pela burguezia francera. 


“me | apavorada, sobretudo “as 200 fami- 


Has". Incriminon a Frente Poqu- 


gacto e interpretado, geralmente, | lar franceza de ter declarado quem 
mo um desejo de não Interferir| ra no papel e necentuion que q po 
? Icom as investigações da policia até | lltles de Stalin não repetiu a de 
5 (que -os culpados sejam presos. 


Rerenskl. mas q do Ebert e Sechek 
demann. em IA, e que tinha lido 
u sua punição com a victoria de 
Hitler, A Allemanha esperara o cast. 
tigo 153 annos. mas a lespanha po- 
derta tel-o em 15 mezes. 

A BALVAÇÃO DA EUROPA 

Em resposta 4 argumentação de 
nue a victoria das* esquerdas na 
Hesnanha seria a guerra na Euro- 
disse que eos prophecias divta- 
das pelo reacelonarismo eram in- 
telramente falsas e aecrescentou, 
que, ao contrario, o trlumpho do ge= 


uando as torças itallanas levaram | neral Franco siínificaria a accele 
à cabo uma manobra envolvente na | rancho Infallivel da auerra, 

- região do Lago Margherita, mas 

É woube-se agora que o perseguido lo-| tarja, coneluly 
froú. escapar e deve estar vagando | Inovitaveimento, 
ao 


“A victoris da Hesnanha prole 
Trotzky. ahalaria 
pa regimens de 
Hitler e Mussolini. Estes. na reall- 
na primeira aecaeiin decisl- 
va. serão victimas de exn'osnes in- 
ternas. As verdadeiras tarefas res 
colucionarise sãos fortalecimento 
da frente militrr: destruição de tn- 
da tntelia ay lea da hurocracia 


attentado visava | “ovietica; dor ás. massas um pro 
clusívamente o marechal Graz-| Sramme “ceial defirido:; garantir a 


vletoria «tp revolução pelo enthusi- 
mo das massas, sustentando, 
assim, a causa da paz. Sá dessa 
ferma é possíve] a salvação da Eu- 
ropa”, 
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rios, salienta que o attentado “o 
pese» de um phenomeno Isolado de 
criminalidade e fen-*iemn perau- 
cente é serie de delinquencia com 
mum. não se revostindo, pois, do 
aenecta nolítico. 

O “Giornale 4Ttalia” declara ..ue 
crimes desta especie já sa varitica- 
pars = capltaes europégs. O 3:- 
do do abuna Cyrim é consideruds 
satisfaterio. Não se den*- ao tra- 
balho de caber quaes os respongi 
veis, -- brancos ou vermelhos - 
milhases do crianças rezaram, ata 


nte, ao Todo Poderoso, agradecen- 
jdolbe 


ter poupado a vids do 


= MS + faces aid 
sua STS AT Sim can 


mens 
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AS OPERAÇÕES — 
MPFENSIVAS 
DAS MLS 


listá no sector de Jarama» 
Morata de Tajuna 


OS REFORÇOS 


MADRID, &%W (H.) — As opera- 
ções oftensivas das milícias: republi- 
canas hontem iniciadas progeguem 
com efticacia no sect.” proximo & 
Pontarganda. : 

Connima-se que os governistas 
tamiaram varios pontos elevados. 
que dominam: a estrada "de Madrid 
& Valencia, perto de: Vacil Madrid. 

A luta para deselojar o inimigo 
das puliçuas' estrategicds cobtínua, 
mas os insurrectos se defendem 
Com a maior energia. ; 

As elevações do terreno são con- 
stituídas de pequenas collinas da 
pouca altitude «e separadas Umas 
das outras por barracas que tanto 
facilitam o ataque como as escarpas 
permittem a defesa mão grado & 
violencia da luta, a impressão do- 
minante esta tarde era de opti- 
érigmo. ? 
O3 NACIONALISTAS EVACUAM 

AS POSIÇÕES ç 








MADRID % (H,) — Segundo in- 
formações recebidas esta manhã, 
&s tropas governistas tinham me 
Lnorado sensive.mente as posições 
qua. occupavam deante de Moráta. 
“oguna e bíaranosa. , 

As torças insurrectas baviam co- 
meçado à evacuar as posiçoes que 
mávtinham naqueile esctor, 

As linhas aos republicanos avan- 
caram ds 400 metiva 6 se approxi- 
uiavam sempre mais das focaaa- 
aaa aefandiuas pelo inimigo. 

Parece que o alto conyuando ta 
ta tórnanco mecidas para evitar 
que os nacionalistas destechem um 
contra-ataques prectasnuo-o na dis 
ção, 

q f 

DURANTE A MANHA 

Durante toda a manhã a artilha- 
ria republicana esforçou-se por dis. 
Pelsar, us concentrações de forçãa 
que tinham sido loca izadas. 

O canhoneio proseguiu pelo. es 
paço de quatro horas, sem intes- 
rupção, , 4 

Pondo em execução as Indicações 
do commando,:as tropas governis- 
tas conseguiiam diversas vezes sus- 
tar os ataques que o inimigo pro- 
curára desencadear no sector de 
Jarama, paralysando dessa maneli- 
rã Os movimentos ds offensiva que 
se esboçavam, 

Lentamente, com todas as pre 
cauções, prosegue o avanço dos Edy 
verniatas na direcção de Las Ko 
sas, 
Ao que parece, os insurrectos fo- 
ram óbrigados u desgunrnecer esse 
mector afim de convergir todos os 
seus esforços na frente do Jarama, 

Jean Rollin, 


EM ALGUNS SECTORES i 


MADRID, 20 (H.) — Communl- 
cado. das 21 horas e 30; “No sector 
de Guadunjura. às primeiras horas 
da manhá, trinta evadidos das linbar 
inimigas »c upresentaram ás nossus 
linhas, trazendo importante material. 
inclusive fozis-metralhadoras, No se- 
ctor do sul do leju houve ligeiros 
tiroteios. A aviação republicana buro- 
bardcou efficazmente n fabrica de 
armas: de Toledo, Em todos os ou- 
tros sectores houve troteius e canho- 
neios sem jmportanciu”, 


DISPOSTO A TRAVAR BATALHA 

MADRID, 20 (H.) — “Já que q 
querem, travaremos batalha Deste ne» 
etor”, declarou o general Miaja. allu- 
«indo aus reforços recebidos pelos pe 
beldes na sector de Jarama, O ge 
neral nesrescentou: “Visitel hoje a 
frente de Mudrid e trouxe bon im- 
pressão, Nada oecorreu boje de par- 
Heular”, 

Interrogudo pelo representante da 
Agencia iinvas sobre a situação na 
frente do Luz Rosas o general Ma- 
Ju disse: “Nada alj houve digno de 
nota, salvo um combate acreo., 

As forças governamentues conso 
lidam as posições conquistadas”, 

Jean Rollin 

COMMUNICADO DE BILBAO 

BILBAO, 24 (H,) — O radio de 
iBilhao communica ds 22 horas; 
“Continua a luta no sector de dara- 
ma-Morata de Tajuna. Depols da 
derrota saffrida pelos rebeldes nes- 
se sector nos dois ultimos dias, ob 
sorva-se que estão recebendo munies 
rosos reforços. cujo deslocamento fol 
difficultado pelo tiro dos republica- 
nos, 

Morato estã completamente em 
ruinas devido ao bombardeio dos ul- 
timos «ias. A população se recusa, 
entretanto, a evacuar a cldade", 


RIO PALACIO 
HOTEL S A 


DIAHIA A FANTIN ué mgO0U 
com reirição gola mprhã e banho, 
Uptimas ucrimemninções du col 
rem da cidade 
LANGU q. FHAMINCO DE 
VALLA 
Men dos Amuridau 40 — MIQ 
Pelephencs grego — Nelemraas 
mar HIMPAÇAS lo 
SEEC 


OS GAZES EMPREGADOS 
CONTRA OS ETHIOPES 


TERIAM SIDO LEVADOS PARA 
A HEIPANHA 


PANHIS, 20 (H.) — O “Petit 
Parimen" dá curso á versão, diffi- 
cil de controlar, segundo a qual os 
italianos linham levado para u 
Hespanha os gazes que, em dado 
momento, apressaram o geu guc- 
cesso na Ethiopia”. 

O jornal escreve, a proposito; 
“ Esperamos que não passs de boa- 
to, o que se propala, o infortúnio 
da população hespanhola é já mit 
to grande para que sel he inflija 
novo flagello. A nação italiana tem 
um senso de humanidade bastante 
elevado, para não tolerar um mein 
de dastruição tão Larbaro como 
este que lhe é attribuldo E' cha. 
gada u hora de fazer triamphar a 
não intervenção em todas a linha. 
'Tudos os paízes que deselam » paz, 
devem comprehender que estão in- 
teressados no mesmo grão na obra 
de preservação da tranquillidade 
continental.” 
























Expediente 
São convidados a compare 
cer com urgencia é gerencia 
nIRNAL: 
* JONNAS- SANT'ANNA. 
EMP. PROPAGANDA DOS 
VAREJISTAS — (Sello do 
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dade com o sey programma Keral de 
política exterior, quer afastar a In- 


produzir resultado: francamente con- 
trario. Não sé q Ingisterra continua- 
rá 
mus não repudiará a amizade da 
Russia velenrlaia e de todas as por 





O JORNAL — Domingo, 


“PARA ESCLARECER À POSIÇÃO 


DO GOVERNO DA 





Ra 


21 de Fevereiro de 193; 
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FRENTE POPULAR 


DESDE SUA ASCENSÃO AO PODER 





O discurso de Leon Blum, hoje, em Nantes, e 


N 


os acontecimentos que se lhe 


deverão seguir 





“FOLGA PARA RESPIRAR” 


PARIS, 20 (U. P.) — O premier, 
SF. “atu subuL pariu bojo é tur 
uu Cspui Cobisida CUL quétino & Sant 
Vadia Iry & adulto, UUGEr desálicid dig 
EcUd: USCdrous cost ditncis & pusituo 
UU MUvera UM Free CUOLUAE qto 
oe iu sus Ascélisdo uu DuUCr, xosr 
pera-se que u sr. Bum aquuuiicie 
uma “fuixd pará psvirá * Como 
aqucila uu” Q  Lresiuumie noVOsqrei 
dcu à Alberica qurante a sua pri 
Eueiru gumibitiração. 

E' muitu pussivel que o premier 
prucurs uugmentar n aboiy do seu 
xabinete cui) promessa us modera- 
Cau, QeEtivúdas & oUir U aDpulo uus 
centrist:s, kioi indicará que de as 
novas intdidus Dara reirear us pre- 
ços uão derem presuitado, exixirá 
mais poder do Pariamento e esto- 
cará n acçar que considera mecessa- 
ria para tirur a Franca de suas dif- 
ficudaues tinanceiras, é 


DOIS ACONTECIMENTOS 


Os discursos de amanhã serão o 
presiciu Gu dois acontecimentos: 1) 
Una reunsão do aruvo pariamentar 
do Partido Radical. cada vez mais 
nervoso: q Uma interpelacão na Ca- 
mara cos Deputados. sexta-feira. 
quanto a politica interna pelo lea- 
der centrista o ex-premier Flan- 


Cm sua viagem a Saint Nazaire e a 
Descontente com a 
quéda de Malaga 


? 1 
(Conclusão da 1º pag.) 

A sudoeste de Leon os governar 
mentaes dizem que occuparam e 
alturas que dominam a estrada de 
terrd e a cidade de La Robla n dez 
milhas ao norte de Leon. A milícia 
Jegalista assaltoy tres cumes em 
duas Investidas successivas causan- 
do- pesadas merdas nos revolucio- 
narios e apprehenderam grande 
quantidade de armas e munições, 

O general Aranha commandan- 
te de Oviedo, consegula hote rear 
Jizar importante mnnobra. fazendo 
recuar os lexnilatas que sitium a 
cidade de suna posições nt estrada 
de Ligones, fora de Oviedo. Essa 
vicloria remove  parcinlmente a 
presão solve n cani'al de Asturias 
uue se encontra sob rigoroso asse- 
tin deste hn trinta e uma “emana. 
IMPORTANTES FRITOS NACIO- 

NALISTAS 
A 


fo! concentenda hole na frente da 
Aração. onde suas tropas venliza- 
vam Importantes feitos e dceuma- 
ram mais de trinta milhas de terrl- 
torlo. Bege movimento fol nossl- 
vel porque am linhns entre Huesen 
e Terucl se achavam francamente 
dotencdidas, polis os contingentes, 
mais fortes cunrnecem as cidades 
de Teruel, Hnesva e Saragoca, 

As ultimas  notleias chegadas 
esta noite f fronteira dizem que 
os vevolucionarios tomaram posi- 
vões estrategicos muito Imnortan- 
tes nana immeidiações de Caramo- 
cha. Ne sul o gtneral Queino del 
Liano continua a limpar a Serra 
Nevada a leste da posição qué der 
cunam euas columnas avancadas, 
Em consequencia de rapida luta 
em Orilva os nacionalistas loma- 
ram a 2idnde, prenderam oitenta e 
um legalistas e encontrhram 200 
mortos. Renderam-se nos naclona- 
listas duzentos soldados e millcia- 
nos legalielas. 

9 ATAQUE A ALMERIA 

Acredita-ne ngora que o senaral 
Quefno del Linno ovdenara o nta- 
que a Almeria na proxima sema- 


attencão do zeneral Franco 


E. 
eomalet “ima continua a rel- 
nar na free se Mndlrhil, onde, se- 
gundo Infocmuram hoje os nncio- 
malistas co covornintas | nerderam 
trem qui nos ultimos tres 
dina. 

Nas nto 
sul de Atru 
a aviação gov 
pelos ares diversos 
munições dos rebeldes, Dizem lam- 
bem os legalistas que os naviona- 
Vatas fizeram oalr de Las Rosas a 
população civil em virtude da ma- 
nobra dua 
axora * «ilade sob o toro de sua 
artilharia. 


ves de Morata ao 
no sector do Tejo 
menta! fez voar 
denositos ie 


movernamentaes que têm 


Os republicanos declararam que 
no sector do Tejo fol preso o te- 
nente Dultri Ivanoff. que elles ne- 
cusam de ter a sinado em Mar 
drid o jornalista Luis Sirval du- 
rente a revolta de Asturias, 
DECEPCONADOS COM A QUE- 

DA DE MALAGA 

Notlclas cometidas na fronteira 
tadicans que muitos governanens 
taes c revólicionrios consideram 
nue a veinacção vo embaixador so- 
viutico er. Rosenberg. demonstra 
que o govérno de Moscou tenciona 
velirar-se definilivamente da Tles- 
tenha. annuncindo 
n nomeação do sr. Leo Gnlkle pa- 
ra aubstitulr o sr. Rosenhere, 

Ha dez-dins chegaram informa- 
ções dizendo que Os viss0s mus 
travam-se decepçionndos com a In- 
que não 
Por 


panha. embora 


noldnide dos ca 
Ene Malnga. 


mandaram forcar a 


DOCENTE, Medalha Ouro Fac, Med 
Alciudo Gununbara, 41 Amil ds 7 ho 
Melephones JeMMUy e SU-44T7 


NÃO AGIU DE ACCORDO 
COM O EIXO ROMA- 
BERLIM 


O “CORNIERE PADANO” CRITI- 
CA A ALLEMANHA NO TO- 
CANTE A'S SUAS MEIVINDICA- 
- ÇÕES COLONIAES 

ROMA. 4 (H.) — U “Corriere 
Padano” censura em termos amisto- 
sos a Allemanha por não ter agido 
“de accordo com o eixo Roma-Ber- 
lim” no dirigir-se à Grã-Bretanha no 
tocante ás suas reivindicações eulo- 
Diaes. 

O jornal observa que a Itulia não 
se nppõe a essas reivindicações em si 
mesmas. mas acha que a lactica al- 
lemã tem por unico resultado estrei- 
tar os lagos entre a Ingiaterra e a 
França, o que era contrario ao pro- 
grumma geral da política allemã sus- 
tentada pela Talia. 

“Para o utii- funcelonamento do 
eixo foma-Bérlim — accrescenta o 
“Corriere Padano” — é necessário 
que os slois paizes harmonizem seus 
actos e iniciativas no terreno Inter- 
nacional”. 

“Se vu governo allemão quer en: 
trentar directamente a Inglaterra no 
tocante & questão da justiça da res- 
tituição das possessões colniaes. não 
ha nada a objectar theoricamente, 
Mas se, so contrerio, de conformi-- 


glaterra da França no que diz re» 
peito ao problema da seguranca e 


estreitamente ligada á França. 


O O e 


teneias virtualmente hostis. á 
manha. Em materia de política é 
necessario definir claremanta o que 
-— Ledo Delhi tin De c 


ne 


Nantes, n sr, Blum seguiu 
cuahago de sub-secretario de 
cyão da Infancia . mada 


bra 


e e a ps 


Lacorre. Jea errin, Taássot, 
chofe da Unlã, Trabahista. sr, Leon 
Juvhguzx. y ' 


Haverá UM grande numero de ec- 
remonias em Saint &zaire, ama- 
nha. innugurações de monumentos « 
lançamentor de pedras fundamentaes. 
-- um total de nove — « em segui- 
ca será realizado o almoco offi- 
cial em onra do premier Blum 
ADOs O axare O sr: Blum seguirá 
pura Nantes. onde as sete horas da 
aoits probuncia o seu discurso 
anciosamenta esverado. 


RELATIVO A SITUAÇÃO Flx 
NANCEIRA ci 


Com a partida do sr. Leon Blum 
reina zrande desassocego nas duas 
Casas de vusriamento, O Senado con- 
tinua a approvar u projectos do po- 
verno. mas antuelie orgão tradicio- 
ual conservador e cuidadooro tem 
anamentado Seus resmundos, À 
maioria da Frente Fopular na Cama- 
ra continva qisciplinada comn sem- 
Dre. mas nus corredores os radicaes 
manifestumi sen desassocega sobre a 
situação finenceira cada fez mais 
frequentemente. À geccão Gu< socia- 
listas.  nberiamente. expressa auA 
ansiedade sobre o: preços altlasimos 
e indicam que considera inadenuadas 
as meslidos tomadas pelo governo 
ate 1 memento / 

Provavelmente foi com isto em 
mente que n sr. Leon Blum, dyran- 
te à reunião do vartido hontem, In- 
dicou mic praticamente estava 1i- 
rende a intelativa do Ministerio da 
Economby nacional das mãos do mi- 
nistro Chor'es Soinnsse e encarredun 
do-se da mesma, 


PARA RESTAURAR A COS: 
FIANÇA E A O 


à Alguns observadores dividem ns 
ponvis de vista do gnbincie cui duas 
Colegoros enubra não huça contir- 
pacas Uma delas é eliefinda po- 
o Mimstro do agenda, se, Auriol, 
e tem o apoio dos ministros railij- 
ame, Erto insiste ma dimingicia «las 
desnesna afim de restnurar q con- 
fiancu C tarantir O successu das em- 
Drestimos a serem levantados este 
anna, à qutra é ençadegula melo qui- 
nisteo de Estudo sr, Paul FPaure € 
lnsiste mi adopção de medidas tes 
trictivas rigorosas e muma maior na- 
Cronatizucaa. especialmente das com- 
eunhias de seguros e de Juudnstrias 
cuuilvrs como mineração. A qua ca- 
tesorin pertenre o sro Wlum não é 
conhecido. Provavelmente está np- 
sando as duns nosleões antes de mer- 
eahar mimo dellas- 


08 FUTUROS MELHORAMENTOS 


O crogramma de amunhã do sr. 
Blum é q seguinte: 

ela manhã o se. Blum e ns mk 
nistros que o aecompanham compa- 
vecerão à uma serie de Wincamentos 
de vedras fundamentaes, jocluindo ns 
do Centro Popular de Educicão, em 
Penhost. de dois grupos e escolas, do 
ploenial da Maternidade, do Gimbrs 
Social de Ieiene, da Clinica Ci- 
cureica, da Casa dns Velhos e da 
nova Bolsa de Trabalho: Compare 
corão tambem à -innugnração da 
pisca da run Roger Snlenvra, tem se- 
guida visitarão o monumento aos 
mortns e depois compareerrão ad 
almaço official. que servi realizado 
na Escola Jean darues, Durnate n 
agave; o sr. Hum pronunciarã um 
pequeno discurso,  Mnis tarde du- 
rante o dia, haverá uma manifesta- 
cão da Frente Ponular numa praca 
publica no centro da cidade: 

As 47 horys e vinte minutos a 
comitiva partirá de trem nara Nan- 
tes, onde q nremier nresidirá uma 
reunião c pronunciará seu discurso 
politirn 

A noite o sr. Econ Blum regres- 
aará pelo nocturno vara Paris. 


Harold Ritinger 





| 









Léon Blum fala da coopera 
ção dos catholicos com O ac- 
tual governo francez 


RESPEITO A” AUTORIDADE 


PARIS. 20 (U. P.) — O tmportan- 
te jornal calbplico “Sept”, réatizan- 
do uminquerito a respeito da po 
sição que a igreja catholica assumi- 
rá deante das aspirações das classes 
trabalhistas francezas publica hoje 
a opinião do sr Leon Blum, primei- 
ro ministro, relativâmente a essa 
delicada questão. “Sept” baseia n3 
motivos de sey inquérito nas pala- 
vras de Pio XI: “O socialismo. em 
quanto permanecer como socialismo, 
pão se pode reconciliar com o prin- 
cípios da igreja catholica”. 

O artigo que atompanha as .pala- 
vras do sr. Blum, assignala que cão 
se trata de reconciliação do socia- 
lismo com a igreja, e que essa cooper 
ração só eria tomar a forma de 
uma collaboração dos christãos 
com o governo legalmente consti- 
tuido do palz”. 


DO MANIFESTO CATHOLICO 


E" opportuno relembrar que 
o “Sept” publicou, em maio do anno 
passado, um manifesto catholico em 
que affirmou que respeitaria o go- 
verno escolhido da França e que 
“aquelles entre nós que tiveram am- 

los motivos de combater a Frente 
opular e que se prepararam para 
atacal-a novamente, têm, entretanto, 
tufficiento sentimento de civismo 
para conceder ao governa um mini- 
mo de collaboração, exigido pela na- 
tureza das coisas, o que limita a 
opposição á sua forma constituclo- 
nal. para impedir que a situação se 
transforme em anarchia,” 

Tal é a situação a que o sr. Blum 
se refere: 

“O senhor me pergunta «| eu 
penso que seja possivel a collabora- 
ção dos calholicos francezes com q 
guverno da Frente Popular? Certa- 
mente, assim o penso. E porque 
não? As idéas em que se baseia a 
Frente Popular, isto é a fé ma liber 
dude dermocratica na justiça social 
e na paz da humanidade, não coexia- 
tem em muitos pontos com a fé ca- 
Hholica ? 


A COLLABORAÇÃO E' POSSIVEL 


E! difticil encontrar-se nas letras 
poutificias que, no ulllino meio 
seculo, tralaram dos problemas so- 
cines, uma formula semelhante 
aquellas que o governo da Frente 
Popular está tentando transportar 
para o «dominio republicano. Não 
hesito em declarar: penso que a cal- 
Inbnração é possivel, e desde o mor 
mento em que é possivel, não deve 
riam os entholicos concordar em 
que ella é fambem desejavel?” 

A opinião calhnlica franceza, en- 
tretanto, é decididamente firme, é 
foi recentemente expressa ma mes- 
ma publicação, durante o conflicio 
relativo às crcolas lelgas na Alsacia, 
que os cathnlicos jámais pediriam 
no gnveruo privileglos e favorós. 








NEGOCIACÕES ENTRE 
DANTZIG É A POLONIA 


VANSOVIA, 20 (H.) — A Impren- 
sa cammenta a abertura, na segunda- 
felra proxima, em Varsovia, das ne- 
Kociações economicas dantzig-polone- 
zas. 

oO “Kurjer Poranny” refere-se no 
reculcamento do elemento polonez” 
na Cidade Livre, e cita como exem- 
plos a imposalhilidade pratica para 
os polonszes de ndquirirem ou con- 
steulvem immoveis, bem como as dif- 
ficuldades oppostas 4 naturalização 
dos polonezes em Dantrig., 
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O que foi o Circuito Farroupilha em que Olintho Pereira se 
qualificou 2.º com sua Dodge 6 cylindros 


O Clreulto Farroupliha fol dispu- 
tudo por carrus de serie, isto €, cur- 
ros comuna do passeio que nlgune 
du untes serviam como tal e que 
no ihomento da corrida ou melhor 
dins antes recebiam uma carrosse- 
rle nova Igual às quo us fabricas 
empregam vem seus carros especiul- 
mente preparados, e, lum pura o 
pista disputar uma prova de velo- 
vldnie, A prova realizada na Plrta 
de Crystal, em Porto Aleure, de- 
veria ser inlciuda às des horas, em- 
tretanto durante a noite fortes chu- 
vas tornaram o local Impróprio pur 


ra corridas, Os organizadores re- 
sulvem então transferil-a para a 
tarde, Algumas horas mais qurde, 


airda bastante entameada e em al- 
guns pontos cedendo faciimente uo 
peso dos carros, tornandosse por- 
tanto esburaçada a pista comple- 
tamento de testa e percorrida pelos 
carros que disputam o Circuito Far- 
roupilha, Ox trupeços que encon 
trum os volantes não são peque- 
nos. tos adversurios talves sejam 
mesmos os menores obstáculos que 
elles 1ém pela frente, Os carros de 
serie entretanto resistem com gue 
hntiia nos solavancos provocados 
pelos buracos por elles proprios cu- 
vados nas primeiras voltas. Um 
pereuvso de trezentos e vinte «ilo- 
metros, em 17 voltas de 24, é per- 
cortido em tres horas, Olintho Pe- 
reira o segundo collocado pilota- 
va um carro Dogáe de seis cylin- 
dros, um carro de serie que rece- 
Lera uma corrosserie por elle pro- 
prio preparada que lhe dava um as- 
pecto de um carro de corridas. Tor 
do o material empregado era 6 
mesmu usado em carrus de nerie e 
no emtanto resiste & tudo € cobre 
o percurso de trezentos e vinte kl- 
lometros em uma velocidade media 
superior a cem kKilometros a hora. 
Este volante conseguiu a segunda 
collocação entre os dezoito cohcur- 
rentes que se apresentaram no mo- 
mento da partida muyltos dos quaes 
não puderam terminar o percurso. 
A pista de Crystal sem ter og accl- 
dentes que apresenta o Circuito da 
Gavea e cheia de curvas e obriga 
o volante a um trabalho constante 
e exhauscivo. Sua malor difficul- 
gade está entretanto no piso intel- 


rara) ne 99, Lartdo, 488, Eri cgive 


es 





ções normnes, Íeto € sem chuvas 
depois de tres ou quitro voltas, está 
completamente cavada, pelas rodas 
dos carros em puas arrancadas vios 
lemtus, A corrida teve em seu des- 
enrolur «uam phases distincias, & 
primeira que inicluu se com a pros 
prin prova pertenceu a Norberto 
Yung, Ente volante logo de Início 
arrancou à frente dos demais con- 
currentes e desenvolvendo grande 
velocidade manteve-se no primeiro 
posto até à setiíma volta quando um 
aceidente mecanico obrigou-o a 
abandonar a corrida, Nascimento 
Junior, o vencedor final da prova 
persegula o volante gaucho nustens 
tando um duello emocionante com 
Abelardo Noronha que esteve atrás 
nunca maix de cincoenta ou mes 
senta metros. Novamente outro 
volante abandona a corrida e desta 
vez é Abelnrdo Noronha, Sascl- 
mento gurantia assim sua victoria 
com o afastamento de seu mais ser 
riu concurrente, Nas ultimas voi- 
tas surge-lhe entretanto um serie 
competidor, Qlintho Pereira que 
durante toda o transcorrer da cor- 
rida estivera em quarto ou quinto 
logar procurando sempre manter 
uma velucidade media, fazendo com 
a nua Dogde o que or tecnicos cha- 
mam uma corrida de regularidade, 
em grande velocidade vae ganhando 
terreno sobre Nascimento Junior 
diminuindo o espaço wus o separa 
deste volante, mas Nascimento ter- 
mina antes vue Pereira o pudesse 
alcançar vencendo-o por uma dif- 
ferença de poucos minutos. 

A primeira notícia da rlassífica- 
ção de Olintho Pereira chegou-nos 
no seguinte telegramma recebido 
pela Chrysbras S. A., des meus 
agentes em Porto Alegre: e cujo 
conteudo nos foi dado conhecer. 


“Grande prova automobilisti- 
ca realizada hoje aqui, assis- 
tencia destacados corredores 
Rio e S. Paulo, nossa Dogie 
motor atandaró conqulatoy brl- 
lhantemente segundo jogar. 
Correram 3 Bugatti, 1 Piat. 1 
Wanderer compressor, 3 Btude- 
baker, € Ford VE, 1 Aubum e 
outrás marcas pum tota] de 14 
concurrentes,  Ceongratulgmo - 
nos victoria, 8". 
cc À Stands 
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e perigoso trabal 


Mwoverno em Gore. 


erueutada e Inefticlente. 
+ Dois 


boraRs! 


taliaç 


brava a «g 
pelo ;nasciq ento 
tujaes do jwiz atiraram gra 
rindo os aeusA componentes. 
raús ferimentow. 
Esse epis9a io sign 


de tantás vicisaltirá es. 
O espirito de savolta 


Ao esse 


factos lamentaveis, co Aires 


Depois da cccupaa, 
pe dos icon 
m ram que o re 
rasa da resistencia eNalope. 

Essa perdurou algum 
de agora, contra o general 
dade dos ethiopes com a vi 





do accordo que prohibe a 
ida de voluntarios para 
a Hespanha 

(Conclusão da 1.º pag.) 


governo de Valenzla que esuera 
que não sejam apresentadas ici 
culdades quando qualquer voluntit= 
rio trancez desejar regresiar du 
seu paiz após a terminação du con- 
tracto da alistamento, 


BLQQUEAD9S Po 08 AÇCES- 


PERPIGNAN, zu (U, P.) — To- 
dos us uuceodus a trunivita frunco- 
mespanhoia oram  Devtiuviados à 
lucia dus DUL truAts UCs tata E 
LUS Us gudfus MOVEL E ud pulmid. 

AeS Utosa juca, lime toiiad miais 
dus cultinpemes UC qudtuas Miv= 
veis, CENA Liut u bueça Lunal estu 
Luva nt cquivarcio ue gm bata 

q de Atsetiiruia 
em Lodus às estradas e caminhos 
Que aevitaa do Erttecaria Lua deter 
ua Uia zona de “leria ue dias 
gucim”o uumua exbenisido de dez bl= 
JOMNELPOS Cuntiigentes dspuciucs 
urala uestacuuos em todas us cu 
beças de puntes é encruziluadas, 

AO SE UPulONUMAR q MCiA-AUILEs O 
transilu de vorinturios e luntus as 
neliviues que Mus dltamus Lema 
pos de MONICA UI ia curuuta- 
pesticas de erp COSSALAD 
Liruiseanente, + 

Us votumissarios de polícia, espe: 
elaine EA dias bos th= 
dades frontetreus de Lersere, Pers 
vitis e MOUEE Madame Pedobeatate 
a vdilmnca  Deerician Pine nho Ma qe 
se pelere au emime dos passupur- 
tes, 

AS CAUTELAS EM PRATICA 


rodos os automoveis particulares 
são stbitieltadtos q MMA DÁ NUCLO SL 
Latão abate qe serci muloriadios da 
ee Ro a gta ae ag Daio 
de CALIIA du MpuRCIA O, ZUM LEA 
quis, com algums pthus se Lea Abas 
ed quis Pulso te quais de que 
kilumetres. Loos us DUSSTASEA 
sa ubrigados a exhibir seus dus 
cumentos ds Ilontidade nintes de 
pocercim comic sum viagem 

Numetusas prixadas de vendar 
mes foram pancteridas pra a tes 
etão dos byriteus, em refoiço (hs 
contingentes «du ummpde auebaile”, 
Varias  emeruabliceas, hnpurtantos, 
como us de anseles sur Mer o Port 
Sou, que domitiam as  estraias 


riveipaes que devam em leretiurio 
espanhol. foram completamente 
hloquendas, e nte os pedestres suo 


obrigados a exbilur naptis que 
comprovem suas idoulidodes, 


Os que recelhem q attorização 
paca tenotrar nu zona pronibida 
são movamente esnininados cum 


arotelos cuulndos Nos  ponos da 
frentes. antes de o ederem, final- 
meme entrar na Jicopanha, 


TODAS AS PONIES CCCUPADAS 


Us gendarimes osuparum todasas 
pontes sobce o rio fecho Grendar+ 
mes e quardas moveiyo sao some 
Pandados pera Ma or cia geo, Gui 
secerado como qa Aecio ca 
questoes relalivas à vasitamsa dus 
fronteiras. (O) sro dean fadkaws ha, 
mcateito do departamento iam Fixo ge 
nego Orlentaes amsvecelonará nes: 
teminente lodus Os nos as ade vigi- 
lasia € cuidari Dol camprimens 
to de todas us dispasisões Lomudas 
vma O fechamento da fronteira, 
O antigo Huspitar Mitiiar de Per. 
niguem, que dra ecentementa 
tesemsturmado em (Quartel qrencral 
des Voluntários cm transa qura 
a Heenanha, encontrava-se esta noi 
te veserto. Nada mais In are doze 
hemens chegsaruim esta anile a cu- 
minho da Hesnanha, e denois da 
jantar foram encamiahndos para 
tigueiras, 


Os VOLUNTARIOS 


Doze mil voluntarios passaram 
nor Perpiguan deule q romper da 
euerra ci na Hespaiha Deste 
numero. calcula-se us seis mil 
vieram de Paris, incluindo Trance 
ze» inglcacs, belgas, scandinavos e 
nlem ess mil clesgaram dos der 
oartamentos dle Ariese, Aude, He- 
raul. Pveincus Quricntaos e Carli 
trezentos da America do Norte via 
Havre e Cherhourg: oitenta da Ame- 
rica Gentral e Meridional. vig Bor 
déns. Saint Nazalre e La Pallice: 
dos mil da Suissa. comprehendendo 
ellemães. austriaças. Lenvercovacas, 
iutoslavoss mil hespaniões res 
«identes ma Franca € envecentos 
anti-fascistas Italianos » cunpore- 
ze3 procedentes do valto do Guron 
ne. do denartamento dos Alnes Ma: 
ritimos e da Provence 

Medidas esneciaes forum tomadas 
nara a vigilancia die mequenos car 
moinhos de montanha usados pelos 
eontrahandistas nara cruzar a fron- 
teira. 
A VIGILANCIA DAS COSTAS 


LONDRES. 20 [H.) — Entram em 
vigor. hoje, 4 meia noite. as meili- 
das tendente a interdiciar m recru: 
tamento e a partida de voluntarios 
para Ê Hespanha. O projecto de 
controle por mar será anplicado a 
na 1 de marco. Às diversas 
elernções as comité de não inter- 
vencão estão ultimando detalhes do 
mrniecto de fiscalizacia maritima. 
com o auxílio dos peritos, 


A vigilaneia das costas será ca- 
rantida por unidades. britannicas, 
francezas, allemãs. italianas, nortu 
ezas e soviéticas, ficando cada um 
os naizes particinantes com q con- 
tenie de uma seccão da costa ésua- 
nhcia. Cada frota assegurará a vi- 
ellarcia da seccão corresnondente da 
melhor forma que julgar. Quanto am 
controle terrestre, está no É) no 
n troca de vistas entre os deleça- 
»s britannicos e nortuguezes o caso 
a fronteira luso-hesnanhola. Em 
orincíbio. a questão está resolvida. 
mas restam os pormenores da exe- 
cucão 
O sob-comité de não intervenção 
reune-se. novamente. no dia 23, à 
tarde ngm de constatar os nrogreé 
sos ob dos na ultimação technica o 
retecto. 


A LEI QUE O REICH APPROYOU 


BERLIM. 20 (H.) — A caverna do 
Reich amena a seguinte lei: 

“am 1 — Flea nrahibido a tado 
eld=dão allemhn martir nara a Hos- 
»enhe em qualquer nossessão heena- 
nhola. inclusive o orotectorado hes- 
manhal de Marrocos afim de tomar 
parte na cuerta til. 

Art. 1 — O ministra do Interior 
está autorizado a tomar todas as 
providencias necessarias nara imne- 
a vart 
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aaa 
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gião, e é de acreditm' N16 ninda 


“add 
mmunica 
o mundo tomasse conhecimento da con- 
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razia 
cirncia de que foram victimas. 
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tervencão, nfferecendo garantias 
san tas sabre o severo controle 


lar a convençã 







outras nocões q 
cora itval efficacia 
onpór o mais positivo desmentido 
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eme, rio 
.q 


ida ou o transito de pes- | alcants do con 
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is da fuga do Negus e do estabelecimento do Imperio da 
Abyssibia,'ak 'tropas expedicionarias itelianas, sob o commândo do 
vice-re intêrino. pfnêra Graziani, começaram a realizar um lento 
pode penetração no paiz. Essa parte do esforço 
peninsular. embora silenciosa, não deixa de ser das mais impor- 
tantes no desenvolvimento da luta. - 
Nem todós os principaes nativos do pniz aceitaram de prompto 
a dominação da Italia. Os chefes mais moços, sobretudo, Interna- 
ram-se na região occidental, formando, durante algum tempo, um 
No Perseguidos, 


offereceram resistencia des 


filhos do “ras” Knssa foram presos. numa dessas expo- 
sições, e Impledosamente fuzilados pelos Invasores. 
VO “ras” Desta proseguiu na luta e ainda continúa rebelde, em- 
esprovito de elementos nérins para impedir a completa ins- 
to dos italianos em sua patria. 
Horxtem cs telegrammas annunciara 
Grazianth foi victima de um nttentado. Na occaslão em qu: se cele- 
remonia da distribuição de esmolas aor pobres, motivada 
do herdeiro do principe do Plemonte, varios na- 
nadas de 
O vice-rei e o “abuna” Cyrillo recebe- 
de certa gravidade. 
ifica apenas que Em etiogas ainda Rão e 
recinitivamente com a perda de uma independencia 
en contuTrando, ha mais de quatro mil annos, através 


m que o vice-rel, gencral 


mão centra a comitiva, fe- 


está latente entre os habitantes da re 


por muito tempo se verlficarão 


Abeba, 
com o exterior 


tiraram 
rma 


om italianos 
e dessa Ló 


em varios pontos, e o attentado 
nl, é uma prova da Incontormi- 


Dando inicio á execução | DADOS POR MORTOS OS 


EXPLORADORES 
ANDINOS 


ANFRUCTIFERAS TODAS AS ' 
" PESQUIZAS 

LOS ANDES, 20 (U. P.) — Os 
expluxadores andinos Freils e So- 
Jar que na segunda-feira ultima 
ae perderam nas proximidades do 
plsv do Aconeupgus, torum detiniti= 
vamente «idos por mortos. 

As buscuy  tjorum abandonadas 
esta tarde Apoia que varios uvivos 
exploraram «A tudos os sentidos a 
região. . 

as guias e “akiudores" que parti- 
ram à procura cos expluradores chl- 
Jenys, regressumia Los Andes. 

UM AVIAO PARA AUXILIAR AS 

BUSCAS 

SANTIAGO DO CHILE, W (H,) 
— Continuam infructiteras as bus- 
cas realizadas nas proximidades do 
vulcão Aconcagua para descobrir os 
expedicionarios quo se perderam 
naqualia região. 

Fara auxiliar as pesquisas as au- 
toridades da aeronautica fizeram 
seguir para all um avião que não 
conseguiu melhores resultados, 


CONTINUAM AS PESQUIZAS 


SANTIAGO DO CHILE, 20 (H.) 
— Não tendo sido encontrados até 
agora os expedicionarios Solurl e 
Frelre, considera-se geralmente que 
a esta hora já não poderão egtur 
vivos, 

Resta. no emtanto, a esperança 
de que tenham descido do monto 
ató Valle Hermoso, cuso este em 
que tambem estariam em difficil 
transo por cuusa do frio e da falta 
de alimentos, 

Em todo o caso continuam as 
pesquizas, aínda que pura encontrar 
apenas os cadavêres, 

A's 12 horas e JU partiu daqui um 
avião da linha nerdo nacional, pi- 
lotudo por um irmão do expedicios 
nario Solari afim do Inspeccionar o 
monte, mas até este momento não 
chegou noticia alguma, 


BALANÇO GERAL DO 
BANCO REAL DO 
CANADÁ 


O balanço geral do Banco Real 
do CanadA, que vas publicado em 
outro local desta folha, reflecte a 
melhoria da situução economica 
mundial na qual sobresãe o nu- 
gmento da actividade economica 
canadense, : 

O total do aclivo do Banco at= 
tinglu À clovada clfra de ,..cecaui 
$355.588.457º, sendo que do actl- 
vo nada menos de $513,230,279% 
são de realização Immediata, res 
presentando nssim o equivalento 
de 66 So das obrigações para com 
o público, enjo total é do ....esos 
$776.289,110%, 

F' este o terceiro anno conse 
cultivo em que os denositos vim 
demonstrando um augmento con- 
sideravel, tendo o augmento de 
1990 attíngido & Importancia de 
$58.000,000%9, O total dos depost- 
ton é do $746.704.498ºº, cifra essa 
que representa o mnlor total na 
historia deste eslabelecimento de 
crédito, com a unica excepção do 
1929, 








sont que tencionem dirigir-so ans 
territórios referidos no artigo |. afim 
de tomar porto na guerra civil hes- 
panhala. 

Art. ME — Flea prohlbido o res 
erutamento para a querra civil hes- 
sauhola. E Ieualmente vedado enca- 
muthar quem quer que seja aos 
agentes de recrutamento, 

Art IV — Todo aquele que asa 
gredir o disposto nos artigos acima 


será punido com a nona de pris D. 
Art -— () ministro de Estran- 
geiros determina q daia da entrada 


em vigor e a da annullação da pre 
sente lei, 

RerseheLagadem, 13 de Mnelro, de 
2%; — Seguem-se as assignaturas 
o. chanceler Hitler do ministro de 
estrangeiros von Nesrath e do mi- 
nistro do Interior Frlek. 


O CONTROLE DAS FRONTEIRAS 
LUSO-HESPANHOLAS 


LONDRES 40 1.) = 4s medi- 
das tomadas pelo governo ra in- 
terdiciar a partida de voluntarios pa- 
ra a Hespanha entrarão em vigor hos 
e. & meia noite. Os neritos ulti- 
mam qs detalhes necessarios À Sua 
exceução. Seis paizes participará 
dessas medidas. inclusivo  Portuda 
ea Cada nacão fará as dese 
pesas com seus navios. que excrces 
do vigilancia em determinadas 20- 

Ss. 

O projecio de controle das fron- 
teiras terrestres portugugezas e bes 
canhoias. que tambe everá ser 
exercido mor aliservadares Inalezes, 
ainda depende de uma troca de vis- 
las entre os delegados dos governos 
de Londres e de [istoa. $ 

Em vrincípio. o projecin está acel- 
to. faltando anenas a regulamentação 


ma aim sr né 

“a reúnián do «ub-comité. marcaés 
vara o d d , é 
o A no ão corrente. já :4 


ras result 
tidos velas medidas postas o & 


fica, 
NA ITALIA 


MA, 2 (Servico especial d'O 
sORMES Deo Eai ] ; 
didas taxativas afim de: inttedie A 


rutamento de vnlantarios pa 
Hesmanha e PE + nam bas bars) 
lidades mara os transgressores a las 
d ta tnlal execncão às 
omité de Não ab: 
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er iniciativa tomada para bum 
o internacional, 

gorto de Roma espera que as 
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UMA ADVERTENCIA 
- DE HOOVER AO 
PRES, ROOSEVELT 


Dffereço-vos yum lemma. Não 
ponhaes as mãos na Su 
nrema Córte 


DECLARA 


CHICAGO, M (U. P) — O ae 
nhor Herbert Hoover, ex-presidente 
dos Estados Unidos, pronunciou um 
discurso, no Club da União no 
qua] advertiu ao governador de “ti- 
rar suas mãos da Suprema Córte " 

Em seu discurgo disse: “Em dais 
terços do mundo, a liberdade husra- 
na está caindo nos pedaços, Em 
- menos de vinte annos, as Córies em 
doze paizes. ficaram sujcitas au 
poder politico”. 


Dizendo que, desta fôrma, a se 
Eurança do povo era destruida, con- 
tinuou: “Invariavelmente, os re- 
formadores professaram estar agin- 
do pelo povo e pelo progresso... Ao 
observarmos o desfile de nações 
por aqueilas estradas de suicídio, 
todo americaro tem causa de ficar 
ansioso pelo destino de nossa Re- 
publica. 


A REORGANIZAÇÃO DA CORTE 


Mais adeante, o sr, Hoover sa- 
Mentou o seguinte: “Hoje, com as 
propostas do presidente Roosevel; 
relativas a uma reorganização da 


Suprema Córte, enfrentamos o mulor 
“capricho constilucional em setenta 
annos”, 


Salientou tambem que n caracter 
não parlidario da opposição Indi 
cava que o facto foi iniciado po 
“senadores: proeminentes, perlen- 
centes ao partido do proprio pre 
sidente”, , 


"Essa lenderança que com salis 
fação seguiremos — disse o senhor 
Hoover — collnca n questão no mais 
alto pé não partidario,” E declarou 
que o verdadeiro problema está em 
“se o presidente, nomeando magia: 
trados addicionnes para a Suprema 
Córte. fará uma cevisão da Cars 
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Sorrisos! 


Creme Dental Eucalol 
realça a alvura dos seus 
dentes, emprestando-lhe 
um sorriso encantador. 


CREME DENTAL 


Eucalol 










tituição, ou se a modificação da 
Constituição será submettida au 
povo de accordo com o previsto pel; 
propria Constituição”. 


REFERINDO AOS NOVOS 
JUIZES 


Disse o sr. Hoover que a propas- 
ta do presidente Roosevelt, de se 
nomear mais seis juizes para se 
senturem ao lado dos magistra los 
existentes, “significa que dois ter 
ços da Côrie terão uma especie dr 
ama-secea intellectual”, 


AS MEDIDAS DO “NEW DEAL” 


Disse tambem que se a Suprema 
Córte não tivesse Invalidado unia 
série de medidas do “New Deal”, q 
presidente não teria proposto a 


reorganização das Córtes, o que «i. 
niífica “uma modificação revalu- 
clonarla da Constluição, sem rete- 
rencia ao povo... O governo esta 
dindo um cheque assignado em 
bkancn... O-presidente estã pros 
curando, npoderar-se da Suprsma 
Górie... O presidente Nousevelt qo- 
dera modificar a Gonslituição 4 sua 
vontade, augmentando o numero dor 
membros da Suprema Córie e q 


presidente que o sucreder tambem 
o poderá fazer... Isto não é pro- 
gresso judicial... Isto é força, 4 
Córte e mn Constituição, dessa fór- 
ma, tornar-se-ão Inslrumentos da 
Poder Executivo. e não Instrumen 
tos do povo... Para que toda essa 
pressa? A nação está se restaholes 
cendo da depressão, Não eslamos 
em caso de emergencia... Ha certas 
colsas que não devem ser moditi- 
cadas... Já andamos o sufficionte 
na estrada de governo pessoal, O 
povn americano precisa sustar o > 
verno quando elle “propõe lançar 
as mãos sobre a independencia da 
Suprema Córte... Offereço-vos um 
lemma para a guarda da nação: — 
Não panhamos as mãos na Suprema 
Górte”, 


CHEFE DE PRODUGÇÃO 


Companhia de 
Vida precisa de 
do Producção, Tesposta 
contendo condições e referen- 
clns para a portaria deste Jjor- 
nal, nº 19010, 
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O JORNAL — Domingo, 21 de Fevereiro de 1937 


Pequenas notícias do estrangeiro 





INGLATERRA 


Bulgaria, lol efectuada a prisão qe Ga- 
Griel Daout, nascido em Bourges e cons 


LONDRES — Depois do discurso que str | demnado À reveija a 21 de dezembro ce 
Stasiurá Cripps pronunciou na Universi- | 1525, peio Tribunal do Sena, a trabalhos 


aade ae Oxivrd, no qual deixava preves 
Sua proxima «emissão qo partiuo travar 
musta, Quserva-te tus sede do “Luvuti Parr 
ty” absojuia reserva soure qu attituge qui 
Será nooptada pe EXECulivo mucionai ea 
sua retiniso de quarta-ieira, em relaçao 
a sir Btaiford Cripps e sus deniais usem 
bros ca Liga Bocimista, que continua 
sinca a perencer ao partigo krâwmailiinta 

— O major-general sir Percy Cok, ex- 
alto conmissario da Mesopotamia e um 
dos msis eminentes otilcines colontaca, 
succuma!u bruscamente s uma inatsporl- 
ção quando tomava parte numa caçada 
pero «e Bedford. Coniava 72 «unos as 
idade e distinguiu-se particuurmen,e La 
campanha briiamnica ua Atim Menor poi 
utcasias da tirange Guerra. 


- MESPANHA 


BURGOS — O “Boletim Olffletal* publl- 
cou um decreto-les organizando a vida 
civil nas províncias oceupagas pelos tu- 
cionalistas e determinando as relações 
bicrarchicas entre as wutoridades misto 
res e a» autoridades civis, 

Os militares que exercerem a autorl- 
dade supeitur poucrão utequr es «ll» 
poderes administrativos, com causo da- 
quelles que interessam a ordem qubiica e 
«s autoridades civis locaes e provipeites 
deverão subordinar a Sua seção &? núctã. 
eldades da querra. 

O decreto estipula o maxinio das mui 
tas que poderão s€r impostas peias natos 
ridudes: 500 pesetas, os commandos mi- 
iltares e os prefeitos e até 50,000 pesetas 
os generaes-chefes do exercito e O» Ros 
vernadores geraes 

PAMPLONA — BReuniu-se a Junta 1e- 
ral da Associação Hespanholo de Impren- 
sa, que approsou um acto de submisido 
e aahesão no governo nacionalista s00 & 
ebefin do veneral Francisco Franco. 


PARIS — O governo argentino concor- 
dou em efleciuar a evacuação de cento 
e sessenta msviados da embnixada do Clul- 
le, em Madrid, a bordo do cruzador *Tu- 
cuman”, 

— Os aviadores Georges Libert e Gil- 
bert Tenis. que eviam Jevantar v6o hon. 
tem, pela manhã, adisram, devido ao 
mão tempo, n partida path Toklo. 

— Em consequencia de um inquerito 
aberto depois de um accidente de uuto- 
movel occorrido a 26 de maio «de 1935, na 





QUA GINIRAL CAMADA, TE — HO BE dANTiLO 





MAIS DE CEM MILHÕES 
DE LIRAS 


ROMA, 19 (Serviço especlal d'O 
OHNAL) — Durante o mez de de- 
zembro passado, os operarios empre- 
gados na Africa Oriental enviaram a 
suma familias, na alia, as imporian- 
clas seguiules: de Addis Abbeba, 
Le.UlZ. él liras; da Erviliea, cocos 
TOO.U70,668; do Armbara. O 025.464; 
do Harrar, 934.264; do Galla Sider- 
mo. 72.745; «da Somalilandia, ,.,... 
14.584.974 num tolal de .... ceu 
137.078. TM ras. ! 

Sommando essas quantias com na 
precedentes enviados até ud mez de 
novembro passado. va importancia 
de 820,088 D19 liras, teremos um lo- 
tal de M66.AO7-074 lras, que chegas 
ram à laiia desde 1935 alé dezem- 
bro de IM A eSsa quantia devem 
ser acerescentadas as Iimportangias 
trazidas pessonimente. pelos npera- 
rios que valiam 4 neninsula. nor 
terminação do seu contracto de lra- 
balho, 


forçados perpetuos por fabricação ce 
moean faisa Daout, com o nome de Qeor- 
8es Jollser, exerceu em varios palzes es- 


trangelros diflerentes traficos ijucgues. 


SUISSA 


GENEBRA — O governo do Paraguay 
ommunicou offieinimente que abandona- 
sd 2. Sociedade das Nações no proximo 

— WRealizar-se-h a» 25 do corrente a pri- 
meira reunião “o comite encarregado ne 
elaborar o estatuto da lei fundamenta! 
do “sandjak” de Alexandretta. 


LITHUANIA 


RIGA — O marechal sovietleo J orolt 
Ora em excursão pelos Estardos do Baltico; 
foi recebido na Plataforma da estação 
Pelo chefe do Estado-Mator Us Lectouta. 
general Hermants. A anda do Estedo- 
Mor executou a Internacional. O mare. 
chal visitou O eminiries gu “arpelos Es- 
eis et ev drbuofs devendo perma- 

a Lettonin até nmuingi 
Partirá para a Esthania gd ora 


ALLEMANHA 


BERLIM — O «r Adoll Hitler no inato 
Buiar a Exposiria de Automoveis prestou 
tributo ao esforço enlirado meia Indys- 
trin milemã. soh q regimen  cacrnnl-sos 
elalista, rslterando a flrme dlsrosic&o em 
que se acha a Allemanha de gr lhertar 
da necessidade ide Imnartação de rrodu- 
tos estrangeiros, meriante o ettimulo Ca 
fabriesrão de «ucerdanens 

— Como fim de lembrar à foven pes 
ração “a tradirão lecodn patos milemãos 
mortos ma frente da enmbato? nm gr Bol. 
der von Besrinch. chata da fiventerdo do 
ra tão "Comtê «de Aecio da 

are, ” 7; 
Na igido velo matar meneral 

— O dunue de EaraConn-en-tinin 
Presidente do congresso da commiaado tos 
ternacinnal dos entigos enmbrtestes, é o 
Fepuindo Carly nes Crole, chefe ea te. 
leparão Italiana. dirigiram ans cheros na 
Estado dos 1 ralvas mma inram maste no 
Foneresen de Porim tim telerramen enmo 
munlcendo a "fynencão do comitA drtero 
racional neeminante, ptim de emilnenr po 
intao mara “ns entiças comhatentrs an 

reieo dm rar, me A de T . 
a a GRE cs Interesse com 


RUMANIA 


BUCAREST — O membros do var 

Os cresidentes da Cemara e do Ped 
diversas nersona!idades nortencsntes no 
Partido Iheral eetiveram em conferencia 
ta realidencin do sr. Bratiano, chete do 
martido. examinando a altunção criada 
Pelas violencias é nejtnrhos rrescentes dos 
PRrunamentos extremistas dn dipafia O 
Ar, Bratisno insistia anhre n necexcidada 
de ser desantolejea uma perda enseglea 
Centro ease mprimantos (ilampos, 
PrOvAvel que Imnnriantes 
brevemente tomadne 


MOSCOU — Est&n sendo recehidas de 
tnéos oa pontos do valz mensagens de con. 
dolenctas peln morta de Ordfonikidze. ex- 
membro do “onselho do Trabalho e da 
Defesa. Stntjn e diverros enmmicenrios do 
mova estivaram na 
onde repousa n 


sen“a 
decisões serão 


“men dos Sendicater, 
ves do axlincio, 


BOLIVIA 


LA PAZ — O ministro dee Estados Uni-, 


dos. sr. E. Desarten, 
Fara que o presidente 
brevemente autncimado. 


derispni oe nana. 
Ponsevelt  fngre 
rela parinmento, 
n conclutr necordos enmmerclaes com a 
Bolivia e com n mta 


MEXICO 


VERA CRUZ — O vmar "Mar Cantas 
brio" eme morto ostensfurmente para 
Bnrcelnnn. transmorto cartuchos. trinta e 
seis canhães de setenta e clingo e nitentn 
mis vier amharendos em Nova York, 
e mais tres Curtfes, um Condor e um ma. 
tro anenrelho, todas vindos desta ultima 
etdnde e one ro nehovem no asronsrto, de 
Telerta, hem comn outros materinas de 
Rncrra. O movia Java inmbem um entres 
enmento de viveres e de medicamentos nt= 
fereeldoa nor varias organizaçães mexica- 


“ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON — Dolx mil e nulnhentos 
lovens manifestantes tentaram hontem ore 
ennizar uma nova demonstração “de bra- 
cos cruzados”, acocorando-se no entrada 
do Casa Branca, até cus dolx dos seus 
“tendrra" Poram detidos pela polícia. 

A demonntracão cniminou com uma nas 
senta dos manifestantes. nm quaes. desfi- 
lendo nerante mn Cosa Branca. pediram a 
attenção e o apoio do governo nara ue 
seta concedida um credito de quinhentos 
milhões dm dolinrea, destfnados a auxiliar 
os estudantes dos escolas secundarins e 
profissinnaps 

RAN PRANCISON — Sen nessons pere- 
“eram am conssmencin de uma exninsão 
nerorrida na mina de cobré “Walker*, O 
eimistra fot mntivarda nor uma coilishn en- 
tre mm cembota de minerio e um trem 
de porvora. 





porciona a opção entre motores 
V.8 de duas potencias: 85 H.P,, 


“FORD 


offerece para 1937 


OS MAIS BAIXOS PREÇOS 


nestes ultimos annos 


E NOVA ECONOMIA DE MANUTENÇÃO 


Aperfeiçoado, em todos os detalhes — 
mais confortavel, mais seguro, mais 
elegante — Ford ofíerece, ainda, os 
mais baixos preços, nestes ultimos annos! 
E, além disto, o Ford para 1937 pro- 


Agua 


CARROS FORD PARA 1937, 


COMPLETAMENTE EQUIPADOS 


cesto 16:6009$ 


(Posto no vagão, em São Paulo) 


para maxima efficiencia, com grande 
economia, e 60 H.P,, para maxima eco- 
nomia, com grande efficiencia, o que 
representa mais reduzido custo de ma- 


nutenção. 


Experimente o novo Ford 
 V-8, o carro revolucionario, que 
inicia nova era, no automobilismo! 


0 EQUIPAMENTO COMPLETO INGLUE: 


6 Parachoques 
€ Pneu e roda sobresalentes 


€ Limpador simples de parabrizo 


€ Accendedor de cigarros 
O Vidros de segurônça 


€ Purificador de ar, a banho.de oleo 


6 Manometro de oleo 
€ Thermomotro de radiador 


€ Cadeado paro a roda sobresalente 





Examine, pessoalmente, os preços e os modelos do no- 
vo Ford V-8 para 1937, nas exposições das Agencias: 


MARIO MENDUNÇA 
Rua São Christoram, 610 
Salão de Exposição dos carros 
Lincoln e Lincoln-Zephyr 
Avenida Rio Branco, 243 


SOC. CUM. AUTOMOVEIS LTDA. 
Rus Mariz e Barros, 391 





AUTOMOVEIS SANTA LUZIA LTDA. 
Rua Santa Luzia, 202 


WILSON KING & CIA, LTDA. 
Rua 13 de Maio, 32 


Agencia de Representações 
AMENDOEIRA LTDA. 
Avenida Ruy Barbosa, 8 
(Curva da Amendoeira) 


CARVALHO MELLO & CIA, 


R. Visc. do Rio Branco, 533 - 


Nictheroy. 








6 


melho: que já se 


Za 


DNS Via 


Gi V S tenciona aaquiri Um radio o ser Dro- 
prio inletesse impõe-lhe um deve. escolhe; q 


tenha produziao 


Não deixe, por isso, de vei e ouvi os novos 
modelos RCA Victor para 1997 Facça-o antes de 
tomar qualquer decisão Os novos radios RCA 
Victor reunem caracteristicos inéditos, que os tor- 
nam a ultima palavra no genero. 


Peça. sem compromisso, uma demonsiração do 
modelo que mais lhe convenha e se convençerá 
de. que os radios RCA Victor são, de facto, um 
primôr de perleição e technical 


—. «e —————— mm em 


ONA NEUTRA 
NO PORTO De 
— NA VOR 


Acaba de ser aberto para q 
commercio de todas 
as nações 





À ORGANIZAÇÃO 


NOVA YOK MU, Po) — 0 por. 
to livre da cidade, onde os productos 
estrangeiros podem ser armazenados, 
processados ou rrembarcados sem pa- 
gamento de direitos alfandegarios, foi 
aberto agora pura os negucios em 
Stalen Island «guardado por um 
“elho electrico”. hem como por doze 
homens 

Uma firma aiemã de machinismos 
e importadora de vinhos francezos 
fol a primeira a demonstrar interes- 
se em obler um espaço nos setenta 
neres disponivels de cues e terra, O 
trecho foi adquirido por 650 mil dol- 
lares, 


O OLHO ELECTRICO 


O olho electrico tem um alcance de 
mela milha. nara impedir os salica- 
dores e Jadrões de entrar no porto e 
agir na atracação due navios, bem co- 
mo ilumina u zena “neulra” em 
que os lransnortes estrangeiros po- 
dem entrar sem pagar direitos sobre 
os producios que desembarcam. para 
processo ou ter burque para oulros 
portos. Uma faixa da extensão de 
tres quartos de milha cerca o tre- 
cho mais alto da zona. 


U ALARME 


O facho de luz será drradiado por 
cellas plulto-eicetricas mortadas em 
duas camaras. a 2.400 pés dos pilares 
que limitam a 20nm livre. O enmis- 
sario da zona decisrou que a passa- 
gem dos navios ou mesmo dos bo- 





LIMA — Pol promulgnda a leí de Begu- 
Fança Publica, que classifica os delictos 
contra a tranquilidade politica e soctu] os 
Republica e contra a sua organitação e & 
par interna do palz, À nova lei estabeja 
ce as sancções que serão applicadas aos 
delinquentes, as quaes vÃo da muita a 
pena de morte, 

— OQ governo nrdenow a emissão de no 
vos sellos posines e aereos, 


SUAS ECONOMIAS 
RENDERÃO 
PA 





BANCO CREDITO 
RERLMINASGERAES 


RUA VISCONDE INHAUMA 74-RIO | 





tes a remn, atraves o ralo é dentro 
das aguas que cercam os «quatro pi- 
lares de 11 (MH) nes, determinará a il- 
Laninação da zona bem como n alar- 
me dos campaínhos Uma camara so: 
bre um dos psives contracs servirá 
de abrigo nos guardas. que se reve- 
sarão de vinte e quatro em vinte e 
quatro horas 

Quando us funcelenarios aduaneiros 
assumirem seus pustos em torno da 
zora impedida « zona livre será for- 
malmerte Inaumirada, porém sen ces 
cemonia alguma. Me. McKenzie de- 
clarou que a inauguração official será 
realizada depois 





UQOOSUO à 3:00 


) mensal 


poderá. ganhar com pouco trabalho e sem prejuizo 
de suas occupações, pessõa que esteja contario 
tom o funccionalismo publico e que possa vender 
ao mesmo, pequenas, confortaveis c modernas casas, 
acabadas de construir. em local muito proximo ao 
centro, em modicas prestações mensnes, correspon- 


dentes ao aluguel. 


Tratar á Travessa Ouvidor n.º 9 » 2.º andar, com 


o Snr. FELINTO .. 


















Distribuftdores : 


WILLMANN, XAVIER & CIA. LTDA. 
Rus Uruguayana, 41 - Elu 
ágencia : 


“CASA BRUNO” 
&v. Rlo Branco, 104 « Rio 


RCd- VICTOR 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE RADIO 








radio que marca 


OUTEIRAL & Cia 


CONTADORES , 
PRAÇA 16 DE NOVEMUNO, 44, 2º ANDAM, BALA SM, TEL. z3-4D1Q 
EDiFiCio TAQUANA .. 
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MAMAR vive agora num contentamento sem “fim! Bor-,, 
rindo e cantarulando sempre. desempenha com ale<-. 


—— COMME CNC t— 


——— 


Megintro de marena e pntentes na Propricinde industria. 4 


+ 
.. a 


A “BELLEZINHA '| | 
DA MAMÃE...) 





+... 


gria mens affazeres de boa dona de cesa, no lar onde tudo... 


reilecte eua felicidade, E' que o filhinho — que esteve muito:-- 
tempo doentio, anemico, impertinente — retuperou, cómo:.s 
por encanto, sua saude de antes. 


côres, está gordinho, bem disposto e comilão..., 


E Mamãe sente-se duplamente feliz, por ter descoberto que 
os traiçoeiros Inimigos de sey querido rebento eram os ver- 


Voltaram suas beltas = 


ve 


é, 


mes e que o melo efficaz de combatel-os é com o uso do, + 


Licôr de Cacau Xavier — n “salvador das crianças”. E' um st 
vermifugo preparado sefentificamente, gostoso, eflicaz, porém 
innffensivo, que não contém oleo nem precisa dieta, - 


Mamãe está satisfeita e confiante. Se, algum dia, os vermes * 
voltarem a atacar seu filho, ella Immediatamente recorrerá |: 


ao remedio que não falha: 


côr de Cacau Xavier 





E dE 


( Vermifugo) mo 
E' o Salvador das Crianças. eta 


— er mm 
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É tir 


E ganismos nfiicines, destinados a de- 


Wassim como o D, N. C. e as nato- 
é ridádes estadunes e leneraes que su- 
1 perintendem esses orgãos economi- 
k "cos tomaram immedintumente as pro- 
» videncias 


R 
ps 


» Impedir o exito da exploração, 


pras paulistas: 


O caso da exploração do mercado Contos 
|| do café, occorrido na Bolsa de San-| 1933, . cesseeesesso SOD.7G8 
tos- está sendo propositadamente de- | 1934 . 4 ..ccsceseses 962.504 
“turpado para fins politicos, 1995 + & cersrnsaness 1.540.502 
O que succedey na nossa princi-| 1936 (calculado) .... 1.700.000 


O movimento importador demon- 


sições em ouro estejam ainda dis 
tencladas do “quantum” comprado 
antes da crise, e nos melhores an 
nos, é ionegarel a melhoria do po- 
der oequisilivo e ascensional a ca- 


tros de negocios como aquelle. 
- Assim, porém, que se fizeram sen- 
os cfícitos da exploração, os or- 


E braé da jogatina da Bulsa. passaram | pacldade de compra dos bens e dar 
Pa oglr com presteza. cumprindo cada 
qual, integralmente, o seu dever, 


utilidades - estrangeiras. CGoncorre, 
destarte, S, Paulo, e de maneira de- 
veras ponderavel. para a reonima 
ção do commercio mundial, contra 
es principios de nutarchia. proda- 
cto-da desconfiança economica e po 
lítica que divide e isoln ns nações 
contemporancas., 

Interessante 4 ainda saber como se 
decompôs a sua importação. Nos 
onze mezes em consideração, essa 





Oclastituto do Caté de São Pauls, 


necessarias, de forma a 


O! governo federal lol mesma mais 


| edednte, ao resolver indemuizar to- importação por classes foi a 
| dos” quantos solfreram dommos, em | guinte: 

1H consequencia da aventura santista, Contos 
- Essas «medidas deveriam logica- Materias primas .'... 483.403 
"mente ter encerrado o assumpto, se Artigos  manufactura- 

| nãochouvesse em certos mysterios RORiTa ocre sb pos vera 718.687 

ds quero -envolyem e que serão sem du- | Generos alimentícios .. 334.644 
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To 


P vidaesclarecidos objectivos subal- 
jo ternos, visando comprometter a. po- 
Clitica e o governo de São Paulo. pa- 


or A “insistencia com que os jornaes 
é que “empreitaram, desde já, & cam- 


e iesca 
hs 


Poíndicos de que 
terá podido resultar de uma vurdi- 
Ci dura,-que a opinião publica deseju 
“conhecer em todos os seus porme- 


* Sobrinho, este presidente do Depar- 
» tamento Nacional do Calé e aquella 
“a 


= assim que flesy potente o movimen- 


tos, puzeram em campo os recursos 


v Antes ambos. trabalhando de pleno 
Miscgordo com a ministra da Fazendi, 


po ilavoura não são os verdadeiros 
Est ativos que inspiram essa desabrl- 
a . 
= pa dirigentes, 


E 
Ee 


ne 


E + anmercio do café entra aqui como 
Eoresgato morto, para servir gos la- 
1 
“+ 

"4 mal se esconde na Indignação 


E) 
ta 


nu 
“Pis é necessacio que o publico sal 


sê dadeira defesa do interesse col- 
o 


vt reputações. 


a 


Pe não escolhem melos para che- 
+ 4, 0 poder, 

| Sºdrcamstaneia de ter sido levan- 
o 


Tudo 


tac é um índice do caso de sus- 


So delos e ns suas intuições, já per- 
RA o que não se lrala somente de 


Plotes pelos argãos offices credos 
rea esse fim, (O) odioso nssumpto 
Pleunom elva da mais triste politica: 


E» tencial, 


é CÃO PAULO E A IMPOR- 
E TAÇÃO ESTRANGEIRA 


Pi “nassudo, ns nuas acquisições nn, 


4 me, quer eim valor, 


En 1.397.061 contos, accusando o pe. 
Do to de 10.788,209 Iibras-ouro. Ad 


rubro, tenham sido normaes e dene 
pt «ado rslhmo importador, verifica- 


= 1 Saccusado um global de compras 


tos. 


À cntia economica de São Paulo. 


ft verdadeiro record. lograram el 


á 
De 


Se “tos. E no periodo que se segujv 
a sé economica mundial. tambem 


1 caçam os de não importa que ou- 
mondo as 


Se bem que, em mocda brasileira. 
estejam tambem em augmento as 
compras paulisias de materias pri- 
mas e de preducios alimentares exo- 
ticos, pode-se sssevcrar, à luz de es- 
talisticas, que. cerca de 50 */º do va- 
lor das compras externas é repre- 
sentado pelos productos manufactu- 
rudos estrangeiros, 

O “Estado mails industrializado do 
Brasil é no mesmo tempo, o que 
mais pesados importações de manu- 
facturas realiza no exterior. Esse 
facto altesta cluramente que a ln: 
dustrialização dos paizes e dos povos 
economicamente em Tormação. em 
phase de. gestação de sua riqueza 
manufacturelra — como é n ensa 
paulista — ao Invés de impedir o In- 
tercambio de productos fabris, o tn 
crementa e fortalece. cem virtude 
mesmo das mainres exigencias de 
bem estor, de conforto, de “stan- 
dard" de vida. das necessidades col 
lectivas e Individunes, sempre cm 
augmento, caracteristicas dos povos 
que. Industrializanda-se, crescem em 
fortuna e em prosperidade, 


A SITUAÇÃO DOS PAR. 
TIDOS PARANAENSES 


INFORMAÇÕES DO St. ARTHUR 
SANTOS 

A proposito de um telegramma 
publicado em alguns jornnes, sobre 
u política paranaense, o str. Arthur 
Santos nos informou o seguinte; 

— Na Assemblta do kstado ,com- 
posta de 32 deputados treze estão 
em oppósição dos quats cinco per- 
tencentes ao Partido Nacionalista. 
Em fins do annv passado, esses 
deputados se constitulram em fren- 
te unica parlamentar, sob a orlen- 
tação de um leader commum. 

Agora, por motivo que não Inte- 
ressa commentar, os deputados na- 
clonalistas denunciaram o accordo, 
retornando à sua posição unterior. 
Como vê, é um episodio banal, que 
não altera nem iínflue, principal 
mente no meu partido, cada vez 
mais forte. 


À inspecção prelimi- 
nar dos institutos de 


gúnio, ns miseravels insinuações 
Jançadas contra o ex governador, são 
a enscenação bem 


Os srs. Cesario Coimbra e Pies 


do Instituto do Café de São Paulo, 


to de exploração na Bolsa de San- 


guram tolos os esforços para 
lar promptumente n crise, 

mo que, portanto, poderia haver 
misabllidade de São Paulo ou do 
N: C. nesse negocio, feito de 
ten estupida. para dar Ingo na 
ista de todos e com Íntuitos indis- 
“Tçaveis de escandalo? E? que os in- 
resses dos exportadores de café e 






í 


1 «campanha contra São Faulo e os 


Os moveis da celcuma são exelu- 
“mente de natureza politica, O 


tos inferiores de um partidarisma, 








voa seus ngentes pa imprensa, 

nesta saber nor conta de quem se 
tera trama holeinta e se armou o 
"angdalo jornalístico, 


Vs vesperas de uma campanho ' 
roitoral, quando Já se alinham as ensino 
= temas politicas que deverão dispu — 
ga successão do sr. Getulio Var SERA! DISCUTINO AMANHA O 
pet VRINECTO 





A sessão de hontem do Serado 
foi presidida pelo cr. Cunha Mello. 

No expediente fol lido um telo- 
rramma do governador de Mutto 
Grosso, sr, Mario Corrêa, Damos 
noutro Jocal esse cespacho. 

O sr, Cunha Mello, no abrir n ses- 
são justificon o ausencia do vice-pre- 
sidente, sr. Simõvs Lopes. em virtudo 
do Ffallecimento de um seu irmão, 

O sr. Cesnrin de Mello requereu n 
inclusão na ordem no din de segunda- 
feira, do projzctn autorizando a con- 
cessão de insveccão preliminar ans 
institutos de custmo superior que, 
tendo satisfelto 45 exigencias da ve- 
elficação previa, obtiveram parecer 
favoravel dos fiseses que os exami- 
navam.O requerimento foi deferido, 

Nada occorrey na order do din, 
não tengo havido numero para vota- 
ção. 

FISCALIZAÇÃO DE VINHOS 


A commissão «ds Viação se reuniu 
novamente para estudar o projecto 
relativo à fiscalização e distribuição 
de vinhos. aporvando uma emen- 
da da bancada de Goyaz, estendendo a 
esse Estado as vn tagena do lei. 

COMPARECFU AO SENADO O 

SR. JOJO VILLASBOAS 

Após longa nusencia no seu Esta- 
do Malto Grosso — Compareceu hon- 
tem aos trabalãos do Monroe o sena- 
dor João Villashona, 


Eeidistingulr o que representa a 


“vo do que não passa de simula- 
mópara amlquistne canilidatos e 





“os armas voltalrennas da çalum- 
(e -do engodo coulinuam danda 
ova de effiicia nas mãos dos 
«Inos Inescrupulnsos e dos pollti- 
t+ roldos de ambições subalternas. 


1 nd) o escanduilo cm jornnes «nbidn 
Ersto Inimigos de São Paulo e que 
| tempos vêm procurando, embora 
““Mmente, diminuir q respeito que 
o firashl inteiro devoln à persona 


| de do sr. Armando de Salles Oli- 


1º! ão e comprova. desde Jogo. us 
Eu ltos meramente portiduorios., 
tá.povo brasileiro, com os seus in 


fevratar o commercia cafeciro ou 4 
seura de São Paulo de maonnbeas 
vistas, facil e rapidamente debwl- 





m ec está ligado d successão pre- 





O sr. 
ha dias a um autista, teria dito que 
dez candidatos, prly menos, estão «em 
enndições de concorrer à successão 
do sr, Getulio vargas, Não lhes ci- 
tou us nomes o sr Cswaldo Aranha, 
Por mim, crefo uur existem brasilei- 
ros cm maior mumero. copazes de 
exercer, senão com brilho, no mínimo, 
com esclarecido bum senso. a presi 
dencia da Republica. Mas o campo de 
escolha dos tuurus enndidatos ao 


yanalyse do commercio limporta- 
“de São Paulo revela que, mo an- 


rangelro nugmentarom, quer em 
tanto em 
cla brasileira quanto em libras 


tes, 


sm 


Sesim, no pertodo que se distende I 
janeiro a novembro de 1946, o 
tda importação paulista attingiu 

me parece, aos políticos em activicda- 
de ou aos politicos no “desvio”, En 
tre elles, núvas restricções são impos- 
tas. Não é possivel, por exemplo, 
imaglrar que o turmro chefe do gover- 
no possa sair dos quadros dos politi- 
cos de larga preiecção da Velha Ne- 
publica. Escolher porventura, um ho- 
mem de todo sincio 4 politica seria 
gravistimo erro. [das as experien- 
cias tentadip nos povernos estuduges 
com os “neuitos" cu “npoliticos” re 
dundaram mais ou menos. «lesastro- 
sas. Se é possivei improvisar um ad- 
ministrador cus negocios publicos, é 
impossivel inventar um dirigente po- 
lítico. A politica. fá dizia o velho é 
sesquecido Talne, é » mais complicada 
das artes (ou das selencias) e por 
Ísto mesmo, a «ue exige os malores 
virtudes de tncto de agilidade de es- 
pirito. de sentidos alertas, de tole- 
rancia. de intuição psychologica dos 
homens, e de esneriencia. Quando 
chamamos o presidente da Repobli- 
ca, num regimen como o nosso. de 
magistrado, empregamos imagem 50% 
falsa. € magistrado. como ainda se 
lhe enmprehencr a funcção. é um frin 
applicador do texto da Tel; limita-se, 
pois, a julgar prias provas dos autos 


ate 1.331.382 429 kilos e 9 rendi- 


“Indo-se que as compras, em de- 


E 


"os primeiros nnze mezes. deverá 


approximadamente, 1.700.000 


— Vsse nivel é n mais alto de toda à 


"mesmo no blennio 1928-27. 
ndê às suas importações bateram 


alçar-se > esse plano. estadean- 
= Jam torno da casa dos 1.400.000 


festíliados do anno p. findo se- 


“snno, A portir. então, de 1933, 
correntes Importadoras 
sram a revelar uma alta estden- 
e valores adquiridos no exterior. 

a a Gita mm et 


” " Sad Uai Etna 


Cattete lem dz se restringir, ao que! 


Novas 


O JORNAL — Domingo, 21 de Fevereiro de 1937 


É | 
E INDICE DE SUSPEIÇÃO eis como se imaterializaram as com 


O presidente da 


possibilidades Republica segue hoje 


de entendimento entre paulistas e gauchos para Poços de Caldas 





Conferencias e mais conferencias na Camara e no Hotel Natal — À dácdo do sr. 


Sylvio de Campos chegou o sr. 
do sr. Arthur Bernardes, os 


Mario Tavares — A” noite, reuniram-se na residencia 
dois chefes perrepistas e os srs. 


Octavio Mangabeira, 


Roberto Moreira e João Carlos Machado 


Os corredores da Camara estl- 
veram movimentados, hontem. 
Succederam-se os encontros en- 
tre os srs, João Carlcs Machado, 
Octavio Mangubstra, Roberto Mo- 
relra, Waldemar Ferreira e Mu 
mero Pires. Este, chegado da 
Bahia, procurava se inteirar da 
situação. A proposito dessas con- 
ferencias, dizia-se que tinham ai- 
do reenvetudos os entendimentos 
entre os perrepistas, os lberaos 
gauchos e os peceistas, assigna- 
lando-se como um facto expres- 
alvo a vinda ao Rio do sr. Mario 
Tavares, a chamado do sr. Srlvio 
de Campos.  Alludia-se tambem 
a uma formula, que estaria sen- 
do redigida para base dos novos 
entendimentos, 

Em dado momento, os forua- 
listas se acercaram do gr. João 
Carlos Machado, procurando uma 
explicação. para aquella movi- 
mentação politica, O leader gau- 
cho fax blagie, Apontando o sr. 
Roberto Moreira, que o chamava 


A ASSEMBLÉA DE MAT- 

TO GROSSO ESTÁ DES. 

RESPEITANDO AS DECI- 
SÕES JUDICIARIAS 


AFFIRMA, EM TELEGRANMA AQ 
SENADO, O GOVERNADOR MA- 
RIO CORRBA 


Fol lido, no expeilicote da ses- 
são de hontem do Senado, o mm 
guinto telegramma: 

“Exmo. presidente do Sznado Fe- 
deral. 

Por Intermedlo de y. ex. levo 
no conhecimento da Camara que. 
havendo o senador João Villasboss 
offerecido à Córte de Appellação 
do Estado denuncia contra mim, 
por suppostos erimes de responsa- 
bilidade, fal esta, consoante dis- 
posições constitucionaes, enviada 5 
Junta Especiil de Investigação. 
“Esta, porém, se constilue, Jegal- 
mente, de tres membros, sendo um 
desembargador, como presidente, 
um membro dn Assembléa Legis 
lativo, um da Ordem dos Advoga- 
tdos, Antes mesmo da apreseninção 
da denancia subsiitulra Ilegal- 
mente a maioria Incclosa da As- 
sombléa q seu representunto da 
Junta, deputado Benjamin Duarte, 
pelo classista Ranulnha Gorrta, de- 
terminando pedido «de mandado de 
segurança daquelle deputado A Cór- 
te de Appellação, que o concedera, 

O membro da Ordem. dos Advoga- 
dos não foi eleito ainda, devendo 
sua eleição realizar-se a dezoito de 
março proximo, conforme edital 
do presidente da Ordem da seção 
deste Estado. Apesar de não hnver 
tomado posse do cargo de membro 
da Janta, primeiro por haver sido 
n mesma sobreestada em virtude 
da decisão do desembargador rela- 
tor do mandado de segurança do 
deputado Benjamin Duarte; depois, 
ela concessão desse mandato, a 
deputado Ranalpho Corrêa, desres- 
peitando a decisão judicial, usur- 
pou criminosamente ns funcções de 
tnda a Junta, officiando no gover- 
nador, remettendo n este o cónia 
da denuncia, marcando-lhe tm pra- 
zo de mito dins para n defesy e 
hoje, vencida essa dilação, apre- 
sentou 4 Assembléa n simulacro do 
parecer da Junta. afim qe servir 
de base ao decreto de minha ne. 
cusução «e consequente afastumen- 
to do governo, apesar de haver o 
desembargador relator do mandado 
de segurança por mim Impetrado, 
offlciado 4 Assembléa mandando 
sobreestar a marcha do processo, 
até que seja solucionado q referi- 
do mandado. Coma vê v. ex. e toda 
a Comara, n Assemblia Legislativa 
de Mafto firosso vem pisando a 
Constituição e a lei, poctergando o 
direito elementar de defesa des 
cespeitando Insolitamente as aecl 
cões judicinrias, afim de estabclo- 
cer uma dualidade de governos. que 
no pode ahsolutamente existir em 
face da legitimidade incontestinvel 
de meu mandato e visceral nult- 
dnde desse processo tumultuario, 
verdadeira menstryastdsde juridt 
cs. Levando esses factos no conhe- 
elmento da Camara. julgo cumprir 
um dever, contrihaindo para que 
bem pesadas sejam ns responsohi 
lidades e ns consequencias desse 
monstruoso attentado que se pre- 
tende consumar contra o regimen 
presidencinlista, ndontado pela 
Conslitulção da Renublica, — fn 
Mario Corra, governador do Es 
tado”, 





José Maria BELLO 


ca deve ser uma criatura muito muis 


“humana”, Oriente, interpreto. pre) blicistas tivessem o habito de muni- 
vê os factos, serocia entre os acon- | festar-se francumente, cada um 
tecimentos, quand não pode dirlgil. | nós que escreve para o publico analy- 
us, espera, contem uriza, ago e rengejsarin com imporcalidade os meri- 
com suprema enetgia, se as circums-| los e demeritos ns possiveis candi- 


tancias indicar 


Volto, no entanto. À affirmação delem regra, tão 
para completar: | políticos ou se julgam obrigados q 
o pensamento | quardar a mesma discreção destes. 
Quaes são os dez cotdidaies possiveis| Nada de saltos 4. escuro. Entretan- 
à successão do sr. (ietuliv Vargas? En-| tn,.o largo detate publico em tor- 
numero-os, av neaso, ou pelo que lei jno dos candidatos nos altos cargos 
nos jornnes e caça entre rodas de po-fde governo é o processo natural das 
democracias. O Nrasil — e neste ponta 
concordo com o se Oswaldo Aranha 
cedo Soares, Antonio Carlos, Medei-| — deve tolerar ur 


sr. Oswaldo Ariula, 
lhe, por minha conta, 


líticos: o proprio sr, Oswaldo Ara 
nha. os srs. Arrundo de Salles, Ma- 


ros Nelto e José Americo, . 


ns ses. Affonso Penna Junior, Afra- 
nio de Mello Frarg,, Waldimiro Ma: 
galhães e Francissr Campos. 


senador Simics Lopes, 
homem do norie. 
tica metual, ras 


Vejo, agora, que em vez dos 
didatos do sr Oswaldo Ara 


com a tradição de Nio 
onde o venerando sr, 
deiros exerceo « 
annos e nelle tranquilamente ficaria 
pelo resto da situ, es mã= + ,em coro 


tis casi a pi aa a Id 





Candidatos ao Cattete... 


(Copyright dos “Diarios Associados") 


Oswaldo Aranha, falando, cu pela sua consciencia de Jurista tos Incidentes 
formalista, O presidente da Republi-fsr. Bercardes . 


- Faltamílo Cattele. emira certas condições 
quatro. Um atos homens de projecção | do momento melhor aconselhem um 
política ou passem em Minas, como! cindidato cap:z de manter um ma- 
ximo de equinbri político. 


Umjria á candidatura do sr, 
gaucho que seria. por hypothese, e) Salles, 
e um otulro| democracia e sutgtei util que lives- 
sem actividade poll-| se procurado repelir de 8, Paulo ou 
conhecerda como mais especinimente da sua candidatu- 
poucos na polliicy e a administração! ra, 
brasileiras, o sr Tavares de Lvra. mo economica 
dez can-| Soares temperamento equilibrado, se- 
nha. en-|reno e sinceramente liberal. Interes- 
enntrei doze, «ão ireloindo entre elles! sa-se vivaments 
o argulissimo sr, tetulio Vargas. que [lhe são conferidas 
em ultimo casa acceitaria n renovação! que a sua presidercis 
do mandato vresidenenal, para ver se| Brasil um governo pacífico e activo, 
o Brasil “contimmoria”, e eoherente Talvez, 
Qrande do Sul,)um homem conio q presidente Ronse 
Borges de Me-| vell a almoçar em casa de milliona 
Roverno por vintelrios adversos a que lquer obra de be. 


tara uma nova palestra, Infor- 
mou: É 

— (O Roberto é quem deve ter 
coisas Interessantes a declarar, 
mas dentro de poucos dias, Não 
€ verdade? 

O sr. Roberto Moreira sorriu 
e confirmou: 

— Será"um prato dos deuses 
para os jornalistas.,, 

Ambos se afastaram, retoman- 
do a palestra interrompida. De- 
pois, sairam, seguindo juntos os 
srs. João Carlos, Octavio: Manga- 
beira e Robertg Moreira, rumo 
8o apurtamentó do ar. Sylvio do 
Campos, onde os aguardava o sr. 
Mario Tavares, com quem conte- 
renciaram. 


NA RESIDENCIA DO SR. BER- 
NARDES 


Não foi só na Camara que o dia 
de hontem esteve animado politi- 
camente. No Hotel Natal, onde 
tambem se hospedou o sr. Mario 
Tavares, que veiu ao Rio a chama- 
do do sr, Sylvio de Campos, as 
conferencias políticas se succede- 
ram. All foram ter, ao calr da 
noite, os srs. João Carlos Macha- 
do, Arthur Nernardes. Octavia 
Mangabeira, Roberto Moreira e 
outros, 


“ 


Os grs. Sylvio de Campos e Ma- 
rio Tavares, antes, estiveram em 
conferencia com o embaixador Os- 
waldo Aranha. Depois do Jantar, 
houve uma reunião na residencia 
do er. Arthur Bernardes, compa: 
recendo os dois proceres perrepia 
tas e mais os srs, Roberto Morel- 
ra, Octavio Mangabeira e João 
Carlos Machado, 

Segundo nos foi dado apurar, 
nessa reunião examinaram a el- 
tuação creada após o fracasso dan 
demarches para a formação da 
uma frente unica em São Paulo, 
que désse npoio à candidatura do 
sr. Armando de Salles Oliveira, e 
a possibilidade de se reiniclarem 
os entendimentos na base de uma 
nova fórmula. As conversações 
proseguirão, desenvolvendo os se 
nhores Sylvio de Campos e Mario 
Tavares granda actividade. 

Hoje e amanhã, os dois chefes 
perrepistas deverão se encontrar 
com o ministro da Justiça e com 
o sr. Antonio Curlos. 


A respeito da visita ao sr. Aga- 
memnon Magslhães, o sr. Sylvio 
de Campos dizia que seria uma 
retribuição À que lhe mandara fa- 
ter, no dia de sua chegada a esta 
capital. 





À mallograda tentativa de accordo 


entre o P.R.P.o 


PCeoP.R.L. 





O “Diario de Noticias” realfirma a proczdencia 
das suas informações a respeito 


PORTO ALEGRE, 20 (A. M.) — 
Subordinada ao titulo “Tem funda-: 
mento, sim senhores!", o “Diario 
de Nollcias", desta capital, publl- 
cou, hoje, a seguinte nota; 

“A completa reportagem política 
que o “Diario de Noticias” divulgou 
em sua edição de ante-hontem, "e! 
lativamente no mallogrado arcordo | 
paulista, nós a mantemos nos seus 
minimos detalhes, integrulmente, 
phrase & phrase, linha q linha, pu- 
lavra por palavra, sem admittirmos 
alteração de uma unica virgula 

Esta declaração faz-se necessaria 
porque já se vae tornando habito 


ANNIVERSARIO DO 
NASCIMENTO DE 
FRANCISCO MANOEL 


AS HOMENAGENS DE MOJE DO 
CENTRO CARIOCA PRESIDIDAS 
PELO MINISTRO 'DA GUERRA 

Lusa litorais Muse UU Dussançu do 
do” Uaslas SEDALAU MO Mi pudasa O dh 
ElulCaocu Maduvei Uu Susi BULUr du 
IVO asilos E Liu U4y RO 
servatura GM Moita UU MU UE du- 
uu 















































































MULrO dog AMiactiaa anil aanida 
Ma sis dril 

Uvas vem acontecendo ludus us 
Bliuus Us wuilssuuuts UU adido 
Class pilhodatio Mouth fis cassdal! (as CrSUS due 
base tia mçiis dd duti Lninaselilatho 

A Jrcano Usos MussbuastNS esta 
O Celistu Cideacil ug mlinsisah UE Munli- 
to Uiustá Pusstliod UU  Auslillatd  Uu 
E IUMCIStO MUMUCI, Ui Ca iaU UM 
Culto. 

& ceremonia, ue terá Jogar ás 
LO. musas. 3-4 Presto Cla Aaliiss 
tro qa aliado UMRRUA Aodiico Lou- 
tra, ULyCuUU Mb Br CM Ut qu Cen- 
yo d sie aaduciay MUCCUU, 

Peiv proicesur Denercuuto Beraa 
Prost UU Cuiio dota Utuuos 
tada sobre u (Unit duto Buatisuty 
PraCisco Munoci Uia Dudera Dra 
SÍ rA COM CULIUTACIA Clu LUFCs Das 
turars. 

Us ultos commandos da Marinha. 
da d,* deegiso Mitur, polieima Mir 
tar Corbu ue Dumiltirus, Leco 
Miitaro 1.º ucalhio cu deonicia die 
tar q Tulicia municipal, gssocian- 
do-se às homenagens do Centro Car 
roca eietermunacam aue contan- 
gentes desarnttos dessas COFLUPA- 
cuces compareçam para. no final da 
grande especiaculo cívico cantar q 
Hymno Nacional juntamente com o 
povo. 

A ceremonia será irradiada, 

Apos à homenagem a Francisen 
Manvel.o Centro Carivca visitará o 
tumuio da macstrina Francisca Gon 
ZuMa qu quem se devo a creação do 
monumento a Francisca Manoel, de- 
positando flores sobre o mesmo, 


REUNIÃO DOS DISSIDEN- 
TES DO P. R. GAUCHO 


PORTO ALEGRE, 20 (A, M.) — 
Os componentes da ala dissidente, 
partidarios do sr. Lindolfo Collor, 
reunir-se-ão nos proximos dias 4, 5 
e 6 de março. . 





pelíticos do tempo de 
Se. no Brasil, os jornalistas, e pu- 


ale 


datos a que já me referi. Mas os jor 
nalistas «e pulbeistas brasileiros são. 
precavidas guanto os 


na luta pacifica pe 


Por mais de vom vez já me rofe- 
Armando 
Apolandi a defesa que fez da 


a elva de plutozracia e imperialis- 
sulgo o sr. Macedo 


pelas funcções que 
Imagino, assim. 
rmiltiria ao 


no Caftete, não levasse mais 


(Continua na 


& pesna) 


de grande numero dos nossos po!l- 
ticos desmoralizar a Informação 
Jornalística contraria sos seus jn- 
teresses, embora verdadeira, vam 


| desmentidos cuja unica finalidade 


é estabelecer a confusão no esylri- 
to publico, Para isso vutilizam-eo 
commummente do serviço telegra- 
phico e suggerem nos corresponden- 
tos de oulros Estados os desmen!l- 
dos e titulos mr”! cu menos herran- 
tes, porra lencar n confuso entre vs 
leitores e gerar a descredito da ro- 
portarem visada no noticiario Jor- 
nrlstico em geral, 

Temos Innumeras vezes supporta- 
do, resirnadamente, taca manifesta- 


ções, mas como tudo tem seu mi 
te, 
silenciar, 


não mais estamos dispostos a 


Foi hontem dito nue não tem 
fundamento o mue noticlamos n res- 
peito da tentativa de crticulação 
riograndense-paulista, tendo gorido 
o accordo com São Poulo. Tem 
fundamento, sim s “area! Tudo 


quanto o “Diario de Noticins” di- 


vulgou em sua sensnclonal reporta- 
gem é rigorosamente exacto. Não 
ha de ser com titulos mais ou ms- 
nos garrafaes ou com palavras de 


vento que nos poderão desmentir 


aquelles que amanhã, se quizermos, 
poderemos desmascarar é luz dn in- 


tegra dos documentos a que nos re- 


ferlmos, muitos dos quaes estão nor 
elles mesmos assignados...". 


SR. MAGALHÃES DE 
ALMEIDA SEGUE PARA 
O MARANHÃO 


O sr. Magalhães de Almeida ,che- 
fe do Partido Sozlal-Democratico 
do Maranhão .segue amanhã de 
avião para o sey Estado, onde vae 
assistir ás eleicões municipacs. 





PARA LA* PARTIU HONTEM O 
GOVERNADOR VALLLADARES, 
AFIM DE AGUARDAR O Sit, 
GETULIO VARGAS 


Conforme Já adiantamos, segue 
hoje para Poços de Caldas o ar. 
Getulio Vargas. que lá permanece 
rá cerca de uma semana, devendo 
regressar em companhia de sua fa- 
milla, que já se encontra na estan- 
cia mineira ha alguns dias. 

O presidente da Republica utili- 
sará a vin nerea, viajando num 
nvião militar, pilotado pelo capitã» 
Francisco Corrêa de Mello, À par- 
tida do apparelho está marcada 
para às dez horas. 

Hontem viajou pura Poços de 
Caldas, igualmente de avião, o sr. 
Bencdicto Valladares, que foi aguar- 
dar o presidente da Republica na- 
quella estuncia, 


O SEGUNDO CENTENA- 
RIO DA CIDADE DO RIO 
GRANDE 


CONGRATULAÇÕES DA ASSEM- 
BLE'A PAULISTA 


5. PAULO, 20 (A. M.) — Foi 
rapida a sessão de hoje da Assem 
bléa Legislativa, Na hora do ex- 
pediente foi lído o seguinta reque- 
rimento, assignado pelos deyu- 
tados da maloria e minoria" 

“Propomys se telegraphoe ao 
governador e À Assembléa Iogiala- 
tiva do Rio Grande do Snl, apre- 
sentando cordiaes tumptmantos 
pela passagem do segundo vento- 
narlo da fundação do porto do Rly 
Grande, ponto originario da crga- 
nização politica e socia da prin. 
cin de enton”, 

Justificando a homenagem falou 
o deputado Pinto Antunas tendo o 
sr Tarcisio Leonnido « Silva, em 
nparte, dado a adhesão ra banca- 
da perrepista. O requeriment» foi 
tunnimemente approsado com a 
adhesão da Mera, Não have ora- 
úcres para a hora do exnsdiente e 
ucm materia ara a sicum do 
ra, 

PROSEGUEM AS FESTAS COM. 
MEMORATIVAS 


RIO GRANDE, 20 (H.) — Conlk- 
nunm, com grande brilho, ns festas 
commemorntivas do segunda cente- 
mario da fundação destn cidade. O 
commercio fechou hoje as porlas 
ao meio-dia, 

Foi inaugurada n herma de An- 
tonio Garlos Lopes, fundador dos 
Tiros de Guerra do My Grande. 


EXPOSICÃO DE UM 
PINTOR BRASILEIRO EM 
ROMA 


ROMA, 20 (Serviço especial d'O 
JORNAL) — Na proxima segunda- 
feira, o pintor . brasileiro Murillo 
Lagreca inaugurará a exposição 
dos trubalhos de plalura «e sua 
nutorka. 

Os clreulos artísticos romanos 
mostram-se interessados por co- 
nhocer u producção do pintor pei- 
nambucano, 


O REI DA ITALIA DEVE- 
RA" VISITAR A HUNGRIA 
EM MAIO PROXIMO 


ROMA, 20 J&erviço especial d'O 
JORNAL) — Informam de Buda- 
pest que, por oceasião da reunião 
de hoje do Conselho da Communa 
daquella cidade, q secretarto dos 
Trabnlhos Publicos declarou que 
os trabalhos de ampliação da pon- 
te Margherita deverão ser comple- 
tados urgentemente pois o rei Vi- 
ctor 'Gmanne) deverá restitutr a vl- 
sita que vem de fazer à Ttnlia o al- 
mirante Horty, no mez de maio 
proximo. O soberáno italiano, 
aproveitando sua permanencia na 
Hungrin. pretende visitar tambem 
a ilhn Margherita. 
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Os suburbanos de Moscou 


Donatello 


Meu caro amigo 


Srivio Ella, 
desta 


Culumna, fez volos para 
qu a Verdade e a Luz não lar- 

nssem muito em descer sobre q 
cabeça de  Amiró Gde, Mesmo 
que a Verdade e a Luz ainda demo- 
rem um pouco, forçoso é reconhe- 
cer que o recente livro de Glide 
sobre a U, MN. S. 8. tem feito 
degcer muita verdade e muita luz 
sobre a cabeça do bastante gente, 
Dos quatro cantos do globo, 

No Urasll, como em toda parte, 
o livrinho causou reboliço, Não 

ucremos aqui commentar o que 

cilc diseram os cutholicos e us 

espiritualistas (que se porturam 
tão bein !), mas tão sómente 0 que 
eshravejoram, resmungaram cu 
cuchicharam alguns botocudos em- 
pennachados de vermelho, Esses 
curiosos meninos, que estão ten- 
do u doença do “esquerdlemo” co- 
mo todas as crionças têm saram- 
po, * coqueluche « catupora, não 
gostaram nada do volume. 

Esses botocudos são marxistas 
por choque anaphylactico, como ou- 
tros são constipados chronicas. got- 
tosos ou aslhmaticos, Hesfriaram- 
se na leitura de folhetinhos absce- 
nos que aqui circulavam em lin 
gua hespanhola, e logo aos pri- 
meiros espirros se transformaram 
em condominos «da Senhora Cul- 
tura aquella que sc escreve com 
““C” grande, é dadivosa como La 
Paslonaria e facil de conduzir co- 
mo qualquer Frente Popular. Com 
essas tinturas homocpathicas de 
Karl Marx (que elles sabem. va- 
gamente ser o autor de um livro 
chamado “Capital”, ou “Das ka- 
pital”, como preferem dizer, “sci- 
entificamente”, em alemão». elles 
envernizam a sua formação de 
“Homens da esquerda" com a de- 
vução diuturna sos milagres. às 
prodizgiosas realidades da “União”. 

“União”. senhores. na intimi- 
dade desses “players” do Aman- 
tes dn Cultura F. C.. é a Russia 
dos Sovtets, E' a União para cá. 
a União para lá, porque na União 
houve isso. porque na União já não 
ha mais aquillo, ele. 

Esses ilumjnados pensam que 
para “ser da esquerda” basta ser 
stakhanovista. Mais vale Etalin 
que o Manifesto Communista! An- 
tes os kolkhozes que dão grossos 
lucros que a dialectica de Hegel. A 
Ed dos Sovicts, os homens 
da Il, R.S, 8.. a inteligencia de 
Moscou. os altares do stalinismo. -« 
Só Inso Interessa aos foothallers. 
Dahi a indignação desses pesos- 
ima do bo ologico quando 


O adiá pes à a . 
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viram o pobre Gide (“este velho 
decrepito...”, como diz a “Prav- 
da”) voltar do Russia, triste, a 
boca amarsando. dizendo ao mun- 
us 

— Enganei-me! Enganci-me! A 
liberdade, lá, é um *bluft”, 4 
opinião é uma só, só Stalin é 
Deus, e a “Pravda”, só ella, é à 
Verdade. Antes a Allemanha de 
Hitler... 

Os botocudos puzeram a mão 
nos pennachos, Pols o “velho de- 
crepito" não ousara tocar na 
Santa União?! Que audacia! Era 
preciso começar Immediatamente 
a campanha de descredito con- 
tra o “decadente”, o “corrupto”, 
per todos os processos, Sel de In- 
numeros cambembes que foram ex- 
teahir do “Corydon", com muito 
esforço e nbundante manuseio do 
Valdez, os clementos decisivos pa- 
ra ataque ao immoural Cide. o po- 
hre homem que caira na asneira 
d> querer dizer a verdade. sem- 
pre a verdade seja quano ella 
contiverse coisas bellas seja quan= 
do contivesse coisas maludoran- 
tes... 

Os “homens que fazem ques. 
tão de ser da esquerda” são as. 
sim, no Brasil, Emperrados, ohs- 
tinados, cégos. o marxismo para 
elles signífica unicamente um par 
de antolhos, que lhes dirige as 
vistas para um unico destino: a 
Santa Nussia, conf a sua Clilade 
Sen'a de Moscou. 

Moscou é n tab desses meno- 
res que nunca teriam descober- 
to Marx e o marxismo se não 
existisse no mundo a linguas cas- 
telhana. Elles não querem saber 
de luta na praça aberta em que 
circulam as idéas. as theorias, os 
avetemas. Os botocndos dão a 
vida por um leito e um traves- 
seiro em qualquer casa de commo- 
dos dos suburbios de Moscou, 
com fuzilamentos. pancadaria e 
publicidade espaventosa. 

Sãn marxistas? Não, simples- 
mente stakhanovistas. 

Argumentadores? Ideologos? Te- 
chnicos da dialectica? Qual!... 
Nada mais que torcedores do ca- 
fá de tostão, leitores apressados 
de resumos telegraphicos, de bro- 
churas de sessenta paginas ande 
chupam o mingão Indigesto da 
vinlenta arrogancia da sua doutri- 
na, como quem toma uma pitadi- 
nha de rapé de hora em hora. 

Filhos amados do velho Marx? 
Historias, hisioriss-.. Apenas mms 
simplorios suburbanos de Mos- 








Campeões da rotatividade 


PORTO ALEGRE, 20 (Pelo telegrapho) 


Não tive nenhuma surpresa com 
o Rlo Grande. O estado de espi- 
rito em que venho encontral-o é 
o mesmo que os nossos observa- 
dores jornalísticos do “Djario dy 
Notícias” nos descrevem assidua- 
mente. , 

&e em 193), por esse tempo, q 
pampa era todo uma flamma pela 
sua causa levantada pelo Brasil, 
agora em 1937 clle é todo justiça 
pela causa do Brasil posta em aua 
mão, 

Pode dizer-se que o Rio Grande 
está absolutamente em forma, 

Campeão do princípio do rodl- 
rio em 1929, sustenta agora essa 
impavida bandeira com o mesmo 
destemor e a mesma lealdade. 

Desde o general Flores até o 
homem da rua, recolho um só de- 
poimento: se ha sete annos fomos 


contra a repetição de um paulta- 
ta na presidencia da Republica, 
hoje não poderiamos apuuúhalar 
esse princinio de harmonia, boa 
vizinhança e equilibrio federativo, 


Assim, quando o ar. Oswaldo 
Aranha vem e volta ao Rio Gran 
de, vara o Eatado de léste a ces- 
te, e chega ao Tio aftirmando rei- 
teradamente que o pampa não tem 
candidato, o embaixador brasilel- 
ro em Wasuington Interpreta o 
sentimento e o pensamento do 
povo gaucho, 


Campcão da rotatividade, hon- 
tem, pelas armas, o Rio Grande, 
que é todo brasilidade, continiia 
ainda, neste momento, campeão do 
rodízio pela intelligencia do gra- 
ve sentido das suas responsabill- 
dades. 





Ainda a situação 
dos presos politicos 





Lida na Camara uma carta do coronel Mo- 
reira Lima — À sessão de hontem 


A sessão da Camara infeinu-se 
sob a presidencia do pair: Arruda. 
Após a leitura da acta, e sr Maco- 
do Bittencourt usou «4a palnvia 
para relembrar que na alç ins dias 
fizera seu um protesto da *Diario 
Popular", 4e São Paulo, contra a 
censura, Trasla. agora, no conheci= 
mento da Camara “mats um «cto in- 
justificavel exercido jp" censura 
puulista em reiação a suiuz le res 
presentantes do povo nn Assemblén 
Estadual”, A “Folha ta Manhã" fô- 
ra Impedida de publicar uma entre- 
vista do sr, Alberto Americano, so 
bre um requerimento 15 sr. Alfredo 
Ellis em torno da política do café. 
Diz o sr. Macedo Bittancourt que a 
entrevista censurada min tinha de 
subversiva dn ordem publica. unica 
razão que justificaria à prohibição. 
Para demonstral-o, o Usputauu per. 
repista lê a entrevista em questão 
e conclue declarando que a banca- 
da federal do P, R, 2. prutestava 
energicamonte contra q facto. 


O CASO DOS PRESOS POLITICOS 


O sr. Cnfé Filho voltou a tratar 
do caso dos presos políticos para jór 
uma curto que lhe enviou q curo- 
nel Moreira Lima. ex-interventor 
federal no Ceará. Disse o orador 
que o coronel Morelru Lima. como 
chefe do Executivo cesrense e pro- 
cer que fol da Republica Nova, te- 
ve muitos amigos. Hoje, jogado q 
uma prisão que, quando muito, po- 
dia ser um local paru recolhimen- 
to de soldados e cabos, é possível 
que lhe esteja faltando a assisten- 
cia dos que, multas vozes, estiveram 
á sombra do seu prestígio, Declara 
que não conheceu o coronel Morel- 
ra Lima senão nunia recente vis!- 
ta que fez nos deputados pregos, 
onde encontrou o ex-interventor do 
Ceará. quando lhe foi o mesmo 
apresentado. Recebendo o peida 
para jer da tribuna da Camara o 
documento cum que esse official do 
Exercito se defende das accusações 
de extremismo não recusou a sun 
ascistencia a quem hoje se acha na 
dura contingencia da preso pollti- 
co, 

Lida a carta, o sr. Café Filho pas- 
sou a traçar considerações sobre a 
gituação «dos presos sem processo, 
estranhando que' o Governo não dé 
uma providencia para reparar egse 
erro, Continuam presos accusados 
que foram absolvidos em ultima 
instancia! Na lei creadora do Tri- 
bunal de Segurança o Legislativo 
attribulu ao Supremo Tribunal Mi- 
litar competencia para Julgar em 
ultima instancia os processos decor» 
rentes do movimento de novembro 
de 1935. Pois bem, o tenente Luiz 
Xavier de Souza, do Exercito Nu- 
cional, aceusado em Alagôns, fol ab- 
solvido pelo Juiz Federal, Pôz o 
Governo em duvida essa absolvição 
o submetteu o processo av, Supre- 
mo Tribunal Militar, Este confir- 
mou a absolvição, mes o tenente 
continda preso, Não vale mer Jjulga- 
do, exclamou o depulado Café FI- 
lho, se uv Governo não se dispõe & 
acatar ns decisões da Justiça, Se o 
Governo não solta o” que são ju) 
gados innocentes, é que põe em du- 
vida esse julgumento e. assim. In- 
verte-se a ordem jurídica, infringe- 
Be o preceito constitucional é em 
nada adeanta n existenciu tos tri- 
bunaes regulares e de excepção, O 
deputado pelo Rlo Grande do Nor- 
te pasgou a combater a prorogação 
do “estado de guerra”. Disse que é 
a 5º vez que se proroga a auspen- 
são das garantias counstituciannev. 
tomando-se como pretexto unia re- 
volução extincta, E accrescenta que 
o motivo da nova prorogaçio «do 
estado de guerra é a successão pre- 
sidencial, 


O sr. Café Filho leu ainda uma 
carta que lhe foi endereçada por 
numerosas senhoras de presos po- 
liticos de S, Paulo, agradecendo 
os seus constantes discursos solire 
n situação dos mesmos e incitan- 
do-o a proseguir nessa altifude. 


A ENCAMPAÇÃO DO BRITSH 
BANK 


O sr: Moraes Andrede tambem fa- 
lou na hora do expediente. Allu- 


AS FERIAS DO GOVER- 
NADOR FLORES DA 
CUNHA 


A TRANSMISSÃO DO GOVERNO 
ãO SR. DANCY AZAMBUJA 
DEVE DAR-SE AMANHÃ 


PORTO ALEGRE, 20 — (1.9 
— Os jornaes noliciam que o gor 
sernador Plores da Cunha parsa- 
rá om poverno. provavelmente se. 
gunda-felra ao sr. Darcy de Azam- 
buja. 

O xr. Elores da Cunha pesma- 
necerá alzuns divs nesta capital, 
antes de Iniciar a sya viagem. 


VAE REUNIR-SE A 
CHEFIA DA FRENTE 
UNICA RIOGRANDENSE 


PARA EXAMINAR A POLITICA 
ESTADUAL E NACIONAL 


PORTO ALEGRE, 20 — «H.) 
— Noliciam os Jornaes que, dentro 
de dois ou“tres dias se reafzará 
uma importante reunião da chefiar 
central da Frente Unica rio eran- 
dense para examinar a situação 
estadual e nacional, 

Para tomar narte no conciave es 
tãa sendo aguardados og are. Kaul 
Pilia e Mauricio Cardosn, que se 
encontram respeclivamente em Ci- 
Granja Carola, 
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estivado 


diu & encampação do Britsh Bank 
pelo London Dank. O deputado 
constilucionalista, comme ntando 
um vequerimento de informações 
apresentado sobre o assumpto, sus. 
tentou que o Britsh Bank, mesmo 
ve se tratasse de uma liquidação 
voluntaria, seria obrigado a in- 
demnizar seus funcelonarios que 
contassem mais de dois annos, E 
criticou a attitude do Conselho 
Nacional do Trabalho, que ainda 
não agiu no caso," como devia, 
Disse tambem que já tinha ouvido 
de pessoas respeitaveis ter havido 
no assumpto a intervenção de uma 
embaixada estrangeira, Não acretti- 
tuva nisso o esperava que uma: 
actuação Imincdiata das autorida- 
des competentes contribuisse para 
desmentir o boato, Concluindo, 
disse o sr. Moraes Andrade que, 
se nenhum autro advogado quizes- 
se defender a cousa dos cx-funcelo- 
narios do Brilsh Bank, elle pro- 
prio, cujo mandato lerminaria das 
qui a um anno, estaria disposto a 
prestar-lhes seus serviços profis- 
slonacs, 
Foi approvado um votá de sau- 
ade, commemorativo da passagem 
do 1a anniversario do nascimento 
de Francisco Manoel da Silva, aus 
tor da Hymno Nacional, j 


INFORMAÇÕES ECO- 
NOMICO-FINANCEIRAS 
DO PAIZ 


ARRECADAÇÃO DA ALFANDE+ 
GA DE SANTOS 


SANTOS, 20 — (H.) -——- A Al: 
fandega desta cldndo urrevadoy ho- 
38 A importancia do TAOIDANGSUO; 
desde primeiro do mez foi de ss... 
d2 IUB;204$2ND, 

Em tgual data do anno passud 
fol de 30.190:165$200, x K 


NENDA DA TAXA DE 15 
SENLLINAS 

SANTOS, 20 — (H.) — A ven- 
da da laxa de 15 shillings sobre 
mn enfé fol hnje na seguinte: café 
paulista GUTIL0USADO, 
OS THEMAS 'TACTICOS SERÃO 

MERCADO DE CAFE' DE 

SANTOS 


SANTOS, 20 — (11,) — O mer 
endo do café disponivel e de entre- 
gas elrectas funcclonaram hoje 
numinnes, 


GRANDE REUNIÃO DE 
LAVRADORES EM 
RIBEIRÃO PRETO 


S. PAULO, 20 (A. M.) — Amanhá, 
às 12 horas, na Sociedade Recreati- 
vo de Ribeirão Preto, realiza-se 
grande reunião de lavradores, E' a 
terceira que se cffectun no interior 
do" Estado, sendo que os lugares ess 
colhidos para as anteriores foram 
as cidades de Bauru" e São Carlos. 

Os Invradores serão Informados 
pelos sra. Durval Accioly e Arman- 
do Gomes dos resultados obtidos 
pelas commissões que tiveram enten- 
dimento com n governo da Republl- 
ca ce do Estado, 


AS CRÍTICAS DA IM- 
PRENSA CONTRA A 
MARINHA DE GUERRA 
GOVERNISTA 


CoMo O SE, BRUNO ALONSO 
RESPONDE, EM VEFESA 

VALENCIA, 20 U, F,) — O se 
nhor Bruno Alonso, commissario 
politico da esquadra republicana, 
num artigo publicado no jornal so- 
clalista “Adelante”, “contesta as 
criticas da Imprensa que accusou 
ns unidades da marinha de guerra 
do governo de permanecerem na 
Inactividade, 

“Affirmo", escreve o commissario 
Alonso, “que a esquadra legalista 
cumpriu, cumpre e cumprirá com 
o sou dever, Que seria da nossa 
Gloriosa capital, Madrid, e do nos- 
so exercito, sem a nossa marinha 
do guerra?", 


VALIOSA OBRA DE PROTECÇÃO 
A'S EXPEDIÇÕES 


A seguir, o autor do artigo de- 
sinãs que a gequeia legalista exar- 
uma valiosa obra de protecção 

ás expedições de material bellico 
destinado aos governistas, € recuri- 
menda aos commandantes que não 
exponham inultimente as unidades 
sob o seu commando, pois “a Re- 
publica necessita dos seus vasos de 
suerra e não quer perdelos, se 
isso pode ser evitado. A esquadra 
merece o agradecimento de todos, 
e não as censuras, pois constitus 
uma das maiores columnas do go- 
vero da Republica" 





fede 
O CALOR FAZ VICTIMAS 
EM SANTOS 


S. PAULO, 2 (A, M.) — Ha tem- 
Pos que em São Paulo não se regis- 
tra calor consecutivo tão intenso ene 
mo o que se tem. verificado nestes 
ultimos dias. Hoje, segundo Infor- 
mações do Instituto Astronomico e 
Geophysico, a temperatura maxima 
altíngiu a 33º à sombra. 

Em Santos tambem o calor conti- 
néa suffocante. Registraram-se hojs 
os tres primeiros casos de insolação 
naquela cidade. tendo fallecido é 
r José Martins de Oliveira, 
o. Irmão 





















OBRAS DE MEDICINA 





Encerrada a questão dos prejuizos da praça de café do Rig 


Edições da Livraria Freitas 
Bastos — Rua Belhencourt 
da Silva n, 21-A — Rio 
de Janeiro 


MEDICINA DE 
C. Oddo, 608000. 


LIÇÕES DE CLINICA MEDICA, 
por Gorfield de Almeida, 

CURSO DE ENFERMEIROS, 
Adolpho Posnolo, 208000, 


URGENCIA, por 


por 


CIRURGIA — (Noções Indispen- 
ré ao Clinico) por Augunto Pau- 

Ro, 208 — “THERAPEUTICA 
DAS SYNDROMES GRA VIDO-PUER- 
resiaeos por João Pereiry de Cau 
MAFKO, 254 — THERAPEUTI- 
eli TOUCA, per JOR Pre 
reira de Camnrgo, 438500 — TRA- 
TAMENTO DOS NERVOSOS E PST 
CHOPATHAS, por Henrique Iloxo. 
isgota — HELMINTHOS 1 HEL- 
MENTHOSES DO HOMEM NO BHA- 
SIL, por Heraldo Martel, 408000 — 
TECHNICA OPERATONRIA ESQUE- 
MATISADA, por Alfredo Monteiro, 
|º volume, INs000 — 2a volume, 
AMO — MOLESTIAS INFECCIO- 
SAS. por Gnrfleld «de Almeida. 
WE — TRATADO DE MED!CIXA 
LEGAL, por Sonen Lima. 4580 
-— HANUAL DE DOBNÇAS TRO- 
PICAÉES INFECTUOSAS, por Cnr= 
los Chongas, 25 — DA IM- 
POTENCIA SEXUAL NO HOMEM, 
por José de Albuquerque, — 
THATADO DE DIAGNOSTICO cI- 
RURGICO, por Cnrlox Werneck «e 
Taul Bnpiista, 508000 — LIÇÕES DE 
CLINICA DERMATO-SYPIILIGHA- 
PHICA, por Werneck Mnechado, 
GM — ELEMENTOS DE PRO- 
PEDBUTICA ENFAN'TI, por Her- 
mmnm Brunníng, SMMM — GUIA 
PRATICO DAS PERTURBAÇÕES 
MONDIDAS DO LACTENTE, por 
Walter Dirk, 58000 — ELEMENTOS 
DE PEDIATIIA, por Walter Birk, 
8000 — FORMULARIO PRATICO 
JE THERAPEUTICA INFANTIL, 
por H. Kieinasehmidt, SUgO0O  — 
ACTUALIDADES MEDICAS, por Ni- 
colou Clancia, 58000 — ISFECÇÃO 
PLERPERAL, E SEI TRATAMEN- 
Fo, por Vieira Souto, 58000 — RE- 
5IMENS E DOENÇAS, por Adanina- 
er Barboan, (28000 — UOLNÇAS 
FUNCCIONAES DO ESTOMAGO, por 
flenato de Sonaa Lopes, TIMON — 
PHARMACODYNAMICA DOS AlL- 
CALINOS, por Renato de Sousa Lo- 
pera, 780 — CARDIOLOGIA CLlI- 
NICA, por  Onwynldo te Ollvelra, 
um — ELEBNEN'TOS DE NEU- 
AIATRIA, por 'Telxelra Mendes, 
todo — PATHOLOGIA CONSTITU- 
CIONAL (Endtoecrinopagologin), por 
Zamtellino e Ferrnia, OsM 
PNOENÇASM INFECCIOSAS, por Blan- 
“hi Benr e Prot, 8º ports, 3 ROO — 
2º porte, 58000 — DOENÇAS DO 
APPAHELHO DIGESTIVO, por Bue- 
te Frogomele, 1.º porte. SOM — 
2º parte, MORNO — LIÇÕES SONRE 
+ ALIMENTAÇÃO, por G Lorenel- 
nt, 1.º partes 2OMNHE — 24 parte, 
tosa — BIOLOGIA DA MULHER, 
pone Froncisco Iisro, BMUOO — O0CT'- 
FISTICA DO MEDICO PRATICO, 
por Abrego Finlho Filho, 208000 — 
CLINICA MEDICA, por Eiluardo 
Mantelre. 2º volume, 158000, 4.º vos 
Inme, DESMM — A VIDA SEXUAL 
DA MULHER, nor Amiré Bnet, 
oO —» INTRODUCÇÃO A! PA- 
THOLOGIA RENAL, por Eduntcio 
Monteiro, 1.º volume, “58Õ00 — 2.º 
tolume JOR — A POSOLOGIA NA 
VIGRAPEUTICA INFANTIL, nor 
Joné 7º, Escobar, 208000 — PATHO- 
LOGIA DO COLLO DA DEXIGA, por 
Mimnel Melen, SI000  — ANOITO, 
SEU TRATAMENTO, por Joné Mnrin 
Otholn, 258Mo — UM PHOCESSO 
UNIVERSAL PARA A CURA DO 
UROLAVSO GENTTAT FEMININO, 
por M, M. Falhlão, 128000 — SO- 
ÇÕES CLINICAS ME LAHORVIO- 
Mo, por Hernido Mnetel, HOMNHO mm 
TUBERCULOSE  PEEMONAR, por 
Clementino Prrmo, SUSDÃO — PRY= 
CHOLOGIA MEDICA, por Wnlter 
Wysn. 7600 — VERDADE E NEA- 
TAIDADE. por Mito Bank, Tao 
TRAUMATISMO DO NASCIMENTO, 
por Otto Bnnk, TOMO — A DUPLA 
PERSONALIDADE. por Otto Hank, 
SMA — DBODUCAÇÃO SEXVAL DA 
CIHIANÇA. por Ganto  Vercira da 
siim nR0m moLnGITA PRA- 
FICA, por Rudo'f  Wrrantachitsch, 
OM — HYGFENE DA VIDA SE- 
CAL DA MULHER, vor Augunt 
Fiemsler, SEO — MOLESTIAM SU- 
BITAS, por Heinrich, Meng 49000 — 
INTRODVEÇÃO A! TECHNICA DA 
ANALTSE INFANTIS nr Arma 
Preemil, 78000 — A FRIEZA AMO- 
KOSA DA MULHER, por W, Mne= 
kennte, GS0M — AMOR E A TA- 
THOLOGIA, por Antonio Campoy e 
Vhnnes, . 
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Considera-se definitiva a attitude do D. N. C., recusando a indemnização 











Não se esperam protestos dos comr:zrclantes attingidos pelas oscillações do mercado 


Estava marcada para ás 11 
horas de hontem uma reunião de 
membros do Centro do Commer- 
clo de Café, para deliberar sobre 
a situação do mercado, especial- 
mente no que diz respeito aos in- 
trresses prejudicados com as 
bruscas oscillações movimenta- 
dus pelo café, 

Essa reunião, entretanto, uãn 
se realizou, Ouvimos, a proposi- 


+ to, o thesoureiro do Centro, sr. ' 


Julio Vieira da Motta, que vos 
disse; 


DECLARAÇÕES DO THESOUREI.- 
Ro DO CENTRO DO COMMER- 
Cio DE cart! 


Effectlvamente cogitamos 
dessa reunião, a que se cliegou a 
attribuir certa importancia, Amn- 
te-hontem realizamos uma' sessão 
preparatoria, estando presentes 
apenas os directores do Centrn e 
alguns interesados nos assumptos 
a tratar, Essa sessão preporato- 
tia fol, porém, interrompida, como 
O JORNAL noticiou, por uma 
conferencia que os directores tl- 
veram com o ar. Piza Sobrinho, 
presidente do Departamento Na- 
cional do Café, Resultou dessa 
conferencia uma nota do Centro, 


tambem já divulgada por esse 
matutino. 
Por essa nota communicava- 


mos aos socios e ao publico o 
que nos havia dito o sr. Piza Go- 
brinho em relação no caso tdos 
prejuízos soffridos por alguna 
negociantes de café, O penso- 
mento do presidente do D. N. O. 





) tascismo, um phenomeno de solidariedade humana 





é, em synthese, o seguinte; q 
Departamento nega qualquer res- 
ponsabilidade nas oscillações do 
mercado e, portanto, não se jus- 
titica que Iindemnize nenhum pre- 
judicado. 

Diante disso — accrescentou a 
sr. Julio Motta — a directoria do 
Centro considerou inutil a reu 
nião em que se pensava e, por 
esse motivo, ella deixou de se 
realizar. 

A REPERCUSSÃO DA NOTA 

Interpellado sobre a mansira 
por que se recebeu a nota allu- 
alda nos melos ligados ao coin 
mercio de café, disse-nos o the- 
soureiro do Centro que a Impres- 
são produzida fol a de que se 
trata do pensamento definitivo 
do D. N. C.. o que aliás o sr 


Piza Sobrinho frizou em decln-' 


rações que nos fez. 

Assim sendo, o sr. Jullo Mntta 
vonsidera encerrada a questão, 
não acreditando que se produza 
qualquer movimento de protesto 
da parte dos que se julguem pre- 
ludicados. 

O MINISTRO SOUZA COSTA PER- 

MANECE EM THEREZOPULIS 

O ministro da Fazenda, que se 
encontra veraneando em Therezo- 
polis, não desceu hontem a esta 
capital, 


O CAFE" PERMANECE NO» 
MINAL 


BAIXA NO TERMO 
O mercado cafeeiro esteve ainda 


hontem, nominal e sem interesse. 
às vendas realizadas até às il 

horas, orçaram por 215 saccas e 

mais tarde 389, no total de 604 di- 

tas ao preço de 18$ por 10 Kiios o 

typo 7. 

CAFE' A TERMO 
O mercado de café a termo func- 
cionou hontem, em uma unica cha- 

mada, fraco, com baixa de 100 a 

150 réis nas suas opções e foram 

vendidas durante os 'trabnlhos 

5.500 raccas, 

Cotações por 10 kilos — Contracto 
“A” (novo) — Unica chamada 
Fevereiro vend. 18$200 e comp. 

ISgULO; menos $300; março, .... 
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Uma phrase de Arnaldo Mussolini — “A revolução fascista é o 
protesto contra os egoismos dos individuos e dos povos” — Sup- 
primindo as ciasses, em beneficio da unidade da patria italiana 


ROMA (O JORNAL) — Feverci- 


ra — Os acontecimentos políticos 
que, com rythmo acelerado, estão 


batendo às portas apenas entreaber- 
tas do 1937 e marcam com um rastro 
de sangue uma parte do mundo me- 
diterranco, reconduzem os italianos, 
pela fatal virtude dos contrastes, a 
uma avaliação cada vez mais clara 
do que foi o Fascismo, não somente 
como doutrina politica v como acção 


revolucionaria, mas, tambem, como 
fermento ideul de uma justiça supe- 
rior, 


Numa época ninda marcada pela 
impressão desses appelites maleria- 
listas, que caracterizuram o fim do 
Oitocentos, o Fascismo italiano sur- 
giu como uma desforra da sulidarie- 
dade humana, 

E não se pode tornar a ler, hoje, 
sem uma singular emoção, as palr- 
vias com que o definiu, num de seus 
artigos de peusativa humanidade, q 
euplrito clarividente de Arnaldo Mus- 
silini: “A revolução fascista é o 
protesto contra os egoismos dos in- 
eividuos é dos povos”, 


REMEMORANDO ACONTECIMENTOS 
DE HONTEM 


E' preciso voltar com o pensa 
mento ao lempestunso npós guerra 
pera comprehender o processo espi- 
|? um de que nasceu e surgiu o Fna- 
cismo, Somente alguns cerehbros, tn- 
'euravelmente pequena-burguezes, pu- 
[uciam acreditar — nos dios em que 


sde. 


Todas as conquisias modernas do le- 


minismo não conseguiram 


do lar. 


E ainda no seio da lamilia que q 
mulher realiza o seu destino sublime de 


alegrar, Norir e multiplicar 
filha, irmã, esposa ou mãe. 


seu desvelo, à sua dedicação, equilibra- 
da entre a bondade, a temura e a firmeza, 
que a instiluição da lamilia lem podido 
resistir às multiplas forças de dissolução, 
que constantemente q estão ameaçando. 

Mas, para o desempenho das suas 
varias [uncções no lar, uma coisa é 
tundamental para a mulher: uma boa 
saude. Sem isso, qualquer esforço lhe 
será penoso, os trabalhos domesticos se 
tornarão insupportaveis, e as puras ale- 
grias da familia lhe parecerão abore- 


"ias e monolonas 


o seu apanagio mais bello — 





tirar á mulhe: 
o de rainha 


a vida, como 
E' graças ao 


Piero PARINI 


(Ministro italiano) 


o Fascismo oppoz uma barricada de 
feitos e de corações à bolchevizução 
aa patria — que elie constituisso so- 
pmunte uma apolice do seguro contra 
"e Infortunios do capitalismo ou ali- 
nentasse a tendencia de crear um 
codigo de ciremação de estradas pa- 
ra evitar choques e lutas entre as 
classes sociaes. 


Bem outra coiso era, desde então 
«q Fascismo no perosamento de Mus- 
selini, 


O homem, que durante annos, des- 
de a trincheira, do jornal e do co- 
gecio, contempinva o panorama de 
ruinas da Europa do após 
guerra, sentia que alguna coisa de- 
via morrer com a guerra: o furioso 
egoismo das nações demasiado opu- 
lentas, decididas a não ceder nem 
uma polegada de terreno ás raças 
desheraidas « o egolsmo das classes 
sociaes, obslinadumente resolvidas a 
conservar os privilegios necumulados 
mediante o jogo da reacção ou o do 
socialismo domesticado, bem  penr 
que a propria reacção. 


O NACIONALISMO LEVADO A! 
EXACERBAÇÃO 


Mussolini levava, desde então, ao 
grundo jogo das relações interna- 
cionues, uma concepção 
mente superior n essa que demons- 
trava possuir o mesquinho mucio- 
nalismo de nlguns, 9 

O nacionalismo, levado A exacer- 








À enorme delicadeza do cryunismo 
feminino requer das donas de casa uma 
allenção permanente ao seu correcio 
lunccionamento, Qualquer inegularida- 
de, qualquer disturbio intimo precisam 
ser combatidos promptamente, antes que 
seus resullados se façam sentir de ma- 
neira funesta em todo o corpo. 

Tonico e regulador. A SAUDE DA 
MULHER é o remedio que sempre deve 
estar à mão das que présam a sua 
saude e bem-estar. Todas as doenças 
das senhoras, em qualquer edade, en- 
contram neste famoso medicamento uma 
indicação adequada. O seu nome é o 


resumo das suas qualidades: 


A SAUDE DA MULHER 











Daniido O gro 2 ras aos So ii Ta aid dh sa at da ts into maiicomdadi 


infinita- * 


bação, tornado indifferente no pa: 
norama e ás necessidades de um 
mundo exterior, que não podemos 
ignorar e-a cujo destino nos achas 
mos ligados conduz fatalmente à 
peso dns guerras porque 
Enora o problema da redistribui- 
gão da riqueza ou o resolve com 
criterios de polícia, O fascismo, 
pelo contrario, o. encara como um 
problema de “justiça” & o resolve 
através da ferrea logica dos inte- 
resses e dos dincitos de todos. 


A INCOMPREHENSÃO DA SOCIE- 
DADE DAS NAÇÕES 


Quando a hestial Incomprebensão 
dos homens de Genebra jnlgan pOs- 
sivel trancar aestrada à alia, 
com à trincheira de papel do “Go- 
venant". os responsaveis nem che- 
Karam a comprehender que n acção 
italiana não era um acto de força 
e sim uma reconstituição de equili- 
brios e de proporções, 

Conquistando a Ethiopia, a lnlia 
eonstruia um dique, com mãos se- 
Rurais e firmes, ao redor de uma 
hacia da qual poderinm transhnr- 
dar, num proximo amanhã, impe- 
tuosas e destruidoras, as forças de- 
mographicas de um povo. tres ve- 
zes traído sobre os tapetes verdes 
da paz. j E 

Ea politica exterior da alia 
fascista não é din a dia, ma visão 
do Duce e na obra de Galenzzo Cla- 
no. uma quotidiana adequação en 
nosso prestigio e das nossas ne- 
cessidades, m essa grande reulicda- 
He européia da qual, como os nu. 
e intorente Pomamn ep ns 

commum defender 
contra as furiosas aventuras a que 
à querem arrastar ns lacaios asia» 
ticos da RKomintern 4 é 


A CONCEPÇÃO DE SOLI 
PÇ) $ DARIE- 
DADE ENTRE AS DIVERSAS 
one sia CLASSES 
Sendo isto wmu verdad - 
tocs inlurunciongca, é tanto mais 
certa Para o fascisa,o, no quadro du 
Vs Recinl º nacional. 
CSde qQuinzs unos sysl 
€ Progressivumente, sem Elisa 
que Arroio: 0As vicentas, o Estado 
aScista conduz ms clussos — uma 
que existum ainda cnsses! — a uma 
do ncePção. cada ver mais “solda” 
nm ' tivia 
DE iria ade é dm pro 


Entbora distanciado pelos seculos 
O urcismo tons seu o princípio 
chico desse meslosia e sereno cida- 
tl ale Koma, que foi Menenin 
Ascippa, quando trRunciava o apo- 
logo dos membros e do estomago: 


Ascippa. o prisui 
da nossa E intdago erp viata 


Encinirame-nes, hoje, i - 
culo aedismados he RDLESçÃO a 
Leabalivo, no tutelr do direito dy 
operarin, na legis'ação dostinula a 
[eresr para toces e» membros da 
“gerando familia nacicnal um minimo 
[de segurança, 


PAIZ E POVO DE VANGUARDA 


Quando us italianos do tempo de 
| Musso ini leem, urevês das inquie- 
«tas ehrunicns tus palzes republi- 
canos e ficis a gelutina dos “im- 
muraes principios Que as cala. 
gurias sperarias e de empregados xe 
ugitam e tumultust para obter dos 
Bivogados dus seus pariamentos a 
Ubetalidude” de semana de qua- 
irenta horas ou o contracto cullecti- 
vo, elles não póven, deixar de sor- 
Fir, tanto é para nó: superada e lon- 
ginqua essa phase polemica das re- 
ações sociues, 


Paiz e povo de vanguarda, nós 
caminhamos pura as realizações de 
tum futuro para o qual q fascismo 
não crea nenhum limite, 


| A EUROPA “TÃO ARMADA E 
TÃO VIL” 


) 
) 
|] 
| 


Através das prudentes e audazes 
experiencias do noso genio medi- 
+ Lerranco, estamos demonstrando ans 
«homens e aus povus dessa Europa 
| “tão armada e tão vil” como se pó- 
tde trabalhar com alegria unidos 
num esforço fraternal, para prepa- 
rat uma vida melhor as gerações 
que virão depois. 

Não se chexa mais sosinho és por- 
tos de futuro; nem homens. nem po- 


vos, A verdads que, ba cerca de 
dois mil annos um dor da 
Gailéa ensinava Ás turbas. sobre as 


margens do lago Tiberiade, tornou-se. 
br,e. na varonil estruclura e na ge- 
norose ineliça da lada de Mussoli 
ni, a lei operante e o estatuto mo 
re! de um povo. que está a indicar 
de Roma, a todo um mundo desori- 
entado. no fasclo Litlorio, a estrella 
polar da nova historia, 





18$250 e 18$150, menos $100; 
abril, 17$900 e 178800 menos 
$100; maio, 17$700 e 173700, me- 
nos $100; junha, 173450 e 17$400, 
menos $200 e julho 17$450 e 
17$400, menos $100, respectirva- 
mente, Vendas, 5.500 saccas. Po- 
rição fraca, 


A EXPLORAÇÃO DO 
PETROLEO EM ALAGOAS 


O MATERIAL ENVIADO PELO 
MINISTERIO DA AGRICULTURA SE 
ENCONTRA EM COMPLETO 
ABANDONO 


MACEIO, 20 (A. M.) — O “Jor 
nal de Alagous" mublica, hoje. uma 
reportagem em torno do material 
enviado pelo Ministerio da Agricul- 
tura, para a exp'oração do petrolco, 
em Riacho Doce, 








Diz o orgãos aligonno que o ma- 


teria] se encontra em completo aban 
dono, vendo-se uma grande caldei- 
ra, com as iniciaes do Serviço de 
Fomento e Producção Mineral, oxi- 
dundo-se e duas toneladas de ca- 
bos de aço, cobertos com folhas de 
coqueiro, 

O resto do material, entregue no 
engenheiro Nero Passos, chefe dn 
commissão do Ministerio da Agricul 
tura, que realizou estudos sobre a 
existencia de petrolco no Estado, 
encontra-se na casa do sr, Venancio 
Barhoea, unica moradia naquelas 
redondezas. Este, entrevistado pelo 
“Jornal de Alngoas” declarou: 

— “() engenheiro Nero Passos me 
deixou tomando conta destas ferra- 
mentas, desile 1º de dezembro, quan- 
do ee foi embora, recommendando- 
me não deixasse ninguem Lral-as 
daqui. Deume MMA, correspon- 
dentes a tres imees do 
casa, offerecendo-me njnda MINS 
por mez, para que eu ficasse gurre 
tando o material. Até hoje, entra- 
tanto, não recebi essa ultima quan- 
tia”, 

Visitando o intecior do improvisa- 
do deposito, o reporter encontrou 
varios canos, bem como revestimen- 
tos e partes de uma sonda de gran- 
de capacidade de perfuração. 


NOVO INSPECTOR DA. 


aleucl da 


ALFANDEGA DF PORTO 


ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 20 (A. M.) — 
Embarcou para o Rin o sr, Lenncio 
Main. excinspector da Alfandega, 

O novo inspector é o «mr Erico 
Campos, que hbnjc assumirã o seu 
cargo, 


Fraqueza 
Sexual 


Nos censos de memoria fraca; 








nos casos de diminuição da 
energia viril com perda de 
Phonpintos, o dr. A, Tepedi- 
no — especialista em ssstema 
nervoso — aconselhn o nso do 
TONICO NERVE'T, optimo 
fortilleante de absoluta con- 
fiança, 


FONICO NERVE'T 
A see 
O EMPRESTIMO DO 





BANCO DO BRASIL AO 


ESTADO DA PARAHYBA 


O presidente da Republica 
beu o seguinte telegramma: 


“JOÃO PESSOA (Parnhyba), lh 
— "Tenho n satisfação de communt- 
car a v, ex. que fo! Intelrar ente 
resolvido o caso do emprestimo do 
Banco ao Estado da Varthylum para 
cuja solução multo concorreu a de- 
cialva intervenção de v, ex, junto à 
directoria do Banco do Brasil 
Aproveito a opportunilade para ex- 
pressar no eminente chefe da Na- 
ção os meus ngradecimentor por 
mais esse rotevunte a-rviço em tu 
vor dos interesses da Parahyba que 
sempre têm encontrado no bene- 
merilo governo de v, ex, O «ualt ci- 
rinhoso acolhimento 4 soltiçic dos 
seus problemas. Com sinceros vutor 
de felicidades envio-lhe coritines 
saudações, (a) Argimiro Vigucive- 
do. governador”. 


DIABÉTICOS 


. vona vida é amençada.,, 


0 ANTIDIABETIGO AMAZONIA 


novo remedio composto de plan- 
tas do Amazonas produz: 


raco- 





br Liminuição de Glicemia: 
2º, Uesapparecimento do Assucar; 
àº Megressu a um appetite normal: 


4º, Desupparecimento do prurido e 
dur manifestações cutaneas oc 
cuslonadas pelo Liabetes; 
Desupparerimento da sêéde; 

imfaliivel para na doenças rhe- 
ones, hapnticas, infinmmnções do 

buço, Aftlestndos de naotaveis ma 

dicos nacjonaes e estrangeiros e 

las pessoas que têm feito uso do: 


ANTIDIABETICO AMAZONIA 


A" venda em todas ns Pharma- 
clas e lLirugurias do Hrasill, 
PEPUSTIARIO GERAL HIO 
recua» am Pestat, 1235 


DIABETICOS 


O PROPALADO DESFAL.- 
QUE NO THESOURO DO 
CEARA" 


UM ESCLARECIMEN “ DC SE- 
CRETARIO DA FAZENLA 


FORTALEZA. 2X (H, —- A 
posito do provalado Jesfalgu:s no 
Thesouro do Ertado. » secretario da 
Fazenda envivu uma unta Á am 
prensa. declarendo que nie se trata 
de desfalque mas de irreguistida- 
der no serviço de resza:> das apo 
lices da divida pubi.ta do Kstado 
em época anterior & gestão do 
actual thesoureiro Gersun Saboya, 


5, 
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peça + 
2 — Freios Superhydraulicos. 


T— Marcha Cruzeiro 


Drive). 


4 — Lubrificação a alta pressão. 


Strut”. 
6 — Mollejo sincronizado, 


8 — Assentos Amplos, 
9 — Interiores espaçosos 


10 — Acabamento luxnoso. 


O “Almirante Salda- 
nha na sua quarta via- 
gem de instrucção 


OUTRAS NOTAS DA MARINHA 


Depois de tee estado no dique “Mo 
de Janeiro”, onde soffreu uma lim 
peza geral e receber pinturas. o nos: 
so navio-escalr “Almirante  Salda- 
nha" está ullim mam os seus prepu- 
ralivos pane demar q nosso porto, de- 
pois de amanhã, afim de realizar 
mais uma viagem de instrucção com 
uma das turmas do curso superior da 
Escola Naval, sb > commando do ca- 
pitão de fráguta Sonres Dutra, «4 

Essa viagem, que é a quarta, terá 
provavelmente a duração de 15 dias 
apenas, devendo « teu regresso verii- 
car-se nos mendos do proximo nrca 
de março, reeucelundo o nosso velel- 
ro outra vingem, cum nova turma, da 
mesmo curso «bu Escola, 


DELEGADO DA CAPITANIA DOS 
PORTOS DO KkM* GRANDE DO SUL 


O ministro da alatinha resolveu de- 
signar, por acto de hontem, a capitão 
tenente Fernando de Almeida Nodri- 
ques. para exercer as funeções de de- 
legado da capitania dos portos da Es- 
tado de Mio Grande do Sul. em Pelo- 
tas, ficando o mesmo official dispen- 
sado de identiras foreções na delega 
ein da referida cspllania, em o Uru- 
guayana, naquelle testado, 


UM LIVRO EM MEMORIA 
DO ESCRIPTOR ALUÍZIO 
BRANCO 


PROMOVIDA A PUBLICAÇÃO 
EM MACELO' 
MACEIO! (AM) = Um grau 
pu de amigos do sr. Aloysio Bran- 
e» está promovendo 4 pulileação de 
livro “in memorimm” daqueile 





ercriptor. Serão convigudos para 
colinhorar no mesmn. infeileciunes 
do Rio. São Paulo, Mines e Recife 
A commissão solicitara ro: amigor 
da ar. Aloysio Branco. que lhe en- 
viem as enrtas que possuem do ex- 
tincto, afim de sersa. publicadas, 


Fazem paste da comnt esÃo arga- 
riudora os ser Aurelio Bunrque, 
Freitas Cavalcanti, Morces Rocha e 
Parrcto Falcão, 





PREPARA-SE À 
RECEPCÃO DA MISSÃO 
HOLLANDEZA 


Sob a presidencia do dr. J. A. 
Barbosa Carneiro. director dos Ser- 
viços Commerciaes do Ministerio 
das Relações Exteriores, reuniu-se 

hontem, no lHamaraty o sub-comité 

encarregado do estudo dos preços 
dos artigos hollandezes no mercado 
brasileiro. Compareceram os «rs. 

Otto Schilling, director da Commis 

são de Compras; Octavio Milanez, 

representante do Ministerio do Fra- 
balho; Aossio de Iima Campos. re- 
presentante do Ministerio da Agri- 
cultura e Mannel Fernandes, repre- 

«entante da Associação Commercial. 

Depois de uma troca de idéas sobre 

e melhor moda de proceder ag inves- 

tigações das quaes foi incumbido o 

«ub-comité, ficon assentado um pla- 

no de trabalho. subdividido pelos 

membros acima. mencionados. Este 
eub-comité se reunirá novamente. em 

2 de março, na séde da Commissão 
de Compras. 


Esteve. tambem. reunido o comité 
de estudos de cooperação agro-pecua- 
rio. com a presença dos deputados 
Teixeira Leite da Sociedade Naclo- 
nal de Agricoltura, Octavio Mila- 
nez, do Ministerio do Trabalho. Te!- 
les da Silva. do Ministerio da Agri- 
cultura, tendo sido este encarrega- 
do de apresentar om estudo prell- 
minar sobre a materia, À nova re- 
união deste sub-comité zerá no dia 
26 do corrente, ás 16,90 horas, 
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CARACTERISTICAS 
NOTAVEI'S DO NASH 


1 — Carrosrerin de nço de uma só 
(Over- 


5 — Pistões de Aluminium “Invar- 


7— Janella “No Draft Ventllntion” 
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à Nash 1937: 
| 


Persulr um carro verdadeiramente de classe & uma ns- 
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Ocarro da moda! 
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piração Ye tado automobilista moderno. Para esta elientella, 
fot qua NASH fabricou genus carros 1937, Tem 


Para V.s, 


podera avaliar a verdado da 
custa menos em um NASH 


Si bem que os carros NASH de 1997 possuem, Ludo que “+, 
wm aulamebilista exigente pode desejur; Elerancia, Estylao, = 
Potencia e Luxo, emtim todas as vantagens de um carro 
de preço elevado, estas notavels qualidades podem ser adqui= 
tas sem o sacríficio de um custo excessivo, por quanto o 
luxo custa menos em um “NASH 1997”. 
aprestar devidamente t=lo, basta comparar 
o NASH 1937, com todos os cnrros de sua classe, depois «so 
comparando-o com os anlomovels mais caros: ; 


Só enlão 
nossa affirmaliva que “O Luxo 
1937”, 


NASH ofierece tres séries differentos de carros; NASH uti, 


400 — NASH EMBAIXADOR 6 — NASH EMBAINADOR 8. sb 
Teremos immenso prazer em fazer uma demonstração 
com V. S. — Venha ao nosso Salão de Exposição, á 


1, GENTIL FILHO 


Distribuidor Geral 


AV, 





À recado federal 


ALMIRANTE 





BARROSO, 17 dtus 


——————— a 


nO exercicio passa 





O IMPOSTO DE CONSUMO RENDEU, 





Segundo Já noticiamos houve dif- 
fevença para mais na arrecadação 
federal no exercicio de 1M. Assim 
é que o imposto de consumo naquel- 
le anno, de nccordo com as estalisti- 
cas organizadas pela Directoria das 
Rendas Tuternas do Thesouro Naclo- 
nal, rendem  G09.779:0718300, contra 
556. 430:6808900 em 1995. Houve, 
portanto, o anno passado, o augmen- 
to de 8.5 ** ma arrecadação desse 
imposto, 

A nrdem decrescente, por Estados, 
é a seguinte: São Paulo, ..secccas 
23.671:2698000; Rio Grande do Sul, 
44.100:7893900; Pernambuco, ..,... 
29 190:5588800; Baba, 
15. 468:7258900; Paranáo 
G5an;iêlio. Centá, B.51G: 
Sergipe. 4 208:89782M; Maranhão, ,.+ 
2 B2M:NFARIDO: Mio Grande do Nor 
te. EGM TAB; Mutto Grosso, «..+ 
Lttssaaanaa: Districto Federal, ,... 
VAS MM TEMAS; Mn de Janeiro, «es 
W7. SAD: FAMARNO; Minas Gernes, 
24 aBsBMSZ00O; Santa Calharina, «es 
DMA TATSM; Paraligha. .csessueres 
BOA; Pará, 5. 4B8:8298200; 
Alagõas. 3. h66-MDEMO:; Amazonas e 
Acre. 2.4Mi5192M00; Espirito Santo, 
Gisssgrédad;  Pinuhy, PIZ:IADAO0O; 
Gogaz. STA:ABNEINO, 

A malor differença para mais ma 
arrecadação mpurou-se no Amazonas 
e Acre, 90. 65 **. seguida do Piauhy 
10,42 *!º; Santa Catharina 17.40 º]º; 
Goyaz 16.35 *|*; Ria de Janeiro 15.07 
por cento e Paraná 11-19 *j*. São 
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UMA EXCURSÃO 
AUTOMOBILISTICA AO 
BRASIL 


PROMOVE-A O TOURING CLUB 
ARGENTINO 


Annunciase que o Touring Cluh 
Argentino nrganizau uma excursão 
automobilística que se realizará a 
pertir de 1" de março proxitna, 
através da Argentina, do Uruguoy 
e do lrasil. 

O programma comprehende varios 
dias de excursão, entrando os excur- 
sionistas no Brasil. no dia 3. quan- 
do chegarão a Pelotas, Indo dahi a 
Porto-Alegre. onde permanecerão 4 
dias, saindo a 9 de março. vindo ao 
Rio Grande e dahi 4 prala do Casi- 
no, onde permanecerão um dia, seguin- 
do a seguir novamente para o Ler 
ritorio nruguaso e depois para a Ar- 
gentina, concluindo-se a excursão na 
cidade balncaria argentina de Mar 
des Plata. 


PROROGADO Q PRAZO 
PARA FUNCCIONA- 
MENTO DO BANCO 

HOLLANDEZ 


O presidente da Republica assi- 
gnou decreto, na pasta da Fazen- 
da. prorogando novamente. par 
mais dez annos, o prazo concedido 
ao Banco  Hollandez Unido, com 
séde em Amsterdam, Hollanda e 
filiaes em São Paulo e nesta ca- 
pital, para funecionar no Brasil, 


NONAGESIMO ANNIVER- 
SARIO DE CASTRO 
ALVES 


A “Casa de Castro Alves" está ac- 

tuaimente empenhada na oganiza- 
ção de grandes festividade para 
commemorar o 90º anniversario do 
nascimento do grande pocta. 

Para esse fim embarcou hoje, pe- 
lo primeiro rapido, com destino a 
8. Paulo, o escriplor Darcy Tel- 
xeirs Monteiro, secretario geral da 
Casa de Castro Alves”. y 








euros. 














603.779:071$300 : 


Paulo teve o augmento de 9,9 tg 
o Districto Federal de 6.8 por-çene 
to - 
Apenas aceusam differença para 

menos a Parahrha e Minas (Gethesy . 


NÃO HA PROVAS 
PARA DENUNCIA 


O PROCURADOR DO TRIBUXAL 
DE SEGURANÇA PEDE O ARCHI= 
VAMENTO DO INQUERITO INS.“ 
TAURADO NA CIDADE DE MACA'O * 
NO QUAL E" ACCUSADO O JUIZ + 
DE DIREITO PACHECO DANTAS 


Pxaminando os procesoss dos im 4 
plicaros no movimento de novembro 
no Mio Grande do Norte, o procue 
rador do Tribunal de Segurança em 
henga e fundamentada exposição pros 
vo que es neusados. duiz de di. 
reito sr. Flavio Maximo Pacheco *. 
Dantas escrivão do referido julgo do 
dosêé Francisco Alhavde, o telegras O 
phista Salustiano Castro Cacho e 0: 
ajudante deste Pedro Ribeiro Dantas 
nto são communistas e por tal não 
pódem ser denunciados como atilos 
res de nenhum crime. mesmo pore 
que a prova que cevelaria, que ae ,- 
tratava de adeptos das idéas marsise “2 
tas cuja apprehensão consta idos 4 
autos, não foram aos mesmos ane + 
nexados lim vista disso, o sr. Hime 
malaya Virgolino opina pelo arçhi- 
vamento do processo. destruindo 
dessa maneira a aceusação que pes | 
sava sobre o julz de direlto de Macão 
e demais implicados, : 

Diz o procurador do Tribunal de 
Excepção á vista do que consta do *) 
Inquerito na eldade de Macán não 
haver movimento extremista nem qo 
alteração de ordem e o que houve dS 
fot simples vingança pesoaes ou 
políticas. À 


———— e a sda 


UM APPELLO DIRIGIDO 
AQ PRESIDENTE DA ..p 
REPUBLICA EM FAVOR 
DOS JORNALISTAS 
PRESOS 


A Associação Brasileira de Im», 
prensa entregou, hontem, ao presl=' 
dente da Republica um ré gosdrdro 5) 
signado por varios jornalistas. ; É) 
favor da liberdade de seus collegas 
que se encontram presos e quo não q 
foram indiciados. 


OS SEIS MIL CONTOS 
PARA O ESTADO DE 
PERNAMBUCO 1 


DEVERÃO FICAR DEPOSITA." | 


o 


DOS NO BANCO DO BRASIL 


FECIFE, 20 (H,) — O governador 
resolveu que a importancia de seis 
mil contos, destinada no Estado de 
Pernambuco, fique depositada no* q 
Banco do Brasil, em conta espe- 
cial para ser movimentada pela Se. 
cretarl ada Fazenda, mediante tes * 
quisições previamente autorizadas 
pelo governo. 


A FRANCA DE ALEM - 
MAR | 


CONFERENCIA DE UM SOBRI. 
NHO DO MARECHAL LYAUTEY | 
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Já noticiámos a fresença nesta 
capital do ar. Pierre Lyautey, escri- 
ptor e conferencista francez, sobri- 
nho do marechal Lyautey, aan + 

Esse publicista realizará na tem 


ca-feira, ás 17 horas, na Academia “+ 
Brasileira de Letras, uma confa | 
rencia sobre o thema: “A Fran P 
de Além-Mar, escola de energia”, | 
na qual abordará os differentes | 
problemas da obra realizada pela - 
França na organização do seu Im» 


er... 


perio Colonial. k 
A sntrada a8rá Mres, 
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O JORNAI. — Domingo, 21 de Fevereiro de 195. 


O sis (5 A Paschoa 'musulmana 


Os islamitas de tedo o mundo tiveram hontem os olhos vol- 
tados para Mecca — Como foi celebráda a data no Rio. 
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| | o Sr. procura segurança: 





Arg 


Os oculos escuros preegem a vista dos effei- 
tos do sol intenso... O Sr. adopta esse meio 
para proteger seus olhos. 
tanta minucia para protecção somente sua, 
não pensar tambem na esposa e filhos que 
permanecem sem a menor garantia contra 
as incertezas do futuro? Como se arranjarão 
elles, si o Sr. vier a faltar-lhes? O Sr. tem 
parentes em condições de sustental-os? Não lhé seria 
fazer agora alguma cousa para garantir o con- 
e a independencia futuras de sua familia ? 


Si o Sr. deseja — sem compromisso — conhecer um 
meio de garantir o futuro de seus filhos, use o coupon 
ao lado. Faç. isto hoje mesmo, Nada lhe custará. 


; » 
Sul America 
Companhia Nacional de Seguros de Vida 
Fundada em 1095 


Mas por que, com 


Onça, todas as bas (airan, % programma 
Táes SECULUS DE EVOLUÇÃO MUSICAL 
(A Historia da Musics « dos grandes Mestrek) 
irradisdo sob o patricinio da SUL AMERICA, 
des 20.30 dá 21,30 horas ma RADIO TUPI. 
(1.280 Kllocyrios). 













A' SUL AMERICA 

Cx. Postal, 971 - Rio de Junsiro - 
Queiram remelter-me gratis, é 
sem compromisso, um folheto 
sobre Seguro de Vida. 





E-LLLL=- 6 e 
Nome 
Rua 


Cidade Estado. 











Em cima: Os membro: da “Liga Pan-lslamica” e da “Sociedade Allawita Syria”, promotores 
da celebração da Paschoa mussulmana — Em baixo: Um aspecto da assistencia 


Hontem, em todo o mundo, 
peusamento dos musulmanos que 
ae ncham espalhados pelos conti- 
nentes esteve concentrado num uni- 
co ponto: na kaaba, em Mecca- 

Os peregrinos felizes, que puderam 
realizar a viagem, attingiram o pe- 
destal daquelle monumento negro, € 
os tresentos milhões de compauhei- 
ros de fé, que a morte disseminou 
pelo planeta acompanharam os seus 
passos e com elles celebraram Allnh 
e o Propheta; “la Keh ila Allah 
na Mohamed rassul Allah". 

Essa oração, que basta ser dita 
uma vez com fé, para* fazer um 
perfeito mabometano, partiu hon- 
tem, de todos os corações islami- 
tas, elevando-se aos ceus poovados 
pelos bemaventurados e pelas huria 
alucinantes; “Só ha um deus que 6 
ea e Mahomet é o seu, prophe- 
a”, 

Foi hontem a Paschor dos ma- 
sulmanos. No Rio de Janciro, cl» 


o dade cosmopolita, uma das “esquinas 
do mundo”, o dia não podia passar 
sem commemorações. 

De facto, os urientaes aqui resi- 
dentes e quo professam a religião 
mahometana, festejaram á altura 
esse dia, grande para elles, ; 

AS CELEBRAÇÕES NO RIO 

Para esse [lm, a Liga Pan-lsla- 
mica ce a Sociedade Beneficente Jos 
ventude Allawita Syriê reuniram, no 
talao da Associação dos Emprega- 
dos do Commercio, um grande nu- 
mero de islamitas, 

Varios expocutes da colonta syria 
estavam presentes e fizeram discur- 
sos. 'Trataram da posição dn sua 
crença no presente momento e de 
seus problemas, relativamente ás 
condições politicas e socines do 
mundo. 

Falaram em portuguez os srs, Na- 
zib Modad e o professor Julio Ce- 
sor de Mello c Souza que sob o 
pseudonymo de Malba Tahan colla- 





INFORMAÇÕES TEN 


— 


O TEMPO 


MAXIMA: 34,5 MINIMA: 23.0 

Provisbes para o periodo das JR 
horas de hoje 4s 18 horas de amas 
nhA: 

Districto Federal e Nictheroy: 

Tempo — Bom, passando a Insta- 
vel, aggravando-se com chuvas e 
trovondus. 

Temperatura — Elevada em parte 
do periodo, entrando após em de- 
elínio. 

Ventos — De oeste e sul com TA- 
jafas de multo frescas a fortes, 

Estado do Rio de Janeiro: 

Tempo: Bom, naseando a Instavel, 
aggravando-se com chuvas e tro- 
vondan, 

Temperatura — Elevada em narta 
do periodo, entrando após em de. 
olinto. 

NOTA — A aituação Isoherica fa- 
* vorece a occurrencia de chuvas far- 


tos, 

Fstados do Sul: 

Tempo — Perturbnado com chuvas 
tpossivelmente fortes e com trovon- 
dam até Sta, Catharina) malhoran- 
ão no Rio Grande do Sul. 

Temperatura — Em declínio, sal- 
vo em 8, Paulo, ondo será elevada 
em parta do periodo, 

Yentos — De osete e sul com rn 
jadas de muito frescna n fortes, 

TT— O Instituto del Meteoro- 
lokia do Rio de Janeiro previne ono 
o MWttoral entro o Rio Grando é 

ossivelmente o do E. do Rio, em 
à mujeito a ventos fortes de oeste 


o dul. 
PAGAMENTOS 


“Phesouro Nacional 


Na Pagadoria do Thesouro Naclo- 
nal seção parar, amanhã, 22, as me- 
Kvintea folhas do derimo setima dia 
utili Montepio da Viação de Pa Z. 


Prefeitura 


Serão pagas, amanha, as argulntex 
folhas: 1º aeccão — Secretaria Ge- 
ral.de Eduencão e Cultura: Ednen- 
ção Secundaria Geral « Terhnien: 

rofessores de Escolas Technicar e 
ecundariam, 2º seccho — (10% din) 
Turma de Emergencia e seccho de 
São Chrintavio  (enntracindos) ma 
seccÃa de São Christovho, 2º sncrho 
— Adenninmentos, nfficion 15 o 261 
da Directoria de Seguranca «e da 
“Directoria de Turismo e Propakan- 
8a.  Conslgnntnrios  (Importancia 
arrecadada no mez de janeiro) co- 
digos R0-13, 60.13. 80-15, 60-16, 60-17 
é 60-18 da Associação dom Funerla- 
nários Públicos Clvir, dn AssorincÃo 
Gba Professores do Nistricto Fed. 
ral, do Centrn Beneficente Poretra 
Passos, do Centro Beneficente dns 
Guardas Municipaes, do Centro dna 
Professorer e do Clrenlo dor anara- 
rios municinaee. Contas (nor nriom 
de antignidnde?  Companhin Ih 
R. A. du Anx, Josk Cnetantoe & Cla, 
S. A. du Gar, Tosé Constante RºIn, 
Cla. A. Inllo Alves «e Goncalves 
Pereira & Cla, Contna de contracto. 
Cla. Constructora Naclannt 8. A. à 
Cla. Indestrinl Construcjora do No 
de Janeiro 


LIBRA A' 798800 


A Nbra fol mantida, sia hontem, 
fo preco de 795804 n vista, no mer 
cada fe enmbla livre 


Loteria Federal do Brasil 


Rernmo dor premios da loteria 
nº 428, extrahiãa em 20 de feverel- 
ro de 1937: 

94367 — 2On:MnnRANa — São Paulo. 


4944 — anbooknho — Santor, 
2987 — Io:dnnthno — Rito, 

R417 — E:nhoRANA — SRn Paulo, 

15405 — *0nhtodo — Rin. 

17635 — 2:nontopa — Sãn Paulo. 
Bros — PindoSaho — Januaria — 
Minnm, 


7243 — 2Menfano — Ro, 
2550 — Sihon$00oo — Porto Ale. 


Era. 

6259 — S:noghon — Threraba. 

E malz 15 premios da 1:0008900, 
40 de S00$000, TA de 2AnAN0o, 700 de 
10080000, 800 de 50$000, 4% de 
Ev$000 para om» hilhetes terminados 
em 34 (dol= ultimos nigariemos En 
9% premio) e 9.200 de 40fnon nara 
os bilhetes terminados em 7 tur. 
mo algarismo da 1º premiot 

Acha-re retido na Stnicabro mm 
telegramma procedente de tUnenos 
Aires, dirigido a Vita Lux, Rio, 





O INSTITUTO TTALO-BRASILEIRO DE ALTA CULTURA 


vae entrar numa phase de intensa actividade 
Como se manifestou, a respelto, seu novo director professor Camillo Guerrieri Crocetti 


As affinidades 


Chegado ha poucos dias da Ita- 
Ha, o professor Camillo Guerrierl 
Crocetti concedeu hontem a O JOR- 
NAL umá entrevista sobre a mis- 
são que o traz ao Brasil, 

Cathedratico de literatura na Uni- 
versidade de Genova, o intellectual 
italiano vem assumir a direcção do 
Instituto Italo-Brasileiro de Alta- 
Cultura. 


A DIRECÇÃO BRASILEIRA DO 
INSTITUTO 


Como é sabido, o Instituto Italo- 
Brasileiro de Alta Cultura tem dois 
directores: um de cada nacionall- 
dade, sendo que, do lado brasileiro, 
coube ao professor Aloysio de Cas- 
tro orientar esse orgão de confra- 
ternização intellectual, 

Num gesto de rara elegancia e, 
ainda mais, de visivel sinceridade, 
as primeiras palavras do professor 
Guerrleri foram para ae referir a 
seu collega brasileiro, 

— Trago varius incumbencias — 
disse-nos o professor — sendo que 
a primeira, de que Immediatamen- 
te mo desobriguel, era de saudar o 
professor Aloysio de Castro, expres- 
sando-lhe nossa gratidão pelos set- 
viços que vem prestando ao Insti- 
tuto, assim como a todas as mani- 
festações da estreita amizade que 


Une nossos palzes, 


— Alegra-me o facto de collabo- 
rar o professor Aloysio de Castro 
em nosso emprehendimento e tenho 
a mais absoluta certeza que, com o 
seu valioso auxilio, minha tarefa 
scrá de facll desempenho. 

O professor Guerrlerl prosegue; 

Desejo quo se saiba no Brasil 
que o professor Aloysio de Castro é 
bastante conhecido na Italia, onde 
se aprecia não somente sua activi- 
dade sclentífica, como tambem sua 
vasta cultura latina e, muito espe- 
cialmente italiana. 

— Sabe-se, tambem, em meu paiz, 
que em torno do professor Aloysio 
de Castro se reuniu verdadeira 
pleiade de intellectuaes, 

Devo, por outra parte, sallentar 
que, de todos os Indos temos recê- 
bido o mais decidido apolo e isto 
tanto no que diz respeito no go- 
verno brasileiro, quanto ao que con- 
cerne às autoridades diplomaticas 
italianas, 


AFFINIDADES 


O profesor Querricri fala com O 
cEthusiasmo particular aos medi- 


ESCOLA PRATICA DE 
POLICIA - 


A PROXIMA SOLENNIDADE DE 
ENTREGA DE DIPLOMA 


Terá logar na proxima quarta- 
feira, a cerimonia de entrega dos 
diplomas aos alumnos que termina- 
ram os cursos no ânno proximo fin- 
do. va Escolã Pratlen da Policia do 
Districto Federal, 

A cerimonia será feita em home. 
nagem no 33º ânniversario da fun- 
dição da Guarda Civil, cuja comme- 
moração se fará maquelle dia e para 
ella foi organizado um variado pro- 
gramma de exercicios phvelca e 
prosas sportivas com inicio Às 
horas, pe'a 
deim naciemal e exceução do Hem- 
no Brasileiro pelo Corpo de alum- 
nua. 








GSE Ani ivaidial=: 
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basteamento da bon, 








entre os dois povos — O movimento intellectual na Italia 


Profesor Camillo 


terancog — de vez emqtiando le- 
tanta-se para olhar pelas janel- 
las do hotel a silhueta do Pão de 
Assucar que Se destaca sobre o eéo 
banhado de luz, e regressa excla- 
mando: 


— La ciltá é cosl bella!... 


— A cidade é tão bella — pro- 
segue, voltando ao assumpto — quê 
provocaria o optimismo não 
Louvesse para isso, muitos outros 
molivos, Sei, porém, que encontra- 
rei aqui um publico numeroso co- 
nhecendo e comprehendendo nossa 
cultura, pois varios factores con 
correm para a estreita ligação entre 
os dois palzes e são multas as affi- 
nidades entre os dois povos. Quan- 
do os valores ijntelleciune são iguaes. 
é facil multiplicar og laços cultas 
racs 
— Quero ainda dizer que a Ita- 
teve provas dos sentimentos 
“Mona mainenta 
mais intenso da nossa vía nacio. 


| iai - de tjront Lag sancções. Púde 





Guerrieri Crocelti 


declarar que a lnlia nunca o olvi- 
dará, 


O professor Guerrieri prosegue: 


— Ha, ninda, outro factor para 
ser salientado: é que os Italianos 
sentem-se no Brasil como na sua 
propria casa, A bondade, a Intelli- 
gência e a cordialidade do povo bra- 
sileiro encontram repercussão na 
alma de meus patrícios. 


AMPLO PROGRAMMA DE DIFFU- 
SÃO CULTURAL 


Com relação a fcus p'anos na 
direcção do Instituto, nosso Inter 
locutor assim se expressas 

— A colaboração e as Inicintl- 
vas dos elementos brasileiros e lta- 
Hanos deram muita vida mo Insti- 


tuto, nos annos pascados, Deceja- 
mus. ccintudo, ir sempre para a 
frente e. nesse sentido. estom pre 
rarando em qeto geconhy com o 


dr. Alossio de Castro um vao 
nengramma que dentro de poucos 
dias será divulgado. 


Ls A 1 a 


a 


Pedimos ao professor nos adean- 
tasse alguns detalhes, mas esto ex- 
cusou-se ponderando que haverla 
nisso uma falta de altenção para 
com o dr, Aloysio de Castro. 


— Posso, comtudo dizer — ne- 
erescentou — que nossa actuação 
se verificará de varias maneiras. 
A novidade será que o Instituto 
não funccionará exclusivamente no 
terreno das conferencias mas sim 
desenvolverá sun actividade com 
malor Intensidade no campo da 
vida pratica. Nossa acção será con- 
tinua e methodico e dirigir-se-hão 
nossas manifestações no público em 
geral. Espero ninda conseguir crear 
malor Inço entre a Imprensa dos 
dols palzes. 


O que procuramos, em resumo, é 
identificar totalmente a alma dos 
dois povos. Para isso não concor- 
rerá apenas o Instituto, pois asso- 
ciar-nos-cmos a outras organiza- 
ções que estão trabalhando para O 
mesmo fim, como a “Sociedade 
dos Amigos do Brasil”, e a todos 
ns elementos, tal como o commen- 
dador Bianchini, que tanto vigor 
soube dar á Socletlade Dante All 
Khieri, 


COMPLETA IDENTIFICAÇÃO DA 
ARTE COM A VIDA 


Interrogado sobre o movimento 
intellectual ma Italia contemporanea, 
o professor Gucrrieri respondeu : 


— A Italia -de hoje é um dos 
paizes da Europa em cuja terra flo- 
rescem com maior riqueza e varie- 
dade a arte e o pensamento, paiz 
onde se procura identificar a arte 
com a propria vida, pois considera 
a poesia e as manifestações do es- 
pirito não como uma abstraccão, 
mas como uma formação iIntelle- 
ctual e a expressão intensa dos al- 
tos valores culturaes, 

Nossa opinlão é que a humanl- 
dade alcança a universalidade dos 
valores e, em consequencia, o pen- 
sumento, a critica, a philosophia, a 
arte em geral, encontram na Juven- 
tude, como aquelles que encontram 
n experiencia nos estudos, um iIn- 
tenso fermento de vida que pro- 
curaremos fazer conhecer, em sta 
vastidão, no publico brasileiro que 
se encontra em optimas condições 
para comprehender e apreciar a 
cultara Haliana, 


SYNDIGATOS E ASSOCIAÇÕES 


COMMISSÃO DE REVISÃO DA 
PRARMACOPE'A BRASILEIRA 


Sob a presidencia do pharmaceutl- 
co Virgilio Lucas, reuniu.so hoje. 
na afde da Associação Brasileira de 
Pharmacentico, os membros da Com- 
missão de Revisão da Pharmacopta 
Brasileira”, 

Aberta a sessão, O pharmaceutico 
Virgilio Lucas diz ter realizado a 
presente sessão com o fim de pas- 
ear a preésidencia da Comminssão, 
visto nchar.so actunlmento na pre- 
«idencia da Assóciacãs Brasileira de 
Pharmncentions e não sobrar tempo 
enra necummise os dale cargne. As 
«im, após a leitura do sem eelatorio 
foram Indicados ne namo dor «pe 
pharm centiros Damingos de Harrnm 
e Euclridcs da Carvalho respectiva 
mente, Drra or cargos da presiÃes. 





tá a relator, o que fof aceito por 
unanimidade, 


eme 


bora regularmente nesta folha e é 
conhecido pelo seu pendor pelos as- 
sumptos que dizem respeito ao 
Crescente, 

Durante a festa foram cantados 
os hymnos nacionnes brasileiro e 
syrio. 


A A. B.1. E O SYNDICATO 
DOS JORNALISTAS DE 
LISBÔA 


MENSAGEM AOS JORNALISTAS 
BRASILEIROS 

Foi recebido cem seseão solemne da 
Associação Brasileira de Impren- 
sa, o nosso confrade luso Mario 
Monteiro, portador de uma colle- 
cção de livros portuguezes e da se: 
qginto mensagem de saudações do 
vodicato Nacional dos Jornalistna 
do Lisbôn aos seus confrades da A 
B. 1; — "Presado confrade, Pe. 
la presente vimos agradecer a v» 
exc. as cordines sauilações que, em 
nome dessa Associação nos dirigiu 
por intermedio «do voso Embaixador 
e nosso commum amigo Mario 
Monteiro, Aproveitamos a partida 
pura o vosso bello palz deste vossa 
tribuirmos muito amistosamente as 
vossas saudações e ndereçar a v, 
exe, mais uma vez, a affirmação 
da nossa mais viva súmpalhin e da 
nossa deilicação ao estreitamento 
dans relações nmigaveis e eres 
extensão, entre as duas patrlas ir- 
entre as nossa associações ce por 
melhor interprete «destes nossos 
sentimentos que Mario  Montelro, 
jornalista dos mais brilhantes. espi- 





rito de eleição e ncima de tudo 
obreiro dos mails Incansavels da 
amizade luso-braslleira, Com os 


protestos do nosso mais elevado 
apreço e da nosa estima muito sin- 
cera, temos & honra de nos assignar 
de v. exc, confrades admiradotes € 
amigos pelo Syndicato Nacional dos 
Jornalistas, (a) Armando Dasly”. 

Saudou-o o presidente da A. B. E, 
falando sobre sun actuação em Por- 
tugal como delegado da Casa do 
Jornalista e agradecendo-lhe ter si- 
do portador da mensagem do S. N. 
J. O sr. Herbet Moses recordou, 
tambem, os esforços de Mario Mon- 
telro em estreitar ainda mais as 
relações de cordinlidade entre Brasil 
e Portugal. O homenagendo, agrade- 
ceu, 


BOMBAS FABRICADAS 
PELA CASA FRATELLI 
BARLETTI 


BARCELONA, 20 (H.) — O Com- 
missariado da Propaganda forneceu 
á imprensa uma nota na qual de- 
clara que as iniciaes F. B., entre- 
laçasdas, que figuram nas bombius 
lançadas a 13 do corrente por um 
navio Insurrecto contra Barcelona, 
correspondem exactamente ao nome 
da casa Pratelli Barletti, espectall- 
zada em apparelhos de relojoaria 
utilizados pelas usinas Veglia, for- 
necedoras da marinha italiana. 


Candidatos ao Cattete 


(Conclusão da 4º pagina) 


neficencia ou solidariedade humana. 
O sr. Oswaldo Aranha é mais diffl- 
cil de ser julgado. Um tanto ator- 
doante, viva seducção pessoal. Ar 
dente, impetuosn. intrepido e brilhan- 
te. Capaz de iniciativas nudazes e de 
grandes erros, de que elle mesmo se- 
ria o primeiro a arrepender-se, A sua 
presidencia assignalar-se-la  prova- 
velmente por wma trepidação constan- 
te, Acabnzia mesmo descobrindo 
abundancia incomintuda de homens e 
de idéas no Hrasil... Se a política 
fosse uma carreira, em que se com- 
pensassem os meritos e a antigulida- 
de. ninguem concorreria com o sr, 
Antonio Carlos ao Cattete. O seu 
feitio tolerante, a ocoldade da eva In- 
telligencia o seu conhecimento 
directo dos homens e das coisas bra- 
silciras permitiriam um governo ex- 
cellente para o “clima” de transição 
em que vive o Brasil, O sr. Medel- 
ros Netto, embora novo no scenario 
da política federul, deixou à melhor 
das impressões na sua passagem pela 
leaderança da Assembléa Constitnin- 
te e rapidamente, se impot na pre- 
sidencia do Senado. O sr, José Ame- 
rico é quasi tão desconcertante quan- 
to o sr. Osmaldo Aranha, Julga- 
mento difficil. kstimo-o como ho 
mem de letras e parece-me que são a 
sinceridade e o vivo desejo de acertar 
as suas maiores virtudes de homem 
publico. Os outros possiveis candi- 
datas ficam nara ovtra opportunida- 
de. Mas dos mesmes, a que Hecira- 








mente me ropertet ho muita eniea 
ainda a dizes. resd todos passaram 
nelas mede ethos [empre puistitimas 

Fa que fizeram no passado: for ginauo 


ou recente. é uma kose de previsão pa-| 


ra o fuines 





[VENDAS 
PRESTAÇÕES 











Gaste seu dinheiro mas” empregueo bem, 
Exomine todas as geladeiras do mercado e então 
se convença que Crosloy é a mais pratica, «a 
mais elegante, a mais economica, a mais mos 
derha e o mais linda de todas. Crosley encon 


tra-se nas 


s causas do ramo e é garantida 


pelas crganisações Mesbla - Mestre e Blatgé- om 


had , 


pioneiros da rofrigeração electrica no Brasil 
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5. FranCisC, à NOIVA SENTE ENganana 
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A recente excursão do governa 
dor Benodicto Valladares ao Bão 
Francisco pos o velho rio intor= 
estadual, em ordom do dia, 

Não me refiro à “ordem do dia” 
politica; co assumpto que o São 
Francisco offcreceu aos chronistas 
da successão presidencial, 

Com a boa fé do mineiro dou 
por acreditado que o governador 
Vulindares houvesse anido de Bello 
Horizonte, com lusida comitiva, ru= 
mando pora Pirapora e ali embars 
cado no *Wencesido Bras", para a 
longa excursão fluvial com o pros 
posíto de estudar o “problema do 
São Francisco”, problema. alids, 
que tem de ser schematizado com 
chaves e aubschaves, para compre- 
hender o “problema da navegação”, 
o “problema do sancamento”, o 
“problomas dus enchentes” (estas, 
no momento em que escrevo, cas 
tão sobresaltando a população ds 
Januaria, e inulilizando à sua lu» 
voura destruíndo as pastagens, di- 
rímando o gado e ameaçando a se 
gurança das habitações), e depois 
desteh, o “problema da colontsaçião”, 
o "problema da pesca”, emjim, o 
problema geral do aproveitamento 
economico do Valle do São Francis. 
co seju com o algodão, seja com 
q marona, seja com qualquer ou 
tra lavoura, em assombrosa escala, 

Foi com o intuito de estudar o 
São Francisco, como administrador 
disposto à faser com que aquelia re= 
gião desempenho mo Brasil ao me- 
nos um pouco da missão que Bur= 
ton lhe attribuiu ha mais de cem 
annos (Burton assegurava que a res 
gião do Bão Francisco poderia ser 
o celleiro do mundo), que o ar, Be- 
nedicto Valladores viajou o rio é 
fot encontrarsse em Joazeciro com o 
joven governador Juracy, tambem 
responsavel pelos destinos da core 
rento e das terras que ella tanha, 

Assim affirmou o “Minas Geraes”, 
orgão official dos poderes do Es 
tado e Biblia dos mineiros, Eu sou 
authenticamente minciro portanto, 
acredito no “Minas Geraes”, ndo obe 
stante se affirme que a viagem Joí 
política, que o encontro com o ca- 
pitão Juracy foi tambem político, 
tendendo viagem e encontro d escos 
lha do futuro presidente da Repu- 
blica. 


Ora. sem me atrever a desmentir 
os boatos, onde tambem não ha ge- 
ração espontanea, pois o tonto 
mesmo o mais mentiroso o mais 
absurdo, o mais inverosimil, se fun= 
da sempre em um facto real, insis- 
tirei em acreditar que houve de 
parte do governador de Minas in- 
teresse administrativo ao empre 
hender a excursão desconfortavel, 
em que a belleza das aquarcilas dos 
nascentes e poentes contrastava 
com q desolação da terra e dos has 
bitantes, terra esquecida. gente es- 
quecida... 

Para convermr exclusivamente 
política com q governador Jivacy 

ne. td grande 
aventuras ahi estão os trema, os 
muleta e vm tias os “uros 
prina” de confianca de que 08 gos 
ecsendnraa disbiém para cs tuas 


re) Meet 


feceduras. EB ainda que aquello 
fosse o proposito da viiem, a re» 
gido do São Francisco não perdeu 
as honenagens que realizou e os ape 
vellos eperançosos que dírigiu ao 
governador em transito. Porque 
ndo ha pensamento politico que 
domine o espírito; como (déa fl 
Xe q ponto de numa navegação pes 
lo Bão Francisco, eclipsar a obsers 
vação da sua realidade, que se ine 
tromette pelo cerebro e pelos olhos, 
entristecondu mésamo os quo viajam 
o rio sem quacaquer responsabilidas 
des por seu dostino, 

Ademuis, os discursos em honra 
do governador eram, simultaneas 
mente, o boas-vindas e de condemnas 
ção não a elle que está ainda nu 
lua de mei da governança mineiras 
mas, impessonimente, a todos on gos 
vernos do Estado e da Republica, 
que annunciam periodicamente pros 
gramanos sobro o São Francisco, 
lançando raios de sol nos trevas 
daquelia gente forte. que parece 
preguiçosa, porque não adeanta tras 
balhar, programmas que ndo ss 
cumprem, promessas que se ndo 
realizam, 

O São Francisco — já disse cor= 
ta vez um medico de Jantaria — 
tem o destino de certas moços 
dempre nolvas o sempre engaánas 
das pelos noivos. que o mais que 
lhes ddo é um vestido, um anel ou 
um bracelete, mas não se casam 
nurica, para retlisarem todas as as 
pirações da dongeilla, 

“ “ > a 

E essas aspirações são irrealizas 
veis" Sem parabola os problemas 
do Valle do São Francisco serão 
insoluveis 

Cada vez que um governante ss 
dispõe a referir o São Francisco en 
tro as ruas preoccupações. logo acs 
crescenta à complezidade do probles 
na. que demunda estudos estudos 
profundos, 

Tnes estudos, são iniciados e ens 
caminhados por um governo... O 
outro que vem pega a pedra de Ey= 
sipho no pé du montanha e ten= 
ta levula para cima, O que vem 
depois ínícia tambem a tarefa da 
pedra dos “estudos”, tarefa que já 
nem mais trrita os habitantes da 
região sanfranciscana, porque o cas 
chímbo de opio das promessas, cos 
mo todos os cachimbos de opio, des 
pois de activarem sonhos. acabam 
por apagar a propria vontades e ans 
nullar a vibração emocional dos 
nervos, 

Para resolver o “caso” (usemos 
essa expressão tdo ao sabor dos pos 
liticos) do São Francisco serão nes 
cessarios estudos sempre novos? 
Estudos que demandam tempo e 
que, ao serem terminados. encon- 
tram já o governante em vesperas 
de deirar o palacio da IAberdade 
€ portanto, sem coisa alguma pos 
der fazer. apesar de cheio daquele 
las boas intenções que. segundo o 
ditado popular, calçam as ruas do 
Enfernn.., 

- . e 

Em iunteria do São Francisco, à 

erro, q meu vêr, está em querer 
(Contiuua da 12º paxina) 






























RAIOS X 
DR, MANOEL DE ABREU — Da 
Academia de Medicina — Eadio —- 
Liagnontico — Radiothernpia — 
Avenida Rio Branco, 257-2,º andar, 
Telephone 2232-0442, 
Collegio Baptista 

























PRESSÃO” 


ARTERIAa 


- um des indices alarmantes 

da ARTERIOSCLE- 

ROSE. 

A ARTERIOSCLE- ' 

ROSE endurece as arte- 
v rias tornando-as menos re- 
|sistentes e por isso é que 

elias se rémpem com faci- 

lidade, 
congestões cerebraes e as 
paralysias. 
SANOSCLEROSIS 
vivílica as suas arterias, 
fluidifica o seu sangue, tos 
E nífica » seu coração, equilibrando e 
| seu rilhmo cardiaco. ; 
 SANOSCLEROSIS é, emfim 
'0 remedio das suas arterias, das 
suas veias é do seu coração, 


cecasionando .as 








Estado do Bio 


NA ASSEMBLE'A LEGISLATIVA 


Já kn numero para a insiniiação 
da sessão extraordianria 


Com & presença de 26 depulndos, 
realizou-se hontem a primeira e 
unica sessão preparatoria da ses- 
são extraordinaria a rsunir.se no 
proximo dia 24, 

O presidente, ao lovantar os tra- 
balhos, declarou que havendo nu- 
mero legal de deputados promptos 
para o inicio da sessão extrnordi- 
naria, convidava a todos para com- 
parecerem & sessão  solemne de 
Inataliação, As 14 horan de 24, 


DESPACHOS DO GOVERNADOR 
Do ESTADO 


O governador do Estindo despa.: 


chou, hontem, os seguintes reque. 
rimentos: Thoreza Mathilds 


Abreu e outros — Indeferido, em 

face do art. 134 da Constituição 

ão Estado; Euclydes Janot de Mat- 

tos — Mantenho o despacho ante- 
rlor, 


A “ELABORAÇÃO DA LEI 0) DA LEI ORGA- 
NICA DA IMPRENSA 


Bolicitado o comnenrmo da Associa. 
cão de Imprensa do Estando 
do Rio 


O presidente da Associnção de 
Imprénsa do Estado do Rlo reco- 
beu o seguinte telegramma : 

“RIO — Levo ao conhecimento 
de v. s. que a commissão especial 
nomeada para elaborar a Let Or. 
ganica da Imprensa deliberou pa- 
dir suggostões a esea Arsociação. 

Com o objectivo de npresmr a 
elaboração dessa Jlel, tão Impor- 
tante para toda imprensa, resolveu 
a mesma commissão fixar o prazo 
de trinta dais para o recebimen- 
to dessas sugmgostões, que devem 
abranger tudo que so referir á 
actividads do jornalismo brasileiro. 
Saudações cordises, — (a,) Alber- 
to Diniz”, 


PARA ORGANIZAÇÃO DE UMA NO- 
VA EDIÇÃO DO MAPPA GERAL 
DO BRASIL 


O governador do Estado recebeu 
— mm o — ——— see meme 





- OPPORTUNDADES 


A secção de “OPPORTUNIDADES” publicada nº O JORNAL 
e no DIARIO DA NOITE é irradiada pela Radio Tupl P.R.6, 3 





OFFICIALIZADO 


INPECÇÃO PERMANENTE 
Exnmes de ndmissão nos Cursos 
Gymnasial e Commercial nos dinu 

2o e 26 de fevereiro, Alnda aceitas 
mos guins de trannferenciua, 

As nulas do Curso Primarlo já es- 
tão funcclonando, As aulas do 
Curso Gyimnaslal comegarão em 1.º 
do março, 

As Inncripções, matricaisa € 
franaterencias sho acelimm sem o 
ungamento de join, até 1.º de mar» 
ço. Inclusive, para aluninos dá ma- 
dureza -— maiores de 18 annos. 

Rua José Hyglno, 416, Tel, 

48-3600, e Rua Condo dé Bomfim 
743. Tel, 48-0505, 


DR. R. PARDELLAS 


Tuberculose pulmonar — Ber 
viço de cardiologia — Doenças do 
coração e da aorta — Hyperten- 
são arterial (banhos electro-ozy- 
&enados) -- Electrocardiographia 
-— Raljos X — Republica do Peru 
Tá-1º — Das 14 ás 19. 





Prof. Acylino de Leão 


Doenças interoas — Syphilia — 

Segundas, quartas e sextas — 13 

4s 14 — Terças, quintas é sabba- 
dos, 16 às 18 


QUITANDA, 17 — 4º — 22-7508 
Aunita Garibaldi, 63 — 370834 


Escola para “Chauffeurs” 


H. S. PINTO 
Frel Caneca, 135/87, 1, 221520 
Curso rapído para profissionaes 


e amadores. Das & ás 21 horas 


JOGOS DE JERSEY 


Seda indesmalhavel 
ALFANDEGA, 216 
TEL. 43-0473 
, 
BOTE A' VELA 
Vende-se um bote a vela, com 
6 metros de comprimento, capuci- 
dade pnra seis persons. Tratar 


rom Aristides, no Club Natação + 
Hegatus — Rua Santa Luzia, 216. 


Bicycletas (DEI 


Preços excepcionses VM MM 


As mais fortes do mando 
RADIOS E HEFIR GERA LVORES 
Alumnm-so planas 
+, GONÇALVES VALENIO & CIA. 


| Cosa Podase 

8 sao o te sosá 83 

= ——- ssa 
Doentes do estomago 
hlandas vosso nome é endereço 

À redacção d'"A Abelha”, em Ne- 

poruuceno, Minas, e téreis indica- 


ção gratulia para a cura radical 
e aarantida. 


HYDROCELE 
Tratamento sem operação pe- 
lo dr. Leonídio Ribeiro -— Tra. 
vessa do Ouvidor, 26, 








Lavar capas de borracha 


56 na fabrica de capas 


NADELMANN 


Vende a crediio sem fiador 
Ramalho Urligão, 9-1º, tel, 99-4184 


DR. EMILIO SA” 


Vime qrinarias. tlenorruagia é 
euas complicações Locenças ano 
roclass: hemorrhoides sam opera 
são, bg ge SS rear rg 1. 
-—- Tal, 43- -— Conde de Bom- 
tim 481, -- Toli 15-2696, 


BRINS DE LINHO 


Evite o calor usando cos afa- 
mados bring de linho da CASA 
MANCÇOS, que mais barato vendas, 
É rua da Alfandega 134 (broximo 
Jruguayanas), 


HYDROCELE 


Cura garantida sem operação, 
sem dir e sem repouso 
Dr. JOÃO PACIFICO 
R. da R. da Quitanda, 3-3º, Do 4 às 6 hs. 


PHARMACIA 


Balanças p'pharmacia, Iaborato- 
clo, pesar ouro, bebê e adultos. 
Completo sorlimento de accessorios 
para pharmacia. 


ADULPHO INGRER & ULA. 
ER. Fhevphilo Uttonl; 149 — Hio 
Peçam cataiogos, 


CLINICA DR. MOURA 
BRASIL 


Dr. Moura Brasil do Amará) 
Hum Uruguagrana, 86.1º do | às & 


Doenças do apparelho di- 
gestivo e nervosas - Raios X 


Prof. Renato Souza Lopes 


Obesidade — Diabetes — Megi- 
mens dieteticos — Novos trata- 
toda physicos (ondas curtas) 

ato, — R. 8, José, 98, Tel. 22-7431 


18-Largo da Carioca , Etautra 


ssembita 
Ulhe a Exposição Interessante 


Dentaduras Allemãs 


EM 3 DIAS 


VIOLINOS 


MARANI & LO TURCO 


Technicos enpecisiisados em 
reparações 


RN. Marsaguapo Ig — Tel, 22-477Db 


HERNIAS 
Dr. José Muniz de Mello 


Cura sem dor sem operação e 
sem repouso. iratamento por ln 
'ecções locaes. Formula do sus 
descoberta, Consultas na 

RUA URUGUATANA, 18 


6º andar — Das 5.30 às 11.30 € 
das 14,30 às 17.30 horta 


Dr. Gabriel de Andrade 


Oculista. Largo da Carioca, +» 
(Ed. Carioca) — De 13 44 17 horas 











Peçom: infatmações sobre annuneles conjugados nesta 


—— em SU6ÇãO pelo telephena 22-8799 





Ta AA CD e ET e 


do Inspector federal des Estradas o 
seguinte officio; “Tendo esta In- 
spectoria resolvido promover, em 
commemoração do 4U,º anniversario 
de sua fundação, a organização do 
uma nova edição do mappa geral 
do Brasil, e achando-se, por isso, 
desde já empenhais nm collecta do 
malor numero de dado: seguros que 
possam cencorrer para mu relativa 
perfeição da tal ampr-herdimento, 
— venho pedir, com uv maximo em- 
penho, vos dignéis Je envist-mes os 
mapp's reglionaes, inditivões certas 
e correcções que estivorem ao vosso 
alcance entas ultimas; preferente- 
mente, com referencia, “publicadas em 
Desojaríamos conseguir indica- 
ções certas relativas às estradas “de 
rodagem do trafego e conservação 
permanentes”, às estradas de ferro, 
4 posição do quaesquer obras ds ar= 
té de vulto (fontes, viaductos, tun 
nois, caes de atracação, eto.); é 
mais os limites approximados das 
regles ainda occupadas por flores- 
tas ou dominadas por campos, por 
+ etc,; sobra as zonas de 
netividade agricola de pecuaria, com 
indicação da natureza da lavoura ou 
de creação mais pocullar a cada uma. 
Saudo é fraternidade”. 


CONCURRENCIA  ADMINISTRATI- 
VA PARA CONCERTO DE AUTO. 
MOVEL 


A commissão de funcclonarios da 
Directoria do Expediente do Palacio 
do Ingá, designada para receber e 
exeminar as propostas relativas & 
concurrencia administrativa para 
concertos gernes do double phaeton 
“Chrysler”; dou parvivos da mesma 
Pepartição, entregou Ro secretario do 
Governo o resultado da referida 
concurroncis, 


CONTRARIO A* NOMEAÇÃO DE 
TERCEIROS OFFICIAES INTE. 
nINOS 


Respondendo a uma consulta do 
secretario das Finanças, O secreta- 
rio do Governo do Estado, de ordem 
do govérnador, communicou fquello 
titular que é contrario à nomeação 
dor terceiros officiaes interinos, 

Entendo o governador que deverá 
ser aberto, desdo logo, o respectivo 
concurso. 


E' MISTE'R UMA LEI ESPECIAL 


Infórmando um pedido da União 
dos Funcclonarios Civis do Brasil, 
solicitando permissão para receber, 
medianto desconto em folha, ns men= 
aniidndem de seus amsociados  func- 
cionarios do Estado, o director do 
Thesouro declarou o nor se fax mit- 
tér uma lei especial quo autoriso 
8 pretensão dns reforida associação 
de classe," 

Os ENVENENADORES DA  POPU- 

- LAÇÃO 

AB autoridades sanitarias muniel. 
pnes apprehendéeram e Inutilizaram, 
por Imprestavelia para O consumo no 
armuzem de Grlilo Pas & Comp,, 4 
rua do Sho Lourenço, numero 15, 
60 Kilos do farinha de mandioca; na 
quitanda de Alfredo innocencio, á 
mesma run, numero 95, dols litros 
do hervilhas; no armazem de Vielra 
de Irmãos, à rua Presidente  Domi- 
ciano, numero 204, dois kilos de 
costellas do porco, e de um vende- 
dor ambulanto da Padaria France- 
za, de Ablilo Marques, 50 phes ex- 
postos às moscas é poeira. 


NA PREFEITURA MUNICIPAL 
Actos do prefeito 


O prefelio municipal sancelonou 
as semuintos deliberações Joglsinti- 
vas; autorisando o Executivo a dis- 
pender atá & importância de 50:0008 
para auxiliar os festejos carnava- 
lescos; determinando que durante o 
tempo em que vigorar o contracto 
de locação entre a Força Militar do 
Estado e o proprietario dos Immo- 
veis situados & rum Martins Torres, 
numeros 215 A, 223 e 245, ficam os 
mesmos Ijsentos do pagamento de 
Impostos, 

— Foram assignados actos conce- 
dendo gratificação addicional ao me- 
dico do Serviço de Prompto Soccor- 
ro, José Martins de Araujo Junior, 
e ao encarregado de Numeração da 
Naa ão de Obras Mario do Ase- 
veado. 


FACULDADE DE PHARMACIA E 
ODONTOLOGIA DO ESTADO 


Matricnlas o exames de época 
, especial 


Estão abertas até o dia 25, na 
secretaria, à rua Almirante Tettê 
657, as matriculas a todas ds sê- 
tiles dos dois cursos, Nesse mesino 
periodo devem ser requeridos as 
txames de época especial (2.º épo- 
ca). Os requerentes deverão apry- 
sentar todos os documentos e sel- 
los exigidos por lel. 


VÃO CURSAR GRATUITAMENTE O 
CONSERVATORIO LIVRE UN 
MUSICA 


O secretario do govern, commo- 
nicou ao director do Conservatoso 
Livro de Musica de Nictheroy que 
tendo em vista a relação enviada 
pelo mesmo estabelecimento dos 
candidatos que desejam cursar gra- 
tultamente o réferião Conservatorio 
está de accordo com a matricula 
dos  méncionados candidatos, nas 
condições estabelecidas, 


FACULDADE DE DIREITO DB 
NICTHEROY 


Exame Vestibular 


Provas oraes: 

Dia 2? — den* 1a 50 — As 18; 
dia 23 de nº Si a 100 — às 16; 
dia 24 — de n.º 101 a 150 — ás 16; 
dia 25 — Ge n.º 161 a 200 — às 16; 
dia 236 — de n,* 901 a 250 — 4» 16; 
dia 27 — de n.º 251 a 300 — às “E: 
dia 1 de março — de nº 301 em 
diante — An “6 horas 

Os niumnes sã serã, admittitos 
hos dias enc que estÃo chamados 
Paverá segundne chamndno merm 
os alumnos que faltaram as provas 
emcrípias, por motivo jusificaval, 
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Um professor 


Artigo do escriptor portuguez João de Barros 
sobre a personalidade de Carlos Chagas 








Em torno do livro posthumo “Discursos e Conferencias” 
(Da Succursal dos “Diarios Associados” 


LISBOA, fevereiro — O escriptor 
João de Barros, de quem o nosso 
paiz recebeu recentemente. a hon- 
rosa visita publicoa no “Diarlo de 
Lisboa”, de 26 de janeiro ultimo, 
um artigo intitulado “Humanida- 
de", a respeito de um livro postliu- 
mo de Carlos Chagas. Transere- 
vemos, a seguir, data venia de nos 
sos collegas lisboetas, o artigo em 
apreço; ' 

“Nem sempre é facil, para quem 
já ultrapasou o extremo limite da 
juventude, sentir-se c gostar de 
sentir-se em pleno e total accordo 
com a vida que nos rodeia, com os 
aspectos, &s conveniencias, ns aspi- 
rações e as exígencias do Presente. 
Tudo mudou e muda tão depres- 
sa, cada vez mais depressa! Mes- 
mo que se não queira, perde-se 
quasi a noção e o sentimenta da 
perenidade, da eternidade do cer- 
tas Ídéas, de certos ideaes e de 
certas normas, desde sempre gula- 
dores da marcha da Humanidade, 
e indestrutíveis, afinal, Energias 
magnanimas, claridades espirituacs, 
cuja posse e exercicio ennobrecem 
e dignificam — chegamos a julgal- 
as esquecidas ou extinclas nas 
consciencias, pelo fluxo e refluxo 
dos egoismos desencadendos e das 
ambições inferiores. Ellas não sc 
apagam, porém, e algumas almas 
de eleição as mantêm acesas e vl- 
gllantes, nfferecendo o estimulo e 
o exemplo, porçentura discretos, 
mas decisivos, das suas virtudes 
generosas, 

Convém, no entanto. conhecer e 
procurar esses focos de amoravel 
lume, cuja visão e contacto nos 
vêm dizer que se enganam, é nos 
enganam, os descrentes nas supro- 
mas grandezas da Intelligencin, da 
selencia, da bondade e da solidarie- 
dnde, Remoçâmos então, porque 
nos encontramos num clima sem 
idade, num ambiente onde 04 30 
nhos de perfeição não envelhecem, 
e onde a candura das verdades im- 
mortaes exala um fremito e um 
nerfume de incorruptivel adolescen- 
cla, Além das apparencias aggres- 
sivas que o dia de hoje acaso ma- 
nifesta, tocamos, deslumbrados, a 
essencia pura da belleza moral en 
emocional, e comprehendemos que, 
através de todas ns miserias e vio- 
lencias de momento, ella é sobran- 
Ceira e soberana, e soberanamenta 
conduz por vias clnras ou mystes 
riosas, o Inguieto anselo dos ho- 
mens. E, por instantes, senão para 
Cc pres 


FR 4 RADIO TUR 


Programma para hoje 


A's 10.00 horas — Annnncios 
Clanmsificados, 

Am 141.00 horas — Quarto de 
horn de munica francesa e 
hawaina c| Suzanne Mnrie 
Bertin e a orch, hnwaina 
de Gino Borin, 

Am 11,15 horns — Qunrto de 
hora de musica de dansn el 
el gultnrras e m orch, EStub= 
ba du Ferron. 

A'a 11.80 horas = 
Semanal Odeon, 

A's 12.00 horas — Pro 
Bayer de musica ligeira ai 
lemã c| Kurt Mablhardt cl 
orch, reg, de Wolinchnch, 
Eric Helgnr, Mnria Grun e 
Rosl Seegera, 

Ata 12.15 horos — Bairros e 
subnrbios em revinta (mu- 
alca popular variada), 

Aa 13,15 horaa — Quarto de 
horn Antarcílea de canções 
espiritnnes negras com Mas 
riun Anderson e Jules Bled- 





Parada 


soe, 

Alm 13.80 horn — O Thentro 
em aum cosa, 

A's 14.00 horas — Quarto de 
horn de musica el a orch, 
Victor Young € o vibrapho- 
nintn Sommerteld. 

Au 14.15 horas — Quarto de 
horn de musica c| as orchen- 
tras Mnusijus e Harry Roy. 

A's 14,30 horaa — Quarto de 
hora de musica ce) Aguntin 
Cáceres e om necordeonisins 
Cesar e Ralph Pezzolo, 

Atum 14,45 horna — Quarto de 
hora de muntca cj n orch, 
Benny Goodman 'e o gultar= 
risto Michele Ortoso. 

An 15.00 horna — Program 
mn de monstea vartaila 

A'n 16.00 horas — Intervalo, 

HONA DO GURY 
An 10,00 horas -— Qanrieto 
Infontil, 

AR 10.15 horas — Quarto de 
ro com o Côro dos Apla- 
cha, 


ESTUDIO: 


Spenker: — Carlos Frina 

As 10,80 horas —» Quarto de 
horn de munica popular; — 
Carmen Barbosa — Heima- 
no de Aservedo — DB, Lacer= 
da e €| Conju, Regional. 

A'a 20,00 borna — Quarta de 
hora de mmaiea ligeira: — 
Heloisa Vasconcellos — CG, 
C. de Meneses — IHelmano 
de Anevedo. 

A'a 20,90 horas — Quarto de 
horm de cânções ftalianna 
com Umberto Rrandi — O, 
C. de Menenes, 

A's 21,00 horas — Quarto de 
honra de musica popular: — 
Helmano de Arevedo — RB. 
Lacerda é a! Conj, Regional 
— Carmen Narbosen, 

Ata 31.15 horas — Prog, “Des 
poraíivo Xavier”; —e Um 
berto Brandi — CO. €, de 
Meneses — Helotan Vancons 
celloa — Helmano de Ast- 
vedo. 

Aa 21,3 horas — Quarto de 
hora de musica limelrar 
Telolas Vasconcellos — C. 
O. de Meneses — IHeimano 
de Arevedo, 

Aa 21.45 horas — Quarto de 
hora de musten popular! — 
Carmen Tarhoza — RM, Las 
cerda e a) Conj. Regional. 

A's 22.00 horas — Boa mol- 
te... ntt amanhã, 


NOTICIARIO DVRANTE TO- 
DA A INNANIAÇÃO 


———— este ce. e um 


E aruismo 










o, Agra. 


CASA MATHIAS 





em Lishõa) 


sempre, adquire-se ou readquire-se 
n alegria de não desprezar o uni- 
verso em que nascemos, doloroso, 
desvairado, cruel, mas capaz de tão 
altag-e excelsas criações, 


O LIVRO DE CARLOS CHAGAS 


Essa alegria incitadora deu-ma 
escentemente o livro posthumo de 
tariça Thagas: “Dircursos e Con- 
ferencias”, expressão maxima dum 
talento e duma personalidade exce- 
pcionalmente dedicados à pratica do 
bem. Carlos Chagas — ninguem 0 
ignora — cra um sabio de repu- 
tação mundial, que prestigiou a me- 
dicina brasileira pelo esplendor do 
seu genio «e pelos serviços inesti- 
maveis prestados á melhoria «as 
condições sanitarlas do paiz. Suc- 
cessor de Oswaldo Cruz, o vencedor 
da febre amarela, Chagas igualou- 
o em competencia, em aptidões pes- 
quizadoras, em arrojo na luta con 
tra as molestias e suas enusas. cem 
faculdades inventivas, e nos longes, 
arduos e proficuog trabalhos de ex- 
perimentação. 

A descoberta do agente transmis- 
sor da doença, à qual, por esse fa- 
cto, deram o set nome, e outros 
estudos e investigações de singular 
Importancla, grangearam-lhe vasta, 
irradiante o justa celebridade. 

Recebeu o premio Sehaudinn, 
que, até à data da sua morte, em 
1934, só a mais tres miecroblologis- 
tas notaveis fôra concedido. 

Na America e na Europa, a sua 
obra insigne collocava-o a par das 
mais famosas summidades de scten 
cia, e em nenhum melo culto deixa- 
vam de aprecial-o e admiral-o sem 
restricções, 


O APOSTOLO 


Mas não é o sabio — para tanta 
me falta a necessorin autoridade — 
que cu desejo lembrar aqui. E' o 
apostolo do combate incessante sns 
fingellos «destruidores dn existen- 
cia; é o clicfe. sempre victoriosn, 
da phalange hernica dos sancada- 
res das regiões mais inhospitas da 
eua terra; c é o pensador, o pro- 
fessor de altruísmo, affirmando 
sempre — embora sempre defron- 
tasse as temerosas realidades do 
mal, o soffresse e batalhasse para 
a debellar e dominar —: “o homem 
bom, o homem clemente, o homem 
pledoso é muito maior que o ho- 
mem forte”. Bom, clemente, piedo- 
so e forte, Carlos Chagas o foi 
tomo poucos — nn serena persis- 
tencia da sua missão abnegada, 
Uma successão fulgurante de actos 
e altitudes benemeritas, uma devo- 
ção constante pela collectividade, 
um patriotismo esclarecido, sincero 
e util — eis a blographia toda desse 
varão eminente, que nos “Discursos 
e Conferencias”, agora publicados, 
nos lega a preciosa herança dos 
seus altos ensinamentos e do seu 
limpido coração, 

Livro triste, chamou-lhe alguem 
que muito prezo e respeito. Não, 
não é um livre trista — esse em que 
esplendem conceitos de lucido sa- 
her e de humanissima ternura, pu- 
For mananciaes inexhaurivels da 
nossa confiança nos outros, «e em 
nós proprios”, 
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UNIFORMES E ENXOVAES PARA AMBOS OS SEXOS E 
PARA TODOS OS COLLEGIOS, SÃO ENTREGUES COM 
A MAIOR PRESTEZA E POR PREÇOS. QUE SO' O MA- 
THIAS PODE OFFERECER. VENHAM TODOS VESTIR 
SEUS FILHOS, NETOS, SOBRINHOS E AFILHADOS, PO- 
BRES OU RICOS, COM QUALQUER DINHEIRO, NA 


CASA MATHIAS 


FARDAMENTOS PARA GUARDA-CIVIS E OUTROS 
DEPARTAMENTOS 


Unica Casa que emprega em sua fabricação o legitimo 
e afamado KAKI FLORIANO 


POVO!... ESTAMOS TORRANDO TODO O “ STOCK” DE 
VERÃO PARA DAR LOGAR AO COLOSSAL SORTIMENTO 
DE ARTIGOS PARA INVERNO, QUE JA' SE ACHAM EM 
NOSSOS ARMAZENS. 


Ereçcos à Mathias 
AVENIDA PASSOS 
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A DESERÇÃO DE LUIZ 
CARLOS S PRESTES 


MARCADA A PEUNIÃO DO CONSE- 
LHO DE JUSTIÇA 


Reune-se depois de amanhã, ás 12 
horas, o Conselho Especial de Jus- 
tiça da Auditoria de Pessoal do Exer- 
cito, que vae sugar pelo crime de 
deserção. o «x-capilão do Exercito 
Luiz Carlos Pres. 

Essa reoniio é de summa fmpor- 
tancia, uma vez que, além de ser com- 
promissado o novo juiz, coronel Fla- 
vlo Augusto do Nascimento, tomará 
o Conselho conheciment do requeri- 
mento da Promotoria insistindo pelo 
comparecimento ds aceusado a aquel- 
la Auditoria para se ver julgar. 

Pelo Auditor Direy Roquette Vaz, 
foi solicitado o comparecimento do 
advogado do aceusado, sr. Bulhões 
Pedreira, momrado pela Ordem dos 
Advogados do Rrasil, para defender o 
eltndo ex-milltnr 


A CHEFIA DA POLI. 
CIA FLUMINENSE 


DOS QUATRO DEPUTADOS APON. 

TADOS PARA EXERCEL-A, DOIS 

RECUSAM FARA .PERMANECE- 

REM COMPATIVIS COM A ELEI- 
ÇÃO GERAL 


Conforme registramos em nossm 
edição de hontem, foram apresen 
tados no governador quatro nomes 
de deputados radicaes, bachareis em 
Direito, para delles ser escolhido 
o futuro chefe de policia, de mndo 
a ser convicado para a Assembléa 
Legislativa o dr. Miguel Couto Fi- 
lho, que é, agora, o'1o supplente. 

Os nomes apontados, tirados dos 
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O) “Ararangué” encas 
lhou em Victoria 


PRETENDEU ENTRAR NO 
PORTO SEM PRATICO 


VIOTORIA, O (HH) — O va. 
por “Aranguá”, tentando entrar 
ne porto de Victoria sem pratico ' 


Um Conselho de Justiça que 
se reune irregularmente 


Transferencias, designações de officiaes e 
outras noticias do Exercito 





ca Es o a 


radicaes que apolam o governo, fo» 
ram ns dos srs. Jayme Flgueiro- 
do, Humberto de Moraes, Ruy de 
Almeida e Mario Guimarães. 
Recnira a preferencia governa- 
mental, segundo fomos informados. 
no deputado Humberto de Moraes. 
mas este, desejando concorrer 4x 
proximas eleições para deputado 
federal, não pode aceitar por pas 
sar a ser Incllegivel. caso se invista 
do cargo de chefe de policia. Facto 
identico nccorre com relação ao sr 
Jasme Figueiredo, de modo que só 
restam da lista dois nomes, pare- 
cendn que a momeação alcançará o 
dr. Mario Gulmarães, chefe politi- 
co de Iguassu! e que já exerceu o 


cargo de delegado de policia . no 
Estado. 
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Terrenos e predios 


EM PRESTAÇÕES MENSAES A LONGO PRASO mais protese 
COM ISENÇÃO DE IMPOSTOS MUNICIPAES || St!!! Auditoria. 


MUDA DA TIJUCA — aintormações com o sr. Mario, à 
rua Pinto tinedes, 134 


MARIA DA GRAÇA E REALENGO 


Informações nos bairros e na séde da 


COMPANÍIA IMMOBIVARIA NACIONAL 


RUA DA QUITANDA, 148 


|| EE 0 DE NE PC or 


PHONE 2i-cios 


—es 





Na Auditoria do D. P. E. está 
occorrendo um facto que vem sendo 
commentado no circulo de ofli- 
ciaes. 

Corre por aquella Auditoria um 
dos mais ruldosos processos o nG 
qual figuram como réus diveraes 
officines. accusados do mesmo cerl- 
1 “ 

Esse prrcesso que Já vem se er- 
castanto ha quasi um unno, com 
evidente prejuizo para uns dos em 
tres des muitos ofticiaea nelle «ne 
enluitos que o foram 


apenas por 


Conforme O JOURNAL noticia em 
outra local o general José Osorio 
foi, hontem exonerado do comman- 
do da 4.º B. Infantaria e nomeado 
commandante da 1.º Brigada de 
Infantaria, na Villa Militar, ficando 
Gesirs confirmada a motica que ti- 
vemos a primazia de divulgar so- 
hre a sua exoneração daquelle po 
meiro commando e sua substituição 
pelo general Newton Cavalcanti, o 
que tambem se registrou, 

A CHEFIA DO 5, 5, DA 1º R, M. 

O coronei-medico Justiniano da 
Rocha Marinho, que chefiava o Ser- 


vm queitão de bôa fé, o quacs ne-, viço de Saude da 3º Região Militar, 


etralmente virão a ser po tivelmen- 
te absolvidos, está agora sendo cer- 
cado do maior sigilo. 

Pole-se dizer mesmo que às reu 
nives do 





am accusados. NÃO ANNM Eatti> 
Auditoria nenhuma 
ao Departamento do Pes 


Figercio. + que vão océnce com is 


dimais procesoss em anlaiente na 
ainda, 





[averer é chefia de importa “z sbre 
ctnrr 


CGEMERSL OSORIO ENTROU 
EM FERIAS 


ter em cade em guzr 





de fe- 


respectivo Comiciho Ge) 
Justiça se vêm realizando quasi quo 
examule stuamente, sendo 1 dia «us 
rauulves dado a conhecer regado 


equri Bieação 


que tudo 
isso vem sendo feito 4 revelia do ram alteradas as datas da réaliza- 


no Rio Grande do Sul, tendo sido 
nomeado para Ígual cargo na 1º R. 
Militar, já se encontra nesta capital, 
tendo re apresentado ao chefe do D. 
P. k 


O novo chete do Serviço de Saude 
da 1º R. M. servin nesse mesmo 
cargo durante o commando do gene- 
raí Eurico Dutra, tendo-lhe prestado 

relevantes serviços, serviços que o 
actual titular da Guerra encareceu 
quando elle foi nomeado para a 3º 
Região Militar. 


| ALTERADOS Os DIAS DOS EXA- 
MES NA ESCOLA MILITAR 


Por convenlencia do serviço, to- 





respecuivo auditor de gue e do cão das provas escriptas que passa. 
ruprio presidente do Sonsclho dejrão a realizar-se nos seguintes 
ustiça, um official gensral que | dias; 


Aritmetica — 13 de fevereiro (8.º 
feira) das 8 às 11 horas, 

Algebra — 26 de fevereiro (8* 
felrni das 5 às 11 horas, 
| dicometria e trigonometria 
El 


de março feira, das E ds 


horas. 


tl 


de popa. | 
O commandante do navio es« 
perou a maré alta, na esperan 
de que o navio desencalhasse, 
conseguindo, porém, resultado sa. 
tisfatorio. 


O “Ararangu” continua enca- 


o. 
Até gr nenhum Jutzo 
maternal ha à registar, pra 


um trem especial par 
dos candidatos. Dara as conducção 


DIVERSAS NOTICIAS 


O capitão Aurelio Lyra Tavares, 
acaba de obter uma classificação 
honrosa no concurso de admissão & 
Escola de Estado Jaior, tendo as. 
aim assegurada a sus matricula nes. 
ne estabelecimento da ensino. 

— Fol posto á disposição do Mi. 
nisterio das Relações Exteriores o 
tenente coronel Nestor Figueira Pê- 
ado ,por haver eldo nomesão meme 
ro das Commissões Mixtas Brasilel- 
ro-Bolivianas. 

— Pelo ministro ds Guerra foi 
transferida do Collegio Militar desta 
capital para o de Porto Alegre, n 
matrícula do alumno Taldo Lucena 
da Fontoura. 

— () ministro da Guerra dispensou 
o 1º tenente Annibal Carneiro do 
Thomas Alves, do logar de Instru. 
tor do Colegio Militar do Rio de Ja 
rd R 

— Diz-me que o bacharel Orlando 
Riheiro da Costa, ha pouco nomeado 
promotor de Auditoria da KR, M., 
FeTÁ tranaferido para a vaga oeccor- 
rifa com a falvecimento do bacharel 
Targino Nevee, n4 Auditoria da Mn 
rinha. indo para a fromotoria de 
And'toria da 8 No M um dos can. 


ai apresentou-se go D. P. E, q 


| Just Úsurio. Nos referidos dias haverá na Es.  didatos approcados no ultimo con. 
general Jus rs 


Ltação de Ly, Fedro bl, ás 5,30 nucar, sqcurso promosido pelo 8. T, Militar, 
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NOTAS MUNDANAS 





Anniversarios 


Fazem annos, hoje: os senhores 
Moacyr Fagundes da Souza, Theo- 
Somiro Alves Sampaio, Prudente 








Os dentes, mais do que real- 
cam a graca de um sorriso 
— são indice infallivel de tra- 
to pessoal! 
vezes qo dia e sorria confiante, 
Contendo leite de magnesia — 
poderoso anti-acido — o Creme 
Dental Gessy penetra nos me- 
nores intersticios, neutralizando 


4 MANHÃ « AO MEIO-DIA « Á NOITE 


Ferreira Santlago, Galdino Borgas 
da Mello, capitão Nelson Viriato de 
Ovidio 
Caldas 


Mendonça, pharmaceutico 


Montanha, dr, Segismundo 





Use Gessy tres 


termentações!] 
NH 
N “Ot 
/ o 





“DOENÇAS DO VERÃO 


Temos pregado durante mais de 
uma dezena de annos que o calvr 
é bem mais nocivo que o frio, men- 
do durante -o estlo que perece a 
grande maioria dos lactantes, 

As celebros diarrhéaos (gaetro en- 
terites) a que guccumbem no nosso 
paiz dezenas de milhares de crian» 
ces, são unica e exclusivamente 
consequencia do calor e não das al- 
torações que soffrem o leite'e ou- 
tros alimentos. 

Entre as mães nota-se um medo 
exaggerado do ar livre, do vento e 
do frlo. 

Veste-se no verão roupas de lã, 
fecha-go o quarto e carrega-so o pes 
tiz no collo, onde ainda é muis 
aquecido, 

Caso este ultimo fôr accommetti- 
do do febre, redobram-se os culda- 
dos, para que não entre nos aposen- 
tos ar frio! Ar frio no verão ca- 
rloca! 

Sabe-se que: o calor nbate adultos 
e disima crianças. Conhece-se per- 
feltamente que um petiz conservado 
em amblente excessivamente quen- 
te, Soffre o que se chama uma astn- 
gnação de cnlor, que se manifesta 
por febre, abatimento, diarrhér e 
mesmo a morte. 

Na clinica observa-se frequenta 
mente que um lactante que suppor- 
ta bem o leite condensado, a ari 
nha, o leite de vacca, quando chega 
o verão, nos primeiros dias quan- 
tes, fica muitas vezes accommettido 
de perturbação prave do apparelho 
digestivo, que lhe põe em perigo a 
vida, o, 

Ar livre, banho frio (chuveiro), 
agua fresca, fervida, banhos de sol, 
pouco ou nenhuma roupa, é o que 
aconselhamos durante o verão, dos 
de os primeiros dias de vida. 

Toucas, melas de lã, e cintelron 
apertados conforme escrevemos na 
5* edição do “Gula das Mães” não 
têm mais razão de existencia, per- 
tencem ás velharias, que tem de ser 
abolidas, polis comprimem e aquo- 
cem o lactânte. 


Todos os annos, nos mezes que 
decorrem entro novembro e: marco 
somos procurados no consultorio 
por centenas de pobres petizes co- 
bertos de furunculos e de feridas. 

No Inverno, pelo contrario, não 
apparece siquer um destes casos. 

São, por conseguinte, doenças da 
verão, e só apparecem em crianças 
que vivem em casas excessivamen- 
te quentes, ou ctujas mães temem o 
ar é as ngazalham com roupas de 


GUIA DAS MÃES 
do Dr. Wittrock 


Quinta edição, augmentada a 
melhorada. Lindas e numeros 
sas illustrações com legendas 
instructivas, ensinando a ma- 


meira correcta de criar os bebés. 


Coelho Netto escreveu: 

“Este livro, á cabeceira cas 
mães, será um escudo de pro- 
tecção para os filhos * 


Pedidos ds Livrarina Alves 
Bis. 8, Paslo, Delito Horisonte 
PREÇO: 128000 








As brotoejas são o primeiro signal 
de alarme, Logar fresco, janellas 
completamente abertas, carrinhos 
ou berço do petiz ao ar livre, na va: 
randa ou debaixo das arvores, tres 
a quatro hanhos de chuveiro frio, 
para lavar o suor, e o talco são os 
remedios que curam esta affecção. 

O mão habito de carregar o la- 
ctante ao collo, deve igualmente ser 
evitado, pois, all fica sujeito a um 
sundor constante. 

A furunculose nada tem a ver 
com as impurezas do sangue. ge- 
nero de alimentação (abacaxi man- 
ga) ou ainda mão funceclonamento 
do Intestino, sendo apenas causado 
pelas brotoejas, que irritam o canal 
sebanco, 

Para evital-a é necessario comba- 
tor esta lrritação da pelle e para 
cural-a recommenda-se igualmente 
logar fresco banhos frios, é, sobre- 
tudo, as vaccinos antiplogenicas, 

INSTRUCÇÕES E CONSELHOS 

O peso de 7.200 grammaus para 6 
mezes está abaixo do normal, Siga 
o regime da 5* edição do “Guia 
das Mães" e faça o tratamento es- 
pecifico. 

Banhos de sol, vida ao ar livre e 
a administração de succo de frutau 
são Indispensavels. 

— Evacuação com grumos bran- 
cos não indica má digestão, À fal- 
ta de appetite e » pallidez melho- 
ram dando “Ferro Arsylose” banhos 
“de sol e vida no ar livre, Deve jn- 
formur-nos da marcha do peso, 

— () petiz de 24 dias, apresen- 
tanto diarrhéa exsudativa e não au- 
gmentando de peso, deve. depois do 
selo, dar com a enlherinha de cada 
vez, 25 grammas de “Eledon”, 

— O peso de 7,600 grammas para 
4 mezes está acima do normal, A 
menina deve tomar o Calcio Baby 
alquns mezes a seguir. 


— A ausencia do augmento de 
peso ce a prisão de ventre do petiz 
de 45 dias mostram que está sub- 
alimentado (fome). Dê depois do 
aalo, de cada vez. 25 grs. de leite de 
vacça, 25 grs, d'agua de arroz, 1 
colher de sobremesa de assucar, 
Dar com a colherzinha. 

Continue com o caldo de laran- 
jas. Quanto nos regimens e prepa- 
ração dos alimentos, para as diffe- 
rentes cdudes siga o “Gula das 
Mães, 5.º edição. 

— () peso de 6.700 grs. para 4 
mozes está muito abaixo do normal. 
Regimen para essa edade: 150 grs. 
de leite de vacca, 25 grs. de agua de 
arroz, 1 colher das de sopa de as- 
sucar, de 3 em 3 horas. 


Caldo fe laranjas 50 á 100 gram- 
mas/por dia. Agua só fervida ou 
mineral “Lambary”. 


NOTA — Pedimos és exmas. lei- 
toras nos enviarem em carta com 
nome e endereço suggestões que di- 
gam respeito a cuidados e alimen- 
tação de seus filhos. para que pos- 
samos abordal-os nos proximos ar- 


tigos. 

Não serão respondidas as cartas 
nominalmente. sendo apenas dadas 
instrucções de um modo geral. 

A correspondencia deve ser en- 
dereçada para esta secção, á reda- 
cção d'O JORNAL, rum 12 da Maia. 
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Burreto, secretario da Frocuradoria 
Geral da Justiça Militar; as seanvu- 
ras Elza Gouvêa Travassos, esposa 
do dr, Armando Travassos, Fiora 
Peceguelro, esposa do sr, Herviilo 
Pecegueiro, Jandyra Gonçalves, es. 
rrintora esvlritualista: as senhoritas 
Arminua Condeixas, filha da viuva 
Alice Borges Coudeiras (Cecy Mon- 
tenegro, filha do sr. Ermiro Mon- 
tenegro, Dalsy rdoso Aaia, filha 
do sr, Luciano Gonçalves dala, Le- 
janira Arruda, filha do sr. Indale- 
elo Arruda; a menina Juracy, filha 
do sr. Homero Alarcon, escríptura- 
rio do novo Arsenal de Marinha, 


Contractos de nupcias 


- Contractaram casamento a senho- 
rita Tilinha Accloly Antunes, filho 
do dr. Humberto Saralva Antunes € 
senhora Quintilla Accioly Antunes, é 
o tenento coronel de aviação Godo- 
fredo Franco de Furia, . 


Nupcias 


Realjzár-se-& na proxima terça- 
feira, às 17 horas, nu igreja du Sa- 
grado Coração de Jesus, á rua Sen- 
samin Constant, a ceremonia religio- 
sa do casumento da senhorita Ja- 
ria de Muller Bueno, filha do dr. 
Mazzinl ueno, niedico nesta capital, 
e neta do fallecido senador Lauro 
Muller, com o dr. Oswaldo Aduluer- 
to Guimarães, advogado cos sudito- 
rios desta capltal e nosso collega 
de Imprensa, representunte, no kiy, 
de “A Tarde”, da Balla. 


— Realizou-se, no Palacio da Jus. 
tiça, o enlace matrimonial da se- 
nhorita Odette Heller, fllha do fal- 
lecido empresario theatrul Joaquim 
Heller e antiga funcelonaria dus 
“Diarios Associndos”, com o SP 
Joaquim Bernardo da Costa, do 
commercio Testa praça, 

Serviram do parangmphos, por 
parto da noiva, o professor Pedro 
Mattos e senhora, e do noivo, o 
nosso collega de Imprensa Fellppe 
Merky. 

O ucto fol nesistido por grande 
numero de pessoas de relações de 
amizade do casal, tendo os nubentes 
seguido no mesmo dia para . Petro- 
polia, 

— Nensliza-soe amanhã o enlaco 
matrimonial da senhorita” Delphina 
Vieira de Castro, filha da viuva 
Vieira de Castro, com o sr. Waldyr 
Silveira de allranda, 

Servirão de padrinhos, por parte 
da noiva, o coronel Manoel Vieira 


Cruz, e por paris do noivo, o gr, 
José Narciso de C. Filho e a Se- 
nhora Isaura Miranda de Carvalho. 


Festas 


O Departamento Social do Tijuca 
Tennis Club levará u effeito, hoje, 
ús 17 horus, umu testa do alta mãa- 
gia, com o concursu do ilusionista 
varkson e dedicuda à petizada tl- 
jucana o suas familias, 

— Os salões do Flumengo estarão 
franqueados, hoje, das à) ás 23 ho- 
ras, uos nesociados e suas ' familias, 
para q realização de mais uma unt- 
mada dominguolra dansante. 

Tocará uma escolhida orchestra é 
o trajo veru uv de passeio, 

— A directoria do Club Lords da 
Tijuca vue commemorar a passugeht 
do anniversurio de sua fundação re- 
alizando, em 1i de março proximo, 
um baile de gala, otterecido 4 Im- 
prensa e às estações de radio desta 
capital, 


aumenagens 


Renlizar-se-4 na proxima quinta- 
feira, no Club Militar, o almoço que 
alguns amigos q admiradores do pa- 
dre Assis Aemoria lho ofterecem 
pela sum recento nomeação para O 
enrgo de secretario geral da Unlyer- 
csulndo da Capltnl Federal, 

[As listas do adhesão encontram. 
| so na Assuclação de linpreusa, no 
“Jornal do Brasil" e us sédo da 
| Universidade, 


— O Centro Paranaenso do Rio 
do Janeiro realizará amanhã, às 
[17,90 horas, no Studio Nicolas, uma 
xegsão solemne de homenagem à 
memoria do educador parannenso 
Uuido ttruube, recentemento fulle- 
cido em Curityba, 

O professor Guido Straube, du- 
rante longo tempo, foi director do 
tymnasio Paranaense, onde desen- 
volveu um vasto plano de reformas. 
Era um naturalista de grande pro- 
jecção, autor de Importantes volu- 
mes e varlas monographias, 

O Museu Naclonal conta com nu- 
merosas “peças” preparadus e doa- 
duas pelo naturalista paranaense, 

Na sessão do amanhã do Centro 
Parannenso do Rio do Janeiro dis- 
cursará o sr, Lysimaco Ferreira da 
Cotsa, ex-director da Instrucção Pu- 
blica do Varaná e cathedratico da 
Faculdado do Engenharia daquelie 
Estado. 





DR. MIRANDA JUNIOR 


Duvenças e disturblos sexunes 
(No homen e na mulher) 
Cura rapida da BLENORKHAGILS 
Tratamento da Impotencia 
Praça Florinno, 47 — Tel, 22-63 





Hospades e vinjantes 


Segue hojo para a Fazenda Manga 
Larga (ds Clma), em Paty do Al- 
feres,,o sr, Assis Daptista, cirurglão 
dentista, 


e Vinjaram pela Condor: para 
Santos — Charles  Willam Wine 
dham, João René Dufaux, Heynaldo 
Granpner e dr. Edgardo Bonventu- 
ra; para Porto lgo o — — Manoel 
Martins'Pacheco, Julio Baptista dr. 
Ivo Corrêa Meyer e Miguel Falcon 
Marino: para Montevidão, Jay Hot 
Dreibelbis e Manoel Allnnde; pura 
Nuenos Alres — Nutallo Rubens, 
Douglas Georgo Lambert, Georg 
Fischer e Oskar Frledl;j de Porto 
Alegre — dr, Josk Bonifacio Flo 
ros, Maria Celeste Flores da Cunha, 
dr. Antonio Sylvio Mello, Violeta 
Silva Mello, Walter Ecabell, Anthe- 
ro Araujo, Jorge Gertum Carneiro, 
Isaias Yulik e Wolfgang Leander: 
da Santos — dr, Vicente Checehia, 
Georg Howard e Erlch Reisky, 


— Viajaram pela Vasp, de Sho 
Paulo, às 14.40 horas; Murina  Fl- 
linto da Silva — tullhermo Pes- 
soa de Queiros — senhora B. A. 
NRatelifte — H, MH. Ratelifts — Al- 
fredo Blum — John J, Roos — dr 
Sebastião de Medeiros — dr, Anto- 
nio Scatamacchia — dr, Mauricio 
Scatamacchla — Eugento Monteiro 
— senhora Suzana Dogs — Carlos 
Thon — Zimmt Kurt — Mr Rober- 
to Holt — dr.. Francisco Perazzo 
— dr. Domingus de Souza Lelto € 
dr. Hugo Hibelro do Almeida, 

— Para São Paulo, 4= 15.40; Beat. 
ty Schalble — Carle Tnerst — Har- 
ry Niles Getx — Paulo E. Bizler 
— João A. Mottim .. Antonio B, 
Filho — Mario Lorenzo — Paulo 
Trussardi — dr. Jorge da MH. e 
Silva — Mario Beltamo — dr. Tho- 
maz C, de Gusmão — Augusto P. 
de Gusmão — Augusto P, de Gus- 
de Gusmão .. Dyoniísto Gonzales — 
Olavo A. Ferraz — Marcos Gaspa- 
tan — dr. Leonardo Y, Jones e 
Francisco O, dos Santos, 


Missas 


Na lgreja de São Francisco de 
Paula, terça-feira, ás 11 horas, será 
celebrsda a missa de setimo dia 
em suffragio da alma do major do 
Exercito dr. Carlos Erasmo de Cer. 
queira e Sliva, 


— Realizou-se hontem, na igreja 
de São Francisco de Paula, a mis- 
sa de setimo dia por alma da se 
nhora Henriqueta da Cunha Henrl- 
ques, mãe e dt Pp sara Teria 
ques, consul geral de Portugal em 
São Paulo e do sr. Gabriel Hen- 
riques, funcelonario da administra. 
ção do Banco Hollandez Unido, des- 
ta Capital. 


O ncto religioso, que fol muito 
concorrido, foi assistido pelo er, 
Aveliar Telles. primeiro secretario 
da Embaixada, representando o em- 
balxador: dr. Paula Hritto, consul 
geral de Portugal, nesta capital, dr, 
Norton de Mattos, vice-consol, ar. 
Dinis, chanceller do mesmo consu- 
lado e Innumeras pessoas e repre. 
sentantes do alta cammaria Sagia 
praça. 
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da Cruz e à senhora Ercilia Miranda 
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PELLE EXTERNA 
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Conhece o cuidado differente 
que cada uma requer? 


ENTE a pelle aspera? E que 
a sua epiderme, a pelle ex- 
terna, está resequida, Tem sulcos 
e espinhas? Procure-lhes a causa 
na pelle interna. Sim, porque ca- 
da pessõa tem duas pelles, dif- 


ferentemente conslituidas, e cada, 


uma exige um tratamento especial. 

Os dois cremes Pond's visam 
essa finalidade. O Creme Evanes- 
cente combate a aspereza, torna a 
pelle avelludada e suave, O Cold 
Cream Pond's para limpeza dispõe 
de oleos penetrantes que limpam 
os póros e alimentam o tecido 
cutaneo. 


Um creme só não basta para 
tornar a pelle immaculada. Veja o 
exemplo das senhoras mais lindas 
da sociedade na Europa e na Ame- 
rica, usando o methodo Pond's. 
Siga, diariamente, estes dois passos. 
1) Todas as noltes limpe a pel- 
le, profundamente, com o Pond's 
Cold Cream, de oleos especiaes e 
penetrantes, que entram nos póros 
e delles retiram todo pó e impu- 
rezos. Retire o creme com um 
tecido macio, e applique nova ca- 
mada leve, com ligeiras pancadi- 
nhas para activar a circulação, 
estimular as glandulas sebaceas e 
fortalecer os tecidos. 


2) Base de pó. Proteja a sus 
sutis. durante o dia, com creme 
Evanescente Pond's, que conserva 
2 pó e a pintura e defende a 
pelle contra a acção do sol e do 











les e 
port 


“vento. Depois da limpeza & noite, 


appliqua o creme Evanescente 
Pond's pelo rosto, collo. mãos e 
braços. Já na manhã seguinte 
ficará maravilhada ao notar como 
a pelle se transforma. Está mais 
suave, mais macia, mais delicada. 
Para têla sempre assim, use 
sempre este creme incomparavel. 
Evita a pele brilhante e corria 
outros pequenos defeitos. 


indispensaveis”, 


Feilo agora no Brasil com os mesmos ingredien- 
lo mesmo processo que o producto im- 
, 00 preço, agora, dos cremes communs, 


Corneas qu 


sobrinha do fallecido Rei Alberto da Bel- 
gica, declara: “Os cremes Pond's evitam 
espinhas, rugas, aspereza da pelle. São 
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PELLE INTERNA 














A pelle tem d 

derm i a as 

milhares do qunmr ou derma. rar ka 
Elandulas % 


dspera e feia, 


Sânguincos, n i 
, + Nervos 
3 Molas E vebaceas Ni e 
da ndo Originam os Cravos, es jo 
Fria tos. Ategunda tem cellulas 
tornando.a das PORASãO a 
, 


A Duqueza de Leinster, 


a unica duqueza norte-ameri- 
cana, possue uma pelle de ins 
comparavel belleza e frescura, 
que, na opinião de um nota= 
vel dermatologista londrino, a 
torna 10 annos mais jovem. 
Como centenas de damas da 
aristocracia, a Duquera de 
Leinster usa e recommenda 
os dois cremes Pond's, 


















AMOSTRAS GRATIS 
V.S. póde obter amostras gratis 


dos dois typos de Cremes Pond's 
na sua pharmacia ou perfumaria. 








ACÇÃO CATHOLICA| 


CATHEDRAL METROPOLITANA 


O conego Benedicto Marinho rea- 
liza hoje, és 20 horas na Gothedral 
Metropolitana. a terceira conferen- 
cia da serie deste anno, sobre u 
thema abuixo: 

— As altas funcções do sacerdacio. 
Grandezas do ministerio, A graça di- 
vina: O perdão e o sacrificio. 


SERMÕES QUARESMAES NA MA- 
TRIZ DE 8. JOSE 


Realiza-se hoje por ocasião da 
missa das 10 horas. com assisten- 
cia da Administração da Irmanda- 
de do  Patriarcha São José, mais 
um sermão quaresmal pelo concgo 
Benedicto Marinho, 


Para os domingos subsequentes e 


ordem das pregações é a seguinte: . 


Dia 48 de fevereiro — conego Be- 
nedito Marinhos Dia 7 de março — 
Concgo Henrique de Magalhães: Dia 
14 de março — Monsenhor Gonçal- 
ves do Hezende. 


VENERAL ORDEM TERCEIRA DO 
PATRIARCUA 8. DOMINGOS 
DE GUSMÃO 


Realiza-se hoje ás 9 horas, no al- 
tar de Nossa Senhora do Rosario a 
missa compromissal desta Confra- 
ria com communhão geral das 2c- 
ladoras e azsociados. Será celebrante 
o conego Antonio Coelho de Alen- 
car. Pró-Commissario da Veneravel 
Ordem 3.º da Immaculada Concei- 
ção e Boa Morte, 


No fim da missa haverá reunião 
mensal das zeladoras- 

Realizam-se na proxima quarta- 
feira, os piedosos excrcicios da Via- 
Sacra, Às 18 horas da noite. 


* MISSA CAMPAL EM VAZ 
LOBO 


Sob os aespicios da Associação Ca- 
tholica de Vaz Lobo, em Madurei- 
ra, celebra-se hoje, às 9 horas. á rua 
Alice de Freitas, nessa localidade 
uma missa campal, impetratoria das 
bençãos divinas. como o primeiro 
marco espiritual do novo templo de 
Christo-Rel. 

A commissão executiva convida a 
imprensa, catholicos e todos os In- 
teressados no resso de Vaz Lo- 
bo, para assistir ao santo sacrifício 
a concorre, material & moralmente. 





fiéis e em todas as missas distri- 
teta dk à Sagrada Communhão 


Uma nova estréa na GUIOMAR NOVAES ESTA| A IMPOTENCIA — FRAQUEZA GERAL E GENITAL — 
Radio Tupi 


Hoje. ás 190,45 e 20.80 o te- 
nor Umberto Brandi cantará um 
programmn de canções italianas e 


bespanholas. 


PRG3 Radio Tupi PRG3 


1.280 KILOCICLOS, 





ra o levantamento da nova Igre- 


DIA DE SANTA BITA 


Amanhã, dia dedicado & Santa Ri- 
ta, advogada dos casos imposiveis, 
como de costume, haverá missas na 
sua igreja, de meia em meia hora, a 
começar ás 6 horas e a terminar ás 
9 horas. havendo no fim desta, 
benção do S. S. Sacramento, Ha- 
verá confessores à disposição dos 























Alvaro Catharino, victima 
lamento na rua Chile, 


o Rr, 


EM BELEM 


BELEM, 20 (H.) — Chegou a es- 


ta capital a pianista Guiomar No- 


vaes, que dará um conceto nesta ci- 
dade e outo em Manana, 


APOLICES 
Porto - Alegre 


VANTAJOSO PLANO 
BONIFICAÇÃO 


S:)0S — para 0 milhár 
400$ — para a centena 


Attribuldos ás apolices ndqui- 
rídas, cujos finaes sejam Iguaes 
á terminação do premio malor 
da Loteria Federal, nue se 
extrae aos sabbados. 


Li. Bangaria 
Aurea Brasileiro 


AV. RIO'BRANCO — 112 
(Ed. J. do Brasil) 


UM DEPUTADO BAHIANO * 
ATROPELADO 


S. SALVADOR, 20 (H.) — Fei 
medicado na Assistencia o depulado 


da mirona. 














VIRILIDADE — S0' COM COMPRIMIDOS VIRILASE 
— À NOVA MARAVILHA DA SCIENCIA 


, | Muita Ernte já sabe nue o maravilhoso remedio em comprimidos 
VIRILASE fof crendo pela moderna therapeutica para solucionar o pros 


blema da fraqueza sexual, 


Os mais recentes estudos sobre a Vitamina E — Vitamina da repro- 
ducção de Evans — demonstraram que nos uniinnes privados deste factor 
sitaminico se davam os mais variados disturblos no zeu apparelho ge- 
nesico, O conhecimento destes factos, levaram os selentistas ao estudo do 
aproveitamento das suas propriedades para a pratica biologica e misttr 
clinico, As principaes fontes do factor Vitaminico-E não: o oleo de em- 
briio de trigo e do milho, (especinlmente milho amarello), Toda a ali- 
mentação Jeenta da Vitamina-E provera a degenerencencia dos orgãos 
wenitres e consequentemente a Impotencia. Os comprimidos VIRILASE 
que ncabam de apparecer revolucionando a sciencia medica, vieram pres 
encher, essa luruna, porque contêm além do extracto do oleo dos embrides 
do trigo e do rulho “amarello”, sÃes de calcio phosphorados, Portanto, 9 


fuso diario ds 3 comprimidos de VIRILASE, além de restituir a potencia, 


conserve 0 desejo SEXUAL, A* venda no Nos Dromarine Pacheco, Nrasi= 
leiras, Sul Americana, V. Silva, Granndo, Silva Araujo, efe, — Informa: 
ções e Nterntura com F, Vieira, — EC Postal 3117. 


À velhice vencido 


Desde os primeiros tempos, o 
homem tem procurado. por todos 
os meios, descobrir recursos lthe- 


- rapeuticos para combater as moles- 


tias nervosas de fundo sexual, In- 
felizmente, tão genaralizadas, Ul- 
timamente, porém, o empirismo 
experimental foi substituido por 
processos eystematizados e sclenti- 
ticos, sendo já enorme o acervo de 
conquistas nos domínios da lhera- 
peulica aphrodisiaca. 

A tristeza, o estado de frrilacão 
constante, o medo infundado, a 
frieza affectiva, a astenia sexual. 
são os symptomas communs em 
que muitas senhoras se debatem, 
exactamente quando a sua vida lhes 


, devéra ser um paraíso, O homem 


ainda moço, de physionomia aba- 
Lida, desanimado de viver, incapaz 
de uma iniciativa, e, sem duvida, 


tambem uma víctima daquellas fa- 


lhas, que tanto podem ser conge- 
nitas como consequentes dos desre- 
gramentos commetildos na adoles- 
sencia. Ainda recentemente. a 
eclencia brindou a humanidade sof- 
fredora com mais um medicamen- 
ta ammnnato da alamentos veralsas 
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pela sejencia !... 


de reconhecidas virtudes estímu- 
lantes Ines como marapuama, foim- 
bina, strichínina, etc. denominado 
Gottas Mendelinas, 

Gotlas Mendelinas € hoje. a 
mais generalizada e popular medi- 
cina contra as doenças nervosas e 
*uas complicações, e o effeito des- 
ta maravilhosa medicação faz-se 
sentir desde logo, notando os 
doentes as modificações edificantes 
do seu estado immediatamente após 
os primeiros dias de tratapasau. +» 

Entretanto. para se obter uma 
melhoria racional e duradoura, 4 
preciso continuar com o uso de 
Goltas Mendelinas, pelo espaço de 
tres mezes no minimo, sem Inter 
rupção, e, em alguns casos rebel- 
des, em séries succesalvas, por se 
rem as doenças chronicas, aquels 
las que necessitam de tratamento 
mais demorado, isto & paciente e 
methodico. Vidro, 12%. Este ex- 
cellente producto acha-se 4 venda 
em lodas as drogarias e pharma- 
clas do Brasil. Pedidos 4 Phar- 
macia Jardim — Rua Barão de 8. 
Francisco n. 401, Villa Teahal mam. 
entao de preco, 
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O GYMNASIO VERA-CRUZ é o mais E e mais posse collegio da capital da Republica 


26 salas de aulas, laboratorios magníficos, 


OGYMNABIO VERA- 


CRUZ é um educandario que 
honra: verdadeiramente o en- 


sente a impressão dos gran: 
des emprehendimentos mar- 
cantes no progresso do Paix. 
Os drs. Magalhães Cassro, 
ciedade de um collegio de es- 
que o dirigem, dotaram a so- 
côl, que nada deixa a dese- 
“jar aos mais afaníados dos 
grandes centros de civiliza- 
cão. Realmente fudo o que 
um Pae póde desejar para 
seu Filho num .collegio, o 





Conjunto harmonioso da equipe de natação do Vera Crus 
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binete de educação physics; 
uma rica piscina que é o en- 
canto da meninada vera-cru.- 
zense; é o unico collegio da 
America do Bul que possue 
verdadeira piscina de nata- 
ção, proporcionando assim 
aos seus alumnos o “sport” 
ideal para o nosso clima que 
é, sem duvida, o aquatico. 
Emfim, no Gymnasio Ve- 
ra-COruz tudo é perfeito; é 
uma obra harmoniosa e em 
que a economia foi esquecida 
em pról do conforto maximo 
para os mil e tantos alumnos 





| Vista do Laboratorio de Chimica moderno e efficiente 


V | que frequentam o Vera-Orus. 


sino no Brasil. Quem o visita 





Detalhe da dba ia Spa e adota que purifica 
a agua da linda piscina do “Veralrus” 





Vista da Bibliotheca e sala do “Departamento Social” 
do “Vera Crus” 


Gymnasio Vera-Oruz possue: 
corpo docente seleccionado, 
formado por professores de 
reputação fismada; installa- 
ções magníficas; todo o 
grande edifício foi construido 
especialmente para collegio e 
attinge uma área de 5.000 
metros quadrados; tem 26 
salas de aula, laboratorios de 
Physica, Chimica e Historia 
Natural que fariam inveja q 
muitas escolas superiores; 
“gymnasium" de cultura phy- 
sica com apparelhagem com- 
pleta; gabinete medico e ga- 


A matricula no Gymnasio 
Vera-Oruz para o anno de 
1937 foi limitada pela eua 
Directoria a 1.200 alumnos 
de ambos os sexos, incluin- 
do-Se nesse numero as 50 va- 
gas do internato, das quaes 
poucas ainda restam, 


Está funccionando um 
Curso de Ferias destinado ao 
Exame de Admissão eo Se- 
cundario, « realizar-se na se- 
gunda quinzena de fevereiro. 

À reabertura das aulas se- 
rá no dia 1.º de fevereiro. 


RUA 8. FRANCISCO XAVIER, 
417 — TELS,: 48.4422 e 
48-5386 


RIO DE JANEIRO 





piscina, “gymnasium” de cultura Eiycica 


Aspecto da moderna sala de desenho 
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Vista parcial do “Gymnasium” de cultura physica 








E se corta ouse machuca 
deve se lembrar logo de 


eplicar Unguento de DOAN. Sua 
forte acção desinfectante impede 
queo ferimento se tnfeccione ou 


aceléra o processo da cicarriza- 
cão. fazendo desaparecer o fert 
mento em poucos dias. Não 


he melhor remedio parq as pequenos 
accidentes disrios 


inflame. Sua acção cicatrizante nu 








CAN 
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PARA A ESTAÇÃO DE 
PASSAGEIROS DO AERO- 
PORTO SANTOS DUMONT 


Termina amanhã, Improrogavel. 
mente, o prazo para a entrega dos 
trabalhos relativos ao concubso de 
ate-projectns para a estação de pas- 
sageiros de hydro-aviões no acro- 
pe Santos Dumont, desta capi- 
Bl. 

O referido concurso foi instituído, 
como Já tivemos opportunidade de 
divulgar, pelo Departamento de Aero. 
nautica Civil. 


GRATIS 


V. 8. está doente? Mande-ma 
os symptomas de sua molesiia, 
nóme, idade, residencia é um sello ; 
de 300 réis para a resposta, & 
Cuixa Postal 1.045 — Rio, 

“"CONSTIPOBINA” — Especitico 
da grippe, 


- QUALQUER PESSÕA 


que, depois de moitos culdados com 
A hua saude, não tenha conseguido 
melboras satisfatorias, deve pedir 
gratritamente um diagnostico, afim 
dé ter assistencia espiritual e mer 
dgutrinada, obtendo, assim, o bene- 
ficio desejado, E' preciso mandar 
o mome, idade, profissão, residen- 











INSTITUTO JURUENA 


(som INSPECÇÃO FERMANENTE) 


CURSOS: — Jardim da Infa Frimario, Admissão ao seriado e 
Commercial, Berindo Fundamental, tico, de Ferito Contador 
e Fspecisimado prra maiores do 18 amnes. Diurno e morturnos, 

Instnliado em grande predio e dispondo de eptimos recrelos, 
grandes áresa para sport, gymunasio de cultura phyalea, arejudos e es. 
paçosas malas do auia, fol considerado, pela Inapecteria' do Ensino 
Secundario como um dos bens enliegios do Brasil. Magníficos labors- 
torios de Vhysien e Chimica q Mistoria Natural, Corpo Decente erito- 
riogamente escolhido, — gerera rega cms mantida por meios susso- 
rios. Orníbus para conducção dos alúumnos, 

Acha-se funccionando o curso intensivo pars os exames de Admis- 
são mo seriado e ao commercial. Aceltam-so transferencias pars os 
emas ne e commercial, —. Telephone; 25-0003. — Prata do Bota- 
fogo, m. 1 


Bban Café Globo 


X O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE T8M VALOR 
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cia e um enveloppe subscriptado e 
selindo cara resposta — Cartas & 
Calxa Postal 1916 — Rio de Ja- 
mátras 





sos artistas norte-americanos, no mais con- 
fortavel “Grill-Room” refrigerado da cidade 


5 SS TE 


ais 'O formidavel “Show” composto de famo- 
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CORREIO AEREO 
TRANSOCEANICO 


Informa o Syndicato Condor que 
a mala acrea expedida de Frankfurt 
(Allemanha) na quinta-feira 
sada, chegou & esta Capital fon- | de 
tem, ás 6.38 horas. tendo feito, por- 
tanto, a viagem entre ambas as cl- 
dades em dois dias, como se costus 
me. 





A Ra PREPARO 
PODEROSO ALIMENTO 











AS TRANSACÇÕES COM 
OS BILHETES LOTERICOS 


A Recebedoria do Districto Fe- 
deral, de conformidade com o re- 
solvido pela Directoria das Rendas 
Internas, declarou que a Isenção do 
imposto de vendas mercantis abran- 
go apenas as transacções de bilhe- 
tes Jotericos realizadas entre o 
concessionario da Loteria Federal 
do Brasil e seus agentes directos. 


jo dead cao Lts 


Fiquei com receio que 
me arrancassem o 
estomago... 


Eis a carta que recebemos do se- 
nhor Alvaro Boccl, residente em São 
Paulo, & rua Djalma Dutra n. 6: 


“Prezados senhores — Soffrl ha 
multos annos de uma ulcera na pe- 
quena curvatura do estomago, reve- 
lada pela radiographia. Muitos medi- 
cos recommendarâm-me a operação 
como ultimo recurso, porém, como 
fiquei com recelo que me arrancas- 
sem o estomago, fui consultar outros 

medicos do Rio de Janeiro, Para 


cumulo da felicidade, o primeiro que 
consultei aconselhou-me a tentar um 
tratamento clinico antes de ser ope- 
rado, Para tal receitou-me os papeis 
“Bankets”, muito repouso e um pou- 
co de dieta, Até parece milagre; des- 

ve Iniclei este tratamento, a mo- 
PA a fol cedendo nos poucos, de ma- 
neira que em tres mezes eu estava 
radicalmente curado. A azia, tontu- 
ras, ancias de vomitar, colicas, peso 
no ventre, tudo, tudo, desapparecera 
como por encanto. 


Hoje considero-me são como qual- 
que: mortal, graças ao prodigioso 
remedio “Bankets”. Como de tudo e 
nada me faz mal. Apenas por curlo- 
sidade mandei tirar outra radiogra- 
phia do estomago e a ulcera estava 
cicatrizada. Seria um egoista Inquall- 
Der se não fizesse esta communi- 

o para o bem de todos os que 
50 frem do estomago e de nlceras 

roduodenaes. Póde V, S. fazer o 
o desta como melhor lhe convier 
e. da minha parte, estou prompto pa- 
ra confirmar tudo petsoslmente e 
mesmo, se preciso fôr, exhibir as 
e'npas radiographicas. 

Com elevado apreço, subscrevo-me 
muito agradecido. — Alvaro Bocci,” 


PAPEL FILIGRANADO 
PARA A CASA DA MOEDA 


O ministro da Fazenda autort- 
zou a Commissão Central de Com- 
pras a importar, mediante pasa- 
mento em moeda nacional. papel 
filigranado para a Casa da Moeda. 


o - “ Lá 





PA rs EN . 


Radio- Jorna 


PROGRAMMA PARA HOJE 


NACIONAL — Do 16 és 17 1/2 — 
Jogo de football Vasco x Atlanta. 
De 19 em deante — Studio, com Abl- 
gall Parecis, Amelia, Elisa Coelho, 


eto. 

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO — 
15 horas — Hora certa, Trechos de 
Operetas, 20 — Hora certa, Jornal 
da Noite. Supplemento musical, 21 
horas — “Don Pasquals”, des Donl- 
gett, com Tito Schipn, Adelaide Sa- 
raconl, Ernesto Badinl, Afro Poll, 
Giordano Callegarl, côro e orchentra 
fo Theatro Scala de Milão, soh a 
direcção do maestro Carlo Babajno. 

CRUZEIRO DO SUL — De 20 da 
23 horas — Studio, com ES. Mará, 
Odette, Diamantina, Nafr, etc, 

TRANSMISSORA — 19.20 An 23 
— Btudio, com Formentl, Vielra, 
Murce, Mata, ete, 


Radios 
| PHILCO PHILIPS PILOT 


Per preços baralinsimo, em po 
quenas presíações a longo praso, 
ém. 106 Tel, T3.1254. 


OR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE 


Affecções sextnes masculinas vene 
ress eu não. Tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Rua do Rosario, 17%. De | és 6 

















A FRIEZA INTIMA 


& a causa Ge multas desgraças, 
sombreia r felicidado 4a mafo- 
ria dos cases. Aos interessa- 
dos, o Inatituto BEAUGENDRE, 
Caixa Postal, 8363, PORTO ALE- 
GRE — Sul, mediante simples 
pedido, remetterá discretamente 
e acompanhada de um GRA- 
PHICO VIRIL a sua importan- 
te brochura “IMPOTENCIA VI- 
RIL E FRIEZA FEMININA”, 
tratando desse assumpto delica. 
do e contento Instrurções vallo- 
sas, que lhes permittirão voltar 
4 vida e no prazer. 





ACTIVIDADES ESCOLARES | CURSO GRATUITO DE | 


Cnma do Estudante do Brasil — A 
Casa do Estudante do Brasil acaba 
de se empenhar em mais uma cum- 
panha em favor da classe de que é 
orgão, 

Esta campanha consiste na obten- 
cão de concessão, pelo Ministerio da 
Educação, de cursos gratuitos sos 5 
primeiros  collocados nos actunes 
exames de admissão e vestibulares 
dos nossos estabelecimentos oftfi- 
cinos e para ella esperam seus pro- 
motores o apoio das autoridades do 
ensino, 

Para esse fim, o Bureau da Infor- 
mações e Intercambio, da Casa do 
Estudante, está redigindo um me- 
morin] a ser enviando no cr. Gunta- 
vo Capanema, titular daquelia parta, 


A CIGARRA-maguzine 


Unico mensario brasileiro no 
genero americano, com 160 pagi- 
usas de leitura sensacional e atil. 
Todos os meezs rs. 24000, 





FRANCEZ 


A "Allianco Françalze do Rio 46 
Janeiro” participa que se acham 
nbertas, das 14 ás 18 horas, as 
matriculas para o seu curso gras 
tulto de Francez. nos seguintes en- 
dereços: na Séde Social, & rua de 
Bla. Luzia. 59, 1.º (em frente ao 
Club Militar), Phons 42-2424, e 
nos filines, À run Archias Cordels 
ro, 620, (Colleglo Nacional), Meyer 
e f run Toneleros, 302 (Collegio 
Franco-Brasileiro), Copacabana. 


No intuito muito louvavel de tor 
nar mais commoda a ministração 
das aulas fs pessoas Inleressadas 
no bello idioma de Racine, a “Als 
lance Française do Rio de Janel- 
ro” fará funccionar nos pontos 
acima Indicados os seus cursos 
gratullos de Francez, cuja abertu= 
ra me realizará a 8 de Março vin= 
douro, segunda-feira, 








COLLEGIO OTTATI 


Sob Inspecção Permanente — Admissão ao 1º Anno Gymnasial —- 
Inscripções abarias para ALUMNOS TRANSFENRIDOS de ontros Col- 
legios. — Internato. — Semi-internato. — Esternnto — para Meninos 
e Meninas — FRona Marquez de Olinda 61 a 67 e 45 — Phone 26-0851, 
Omnibns e bondes constantemente & porta. | 













cidade de estação 


das 9 ás 11 horas. 


| 33-35 — 3: andar. 





Precisa-se de agentes para publi- 


transmissora. Fa: 


lar com o sr. Newton, diariamente 


Rua 13 de Maio, 
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Conf Aimi 


Recebemos 


GRAVATAS 
ITALIANAS 


ARTIGOS DE 
ALTA CLASSE 
LISTADAS 
ESCOCEZAS 

CORES LISAS 


Schaedlich, Oberl & Cia 
Ouvidor — Gonç. Dias 





DRA E O FORO 
Boletim do Fóro 


VARAS CRIMINAES 


BUMMAKIOS 

Serão sumimuriadus  ama- 
nhã: Na 1% José Murtins, 
Luís Faustino dos Suntus. 
na 2º, Norival Gonçalves bvi- 
larlo Magalhães,  bBugenio 
Custodio Junivr. Na 3º, Alva- 
ro Pereira Soures, Alvuro Le- 
reira de Sousa, Agostinho Pu- 
Jadina, José Martius Junivr, 
Jogquim Gomes du Silva. Nu 
4*, Henrique Fernandes Pes 
relra Gomes, Francisco Ansiy 
Soares Vasconcellus, João 
Wenckslau dos Santos ilus, 
Na 5", JoÃo dos Suutus, dJul- 
quim dos Suntus, Juluulio Uus 
lteis Valle, Curlous Vieira, 
Luciano dus Anjos, Ny 7º, 
Altredo Jorge Barreto, Sebus- 
tiÃo Manuel dos Santos, Ary 
de Castro e Silva, Munoel de 
Ollvelra, Nowton de Souza 
Mello, Arsenio Moreira Pu- 
bert, Na &, Antonio Kosa 
iilho, Julio Alves dom Suttuy, 
Antonio Joaquim Guuqnlves, 
Jesuino Amnibal Santos, Nou- 
, de Aurelio de Menozes, Arthur 
clomgs de Pinho, e Carlos Mu- 

ria Ricardo. Pous,, 


DENURCÍAS 


Na 3º Vara fol, hontem, of- 
ferecida denuncia contra An- 
tonto de Almeida Diepo, como 
incurso no crime de impru- 
dencia, 

Na be Vara fol, houtem, vf- 
ferguldan dununcias contra: 
João Francisco Conduru', Syl- 
vio Mendonça Habibe, Pulo 
Vioira dom Santos, pelo crime 
| do art, 267 da Cuna, dus Leis 
 Ponnes; Ricardo Vieira de 
Arevedo, pelo crime de falso 

espiritismo, 


ABSOLVIÇÃO 


Na 7º Vara fol, por sentan- 
ca de hontem, absulvido: 
Adolpho Correia de Ollvelra, 
processado no crima de ven- 
der leito com agua, 





TRIBUNAL DO JURY 


Está marcado para amanhã, 
Tribunal, o Julgamento do ritos 
em que é réo, Francisco Raplunel da 
Costa, pelo crimo de homicídio, 


e mit mem 


DA MINHA TABA. 


(Conclusão da 84 pagina) 

nda Moverno ixuladamente, anmuno 
elar um programa com estudos 
proprios, ndo procurando, enves de 
reqlizar estudos novos «suber pri- 
metro e que existe já feito e sugge- 
rido a respeito do Valle que o ar 
Noraldino Lima chamou do “Pal. 
le das Maravilhas" — numa acerta- 
da visão do futuro. mas visdo que 
os governos não deixam creur tor= 
a e corpo, 

6 08 governos quizessem metter 
vidos dá obra no aproveitamento 
economico do 8do Franrisco deves 
riam começar por procurar na Ses 
ctetaria da Agricultura o que ld 
exista sobra o rio e verian então, 
com aurpresa, que os estudos sci= 
entificos. a technicos e as observ « 
ções sobre a repido ld se encontram 
admiravelmente registradas em= 
fim, que a parte principal, o “bi 
cho de sete cabeças” que serium us 
estudos. os fumosos “estudos”, jú se 
encontram feitos. 

id +. “ 


E desde 1922! O engenheiro Clos 
donmiro de Oliveira, ha pouco minis 
dê um anno fallecido, emprehenden, 
quando secretario da Agricultrira, 
um estudo completo sobre o Sãu 
Francisco, 


Esse estudo é uma perfeita úlo- 
graphia do rio, E ndo apenas uma 
descripção de jnctos e accidentes, 
mas um conjunto de observações 
6 suggestões. As sugestões outros 
talvez não queiram aproveitar, mas 
as observações ficarão sempre, por» 
que colhídas, ndo numa viagem de 
scoreturio, entre banquetes e dis- 
cursos. mas numa erploração de 
technico escrupuloso e indagndor 
como era o dr. Clodomiro de Oli- 
veira, 


O seu trabalho, que deve repousar | 
empoeirado. se as traçus já não ti 
verem devorado, nas prateleiras do 
Archivo. da Secretaria da Agricul 
turu, comprehende a descripção 
geographica do São Francisco, es- 
tuda a sua constituição geulogica e. 
analysa meticulosamente toda a sur 
riqueza natural, especialmente a mi- 
neral! A” nuvegação do Rio São 
Francisco, o ar, Clodumira de Oli- 
veira dedica vartas poginas. estu= 
dando as condições de naçegabili= 
dade do rio e n situação e seus por 
tos. Enumera em resumo. depois | 
de todo o estudo que fes publicou | 
e-offereceu no governo, um factores 
a que deve sor subordinado o pros | 
h'ema da navegação do São Fran- 
cisco; factores, que clle divide em: 
technico, economico e prophylatico, 
Pura solução de cuda um delles ain- 
da alinha suggestões o engenheiro 
Clodomiro de Oliveira, 

Trata-se de um trabalho complo 





APDO «APL DA DA 


AGUA VOLUMOSA 











ÉS AMT 


No Rio Megro o deputado Waldemar Ferreira 





O presidente da Republica recebeu ainda o 


governador da Bahia, os embaixadores da 
França e da Inglaterra e os officiaes da 





esquadra britannica 





PETROPOLIS, 20 (Pelo telephone) — O presidente da Republica 
recebeu hoje, no Rio Negro, a visita do embaixador da Inglaterra, que 
apresentou ao chefe do governo o almirante Mathews Best, comman- 
dante da esquadra britannica , que se encontra na Guanabara, e dos com- 


mandantes dos navios que a compõem, 


A” tarde, o sr, Getulio Vargas recebeu em audiencia o sr. Juracy 


" Mugalhães, que chegou em companhia do capitão Julio Veras, 


Após a estada do governador babiano, esteve no Nio Negro, de- 
murando-sé em conferencia com o presidente da Republica até 4 noite, 
o sr. Waldemar Ferreira, “leader” do Partido Constitucionalista de 


8. Paulo. 


Tambem fol hole recebido pelo chefe da Nação o embaixador “da 
França. que fez entrega no sr, Getulio Vargas do cordão da Ordem do 


Merito Libancz. ' 


O COMMANDO UNICO 








PARIS, 24 (U, P.y — Numa en- 
trevista concedida hoje á Agence is- 


.pagne, o general Miuju, commandan- 


te em chefe das tropas legalistas na 
frente de Maárid, disse que os go” 
veruistas deixaram de permanecer na 
defensiva, reorganizaram suas tropas 
e entrram na oflensiva”, 


“A ultima decisão do governo, dis- 
se o general Minja, de considerar to- 
da a frente da capital. como uma 
unidade integral e de contial-a a nos- 
sas mãos, foi da maior jmportancia, 
A offensiva-rebelde no sector do rio 
darama constiluin um perigo grave 
para os principaes arterins de com 
municações da capital, de modo que 
fol necessario prover mmediatamen- 
te para a defesa Interior e “exterior 
da cidade. Nessas circumstancins, a 
decisão do governo de estabelecer um 
commando unico, o que cra pedido 
pelo povo de lodo o território Tegá- 
lista hespanhol, foi tomada. permit- 
tinda-nos tratar a frente de Las Ro- 
zas até Arganda e Aranjucez uma só 
unidade. Primilivamente, a Junta de 
Defesa do Madrid dependia do com- 
mando central do Exereito. 


A BASE DA DEFESA 


“Printa é nove kilomteros da Tren- 
te de Madrid constituem q base da 
delesa immedínta de toda ua capital, 
Hoje dependemos somente do esta- 
do-mualor de Vulenuia, O que nos 
permitet concentrar” todos us ele- 
mentos com afimulor rapidez pura as 
offensivas, 


“ale ngora os rebeldes lém tido 
vantagem pela velativa fucilidade de 
locomoção, Mas finulmente neutra- 
fizamos esta vantagem e inicismos 
bulalhas, não onde o Inhmigo dese- 
Ja, mas sim sonde escolhemos, Pas- 
samos 4 alfensiva. desta forma sus- 
tando nonfrenciva rebelde no sector 


—— 


S ONÇA VERMELS 


DECLARAÇÕES DO GENERAL MIAJA 


de Jarsina, onde estavam usando seu 
melhor material, pois ambicionavam 
eircumdar  Madrkl e dominar-nos 
pela fome. Entretanto, os rebeldes 
cucontrarum um paredão de pedra e 
forum abrigados & recuar, 


O ABASTECIMENTO 


“O problema do abastecimento 
de Madrid uluda é complexo, mas 
já o resolvemos quanto dg mêceast- 
dades do exercito, dos feridos e das 
enfermos, sem esquecermos de nos- 
sos deveres humanitarios.  Mospl- 
taes, samatarios e lares de erean- 
as estão recebendo lrato especial 
e excellonte, Mas restn o probicma 
tremendo quanto a prover de al- 
mentação a corajosa população ci- 


vil. que está disposta a passar pelos, 


peiores soffrimentos para perma- 
necer em seus lares em Madeil. 
Parte deste problema encontra-se 
resolyido, mas parte, não, E! ovi- 
dente que a população civil uto 
cela se nlimentando o sufficiente, 
e que já está cansada das eternas 
sopas (de feijão, arroz e lentilha, 
Mas tudo tem sido feito para, se 
evitar a fome, Embora e popula- 
ção passe por privações, cllá está 
supportando as mesmas herolca- 
mente, Bu acredito que em Madrid 
ainda se coma melhor do que nos 
puizes que entraram na guerra mun- 
dial, durunie o segundo anno de 
lutas. 


“O problema males Importante, o 
de cohesão Interna, está rapida- 
mente resolvido, “Tudo pelo wo- 
verno" «o Jemma em todo o paiz. 
Após a victoria reésolveremos 93 
problemas sociaes da  Hespasha 
numa atmosphera de paz, Ioje use 
tiúmos todos concentrados em ob 
termos q victoria, o que todo o 
povo sabe que é certa”, 


Dr. David Adler 


Assist. do Professor Straatea 


de New York 
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Informações de ultima hora 











Voltará a funccionar normalmente, 
amanhã, a praça de café de Santos 


O governo reatará sua actuação no mercado — As bases definitivas do resarcimento 


dos prejuizos dos “comp 





S. PAULO, 20 (A, M,) — Depoia 
de uma semana de exhaustivos es- 
forçós, a dicecteria do Instituto do 
Café dey hoje por enesrrutas as 
discussões em torna no problem 
que se prende é liquilação dos pre 
juizos acarretulos À praça de San- 
tos pela crise que altingiu o mec 
cado de café. 

(sr. Cesario Coimbra, que des 
envolveu consideravel actividade. 
nlnda hoje deixon o edificio da 
Instituto do Cafe às 4 horas, « ás 
13 do mesmo dia reunia novamens 
te n commissão representativa das 
ussocinções santistas para as ul. 
timas demarches cm que iriam re- 
solver definitivamente O assumpty 
A's HM horas foi q reunião inter 
rompida novamente, para p alicoço, 
emequanto o sr, Cesírio Coimbra le 
vava no palacio dos Campos Ely- 
seus o schema da marcha das dis 
CuSsÕCS, 

A's 17 horas, em Lova reunião. 
forum accordados ns ultimos deta- 
lhes, e &s 24 horas fu iniciada a 
redacção do comunicado que fixa 
em linhas geraes q solução «do pros 
blemu. Als 2 horas u reportagem 
dos “Diarios Associados". que 
uguardava o desenrolar dos aconte- 
cimentos, conseguin ingresso na 
Sala da reunião, onde nintda se en- 
contravam todos os membros da 
commissão, 

O ambiente cra de visivel satis- 
fação. O sr. Cesario Coimora re 
eebeu-nos alegremente, dizenlo-nos 
desde logo estãr plenimento salise 
feito com a solução do problema. 


BEM ACOLHIDA A SOLUÇÃO 


Em seguida, falámos no sr. An- 
fonio de Assumpção Neln.  presi- 
dente da Associação Commercial ur 


A QUESTÃO DO CELIBA- 
TO, NA ALLEMANHA 


DERIIM 20 (09) — O "Woclkis- 
cher Wille", orgão olficioso da po- 
litica radical, constatando que não 
ha led que obrigue us celibatarios wu 
contrabir matrimeunio declara que 0 
dever do Estado macional-gocialista 
é Impedir que os cellbatarios gozem 
de confocto e de facilidades que nin 
merecem (conscquentemento o jor- 
nal manifesta-se contra a constru- 
egão de alojamentos para ns celiba- 
tarioa), qualificando-a de “inadmis- 
tun, 








Cirurgia Plastica 


Defeitos faciaes, nariz, orelhas, labios, 
rugas, seios cahidos, cicatrizes, etc 


Clinica : Rua Rep. do Perú, 15A-1.0: Tel 42-0996 
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A revolução de 30 foi feita para abo- 
lir os processos anti-democraticos 





O sr. Barros Cassal.transmitte impressões sobre o momento po- 





lítico aos “Diarios Associados”, em São Paulo 


a te 





A SYMPATHIA COM QUE E' VISTA NO RIO GRANDE A CAN- 





— DIDATURA DO SR. ARMANDO DE SALLES 


S. PAULO, 20 (A. MM.) — Cl 
gou a esta capital o deputado game 
cho Annibal de Burros Cussal, mem 
bro do Partido Libertador Priograa- 
dense, 

Pouco depois «da sun chegada, o 
sr. Carlos de Mendonça, secretas 
via do sr; Armando Salles, preste 
dente do Partido Constitucionalis- 
ta. vision o, acompanhamtoso em 
seguida & residencia do antigo go- 
vermador do Estado, Da residencia 
do sr. Armando Salles, com quem 
se demorou em longa conferencia, 
e sr. Hurros Gussal visitou O sr, 
Juli de Mesquita Filho, Durante 
o dia recebem e fez diversas visi 
tas e, à noite, procurado pelos 
““Diarios Associados”, prestou as 
seguintes informações s 

— “Não estranho que a minha 
presença cm S. Punto no momento 
em que está vm fáco o problema da 
suvcessão presidencial, livesst dus- 
pertado a desconfiança ae que eu 
esteja incumbido de missão politi- 
ca, Jusligando, assim, 4 curiosida- 
de dos jornalistas, Posso, entre. 
tanto, affirmmar que não venho a 
S. Paulo senão em caracter parti- 


Sn 
to, que ndo é possivel transercver 
uqui,. 

Lendo-o, « que se vê é que o Sdo 
Francisco já estd sufficientemente 
estudado. E bem estudado, Magui 
ficamente estudado, Desde 1983! 

As suas condições não podem ter 
peiorado: pelo contrario com as 
obras esparsas realizadas na regiio 
a solução do “coro” du São Frans 
circo deve ser hoje de solução muis 
fucil do que naquelle tempo, em que 
uv engenheiro Clodomiro de Oliveira 
indicava como indispensavel a con- 
trucção de varias estradas algunas 
das quaes já devem estar construi- 
das. 

A “ “ 

Quando o governador voltar de 

Poços de Caldas ainda com à “as 
sagem do São Francisco nos olhos 
e em esplendida “performeunce” or= 
gonica, graças ds aguas da estan= 
cia. procure ver o relatorio do dr, 
Clodomiro de Oliveira, E reconhes 
cerá que. para à solução do proble- 
ma do São Francisco, um terço no 
menos do caminho já foi andado, 
com aquelles estudos. 
& poderá muito bem o sr. Bene- 
dicto Valladares ser o noivo cum- 
pridor da palavra, por quem vem 
suspirando a moita sempre enga- 
nada do Sdo Francisco... 





Acha-se para industrias ou par- 
tieulares abrindo poços arte- 


g'anos. Consvita Tetirhica, especiniisada. Edwin Westeriund, ed, “São 
3.2573 
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cular, unicamente para acompanhar 
ammiuha esposa, que vae fuzer uma 
estação de veponso nas terras de 
Lindoya, Essa é a verdade”, 

Alludimos & entrevista do sr-João 
Carlos Machado, segundo a qual 
dissera que o general Flores da 
Gula poderia vira examinar nova- 
mente a candidatura do se, Arman- 
do de Salles Oliveira : 


— “Ji effeciivamente a reporta- 
gem dos “Diarios Assocludos" em 
nota transmitida do Rio. Acho 
que o se João Carlos Machado, que 
d elemento Higado qu silumciunistino 
do Bio Grande do Sul, se fez tal 
declaração, não a fez sem base. 
visto como deve estar perfeitas 
mente orientudo com referencia ao 
petisumento do govermo do meu Es- 
Luto”, 


Em segulda teceu considerações 
em torno dos princípios democra- 
ticos, pura declarar: 


— Por emquunto só ha supposi- 
ções e palpites quanto au nome um 
aus nomes que possum vir u ser 
apresentados a nação por occasião 
da campanha edeitorul que se esta 
delincando, Nada ha de positivo 
por emquanto. Um dos nomes apon- 
tadus como possivel candidato e o 
do antigo governador de 5. Paulo 
e faa-se tambem na possibilidade 
de surgirem outros nomes e uté de 
serem indicados ou imposto um 
candidato do Uattete. O que me pa- 
tece Inconcebivel, entietento, e u 
supposição de que u governo federal 
tente siquer impo, este ou aquelic 
candidato. quundo todos uinda nos 
recordamos que u revolução de su 
toi feita para ubolir semelhantes 
processos anti-democruticos, sendo 
o proprio sr. Getulio Vargas um dos 
muis urdorosos paladinos da verda- 
delra democracia contia a pratica 
política do st. Washington uis. A 
nação deve ter a mais absoluta li- 
berdade na escolha dos seus gover- 
nantes e essa escolha só se fará 
dentro das normas de uma verda- 
deira democracia, Por intermedio 
dos partidos políticos, pelos seus re- 
presentantes reunidos em uma con- 
venção em que amplamente seja 
debatido o problema. O meu partido 
por exemplo acceita em princípio a 
idéa da realização de uma conven- 
ção nacional, isto é, desde que es- 
teja convencido de que os conven- 
cionnes que delia participarem po- 
derão tem ampla liberdade de pen- 
samento e de acção. 


O PRESTIGIO DO SR. ARMANDO 


SALLES NO RIO GRANDE DO 
SUL 


O reporter 4erguntou ainda ao 
sr. Barros 


Ran «puro od ti 
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apresentação de um unico nome ao 
eleitorado ou se udmittia a possibi- 
tidade de surgirem outros candida- 
tos à successão presidencial, O par- 
lnmentur gaucho respondeu; 


— “Ninguem Ignora que nos bas- 
tores dy politica sucecdem-se Es 
entrevistas, conferencius € conver- 
sações com q intuito de serem conr- 
denadas forças em torno de pos- 
sivel ou possiveis candidatos, As 
demarches proseguem  animada- 
mente. Varios nomes tecim sido 
focalizados, havendo mesmo quem 
affirme quee lementos ligados com 
o Cattete procuram articular cor- 
rentes políticas em torno do sr 
Dewaldo Aranha apesar dus suns 
velteradas affirmativas de que não 
é e nem será caniidato. Nada po- 
remo se pode afficmar por emquan- 
to, visto como, na minha opinião, 
qualquer. prognostico, como ja adis- 
“e, é extemooraneo. ematanto nãa 
«e souber definitivamente qual & 
attitude das correntes politicas na- 
cionaes e cmquanto um partido, 
pelo menos. não lancar o nome de 
sem candidato à presidencia da lRe- 
nublica. O que posso grrantir é que 
epesar do mew partido não ter 
avaesquer enunromissas não pro- 
curamos esconder que no Rio Gran 
de do Sul o nome do sr Armando 
Salles é ceresdo de viva syinna- 
thia e prestigia, Reconhece-se Tá 
o valor de estndista e as qualuia- 
des administrativas da ex-gorerna- 
der de São Paulo q ainda male: 
não pudemos e não queremos ess 
conder tambem as mosse semna- 
thias por um candidato de Sin 
Paulo por Isso que a este grande 
Estado estamos ligados nelos mois 
profundos Inços de affeição, ami 
eme que encontra os seus fumda- 
mentos na historia. Nãn ec pode 
esquecer que os primeiros deshra- 
vadores e colonizadores da terra 
enucha foram os panlístas. E" vre 
ciso entretanto lembrar — coneinim 
n sr. Barros Casal — que não 
estou falando <inão em men mune 
individos) e não em nome do men 
partido. O Partido Libertador «ó 
se manifesta por intermedio do seu 
directorio central e em casos lacs 
— como agora por exemplo — sê 
externando resoluções adoptadas 
nos congressos dos partidos e em 
como soldado disciplinado jámais 
me poderia affastar desse princl- 
pio de ordem, Ainda mais que es: 
tou seiente de que o congresso do 
men partido deverá se reunir hre- 
vemente. talvez nos primeiros dias 


se acreditava na| de abril”, 
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tidos — Nota official 


Santos, que fez as seguintes decla- 
rações: 

— “Estou plenamente satisfeita 
com a solução do problema, As me 
didas adoptadas são capazes de sa- 
tisfazer aos interessados, “rcio, e 
no que supponho, os demuis mem- 
bros da cammnissão são do mesmo 
parecer, que u gréve de encretores 
deverá terminar com as delibera 
ções hoje tomadas.” 

A essa alfirmaliva, os sr. Osval- 
do Ferreira, Waldemar Ortiz, Mario 
Bottl e Alherto de Moraes Barros, 
que tambem integram a commissão, 
manifestaram-se tambem dec accor- 
do com a palavra do sr. As 
sumpção Netto, acerescentande que 
davam o caso por liquidado, deante 
das resoluções adoptadas. 

Perguniamos ao sr. Assumpção 
Netto se o governo contaria a 


vinha fazendo antes de crise. 

— “Sim e essa clausula faz parte 
das demarches e entendimentos que 
realizamos. Certamente não será nas 
mesmus bases anteriores, mas uma 
média que satisfaça aos interesses da 
praça. Ademais o problema do café 
representa mais um problema nacio- 
nal e o governo-está no dever de 
amparal-o a todo o momento e em 
qualquer circumstancia Já concedi 
uma entrevista aos Diarios Associa- 
dos nekte sentido. Ora, tendo o gor 
verno necitndo e se compromettido 
a pôr em pratica as suggestões que 
fizemos para sanar a crise presente. 
sou de parecer que tudo voltará, á 
normalidade, 

Não sel se n gréve perdurará como 
o sr. pergunta, mas creio que existe 
motivos ngora para que venha a ter- 
minar e espero que assim aconte- 
qa", 

No momento em que o sr, Ássump- 
cão Neto falava À reportagem. as- 
sistinm 4 palestra os seus compa- 
nheiros de commissão e membros da 
directoria du Associação Commercial 
e que concordaram com as expres- 
sões € opiniões por s. s. manifesta- 
das, 


O COMMUNICADO DO INSTITUTO 
DO CAFE! 


Ra seguinte a nota distribuida: 
“pealizou-se hoje ás Kb horas, no 
Instituto do, Café du Estado de S. 


O RECORD SUL-AMERI- 
CANO DO KILOMETRO 
LANÇADO 


BATIDO POR LAVALLOL 

(Especial para os “Diarios Asso- 

cludos) 

BUENOS AÍRES, 20 — Nas pro- 
vas eliminatorias do grande premio 
automubliístiço, o corredor Luvallol, 
segundo o chronometrista Carloz 
Zutuszeçk, buteu o record sul-ume- 
ricuno ds kilometro lunçudo — per- 
correndo 243 kilometros e 766 me- 
trus no tempo medio de 15 segun- 
dos «e 25, 

Curloz Zatuszeck mostra-se, en- 
trotuuto, surpreendido com a vi- 
ctoria, pois consilera que o carro 
do Luvallol não estava preparado 
para desenvolver uma velocidade 
tão elevada, 


NOVAS PERTURBAÇÕES 
DA ORDEM EM * 
TIBERIADE 


LONDRES, 20 (H.) — A Agen- 
cia Reuter informa de Jerusalem 
que se verificaram novas perturba- 
vões da ordem, em TViberiade, cau- 
sades por elementos atubes e Isrhe- 
litas, ao começar a “grande festa 
do sacrificio do decimo dia"do mez 
da peregrinação a Meca”. 

As noticias dizem que os acoun- 
tecimentos não tinhum maior gra- 
vidude, se bem que elementos re- 
bedes pudessem uproveitar-se da 
situação pura commetler excessos 
contra os judeus, 

Nas ultimas semanas, o general 
Dill, commandante das forças da 
Palestina, acompanhado do seu es- 
tado - malor percorreu o territorio 
palestiniano afim de modificar a 
disposição das guarnições -de modo 
a prevenir us desordens com o mi- 
nimo de effectivos. 


DEMITTIU-SE O SUB-' 
SECRETARIO DA GUER- 
RA EM VALENCIA 


VALENCIA, 40 (H.) — O conse- 
lho de gabinete esteve hoje reuni- 
do, tendo  approvado importantes 
modificações na administração, 

O conselho tratou da substitul- 
ção do general Asensio que pediu 
demissão do cargo de sub-secretario 
dh guerra mas ainda não foi divul- 
gado o nome do seu successor, 


O SUBSTITUTO 


VALENCIA. 20 (H.) — Foi no 
mento sub-secretario da guerra. em 
substituição ao gencral Asensio, o 
sr, Carlos Baraiban. que fol dire: 
etor geral das obras publicas, quan- 
do o sr. Largo Caballero era mi- 
nistro do Trabalho, e director do 
jornal “Claridaa”, 


A ACTIVIDADE DOS 
“CAVALLEIROS 
NOCTURNOS” 


WHITEVILLE, Est. de Carolina 
do Norte. 40 (U, P.) — !As acti 
aldades do hando “Cavaleiros No- 
elurnos”. que sirron e ameaçam 
muitas pessoas durante o anno al- 
fimo. foram reveladas quando na 
policia prendem hnie um ministro 
haptista accusado de ser um dos 
membros da quadrilha. As aútori 
dades dizem que o hando foi or 
ganizado para amedrontar as pes 
sons que, segundo se suppunha não 
observavam um mndo de viver 
christão. Foi revelado tambem que 
os “Cavalleiros: Nocturnos” se mos: 
fraram muito activos nos districtos 
ruraes do sol do Estado de Caroli 
na do Norte. onde surraram as vi- 
ctimas e em seguida fizeram pre: 
ces, advertindo-as - da necessidade 
de medificarem o seo modo de vi- 
ver. Fsneram-se a cada momento 
mais prisões. 
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actuar no mercado de café, E 





do Instituto do Café 


Paulo, sob a presidencia do sr. Cer 
zario Coimbra. uma reunião especial» 
mente convocada para ouvir o rela 
torio da commissão de reujustamen- 
to das comprados a descoberto 
pela bolsa de Santos a que compa- 
receram tudos os componentes desta 
commissão e o superintendente € Res 
rente da Caixa de Liquidação de 
Santos. bem como diversos directos 
res da associação Commercial de 
Santos, Depois de conhecidos e es 
tudados es resultados a que chegou 
na commissão de reajustamento, fo 
ram os trabalhos interrompidos às 
16 horas. marcando-se nova reunião 
para ás 19 horas, Reiniciados as tra- 
halhos. o presidente do Instituo do 
Cufé deciarou que devidamente au- 
torizado pelo governo do Estado de 
S. Paulo, ficára assentado o reajus- 
tamento dos operadores da bolsa de 
Santos que se acbam comprados & 
descoberto, levando-se entretanto em 
conta para esse reajustamento os la- 
coros obtidos pelos alludidos operas 
dores em negocios anteriores, dentro, 
porém, do periodo da Intervenção no 
merecendo de Santos, 

O Instituto do Cuté do Estado de 
S. Paulo tomará em consideração 
para o veajustamento aqui referido 
us cotações de compra e às em que 
o mercado vier a se estabilizar. Só 
serão beneficiados com o reajusta- 
mento aqui alludido os operadores 
que estiverem com suas posições de- 
vidamente regularizadas na Caixa de 
Liquidação de Santos, 


COMO SE VIA HOJE EM SANTOS 
A SITUAÇÃO DA CAFE' 

SANTOS, 20 (A. M.) Nos 
tempos normaes, Nog sabbados já 
é um dia de pequeno movimento 
de praça. Assim é de se avaliar 
como foi de paralysação o sabba- 
tio de hoje cm virtude da crise do 
café, 

Hontem & tarde, conforme notl- 
ciamos, foi transmittido por tele 
phone no Instituto do Café, pela 
comissão encarregada do reajus- 
tamenjo, o resultado das Inyesti- 
pações prometidas, Hoje pela ma- 
uha 3 membros dessa commissão 
dirigiram-se à Sião Paulo para apre- 
sentar no er. Cezario Coimbra o 
re!atorio dos seus trabalhos e con- 
ferenciar com s. s. a respeito das 
medidas a serem fomaias para re- 
solver a Situação dos compradores 
que se acham a descoberto, 

De aecordo com as informações 
que colhemos nos meios enfeeiros o 
ossumpto jk se acha virtualmente 
resolvido alependendo  noenas de 
detalhes que serão ventilados numa 
conlerencho que seria Mode reali 
zada entro o sr, Cardoso de Mola 
Netto, presidente do Estado, e o sr. 
Cezario  Calmbra, presidente do 
Instituto do Café, Nessa mesma 
oecaslão soubemos que o resulta- 
do da conferencia serin divulgado 
pelo radio, entre 19 e 20 horas. 

Por essas Dolicias não se nero 
ditava aqui que pudesso haver 
mulor demora .no solução da erize 
mesmo porque esta não póde ter 
existencia por muls tempo, sem 
trazer prejuizos muito minivres e 
acarretar grandes lranstornas & vi- 
da economica do Estado e do 
puiz. 

Dahi a gravidade da situação se n 
problema não for resolvido hoje. 
A paralysação da exportação trará 
consequencias que repercutirão em 
ambito maior affectando praças es: 
trangelras e diminuindo a entraca 
do ouro por falta de cambises além 
de outras resultantes de ordem Jo- 
cal. 
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O CORINTHIANS, 
CAMPEÃO DE BOLA AO 
CESTO 


8, PAULO, 20 — (A. M,)) — 
Realizou-se hoje na quadra da As- 
sociação Athlctlca S, Paulo o en- 
contro final do campeonato esta- 
dual de bola no cesto que reuniu 
os quadros do Corinthinns e asso- 
clnções eportivas de Jundiahy, 

Apts uma partida renhida mar 
falha de technica a vicloria cou- 
be no Corinthians pela diminuta 
vontagem de 18 n 12, 

Com esse trlumpho o Corinthians 
sagrou-se pela primeira vez cam- 
neão do Estado de S, Paulo neta 
modalidade sportiva. 


MANOBRAS MILITARES 
NO RIO GRANDE DO SUL 


DESENVOLVIDOS NA INVER:- 
NADA DE SAYCAN, EM 
RosARIO 
PORTO ALEGRE, 20 — (H,) 
— As manobras militares do cor- 
rente anno terão Inicio no dia 10 
de março proaimo, prolongando-se 

até ao fim daquelle mez, 

TomarA parte nas meszmie uma 
divisão de ecavullaria commandada 
por um coranel, 

Os themas Inclicos organizados 
parm os exvreiclos serão desenvor 
vidos nos vastos dominios da In 
vernada Nacional de Saycan, no 
municipio de Rosario, y 

Para o abastecimento regular 
das tropas funcelonarão dols xema- 
zena de nubamtencia, sendo un. em 
Caceguy e culro em £, Simão. 

As manobras serão  assísiidas 
pelo general! Cioes Monteiro. 

Os corpo miliares de Sunta 
| Maria realizarão as manobras te- 
gulamentares na sun propria guar- 
nição. 


SOLIDÁRIO COM O SR. 
LINDOLFO COLLOR 


UM CANDIDATO REPUNLICANO 
A'S ULTIMAS ELEIÇÕES DE 5. 
JERONTMO 


PORTO ALEGRE. 20 — (N.) 
— O sr, Pedro Fafine, candivato 
republicano 4m ultimas eleições 
municipaes de São Jeronymo. ma- 
nifestou-se solidario com o sr. 
Lindolfo Collor, incorporando-se & 
corrente por este chefiada, 


VIAJA PARA A HESPA- 
NHA O SR. DIEZ CANEDO 


BUENOS AIRES, 20 — (H,) — 
Partiu para a Hespanha a bordo 
do “Southern Cross” q ex-embaixa- 
dor hespanhol nesta capital, sr 
Diez Canedo. eujo embargue foi 
muito concorrido 











rados” a descoberto — Serão levados em conta os lucros ob- 





Pelo escasso movimento da pra- 
ca entrelunto a impressão que se 
tinha cra a de que a bolsa prova- 
velmente já começaria a funccionar 
no segunda-feira visto que não 
faltava confiança nas medidas to- 
madas pelo goverho do Estado, 


OS CORRETORES NAO ESTÃO 
EM GREVE 


O se, Meitor «Muniz, presidente 
da bolsa official de Santos, enviou 
hoje aos Diarios Associados o se- 
guinte telegramma: 

“Rogo o absequio de fazer a pu 
blicação do seguinte; Em face de 
interpretações inexactas que alguns 
jornues empresturam à attitude dos 
correctores officines de café nesta 
emergencia, a bolsa official de café 
de Santos julga de scu dever escla- 
recer que os correclores não se de- 
clararam em reve nem fizeram 
quesquer imposições a quem quer 
que seju. A sua utitude é de coo- 
peração com o commercio de'caté 
e com os poderes publicos para que 
se vormalise rapidamente a silua- 
ção. mantendo-se todos os membros 
da corporação como é de seu dever, 
dentro da le; e da disciplina que lhes 
impoem os regulamentos a que es: 
tão sujeitos”, 


O PROBLEMA DEBATIDO NA CA. 
MARA MUNICIPAL 


8. PAULO, 20 (A. M.) — Na ses” 
são e hoje da Camara Municipal o 
vercador perrepista Sylvio Margari- 
do, iniciou um discurso violento em 
que criticava a ncção do governo e 
do Instituto do Lalé com referencia 
nos ultimos acontecimentos, Houve 
intervenção da maioria especialmen- 
te do er, Thiago Mazagão, que apar- 
teou varias vezes pura dizer que 
não havia deshonestidade alguma a 
õ apurada e nem culpado a ser pu- 
nido. 

O orador alongou-se em conside- 
rações em torno do asumplo em: 
tregando depois a palavra no sr 
Marrey Junior que criticou com a 
maior vehemencia a neção governa- 
mental exigindo do governo pro- 
videncias Immediatas e punição dos 
que tiverem as suas culpas apura- 
dus. 

O sr. Thingo Mazagão respondeu 
nos dois ultimos oradores garantin- 
dc que o governo estava vigilante € 
que nem o Instituto € nem a Pos 
ponsaveis pelos negocios do Estado 
tinham responsabilidade u serem 
apuradas e que 8 explicação sobre 0 
nssumpto seria consecida opportus 
namente. 


A MORTE DO MAJOR- 
GENERAL SIR PERCY 
Cox 


BEDFORD, 20 (U, P.y — Fulleceu 
hoje o major-general Sir Percy Cox, 
com setenta e dois annos de cunde, 
ex-alto commissario do Trak, A sua 
morte fol resultante de um collapso 
cardiaco emquanto realizava uma ca- 
qada de raposas 

Quando a guerra européa foi Inl- 
cinda, elle “era o rel sem corda do 
golto persico”. Mais tarde tornou- 
e conhecido como “CGreadur de 
Reta” quanto Falsal tornou-se o tel 
de Irak. Os arabes chamavam-no de 
“Colkus”, 


e 


“DESCUIDO FATA 


ABRIU A PORTA DO ELEVADOR E, 
SEM SE APEKCEBER, ATIROU-SE 
NO VACUO 
A dolorosa vccurtencia do 3º andar 
do edificio «dos Currelos — Morte 
quasi instantanea 


Precisamente 45 24 horas de hon- 
tem, verificou-se, no edificio do Cor- 
veio Geral, que * situado & Viscon- 
de de Maborahy, fundo do predio 
central do Departamento dos Correlos 
e Velegrulhos, um duloraso aceilente 
em que perdeu a vida um funcelo- 
nario graduado dessa mesma reparti- 
ção publica. Livaro-se do seguinte: 
áquella hora, tendo terminado sun tas 
refa quotidinas na 2º sessão, onde 
exercia as funções de 1º official, o dr, 
Murio de Casten Lepes. dirigiu-se pa- 
ra o elevador. Fel-o, porém, um tan- 
to distenhdamenso. pois que, volvendo 
o olhne para a sola da secção que 
acabava de deixar não reparou na au- 
sencia do referido elevador, que se 
encontrava no ancar lerreo. Assim, 
abriu a porta de terro, dando, no mes- 
mo tempo, dois passos à frente e pre- 
cipitou-se, no vacus 

Ouviu-se um grito, € o corpo, no 
curto lapso de aigous segundos, des- 
appareceu das vistas altonitas dos 
poucos funeciunarios que no momen- 
to ainda se achavam na alludida se- 
eção. 

A trajectoria descripta, do 3º pavi- 
mento ao aminr terreo, pelo corpo 
ainda vivente do Infeliz 1º official Toi, 
como dissemos, rapida, indo o mesmo 
estalelar-se Já em baixo, onde leve 
morte quasi fustazianea. 

Chamada uma cimbulancia da As- 
sistencia, não fermm. entretanto, uli- 
lizados os seus serviços, porque em 
breve fallecia « amallogrado dr. Ma- 
rio de Castro Lopes. que era casado, 
de 46 annos presemiveis e residia à 
rua Alzira Valiciuro, numero Ígno- 
rado. 

O commissuris Gouvêa, de serviço 
no 7º districto patícial, foi ao local 
da lamentavel cecarrencia, dando as 
providencias necessarias. 

A viclima de tão doloroso acclden- 
te soffreu fractura do craneo, e seu 
cadaver foi cemuvido para o necro- 
terio do Instituto Medical Legal, 
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! Estes annuncios serão ir 
radiados na vespera e no dia 
FRUCTOS RODRIGUEZ 
HERNANDEZ 
t Janeiro agradeco penhorado 

a todas as possoas amigas que 
torçado escrupturario FRUCTOS 
RODRIGUEZ HERNANDEZ, a con- 
suffragio de sua alma manda re. 
tar no aliar de N. S. das Doros, na 
foira. 

Desdo já o Centro Galego e os 
t cunhados, los e sobrinhos do 
querido e inesquecivel OLEGAR IO 
7.º uia, que será celebrada lerça- 
feira, din 23, As 10.30 horas, na 


- E + 
MISSAS 
e. a oo ' 
da missa — PR G 3 = Radio 
Tupi. 
MISSA DE 1.º DIA 

O Contro Galloego do Rio da 
enviaram cordas é acompanharam 
o enterro de seu associado e es- 
vida a todos 03 stus socios e ami- 
gos para assistir á missa que em 
igreja de São Francisco de Paula, 
às 9 1,2 horas do dia 22, segunda- 
parentes ausentos do extincto pa- 
nhoradamento agradecem, 

a Ao di 
OLEGARIO MANSO — Espo- 
ea. filhos, mãe, Irmãos, guxco, 

MANSO, convidam seus parentes 
e amigos para assistir À missa da 
alar-már da igreja de São Fran- 
cisco de Paula. 





TENENTE CORONEL AN. 
t TONIO | MONTEIRO | MEI- 
RELLES — Humberto  Mon- 


teiro Meirelles, senhora e filhns, 
Hercilia Meirelles Menna Barreto 
e fllhn, Jonathan Jose Rodrigues, 
senhora e filha, Carlos Gomes é 
familia e Saturnina Leal Meirelles 
o familia convidam nos demais 
parentes o amigos para assistir a 
missa de 7.º ala, que, por alma de 
seu sempre lembrado pae, sugro, 
nvô, irmão, cunhado e tio tenenta 
euronel Antonto Monteiro Melrel- 
tes mandam celebrar quarin-feira, 
º4 do corrente, 4s'R horas, no al- 
tar=mór da lgrela São Francisco da 
Panin. confessando-se agradecidos 
na lodos que compnrecerem a este 
acto de caridade christã. 

t da os prrentes e amigos pira 
assistirem 4 missa de 7º din, que 
será celebrada quarta-feira, 24, An 
8.30 horas, no allaremór da igre- 
ja de santa Rita, é rua Marechal 
Horiano, 


ALMERINDA VIANNA  RO- 
t DRIGUES — João Loper Ros 
drigues, Maria Adelatdo Vian- 
na e filhos convidam os demais 
parentos e nmigos para assieiirem 
a missa que mandam celebrar 


wmonhã, hs 8.40 horas, no alar= 
mor da Igreja do Sanlissimu Sas 


ernmento, 

T MENDONÇA — Viuva, fhom 
netos, genros e nora” min- 

dum celebrar missa do 7º adia, 

mmunhã, fs 9 horas, no ellar-môr 

da jereja da Candelaria, 


JHERMINIA DEBE ANDRADE 
Tt ARAUJO — Modeslino Aus 

gusto do Assis Martins Nelto, 
convide na pessoas amigas A com- 
parecerem & missa de 30.º dia, que 
miami celebrar hoje, fs 8 horas, 
un Igreja de 8. Sebastião, 





MARIA - CANDIDA DE 
ABREU — Sur familia convi- 





-—— —————m— 


PAULO FRANCISCO DE 














BALDINA FIDALGO — Fer- 
f nando Flinigo e senhora; José 

Hilulgo. senhora e filhos con- 
vidam os parentes e pessons do 
sum qmizado para assiatirem À mis- 
sa que mandam celebrar terça-fel- 
ra, 43, fa 9.30 horas, mo allar- 
mor da igreja de B. Francisco de 
Paula, 


“e e 

DURVALINO NUNES DE 
T AZEVEDO — Bua familia 

convida parentes e amigos par 
ra assistir & missa de 7.º dia, que 
mandam rezar hoje, &s 7 horan, 
no altar-mór da igreja de Bant' An- 


na. 

T DE BARROS ROXO — Sua 
fumilia convida os parentes e 

ninlgos para assistirem & missa de 

7.º din que, por sua alma, man 

dam rezar na lgroja da Candelaria 

amanhã, às 10.30 horas. 


a 

MANIA CLARA COELHO 
T BARRETO — Sua familia 

convida parentes e amigos 
para assistir & missa de 7.º dia, 
que será rezada no allar-mór da 
igreja São Francisco de Paula, às 
8 horas de amanhã, 


— a eee 
CHARLOTTE OLIVEIRA 
Tt CASTRO GOMES DA CRUZ 
— Sua familia convida os par 
rentes e amigos para assistirem 
a missa de 7.º dia, que, fazem ce- 
jebrar no altar-mór da matriz do 
Penha, amanhã, As 10 horas. 


MANOEL VISCONTI FILHO 

— Bua familia convida seus 

amigos e parentes, para assis- 
tirem A missa de 30º dia que fas 
zem celebrar amanhã, ás 9 horas, 
na igreja de São Francisco de 
Paula (enpella Nossa' Senhora da 
Vkctorla). 


me 
FRANCISCO FERNANDES 
+ ENNES SOBRINHO Eua 
familta convida os demais pas 
rentes e amigos a assislirem & 
missa que mandam rezar, amanhÃ, 
no altaremór da igreja de São 
Francisco de Paula, fa & horas, 


JULIA PINAUD — Sua famir 
+ lia convida a todos para as: 

sistirem & missa que mandam 
celebrar amanhã, no almr-mór da 
izreja de São Francisco de Pavia, 
ás 10 horas, 





MARIA RITA MONTEIRO 





ULCERAS e VARIZES 


DAS PERNAS, CURA SEM REPOUSO, SEM DOR 


DR. JOAQUIM SANTOS 


QUITANDA, 74-1. - Das 12 às 14 horas 


Trata as 


PAHA 
APPARELHO 


Dicertar: UR 


Estado do Ho — E F 


Sanaitorio de Corrêas 


CONVALESCENTES E DOENTES DO 
RESPIRATORIO 


Hiyutene irreprehensivei — Conforto mazimo — Instalinção modelar 


VALOIR SOUTO — Estação de Corrtas 
PHONE ds — EXHENEÇO TELEGHAFHICO: BANA . 
LEGPOLDISA — A 43 minutos de Petropolis 


pessoas do interior por informação 
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Movimento Maritimo e Aereo |. 


SERVIÇO ORGANIZADO PELO “O J ORNAL”, 


EM COMBINAÇÃO COM 


AS COMPANHIAS DE NAVEGA ÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL | 





DA EURUPA PARA A AMERICA DUO SUL 














DA AMERICA DO BUL PARA A EUROPA. 




















Procedenria Vapares | Ch. pael Destino Precedencia | vapores | Ch. nel Dentino 
Hamburgo. ,|] MON OLIVIA .| MM |21 1 B. Alrer|B. Alres , .. 4H. PATHIOT, , .[23/23 | Londres 
Southampt. . | ARLANTA o JE: 2 Le: Alreblo cv cc cas. | BONE VHE ,,.s | — | 25 | Danzig 
Londres , , « | ANDAI, STAR , . 13 25 | B, Alres| D. Alres, 's FLORIDA . . « «126 | 36 | Genova 
Londres . . . [JAVILA STAR ..,.| 1| 1/B. Alrez 
Amsterdam. . | MONTFERLAND .| 1 11B, Aires | B. Alres ,., .) PARNASAUS ,,,11 1 | Genova 
Londres . . « |M. CHIEPTAIN ,| 1| 11]B. Airox|B. Aires, .,.| MONT. PASCOAL 0] 4) 4 | Hamb. - 
Genova . .«. « |. GIOVANNA ,..| 1 11B. Aires/B. Alrea, . .JAHLANTA . . ,. .I & 8 | Bauth, 
Hamburgo. . |CAP KXORTE ...| 1 31B. Alres|B. Alres,. .|H. PATRIOT,.,./ 9 8 | Londres 
Southampt. . | ASTURIAS . ..,..|] 4 4 | B. Alren/B. Aires ,..| ALMEDA STAN .| 9 9 | Londres 
Genova . . «| NEPTUNIA ....| 4| 4] B. Alres/B. Alres,..i MADNID.....110 1101) Hamb. 
Genova . . « | FLORIDA .. ..| 4] 4/]B. Aires 
Hamburgo. CAP ARCONA . .| DI BIB, Aflres 
cv. + «+ BAEFENDY . . .!—| S]B. Aires 





DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 


DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO 
NORTE, PACIFICO E JAPÃO 











| 

PAR RINDO O ON Procedencia | Vapores E mae) Destino 
Procedeneia Vapores | om) fuel Dentino cc se ss [JANOATÃO . ...|— | 22 |N, Orlea 
, pá] B, Alres ,.. | ADU'TPH, CuOSS . .| 35125 |N, Fark 
—e—e——————————s o —— me — O um — Sroverovorars ALEGRETE “Los — (27 | N, Tork 

Roporé rc | RBRANTIRÇA | | A ao 7 

obe e ú . res 

a : ai VAlres , .. | WEST, PRINCE .] 4| 4 | N, York 
Me Tork. evo! CAMAMU". . o «10 Dee oo o) Do Airão CO IPAN AMERICA [11 | 11 | N. York 


MARÇO 


N. Tork . . « | EAST, PRINCE. J | E |B. Alres 
N. Tork , . . | AMER. LEGION ./12/13/)B, Alres 


e Te 


PORTOS NACIONAES ' 
DO NORTE PARA O SUL 











PORTOS NACIONÃES 


DO SUL PARA O NURTE 














| 
Procedencia Vapores | ou; el Dentina 
Procedencia Vapores | ca) fine) Destino 
Pr. Alegre . « [PYRINEUS . JIU |—|,,.ccu 
Laguna . « « [JAS, NASCIMENTO | M |— |, ,ccs 
Belém . , «| ITAQTICA ,. ,.jt|=— |, 4... «| Paranaguá, + [A ALEXANDINNO [205 [| — |, 0... 
Manãos . . «| BAEPENDY,,..|35 |—- |... cel... e |UPANERA! .. . . |— | 21 | Cabedel, 
Cabedalio . 4 | ITAPURA , cs c(Mlmbisscelocr cw < |NPANSECÊ, .. .|— | 2 | Penedo 
Penedo , .. MIRANDA ss cirI—l.sccael.c re. u « |UAMPOS SALLES |— | 22 | Santos 
Tutoya , . .|3 DE QUTUBRO .| 33 =| crase cc oq sIUTE CAPELLA .|— | 22 | Recife 
cr o | ITAQUATIA! (o, | [27 Alemrel. cc. JARAGUA! ,, . «|—| 24 | Corável, 
ca + + «| ITAGUARAO! , — 22 ]P, Alegre), «ousa | EPNTINGA ,. , |— 125] Cnhedel, 
0 + + «| ITAQUICA - (MP alegre)... 00» «| CAMPINAS, ,. .|-— | 25 | Tutoya 
ee + + «| CARE HORPCKE .| — | 24 | Engun orcs» c ITAQUANY ... .|—| 28 | Recife 
ro o 4] PARA! | | 25 [pr alegre), , 2. | CAMARAGINE , . | | 26 | Recife 
cv + «| ARASRU! , .,..|— | 25) Antonin, ++, | CTE. RIPPPEN..|— | 28 | Belém 
cos « +| AB. NASCIMENTO! — | 27 | Laguna cer. +. PPYRINEER ,, «ct | 26 | Maceió 
soa o «FITAPURA ... || PE IP, Alegre MARÇO 
BAROO cce vw. «| CAMPOS eb rag] Ee 7 | Manáus 
coca es. CAMAME! , ,, =| 2/R Grandel,,,.,. 018 DE OUTUDRO .|= | 14 | Tutoya 
er 
AVIAÇÃO COMMERCIAL MALAS PUSTAES 


AVIÕES ESPERADOS E A SAIR 











Procedencin | Chega Bne do Destino 
| no Rio AVIDES Rio 
ns Gia 
Belem . ... z1 PANAIR , caras .— op qo 00 096 
Esropr ,.., a1 CONDOR LUFTHANSA a Chile 
Chile 04 a AIR FRANCE . ... a | Europa 
DST VIR CONDOR e scr sio 06 21 M. G. Molivia 
-B. Alres , .. a PAN A, AINWAYE , . = E. Unidos 
da 4 bido ar A Pg SN DRDS 24 P. Alexre 
PÃES, e rcmraçe a + MIKITAR ,. co cs = Paragun 
E, Unidos ,. a PANAIR . ,. 000. = P, testo 
Europa .. 22 AIR FRANCR , . z4 Chile 
P, Alegre , ma CONDOR . ,.cuu.s 24 P, Alegre 
a Tas SNS e! A MILITAR ,, ae 2 Narte 
SERES o ASUS PANAIR . «cos... Be 
HM Golnhia (| as I|connon si lttti] HM re NA 
Se GANr O q 4 CONDOR . , cs as (P. Alegre 
Chile . ... as CONDOH LUFTHANSA uy Enropa 
ERES TS A. MILITAR .. .. 4 as Sul 
E, Unidon-M, 25 PAN A, AIRWAYS . ”» n, Alres 
P. Alegre .. 2 PANAIR , ses sus 21 M. E, Unidos 
Fr, Alegre o. =" CONDOR ,. ..... ==; 064 00 00 00 
P, Alegre . = CONDOR . 2... a Belem 
Evropa ,... 28 CONDOR LUFTHANSA = Chile 
Delém .... 28 PANAIR « cc... -— A fd dt a 
DO VAZ Sr AR — CONDOR . .,.cus as M. G. Bolivia 
Chloe ,'. .. z AIR FRANCE . , .. 2. Europa 
B, Alres . x” PAN A, AIMIWATYS , . — .. 0. vo oq 


AVIOES DA VASP 


Partem do Rio &s 10,30 e de Bão Paulo ds 7.80 horas, excepto mos 
sabbados e nom domingos, 


Ara anbbulos, m partida é fa 15,40 horas, de Rio, e, de gão Fanlo, ds 


13 bora, 
' MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 

Atr Frauce — Pura o norte do Brasil, Iuropa e Oriente Proximo e 
Remoto, na agencia da companhia, até &s 18 horas da vespera da pur. 
tidn; no Correlo Geral, até &s 2] horas do mesmo dia, Para o sul do Mrasii, 
Uruguay, Argentina é Chile, na agencia da companhia, até és 15 “horas 
do dia du partida; no Correto (leral, às mesmas horas e dia, 

Comtor — Para o Norte: no Correio Geral, correspondencia simples, 
até àn 21 horas; registrados, até As 15 horas dn verpera da partida; na 
agencia, para o sul, correspondencia simples, às 31 horas; registrados, até 
ds 18 horas da vespera da partida; nu agencia e na Condor, correspons 
dencin simples e encommendas, até Án 18 horas da vespera da partida. 

Condor-ELuftbnnan — Jura » Europa: no Correio Geral, correaponden- 

+ clacorcdiuinria, até às 16 horas; registrados até às 14 horas do dia da par 
tida; va agencin, correspondencia simples é encommendas, até às |t horas, 

Ponnir — Nns nuns ogencias, pain o norte, até Belém do Pará, as ma- 
las fecham ds 17 horas ce terça-feira; para Manãos, até es Estados Unl= 
dos, Moxico, Canadá, Japão e China, ás 17 horns de domingo é quínia- 
teira, Para 6 sul, até Buenos Alres, Chile, Bolívia, Peró e Equador, As 
147 horna de quinta-feira; para Porto Alegre, As 17 horas de segunda-feira. 

A correspondencia registrada e expressa só será recebida no Correlo 
Geral ou suas agencias, AS malas de correspondencia simples fecham, no 
Córrelu Geral, ds 21 horna dos mesmos dias, 


Avião Militar — Terças-feiras, para Maito Grosso é Paraguay, fecham- 
so as malas 4s 17 horas, no Correlo Geral. e agencias, Quintas-feiras, para 
o aul do pulz nm malas fecham-se 4s 17 horas, no Correio Geral e agencias. 
Qunria-tena, para o norte, partindo o avião de Bello Horizonte, 


ACIDO URICO ? 


URIACIDO 


ELIMINA SEM FORÇAR O RIM 


E* uma preparação homeopatha de DE 
FARIA & Cia. — Rua S. José, 74 


HEMORROIDAS! 


ATE' HONTEM SO' SE CURAVA COM OPERAÇÃO. AGORA 
CURA-SE NUMA SEMANA COM O REMEDIO: 


PHILANOIL 


CADA CAIXA — UMA CURA COMPLETA — COM 19 FRASCOS, 
IMPORTANTE: — O tratamento deve ser feito rigorosamente, de 
accordo com as Instrucções da bula, Não ha contra-indicação. 
4' VENDA NAS PRINCIPAES DROGARIAS E 
PHARMACIAS DO BRASIL, 

Distriíhultor geral: F. Vieira — Caixa Postal, 9117 — Rio. 








A 3º Secção da Directorla Reglo- 
noi dos Correlos e Telegraphos do 
listricto Federal expedirá as me 
guintes malas; : 


ARLANZA — Para Inntos, Monte. 
vidéo e Iucnos Alres. 

Impressos, até 3 hóras de 22; ab- 
jectoua para registrar, até 19 horas 
de 21: cartas para o Interior, ta 
4 8.30 da 22; cartas para o egto- 
rtor, até às 9, 

CHNTE. CAPELLA — Para Victoria, 
Cnrnvellas, Ilhéus, Dalla, Aracaju, 
Penedo e Recife, 

Impressos, até fs 16 horas de 
22: objectos pnra registrar, até 15 


horás'da 21; cartas para o Intórior, 
até 4s 17 do 22. 


VAPORES ATRACADOS AQ 
CAES DO PORTO 


Praça Mauá — Cruzador Ingles 
"Tork" —- Visita, e: 
Armazem Interno 4 — Vapor ail- 
lemão Mudrid — Descarga. 
Arninzem Interno 3 — Vapor in- 
éltz "Western Prince” cs 
carga. 
Armazem interno 5 — Vapor in- 
Rlex “Sabor” — Carga geral, 
Armazem Interno 7 — Vapor al- 
lemão “Munstar" — Carga geral, 
Armazem interno 8 — Vapor pa. 
namáonse “Calliopa” — Isperado, 
Patcos Internos 8 e 9 — Falua 
nacional do Moinho Inglea 
Carga, 
Armazom interno 9 — Yapor no- 
ruegues “Moldanger” = Carga, 
Armazem Interno 10 — Vapor nas 
elonnl “Santarem” — Deseurga, 
Armazem interna 11 — Vapor nas 
ctonnt “Pará” — Cabotagem, 
Armazem Intergo 12 — Vapor nas 
clonni “Rodrigues Alves” — Cabos 
tagem, 


Armazem linerno 13 — Vapor nas 
cional *Itapé” -— Cabotagem. 

Armazem interno 14 — Vapor na- 
cional “Araranguá” — Cabotagem, 

Armazem interno 15 — Vapor ná- 
clonal “Pageny” — Cabotagem, 

Armazem interno 17 — Vapor na- 
clonal "Jupiter" — Cabotngem. 

Armazem interno 18 — Vapor na- 
cional “Ipanema” — Cabotagem. 

Prolongamento do cAss —- Vapor 
nacional “Bury” — Descarga de 
trigo. 

Frolongamento do cães — Vapor 
americano “R, Wood” —= Carrégan- 
do minerio, 

Prolongamento do cães — Vapor 
hollandez “A. Bulgaris"— Descar- 
regando carvão, 


———————————————e— 


À auto-caminhão fi 
pelos aras 


Na passagem de nivel da estação 
de Inhauma, hontem á tarde, o auto» 
caminhão n 3.575, que era dirigido 
pelo motorista José Sergio de Mello, 

uando transpunha o leito da estra- 

A, foi colhido pelo trem que se ap- 
proximara inesperadamente, 

A locomotiva do comboio, apanhou 
em chelo o vehiculo arremessando-o 
& distancia, 


A carrosseria desprendeu-se do 
chassi, que foi calr para o lado di- 
reito da lirha. 

O motorista e o ajudante Sebastião 
Santiago, conseguiram deixar o vehi- 
culo, antes do mesmo ser apanhado 
pela locomotiva sem receber feri- 
mentos de especie alguma. Falando 
á reportagem do O JORNAL. decla- 
raram que o culpado do accidente 
fol o guarda-cancella, que não se en- 
contrava em seu posto. 

O commissaria Mello Moraes. de 
serviço na delegacia do 22º districto, 
tomando conhecimento do facto fai 
ão local e tomou as necessarias pro- 
videncias, 
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MANAOS-B. AIRES LINHA BELEM-P. ALEGRE 


" NOTA» 


TERA, E GePaRai A RES Epp e 


anhia de 


LINHA BELEM-S. FRAN» 


inscidiiSs Seas asas so 
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Domingo, 21 de Fevereiro de 1927 





MENDE SUPER 340 
MODELO 1937 


Garantido por muito tempo, fncla- 

ave as valvalaa. Uma degmoantra- 
AS provará que não exisa radio 
no? melhor do que p 


“" MENDE” 
(H, FLORES & CIA. 


Distribuidores: 
Rus Theophilo Ottoni, 134 — Rio 
Telephone 43-5580 
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O 





amor começa com 
um Sorriso 


A Qeando me embellesa com mui 

gp tindus dentes brancos, Conserva à 
ENS fresenra do sorriad conservando 
o brilho dos dentes. Parma fund 
empregãe o Dentol (agua, pasta, 
vês, anbho), o famenao dentifricia 
miriciamento antinégiico q vata- 
do do mais amgradavel perfume. 
vriado conforme. os trabalhos de 
Cnnteur, consolida as , gengivas 
norífica o à q conserva cu 
bes uma dranrora 
cenplandecente O DENTOL ems 
comtra-se em todas as bnms canas 
que vendem perfomaria e em 
todas uu pharmacina, 


Degosito gerais 


salson VHERE, IW, 
dacodb — PARIS, 


BRINDE, — Fara recebe 
franco de porte, um: 
umustra de paoia MEN 
Pot, banta devolver « 
“resenio qnmmels dae 







































MENAR, mom ara, MUtiiinie 
FANENNE & Cla, 45, ma 
fo Pedro, no NiQ NE 
IANEIRO, 

tirando bnisa nos preçus 
Dontol — tata, SMA 
Dentol — Tubo, SUN 


Fuxtve BARENNE & Cº, — 34, Rum Antunea Mnclel — Rio de Janejra, 


A ESCOLA EM SUA CASA 


CON O CURSO EXTRAORDINANIO JEAN BHANDO 

por correspondencia, para se habilitar, em 4 mesas, 
& profissão de guarda-livros, mesmo PRFA àl pessoas 
mem preparo e com o nuxilio efficas dos famosba 
livros; 
“OQ QUARDA-LIVROS MODERNO” = “O COMMER- 
CIANTE CALCULADORN” “O COMNMERCIANTE 

PREVIDENTE” | 

Preço 169000 cada um, pelo correlo mais 13006. (Ver 
para crer), Obterá tambem o seu bélio diploma de 
habilitação e será guarda-livros para todos os efe 
felton,.O curso completo custa apenas 1204006, pago 
em prebiações de 203000. 

As pessona habilitadas obterão o diploma com 2 
lições de exame. Escola reconhecida, Peçam proa 
peéctos no prof. Jean Brando, rum Costa Jr., 4, Bko 
Paulo. Junte envelopps seliado com neu andereço 
claro, Não per... «m dial E' o seu porvir! Ente autor habilitou pessoas 
aos milhares q hoje tem fortuna para os invejosos ter raiva, 











Escola do erro cnle! Vae para a Escola Jean Brando, aprender cal» 
culos commerciaes, , 


BANCO BORGES 


RUA DA ALFANDEGA NS, 24 e 38 — RIO DE JANEIRO 


DATANCETE EM 30 D E JANEIRO DE 183r 
SDS DEE sete e 


ACTIVO 
=" ]! TT SB SPEED 





PRESTE 















Lotras descontadas ....ccccceneas | quovestcsssenas 6,457:9509980 
Letras em cobrança do exterior,, | «sssessensenaass 893:604$300 
Letras em cobrança da Interior... | cesessessanaass 966:786$100 
Eriprestimos em contas correntes | ..censescentaes 8,831:527$354 
Valores eauclonados ...cercereeas | cssrcuscrantasa 1.583:555$000 
Valores deposiludos ....usuesanea | arcscscusccasas 14.357:253$700 
Correspondentes do exterior ,.ge 241:974$200 
Correspondentes do Interior ,.... | acenceracensaas 4.144:139$530 
Titulos q fundos pertencêntos ao 

banco cera vl arena re tados | UCA asa a. 553:725$000 
Hypoulhecas e valores hypotheca- 

rios CeCeTe desertas estara ana | eenceacenaunas 7,533:900$000 

Caixa: 
Em moeda corrente no Banco... 296:0519481 
No Banco do Brasil e em outros - 

WAN0OS tescrmeconnencorurrovas 2,062:3209800 2.359:002$281 

DO —— 

Diversas DOM Cos is saauócão ... | veceneseeacanas 118:997$030 
Deposito no “Chesouro Nacional ,, | ccses seenasa 100:000$006 
Acções cauclonadas ,..cecerseroo | concnsscnsancas 80:0003000 
Moveis e utenáliios evrorcanêcenas unas eqanas 111:396$220 
Immoveis (valor n/predio & rua da 

Alfandega n. 24) ,ecccssrscaos | cuncroconeresas 450:0009000 

a e 
Total do Activo eecscenantinanas | nencuncanaacas 43.372:812$475 
PASSIVA 

F-DD"oÇÚ!M!MMNMNS==]]== 32200" 
CADHAI soseccricaatancaca ss Ro veserevosa soca 8.000:000$060 
Fundo de reserva góral ,.cesesse | asesrscesaeseso 60:0008000 
Fundo de reserva eapécial .,.... 25:000$000 
Deposito em c/corrente com juros T.74TEM4IGALE 
Deposito em </corrente sem juros 138:4059699 


Deposito & prazo fixo ,,..csa.s 
Deposilo em conta de cobrança, 

do exterior ... 
Deposito em conia de 

do Interior ..cecerecsseasisees 
Titulos em eaução e em deponito,. 
Correspondentes do exterior ,...s 
Correspondentes da Interior ,.... 


1.005;554$300 


EEE EEE 


393:7449400 
cobrança, 


rente nanaeas 
2,318:7098400 
17.975:4214050 
835:396$000 
1.697:927$4390 


eecesanananêas 
.ecerentnanenas 
encrencas 









Valores hypothecarios p/c de ler- . 

CeIrOS coqussceosonenvasroaos | evorsacadcosos 5.476:100$000 
LEAR TA PORRA? ocmressosesversos | sacsanceda dede: 48:2769490 
Diverdas CnNÍnS acesiscssescccsce | poraros aro redor 127:032$730 
Apolices depositadas no Thesoyro 

NACIONAL o eos tara recortes soo | cooeso casos ecos 100:000$000 
Caução da Directoria ..scecero | rercrcraseaeass S0:n00gn06 
1º Dividendo a distribylr ..cesece | rccssracterasos 350:000$000 

Total do Passivo ,..c.cesesesss | iccessaseescese do 43. IT2;MLHATE 








Adriano Sá Junior. director-presidente. - Jullo Mattos, director 
gerente, — Wilfred Penha Borges, contador, 


-—- Recommenda-se aos Srs. Passageiros a fineza de apresentarem o attestado de vaccinaçã 





és. SAE E SE SERIDET Sa = Ed 


"Lvena no Res dosiudo de 
paltrenas estotsdos e appselhumon 
+. de ar condicomado 


MA " PASSEIO &2 - 


E 
FILM IMPROBRIO 
VARA CRIANÇAS 


Nenhum 
"Metro 


de a a a LS 2 





. RS jr piso A DA Do o ti RA a tr ator ei Ee a 
A 2 ESTA 





L00-13.10-15.920 
17.35 - 19.508 22 Hs. 


POR SEM DESCENDENTE DA NOBREZA 

FOI CONDEMNADO A' GUILHOTINA :! 

Mas em scu logar foi sacrificado um homem 

gue pada mis esperava do mundo, despre- 
zado pela mulher que adorava... 





BASTILHA 


“A TALE sp PINO CITIES “e DICKENS 


estreaduy no 
exhibido em 


film 
sera 


outros Cinemas do Riu an 


ESTUDANTES, 


159 ATE «3 Simular 


| 


tes de passados 60 dias de 
suas exhibiçues neste 


Curma 


Esqueça-se do calor no confortavel “METRO”, cujo AR CONDICIONA- 
DO PERFEITO prodigaliza a mais amena temperatura e ar puro como 


“ 





" PREÇOS 
POLTRONA 
3$000 
ESTUDANTES E CRIANÇAS 
48500 


como QU A, 
ZIEGFELD 
O Criador de Estrellas 


no 


AMANHA 


o das montanhas 








LAC L 


' 
APRE did a 
«REED. 
E ) 
Rifle N 
NH “DS À a 


1 Wk 







* 
a * 


+. 


< HORARIO: 2 — 4 — 8 — 8 — 10 hs; 





Para a segurança 
dos banhistas 


Vão ser inaugurados 
hoje os postos de sal- 
vamento da Praia 


das Virtudes 

Havia muito que a Praia das Vim 
tudes se resentia dos serviços de sal- 
vamento, já existentes de longa data 
noutras praias, como Leblon, Ipane- 
ma. Copacabana e Flamengo. 

Muitas vidas, em virtude dessa de- 
ficiencia, perderam-se tragiamente 
nas aguas do aprazivel recanto de 
preferencia da população média da 
cidade. Agora. porém, concluídos 
que foram os trahalhos de organiza- 
ção: dos portos de * sauvetage” pelo 
dr, Ismacl (Gusmão, chefe daquelles 
serviços na Assistencia, vae ser in- 
stallado gm completo serviço de sal- 
vamento ma Prala das Virtudes, 

A inauguração de “sauvelage”, 
que contará com postos de observa- 
ção, barracas, salva-vidas, etc., dar 
se-à esta manhã, para alegria e se- 
gurança dos frequentadores da con- 


o na occasião da ac 


e 


quisição das passagens. 
















PARA FERIDAS 


Escoriações da pella, cravos, espinhas, darthroa cosemas, queimaduras 
e ulceras antigas ——— 


CALENDULA CONCRETA 


EMUTR: nova Redico EMOPIaANO: dia SoMDIA! CONGO 
O DR. HE . motavel medico americana, $ 
na Calendula não pôde haver PÓS”. 4 “CALERNDU CONCRETA” 
fr OS a esta Cos to nfcigiss aut. postais mos 
, dO qual foram alliados outr k 
Pol CONDAPai CIAR magnifica formula conaidorada como intuparãa 
val nos casos nara que é indicada. io 
O CONFUNDIR COM 4 POMADA COMMOUM 'DE CALENDULA 
Toi Canna RUA RE o 
ende-se em ae as 
LOPES , 


LABORATORIO HUMOKOÓPATRICO  ALBER 
Casas fNilinca: Rua 94 do Maio, 1.857, Meyer —— E À sotóm Go Gourta 
“, e] 





Rua Engenho de Dentro, 80 — Phoge: 
Cascadura — RIO DE JAN 












TYPHO Cao, dire da Escola 


PREFACIO DE MIGUEL COUTO Y 
. 4! venda cm todas as livrarias 


« 














ação Lloyd Hrasileir 


/ 

A E VANSAGENS NO ESCHIFIORIO CENIMAI, 4º RUA UU ROSARIO NS E a E! — 2 5 8 G DE LIVAVORS PARA TODAS AS DEPENDÊNCIAS)! 28177] — LNFUNMAÇÕEOS! — USBT5O . 
o eee — 

LINHA RECIFE-P, ALEGRE ALEGRE | LINHA RECIFE-P. ALEGRE | LINHA PENEDOLAGUNA | LINHA GANTOS-RAMBUROU |  TORE 





CISCO LINHA BELEM-P, ALEGRE LINHA RECIFE-P. ALEGRE LINHA PENEDO-LAGUNA LINHA GANTOS-RAMBUROU ne TORE ii 
CAMPOS SALLES .. Saídas ds sextas-feiras Saidasr às Gu.feiras Tieta saroa; 89: auras stress, Saldos do Bu-toiras alterna | Duido do Btistoirmo aiteria ASP. NASCIMENTO ALMIRANTE Avngse dos Reis 25 
10,203 tons, de degocamento airsenadas PEDRO H COUMMANDANTE CAPELLA PARA" ANNIBAL BENEVOLO ALEXANDRIXO Santos = .. A e 2a 
COMMANDANXNTE RIPPER 2.461 tona, de deslocamento 2.461 tona, de deslocamento 1.493 tona. de deslocamento Matas co tes masi SM 
t de março, às 10 horas 18.000 tona. de deslocamento 5.213 tons. de deslocamento à Go marea do 15 besas: dO 31.500 tons. do GNNENANO | Viagra, ro oo DIS 
* À do armazem 11, para: 5.219 tons. de deslocamento 5 de março, As 9 horas, do ai do corrente, 4s 54 boras 9, RA TÇO k , 37 do corrente. ás 20 horas, DE BABA cc ess oiico rs BA 
*6 do corrente, &s 9 horas, | Afmazem 13, para: 4 do armazem E, para: armasm E, para: do armasam E para: 48 do. corranto, às ema, | M. York (cheg.) +. gs 4 
Bahia .. cv ve.» 40 : : y ? . 25 do corrente, 4s 12 horas, Santos 5 do armazem 11, para: Recebe Phlladol, 
14 do armazem 15, para: Victoria., ,. sec... 6] Victoria.. 2. cu... 2 .. 0. 00 0% 08 DE qe ar rega ale 
a ES AL cen comeade Vielordã o! 06 co ee co BU) fa 00 06 66 00] rrrarelias 2 o os i00 oo 9 | AP SFSDOM D para: Paranaguá .. coro O | Puratyo. o... 0, 0. 8 | Victoria. co coco oo 2] Uás condicio ts para 
Fertalera .. e. se e. 14 Bahia .. .. ce cp c. 1 recepção .. 0. ve. eu 4 Ubatuba. EPISODE | Bahia .. .. e. e. es : “ 
Deltm reter AD] Reto co vetor co 8 | Qubedalio CU CU CIO do | MO ses uses os MO) amos. ico so os 20 | Florianopolio .. ao oe 7 | Carsnusiatido: 2 2. qu | Rocio. ooo or 0o (O | TOA GANTOR-S, CORRO 
Santarem .,. «e ve vs Cabedello .. .. ce. 4 Natal »e"co 08 vó 00. 1H RADIO cos co pesso ão 1 ; bastião E rãs Ee MAVPO +. co co ve cu as 
| | Obidos.. ce po 0. 0. RU] Natal... coco co DB! Fortaleza... 2, o, dg : Rio Grande. .. cu... 1 | Bla Grande... .... pad SRA DES dS a Anvers.. e coco oo BM "JABOATÃO 
? Parintl Yi Foriuleza .. ce vo uu dO 5. Lair... o, o. 3 Aracaju". ce eos es 5 S. Francisco .. se... z Rottendam.. .. cos DS | Bjo .. co uu cc ss 38| a 
» a Rad Di tado | AGUAS 0100000) [000005 4.4 Deca MEDA O To BM O o so og 00 0] UMAO, SD o eo! 6/0 1n = DUVIDO corso dio o DU | iitadanio oo o eso BD RIR e es ce o s santos .. + eo os 25 4 
tacoat se de 00 00 Mi Luidio corso s6 0 M | Só recebo Darsageiros da 10 Florianopolis .. cum 3 Ham E (cheg.) .. letoria .. 2. co ca a 
Manãos (cheg.). .. .. 2 Belém (cheg.).. .s +. 1U je classe Recife .. 0. ce ou sa 4 P. Alegre (cheg.). .. 8 P. Alegre (cheg.).. .. Laguna (cheg.) .. “. 4 — É 4) de março NM. Orleans (cheg.) « 8 
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38 sentar o projecto completo com 


E + mais modernas, de accordo com 


DRA TR ISO A 





O aviso de affeccão 
renal dado pela 
natureza 


As dôres nas costas, embora por si só 
um tormento, não são senão um ii de quique qui 
perturbação profundamente localisada que está 
& vossa saude, Os vossos rins co dprteporen 
acharem infiammados, carregados de impurezas « com 
O seu funccionamento compromettido, 


: O VERDADEIRO PERIGO 


Neste estado os vossos rins não pódem cumprir p 
missão que a Natureza lhes confiou. Elles passaran 
a permittir a retenção de impurezas, intoxicando o vosso 
or inteiro, Não ee o risco de um abalo 
sério na vossa saude, Co hoje uma cura pelas 
Pilulas De Witt para os Rinsea Bexiga. As vossas 
costas deixarão de doer. Desapparecerão as dôres nos 
musculos ou nas juntas, Sentirvos-heis mais alegres, 

felizes e sadios porque os vossos rins terão voltado 

& executar o seu trabalho, 


Lumbago 





VERMOUTH 


ountavo | RAMOS PINTO 
» Jinho do Porto - ADRIANA 


$ elle 
CE) DEVEM FIGURAR EM 
TODOS OS LARES 






END 





ILLUMINAÇÃO DE PIRANGI 


A Directoria do Obras Publicas 
do Municipio de Ilhéos, autoriza- 
da pelo sr. prefaito municipal In- 


bnidoras “vonpanhará paralicia- 
mente o desenvolvimento urbano 


) das localidades em apreço, 

É terino, e nos termos da lei n, 23,| - > 

| do Conselho de Vereadores do O concessionilo escolhido fleg- 

» w Municipio, publicada no “Diario | já obrigado não só a manter a 

- * da Tarde” de 21 Co novembro de| efficlencia do sreviço, como taim- 
1936, faz publico que, dentro do | bem introduzir nelle todos os me- 
espaço de 60 dias, serão recebidas | lho amentos que se fizerem nesas- 

, propostas para a concessão e ex-| Farios, de accordo com O progrer- 

EP “Ploração do serviço de illumina-| go terhnico relativo. 


ção e força electrica das locali- 
dades de Pirangy e Hacaré, de ac- 
cordo com as seguintes condições: 


I 
A concurrencia a que se refere 
o presente edital versa sobra a 
concessão do serviço de illumina- 
ção electrica publica e particular 
das povoações de Pirangy e Ita- 
caré. 


Xi 

As despesas que fizerem com o 
sorvico de estudos, levantamen- 
tor topographicos e hyirographi- 
cos, ele, paru execução do pro- 
Junto, a ser apresentado, corrrerão 
por conta exclusiva de cada pro- 
ponente, nÃo lhea. cabendo o di- 
reito de'Indemnização alguma. 

XIV 

Para se abrirem as respectivas 
propostas, deverão. satisfazer, os 
proponentes, as seguintes provas 
de idoneidade, de accordo com as 
leis em rigor: a) Os concurrenten 
deverão apresentar documentos 
que provem a Idoneldade finan- 
ceira para contraciar os serviços 
que fazem objecto desta concur- 
renéla., 

b) Provas da idoneidade tech- 
nica do autor ou autores dos 
projectos, 

c) Prova de estar quites com 
a Fazenda Municipal, 

, Xv 

As propostas, devidamente as- 
signadas, serio entregues, em 
envolucro fechado, com a declara- 
ção em subscripto do assumpto a 
que se referirem. Cada proposta 
deve ser acompanhada de um 
outro envolucro, em separado, 
contendo todos os documentos 
que possam provar a idoneidade 
a que se refere o artigo anterior, 

; XVI 

Só serão abertas as propostas 
dos concurrentes cuja idoneidade 
for reconhecida pela commissão 
nomenda para o julgamento da 
presente concurrencia,, 

XvII 

No acto da abertura das pro 
postas, cada concurrente deverá 
apresentar o conhecimento da 
thêsouraria da Prefeitura Munl- 
cipal de Ilhéos do recolhimento 
da quantia de 5:000$000, a titulo 
de caução. As propostas dos con- 
currentes que, por omissão ou 
dôlo, faltarem com esta obrigação, 
não serão abertas. 

XVII 

« A caução acima referida, que 
poderá ser em dinheiro, apolicos 
ou titulos de divida publica ma- 
nicipal, reverterá para os cofres 
do municipal, se o proponente es- 
colhido recusar-se a assignar o 
contracto no praso marcado. 

. + .. “XIX 

'O 'proponente escolhido “para 
garantia da execução dos servi: 
cos. de. que aqui se trata caucto- 
nará,. na thesouraria da Prefel. 
tera Municipal de Ilhéos, uma 


I[ 

O prazo da concessão será pelo 
espaço de 30 annos, findos os 
quaes a Companhia, empresa ou 
firma individual que a obtiver en- 
'tregará ao governo do Municipio 
de Ilhéos, sem indemnização de 
especie alguma e em perfeito es- 
tado de conservação, todo o mate- 
rial, installações e bens, inclusive 
os adquiridos na vigencia da ex- 
ploração dos serviços em apreço, 

HI 

A concessão abraugerá todos os 
actuaes territorios dos districtos 
“de Pirangy e Itacrré, 

Iv 

O uystema preferido serã o hy- 
dro-electrico, devendo, para isso, 
J ser aproveitada a catadupa do rio 
: Almada, denominada Agua Bu- 
mida. 


Na impossibilidade de, por mo- 
tivos que a justifiquem, do apro- 
veitamento da força  hydraulica 
da .quéda. d'agua acima referida, 
poderá ser adoptado o systema 
thermico-electrico, 

. VI 
b Em . qualquer dos casos a po- 
tencia installada não será infe- 
rior a 100 kilowatts. 
VI 
Cabe a cada proponente apre- 


orçamentos e especificações das 
obrãs que se terão de fazer, ob- 
servadas, nellas, as prescripções 


c progresso technico, relativo. 
Ré VIH 

Pº + . Para a execução do projecto 
sorão levados em conta os regula- 
mentos em ne . 


= Decretará o governo municipal 

, à desapropriação, . por . utilidade 

+ publica, de todos os.terrenos, que- 
«das d'agua e bemfeitorias qua se 
“fizerem necessarios á execução 
das obras projectadas,. 


E: Aos interessados serão forneci- 
eg “das plantas das povoações de Pi- 
DR rangy e Itacaré em que estão fl- 
- Giradas as principaes ruas e pra- 
Ê cas a serem iluminadas e provi- 
D |des ce força “electrica “inisial- 


“48 mente. quúntia igual a 4% do valor das 
val pg do q qe obras a que se referir & sua pro 
e. “A expansão das rêdes distri- posta; quantia esta que só será 
a A so 44 . 
, is ê: vs ias: Ro E UN ARS PAS E Pr AD DS RS 
TENS pro TeT eseer ero Te io mas e SETE Suas, eme 


Td ais pt dg Rr Si ARE es 





JO TRIBUNAL DE CONTAS 





| todo serviço 


fui quit na ini Cias = 


Sende confiança neste remedio contra as 
Rheumatismo 


Dôres nas Costas 
Affecções Renaes 


ou quasequer Irregularidades Urinarias 


Pilulas DE WITT 


PARA OS RINS E A BEXIGA 


Mada 





ACCUSOU REGISTRO 


O Tribunal de Contas manteve a 
recusa de registro À concessão de 
aposentadoria no sub-director «do 
Thesouro Nnclonal, sr, Augusto Hen- 
riques Corrêa de Sá, por ter sido fi- 
sudo vencimento superior no de- 
vido, 


Deeclarou o ministro relator não 
poder tal vencimento ser calculado 
nos termos da lei de renjustumento 
do Tuncelonalismo, porque essa lel 
entrou logo em vigor somente para 
certas medidas preliminares, 





Direito de Obras Publicas 


EDITAL DECONCURRENCIA PUBLICA 


E ITACARE' 


restituida no caso de flel e In 
tegralmente cumpridas todas as 
obrigações que assumiu pa qua 
proposta e no contracto que as- 
alguar, 
XX 

Pela .Inobseryancin dos prasos 
para execução dns obras e toio 
qualquer compromisso tomado 
em- facê do contracto «ue assl- 
Enar perante o Goxerno Munl- 
cipal, sulvo caso de força malor, 
a juizo do Governo, ficará o con- 
tracto rescindido de pleno direito, 
Independente de futerpeliação ju- 
diclal ou extra-judicial, com- per- 
dn da caução e, verificando-se in- 
fracção de qualquer oulra con- 
Cição, poderá-sem multado o cou- 
tractante até a Importancla cor- 
respondente a 10% da caução, 
multa que será levada ao dobra, 
no caso de reincidencia, se não 
preferir o Governo a recisão lIm- 
mediata do contracto, 


XXI 
O contracto só se tornará ef. 
feclivo depois de approvado de- 
finitivamente pelo Conselho Mu: 
nicipal de Ilhéos, não se respon- 
eabilizando o Governo por Inde-, 
mnização alguma, se não for ap- 
provado, 
XXII 
A Prefeitura reserva-se o di- 
reito de escolher a proposta mais 
convenlênte ou de recusar todax 
ellas, annullando, assim, a con 
currencia. Não assistirá, nesta 
caso, nos concurrentes o direito a 
qualquer reclamação, 


XXIII 
Os proponentes deverão decln- 
rar, em suas propostas, que ne 
subordinam a todns as condições 
dn presente concurrencia, 


XXIV 

“A presente, concurrencia será 
encerrada ás 14 horas do dia 15 
de março deste anno, A caução 
a que se refere o item XIII será 
recolhida até ás 10 horas desta 
mesmo dia. 

XXV 

E" livre aos concurrentes pedir 
e 'conceder favores que julguem 
convenientes á obtenção e exe- 
cução dos serviços de que aqui 
trata, 

XXVI 

A construcção e Installação de 
será no praso ma- 
«imo de um anno. 

XXVI 

As propostas versarão, clara- 
mente, sobre os preços dos di- 
versos motivos referentes ao ser. 
viço do fornecimento de 
força electrica ás populações das 
povoações em questão e tambem 
ao Gorerno Munleipal, 

4 Wuminação publica serú 
começada das 18 horas ás 5,1'3 
horas do din seguinte, no verão, 
e das. 17,1/2 horas ás 6 horas, 
no inverno. 

Ilhéos, 14 de janeiro de 1937. 
— Humberto da Veiga Sampaio, 
director de Obras. 


es k a cs da 
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O JORNAL — Domingo, 21 de Fevereiro de 193, 





CASA GUIGMAR 


Calçado “Dado” 


Foi E E SERA! A MAIS 
DARATEIRA DO BRASIL, 
LANÇA NO MERCADO NOVi=- 
DADES DE SUA CHKAÇAU 





Nelloa sapa.os 
auperior pellicm pre- 


233000 vá 
tm fonca e em marron, com lin- 
dos recortes mau gnspea q salto 
mexicano, 


25s O mesmo modelo em 

fino naco branco ia= 
vavel ou branco e preto em 
branco e marron, 


Tambem o mesmo snpato em 
fina peltica preta ou marron, 
enito bnizo, proprivs para esco. 
Inres, 


de 23 na 332... 
de 


JI8004 


aan... 





35$60u mes anpalios em 
fina pelllea preta, 
fonema ou marcom com fivelia do 
mesmo couro, de lindo etfelto, 
enito Luis KV. mito, 


355 


vavel ou 


U mesmo modelo em 
fino naco “ranco ja= 
breroen e ureto, 





188000 “manias” em “unco 


bennco e pelilen envernianda. 
Remettem-ne gentis cntnlogus 
Hiuntrados — Portes 
Snpntos 2800) 
Alperentas 19500 


Julio N. de Souza & Cia. 


AVENIDA PASSOS, 120 — Rio 
Fel, 4A-S124 


| Ra A A 


O RAID DO PLANADOR 
“HAMSTEM” 


O AVIÃO REBOCADOR SOF- 
FREU UM DESARRANJO NO 
MOTOR py re EM TUBA- 
KR ; 

PORTO ALEGRE, 20 (H,) — O 
apparelho do exercito que partiu de 
S, Paulo com destino a esta capl- 
tal, rebocando o planador “Hams- 
tem", foi obrigado a ficar em Tu- 
barão, devido a um destrranjo no 
motor, 

O planador é esperado amanhã 
nesta capital, 





PRG3- Radio Toi 


PROGRAMMA PARA 
AMANHÃ 


A's 9,00 horas — Annuncios 
Classificados, 

A'a 10,80 horam ss Tinirros e 
suburbios em revinta (mu 
pular varinda), 

An 1244 horas — (unrto de 
horn de muntca lgelens —- 
ClGeorges “Phlll e Germal- 

ne Feraldy, 

An 13,1% horna — Quarto de 
born “inhou-Buforol” de 
munsten de donsa ql um or= 
ehestrna Eddy Duchin e 
Pnul Wihltemnna, 

An Veto horas — Quarto de 
horn de mentem Hgelen e) oa 











“pive Songa? Fernanda 
Wanrma e seus. vagnbundos 
Melomnnaor, 


A'n 12,45 horna — Quarto de 
horn el Euclenne Boyer e n 
orek, de dnnea de Bnrnas 
hám vom ficemy, 

Am 23.440 horn — Quarto de 
horn clMnmuiniena Taxtiutor= 
ro (pinnistny e Ninon Val- 
Mn (nopranol, 

As 12.13 bhoraa — Quarto de 
horn de munlen lixeira «| 
Harbnen Dio' e Ming Cronhy, 

As UI DO horas = 4) Thentro 
em num cenas = Veg] e 
etiguletto” —— Trechos dam 
1º 2º e 3º netos, el Fol= 
genre Nenal, Plazaa, Pagllo- 
chi, Menni, Harrachl, Brnm= 
him, Cârea e“orech, da Nea- 
In de Nillão nah n reg, de 
Cnrlo Sabnjno, 

A's 14.00 horna — Proxram-= 
mn de menten varinda. 

A'a 13.00 horna — Intervalo, 
A's 10,00 horas — Horn ele- 
ennter — Nnrin Clnndin, 
A's 10,30 horas — Antholos 
ain Sonora de PRG 9 
Grieg — “Sonnta em dá me- 
nor? pnra violino e plano pÍ 
Kermel Rachmaninoff fpin= 
nintm) e Frlix Kreinler (vias 
Mintnta) — Debusnas — “lhes 
ria” — pela oreh. do Con- 
servntorio de Faris, nob a 
reg. de.Plero Coppola, j 

A'a 17.15'horna — Horn do 
Gorri — Tia Chiquinha — 
Primo Carlinhos — Cnp. 
Frrínido. 

Ata 18 80 horas — Hora nari= 
rolar — Horta — Avienitu= 
rm — Jardins —-—  Veterina- 


ria 
Ata 1R 45 horas “Hora do 
Drasil. 


ESTUDIO ' 


A's 10,90 horas — folea do 
Café, 

As 15.45 horas — Prog, de 
mentem Hgeciras — Jnam Tu= 
Pl — Mára e Waldemar 
Menrique — C, C, de Me- 
nenea, 

A's 20,00 horas — Quarta de 
hora com Leny Ervermona e 
Jasa Tupi, 

A's 20.15 horna — Quarto de 
hora cl Mára e Waldemar 
Henrinue 

A'u 20.30 horas Prog. 
“tofoncal"; — Jazz Tupl — 
Lens Erersong — YVinra e 
Waldemar Henrique, 

A'u 20,43 horna — Quarto de 
hora com Jorge Fernnnára, 

A'u 21.040 horas — Quarto de 
hora de musica ligeiras — 
Leny Ervernong — ficorge 
James — Jnas Tupl — Ar- 
maldo Estrella. 

A'a 21.15 horna — Quarto de 
horn com George James, 
A'u 21.81 horas — GQunrto de 
horn com Alma Cunha Wi- 
randas — trnnido Estrella, 

A'm 21,45 horas — Quarta de 
hora de muniea ligeiras — 

| Ja Toni — Genrge James 
| — Arnnido Estrelia, 

A'm 22.00 horas — oletim 
Commercial e Flannceiro. 
A'a 22 05 horas — Qunrin de 
hora de musiem lgeirar — 
dns Trpl — Jorge Feraaa- 

des — OC. €, de Menesea, 

A'a 22.5 hora — Recital de 
ennto de Alma Cunha Mi- 
randa. 

A'n 23.35 horas — Prog, com 

! dorme Fernandes — C. €. 

' de Menenen, 

| A's 23.00 horas — Hon mol- 
te. mté amanhh.. 


“NOTICIARIO DERANTE TO- 
DA À IRRADIAÇÃO 
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 Improprio para 
menores ate' 
I8 amos. 













eoncertim-se, 


E Dre e nice A ASA p ÉS til E. epi e SEDE UA = 


Fogoes de gaz, lenha e aque. 
cedores de todas ns marcus, 
trocuim-sa 
formados por velhos, vendem- 
Ee, Compram-se, 
tallações de gaz 

de concurrencias, 


VP To WET 1). AMA, 





ZA IN INA NA 


re- 


Fazemos Ina 
pnr preços 


R. SEN |DOR EUZEBIO, 23 — T. 43-6831 





Principio de incendio no 
Benço do Thesouro 


EXTINCTO, A BALDES DAGUA 


A's 20,25 de hontem: manifestou 
um principio do incendio no predio 
n. 4 do Bêco do Thesouro, onde é 
insinllada juma casa de couros, 

Chamados, promptamente, compa- 
receram bombeiros da estação cen- 
tral, que, em alguns minutos, con- 
seguiram nhafar o fogo irrompido, 
n bnldes: dagua, Foi, assim, diminu- 
to o-prejuizo da firma all Ro 
lecida, 

Esteve no local o omisso: 
Barvelra, do 10º districto, que deu 
as necessarias providencias, 


LELVES DE PENHORES 


EM 3 DE MARÇO DE 1937 
A's 12 horas - Jolns e Merendorias 
FILIAL 


“CASA GONTHIER 


HENRY, FILHO & CIA, 
195 - RUA 7 de Setembro « 195 


Lello em 27 de fevereiro de 1037 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


nrAa PEDRO t. NM. 28 e mo 
(Antiga do mi get 1 Santos 


Francisco de e Aguiar & Cia. 


6 — REA LUIZ DE CAMÕES — dy 
Leilão em 26 de fevereiro da 193' 


aeee my 
Ed “ 
José Moreira da Costa 
“ 
Cia. 
? — DECO DO HOSANIO — | 
Em 27 de fevereiro de 17 

Fuzem leilão de todos os pethos 

ves vencidos, podendo os srs, nu» 


tuarios reformar ou resgatar as 
avus cautelas até a vespera, 


CASA SILVA 
M. 1. DA SILVA OLIVEIRA 
Leilão em £5 de feverelro de 1927 


20 — Travessa do fosanrio — 2 


J. SANSEVERINO 


Buc. de U, SANSEVERINO 
O — NUA LUIZ DE CAMÕES — 24 
Leilão em 23 de Fevereiro de 1937, 
das enutelas vencidas, podendo ser 
reformudas ou resgniadas até a 
hora do leilão 


Em 214 de Fevereiro de 1937 


VEUVE LOUIS LEIB & C. 


Nuceesmores de A Unhen À U, 
Huas Imperatriz Igopoldium, 22, 
Lulz de tamões, 6”, esquina 
































Cautelas perdidas 


Perderam-se as cautelas numeros 
440.200 é 440499, da casa de penhos 
res de Ernesto Campello — Avenida 
Fassos, 35, 





Caixa Economica do 


“ »t - 
Rio de Janeiro 
CANTEIRA DE PEXHORES 

A Caixa Economica desta cidade 
entregou ao abaixo assignado, para 
solução, os seguintes documentos: 

Req. 2º via, cautela nn. 35.925, 
joias, 

Recebl sob n..... os documentos 
eupra mencionados, para solução 
15 diax depois da apresentação dor 
annuncios, Em 15 de fevereiro de 
19374 — L. OLIVEIRA, 

Perdeu-se a cautela n. 441.876, da 
casa de penhores de Ernesto Cam. 
pelio — Avenida Passos, 35. 


a. 





ENE Ad ta paia pt sd TS pe pet a SI 


es destro asas Vo ie el Des > crer: a Gi ana AA Aa aii nais cpa aa a ni mi dit ne Dista penta 


A motocycleta foi abalroada 
pelo auto 


Hontem, 4 tune, o motocyelisto 
Paulo “Treptz, de 50 annos, casado, 
commerciario e morador À run Mon- 


DD 


Ç 
apr “Can 


TO ças 


NA) DANILO 


tras rabo 
1 as 





Nome e marea vegist, — 


fenegro m, 71, quando, dirigindo sua 
motocyeleta, passava pela celebriza- 
da Curva da Amendoeira, [ol nhal- 
rondo por um automovel, de que re- 















A POMADA SECCATIVA SÃO LUCAS | 





Distribkidor Arnujo Freitas 


Age com segurança no tras 

tratamento e cura de qual- 

quer ferida antiga ou recen- 

te e nas nffecções parnsita- 
etas da pollo 


NAS PHARMAÁCIAS E DRO- 
GARIAS 


Enborntorio Pharmacenticos 

Run Exopoldina Rêgo, 28 

RIO DE JANEIRO — Fone 
48-0050 



















sultou soffrer fraclura de varias 
costelas, 


AE epAdo pela Assistencia, retlrou- 


INDICADOR 


——— —— e mm 


SANATORIO BELLO HORIZONTE 


HIVALIZA 4H 


DA 


OS MELHONES DA SUISSA 
ESPECIALMENTE CONSTHUIDEO 


PANA O TRATAMENTO 


PemeEnCULOSto 


Direcção technica do PitbESIUN SAMUEL LISANIO 


Caixa Postal, 450 — End 











A Enfermnções mo Mi 


MEDICOS 





DR. MARINHO REGO 


NARIZ — GARGANTA — DUVIDO. 

OLHOS — Tratamento e uperações 

din especinildnde — Coma, Kd, Mllo- 

mer — Sº aniar — Sala 204 — ie 

2 àu 6, Avenida Nilo Peçanha, 155 
Esp, do Castello 

Docente 


Dr. Adauto Botelho Mercrit 


riinien da Facnidade de Medicina — 
Doenças nervoana e muninca — Eles 
etrleldade medica — Electro dim 
enontico, mlten-vinicia e Infra-ver- 
melho, tonotherapia, efe — Cine 
tdenu. (Praça Florianos 5.º andar. 
anin 514, dna E Ás IM horas, 


Dr. H. C. de Souza Araujo 


Da Academia de Medicina e do 
Inst. Usw, Cruz, Doencan da pelle, 
Tratamento moderno da lepru e de 
outras derinatoses tropicaes, Phy- 
slotherapia em geral — Connultas 





dns 4 hs 11, &. Ubaldino da Ama- 
ral, 21, Tel; 42-2253 Telegr, Sou 
earauto Hio 





DR. MIRANDA JUNIOR 


Doenças e disturbios sexunts 
(no homem e na mulher) 
Cura radical da BLENORKHHAGIA 


Tratamento da impotencia 


PRAÇA FioANO Nº 7 
Tel, 2U-mtag 


BLENORRAGIA 


Entrelinmento da uretra 


Impotencia — Mifilia 
(Homem e mulher) 


DR. ALVARO MOUTINHO 


Hnruon Alrem 27-4,º, 1 Am 6 








“ “ a 
Dr. Aguinaldo Xavier — 
Cirurgia — tina mrinarias — Ioen- 
cam ano-recíisra — Fralamenta de 
hemorrhaldr « sem  «peração 
Comanitorio: cum ABM ENIO GIVA- 
NAMAHA, 15-44, 2.º andenninm BUT 
ME — Tel. 22-708n — tenldencin: 
ema Dilermando frum UM am E — 
finven — Telephone TO-1734. : 


DR. ARY LINDENBERG 


Chefe de clinica do servico de Cl- 
rurgia Gerai e Uroiogia do Horspl- 
tab Nnsen Senhora do  Encrorra — 
Clrorxia — Vias meinarina — Doen 
cnm Venereas — Cónsinitorin: Una 
Rodrigo Silva, 34, rala 407, 3nm, Kan, 
e eahbbados, dar 17 4» 19 horas — 
Res: Tel. 48-2057. 


COLICA DO FIGADO 


LITHIASE MILITAR (PENHA 


Fentamento ranida. com methode 
acientífico propria 


DR CASQIALE CATALHO 


Fina Rinchuelo, IRD — Phone 22-N293 
las 16 és 20, de 2.º até G.º-feira 








- 
as A Om o É 


Telegr.: 
FRISA,EO DOM RA MNE 


“Banatorio” — Telephone: 32145 


— MINAS 





— Mnaricio Vilicia, rum de São fedro, DO, 
1º andar — Telrphoner €8-(IN45 


s a Unera- 
Dr. Brandino Corrêa vi: 
Hernius, nppendicite, rina, bexiga, 
prorinta, etc, Cura rapida, por pro- 
Cerans mullers - 
nom, nem dor, da Blenorrhagio 
e nuns complicações: Prosintites, or- 
elites, cyslilem, eatreitamentns, eto, 
Arsembita, 23-1,º, Diariamente. 
Das 7 ás 8 o dam 14 du 18 horas, 


“CLINICA GUYON” 


Vins urinneias — Clruraia gera) é 
mulentias de senhuram 


Dinrinmente, dam 14 Am Ih horas — 





iiirector: Ur AMNALIHO CAVALe 
CANTI — Amullinrr dispnlita A 
Berunto 


LARGO JOR CLEMENTE mn, MIS. 
mndar ênntigo fonema da Né on do 
Horario) — Felephoner TI-(HIG4 


DR. JOÃO PIRES 


OCULISTA 
Rodrigo Silva, 34-A, Phone 22-8473 
— 2 ás 6 horas. — Residencia: 


Phone 28-0891 


Dr. J. de Alcantara 


Pratica de 7 unnos dos hospiines 
de Europa. Curso de aperfeiçoa 
mento nos Estados Unidos. Cirurgia 
tieral — linenças de Senhoras — 
Vias Urinarias — Hisnorrhagia e 
complicações, Ed HEX Saia 
Vil, de 1 dn 6, Tel: 42-0715, He- 
mid: Mum tinrim de tionsês, 122 
Tela 27-7274 


DR. HEITOR ACHILLES 


Tuberculose, Doenças broncho-s 
Pulmonaren, Chefe Serv, Tuberculn- 
no da Cruz Vermelha Tisiniogiria 
dn Saude Pública. Cons: Av. Nilo 
Feçunha, 155 — 4º andar — Tel 
472 3671 — Erplanada do Castello. 
Her, Lafayette, 104 — Tel, 27-7105. 


DR. SANKOTT 


fimenças de senhoras — fioenças 
nero — (iperações — Uinther= 
mim Eieriroconaninção Mnlos al= 
frm-sinfemntna, Imfra-sermelhos — 
Las 15 ám |8 horas — Hum Quitane 
da, 17, 6.º end, Tels 2232-4144 — 
Tel. renid.: 27-4344 . 


ESTOMAGO Dr. Ernesto 
FIGADO Carneiro, 


INTESTINO aa 8. Cod or 


Med. Univ. no Hosp. Estacio 
de Sá. Novos meios diag- 
nostico e trat. niceras est. e 
duod. sem operação nos ca. 
sos indicados. Colites, d:ar. 
rhéa, dyspepsia, acidez, ato- 
nia intestinal, Diabetes, 
obesidade. 11, guiando, 
a 22. 8862 











> x ae dl 
Es as à 
dr Lat) 
do Ti 


DOENÇAS 


E mm 
HEMORROIDAS <:: 

DIC 
ent mom operução e sem dor, Doen= 
cena dos Interilnan. itevin e Anis — 
Dito LUIZ NOILE! SA altondo a 
duentem du especialidade e com hora 
marcada — fodrigo Silva, 14 
Tel, 22-0098 


Dr. Milton de Carvalho — 


ULVILnOS, NANIZ e MATUGANTA 
ómirs Adjunto do Serviço do (it. 
PAULO bHANDAO, no Hosp =ão 





Freo. de Assis [nrgo da Cutluca, 
Pb tEdificio Cariorat. lel,s 

InEcgÕos (aéis 
PIT ORAR NR A o ecates era 
Dr. Rrbem Silva sórr niveniniem 


mengivar san 
erentna, doenças da bucen. 'P 27 07K0 
Das 14 An 17 horas — 7 de Reteme 
bra, Mit 


DR. N. S. DE LIMA NETTO 


MEDICO DENTISTA 
Clínica e cirurgia da boca Edi 


ficio liex — 16º andar, sala 1,044 — 
Hhone: 22-B419 


Prof. Dr. Mario de Góes — 


Oculinta — Mudou ses escriptoria 
para a Rn Alvaro Alvim, 27 — 2.º, 
Tel: 22-6316 — Das It &s 17 horas, 





Cinelandin 





Dr. Barbosa Mello 


Do tosp, Bão Freo, de Amalia — Ul= 

RUNGIA — VIAS UNINARIAR — 

Qnitnnda, Mi-4,8 — Dam 05,34 no AM 
horas — Tels, ZI-4N40 e J7-2403 


DR. MARIO PARDAL 


DOCENTE DA FACULHADEO 


Ciruruin mernt — MYniesiina de ses 
nhorna — Edificio Rev — 18,º andar 
— Smim do MOU — Tel, 42 — Lero 
cms, quintna e anbbados, ds 16 ha, 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Doenças dn prile Symbilis 
Phyniothernpia — Union À — lua 
Hodrigo Milva, 34-Ac,ã, Tel, 24-7153. 

Ulceras va- 


VARICES uu a 


pernas — Cura rapida sem opa- 
ração e sem dór, lr. Rego Lins. 
Av. Ito Branco, 175, das 15.30 as 
17.30 horas. 





vox INTESTINOS 
ANO-NECTA ES 


DR. LAURO BORGES 


Trnfamento das hemorroidas — 
Hum Hodriza silva, 1-3.º — “Teles 


thunrr 241280 

ho Chefe do Ambu= 
Dr. Elias Grego Iintorlo dezynes 
colngia do Hospital Guitrãe e Quinia 
— Clinica gera, — aetnas de ses 
q Phoras — Partos, Cena ft. Ginria 
'a * andar, enlas 301 e 303 Das lt As 
18 horas Tel,; 2232-1247, Res,: Conde 
do Bomfim, n, .692, Tel: 4*-ChNo. 


ADVOGADOS 
Targino Ribeiro 


Advogado — Carmo, 60 
E andar — Elevador) 


fa 
cap 











- PG 


nu va 
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va BLONDELL 


BEVERLY ROBERTS 
- WINIFRED SHAW 

CRAIG REYNOLDS 

ROBERT BARRAT 


NO THEATRO 
DA GUERRA 


Jma comedia que desmoraliza ' os 
armamentistas e põe RTE no 
ridiculo ! 





Direcção de 
LLOYD BACON 













A PEQUENA QUE INVENTOU A “PIMEN- 
TA” COMO “TEMPERO” DE SUAS / 
TRAVESSURAS!!!... 


LFA-ART FILMS 
apresenta 


BRIGITTE 








à GAROTA SENSACIONAL 
na «ua mais gor: 
teaquinice 


Vinte annos depois a funa descobre a im: 


nocencia do pae, e tudo fàz para arran. 
calo á prisão 


“UM PASSADO 
DE FUTURO” 





t; Parrio para menor 


AMANHÃ 


IRVING S. COBB 
SLIM SUMMERVILLE 






Produeção da PANTA FILM — de Vionp” 
Direcção de HERMAN KOSTERLITZ 


We, na vido do QUY DE MAUPASSANT = UM eplsodio 

adoraval, dos seus amores com a formosisalma é terna 
Maria Beshkirizat . 

É não ha coração de mulher que não so extasie . ante 
sas | romanos encantador, 





PY 


É 4 


THEATRO 
















SOFFRE MUITO COM O CALOR 


O Rival Theatro, onde a Compa- 
nhia Caxarré-Elza-Delories reiniciou 
8 Eua temporada, e onde hoja have- 
rá vosperal às 15 horas o duns ses. 
sães & nolto com n comedia “O au- 
tomovel do rel”, é uma casa de 
espectaculos onde O espectador não 
soffre o rigor da canicula, tal o 
ee apparelhamento especial para o 
verão. E este detalhe é expressivo, 
pols all o espectador não Incorre nos 
Inconvenlentea de outros rocestos 
de refrigeracão, O certo que o 
Rival tem estado concorrido e man- 
tião o espectador bem disposto Da- 
ra apreciar “O automovel do rel”, 
Amnnhã, novamente, em duas ses 


PALTRONAS 





CALÇADOS OU CHAPÉOS ? 


Póde satisfazer completamente. 





ee DAVIS, JR. 
LOUISE LATIMER 
ROBERT M.WADE 
JESSIE RALPH 


pm 
ms =" da sus 
. Soa a = : = 





Na qualidade, na confecção, nas 
fôórmas, e preços admiraveis, Ex- 
perimenta. 


Bus Republica do Pera', 16 












NO RIVAL, O ESPECTADOR NÃO|YUCO LINDBERG N 


A PRITA DE 
MANOEL MONTEÍRO, NO THEATRO 
REPUBLICA 


Tuco Lindbergh 6 um artista do 
balls que dispensa recommendação 
perante ns leitores, Os “habitués” 
do Municipal conhecem esse artis- 
ta coreographico. Pois Yuco Lind- 
bergh vae tomar parte na festa na 
ncite de 6 do proximo mez, quando 


artistas de thentro, do radio, do dis. Tho 


co 4 da cinematographia executarão 
um artistico programma no recital 
de Manoel Monteiro. 

O espectaculo 4 promovi fo 
festejar o contracto recebido 
Manoel Monteiro para, ainda esté 
anno, se apresentar em Buenos Aires 
e em Lisboa, 

“SINTO DO BOMPIM” TAL EX- 

TRAR EM ENSAIOS 


Paulo Orlando, 'o autor da peça 
que a Compas a Companhia Alda Garrido co- 


para 
por 


DIA 42 Ho 


MATA 
ART MARSHALL 





qual far aus estréa na primeira 
dulmeena proximo mes, Já fixeu 
o título de seu nóvo óriginal, 
será "Binhô do Bomfim”. A peça 
é uma burleta-revista div! ida em 


stc RIVAL-THEATRO 


Pao : “Álda qm gutunias, “as | HOJE, A's 15 HORAS, e ê noite, às 20 e 22 horas 
CAZARRÉ — ELZA — DELORGES 


“O AUTOMOVEL DO REI” 


a nartitura ds “Sinhô do 
Amanhã: À's 20'e 22 horas: “O Automovel do Rei” 


meça 4 ensaisr qmanhã, e com d 









Toda 
Bomtim" será rigorosamente bras! 
eira, de autoria de festejádos com- 
positores paselos, entro 0% quase o 
maestro Vogéler, 


CARTAZ DO DIA 


RIVAL — *O jantares do rel”, 
ds 2) a 22 hora 
BECREIO — Camisa, as quero 
ida “Garrido” co | mara,” “a 36 0 é 2 3ê nyras 
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banida fr do É nad Sr e és 
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PRIME MON em 00-V TELEPHONE: 27-30-08 TELEPHONE: 27-01-58 


FELEVHUNE: 42-00-20 FKILEPHONE: 12-0058 FELEPHONK: 4282-00-07 TELEPHONE: 42-00-03 














HORARIO: . 
Horario: 1,30 = 3.40 = 5.50 = 8.00 = 10.10 AR. K. O. RADIO apresenta HORARIO DE HOJE 


HOJE — ULTIMO DIA 3—4— 6 — 5 e 10 HORAS 





HORARIO DE HOJK 
200 - 240: 5.30 = 700 - MAO = 10:30 he.) 000 — quo ARO, usp E rã HORARIO DE HOJE 


ES q e ip a Es = 2.30 HOJE — ULTIMO DIA 
A INTERNACIONAL FILM anresenta A PARAMOUNT PICTURES apresenta 2. 


| 
] 
| HOJE ULTIMO DIA ESPEP Ecec rar rapaoss ARISRO REPRURN e FREDRIC A CINE ALLIANÇA t 
A “0th CENTURY FOX apresenta Eis = a —-  UL; A Internacional Film apresenta 13º e 14º | KATHARINE HEPRINN e SE NÇA apresenta 
NOS = ULTIMO DIA À (ASA DAS III, LUZES Hosm TLTIMO DIA Inodios de “A DEUSA DE JOBA” com | MARCH, pela primeira vez, juntos, no | | PS Tp E E 
t 


HORARIO DE HoJE 
DO —— DÃO — BLU me FADO me O mm MITO 








LAWRENCE TIBBEIT |! Ca norns or mmovsaso | FRED MAC MURRAS [Sosisico meros semi | MARIA STUART, RAI-| FREDRIC MARCH JAN KIEPURA 


WENDY BARRIE Jack Oakle — Jean Par- | Dictadora da Imprensa, NHA DA ESCOCIA MARIA STUART, RAlI- RARO: 


PHILLIPS HOLMES Mer Lieyá Not | mecm arqmemos neo |orecicr: Eis Omo DA ESCOCIA | Oh! As Mulheres 
MAE CLARK Atiradores do Texas EDMUND LOW E iria sis tim. pari ver encon] produção Paniro Dema | 
ROSITA MORENO (THE TEXAS RANGERS) GLORIA STUA RT | nisso. pelo que se deve dar toda a at- Ditesção do OUH FORD) | POE MONIBTOSR NEW 


tenção ao horario acima a h a As E 
“FINAL FELIZ" — Desenho de DE'IPEY | uma superproducção de KING VIDOR | UM ROM CUNHADO => comedia: comam | NACIONAL DA D.F.B, UACIONAL DA D F.B. 
HOOP, (impropriu para menures até 14 annos) No TRÍNAS 2$ ESTI DANTES 


UANDLES) 


Canção Fascinadora 


(UNDER YOUM SPELI) 
CAPHICHO ITALIAS0 — Tapete ma- 
bico. 
FOX MUOVIETONE NEWS. 
CARNAVAL PALISTA DE 1937. 











PAKAMOUNT NEWS VPALKAMUUNT NEWS, Fultronas e balcões 280 — Estudantes ALÇÃO 


— e — 
NATIONAL DA LER, *ocional dm dd de M e crianças 18500 ” NOBRE CRIANÇAS I$ AMANHA -—- “MARIE DELL em “A AMANHA — “Novos Ecos DA 
Peida ia A A A) DEE E O 


e 
AMANHA — FRANCIS LEDEREN 
em “MINHA ESPOSA AMERICANA" 
(Pnrnmount) 

Hornrios 2, 240, 5.£0, 7,.4.40 e 10.20 ha. 


EEE : ———————eeeeee o | eee meme ——— ———— ——— EMANCIPADA* (La Garçonne) “BROADWAY”, com ADOLPHE  MEN- 
AMANHA | DRIGITTE HONEY em AMANHA — JANE WITHENS em | AMANHA — MAROLD LLOND em AMANHA — Willy Pritgch e Hell Finkem- ) JO e ALICE FAYE 
“DOMINO! VERDE” (Ufa) vo SME NTINHA? (20th Century Fon) “CINEMÂNTACO” seller em ROCUACIO, Art Sima (Improprio para menores) 
f. 


e 440 - 10.20 8,00 — 0,00 horas 


Horarivr 2 = DO = 5,20 = 7,00 = 8,40 - 10,30) Hornrio: 200, 3.40, 5.00, TO, 8.40, 19,30 HORARIO: É = 4 — E — e 10 horas Horario: 4 . 9,40 « 5.3 - 
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O thema exploraus por “MINHA 
ESPUSA AMERICANA" não po- 
dia ser mais feliz e opportuno 
neste momento, quando Jumtamen= 
te todos têm curiosidade de saber 
o que acontece quando um nobro 
troca as pompax da córte pelo 
amor de uma mulher do povo. 
Para os que gostam de rir, e apre- 
citam uma esplendida comedia, 
este é o film aconselhado neria 
wrincipio de temporada  cincma- 
tographile 


AV ZANNZAN/ZAN ZA ZAP ZA N/A ZA ZA NV ZANNI ANO ANN ZA ZANIN /AN NAN VAN O 


Uma super-producção comica 
E(Mnvie Qracs) 2 DALTON N q 


com (3) o b 
CONSTANCE curas 7 IMPERIO a SS A 





Poltranas e haleue, Tim 
E tudandes coepeanedo dt R 


1 
o 








automoveis | CINE RIO FPANCO | CINE LAPA | (INK GATUMBI| Cine Guarany CINE-MEYER 


—s. ——- Des 2 DD —— ama OD 2 DD —— ,=. e e eai <a 
Person Idonea e conhecedora, Us EK: HU 4 EK HU 4 Kk HO dd E HU s E 


entrar para socio ou comprar uma POBRE MENINA RIGA Detective ás ocoultas ROSA DO RANCHO À Princeza de Brooklyn | MULHER IMPOSSIVEL 


pequena casi no ramo, Carlas pa- 
ri Reynaldo — Rua Cruz Lima Poa PAHAMOUNT PARANUUNT PARAMOUNT ADIA NA 


pas A] AUTA INGLOSIA À FILHA DE DRAGULA | ACONTECEU EM MOSCOU | Um garoto de qualidade EIUMES 
CINE JORNAL. 17 | INDUSTRIA DO ASSUGAR | “Litoral Sul de S. Paulo | MAU FILME 3 | CINEDIA JORNAL M. 60) 


| 
| D.F.s. p.F.B, D.F.B. , D.F.B. D.F.R, 
VT 


“ SUMMARIADO O TENENTE 
CAMINHA PELO CRIME DE 
| ABUSO DE AUTORIDADE 


Heuniu.se, hontem, o Conselho 
Especial de Juntlen da Auditoria 
do Pensonl de Exercito, nara pros 
seguimento do nummario de calpa oa E Eca 
do tenente Adnhyt de Castro Ca- : er a + És 
minhn, necuando de ter naxredido pt [até E 
oi seu Inferior, Incorrendo, na= 2 RÉ ae ê Pp 0 L T R 0 N À 
nim, mo crime de nbuso de nulos ão — 10, 
ridado. Ss scara em bass de hormonios, productos estes elnborados pelas glan- 

Depos, como testemunha de nes HOJE k 3 dias qe secreção interna, conustitus wa muis sensucional descoberta, dertus 
cusação o milituar Heltor Muller. 2 7 ultimos tempos, nas espheras da sclencia do Embeliezamento, Intenisifi= 

A nexulr, o advogado de defrna To ] D=D40— 8.89 Cê cando a nutrição dos tecidos sobre os quacs é appiicuda, opera verda- 

“apresentou o rol de testemunhas 8.40 — 10.20 delrus milugres, augmentando a elusticidade da epiderme, tornando-a astu- 
de defesa, tenenten Nelnon “ilya é 4 tinada « refuvenescida e produzindo um ben: estar admirável, Desile à 
t 


Phone  43-1044: Phone  Tiz3ts Phone 22 


ACCESSORIOS PARA | EST 





TELEPHONE 22-7092 
HORARIO: 2 — 4,30 
— 7 — 9,30 horas 
Hoje — Apresentação do 
CINEMA PLASTICO 
o Cinema do Futuro 
com a grandiosa pro- 

ducção portugueza 


E DR] 














jm homem e 
ima mulher, só- 
vinhos, no: 
areaes do Sa- 
bara ... 











MASCARA DE 
HORMONIOS 


44 HORAS) 
MARILU' 
















* A A 


do passado 
glorioso do 
relho 
Portugal, 








a o AMD + Sa Feltnl e Bruno Castro Giraça, ten= HOJE primeira appilcação o resultudu é seguro e elticuz, avcentuando-ss cada 
| | teia " RD Cria do unido neceltn pelo Conselho, ) 15 T y vex mais nam outras applicações A mancara dae hormonios, ou.das 4 hbo- 
“a A 0) TORNEIO O auditor Darcy Hoqueite Vas, Lobo À Ú BOM INIMIGO ras, é felta com hormonios novos e de franca actividade. 

E - MEDIEVAL pre ir ta pi Consultorio Scientifico de Belleza MADAME HYGINO 
| al munhas, ás 13 horas e 90 minis, : PPP 

|, PP pagina evocadori MES artrastad ULTIMO DIA JOCKIE COOPER PRAÇA FLORIANO, 55 — Tel, 22-7828 - 8º andar — Ap. 18 
: 

| 


| DR.OLNEY PASSOS AMANHA 7 ULTIMO DIA 


CARNAVAL DE 1937 . “MARLEN CIRURGIA — PANTOS “MARIO DE UMA O AMANHA Aerophilatelica Códa 


dida ts : Dingnorstico precoce da eravides “UM PASSADO DE NUA DO CARMO, 56 — CAIXA POSTAL d.371 
(Mocor. Ranchos, Prestitos. e dos tumores genitaem, Operações | 1 K k Mo de Juueiro. 
BAILES NO ALHAMBRA: Baile te renhoras. preservando ou teeth , ç Catalogo de sellox do Brasil, ra, 3gU0o — Variado atock de séries unl- 


dad or 








: = q . : — Hrumil em mériea, quadras variedades e curiosidades, 
y de gnta no Municsipnls e “renrise £ beierendo inexenimente am funeções : 5 VeraRea nm y 
M : e : E Atlend lista, H ao do Brasil pelo favi é 
q do pintor: Ele poriuBUEA CUARLE je ando Tap USO PANhA AO AGE a Um film da Aliança — No FUTURO engu mancosis Ebro, pi Ee o sil pelo fa 
| “hs Pupillas do sr. Reitor” em deanle, rela! Res: 28-s014. programna: Fox Movietone Film da R. K O. Radio 
| g 4 -615 ? 
FOX MOVIETONE NEWS bri Ei 


Breve: ELISSA LANDI em 
KOENIGSMARK 


Super-film do 
PROGRAMMA SERRADOR 





DONE DD INTIVÕO KNVESVS 


v DONCURSO 1937 à 


4 CUPOM + 
«O JORNAL-DIARIO DA NOITE 


JOFOSCAL 


Fortificante n.º 1 








[eee me em 
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CINE O SN À 
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QUA 197 


*Coupom 


mw Endjems 


BD jariode S.Dau 
“| LICOR DE CACAU |: 
XAVIER 


DOISINSL 


| 
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Nrsnõen m qnrtir das 12 no 
es — tomingo e terindna 


m partir dam dO hofas  — fp ava ad fi 
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Faria di sia sai ia Das penis oo 





HONARIO 

00 — 133 — 410 — 5.43 
7.5 — 5535 — 10, 

A WANRNEMK BHOS, apresenta 


LESLIE MOWARD e BETTE 
à DAvIs 


—- 


1, 
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DIET DO PIO ISIS 
4 ES ONCURSO 1937 
2) * Comedor » 


* QUTRNAL CARIO DA NUITE 


BENAL 


O calmante que 
não deprime 


PEICICCITIDIDIDIÇ 


.— 


corge Rafl e Dolores 
Costello Bamymore je JORNAL DIARIO DANCITES 
VIVA CASINO 
WARREN WILLIAM 
HAS GARRAS DE VELLUDO 
Imnerio dos Fantasmas 


(3º + 4º enisndios) 
NACIONAL 


EE 
mato 


ANTAS + 


e. 


= 
el, 


OMR NOLITI 


a 


rloresta 
Petrificada 


(Improprio para menores) 
Um JOUNAL e um DESENHO 
e NACIONAL 


PILULAS URSI 
DE XAVIER 






Arsenico lodado Composto | sá gde mr 








dz. 


Noé «silido A! 


perfeitos, coliados mo map 
E) * Rua ; E que deverá ser adquirido em nus 
'Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachi- | secriptorio, nas bancas de Jor 


tismo e a fraqueza geral. À' venda em todas as drogarias e istécior (6 enjo preço 76 
bôas pha rmacias. 


» [7 MA colierção de ZO compons, perfeitos, coilados mo mappa 

que devera ser adquirido em mosso escriptorio, nas bancas 
de jornaes ou com os mossos agentes do interior (e cujo preço 
é de 89000), será trocada por um bilhete numerado que Son: 
correrá ao sorteio dos premios,  . exirrdis a 








Amanhã — JOE BROWN (o 
Noca Larga) em 


guerra 


Amanhã — MYSTERIO EY- 
TRE GRADES —. VIVA O 
AMOR  — IMPERIO Dos 

| PANTASMAR (54 e 6º epl- 
nodiçe) — NACIONAL. 


E DESSE fra iitao NO dicas se ae e 






fo tdo qu cc A My Aga 


E a , oa = PRE REA E is ii CI Sish o Sie tda Es 
— Rea ES SAGRES ds + a gi a A is E SO pra ça À 












à 
= 
1 
o 
2] 
a 
p 
4 
ê 
> 










CEEE Ai, 





star 


423 md 


8 pombo Catrto 






















Pini o A RL LDA a 
A bom quarto, Independente, a R. 


pap 
too biormroçd — Aluga-se ricamente 
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Casas e apartamentos — Serviços domesticos — Empre- 


gos — Industrias e profissões — Diversos 
CASAS E APARTAMENTOS LUG. nm quarto, sem moveis, à R. 
Dois de Dezembro 116. 
LUG. uma saia moblilnda, a trav. do 
* Mosaurira 25, aparto, 20. 
Atua a casu cin R. Conde de Bacpen- 
dy a7 








Para alugar 





CENTRO 
mpi AEE DO AS toy 
LUGAM-SE confortavel sala de Irente | | LUG uma sa'a bem mobiliada, à R. 


Gago Coutinho 36. 
ccm ou sem moveis € uma VAZA DAI + ——————m—— 























raDaz solteiro. com pensão variada, Rey | 
casu Me tamília de respeito. 's visto 
Romero 20 Tel 25622 |) A BRASILEIRA 
APRE PLAZA — Com todo O 
ZA conforto ederno. Aensalidade A Artigos militares para unifor- 
nartir de 3505000 mes da Marinha de Guerra e 
“XL LUG um salão para nessnts à KR. Mercunte 
Visconde do Rio Branto 5i-sob. é 
Av. Mr. Floriano, 12 
ALFREDO FELIPPE 
e E ES PETTIMANT 
Cia. Simões S. A. phone 23-2317 
R. Th. Ottonl 113 
(Administração de predios) “LUG: sia ou quarto, à Rº Gato Cs 
- tinho 5, Edilisio Tamoyo. 
E A LUG. oplimas salas e quartos, à K. 
Bo , | O) candido Mendes 42. 
ENA LUG. ala de frente, com uguM cor 
e. rente, À R. Teixeira de Preitas 27, 
a LUG. dola quartos independentes, à K. 
ea Candido Mendes 57, 
, 4 LUG. um apnurto. à R. Santo Ama- 
o) ki ro 23, Ed, Germanta, 
LARANJEIKAS 
(| A LUG. à R. Ribeiro de Almeida JO uma 
dA esplendida com, 
fe LUG. um quarto de frente, mubiindo, 
Ed. Simões a R. Moura Brasil 42-A, 
LUG. vom saia com todo O contorio, & 
Nº bello e novo edificio Mo. Yplranga 84, 
y á ' LUG. 4 R. cus Laranjeiras 5 uma 
nelmn,  ajugum-se sulus Ape ndrra 
para escriptorios. gua 
tambem an excriptorio mobi= a 
lindo. Run Th. Ottont 113. — F, R. de Aquino & C. Ltd, 
Telephone 45-1206, Av. Io lrunco DI-0º 
LUG, optimo Terceiro andar do pre | 
dio À Proça João Pessoa 8, 
LUG. optima sala de frente, mobiita- 
da, À R. renente Ponsolo h. 
LUG. um quarto a um moço, & R. 
AA Prot Caneen 105,0. 
LUG. optima sala de frente. Largo do 
Rosario, tel. 230161. 
LUG. vagas com pensão, à R. da As- 
í nemblén 16. 
tia. Eae fiada PALACETE 5. PAULO. Lido, 
e Eu ted predios) Alugam-se finos é amplos 
Amin AÇÃO GS E apartamentos nesse edificio, 
E RS mn com frente para o Lido, À R, 
: Mn! Haritoff 35, Tratar: F. R. DE 
AQUINO & CIA. LTDA. Av. 
Rio Branco 9-0", salas 1, 3 
» o 5. Tel, 234038. 
“A LUG. um quario mobiliado, & R. Pi- 
nheiro Machado 34. 
LUG. bons» arejados quartos, & R, 
dns Laranjeiras 445. 
7 Vrgrtr do dois quartos, á R, das Larin- 
Palacio Binie feiras 356. Tel. .5-3780. 
À tUG. grande sala de frente, à R. cas 
AE CASAR? — Faça sua jaranjelras Toa. al 
E PARTO. moderno, mito confortavel, 
Aa ge ai a Ro alug. 4 R, Cosme Velho 132. 
. , + Ma- 
4208 e 4808, do Palncio Binir. | APOS: um quarto de frente, NR; 
R. São Clemente 109, tele pa Oplimos apar- 
phone 20-0800. Socego, con- tamento, à R. Leite Lenl 29. À 
forto, distineção, Contractos, martir de 4203000. 
desde 6 mezes, ELAMI NGO 
Eai ME Sl es e, LUGA-SE um Júxuoso apartamento, 
LUG, uma sala mobiliada, à R. An tendo 9 peças, com mobllias novas € 
dré Cavalennti 97. | completas, perto da prala, R. Almiran- 
LUG. optimus aula de frente, À Av» | ta Tamandaré. Trata-se pelo tel. 2h-2304, 
Ria Branco 00-19. is pad AR o O, É 
1 VO. rala e quarto de frente, & BR. Um terreno magnifico 
Francisco | Muratorl 47. EPE e 
LUG. quntio mobilindo, & R, 1º de MEPENDO approximadamens 
N Março 64, te 2400 m2, nelle pos 
qiio. Tres quartos com 4 acadas, & dendo ser levantado um gran 
R. Senador Dantas 37. de nrranha-cêo ou serem con. 
. ; strnidas 20 om 80 optimus 
F. R. de Aquino & C., Ltd. ensas, vende-se um, À Rº Mou 


Av. Rio Branco 01-60" 






“A LUGA-BE um quarto mobiliada em cn 
sa de familia de tratamento, & R. 
Parsandu' 44, Perto dos asanhos de mar. 
LUG. dus optimos quartos, & Praia 
do Flamengo J00. , 
LUG. sala com ou sem mobilia, & H. 
Ao ) Marquez de Paraná 3L. 


e LUG. um quarto em casa de lamíla, 
gprrício conceição — | À o 


a R. Paysandu! 072. 

Vren — Ave Portugal 252 FARTO, — Alug. para familia, a K. 

—  Alugam-se optimos apnr= Ferreira Vianna 50. a : 
L se edificio, nln= LUG. em magnílico predio sela O 

Nel 2608 m 4008. Tratar F. frente, A Prala do Flamengo «04 
R. DE AQUINO & CIA. LTDA. 
Av. Rio Branco 91-6º, salas 
1,80 5. Tél. 23-4038, 


F. R. de Aquino & €. Ltd, 
Av. Rio Branco DIM 


mos i 





LUG. um quarto com pensão, 8 R. da 
Misericordia 47-19, 
Pari um bom quarto de frente, à R. 
do Rosario 7. 
“4 LUG. um hom quarto o boa vaga, ê 


Â Av. Mem de Sá 12-19. 








do Rosario 100. 
CATTETE E LAPA 





mobiliado e independente, R. danto 
Amaro fl, Chaves no n, 75 mesma rua, 





Edificio Nerretra Dias 


F. R. de Aquino & C. Ltd. 


19, quas 
Av. Rio Branco DL-0* RºA Hilario Gouvêa q 
es pas 


nl esquina de Av. Atluntl- 
ca. Alugamene apartamentos 
com quarto, banheiro e kiteh- 
nette; proprios para rapaz € 
casal nem (Hhos Preço dese 
de 2508. Tentar: FR. DE 
AQUINO & CTA, LTDA. Av. 
Rio Branco Mim. salas 1, 3 
e 3. Tel. 24-4095, 


LUG. animos uartos, rom apa, & 
R Ailreira Martins 157. RES 
“LUG. o Juxiom apario, À R. Barao 
do Pismengo 1. 
LUO. & casal ou rapazes um on 
À uecto, 4 RM. Ferreira Vianna 48 
LUO. opimos ouartos e malas, n R. 
“o Maranre «de abrantes 16 
LUG. quartos cu sala hem mebiltadts, 
ÂÃ 4 R. Dole ne Decembro 35 “ 
LUO. uma bos sala de Lente. à R 
A Parrandy o MH 


Gottas Mendellinas 
GOTTAS MENDELINAS 
Gattas Mendelinos reaninia vs 
velhos, restanra os Jovens 
fracos e fortifica os nervos. 
Nas Drogarias e Pharmacias. 





DIFICIO MANUNVTTANY, Ave= 
vldn Atluntiem 150, Leme, 
nenhados de construir. Alunos 
ae umuplos e iuntanom apartuas 
mentos para familias de tratms 
mento, ball de ecutrnda, qaram= 
da com bella vista pnen q mn, 
duas expaçosam entom d genmlem 
dermiterius com nemanrios eme 
butídos, magnificas Insinlinções 
ennminrins, copa, eszlnha, qunro 
to de empregado, deposito nara 
miniam garage, ngum quente emo 
entienda em tudos os nparia- 
mentos, antena para cndio q tuo 
dos os demnis requisitos neceme 
envios m uma confortnsel rent 
dencia, Informações com FP. mM. 
Dr AQUINO & CIA, LTDA. 
ess Per Rranen Di-0", molas dt 
es 


JLAMENOO — Sala ou quarto — Alug | 
a R. Senedor Vergueiro 1H. 

Ely eca sr - Alug. um quarto, & R. 
Pavsandu' ZIP. 

JLAMENOO — Aug. um optimo aparto 
a Rm. Almirsate Femandare 97 

primado — a4lug em quarto cais 
casst ou moces, à R. Corde de Que- 


Tel: Z3-t1078, 


Ce 

É LUG, apartu. com salas € quartos, a 
R Thestonlo Regadas M. 

CA E 

AUS: sais de ltente e quaro a R, 
tias Continno 57. 





LUG. um arande quarto arriado. AH | Mtrdr 42. 








proa Amaro od, JLAMENGO - Em predio novo, sami 
Asa bons cuatios a rapazes. R Ui ter. alugxam-se bons aposentos de 
et Desembro 36. frente. ce movels é reicições a ensaes 








rea ee rs 
Meta cama de irnie, m E. 


Constant 421, 


sm errncss. Matta armelo é ormem, e 
perto dos banhos de mar, PR. Almirante 
amandaré 54. 


Ena sê 
de ni í 


AE 


ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 


ra Brito 58 (Tijuca), sendo, 
que no centro do terreno exis. |--A ta 
te um esplendido predio. LUG. quartos isobilindos 1 R 


pequeno, composto de quarto e Danheiro, 
por 21004000, lirata-se à HM. dus Invaruos 
46. Tel. 24-35:4. 
LUG. uma grande saio uu ÍICRIE, À 
AR sie Clemente m 












































RIO DE JANEIRO MU ARO 
LUG. optimo quarto, á Av. Atlanti- LUG. o predio da rua Senador Eure- LUG. À rua Barão de São Pra 
. neisco 

ca 608, ENA n. 218, proprio para tebrica. Filho nm, 31» uma optima casa, INTERIOR EMPREGOS 
LUG. uma sra de trente, sem uteis, LUG. um quarto, a uma pessoa que| XY LUG. um quarto encerado, & rua Lor- CM Friburgo, 1 km, da estaçã “To 

“A à R. Figuritedo Magalhães Us th tranalhe fora; à rua Joao Caetano Sã, EN tes Ped Dn. 35. À k cai pittoresco, Es ção febre 
LUG. um quarto em casa de lami- LUn a rua Visconde de lisina pu-| A LUG. uma voa cam. Ro Oito de De | MO: com saia grande, 2 quartos, cotinta, Barbeiros 

fia, & R. Prancisco Octayiano sy EM mer 575-A A zemnro n. 156 casa X. pirão com agua fria € quente. Priçu | 
LUG. uma casa à R. Toneleros. Int. LUu uma saiu ce frente, « rua Sena- Prane TEST ou na E prhtemnda ro Mejaya no | DO le an rnaç 

SER MACIOS WU DR CRIE DE DE POR L O TAMMRAÇ — em N. Friburgo e hectoiads REHEO = Freso de q bom oficial, 
LUG. quarto de frente, mobiliado, u ds um bOM quarto, em ent qe pes LUGA-SE — F. São Francisco Xavier | |JCARAHY — Aiúja-se nima casa peque- ] na R. dos Arcos 0), 


LUU, pequena causa pra támiia, à ki, 

2% Victorio dm custa 12. 
Luu. 
quez de Abrantes iU0. 





uma grande sala, u R Mar 





AUS. uma Uja cu Urca, IFALA-EE d 
R. cu Parsngem 49. 

LUG. optima min de seuic a KR. Ab 

sumpção 31. 

LUG. 1 quariu de frente, à KR. 

luntarios ma katria 173, 

h, LUG. quarto em casa ce fâmiila, à 
4 R. General Fulydoro 108 








Vo- 








F. R. de Aquizo & C. Lte. 


dv. Rio Branco D1-60* 





ERP >, - 


APARTAMENTOS — A" Ar, 

Ataulpho de Palva 34 — 
Alugam-se os optlmos e mos 
dernos desse novo edificio, 
com bondes á porta e omnt- 
bus proximo, de 2508 a 4098, 
Tratar: E, R. DE AQUINO & 
CIA, LTDA. Av, Rio Branco 
D1-0º", sulna 1,3 c 5. Telephos 
ne 234038. 


LUG, duns casas indecenaênies, é ko 
Mundo Noro 284. 
LUG. uma eapaçosa sein dc frente, à 
R Voluntarios dn Patrin 297. 
LUG, conforinvel casa, À M. Marquez 
de Abrantes 144.4. 
LUG. uma «oa ania de fronie, À R. 
Faranl 41, 
LUG. uma espiendida suin ds Jrente, 
3 R Marelana 42. 
LLG, à BR. Embaixador Murgan 44, 
Vinda ventdonaia 
A PARTAMENTOS DE LUXO —- Para dois 
rapazes, Com ou sem moveis, Dia- 
tineção e socego. Agua em abundancia. 
R. São Clemente 103, 
28-G800. 
PARTAMENTO MOBILIADO —- Aluga 
4% se pcr 6 ou 12 mezes, Um apartamen- 
to, de grande luxo, living room, dormito- 
rio, cosinha e banheiro em corta e ideal 
para casgi por 5908, Tratar no Palacio 
Hlair R, Sho Clemente 10), Tel. 26-b8.0. 








ni Informações pelo 


E. R. de Aquino & €. Ltd. 


Av. Rio Branco DLOº 





Edificio Roberto 


UA Xavler da Silvelra 114 
—  Alugam-se neste edis 
ficio apartamentos completas 
mente novos, de vnrlos tnmns 
nhos e precos Tratar; PF. R, 
DE AQUINO & CIA. LTDA, 
Av. Nlo Branco 1-0", salas 
1,305. Tel. 234098. 
em rálficin recem 
, construido, excelente quarto com Jum, 
ngua corrente e magnifica vista, No Pa 


lerto Blalr, 4 R. Bão Clemen , te, 
gd te 109, te 


“(QUARTO — Aligo-se | 





COPACABANA 


LUGA-SE uma sin e quarto riea- 

mente moblilado, Lodo conforto, me- 
am de orimeira, x um passo da Av, 4tlan- 
tem. R, Xavier on Bilvelra 13, 





LUG. Uma sula ampla, moslinda, & 
Av Atlantica 240. 


inFan- 
Rá 36. 


F. R. de Aquino & C, Ltd, 


Av. Rio Branco D1-0" 








Enlacete Miramar 


LUGA-SE optimo aparta- 

mento deste Edificio, Unl- 
co vngo, 4 R. Barata Ribeiro 
250. Tratar: F. R. DE AQUI- 
NO & CIA, LTDA. As. Rio 
Branco D1-0º, salns 1, 3 e 5. 
Tile, 294038. 


LUGA-SE, em modrenissimo predio 
construldo & Avenida Rainha Elisa- 
beth 220, luxuoso apartamento por 0508. 
Informações: Eatilelo Carinca, 2º andar — 
enjas ON PIO. Tel. 22-8991. 
LUG. 4 R. Domingos Ferreira JA uma 
esplendida casa 


7? ara uma optima sula de frence, a R. 
Nove de Mevereiro ú. 


eee 





POSTO 2 


Apartamentos 


CADETE ANA 2 
NA 





Ed. Pinheiro 


LUGAM-SE, em estiíleio 
acabado de construir, À 
R. Coparabana 420, tendo 
Meia vista para o mar e pas 
ra a piscina e enmpo de ten- 
nis do Palace Hotel de Copa- 
enbuna, optimos apartamens 
tos, com n maximo conforto, 
Tentar À lraça 15 de Novem- 
bro 42-2º andar, Tel, 230072, 
LU-t. quarto mobiliado, + AT. Ailan- 
tles 140 
“A LUG, aranie oasis de lremie. a do 
Ê Grstaço Fampato 154, 


LUG. msenilica casa IV os Villa Hii- 
é ds, + R Fonelegms 171 





veiros de Castro 104, ap. 10, 


2 
e is CS 
—>> >>> >>> >>— ado 


“A LUG um apíto. À R. MIGISO Vi-| «Inc um quer RE 
LUG. um quarro. grande a moços sol 
A Visconde 


nuena familia, 5a rum General Pedra, 
PA casa 14. 
“RAÇA DA SANDRIKRA 
LUG, ama granoe saja para casal, a 
rum do Mettosm 243, 
LUG, um sobrrao com cinco quarios, 
A rua da tetinso pn. 73 


R. Bernta Ribeiro 04. 
A LUG. À R. 5 de Julho 29, linda «est- 
dencia 
LUG. sala = quurio, vista para U mat, 
à R. Constante Ramos 13. 
| IDO — Aluga-se aparto. de sais, 3 
- quartos e repend. por SDOZO00. Edi. 


fico George, R. Duvivior 12. Es “A LUG. uma cosa com quarios quartos, 
INDA raia rente jardim, a casal, se- tenv. Bolstade n, 9-A, traltr no m 9. 


LUG. um cuario con Dentão para cas 


“* mhor ou senhora, Sampaln Vianna 2. 
Ve = ea) d rms do Mattar 134 


QOBRADO 42 grandes salas e euarto, Ino Lºsa 
dependente, n pequena famila, 3303. LUG. casas asunadas de constiuir q 
tiemema Vinnna 28, + ema Goncalves Crecço nm. 15 


= TA LUG. por ASNC0G « rorforimagi our= 
FPANEMA-LEBLON | 1 da Pp Marte e Pofiacdd DE lo 


LUOAM-SE optimos aparismentos no | 
Leblon, situados bem oroximo da 
praia. Tem anrege. R. Campos de Car. 
velho 75, Tratar À R. Gonçalves Dias 5i. 


Atos sobrado, uma sale de frente, à 
- rum do Mattoso n, 79 


A LUG. dois quartos em casa de famiita, 
A rua Parahyba 92, 











—— a te 


APARTAMENTOS . POSTO 2 


Alugam-se, com ou sem moveis, todo o conforto, Agua 

corrente, fria e quente. Garage. EDIFICIO RIBEIRO 

MOREIRA. — Rua Haritoff, n. 5 — Copacabana, 
Chaves na portaria, 











Cu — Prec, quarto sem moveis; na LUG sata de frente em optima res 
a lagos; mf, tel 26-N101, =* dencia, à sua General Canabarro 
PANEMA - MRophz modesto prece. ot 173. sob, 
munrto; tel. para 27-08. LUG opiimos sposentos com pensas 
LUG, o 19 e go andares do paisceis A Mim Senador Surtado n. 2. 
A R. Prudente de Moraes 42%. JRAÇA da Bandeira — Alik. opiimos 
—VLUU, À R. Bnrdu de Jaguaribe 50 ch- commodos pare casacs, à tua Mornes 


e Silve n. po. 


A ar 
NA e munrio de irente — Altg, para 

casal, 4 run Sotero dos Rela n. 46 
enem em 


RIO COMPREDO 
“A LUGA-BE A cura ACHUNGA Ge CUNSINIT, 


; pes a Barão de Bertorio n0-A, casa 
' quartos, ) aala, hanneiro coim- 
pita, eoinha e área com tange. Assiel 
3503000 mensees. Jer diariamente, tos 4 
do horas da tarde, exceto art domn- 
É eis A fe 

LUG. andar terseo À sua Ariaiídes Do- 

bo mn. 188, servindo para meradia, 
LUG, uma bos cusa com 2 auarios, à 


sa moderna 
“A LUG, uma casu com duas salas, à R. 
Ê prudente de Moraes 282. 
LUG. dois quarios e uma sala, à k. 
Joanna Angelica 155-A, 
LUG. magnílico predio da Av. Vieira 
Souto 456. 
À LUG, prqlcinas cesar modernas, Ita 
Barão da Torre 433. 
LUG. magnifica casa, À R. Barho da 
Torre T6-A, 
LUG. à R. Campos de Carvalho 101 
um bunglor. 


PARTO. optimo, aliga-5€ & casal, R. 





4% visconde Pirajá 388. Tua Candido de Oliveira 2%0. 
LES = Aluga-se: optima residencia LUG. uma casa com saia, quarto, co: 
+ para onsal, Cempos de Carvalho bl. zinha À rum Anbirá Cavalcante 381. 


Esot Atua, um predio À rua do Bispo pn. 43, 
maca família 

Atuo. sala de fiente CATA CRSAÍ, & FIA 
Sania Alexandrina 181, 

A LUG boa snla, com entrada mdepen- 

4 dente À ua Barão dr Petropolis 55. 


À rua Estrella n, 6, 
A LUG. um pequeno quarto, à ria Santa 
é Alexandrina 119, 

LUU. à Avenida Paulo de Frontin a 


5. CHRISTOVÃO 


prata dd ash DE DE Sar dpi ea 
LUL+, quarto cem pensão, u ria Fon- 
neca Telles m, 00 
LUG, optimm casa com garage, A Av: 
du Exercito 45, 
Ata optimo sobrado, com 4 quartos, 4 
dalas. rum Grneral Brice 284, 
LUG uma boa casa, à rua Sinimbu 
numero 35 
LUG. quartos e salas puia casacs, & 
A rue São Luis Gonzaga n. 303, 
LUG, grandes + arejados quartos, à 
rua General Cannharra mn, 44, 


GAVEA 


mea TUR Cub 
LUG, e contotinvel predio da rum Cub» 

À todio Serrão n. 7. Eres 
LUG. a esplerdida casa ajardinada ma 

A qua Alexandre Kerreira n. 30. 

LUG. u buntalow da rua da Paineira 

Â mn. 24, Jardim Botanico. 





UG um com quarto com mobiila, & 


LUG, confortavel aparto, & rua Cuse 
PA todlo Serrão n. 58 aparto, à. E 

LUG. uma casa acabada de constemit, 
À qua das Paineiras q. 2 

FARTO = AluR. Um com cito Peça» 


run Jardim Botanico n. 158 
LUG. uols uparLOS. Pacheco 








à rum 


Leto m «16 
SANTA THEREZA 


LUG, uma CaR & familia À La 
Santa Thereza n. Ma, 
LUG, uma saia de frente, a um ca 
Rua Paulo Mattos mn. 45. 
LUO. residencia nova, com tres quar- 
tos, rua Joaquim Murtinho mn. 338. 
Ars novo e confortavel pre loá rum 


paula Mattos n. 27. 
Immoveis à venda 


AMPOS SALLES — Sotido 
predio de 2 pavimentos 
com duas  esidencias, cone 
stando de 3 salas, 4 quartos, 
despensa, sozinha e banheiro 
cada uma; tem garage e ter- 
renp de 11x40. Av. Rio Brane 
eo 1TAete, Tel, 22 MID. 
NICTHEROY — Ventde-so 
solido predio Á R. Vis 
conde de Uruguago quasi na 
esquina de Froes da Cruz, 


deira de 





Matriculas na ESCOLA Mi- 
LITAR em 1938 


ESTÃO abertas, no CURSO 

FREVCINET, us matri- 
eulas para o CURSO VESTE 
VULAR DA ESCOLA MILI- 
TAR, destinado n preparar 
enndidatos no concurso de 
niimissão em 10938, As nulos 
terão Intelo a 1º de março, 
sob a diveceão do tenentesens 


com 6 quartos, 2 salas, cozi- ronel ar. Sinesio de Farias, 
nha, banheiro, ete, Renda: lente da Lscola Militar, cons 
508000 mensnes, preço.o ceitundo professor de malhe- 


matica, que Já preparou vas 
risa gerações para a Escola 
Militar e na Escola Militar, 
R. do Ouridor 173-1º andar, 


contos; tratasse directamente 
rom o proprietario, À Avent 
da Rio Branco 173-1º andar, 
Tel. 22-27 


mês 
À LUG. «ola quartos. com optima pen- 
ÂÃ são. R. Prancirco Muratorl n. 108 
En De. mt Ad a NA a à 


AO. Dos sas de frente. R. Taiior 
numero 310 


LUU. quarto independente A rua San 
Chrlincha mo Aos 

A LUG. ums tatu GE add, UBPIO, A sus 
da Parque 12. 


A LUO. cosa limpa e 
Christovão 66, casa 7 


LUG. nm cunito be marejado, à rus 
Gereenl Argolio n. 229. 


ANDARAHY E GRAJAHU 





LOG Doas emias. com terraço, & ruas 
À Almirante Alexandrino 168, 
“A LUG. s um casal sem filhos, À rum 
Hermenentido de Barros 179. 
“4 US sala sem mnveia, à ladeira do 
dÀ castro numero 203, 
LUG. por 4503000 npario. IM do pres 
dia n. 55, da crus Dias ds Barros LUG emsa com quairo quartos, u rum 


TUG miagnííicos apários. À rua Dias tt PD. Zulmira mo BT. is 
A LUG. boa sair, num sobrado, a rua 


de Barros E. 3%. Curvelo. 
“à Otto de Alenrrr nm, 35. 


A LUG. o obrado da rua' Drugiayana 
107. com divisões para consultorias A LUG u casa cu rua Rosa é Silva n. 
4 12%, com tres quartos. 


nova. Hua 9. 





DE Cs ROD a 

















CATUMBA “AUS optimo prelo no mebor ponte 
qua Independente aluga um casal sem, e So a pis lis Abadia 
filhos, unico morador, casa todo O ps A es 1 » taxas, & 
conforto R. Dr. Agra 40, c/18, Maple". a Arrujo Lima nm. 19. 


LUG. casa da rua dos Artistas mn. Bu, 
Aldeis Campleta, 
LUG bungaow em centro de terzeno, 
a run Gomes Braga SM, 
LUQ. o andar terrco, Á rua Barão de 
Mesquita. Carlus para este jornas 
4. 





— 


LUS, optimo quarto, & rupar do 
mereto: à rua Dr. Agra n. 40. 
LUO. por 5008000 n magnifico predio | 
é propria para residencia, & tro | TA a 

guel de Rezrade n. 12. | 
LUO dias nina, À Travessa Navarro | 
pn. St ensa é | uz 
Ega o 7,0 endar do prelo à rua Na- | À 
vacm n. 5 trecentemente constrotdol + 
LUG. um quarto e ums caia, du CRSRI 
À sem tlihos. Rua Padre Miguelino 85. 
LUG. um uartu Independente, a Cas 
4 sat cem filhos, tum dos Coquriros 92. 
“ALA — Alug. a um senhor eu MenNOra, | 
1) 4 qua Dr. Aura n. 49, cosa )8. 
“SRTUMBY — Alux. im grande nuno | 
C com bonita viste. Agra Filho n. 23. 
Preen M$, 


rom | 


LU. rovrado, com cinco quartos, a 
rue Barão ce Mesquita J45. 

LUU uma casa rom dois quartos, 4 
rum Campinas tn, 301, ensa Ti, 





Barrus mn. 208. 





Revro 318º | 
A LU3 boa €%4 cum ouis quartos, m rua 
Haronma n, 64, Jacarepagua. 


VILLA ISABEL. 


A LUGA-SE uma cas à RH. Cortta df 
Oliveira 4 — Esta aberta. Tiniar à 
R. Theophito Ottont «6. 





ENTACIO 
LU. maia e totnris de lrente, a ma, 
D. Minervina mn. 46. 


| 








APARTAMENTO - COPACABANA 


Aluga-se com uma sala, 3 quartos, cozinha, quarto de 

banho. quarto e banheiro de empregado e varanda. no 

elegante edifício da ruas Toneleros, n. 13]. Preço T00SMID 

mensues. — Trata-se á rua Primeiro de Março, n. 98. 
Telephone 23-5637 








| 
LUO. um querto cara solteito, & rua LUG. bom sebrado, & rus Brrão 
Prevtámmie Barroto 21 “1 Cr-tesine 154 | 
TUG. um 20m quarto, Cara rapai, a LUA q predio a rua Jardim sro 
| 











cum Meta Lacerda n. 57. numero 60, com tres quartos. 
A! UG » predio da rua Senhor de Mat: Atto na Avenida Pauls é Soma n. ds. 
tosinhos n. 85 as chares no n. 661. optima case. 
LUO. ums sela de frecte cara nm car LUO. o sobrado da «ua Jarim Zcoo- 
sal, sem filhos. á rua Allonso Cacal- rico nm, «1. com dois quartos 
cante mn 150. +05 TUGA. commodos bem arríndos, a rua 
A PARTO - Acanaco de constrir, Thecdoro 4a Silva n. SM. 
CA com duas saias. tres quartos, à rua TRG. o andar terreo ds ris D. Zuimi 
sesta Immprda que. 01 01 6 55, es nm. 21 com 3 quartos. 


CIDADE NOVA À LUG casa nova, confortavel. a rus 
LUG. am som almasem para notequim 


. Emir Rarnoas nm 2 es 
* rua Jullo do Carmo n. 781 
























LUG. casa com entrada ao lado. kus 

dai Gonrata Bartos 318. - 
LUG, boa cas, com dois quartos. As, 
Maracanh 


pa siriicis 













telros, & tum Visc de Itaúna 399, terreo, , 
' diá . o ST”, + Trciá co 


o, 
ad? 


SA O IS A SS O De SS EE 
Im a 


a e e e 2 ua 1 
000 o 


CX LOU um aparto. À sur Barão do Buin, nibus; chaves no lado; 















4h 97%, com 6 quartos, 2 salae, por con- 
tracto, 800000 c taxns, chave na padu- 
Le” : 


LUS. ou cent. lingo cLagaiow, a k, 
+ Valparaiso 9. 
LUG. um tum Quarto para rapaz. Le 
lepnone 29-2734, 
A LUG. a casa VI da R. 
“* con. garage 
A LUG. uplima sua Ge frente, o K. UUD- 
“* de de Vomíilm 162. 

Liti optimo quario » casal. M. maq: 
dock «030 14. 


Toneletos 493, 


Cia. Simões, S. A. 
E. Th. Ottont 113 
(Administração de predios) 





Vila 5. Clement 


CASA — Typo bungalow de 

luxo, Aluga-se com duas 
salas, tres quartos, Copa, cor 
zlulbha, banheiro completo, 
dispensa e quintal. R. 8. Cle- 
mente 107, teleph. 20-0800. 
Pertinho da Prala de Bota- 
fogo. 





LUG. uma loja com morada à R. Cou- 
de de Bomiim 1,058. 

LUG optimo sparto. a R, Caruso 40, 
4 Wnsdock Lodo, 

A LUU bom quarto, com pensuo, Ke 
conde de Bomiim sa. 

A LUG, o contortavel predio da Estrada 
Novn da Tilnca 607, 

LUO. os ultimos apartos. & RR, Cou- 
de de Romtim 235, 
LUU. um vom quarto, 

Partilhas 93. 
LUO. cosa n R. Clovis Bevilaqua ds, 
4 detronta no Collegin Baptista, 
Amo. uma sala, entrada independen- 
dh te À R. Conde de, Bomiim 221. 
LUG. o sobrado da R. Hadduck Lo- 
4 ho JM, 











b Arav. dur 





SUBURHIOS 


A LUG 3 cominogos do predio n. 
4% á rua cilta, Bento Ribeiro, 


F. R. de Aquino & C. Ltd, 


Av. Rio Branco D1-0º 
MELLO intao ta Dr pia rea ma » 


“ 





ilíficio Gunyba 


UA Marcchal Cantuarla 

IN2 — Alugam-se, neste 
bello edificio, apartamentos 
com dois quartos, enta, bas 
nheiro, cozinha, quarto para 
empregado e garage, Alnguel 
desde 4308, Tratar; F. R, DE 
AQUINO & CIA, LTDA, Ar. 
Rio Branco 910% anlos 1, 8 
e 5, Tel. 2898-4038. 


at er ai se e e 
LUG. uma doa cosa, À rum Condesta de 
Bsimonte n. 117 Engenho Novo. 


“a LUG. à predio A tua Antonio de Pa: 


dur mn. 20, Bnmpalo, 


LUG. im quariinho por 359000; à rua 


Oliveira de Andrade 61, 

LUO. um bom Guarto com coxinha, & 
ron femlna nm, 15, Meser, 

LUO 
rua Condessa Belronte 10, 


ai PAL Lia said a o RS 
casa tnva de 2 pavimentos, & 


A MIS. um quarto & cum Marins Lage 
tn 4 


c rosa 2, Eng*. Novo, 


TA LUG. o0m sala, cuario e cozinha, rua 


ZA Bella dista n. 85, Eng, Novo 


FÉRIAS NA MONTANHA 


Dencansar? Procurem o 


GRANDE HOTEL PATY 
A 400 mis, 





COMPLETAMENTE refore 

mudo «e nttendido pela 
familia dos novos proprietas 
elos. Conforto, hyglene e mes 
sa sndin, Diarias de 1258 a 
1538000. Não se aceitam doen- 
tes. Informações no Rlo: Ear 
go José Clemente 10 — Te 
Iephone 29-2220, 





LUG 25070001, na Boces do Marty, 

predi com cols cuartos, & rua Vilie- 
te Tavares n 259 

84 mogerna, cuis parimentos, quatro 





PRA And sd sa =. TA 
LUU soja com muiadis, & rum Sera | ly; quartos, aliga-se, R. Bolivia 46, Eng. 


Novo. terreno grande, bondes, trens e om- 
tratar R. 6ho 


P-nretero Xavier 254. 


Cia. Simões S. A. 

ft. Th. Ottoni 113 
tAtiministração de predios) 
a »” “s Ya 9 a No | 











Villa Iitz 

ESTA linda Avenhda sita á 

Et. Vílicia Tavares 342 
(Lins de Vasconcellos), com 
bondes e omnibas Á porta, 
aluga-se tínda casa com sala, 
2 quartos, cozinha, banhel- 
ro e quintal, encerada, fogão 
n gaz e demais conforto. Cl- 
ma adoravel. Com fiador idos 
neo ou deposito, Ver no to- 
cal. Tratar na Cla. Simões 
8. A. ua Theophilo Ottons 
113-3º, Tel. 43-1200, 


ILHAS 


LUG mma ces com 3 quartos duas 
raias, à rua Domingos Olympio mn. 
-— Parceth. treta na eus Buenos Aires 
1 So s 
LHA dr “oretanvor 
19255000 - Atum. proximo da meihor 
ps e tg ds ha cao tipos 
ar a rrare. praia da Bica, com 
Paulido, 4 Estr ads da Bica 0. 137, 


1 


m 
- Bungaor & 


os. 
aos 


jead 








Ce e me 
——————e 


na, 
epsa 11, 


à R. Tavares de Macedo 191, 








SERVIÇOS DOMESTICUS 











Cozinheiras 


Rua , 
' l ARBEIRO — 





PP. uma cozinheira do trivial. 


Leite Len) 4, casa 3, 


Edificio PAX 
Av. Angusto Severo, 42, — 
acabado de conslrulr, Em 
frente nos repuxos luminosos, 
Apartamento para pequena 
familia, Primeiro pavimen- 
to, 








Serve para escriptorios. 





FP. uma cosmntita de côr & R. Vo 
tuntarios am Patria 57. 
FF, boa cozinheira do trivial. R. Se- 
nador Verqueiro 141, 
Fk. uma senlcia para cosiuhar, à K, 
Santo Amara 172. 
Pê, uma raças para cozinhar, R. Al- 
mirante Alsxandilno 962, 
Pr, uma cociuilelra do triviar, R. Mar- 
quer do Vacaná QL. 
(OE: sennora jura cozinhar, a R. Dr. 
SA Freire 14), 
( Fk, uma senhivia paia cozinnar, & M, 
Alvarm Cabral 113, 


F. R. de Aquino & C. Ltd, 


Av. Mo Branco Dior 





PARTAMENTOS SHARP 
— BR. Leopoldo Miguez 
160. Alugum-se optimos apar: 
tamentos nesse edificio. Trn- 
tar: F, R. DE AQUINO & 
CIA. LTDA. Av. Rio Branco 
ni-, salas 1, 7 e 5. Telephos 
ne 23-40], 





Ç FP para o frisinr ou Dara arruma- 
deira, R. Barão dn Torre 208, 
( FF; unia mora portúgueza, R. das La- 
rantfeiras 379, 
Copeiros e ajudontes 
REC. arcador de (nlheres, À rua de Cu- 
it: DA LAS 
ie de um empregado, de 15 a 10 an- 
nos. R. São Pedro n. 54, 2.9 andar, 


ce ce creme + pre 


| Longe TAPA para Javar pratos, ua 
Visconde de Iaborahy, Edilicio da 
AMendéaas atom pet remim 
paso Gt um pax, branco, rua Came- 
cino mn. 19, sob. fr =. 
REC. lavador de pratos para bar; rua 
E a» Quilanda 8% 
pra pequeno para pensão, à rtia Dias 
da Costa n, 17. Ross APRE D 
pre empregado Ou empregado, Fa 
Aguiar n. de. = e 
JREC. rapazinho, para casa de familia, 
rua General Camara n. sis. 
pn FApRZes para limpeza à run Ge- 
neral “olydoro n. B9. 





Predios de renda 


URCA — Vende-se pequeno 
predlo de apartamentos 
acabado de construir, renden- 
do 2:2508 mensnes, pelo pre- 
ço de ZM contos, sendo 120 
contox á vista e 100 em pres 
tações mensaea, sem Juros. 
tratar; doão Proença — R. 
Buenos Alres, 41 — 3º andar. 


— — E ———— 


Empregadas domesticas 


“4 MA-BEGCA estrangeira — De preterea- 

cla francrza, precisas ede uma CA- 
nina de 3 annos; paga-se bem. E Imutth 
rinhosa e sadia, para culdar de uma me- 
rpresentar-se sem estes predicados Rua 
Demetrio Ribelço 24). 
NPF. Una moça portuguera, K. Aloxan- 
( dre Ferreira 109. 

FP. moça para todo O serviço, H. V 
( juntarios da Patria 52. 





Cm 
para copeica, 


Plan abater À 
PF. uma moça branca 
O A R. da Lapa 23-sob, 


me a e 


E, R. de Aquino & C. Ltd. 


4x. Rio Branco Di-0* 





Eatfivio Estoril 


RUA da Estrella, esquina da 
Praça Condesaa de Fron- 
tin — Rio Comprido, — Alu- 
gam-se Jindos aparinmentos 
neabailos de constralr, com 
finas instalinções, — Aluguel 
desde S508MMM Tratar: E. K. 
DE AQUINO & CIA. LTDA. 
Av. Rio Branco 910º, salas 
1,8 e 5. Tel, 23-4038. 


O: moça com pratica para arrumar. 
HE. dos Artos 44-sob. 
FP uma bos ana secca. 
U - Tel. 27-4005. 
( FF. duas moças uma para ajudar. 
Frar, Pepe MW. Botafogo. 
( PP uma moça portugueza. R. Senhor 
do- Passos 308. rs: 
FP. uma moça para copcuar, R. Per- 
nandes Guimarão 3). 


Drdena£o 





vos, memoria clara. boa 
vontade. Adquira estes factos 
res decisivos usando o gran- 
de reanimador «dos nervos 
( FP uma meça de bos conducta, R. 
Geners! Camara 29º-wb, 
FP uma copeira arrumadeira R. Lau- 
rindo Pahello 1. 
( FP. uma moça de cór. R. do Riachue. 
to 303, quarto 18, 
( FF. moça pera qualquer serviço, Rua 
Demetrio Pibeiro 198, 
pa moça ou senhora com prata 
de eseriptoro 4 R. Penedisto Hip- 
dolrin 28, 
*“ENHORAS dons» ce cosa Prrcue dr 
emeregado. dirija se » Liga de Pro- 
treção no Lar Pobre; à R. Pedro |, D- 
sob. Tel. msn. 


e 


Optimo emprego 
BTEM quem tem bons ner= 


AE de si dr “ Te ii SS 


pa stEsiRo — Prec. para hoje, à M. do 
Recrnde 3. 

| ARoSBIRU — Pire. de Um hoje, K. Vise 
conde de Prronja “Is. 

I AKBEIRU — Precisa-se de um noje, & 

>? Ro JdMo Reg. 

| ARBEIRO — tree, de um hoje, a R. 
da Misericordia 70. 

Frec. para hoje, 

jarimundo de Mello 15, 


para noje, 





| ANDLIHU — Prec, 8H 


São Januario 201. 


| ARBEIRO — Prec .de um para hoje, 
a R. da Conceição 91. 





F, R. de Aquino & C. Ltd 


Av. Rio Branco DI-0º 


pes, 


x 
" RN 


DR : RES 





ZdHicio Campinas * 


R'A Santo Amaro 20—4lm 

gam-se luxuosos e morder 
nos apartamentos nenbndos de 
construlr, com geladeira eles 
etetem e filtro entendia um 
Pratar: EM, DE AQUINO 4 
CIA. LTDA, Av. Rio Branco 
ni, sulas 1, 3 e 5. Telephos 
ne 234005, 


I ANDEIRO — Prec, de um para hola 
4 Ro Vieirm Fazenda 96. 

Fe ME Pia aÃ, bi Pops 

I ARBEIRO -- Prec. para hoje A Re 
24 de Mula 199, APRE 

1 ARDEIRO -— Prec. official para hoje, 
ma R. do Nunelo 78, a 

| ARDEIRO — Prec. de um para hoje, à 

R. de Sant'Anna é. S 


Caixeiros e ajudantes 


Siad eso mas Ian 
N OÇA — Prec. para balcão; tratar à 
h ra da Carloen mo dO : 
“pres de um empreguro, com pretira 
a qua Carina 104, Olatha. 

a à tua Víti- 





REC. vapor teve armazem, 

da Siva p sh. - 

page: ce empregados, com pratica, A 
tua Maroc Loto Mo AMI, 


Cia. Simões S. A. 
E. Th, Ottonl 115 
(Administração de predios) 





Ed, Sunta Christina 


Quanto — Aluga-se opft 
mo, com ou sem moveis, 
com luz, telophone e agua 
abundante. ER. Sino Christina 
40 (paralivia À R, Stu, Amas 
ro) — Tel, $2-2881. 
Pres: aominho, para Jeiteria, A FUM 
da Mattoso n 
“pRÉs. enixeito com pratica & rua Jão 
dna nm. 32 Mever. 
JREC. eycista com pratica de ORIÇÃO, 
a tus Haddoce Lobo n. &. 
] JREG de um bom cafeteiro, a rua Gas 


nedleto Hynnoltto nm. 176, cas 3. 
Empregos diversos 
BonnEiro hytraúlica —- Prec, à Re 


General Camara 10-109, 





F. R. de Aquino & C,, Ltd 


Ave Rio Branco DI-0" 





EpPIFICIO SINCORA! 4 R. 
dulto de Castilhos 15, UM 
timos vagos bons accommos, 
ilações. — Alugueis 4208000 
n 4508000. Tratar: F. R. DE 
AQUINO & CIA. LTD. Ave 
ntda Rio Branco 11-60", malas 
1, 3e 5 Tel, 23-408H. | 


JREC rapar, para trabalhar no armas 
l rinho da «ua Mariz é Barros n. U. 
(Cuco — Prec. À ft, Julio do 

« Cormo 12 
7 YARREGADOR ce carrinho — Prec, pras 
C tica de entregar, à R. Moncorvo Ple 
lho 17. 
| ACTYLOGBAPHA — Prec. independene 

te. Cartas pura L, D. M. 


N EIU ofíicias de ourives, prec. na A 
+ do Rezende 1h68. 





F. R. de Aquino & C., Ltd. 


Ave Rio Branco M1-0º 





grrICIO VENEZA — ar, 

Atlantica 434, proximo 
ao Copacabana. Palnce Hot, 
Augam-se modernos. opti 
mos e confortaveis aparias 
mentos desse edificio, com 
amplos terraços sobre o mar, 
fino acabamento, Instnliações 
de primeira ordem e serviço 
de ngua quente permanente, 
em todas as As. 
Informações com PR do. 
Aquino & Cia. Ttda. Av. Rio 
Branco 1-0", enlas 1,3 € 5. 
Telephone 21-4038, 


JREC. de um eairegador, À R. 8. Chris 
farão 555. 
RES. se um ajudante de “mess, ER; 


Mená 139, 


pr. “vendedor de pão À R. Maus 
1” 


AA dd da Es iss dot ao O. too 
JREC. de passsdriras, à R. Prei Cas 
neca 285, 


(Uunciue na 2º pag 


E 





a sim 








| 
| 
4 
À 
4 





ss 
o 


: Plenhone 23-D811 









É ANNUNCIOS CLASSIFICADOS: 





Casas e apartamentos — Serviços domesticos — Empre- 
7 808 —+ Industrias e profissões — Diversos 


ção da 1º pag.) 


do. datas 48. 





REC. 
so RB. 






o Busnos Aires 180. 


do duas passadeiras para 
etivas, à R. Bão Prancisto xiviar 
138 


Botafogo 


VENDO magnifica esquina 
de 20x14, propria para a 
construcção de casa de apar 
- tamentos, tendo 3 frentes. — 
Preço 95 contos. 


FABRICIO 





INDUSTRIAS E PRU- 
FISSÕES 





Alfaiates o costureiras 
“A UPAIATE — Prec. de ajudante AR: | ria 


do Catteta Má, 





FUNDADO EM 1072 — 


Tmstalinções otimas = 
DESEMBANGADOR ISIDRO, 


CPAATERIA ANTUNES —, Tém 68 
“mais belos padrões, em caseniras e 


qria Fino de quaho: Jem ártuses. BR. Th. 
o 2 . 43-0255. 
A 
À &ár totões R, Luis dn Camber JI4. 
-  Pree- ajugênie de 


TE —: Prec, Ulm oiliciui CE phs 
À utelror R. Archaus Curdeiro 416 
TOBANTE do cortureica -— Prec. COM 


A letots R.- Machado Coelho 116. 
pratica, a R. Turres Homem 14. 













- PEC, PAPA pre- 


no 
pá 





Palacete 


ENDO maguifico á R. Joa- 
quim Nabuco, tendo 2 
jardins de inverno, tres bas 
nheiros, 5 q e demais nc= 
commodações pára família dé 
fino trato. Preço 250 contos, 


FABRICIO 
SILVA 


1d 


LFAIATE — Prec. uma dcabudrira, R 


Benador edi 111. 
LFALA “. u 

R. Dom Lopaá 1 

PAIAT 6 UM ajuGente, 
EM Senhor * dos Passos 139. 


À broa e soMura prec. 


puto to 
se3. 


eae otticiai, & 


- 00 ofllicia 1gé 
e nletaia; re a. Visconde de Pliajs 





Advogados 
DVOUADO = Dr. v. À. Ribeiro My 


"tamo. wasilita custas. R. Sho Jóue 
1410. dar 16 Aa 7 notas 
A? - Dr. Jom de Uliveira, 
desquites, epi t causos am 
ral; à tua da Alfandega 133, sobrado, 


o 





Predio no Centro 


* VENDE-SE para renda um 

* predio à R. dos Inrvall- 
“ dos, rendendo 1:1008. Tra 

E á R. Buenos dires 23. 
- loja. 


pres: Ge um carpinteiro, à R, da p= 
- tando 63-s0D, 


 GYMNASIO HEBREU BRASILEIRO | 


SOB INSPECÇÃO OFFICIAL 









TTENÇÃO! Quereis 
corta € US «Casa Must viátias mos 
Iepre eniromante MME. ZILDA, elis com- 
Prometo à esclarecer os factos mais 
tBLortantes da vida humana. cols infeliz 
com vossa familia ou no commeércio? Ne 
cessitaas descobrir algo que vos precscugar 
Quereis fnzer voltar pars vossa com 
«Algutm' que «e tenha separado? Queres 
Sicadçar bom emprego e prosperidase? 
Fazer tirar a ersbriagues de alguem, tra- 
ta emilm da todos 9% casos que vos por 
pr interessar e garante os seus traba 
os em qualquer cijcumatancia, acha-se 4 
disposição do respeitsvel-Lublico, à R. 14 
od Pevareiro 59 Consultas: 38000. Horaric 
Ass ae 19 Nncez, "nina ne dias 


Vopacabana 


COPACABANA — Vende-se 

moderno predio de apar 
tamenots, sptíma construcção, 
com 6 apartamentos que rene. 
dem 33:4 por anno, 
pelo preço de 230 contos, pos- 
to no nome do comprador — 
JOÃO PRORNÇA, run Buenos 
Alres, 41, 3.º ândar (esq. de 
renal 





giada pela imprensa carioca e tmun- 


piso Bem o consulente falar ella vos dirá 
gos , vida, Factos « não Sob ay Dia- 
Fame a e nos gra qa Tirades- 


-10 and, Tel. 43-2383, 







Cursos: Primario e Secundario 


MENSALIPADE UNICA PANA TODAS AS SERIES: 09000 h 


Profegtores competentes 


68 + TELEPHONE 44-5135 


Caliistas 
CAEISER-FES-URA — iguat Lis = 


35, R. Candido "Mendes, Qlocia, Te 
irphone 42-133h, 


7 Dentistas 
US dns DENTISTAS — O Luboramriu 


de Protheme da MR. Margchai Flória- 
no Si-nobrado, tel, 41-88, offerece AQ Ou 
do prlmálro trabalho quo nos homtar — 
ui" IRMÃOS TELLES, 


aa ca me es 
K. UCIAVIO BURICIU ALVARO - 
Eipeciasta de clientes úervosus é de 
tinde. Appareibagem moderna paia tra. 
tamento rapido e indolor de focos de in. 
fecção e cirurgia Uuco-devtaria. Iraui 
lhos controlados nélos Raios X. Aveniin 
Rin Brânco 137-8.0, salas BJ, 613 é BI3 
Phona: 91. 7812 2 +Rdinieia Cuinier 


RA, MARIA f bo CARMO SOARES 

E Pobre à spo dipecia eltenterá 

Fu sua clinica dentaria par 

U Fdliício Rex, 110 andar, sais 1. lvs ras 

lephone 42-1545, " segundas, quartas € 

Po dry El E "e 18 horas Nerviço | 

aqom O! . 

rá Fa senhoras [A e erianças. balas pe 

l DE pedro a = Compram- “se e vendem 
prementas e tudo, 

Daritas 75, “Casa Rolla”. ade” 











tabcr da voa; 


ia . 


Pnldor: 
Escola Brasileira de 





| *ERSO PRIMÁRIO eae Admissão — 
4 aeqiicador lece:ona mealgos & meml- 
urtças ge IG apenas. Ageasta- 
eye) EapaS -— - Mensalidade 209000; à 
KR. do a eo 260-1.0 aodkr, sala 1. Tê 
lephone 72 ; 
EIVLOGARPRIA B30U0. curao rept- 
ao em 4 machinas novas, com di 
cloma:e crollocação para deus alumnos. pó 
fim do eurso CURSO MATTOS. L Bhc 
Franciiço 14-72” and. eso Ouvidor 
ACTYLOGRAPHIA e materia au cur- 
dv Compal... Curto Admissão ao Pro: 
pao ing, Prance'e A am Bete 
ro-107 - ESCOLA URA ou 
Copiss à machins e jo mimao- 








sm 
“sctrlirada 
graçho 





Terreno Copacabana 


VENDO um; tendo 5,70x28, 
situado áR. de Copacaba-. 
“na. — Preçó 73 contos. 


FABRICIO 


AvR Bem 


63.4944 4. SILVA 


*ECOLA FADUA SOARES, Cima admi- 

ravel, altuzção unico, jRiving, Matias 

a piscina. cuesos de Jerdim de Íntancia, 

primario admissão às escolss protissionacs 

e secundarias. Prences, inglez, plano, mu- 

sicá gymhestica, dansa ciassica, Estrada 
Velha da Tijuca +), relsphoue 48413), 


EScoLa CONTINENTAL — Disetrlogra- 


e Stencgrapúla, — AULAS 
DIURNAS E NOCFURNAS -— Escerevor à 
miuichins com a gevida tethnica na tercel- 

za aneis? Bo ná CONTINENTAL!... Rus 
ee dires, 1 (por cima da Espelaria 
rest). 


Botafogo 


VENDO mingnífico predio 
acabado de construir, ten- 
do 4 q., 29. entrada para 











anto, q. crendo, etc, -Esmera- 
do" acabamento, 
contos. 


FABRICIO 


Preço 115 





HIAZ: 


NULES , CNCLEIUARÚO = Ensino Íscii € Gr 
l grade aproveitamento, Ainda ne var 
gas vara as noóves-turmas. Alllunça Ds 

Sao Prancleco Mira anó. eaq 





Paquetá 





Internatos separndos, 
pace ambos os sexos, Á 
telramar. Educação Prle 
maria ce complementar, 
Desconto de 20 “* nó 
tuncelonalismo publico é 
particalar, Informações: 
— RUA DA CONSTI- 
TUIÇÃO, 83-2.º, 








A MARAVILHA DOS MOVEIS 


Hicea maveta para suin de jantar — iormitorioa eibsias de 
vinitna, Drpeslalidado em movéis para, apartanentos, Vendas 
& longo prazo sem findor 


KARGMAN & VAINBOIM 


113 » RUA VISCONDE DE ITAUNA — 413 
(Prozimo É braga 11 de Junho) 
TELEPHONE 43-1520 





cursos, éto 


LEEMÃO, E - Ene 
olds em aulas particulares prótegsor 
tom metnódo prático e rápido em casa é 
A pauta: ad Pa Senador Dantas 83, te: 











MEBNAts 
Pártuguis, trans 

gls, arilnmética, cóntnbilidage, 
eae da, tachrgraphia é cacrsiogra 

ta. so completo em 2 andSs plos 
Ee da acéordó cdi a lel, do “im dó Cur- 
Mo. rt abertas. CURSO MAITOS 
-— Largo B. Presa 14-30 venpulna de 
Cuvidor). Tel. 42 4015. 





teorias: 










abrcrtar: mo cursa de admissão ao 
a* quinsena, Linha de tiro, 


RUA GONÇALVES 


, 





R. HUMBERFO CHAVES -— Civel, 

Commercial, Crimines eto. Cons. gra- 

à Ageanta € qua Marcas q Parentas. 
q São José 22 Tel 43-1304. 


Oabelleireiros 
SABELLBIRSIRO — Prec. DO Cm mEr- 


est. Galão Ipanema, cél. 47-0312. 


Predios em Ipanema 


NESSE bairro vendo: 
Joanna Angelica — 110 
contos, 
Maria Quiteria — 110 cone 
- tos. 
Joanna 
“contos, 
Nascimento Gilra — 110 
contos. 
Joanna Aggélica —- 140 
contos. 
Redemptor «» 120 contos, 
Prudente Moraes — 150 
contos. 
Barão de Jaguaribe — 160 
contos. 
Av. Vieira Souto — 250 
contos. 
Av. Epitacio Pessos — 
830 contos. 





ângelica — 110 


FABRICIO 





Av RB. 48 
14349144; SILVA 
ta, connecegor de officio, pagando-se 


Dr ordenado; & R. Belfort Roxo 5, i) 
do, Bali) Agnibal tel. 97-7M2. 


Instituto Commercial 


RECONHECIDO E OPFICIALIZADO PELO GOVERNO 
—— PENENAL 


Cursoa diurnos e nociumos para moças e rapazes. Matrículas 


Telephone: 23-4775 








t.º anno. Exames em fevereiro. 


DIAS, 89 (1.º e 2.º) 





(um FREYCINET — Dactylógrapi iu. 
tachvEraphis. curdos Dinticos de Ari+ 
thmetica, contasii44de, portuguêez e cur 
respondencia comimisítia: e gfiietal R ao 
Ouvidar 1318 andar 
“URSO PREYCI - (COB) siinpes qui 
OÍficial, d0b ova dirtcção, ueeziu 
transterencias do alumão quis O curs 
rériado € pata exuttes em IM epoca q 
ecrmissão nós 1.º adido qvmBasia) 
mercisi, pura Os quats Ga Curso aratuite 
e sntensíva adateisuias estrias. R. 
Fosaeio 14 - Crolapnone 33-4413 


“OLLEGIOS Vendemos uUBliSrines, q 
pretos desde 303; létras desde 13000, 
& R Benador Dantas 13. "Cora Rollas", 


Copacabana — Rua 
Saint Koman 


VENDEM-SE os ultimos 

lotes da HM. salor Ko- 
map, (Copacabana, bael- 
lissimo panvrania e no- 
ro abastecimento dagua. 
Preços especises, com 
facilidade de pagamea- 
to — K. Buenus Airea 
85-1º andar. Telephone 
23-4080. das 45 4s 17 
bóras — Cia. “ommer- 
cio e Construcções s A. 


( SELESIO NACIGNAL (BILUKUNA = 
4 Rya Mituruda, 4345 — Phoce 28-68 
CURSOS. Inlantil, primario, acmissao, ses 
cnudario, dactylógrapnis «a parceiaso 
paserdaicos (48 NUM É uso sLmario às 

evereiro ae ad 
Mid do FR pará us candidatos 
extranhos, 2 q tens Go lerereiro. Gou- 
tinúam [unecionando as aúlas do cursa de 
terias. «Admissão e secunáarior. 


N5O MARTINO — Voiuntarios Gs 


21 com | “Patdo, 0 - Pv - Pitniliguí 
P Balão Regina, Av. Gomes Freire, 93. j pero Governo regerai. Aceita-ae inacri- 
Teto SO. fog arbrim PR Rreeere nr ri 
es 

praca “BÊ cabeltirtiro com tg E Recebem-se alumnce pars O cura 
am centésdos. Av. Gomes Preira 63 prisaario. Que cata em junceoua- 

, à mento sLútante > mt de iurtesiro! 

Chapeleiras | 


*HAFE'C3-MIDAS — Mms. LOURDES 

— [Lidtos craptos desde 153. Ke 
fermam-se desde b3 Executg-se com per- 
feição. Pas vestidos desde 253 Corta é 


Uruguavana 104, 5O andar. 
€s". Te'ronane 43.31M 


E Chiromantes 
-M Mivros do aItãs - 


prova vor 108 Ecirte, Maptesuz. Rus | 
Tm petzed 


Tijuca 


VEXDESE moderno predio 

de 2 pavimentos com todo 
o conforto, construcção de 1.º 
ordem. centro de terreno, 5 
quartos, 3 salas, 9 banheires, 


mrsgnifica divisão interna. 
JOÃO PROENÇA, rua Buenós 
- Alm ds. 3 ( ds 











| Terrenos — Humaytá * 


VENDEM-SE 2 lotes, sendo 

um de esquina medindo 
1000 x 18,50, por 42 contos 
e outró que mede 12.00 x 
18,00. por 43 contos. JOÃO 


PROENÇA, rua Buenos Aires 
41, 3.º andar (cs. de Pul- 
tanda), 







tao da 
trangeiro. Mathodo pratico, ragigo 4 
conversação O pone valo 4 Rua Bhé 
telvador Tel 35.96 


Nº JA! 
4 JAN 
de Mu acéita alumana. Piano, Theo 
qi A oito, Phona 26 4888. R Deme 


[PREPARATORTOS em 4 alitito  “uemar 


Pela manhã, é rardo e a nojte Cor 
DO docente de reconhecida comperencia 
ori satisfatorios. Ainda Pá vexas 
pára es alumnos que tá aa treularem ja 


CURSO M ITos r t ' 
ame ma A uuidor va! am aca 19 -d 


28.9 a 
Terreno , 


VENDO magnifica esquina 

da R. D. Marianna, tendo 
um predio velho em terreno 
de 12437. Preco 140 contos. 


dito 


SE CI AaRO - 





Ev SILVA 


ROFESSORA iplemada, 


com muita 
piano, theoria é 
para exímes, Riu 


pratica, leceiana 
seltejo Preparm 
Aguiar. 31. 
Pit dim i M 
À Vaio nad — Em 2 mese. curso 

rapido. com 32 v«ignat aDenas Aus 
sas Individuscs L. Sho Francisco 14-2+ 
Re, em mvidor 


Modas 


LTAB KOVIDADES SACIDA 
+%. Marques de Alrentes Iá-top. Ce 
at-02:3 Erceba mensalmente ns tintas 
creações em modelos, vestidos solrte. taíl- 
leurs, eté., ets, 


Papais 





PARA escriptrra, collectas, 
pegamento de Imnostan, 
Licença ou legalização de 
ebras feitas sem licença. defes 
sa de multas, recebimento da 
recon. leenças prra concer 
tos. 308. Vorte este anuuncio 
e procure n desnachante Ale 
FARO CELESTINO Nos 
BANTOS, 4 R. General Cas 
mara. 176. sob.. entro as Ruas 
Andradas e Conreição, 


TELIER e Acsfemis “TOUTEMODE — 






dosênte dn TreLituto aciona ! 





| 








“qa PLASTICA | - A cinta pisvtica 
«privilegió da Casa Mme Gara; a cin. 
ta plastica é Cômoda pela sua flexibi- 
Ugade e dt úmatinha perfeita ao cor- 
Po, Belo preço so Alcançe ga todos, Dor- 


+ Foro 1930 — Vend. um pdsqtos. Rua 
DO Maris a . * Barros 131. 


“TORU 190 — Vend. por J:v0ês. Ver é 
tratar vom chpitio Raena. árasnas 


-Que' começa: desde SOTONO "Cakê Mme “Ea. | de Guerra. .- 
ra Quvidor, 147 Ro W. — Vena, um capricier de m- 


xo: telephonar nara 42-0973 
TENDE-SE uni camishão Pord de VII. 
bem conservado e calçado, trabalhan- 
co. Para ver e iratar é Ay. Rlo-Petro- 


[ESCOLA BFGIS — Reputrada é Tissado 
tada “pelo Departamento ae Educa í 
ção; direcção de Mme. Ostra, contere ql- 
Plemas. crrs0ã dijrnos é nocturnos. anne. 
xo rateller de Costura; executa encomen- 











das e actitê fazenda; fo pre AO A em CcuiAaa Udo OS ind. “Mae 
corta e prova; 4 R. do Orvidor Tip air lhor ana domingns. 

Bale 7, trjonnono 498634 E VS 

N AGDA — Alta costura, creações, vep- Animaes 

4º% tidos de mile e parcelo, tailleur gene. PAT PR pr 
ro alfaiate; à tua São José n. 230, 1.9an- | À NIMAES - Compra-se tudo € pagam 
dar. em frente À Galezia Cruzeiro — Te. | CM bem. R. Senador Dantas 13, “Cass 
Dmnacead 22-8101. Rolias” 





MOVEIS? SAIBA COMPRAR 


FAZENDO EuonquNIA 


NA CASA QUE MEALMENIE HANATO VENDE 
—- E GAMANTIIOS cume 


Dermitorios de Imbuya e peroba, à 458. Iiypo apartamento, 

folheado n Imbusa, com armario de tres corpos, a s00F In- 

talramente folhendos, indos e frente, x ISh07, Enlas qa 

jantar para spartamento, a 5003. Folheados à Imbuxa, 8503, 
Aceitamos trocas 


RUA FREI CANECA N.º & 







Ce, 
Mndista aslericans. (mosto — Vende-se Wire Hair Ter. 


ue—— a 

b ME. AGNES — 

Pu Ateiter mo sito. costura, confecções e * rier macho. Importado, um emno da 

vendia der vuscidot Saltos fuma Eateves | innde, excellente pedikrer American Ken- 

Junicr UE -- sobrado, Tel: db-IL1A. hei Ciub Nova York, Optimo para repro- 
ductor, Ver é informar, "a: Barão de Pia: 


MEE: AMARAL — Par vestidos desde 
054009. Cart e prova a 108 6 core | Mtoso 30 





a moide, tag porisdos a mão q ensina-se po - TERRIEA — Vend. Jegitimo & FU 
dorte, R. Chile 5-0 andar. Tel. 49-1401. Monte Alegra n.-313. 


TATO ANGORA” — Branco, lindo di- 
cool te macho. Ucigiagana 147. 
gti Angorás — Vend. casal cinza, 

Rua Senador Eurebio | n. 14, 

TENDO canal de filhotes de cães” poii- 

cines da raça Dobermannpinscher, 


com dois mezes, procedentes de paes im- 
porindos e aqui premiados. Para ver é 
tentar À Ro Cosme Velho 170, 


N ME. ORMINDA — Bm né! atelier da 
alta costura, exqcuta qualquer figu- 
Fino em copiou de modelos, acejta fazen- 
das. possue variado stock de veftidos de 


efo, de soirde, apórt, cottumes. tail 





qd, vendendo ao ulcante de qualquer 
E a R. iodrigo Silva 38-1.8 anciar. 
" 


VEID "DOS linos, chegados, de 250800 








desde 159, meanteaux. desde 209; cna- Pe MAD DN rar TLD cr nÉaL A 
ptos, músda 16; Poupas: de cama: reço FEND. cachoito poltelal, de dois annos; 
dado, peiies finas, dede 2a. à R. Sena à rua Candido Mendes 0, am, 
dor Mantas 73 E E AA 

NPR vICRILUFA 
Medicos Ei EA Ea 
vas - colnpeu-a MOO É paga 


vem, Rits Senador Dobtas 75, “Casa 
Rollnar 
AENDE- -EÊ optimo mestiçu de bigodinho 
| Africanó, pintmsligo criando e tilho- 
tés, canarios de origem [ranceza é flinn- 
tea; à R. Alvaro Ramos 69, chsa 1 4B0- 
tmtógor. 


ma e cem mo mm 


Agricultura 


L R. ARMANDO HEIDE — CUrê rapida 
AZ e sem uor Ja Gónorrhta e suas com- 
pudoações. dor. Rodrigo 
Silva 34.4, cala 407, De 1) ds 14 horas. 
| R. USWALDO C, DE ARAUJO - LH 
ceDte de Cirurgih da Paeuldnce qr 
Epi Operações em geral, «Hérnias 
Apendieite, estomago. Iútcatinos, veseuis 
biliar e rins.t Lsenças cas senhoras, di 


iBrucêssrr alle 


tal Me | eram 
Enut q conpatelho É ua Cory  TONXERTOS UE LARANIA PERA. Iyby 
Bete Setembro 73-1.0, Tel. 23-3878, na; | E exportação, vende-ae a 1$200. “Cass 
15 da 18 noras, Rollna!. Senador Dantas, 75, 








INTERNATO — gre Sr ATO — EXTERNATO 
b Inspecção official 
Totatcieiêiáato é modelar de ensino, dispondo de optlmas 
salas de aulas, tres novos eamplos dormitorios e porfeitas 
lnstaliações. 
A CURSOS PRIMARIOS E DE ADMISSAU; — Ag nulas estão 
funcclonando desde o dia 10 de fevereiro, 
CURSO SEGUNDARIO; — As mutriculas estão abertas até 
- 15.do março. época em que se iniciam as atlas, 
RUA SÃO FRANCISCO XAVIER, 282. — Phone; 28-5589 
PARA MENINOS E MENINAS 


Instituto me 


D*: Aleides Senra, do serviço de gyue 
cológia do hospital GQutírte po 
Dosuças' de senhora, Vias urinarios 

ficiá Carioca Seia 316. Tél, 8100, no» 
PaA regervadas, 

TR. JORANDYA STARLINO — Qlinick 
D uoral RM. Alvaro Alvim 37-80 un 
dai, cála 048 — Ráiticio Rex — Consta 
dn 15 da 97 Moras 


[esnças da sénnoras e Vias Urinarias 
4 go especializada do dr. aides 

Benra tviço de Qynecologia do 

Ita abit Suínie. Ed, Carlota, amia 

EITA Horan caervadas tel. 23-1048, 


AUD — A neçao entra amigos de um 
enrra Pontiac, combinada cóm titus 
tos de capitalização » apólicos estaduaes, 
que devia correr mo uitimo sabbado de 
fevereiro, fol transfárida para o ultimo 
enbbado de abril, K, B. 


NNUNCIE na aseção de "Pequenos Aq- 
munciãa de "O Cruzeiro”, a revista 
| aemanal diustrana Integrante da maior 
cadeia ornailstica do. Branil. Telephone 
para 42-028A » Inemegiatamente recebera 


Annuncios Diversos 


CRE MEDICOE -— cOmpram-se 6 “eu , 9 visita de nosso agente, 
mn) uem-se appareifos de cirurgia e tu | "A GUNER de afora Com ONcAlaÇÃE 


dó R. Banudor Dantas 1. "Cana Rollas” | 


Eae juagadas Incurevels, Lrata com 
exito. Dr. TEIVA E ARUQOLLO. Con- 
tultas diarias. consultorio so, à R, Jou- 
tum tavora 42 Engenho Novo. 


Terrenos Leblon 


VENDO. maguificos lotes, los 
calizados nas principaes 
do bairro e facilitando 


de producção, offerece. excellante poss 
uihiildade remuneraliva para empregados 
de cátagoria em bancos é ereriptarios que 
desejarem cóllahorar ma indicação de ne- | 
córita Cartas neste forns! para Aqente. 





Botafogo 


VENDO maguificos lotes de 
10x91, em rua proxima 
& Demetrio Ribeiro, Preços a 


rons 
partir de 45 contos. 


muito o pagamento. 


FABRICIO FABRICIO - 


ERAASILVA 


CÇÃO entr” fogos noso: umiio AgrR 


decemos mermo o ep cenfemos Da: 
"Cas 





Medicamentos 





-|Crato, 4 R Senador Dantas, 15, 
PH ONESPATEIAS das Momeopathisa — | Rolling“ 
- . Ca 
oLThO SRATUADO SARA be LUGAM-.BE ternos emnekina, casaras 


é pegiass pa: ' 
gm E PR fa atenta Dera e “O e tudo para festas: R. Senador Dan- 


A) 








Parteiras TBLIOTRECAS de IodAr AS Ciencias * 
livros do Exterior, desde IS000 ur 

JPISERA MIRANDA — PArteiã & el | eenador Dentar TA 
fermeito esceclalizada  R Miut | TSOMPRAM-SE Orinsutdo: de crisnça 
Pereira 189 Ramos. Tel 48-703h ( trieveletas. bieveletas e qutros ma 





bara 





Í - QUIU Parceiras das Paeuiu» | dos FAFEE bem. Esemniçao A 

“ME des de Medicina de Barcelons € mio | 22-5344. Senador Dantas 1 

- ()fferece tus aervIÇçOs profissianass, à - 

R. São José 1%. 444 15 As 18 horas. Con | lu Nº ERADOR — Precisas Chame 

autos frasta. Telephogo 42 018. àé philo. vela relechone  22-1338, 
0ms0n!" 46 coniianca e preco medico, 


t RTPIRA - “NOÊMIA PINTO. Dipio 
Na pela pras at hrs aç À 7 NCERADORES, ERiatates é pintores q 


À la do Rio de Jan ttende confianca - Attende-se em qualquer 
Frio a y ha 18 mi E É rerçes salrros. deste nm commodo Tel. 43-6084 


Americo 14 B. 2" andar, & 4 rua Senador Pompeu a. Ho. 
Tel. 42-0735, Cartete, — 


MOÇOS ACTIVOS 


Procura-se moccs setivos, energicos, gnsando boa 
ande. para negocio commercial vantajoso, no Norte do 
| paiz. Escrever para R. G. N., na portaria deste Jornal. | 


— 





4 


to 
com 


rtamento 3 
ultos gratis 








— —— . — - ——. e ema o 


DIVERBUB 








vor commantar-se com gra Dion 
Rea Conde Bomiim 54, anartamento 14. 


| Eri Resaro e outras figas 


| [JesErea, Magdalena ou Preciosas é ta- 





Liuyul 
se 





dam ae de + ODUS dece 205 AR 
meger Dartas 45. "Cars fedima” 
Vende-se necde JoUsuOLu 
“Casa Ros 


Automoveis de occasião 


e ee 
A LEANIAMEN IS sODIE aulumuteis — 
eUmiptadt bp cÓUt ae Carros tutus + 
Usadus cum iaciidage 6 cagamento 
Acellum «e consiguações. Av Henriyur 
Valiscares 130 te! 22-7034 
TOMUVEIS noto usados. veluas - 
iWoogo praio  Aceantainos quliquer 


Importância auNre carruS cm COmalgla ão 
Avenida Came dregre VIR Pano CE dis 





Tioreudis 
R. Senado Dantat 75, 
LE 


Bicrietas e motocpcietas 


WYCLETAS "03 de entrada em JU ques 
tações so na UVKS MZ, Rus Bão Pe: 
een 2 tola attenção * 4 z 


EDIFICIO OLINDA 
Posto 6 


APARTAMENTOS pa 

ra serão, pura todos 
os preços alngam-se á& 
rua Copacabana, 1.30, 
Têm entrada pela Ar. 
Atlantica, Tratar no los 
cal ou no Lar Ifrasiletro, 
Run do Ouvidor. DO 1.º 
andar. F. 23-18253. Ha- 
mail 20, 














Senador Vergueiro 


LAMEXGO — Vende-se op- 
tinia propriedade com 3 
frentes que sommom um tos 
tal de 69 metros de fachnda e 
2500m2 de arca a poucos pase 
sos da prata do Flamengo, em 
em, 2 on 8 lotes magníficos, 
para a constracção de npartas 
mentes, JOÃO PROENÇA. raa 
“Puenos Atrre, 41, 3,º andar 
(esq. de Quitanda). 








ICYCLETAS motteycistas. automoveis 


LNUMOVEIS nveres. rota VB, cnmesvre 


Cursos de corte e egstura, rapidos q motores + indo, comsram-se, é pags- 

- Chamb o Fonrmoma 1598 x = 

enmoletos - ensino indivituar, cada curas es Opa! : oe o 
1008. Exseuta moldes, creva e cont * nsados todos cs ivtor pelos menores | qa aa” Cad [Arnad pos ir 










R Carices Je.18, 

jerme Dror OIAS 

A Quito e perisiçao Mme Of 

- Executa cs mais moderpos vosti 
Amd 


Phene 72-88, 











Eos auslquer sigurino. Luto 4 area  Cotima 
pi fato ema de re erende tecitidado 







valorttacão nas tentas 
nor cegamentas Agep 
mm mito « RM rot Conears 84 Tolephane 
sa pasa 


Car aueda Onto-mes — venner 


<A rmrtica Profs Bensóor Dantas 


o e 














Nº UTUCYCLEIAS. ciuercietas 4 avremo 
dA veis, comvram-se, R Senado Das 
tas 75. 








T)ARDEARIA — Vend. ou dá-se 


e — 









Ajetoererera - Vezs. um dé Emo 


evináros; tratar à à. eita 


vos 134 casa 5 


Gompra e venda de casaé * 


commercises 


aa a 
DOTEQUIM e Leiteria — Vend, um no 


1) centro da ejcade. 
gamento, Tratar com 
Buencs Afres 4I-19, das 
“ante "e Tel. 3 224089. 
Bar e restaurante — Vend. . 
Senador Pompeu 71, motivo de pm 


horas em qe 


Predio Copacabana 


VENDO bom predio em rua 

particular construida em 
terreno de 14x20, com 4q., 3s, 
ete, Preço 80 contos, 


FABRICIO: 





UNBONNIERE Cu JULIO pequeno nepo- 


elo, como. no centro. Cartas & Gor- 
inria cdestP jornal a 7,182. 


ARBEARIA — Vend. com tres cadeiras 


americanas, muito barato; à R. Bão 
Pransisco Xavier 463. Tal. 48-J80. 
oda - 
de, 4 cadeiras americânas q bem afre- 
gusrada; & R, Senador Pompeu 63. Tel. 
43.002. 082. 
CONTEITARIA — Vend. uma, por motie 


vo de doença, por ns pico. . 
etlita-se O pagamento, R. 3. 


“Terrenos na oaida 
Epitacio Pessoa 


VENDO em Ipanema optimo 

lote de 18 x 40 por 95 
contos e outro de 11 x 82 por 
4% contos e outro de 22 x 82 
por 5% contos; 


FABRICIO 
IO SILVA 


pr vende-e com TE quero. cola 
4 corrente, em todos OS “quartos, 
l A rua Vebnhenhais 285. 
VT ENDE- JE uma cherutario , BO GMalhor 
ronto dn Praçn Il dê Junho. R. Vias 
conde Itauna 131. Tratar no local com é 
Dr. Fernando, 








Repouso em fazenda 





EA 


cansado? 
E.não sabe qual o moti- 


ESTA 


vo?.., E o calor!... Flque 
Hyne “tento forno. Procare a 
FAZENDA MANGA LARGA 
(de cima), PATY DO ALFE- 
RES. Inf: Av. Passos Z1-s0- 
pendo, Tel. 22-0570. 


EXAMES DE 


INSCREVA-SE N 


Come 


Elo csgrão À V. enter Gracote- Traai 


rua Srecdát Eusetio 
— Vendest ums Guys comple 


GN tamente nora, com '3 quartos, 

tax, 3 banheiros, + Quario pare 

DASASENTO. ODUIMA Copotiuniges* "Rus 
Foto. ima lá a uu 

Dose de Maio 164. Tel. 277-3699 ! 


Pacliita-se D pa 
valcanti, à R. [PE ENA — Yende-se por 280 contos oe 


réis, com facilidade de pagameno, 
bem localizado predio de spartamenios. 
rendendo 22 contos de réis annumes. 
CSSTA PEREIRA. BOKEL. 'LTDA., Lorgo 
da Carioca 53-20 andar «H4, Cariscai. 


— 


mad DE ANCAP 45%. Cariocal. 
PANEMA — Vende-se & R. Baddcsk dt 


Sá. ques! esquina da R. Montensgro, 
hem localizado lote de terreno de gs. 
COSTA PERETRA, BOKEL. LTDA.. saia 
da Carioeu 5.20 andar (ES. Carl 
L Vende-1s, por >T0 contas dr 

3: E bem Jlota'taado lote de tarrenn, 
m o 15x27. COSTA PERSTRA. BO- 
MEL. LTDA. Largo da Carioca 5-3º an- 
dar «ES. Cr-iocar. 


e 
ES ss E 


Terrenos de praia 


A LONGO prazo, ven- 
“* dese na melhor 
praia de llha da Gorere 
nador, “VILLA NAZA- 
RETH”, com linda ris- 
ta panoramica, e em lo- 
cal já bastante construls 
do. Trata-se com d sr, 
URBANO, 4 traresta Ou- 
ridor 9-3º andar, Tele 
phone 223-15%4, 


E ESLOR — Vende optima renldencia 
acabadas do construir, com aceommis- 
dações para familia de tratamento. Cao 
tãe Maciel. 3, Commercio, 8,9, q'biS, 
— Vebde-ia no Meyer grupo 
* 4 casas, acabadas 
Sansão Mactel. 








3. Commercio, 5.9, a[S12. 





COLLEGIO JACOBINA 


Fundado era 1007 — Fiscalizado pelo Governo Federal = Filinão 
emma à Confederação Catholica hHraslieira eus 


CURBOS: Jardim da Infancia e Primario — Mixtos 


Admissão e Gymnacial exclusivamente femininos 
EXÁNES DE ADMISSMO A 2X DO COMREYTO y | 


Rua Machado de Assis, 45 — Tel,; 25-0601 ' 





————————— e 
ANTA THEREZA — Vendem-sm bem lo- 
S enlixados lotm de terrenos, com lin- 


da vista para a bahia é promplos para n 

eonstruccão, CONTA , BoEa | | 

LTDA. Largo da Carioca 5:29 andar 184. 

Cartoca! 

T TUCA — Vende-se à Pra ca Fetrolina, 
junto à R. Conde de Bo Bomtim, muito 


mem Jocalizado lote de terreno com uma 

prod e 1H migiros ps ig ADEDAS 
uma confortavel res 

ao CORTA  PERETRA. RO- 


Aim a PO da Carioca 5.28 am 
dar 1Ed vEd, Cariocai. 
TUCA — Vendem-se Dem Tocalisados 


vs 
lotes de terreno, em jocal que n 
a de Bomiim. 
inunda, junto à R. Conde di Hs 


COSTA PER 
arte da Carlóca 58-20 andar Kd. 


Carléra!. 
— Barão de Lucena — Ven- 
dese ultimo lts de Espe Eri 
f ram Cuistão Máciêl. « J. Comme 
FTER = Roiafogo -— VANde-AA apil- 


ma late, “yroximo a rua pSsodborg 


e Machel J. Commerelo, à! aba. 
ERRURO = — — ipanema T Vonte-a opu- 
me terrimo de ema. dando frente par 


ro 3 ruas, Gastão matlo!, J. Cômmercio, 
nisia, 


e ante arenosa 


ADMISSÃO ? 


ESCOLA MODERNA DE COMMERCIO 


aça O cursó commercial com ' 


E) % DE ABATIMENTO 
Rua Ramalho Ortigão n.º 20 


Tel. 1 226766 


O — Ipanema — Vende-se lota 


Jardins Gavea 


NDE-SE admiravelmente 

- altuado, lote de 1200m2 
de ares, com 30 grito de 
testada e linda vista. co e 
condição cum JOÃO PROEN- 
CA. run Ducnos Aires, 41,3. 
andar (esq. de Quitanda). 


E ms 
Compra e venda de predios 
e terrenos 


LUGA-SE por SEOS00O raensaes OU VER- 
de-sa por 270005030 uma casa mode 
na para casal. «evestida de pe de pedra, 
cem tres quartos, sala, cosiaha, caansiro 
completo, 2 varnadas, quintal, saruim, 
agua em abuncancis é luz qlsctrica, Var 
A R. Faliat J11, casa 7, Dão é “lia, cha- 
ver casa 1), tratar com Qilvelra, R. se- 
nhor cos Bastos 90-10 andar, das 5 85 6 
herse da tarde. 


COMPRA-SE 


PREDIOS: na zona Sul, e nu 
Tijuca, Villa Isabel e ân- 

darabr. 

TERRENOS: em qualquer 

bairro é quaesquer diricn- 

sÕEs, 





PREDIOS: para renda, em 
qualquer bairro. 

HYPOTHECAS: fazemse a 
turos modicos. Rus Duenos 


Aires 23-loja. 
E idomçtaç — VEndN-sa predio moderro 


juato 4 R. Marques de Abrantes, ao 
preço de 175:0005000. COSTA PEREIRA. 
BOKEL LTDA. Lergo da Carioca 3-2 
andar Ed. Caricch). 
O.AFOGO -- Vende-se por 18; 
B pem localizado lote de Pre ir Ens 
vossa João Alfoaso e medindo 11x . 
TA PEREIRA BOKSEL LTDA. Largo da 
Cartees 35-20 qr4er 1Ed, Carlcca!. 
JOTÁFOGO - Vende-se bello PaIECeTS 
em Riso ce jardim de LêxiO, «ar 
E Maciel d. t*ommareio, 8,9, a Sid 
SRCAEINA — Vendem-se à R. fraG- 
A cisto Octaviado, junto à Ar. bio 
8 , bem localicados lotes de terreno de 
TEMA COSTA * XEL. LIDA. 
Largo da Carioca 5.20 “antar ES. 
rio=s1 





Palacete Mon Rêve 





R. G. Sampaio 208 


PARTAMENTOS e 
quartos com pensão, 


A 


para famílias e cava- 
lbeiros de tratamento. — 
Aceita pensionistas por 
dia. 


pomee DA SACDADE — Vendi-se à À. 


Carvalho de Ateredo, bem loca 


tote de terreno por 3 A 
PEREIRA. BOKEL LTDA. Largo és ca- 
tro 4.9 “ando Ré risca + 


“HAJAZO — Vendete apesas por D 
contos de ris 4 R. Cancavieiras 
bem loeslicado kete de terreno de 440 2 31 
COSTA PEREIRA, LTDA.. 


ro mama 0 4%/indom Pá farias 









I 19219, proximo à Lagoa. 


Gastão Mº 

eta. J. Commorólo, 49, 0612. 
O — IpARêmMa — Vende-se Tote 
12718, Zona commercial, Gastão Ms 

ele J, Commercio, 4.8, miSlZ. 


— Ipanema — Vende-se lott 

30x50 ca 4 Ria Barão do Torre. Gab 
tão Maciel J. Commercio, 5.9, asia. 

do ponto dos bondes de 

Aguas ferreas, vende-se da 17h40 dé 


1 a 3) contos À «lista OU & prazo, trata! 
com 4 pror latário à R. Cosme Veins 2d4. 


O livre a desembaraçado por 

500%; tratar à R. Senador Dantas id 

“Cara Rollas” 

VENDE-SE Uma cas com grande turre- 
Bo proprio pera Avenida, Ver e tras 

Vissondo de Banta Isabel 2i4. 








tar na à. 





“um. 
teente por vém. da fundos. con E 
casa no centro cum & querica. muus sm 


VENDE-SE um terreno com 


me é demais Jependescias, uma casinha 
ao lado e dois quartos nos fundos. A' R. 
Damisgos Lopes 33, Carpas. Tráta-at 
no toca! com a eroprittaria 
À Rmeeçoaro NA TUUCA — Óptimo terre- 
no com SO metros quadrados em 
aprasivel recanto, entrada pela R. Me. 
éeiros Passaro, vende-m por 10 contos de 
réis, om dessja entrar em entendimento 
cor Dessoss que queiram edificar um 4a- 
avos Tratar à R. Bão Clemente 116, 
ce. . 


Lindos “bungalows” em 
prestações de 3008000 


VENDE-SE. acabados 

de construir, com 2 
quartos, sala, varanda, 
cozinha e banheiro, em 
centro de terreno, junto 
á melhor prata da ilha 
do Gnvernador. Distante 
dar barcas 5 minutos, 
omnibus de 200 réis, En- 
trada 3:000$000. Tras 
ta-se com o sr. URBA- 
NO 4 Travessa Ouvidor 
9-2” andar. Telephone 
23-1526. 


VENDE-SE por EMótivO de viagem À casa 
"para duas pequenas familias, com ter- 


reno ardorizado riedindo 10x100, à R. Ca- 


rolisa Amado .83, cinco minutos da esta- 
ção dr Irajá, por 10-0003000. Paeihta.sé 
o pagamento ta-50 na mésma, 


V SÊ prediu novo com 4 Aja-ta- 
mentos, com muita agua, muito pro- 
ximo ds Praca da Bandeira, com 3 com- 
modos. cozinha e banheiro completo, etc. 
podesso dar rendas auperior a* 13 "1º mn. 
quido. Travessa Dr. Araujo 19 — Matto- 
se. Trata-se na R, Gotero dor Reis 31, 
cum Bernardino. das 13 4s 17 hóras 


Edifício Heleno 


RUA Copacabana 1313, 

Posto 6. Apartamen- 
tos recentemente cont- 
truídos. ainda não habi- 
tados. Tel 27-0915 Tra- 
tasa à R. Ouridor 90- 


1º and. Tel, 23-1825. ra- 
-mal 25. — LAR BHA- 
BILEIRO, 


tee 


do constriir. | 






PONRARDAS de 50 m 3.000 alqueires o 


desta copiimi, 
sõra plantações de memona, 
entita, cocu e uutras 
'8005 por miqugise de 48,400 m2, N. 
Nestas fazendas existem muitas madeiras 
da meia virgem de inceranda e cutras 
de jet que custam aqui Do Rio 4504004 
por, m,3 vendo a 508000, e 
custa 
cóm muita facilidade de explora 
cita à peramento. Tratar direciamente 
nm ds leiam, q Av, Paulo de Frontin 328 





carta com preço, local! « auperficia pars 
Chustavo Campos R. 
— Meyer, 


qe mea ee e cem 
FEND. oplimo sitio todo plantado, e com 


tos, 
cessário a uma boa granjs; tratar com 6 
ar. Pinheiro, tel, 23-0063. 


E 
Vem um alto em Miguel Pereira, com 


mattos, 
oa E a 1000040000. 


Vowpris e vendas diversas 


drede 540uy, colcnns desde D$ÓNU, à R. be 
nador Dantas 75, 


“FP AMISAS finas de linho, seda é triçõe 


tas. nm 


“UANDAS-UHUVAS ds senhoras, 


“GNELADEINAS — Vendem-se diversas, pás 


Escola Brasileira de S. Christovão 


Rua Fonseca Telles, 177 e Emerenciana, 2 


Inscripções abertas para o EXAME DE ADMISSÃO nos 
ultimos dias de Fevereiro. Estão funccionando todos ns 
Cursos. Auto-omnibus para conducção, Tel, 12.25306. 












tieaimos, à R. Senador Dantas 15 


tas Th, 


M 


de 55, pannos de mesa desde 59000 Li» 
quiSação. 
Rallas*. 


“| ANOS finos, de caseiaira. 
"L'APETES FINOS de 2900), desde BOS. ) 


——e——e—e— mam a 2 — 
*ABAMÉÊNTOS — V. 6. vas de cosart..e 










































































Comprá e venda de sitios 
e fazendas | 





eitiós de 3 a 10 alqueires, 
terras proprias 


proximo 
ta crino 
dão, iãs 
mais, vends degs 


lenha que 
por sacto, vendo a amo o 





+ 


Palacete 


optimo, construido 


VERDO 
terreno do 10x50, 


“3 


tendolS quartos, 3 s. e demais 
dependencias, 
familia 
21 co 


Proprio pars 
de fino gusto, Preço 
as, 





QUO — Cumpra-se com “PequeDa Theo 
choeira, alguma tta e boa estrada; 


Torres Sobrinho 41 


magniílca casa cavaÃos porcos pas 
IAIrecOs, Vvaccas, cabras é tudo nes 


. 


4 12 alqueires, quim não acabado, 
charrette, 3 animais, 


Telrphonar para 


nascentes, 


, tendo 0 Urious 
de lahs 


f TASÍMIRAB Iinas de | asia, 
line desde 34000, Jençoms 


4 Moe, desde 59000, R. Benador Daas 


— —. 


Hypothecas 


CUM autorização de diversos 

enpitaligas empresto sor 
hre lypothecas de Inmoveis 
bem Incalizados Importancias, 
que varinm de DO até 300 
contos, Molução em 48 horas 
e sigilo absoluto, 


FABRICIO 


prima O | L V À 


434914 


ES yeres E isa o at 
“OMPRA-SE tudo e paga-se bem, - R. 





telephone Ba. 


ER. dmador 
Gemas 


Sanor pi l 
TA HAPE OS desde 39000, 
Dantas 15, 


44000; 4 RR. Benader Dantas 15. 
quenas e grandes, por preços Dara 


AILOTS de sh para GANHO. chega 
ram, desde 109, & KR. Genador Dan- 


ALAS liítuus cesde 15%; à R. Senador 
ANA Dantas 714. 
k “TI OUPAS “de cana, “Tenço ca desde 55, to 


ehns desde 59, cobertores de Ih des 


R. Bemndor Dantas 75, “Cass 





Laranjeiras 


VENDE-SE excepcional lote 

de terreno, meilindo 14 x 
27 pelo preço de MM contos, 
JOÃO PROENÇA, rua Buenos 
Aires, 41, 3.º andar (esq. de 
Quitanda). 







| sro finos de cristolle prata aus 
de 23 » otça, d PR. Senador One 
tas 15, 
fina, douw 
e palha de seda, us mods, desde 255; 
palercts, desde 105; capas, desce 405; sos 
Dratugos, desde 255 é tudo mnsim caraio 
R Senador Dantas 75, "Casa Rollas” 


R Benador Dantas 1h 
FENTILADORES, lustres madeira, lo 
cias. globaa. lanternas, abat-jours dese 


de 133, ferros electricos, vende-te bara:o 
13 de Melo 2-4. 








Predios em Copacabana 


VENDO os seguintes: 

Siqueira Campos — 
contos, 

Pompemg Rauesaro — 85 
contus, 

Copacabana — NO contos, 

Ieopoldo Miguez — U5 
contos, 

Barata Ribeiro — D3 ton= 
tos, 

Copacabana — 100 contos. 

Hinthões de Carvalho — 
120 contos, 

Canning — 125 contos. 

Trav. Sta, Leocadia — 130 
contos, 

Gomes Carneiro — 130 
contos, 

Copnenhana — 140 contos, 
e muitos outros de maiores 
Preços, 


75 













































TC C——— aa —— e 
NEM corres. archivos ce aço, moveis 

de escriptorto e machines da estre- 
cos 









ter cor preço de liquidação; 
m” várivos n no. 


VISLES algumas quitas E “e janeiiss usa 
ass para desocceupar logar; & rua 


Demetria Ribeiro 303. E 


Casamentos 



































Attenção!... V. S was se estar? «e l 
Attenção!.. O sr. Fontecg Limas tais º 
dos napeis no Civil e Rel 
cos sm competidores! 


dáles. Natu 
Lios. 7 








e Tm Re pq a du lose 


Wii DAE quis" e iedag od +? ama us 1" reais! Da 
VICULTURA frdustrial Limitaga — 


4% Praça Tiradentes BD. 39 — Tem sem 
pre em stock: Galinhas LEON im 





O JORNAL — Domingo, 21 de Fevereiro de 1937 . Ee 


FINANÇAS, 
COMMERCIO 


BANCO BOR 





as) 


Sucedido Sears Ltda. 








MERCADOS DIVERSOS 
CÂMBIO OFFICIAL — No techa- 
mento — Banto ds Brasi), compra- 
a 90 diãs, libra 555400/'4 vista, Jl- 


bra 553500; Nova. York, 11$350, 
MERCADO DÊ PRUDUÇTOS 





a. ss 7º Ts LD tm 
+ 


JFICIO MESBLA 


RUA DO PASSEIO, 56 
















Reta) typo seleccionado, com dois anos, 
Dara ovos arqadas a 2535000. Galinhas 
LEGHORN amtricana, em franca: posty- 
ra, com dots-ennes; mais de 1.000, paia 
- entrega immediáara a 105000.: Fornece - 
tos de um dia, de Lodas as raças, aves ce 
todas su qunildades com pedigrê de pros 
cedencia, Ines como: cenarios. periquis 
tos mustralinnos de' todas as cores, pom- 
os coirelo e dragão Cães FOX e de ou- 











Os ultimos dois apar- 
tamentos desse esplendi- 
do Edificio. — Proprios 
para econsultorios ou es 


















IMPORTADORES DE 
MACHINAS INDUSTRIAES | 
CANDELARIA, 78 — 23-3861 








E PRODUCÇÃO 





MERCADO MUNICIPAL 


PREÇOS CORRENTES — Galli- 
nha, ktln 39200; frango, kilo 28590; 


Caté no Rip :'— No fechamento 
nominal, cotando.se o typo, 7 nomi- 


nal por 10 kilos. 


Em.Nova York — No fechamento, 


baixa d 


Agodão no Kio — Mercado 
Seridó, . 543000 a 


me - Typo 5, 


642500. 


Em Londres — Na abertura, alta 


1 a 6 pontos. 


tir- 











]- CAPITAL: RS. 5.000 CONTOS 





Agentes de BORGES & IRMÃO, banqueiros — Portugal 





O Banco far todas as operações bancerias e offerece | 
taxas vantajosas para depositos & prazos e em cunta | 








tras roças. Misturas balancea a ovoz, dúnxia, 29000, Felxe:  vendi4p | de 1 gonto, Re f 
chnico especializado de todas po Ra: criptorios junto com re ; vas bancas do mercado, Meoepóa a prod Tork —, Na. abertura, k 
ta PRAIA AVES e passaros. Medicamen- ) Marcas e patentes kilo 65 a 25000; garoupa, lingua-| alta de 1 2 5 pontos... corrente ) 
doa pererinarios em Geral. Sementes para sidencia. Todo o “con A a dactvlorrapha ee mem | HO, cherna, méro, pescado, bijupl-| Asaucar no io — Mercado fir- : 
BAÇÃO verde. Cera ria sanar HA a nov Viograp Mtcão E PALKNTES - meguitor 0 |, hadejo e robalo, kilo 2$300 a/me — Branco crystal, nominal. 
ara plantação bra AP agi bo om forto. Miss da estabtiecimentos q Nome | Aqui; hacdejete, pescadinha e gal- Em Nova York — Na abertura, RIO DE JANEI | 
eriorea ace dor jscazinhos. Materioi Dara Modo FERIAS — Aproveltal-as mac sunmerciai. Lratac o qr. Sarlo Lemos, | jo, kilo $My n 4$140; cavalla, na-| baixa parclal de,1 a 2 pontos, J RO 

avicultura, ADEEaltura e pslcultura, cons | —— tudando ou aperfeiçoan- sum 1 Ge detemuco 1071 ancur, Tempmo | radio, vermetho. corviha (de Eli | — 










tando de aquarios em grande variedade de 






































o a), h ova, kilo 29200 
precdentm "oco, e Dexta go givenas | Instrumentos de MUMOB | Peru. Mathemo Tacho (8 Em ls Toba 7 pa É RUA DA ALFANDEGA 24 E 26 
Dar E y Ms em = Bic A me i 1g20 aprov; l 
3 nto 8 OR q dr fr « NORANDECEL à vcasm asih E O IULUrO papa mp CARO Immoveis à venda 18200 x seo, banho: kilo “s8700" SC0 â - - f 
BULTEM NOSSOS P - Entrega» de vossa fbiuhe presenteando-a com missão, efe. é a) Pesa a cernelrn e cabrito, kilo 25600 a . E E 
ear Aceita pedidos” pelo Telenhone um piano, pais é tão barato! De ve do 2". Registrado e fiscali- Mm ER — R. Carolina Sam- Ena ie ço Ro Pirão airanio, os materiaes de ALAGUDÃO té E Raro Dae TOO dele Os seguine | 
o “ 1.U0DsU0O, tão vom» quanto os que eus 7 vo, ranias, a : ul- : : d req ? Ê Ê 
: €:C00,000. Run Santânda, 3.º 107, «Em rado, Eri gel En Pede pr de 26º, sellado é sem casco, il escriptorio onde MERCADO VE LIVERPOOL | at TE Mojo Ant, 
trente à Lerejar. : A Dem tro 18600. Gazolina para forneci- a variedade lhe ABERTURA FP o Pi PD fed ar 
| no rcamENTOS de musica — Compram- modações para familia de tras mento de carros de praça é parti- era à , L | quina tegunga . .. GLSUUU 614000] 
l Ê do. R, Senar Uumento, em centro de terre- F “00, Carvão vogetai permitta como:e- VERPOOL, 20 de favereiro, BENSTIeS co so nono BREONO SNGUOO 
ti Moon sbre Machinas diversas niagõro SD iai a EMA PERO HIRO HBRUD: CRE inn og U mercado de algodão disminivel | Demerara «. e «o 458000 4SJU0QL 
mara cone | | [RSS SB sea USER | Trata-se À Ar Ro Mando | ma im pe DA Gig rege Dr PR SO 
) "> ) Me: n . j XE Y , des em relação ao fecha- enos, 68... $ 
Especializado para con- Dem estado Ge novo, preço baratisal: | TESTS de merever) 473-1* and, Tel. B2-M2T, MERCADOS ESTRANGEIROS seus planos. «a mento anterior, o jec. brutos (15 ks.) 25500 soa 
cursos: M. Agricultura, T. mo e um outro, de cauda, por 958. R. por mez & razão de 38000 por dia — puuca—Terreno & Estrada CAFE" Visite q” No disponível brasíleiro, alta de 3 ESTATISTICA 
de Contas, Intendente e fenodor Dantas 16... | vendem-se em 18 prestações — sem fiador : : . pontos RECIFE, 20 do tev 
Contador Naval e Caixa TAROS — Aluçam-se magalficos e pre | — um astigoar Guplicata = com dssconto da Tijnca, medindo 10x45, [men o pg NOVA YORK Papelaria Únito é em- No disponivel americano, alta de , » Levareiro. 
Economica. Ádmissão: Pa- cus modicos, compram-se, vangem-se, | mental — “C TOS Gntoutárasão se Preço 20 contos, Avenila Rio tNovo contracto A) contrará o ? 3 pontos, No dia de hoss 300: ] 
dro IL — Amaro Cavalcan- a RR o Maio VOS Ba Pirro prieição — rr ma, Rua Gac |  Iranco 179-1º anil, Tetephos QURENTINA ao. Sport poerósi E br ir americano, alta de 2 | No dia anterior ,,': 3.694 
— Ea é : : j -4- a. ne 22-9627, NOVA T 0 do fevereiro. - . . ento: b 
a Rex PETI % Taio o | | erune Novo: Elanhona aa-IHNO. och bidadiso ES. NICrREROr — R. Viacom Mercado entávei com baixa da a] tico é st Cotações no dia de nojo Et - 4 p49.300] 
- Exp: 6 és 11, 14 ds 18. de do Rio Branco, es. | Pontos em relação 40 fico : Beje Ant, | No dia anterior o 186.200) 
Departamento no Meyer: O quina da Av. São João, solie so: Ouridor, 77 . e tu frnad 2 US Ok 6,97 6.94 Ro aa dO he BS0GAS: ses 108 , 
Curso de Férias, Mensali- do predio optimo para refe Moje Ant Aero. 6.32 6,69] NO 0] Lesioss 18 do 135.000 
T RA B Para março no Nijsot. 1.08 ta, an) Pernambuco Pair. 6.13 663) No dia anterior ., « 29.000 
dade modica. Exp.: das 10 F da. Preço 180 contos, Avenie | PATR MANSO am er sr Not 7.21 American Fuly Mia. - Exportação: . 
in bd sa R. ST Arte da Rio Branco 178-1º and. (Para julho cos E e - *Qamal ? Gling Standard — ari felt e dry sea 
ordeiro, — el. 22-00927. Park setembro ,, ,.es ' é >: 4 8 o q 
— NOCTURNO. : Predios e terrenos em to FECHAMENTO - 1937 — oo  T.28 7.39] Norte do Brasil .. «a 1.0007 
Luxe á ta o NOVA YORK, 20 de faverairo, No Draco ua on SL BI8 11 HH Americas Fotores: Para Santos... .. .. su d.vdo : 
- dos ox bairros, venda “ma Mercado estavel, com baixa de 1)N A ccsciss vo o 1078 1078 | Para março ,. ..,. 6,97 6,95 TRIGO 
Distincção Avenida Rio franco 1731" |a 6 pontos, em relação.ao fecha-| Typo do Rio: k Para maio , .,,, o. 6.97 6,95 RC DE BUENOS AIRES | 
i and. Tel, Z2-M027. mento anterior, cotando-se por MÍ-/N. 6... casu 934 984 | Para julho, loco 692 6.00 MERCADO LE BUENOS ! 
Dinheiro LE FLEU RISTE DU UJ OUR mato oii ia eae] ORA TIARO No Te so os 9 MNE 9 MAJPara outubro .. C'.. 6,57 655 dee pre pl rd 
INSEIRO — Precisamos. dendo garao- Ouro, Juias, brilhantes, eta. Para março ,, q, "os 2a MERCADO DO HAVRE LIVERPOOL DUO Eiro: vel, cotando pero esa te Ant 
tia hvpothecaria: pagamos 10 20, &. Re Sondas Nada OR DEAs AN BIRLG ,, 00 0044” Todd MAL UNICA CHAMADA As oscilações foram poucas, ga ha , 
mt De Do RUA REPUBLICA DO PERÓ, [13 À, oe, fa Contra Ju aa: Par A ro DR CU | ARA do A a | tado TC dn” ohedors o ) Ear termo. es dd dO 
' a sy a000 q . Fr - tá . vo SO "qo 4 + 
n jose dO senbrsorAha entig sa Telephones: 22.8132/22.5539 vios com seritdade; A R. Gonçalves Dias RED RA DRSNENAO 46 anrens | val, com halxa ds 11421 12 tran. Amora especulativas Pará maio .,p. co. 21.37 14.587 
erreção um crintquer br att di Ter. 22-0904 No dis de hoje ,, 10.090 | co.. em relação uo fechamento aq Lesne o fechamento anterior, | Disponível, typo Bar- 
do sem compromissos — R. os UIAS — Vendem-se Udo, pRQu-de No dia anterior a. 5,000 | terior cotando-se por des Kilos, eim | alta de 1 ponto, ; Jetta para o Brasi). 11.80 11.45: 
, ro PS dE TRE COROS e crintofle, desde 49 & peçu du Se á RIM: — Ferindn nesta praçe uu | francos; o RA DA Hole Ant RENUADO a CHICAGO 
- : = e | oagor Dantas |5. "Casa Roilua” ja 42 do corrente, oje nt | Para março vs 93 5 CHICA 19 de fevereiro, 
furos modicos, d&-se garantia e 1a7- ADIOS — Ouvidor Gl-l0 — Rulllipa, A TRENÇÃO! A cui Hondo Ps eo DO neto Rss To BRR Rio ão (Uuntraciu de Aantos) Para março ,, .. 335 235 1,2 | Para maio io. Tas gr Para maio . ... 1:38.00 185.8? 
SO: Co rd eta econtos. Cartas Dara Posieo, Pilot, ele Us | fas regida 403 Dor mea, O lr qual joias com orilhantes pa: TONE aq dA À Pd mato ABRENDO a 112 + 2) Para junho" col Gia qlan| Para junho ,. «e J.18.15 1.19.35. 
gas no valor de cinco conto nara 1937. A' longo prazo, os menores mmediatra: machina Singer 4509 8:00 Ps iepequinço NIVA , º0 da fevereiro, ara uetembro ,... 2 9 Para outubro e. e. 6:56 8:55 ; , 
dr NNDEN praços da praça. Ver para crer. E cao | enttesa cmmedana: e pr RE cr e A er Mercado estavel, com baixa de 1] Para dezembro ,... 258 112 “80 dA 0/0169 66] NE 5 PRAÇA DO RIO 
q NPRESTA-E' GluHéiO jaou” GromHand: exquêca Ouvidor 8110. esa Guitanda dede” machinaa GOvar. Com UM ADAtImas: do Laredo prancinco. OL L-AU0d Ave: | 2 DANT US, em relação no fechameén- |, PER eta AMENTOS "ORM Nr end ção / 
rias a commerciantes, proprictarios, ADIOS, victrolas e tudo, €OMPra-Se | + de Anos. é mm escandale... Denosto: | ação aratia to aniérior, cotando-se por libra- No sia do. ndo SOUUHA da so a CHANENTO Libra 658500 
q ide e gd RO aonde nova 1: ti arte Rr rá dae ELQUIUS Tinoa, vengtm-ae Geedt 109: | hMAA? Vinte Amei] No sia daCUçgO STE SS 3300. |. No A TORK 19 de fevereiro, O mercado official de camblo inte. 
Runa TE. ADIOS de ocrasião de toda mares | 1 E terros electricos desde US, macios | papa mureo 10.70 10.70] No dia auterir o 70 000 | às variaçhes rodo, MEOdÃO à termo, | clou hontem, os seus trabalhos, cale 
prado (ai Entao | Entradas 1008 e preços mil vanta- 7 ips photograçhicas arde TOSWU e cinema Ge | Dara prio. er, 10.85 10,87 , FECHAMENTO prentão dos eram PONEAA devido a | mo a com as taxas inaltersdas. 
C | . R Jogos APURA e aan tIAÕE É Sta CRS EVITA A CADEIRA soa. à R. Menador Dantas 7, hoje «| poi ninho a 10.55 u 58 BANRE, dé de tevarairo, ã Neddê a po oo Dr “o cererf Ps Tg a agr! 
r = , , K : ! nc-cuto do Havre rechou cal, ; , exportaç ê 
é E. gens di ; 7 : ad PP ECINCERTOS garantidos DRA ME O mo. con ala de Sta d teares putos parcial 69,1 4 8 Persia 119520 por dollar é à 4528 por frade 
nua no His a e e ho tos — NOVA YORK, 20 de fevereiro, em relação no fechamento anterior, vfe Amt. | co, 
mFelepha “u-szam at PAULA o a Rua Bão Pedro ELECTRICA A Mevcado estavel, com baixa par-| cotando-se por dez Kilos, em tfran- EI Middilna A Nessas condições fechou p mercas 
ar ao MZ, loja — não tem letreiro, mas vende - m Arnikina elul de % n 13 pontos, em relação | cos: P mroo U tr tr 13:88 12.97] do, ag melo dia, estacionário é cale 
INTERSATO e EXTERNATO, mails enrato no 342. O novo invento europeu “o Pechmirento anterior, cotando-se es TE gantbie Pe Para pd DER = 12.97 | mo. 
UT . » q «DrH- peso; “é suoo ala ds .. 00 00 vo é 1 'y 
Cursos — Jardim da infan- eee PARA EVITAR CHOQUE E UEM usar uma vez nsará | Duo dora nte Ani | Para rxo UU io 248 TIS 238 3,4] Para julho o 38 12.40 | SEGUINTE TABELLA DE COMPRA | 
| vas 12.28 12,99 DE COBERTURAS 
cla, Pítmario, Admissão e so e NAU QUEIMAR CABSLIO sempre, trazendo tm Para muiço c,, ce 10,80 19.74] Para metentro (o. 265 251 24) Para outubro ,, .. «. 11.50 11,80] & DO jo: 
Commercial. a Edificio Castro Araujo SALAU MME MARY, Ga one grande w“ Immedinto alivio, Para MORO eos ento 1p.da 10.8 bars dezembro ,,,. 260 Fdldra ABERTURA Londres .. cu EES400 
Estão funeclonando as an- dulação nermunente pitcênio na coceira nocturna. frietea, | Part SORO air dé dc O ao ad | Maia do PS do PE SR a Nova York saco ms IIFAM 
“ Jau de tudos estes cursos. UA BOLIVAR, 81 — sclentífico sem electricidade, dos pés, queimaduras, espl-, dá tree CC ameno | Nocilta ante ar Soco tr 70.008 ESTA TORK 20 de feveraro, A vista: . 
ADIAM EN UINgi em A iate alia R . bana. Aparta- sen; vapor, sem zotos e sem nhus e na toilette intima das No da de hoje ,, cs. s.n00 ESTATISTICA mercudo de slgunko a terme Londres Cova o SUNT -— 553508. 
, R Copaca ' nenhum anparelho na cabeça. 3 id HAVRE. ? ê apresentou-se com a ra Nova Tork, dollar . -—- 113336 
de, Dactylogdaphia, Tachy- y bp ç enhoras. Preco 58000, pelo | No di auterios E» 15.000 AVRE. 20 4e fevereiro, mmarcie 
dade, Daciyioz , mentos confortavels, pre-. unico processo no Rio, unran- » A E n. 1 R VISPÓNIV EL Estatística semanal: de carazter normal devido 4 pressão | Paris, franco ,. co 4534. 
graphia e Linguas. cos modicos. Trata-se & trio por um anno, lavundo a corvelo mis ISUM, tepres NOVA TORK, 19 ds fevereiro, gncena | f0s operadores do Hedga é as com. | Portugal, escudo ., HO 
o Sra poor ano R. Ouvidor 90-1º andar. “enheça. sem precisar mis-en- sentuntes 05, Munttus, tua O mercado ue café nesta praça |  Eantos, superior, typo é pras do estrangeiro Alemanha .. ce. o 38304 
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iractado pelo S. Christovã 
contractado pelo 5. Christovão 
“ “ h t 
O ex-arqueiro rubro firmou contracto, hontem, 
“a E) at 
as “luvas” de tres contos de reis 
| ELION, o excelente arqueiro do America, assignou contracto, hon- 
documento no escriptorio commercial do ar, Antonio Lopes Cas 
tanheira, vice-presidente do club de Figucira de Mello, ficando sua li- 
A Censura Policia] não póxe necitar o novo contracto de Helian sem 
que o mesmo enha acompanhado do “altestndo Hberatorio”, passado 
vigor. Numa dns clausulas, porém, está estabelecido que o jogador po- 
der4 deixar o America mediante a multa de um conto de réis. A dire- 
tido, e na bypolhese deste não aceitar o pagamento da multa pura os 
effeitos da rescisão “dn contracto, a importancia referida, de um conto 
legal. 
Hellion assignou compromisso com os alvos. por um anno, com 
de setecentos mil réis. A mequisição feito pelo S. Christovão, não se 
póde negar, é das melhores, pois no niqueiro Helion possue grando valor 


com o gremio alvo — Um anno, com opção, € 
tem, À tarde, com o 8, Christovão. O grande player firmou q 
bertação dependendo do cumprimento de uma pequena formalidade. 
pelo Amerka, pois o compromisso com o club rubro ainda está em 
ctoria do São Christovão vae se entender: com à do America nesse sen 
de réis, será deposilnda na Censura Policial ou noutro depuriamento 
Ppção, mediante as “luvas” de tres contos de réis e o ordenado mensal 
technico e póde brilhar no campeonato “da Federação Metropolitana. 
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Será lançada hoje a pedra fundamenta! do 
+. . +. 
stadium' do alvi-negro —- Sergio Darcy fala a 
. “ s 
O JORNAL - Carlito Rocha, o “super-homem 
— Um grande programma a ser executado 
O bão ha. que negar — para n desporto nacional, E' que a actual 
. directoria do prestigioso cluh alvi-negro, no cumprimento do 
exiraordinarin programma que ne obrigou a realizar, transformará um 
velho. sonho de todys as botafoguenses em dourada rénlidade, com a ee- 
temonla o lançamento du pedra fundamento! do faluro estadio «a 
Rlorioso”, O ncontecimento, por si só, justifica a alegria dos botufo- 
fucnses de fodns ox lempos, que accorrerin em massa Á séde da cluh 
para prestigiar n directoria que, assim, inicia a sun administração moh 
%» melhores nuspleios. A coremanta de hoje, no Botafogo, além dessa 
alta slanificação no selo dos seus associados, interessará tambent todo 
0 mando sportivo do Rio de Janeiro, além de jntevesar de perto a pro. 
prla capital da Republica, qu ce verá dotada de mai uma esplendicdn 
praça do sports, em leo] magnifico, montada “com tndos os reguisitos 
* exlgencias das construcções modernas, constituindo uma obra prima 


a engenhntia brasitelra. 

Fstãn de parabens, pois, o Botafogo, o sport nacional e a cidade do 
No de Janeiro. 

COM A PALAVRA O DR. SERGIO DARCY, PRESIDENTE DO 
BOTAFOGO 

Na grande data que o Botafogo hoje eniminemora, seria Interessante 
avir a palavra autorizada do presidente do Botafogo, dr. Sergio Darcy, 
fue vem marcando n sua gestão, apenas iniciada, por uma série de me: 
lidas e emprehendimentos notaveis, em prol da grandeza do. club 
dvi-negro. 

Não fol difficil ouvir n palavra fluente do prestigloso sportman, 
embora vencendo uma requintada modeslin que atlorna a singular per 
Wonalidade do “gentiman" e do “sportman": 

— A vietoria que hoje conseguimos — Inieloy o dr, Darey — de-ese 
+ uma série de factores, para os quaes collinhorsram os companhetros 
le directoria e um grupo de nbnegados associados, E' uma velha aspl 
mção, que não podia ser protelada por mais tempo, porque o incremen- 
lo € o progresso d nnosso club, nestes ultimas tempos, estavam exigindo 
ema praça de sporis condigna, de accordo com as nossas necesidades, 
D programma da administração que tenho apenas Inlelada — prasegne 
> dr. Sergio Darey — é vasto e abrange todos os sectores da vidatdn 
Botafogo. A padre fundamentar do estadio é o marco que ijnugura as 
realizações que temos em vista, Tenho sentido de perto a repercussãa 
e o jubilo de todos os nossos associados com 8 ceremonial de hoje: 
tem-me chegado os melhores applceusos de veteranos botafoguenses, + 
lsso constitue o mais eloquente estimulo &s inicintivas que temos 4 
realizar, 

O presidente do Botafogo, enthusiasmado e eloquente, proscgue 
numa sérl de considerações em torno do ses programma de homens de 
Reção, e, num peculiar rasgo de modestla, quando se sahe que a elle 
devem os botnfoguenses a grande victoria que hole se consumma, 


declara: (Contina'a ma 2º pagina.) 


Walter agirá regularmente 


alim de obter a rescisão de seu contaçio 


O arqueiro rubro pretende usar da ma- 
xima correcção no seu caso 


ALTER está figurando, agora, no enrtar, com grande inten- 
W alânde. Seu como com o Amerlea amença tomar um anpe. 
eto ruidoso, porque está elle disposto an levar avante o set 
Intento de rescindir o contracto com o America, Ainda hontem tive 
mos opportunidade de ouvir do guardião rubro incisivas declarações 
a respeito do sem eso, E reafflemando as noticias que têm sido 
publicadas, conversando com um sem amigo, disse elle que «ma resos 
Inção de enviar o maximo de seus esforços para obter a aum lber. 
dade, € inabalnvel. 
— “Não tenho pretenções a querer ser mais do que sou — disse 
Walter. Na minha situação netual, porém, não me acho satisfeito. 
pois nue não sou compensado como deveria. O tempo não perdia 
ninguem, e, como tal, deremos aproveitar o periodo bom da nossa 
vida para tirarmos maiores prereitos. Meu contracto com o Ate. 
rica não tem estipulado nem os vencimentos, Ora, ev, Indemnizamio 
o club cont n multa contractunl, tenho direito a obter a rescisão. 
conforme todos os clnhs fazem. RB 
Tambem não farel nem necl- 
taçel propostas antes de ser cx- 
perimentndo. Desejo ser pago 
pelo que valho. Entrego tndo á 
sorte  8e convencer hem, o cinh 
eme me paque hem, assim tambem 
se não actuar de fórma conrin- 
conte, não farel menhuma esi- 
gencla descabida. Tara Isto ne: 
ecsaito de minha lIlberdade. que 
tentarel obter por todas as fór- 
mas, nunca, porém. deixando «le 
lado a mais absoluta correcção.” 


din de hoje é de justificado Jubilo para n Rolafogo F. €C., e — 




































Este o pensamento de Walter, 
e 8 respelto do censo em que está 


D 





A equipe do Atlanta 


PELO PRESTIGIO DO FOOT-BALL CARIOCA 


TARA OE O VASCO DA GAMA 





UM CASO 
complicado 


Raul, as obriga: 
ções contractuaes 
com 0 Vasco e as 
negociações com o 
Santos 


ANTOS, 19 (Especial para O 

JORNAL) — 4 grande in- 

terrogação dos enthusiastas 
do campeonato de 199ã é refo- 
rente an concurso de Maul Cale- 
ral Guedes no esquadrão que lo- 
Ko À noite lutará em Villa Rel 
miro com o São Paulo, 

As mais diversas afirmativas 
são feitas, mas, conforme anteci- 
pâmos, Raul teria declarado a 
um collega local estar disposto a 
attender ao chamamento do Vas- 
co, embora sentindo-se enferma. 

De sua parte, os directores do 
Saútos mostram-se reservados, 
não contestando todavia aquela 
noticia vehiculada agora e se 
gundo a qual, desde ha dias fo- 
ram reiniciadas as negoziações 
entre o antigo artilheiro numero 
um da Liga Paulista é o gremio 
de Carlos de Barros, 

Na mesma. fonte zolhemoz ser 





mquasi certo o reingresso de 
Rust no XE alvi-negro. 
O irriquicto profissional asse- 


gura-so exigia do Santos F. C. 
a quantia de seis contos de lu 
vas; pagamento À vista, ou sete 
contos a prazo. 

O facto é de certo modo in- 
comprehensivel, de vez que é sa- 
bido ter Raul recebido luvas do 
Vasco, do Não, com o qual tem 
um compromisso. 

Não obstante. quando do jogo 
Santos x Ferroviario, a Censura 
Theatral hão oppoz embaraços à 
programmação do citado plaver, 
E' evidente que algo se prepara 
e h. um verdadeira despistamen- 
to para a reportagem. pois Iaul 
treinou ainda quinta-feira li 
ma, em Villa Belmiro, lendo sido 
a seguinte a constituíção das 

Continu'a na Z* ponxima,t 
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Rey, solido esteio da defesa vascnina 


SENÃO PUDESSE VENCER, 


o Vasco não jogaria hoje 





Estão cheios -de: fé os pupillos do technico Welfare 


Inreida quer saber se o Vasco terá possibilida- 
des de exito no importante compromisso em 
Que se empenhará, estã tante, O Atlanta não é 
considerado, em Huenos Alres, tm grande club. Mas 
tem se portado, no Drasil, com tanta galhardia cómo 
os oulros gremios poderosos que já nos visilaram 


E ess detalhe augmenta n nersosismo da torcida, 


Todos pensam na repercussão que teria, na Argentina, 
uma victoria do Atlanta sobre q- Vasco, Lã, ninkrim 
sabe quea Allanta está Lreinadissimo é que os nostjs 
clubs estão inteiramente fóra de fótma, Esse handi- 
cap não será considerado, .E a torcida quer: ver trinmô 
phante o club brasileiro, . 


Considerando razoavel a apprébensão. da torcida. 
o reporter jembron-se de palestrar com NWelfarg sobre 
As possibilidades do Vasp. Ninguem melhor que: um 


tochnico, poderá dizer das possibilidades do team por 
elle preparado. 

Welfare, attendendo ao reporter com amabilidade 
e depois de dizer Que só escatará o team Do momento 
de entrár em campo, declara: 

— Não quero ter a pretensão de dizer que o 
Vasco fará uma exhibição primorosa. Não houve tent- 
po para um: preparo bastante solido, Posso assegu- 


“rar, entretanto, que o team entrará em campo prepa- 


rado*para vencer. Mesmo porque, se não pudessenios 
vencer, não jogariamos ainda hoje. Não porque só jo- 
guemos para ganhar, mas por termos uma tradição a 
zelar e por enfrentarnos úm conjunto estrangero. 
Póde dizer aos torcedores — concluiu o technico — 
que o Vasco está preparado para fazer com o Atlan- 
tom que o Madureira, por falta de preparo, não 
conseguia. ' 





Atlanta seguirá amanhã para Minas 





Bahia, jogará com um seleccionado de 
Malin e do Villa Nova. . asda 


= a 


sê gs 


Jogadores “do - Palestra. 


CePEIv EO, JB e será mocturno, terá. o ar na poe So maia 


JOGARA” QUARTA-FEIRA, EM BELLO HORIZONTE, CONTRA UM COMBINADO 


E accordo com a € EB. D., a delegação do Atlanta A, C.. * 
de Buenos Alres, que ora excursiona pelo Brasil, deverá 
partir amanhã para Minas. Em Bello, Horiront&, o team | | 


sia 


Anternacional do team que, 


Jot& À ” 


[T 


Em Minas, é extraordinario o interesse por essa exhihição 
iniciando triamphalmente sua jor- 











Jogadores NOVOS 


dente do club 
branco 


SÃO CHRISTOVAÃO estd dis 

posto a organizar um poderos 

so caquadrdo profissional para 
esta temporada, Vem de conseguir 
a reforma dos contractos de Ros 
berto, Carreiro o Affonsinho, que 
brilharam no Campeonato Sul Ames 
ricano o que vinham sendo asses 
diados por outros clubs curlocas 
notadamente o Flamengo e o Flus 
minense; ordenou o embarque para 
esta capital de dois famosos players 
urugueayos um medio direito do Pes 
narul e uma meta direita do Nacios 
nal; e acaba de conquistar Helion 
o arqueiro reserva do America, quo 
assignou compromásso nu tarde de 
thontem., 

Essas acquisições foram feitas 
com o producto da cotização feita 
entre associados destacados e que 
jd attingiu aprecinvel somma, puts, 
como é sabido, a directoria do cluh 
resolvera ndo dar "luvas" q nenhum 
jogador, 


INICIATIVA PARTICULAR 


Na tarde de hontem a reportas 
gem sportiva do O JORNAL estos 
ve com o sr, Antonlo Lopes Casta= 
nheira, vicesprestdente do 8. Chriga 
tovdo e pessoa qutorizada pela di» 
rectoria para tratar de todos os car 
sos relativos d ucquisição de novos 
jogadores. O sr. Lopes Castanheira 
attendo ao jornalista com solicitus 
da e informa; 

— A directoria do club tinha ros 
solvido não dar “luvas” a nenhum 


(Centinaa na 7º pngína,d 
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O Atlanta está preparado para offe 
recer ampla resistencia 


Uru índica — e esta é mesmo a convicção geral — que o em 
contro em que so defrontarão, hoje, é tnrde, as equipes do 
Vasco e do Atlanta será a mais empolgante da temporada 

do club visitante. Tendo disposto de um lapso de tempo muito aus 

perior no que fol concedido no Mailurcira para excreitarse, o club 
cruzmaltino aproveltou-o bem e consclenciosamente, achando-se, 

dessa manrira, em muito melhores condições de preparo do que o 

gremto suburbano, enpacitado, consequentemente, para offerecer 

uma performance á altura de seu renome e de suns possibilidades, 
Pesa, ademais, sobre o tesm.de Rey, uma dupla responsabili 
dnde, qual a de defender o prestígio que tem firmado em encontros 

internacionaes, principalmente contra conjuntos argentinos, como o 

proprio prestígio do football da eldade Já que será o nitimo club 

carioca a cufrentar o quadro dos “"bohemios" e que este Já trlumpbhou 
de um outro club loral. 

Por tudo Isto, facil se torna avalinr a disposição e o empenho 
com que os “camisas negras pisarão o gramado, na tarde de hoje, 

E grato se torna podermos aflirmar que, de fncto, nada: ha a 
oblectar contra o anímo dos footballers patrícios. Todos, sem exce 
pção, revelam o mais franco .e salutar optimismo, convictos de "que 
poderão Impôr ao club estrangeiro scu segundo revés no Brasil, 

Por scu Indo, os argentinos, animados pela sequencia dos trium- 
phos que vêm obtendo em nossos campos e sentindo-se mais fortes, 
por se acharem melhor amblentados, principalmente após. os exerci 
elos que realizaram durante a semana, não alimentam a menor du 
vida quanto no resultado do match que deverá marcar mais uma «ão 

bonita. quão expressiva victoria 8 

para suas côres, 

As proporções, portanto, de 
que se revestirá o choque, resal- 
ta desse paralelo das duas for- 
ças, e do natural desejo quo as 
antma em um mesmo grão de in- 
tensidade, 

O INICIO DO JOGO 

A exemplo do que já foi feito 
por ocenslão do Jogo com o Mas 
durcira e pelos mesmos motivos, 
ficou resolvido que o jogo de hoje 
sômento sc Inlcinrá ás 16,90 ho- 
ras. 





DO SPORT 


Spitale teve uma 
OS TEAMS PROVAVEIS grande satisfação 


Como já é sabido, tanto o Vas» PITALE. 
co como o Atlanta effectunram Atlanta, 
rigurusos treinos de conjunto, na 
tarde de anteontem, o primeiro 
em São Januario e o segundo em 
Gencral Severinno, 





centrosmédio do 
antes do prello de 
domingo passado, em que o 
seu team sain victorioso, teve ums 
grande e agradavel surpresa. 

O caso é que, segundo affirma 
um Collega bandeirante, Spitalo 
tem uma irmã no Brasil, da qual 
se acha apartado ha “22 annos, 
sem saber todavia em que Estado 
ou cidade se'achava residindo, 


Qual não fol. polis, a surpresas 
de Spitale. quando recebeu das 
mãos de directores do Madureira, 
a cuja séde (fra endereçado, um 
telegramma de São Paulo, assi- 
gnado por sua irmã e respectivo 
esposo, cumprimentandoo e faz 
sendo-o sclente da residencia na 
capital panlísta. 

Tal notícia - infiuim consideras 
velmente para que o centro-médio 
do Atlanta actunsse com grande 


o w 


tContina'a na 3.º paeina) 
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O JORNAL — 21 de Fevereiro de 1937 : 


END, CACIULA, CLIPPER E MANGO SÃO OS PARELHEIROS | 
AIS APOSTADOS PARA O “MEETING” DE HOJE, NA GAVEA 


Àrea ds ad ouro Brasi 


| Vida, Volcanica, Tarjador e a dl o Pra provaveis, as cotações e 08 | 4 mi.) empatados, e Japão (H. Soares) foram os ganhadores dos cinco pareos leva. 
dos a effeito — As apostas, fraquissimas, não passaram de 112:070$ — O resultado geral 


Com um programma composto de | achamos a turma tão fraca que 0[  IUHY — Tem galopado bem yque quando de sua actuação ante- 























































E oito carreiras equilibradas, realiza- | seu triumpho se nos afigura quasl| Mesmo assim, não nos agrada. rior. Não deve ficar inteirmmente) pejas apostas, que não passaram | ro exito de sua campanha. Em ter-[seguida de Grey Don, Niohe Nhá est i i 
rá, esta tarde, o Jockey Club Bra- | certo. LUTADOR — Poderá, em se apro-| fóra de cogitações. ds 112:070$000, melhor se deprehou- | ceira, a varios copos de Egro, ficou) Juca, Estrategia e Arquero, | sendo a rente pls Epi pet 
silelro, mais uma reunião de sua PARODIA — Em excellentes con-| veitando das peripeclas, surgir com RIRITYBA — Em ponto de kala.| ga da pouca animação do “meeting” | Jardim, que precedeu a Mehari, Vira | que este titubeou na partida. luz de dois corpos sobre Rêvs 


d'Amour, que avançou bem. Em 
terceiro chegou Diothemo, que pre- 
cedeu a Veto, Xamete, Chicote, Ata- 
man e Jaquetinha. 

58 — Premio “Cambuhy” —1,600 


E temporada de verão de 1097. dições. E', a nosso vez, a mais ter-| ns da frente. E' bom o seu es Póde ser o ganhador. ntem, na Gavea, assistido por Mundo e Mercurio. que aínda estão 
Destaca-se, pela sua confecção e| rivel inimiga de Caclula. tado. RELGRANO — vas condições an- lar rr dicinuo: = correndo. : 

= classe dos parelheiros, a denomina- MIMORO” — Tem galopado com) BEALENGO — Estrearie, Purces! teriores. Não nos agrado. O "starter" teve actuação de des 56 — Premio “Oh!” — 1.500 me 
da “Sobrevivo”, que levará ás or-| desenvoltura. Poderá formar a du-| aínda fóra de fórma. Não eremos MARAPÉ — Bem trabalhado, Não taque, a regularidade parece ter | tros — 3:0003. 6008 e 3008000 — 1.º 

que ameace os nossos favoritos, é impossivel entrar classificado. | imperado e o horario não sottreu | Arquero, 49 ks., J. Mesquita, 1º 


Chouannerie conservon-se na post- 
ção de honra até ás geraes, quando 
a ella se junta, estabelecendo-se en- 
tão renhida peleja, Nhá Juca, Niobe 


a 

“dens do “starter”, na milha, os Fe- pla. e Arquero. Nas proximidades d 

* gulares Rolando, Joker, Triste Vidn,| RÉGIA — No estado de sua corti-| go PAREO — 1.64 METROS AUDITOR — A companhia lhe! alteração. Nha Juca, 4445 ksw A. Dias; 3%) disco, Nhá Juca se deviscou com Ate | metros — 5 6008 e 500400 
E “ireairrr Slpsee Tarjador e Royal| da anterlor. e Pe parece Que GALOPADOR — Em optimas con- O ICUHY Ostenta: boa Tbrma — "O cotejo Inicial foi ganho pelo isstaao 5 Fies o ata quero, tendo estes transposto o mar- ?º, Enio, vivend A. Sllta, ” 
Star, em condições de almelar| possa ser a ganhadora. — Ustenia * |tordilha que, com Geraldo Costa, ae | io se + Gnsta; 5.º Grey Don] cador quasi emparelhados, razão por| 2º, Bill, 54 ks., J, Mesquita, 


que se tornou necessaria a revela- 
ção do film, que accusou empate, Em 
terceiro chegou Chouanneric, que 


Je, Natal, 56 ks., 1. Souza. ) 
4º, Mineral, 56 ks., W. Cunha« ' 


dições. Ha muita fé em seu trinm- 8º PAREO — 1.5 METROS | |aproveitando do serviço feito pela ss ks, O. Serra; 6.º Estratagema, 
sº, Nautilus, 56 ks., S. Batista, ' 


“o triumpho. que, cremos, será du- 3º PAREO — 1.400 METROS 
po te di ) ? pho. ; “box”, 156153 ks, H. Sosres. 
pares e disputado OFFENSIVA — Não correrá, SABRE — Mantem a fórma, de ROLANDO — Comgnanto vá mul- ermida mg o rag ão correu Oliva. Tempo: 100” 

































































































DO — O seguir como de costume, 05 
E : CLIPPER — Embora haja subido | quando da sua derradeira intor- | to Jeve e ostente bim estado, temos "145. Empate; o 3º a mei d - i 
f o e eeálios Poa fran “de turma, temos a impressão ce NS Não nos agrada, que a turma é forle para os seus ia Domitilla, Disco é Orgu: pts Nuteio” de rp a e Sri a Nlohe, Grey Don e Es- 6º, Nhó Zuga, 56/53 ks., H. Soa- 
3 “peidos: : que venderá caro & victoria. Houve) ALGARVE — Poler3, apesar de| recursos. uma a outra ponta, O pa 224200: de Nha Juca, 468200; dupla . : res, 
Ç varias apostas a scu favor. velho, fazer valer a eua classe. JOKER — Mantem ns condições ' (13), 5558200 Plares: 218700 e VA. 57 — Premio ABAYUBA — 1.500 | 7º, Mussuã, 8950 ks., O. Serra. 
to PAREO — 1.200 METROS CANGUPNC : ransenso Madureir?, com O provo- ' pecdra ão metros — 3:0008, 6008 e 3008000. a En 
| LIBRA — Se largar Junto, pode- SANGUENCL — E n nzar que se de quando, isto ha tres semanas, to Alfonso Silv deixou a classs Movimento: 25:73.4000. Entraincurs A , N 006 Tempo: 108”. Ganho firme por 
E cl — Anda bem e foi eleita, rá da com os mais cotados puta| Impõe. As suas condições sho de ca py Empr Perevaço Tarja- des perus ta edores ao impor» | de apqueros» ncnciea de e Fo SA Japão — 5552 ks. — H. a tera ueiai - iofeeara a e 
| com justeza, w favorita da cathe-, Ganhador. apuro, Pam or, Royal Blar e Arielte. tas, [CM W. Costa. mportadores de Ar- : stancia. Ratejo de Enio, 348700; 
ra. Deverá figurar com exito, ten-|  ABAYUBA' — Os seus trabalhos) UTU! — O ses estado não sof-) TRISTE VIDA — Em bom estado gro ong ea quero, Domingas Suerez; de Nha Ju-| 2º — Réve d'Amour — M ks. — dupla (23). 368400, Placés: 348100 
e vae leve. Póde decepcionar. 3 R 4 ca, Attilio Irulegul. Proprletarios: de| W. Cunha e 154000. Movimento:  29:7108000. 


“do sido alvo de fortes apostas, | não foram de molde a assegurar-lhe | freu modificação depois de aua ag do e Mercurio. Atquero, G. Gnbril: de Nha Juem, | 3º — Disthenio — 56 k W. | Entrai Mario de Almeid 
e MS fu : ds sin ato do em . ntraineur: Mario e mena. 











halhos não impressionaram, Pouco “ PAREO — 1.500 METROS À ; 
; bem. Deverá ser das primeiras ala dois corpos, Disthenio, Veto, Xa-| Totul — 1.386. 102” 45 Ganho firme por dois cor- | — Concurso: 25:8558000. 


leverá produzir. 


E LAILA — Os seus exercícios têm figura destacada. ma corritdu. Não cremos. VOLCANICA — O seu estado é | A pugna “Oh!” fot levantada 

“uido animadores e é dotada de ve-| CANNES — A sua fárma é ape 7º PAREO — 1.500 METROS apenas regular. Deverá aguardar em “dead-heal" pelo uruguayo Ar- B. Teixelra Leite, Filiação; de Ar- andrade. Criadores A. Werneck & A. L. S. 
É locidade Inicial, razão porque o nas regular, Achamos pequenas as| BARNABE' — Anda bem e astúa| outra opportunidade mais pros quero e a platina Nha Juca, aquel- | quero, King Col + Endinbrada: de) qe — Veto —52ks. —S, Batista Werneck. 

=» percurso lhe agrada sobremaneira. suas possibilidades de successo. admiravelmente no terreno arenoso. | picia, demuntado por J. Mesquita 6 esta Nha Juca, Movelro e Day Dream.| 5º — Xamete — MM da Movimento geral de apostas,.se 
E óde, portanto, pregur um susto. | VETTE — Em optimas condi-j Os seus responsaveis nutrem espe-| MANGO — E, segundo pensa- | pelo principiante À. Dias, que mar- Pellos: castanho e zaino. Nacinna-| Mesquita, - “À q12:9708000. y 
te - JARDINEMA — Tem galopado ções. Deverá actuar hem . Fanças. mos, a força inconteste da carreira. | cou, assim, o seu primeiro brilha- lidades, Uruguay e Argentina. Ida-| 6º — Chicote — 4848 ks. — O, Proprietarlo, E. T. Fernandes. 1 
E "om muita uisposição, Temos que FLAGEOLET — Se pular bem € UFAL — 4 sua fórma é irrepre-] Os seus cotejos autorizam a con- reco. , des: 5 e 4 unos. Serra, Filiação, Ministro e Dona, - 
E poderá, so prreno normal, fazer had na asi sem sentir apre hensivel, Achamol-o, todavia, fraco abusa gs pesto pd — Bob a pilotagem de Hercuia- air ad fot gomm as — Altuman — 533 ks, — P. Pello, castanho. Nacionalidade, 
gua à victoria, es que o nffectam, Os seus adver-| para & turma. 'TRAJA — Hontem as condi- houve com cal h usso. Brasil (Rio de Janeiro). Idade, 4 
É RAYMUNDA — Nada de util del io terão de correr muito para| FILHINHO — Bem melhor dol ções da derradeira ves que cor DO ando E osanioa 5 1604 met | 1 Arquero, 293, 424200: 2 Estrate- 8º Jaquétinha — Gb io. | amooo. 

| monstrou até agora, e os seus tra-, gerrotal-o. e | reu. ro brilhareco em pistas cariocas ao cao pé Pr no Elia A. Brito. —— Estado du pista de acela* 
' HOVAL STAR — Anda wulto| bater Ráve d'Amour, que lhe (lena | fog200: "6 Chouannerte, 518, 214500. | jog= 45 Ganho firme por dois cor levo, 

k 












DOLARITA — Em excellente es hegar ao marcador. n e Jaqueil ss o lercelro a um co y , a 
pl dera co copa a À hora do primeiro | | sisams so PoSonkAL os seguintes [er a DUPLAS gp optei 

E eve he raid A ociláções do os ponteiros. PALPITES = A competição teve encerramen- | | 1% (282. 409590; RE be abro 14,] — 818800. Placés — 12,800. 158500 abaD0s a! BU 308, 40] 00 E NOS gu 
= “Esroica — Bem melhor do que! Ga TEA a qe é aeeontaa»| pareo PE Pe E TARDE SD Lorna oder de Tênio, que 138 SOS dr anbd0o: 33, 45, SBsgd: | 8 158200. Movimento — 22:208. En | ua LTS, 705400; 5 Enio, 357, 349700; 
f R e — — iva dirigiu com perícia. : . Dado) Head added cur — Braulio Cruz. Junior. | 6 Munguá ; : ; 
ne fuando Log sa cursara apena da a sua chance, O primeiro pareo do Onciula — Parodia — Miroró. Apenas A pr o p de pt espaaos cds tal Criadores — José & Luiz Martinelli. 25, gra. pi CRE oa oo 
E no o. e decepcionar os enten- MAIRY — Bem melhor do que meeting desta torde, no Fiageolete — Clipper — Yuette, Chinhnnerio cafustou na frente, Proprictario — Francisco Fernandes. Total — 1.550. 

ray sai pia a gonna da sua E ada Póde saum odiado Lafer Anonymo — aids o MOVIMENTO TECHNICO a O PUIAçÃO de hi Te . Ermorisa: DUPLAS 

E * — Estreante. O estado | decepcionar os sabidos. antos - - Carreteiro — Lutador — Iuhy. y ae e ello — enstanho, Nacionalidade — | 13, 1790 EGBAVO; 18, 144, 743400714, 
ile seus membros locomotores não PAPAE NOEL — Ainda sem esta- do és 13.50 Loras, devn- Galopador — Sanguenol — Al Etr Papo proppçdtndd O Conselho Consultivo Brasil (São Paulo). Idude — cinco | 1, osgUo, 22, 49, nng9ods 23, 194, 
k inspira confiança. Não nos agrada, ! do sufficiente. Não nos agráda uu es 08 bordo Reid garve. Rirityd Pleuh 4º Galmita, 50/51 ks., G, Costa. unem E e Prod PH a ERP Po Ad 
& URICANA — Não demonsteou momento. 1 ai o melo cala “6/58 ia De do o 7-| 9 Lucena, 5150 ks., A. Britto. do Botafogo F. C. RATEIOS EVENTUAES Total — 341, 

1 srogressos dignos de menção. Pro- BRAZINO — Os muls que q E esagem so m À a Mango — Roya pe! U LTIMAS 3º Lohengrin, 48/50 ks., P. Gusso . PONTAS Assumindo o commando do pelo- 
» aabilidades remolas. fectam não dão markem a consk minutos em ponto. O PROGRANMA, NTARIAS 4º Domitília, 53 ks., A. Silva. De accordo com a resolução da 1 Japão, 316, 188600: 2 Disthento tão logo depois do pulo, Emo não 
2 2º PAREO — 1.500 METROS deral-o inimigo de primeira linha, COTAÇÕES E AS MO 5º Disco, 49/46 ks., O. Serra. directoria do Botafogo P. C., eM | 203, 443600: 3 Veto, 108. 833500; 4 Chi- deixou que Mineral o desalojasse e 
To PDELITE y Rr PUNHAL — Reapparece regular- PROVAVEIS 6º Orgulhosa, 58 ks., 8. Batista | sua ultima reunião, foi crendo um | cote, 156, 78%; 5 Xamete ZIR, 4I$500; resistiu à perseguição de Natal ate 
Do» , — No sera estado | mente movido. Temos que, mesm ENTE | tações em vl-| - Tempo: 94º. Ganho firme por um | Conselho Consultivo. afim de col- | 8 Jaquetinha 27, 8358400; 7 Atuman, | és especises e o ataque final de 
É bi quando correu, a ultima vez. ! nasim, poderá entrar collocndo, 0) INICIO do Curso de Com as ultimas vd ações e corpo é melo; 0 3º a um corpo. Ra- | laborar nos novas e grandes empre- 37, 2453; 8 Ráve d'Amuuer, 107, 844600. | Bil. ao qual se impoz por um cor- 
W !ohamos pequenas as suas preten- s* PAREO — 1,5% METROS gor, no mercado turfista e as mon-| Ce a 35$000; dupla (45), hendimentos que os actnaes dirt- |* Total — 1,132, : po e melo. Vatal fol tercelro, pre 
k es, és! . | t t d tarias que estão assentadas, abaixo T4$300. Placés: 238800 e 155600 | gentes do alvinegro têm em vista, DUPLAS cedendo a Mineral, Nantilus Nht 
u - SAGIULA — Comquanto não ve-| MEDOC = Não correrá. Juizes eins Fuc ores á | encontrarão os nossos nar is Movimentos 19:590$000. Entraineur: O referido Conselho, composto CINE ARINDAL TAIS, AS Zuza. que pulou mal depois do to 
bo Ma sendo muito apurada nos| CARRETEIRO — Vem melhoran- programma a ser Prue ea Non. Gomes. Criador: Rodol- | de quinze bntnfoguenses; fleott 0% | 217" 365800: 14, 187 G19000; eos dt que da sirene, e Mussi. 

“serelelos, isto pelo accldente que| do pouco € pouco, Ha muita lé em tarde, no majestoso hipou boi (SR | pho Crespl. Proprietaria: q Suely sim constituido; Lulz Aranha, Pau- DEbTOOS BA 90 GISNOO; DA NO 22adADU; 


im constituido: Lata A artes | 38, 2, 2808800: 44, 81; SésoUO; 44, 10, | [EM CFIS O football 
Meyer, Joaquim Artonlo de Souza 7854606. 

Ribeiro, Robario Lyra, Marin Du Total — 892, d Chil 

que Estrada - Barros, Norimann dr? sa largada falsa e o tor o He 

Hime, Hugh Edgard Pullen, Rolnn- | qe de sirene, O “ytorter” dem a SANTIAG do (lt 

do De Lamare. Edmundo Ferry. | partida verdadeira em optimo Jts- era de ah East 
Emmanuel de Almeida Sodvê Fui: | tante, despontando pouco depoi> | nal decidiram desligar-se du Asso- 
co Viveiros de Castro, Mari» de | Xamete, seguido de Chicote, Jupiiv. | ciação de Football de Santiago e 
Paual e Silva, Edgard Soaces Dutra | Velo e os restantes, ordem altera | crear a Liga Profissional. 


Liga Carioca de Bas- 
ketball 


. A directoria da Liga Carioca de 
Baskctbull resolveu marcar o pro: 
ximo mez de março para a abeiti-: 
rá do seu Curso de Juizes e Instra 
ctores, 


Gaven, cujo reo principa ; 

disputado nd arado Rolando, Vol | M. Camisa. Filiação: Vesigodo. e 

canica, Triste Vida, Margn. Torja- | Galloping Girl. Pello: tordilho. Na- 

dor e Royal Star: clonalidade: Brasil (8. Paulo!. 
* — 1.200 me- | Idade: 6 emnos. 


1º parco — “Cilpper 
tros — 4:0008000 RATEIOS EVENTUAES 
PONTAS 


1 Tendy, A: Brito, 55 ks. 25; 3 
Laio O serra, 55, 50; 3 Jardinei- 
ra, P, Gusso, 55, 80: 5 Principal, J. 1 Domitilia, 350, 188500; Sagan: 
Mesquita, 55, 30; 6 Estoica. 1. Sou=| grin, 43, 1518: 5 Disco, 66, 988500: 4 


» afastou das pistas por varios dias," seu triumpho. 
“ii 


A MOOCA 





“Pa 


ASF 


77 PE 





E Tê 








/: 
o Opportunamente serão marcadas | su, 65, 50: qt Kalnu', A. Sliva, 55, 40; 471, 379900; 5 Orkgulhosa-Gal- 1 
| às datas para o inlelo das aulas. |8 Uricana H. Soares, 55. 80- mita, 182, ásgooo. E é José Dolabella. rm ese da grande curva, quan- | Os delegados deverão reunir-se 
2º pareo — tado — 1.500 me) moral — 812. ut Chicote passa o cominando da | no dia 23 de fevereiro corrente, ter- 
tros — 8:0008000 Ne. ca-feira, afim de decidirem sobre 


| 9 Classico “Raphael de Barros Filho” pro- 
' , arclonará a estréa de alguns productos da 
| va geração — Os oito pareos complemen- 
| inres estão organizados de molde a agra- 
à tar — Os nossos palpites para o “meeting” 
de hoje no prado de S. Paulo 


Para a interéssante reunião de | cumprido, esta tarde, no campo de 
we, no prado da Moóca, de cujo | corridas da rua Bressar, no bairro 
gramma (us purte, como princi=| da Moóca, em 8. Paulo: +... .u 
4 aftrucção, o classico “MRaphael] qe pareo — “Consolação” — 1.300 
“o”, em SW) metros, que marcará | metros — 3:0008, 6004 e 3008009. 

» estréa de alguns productos naclo-) 1 Juba, 54 kilos; 1 Juracntiá, 5%; 


Um veterano que volve Ao entrarem na recta final, da a sua resolução final. 


Cavaho pe do [UM CLUB QUE HONRA 


mingo no Z-8 


mean rimo aos» |O bairro do Rio Comprido 


am B do campco do Rlo Com: 
peido, o antigo plaver do Cirdovil Todos us sportistas que venham | Alóe vem o Z 

: s s k é 8 firmando-se cada 
c posteriormente do Antarctica — | acompanhando de perto as activida- | v Co 
Mario Carvalho. a munto que se | des ago itas e recrealivas do Zé 8 Vacina, Cond iba: PROA EA 
aclin afastado do soccer. porém de= | Footbl Club. têm tido occusião de | Actunimente esse sympathico club 


1 Fidelitá, À- Molina, 55 ks. pu DUPLAS 
A rerr postam E q: WU uiroró, atado 8 16 
H. Herrera, 55, 30; 6 Régia, O: Ser | g44j: 24, 13, 4589600; 26, 28. 19835044 
tas 6. Ud “Estrategia” — 1.400 34 25, 2209100; 25, 40, 1375600; 45, 74, 
de. paNdO nara E 74300; 55, 21, 2629. 
metros — 4:000 Total — 468. 


DEUS F. €. 
1 Offensiva, não correrá, 51, ka.. 


Mais um forte concurrento acaba fol lo- 

4 Clipper, H, Herrera, 52, 35; 3 Li-| Orgulhosa despontou, mas fot io 
alo ip La Sra a dra, W. Andrade, 53, 2; é Abayu-| go desalojada por Lucena, estando 
no Tornelo Inter-Clubs, promovido | Er S, Batista, 50, 50; 8 Cannem 4 Galomita e Domitilia nas posições 
[o] p Conta, 52, 60; 6 Visito, E Gusno, 56. | mmedintas, sendo que esta trezen- 


pelo Fé em Deus F. € 35: 6º Flageolet, W. Cunha, 50, 45. 
' " tos metros depois passava pura 
Trata-se do 5. CG. Dramatico, nos: AraNaU 1.500 me- 


4º parto — *L 

— 4:UOOJUOU- terceiro. [Lucena conservou-se na 
suldor de excellente equipe e de ma- pp e Andrade, 53 ks., 30: posição de honra até ás especlars, 
merosos adeios, estando,  prtano | Agony mo, Bia li Var | ponto qnd to Arraes, com 
ab 
certamen. 


O S. C. DRAMÁTICO NO 
TORNEIO DO FE' EM 





E 


152 


ey. W, Cunha, 50, 30; 4 Pupãe Noel, | por Galmita, que à derrotou, com 
H: Soares, 60, 80; 5 Brazino, XX, 68. | firmeza, por um corpo e melo. Lo- 


vido às suas mulimas qualhlades | observar c excepcional progresso que | está tratando de valiosas acquisições 





vcs da nova geração, O JORNAL, 2 Onlun, 54; 3 Fada, 54; 4 Galerita, 60: 6 Punhal, P. Gusso, 63, 35. 

5: ug informações telephonicas rece- 54; 5 Kina, 53. te Elen dia paRtaa de pareo — <gylpho” — 1.600 me hengrin entrou da e prece | te.kinleas e abr vinda joven. hem | vem mantendo esse tradicional e ve- | para o seu quadro social, tendo na 
> as de sua sucenrãs na capitul| 4º pareo — “Internacional” — | fontes artistas Arthur Gomes do Nas tros — 4:000$400. dendo a Domíitília, aco e OrzU | oderá ser um dos um dos estelos | terano gremio do Riu Comprido. | ultima reunião de directoria sido a 
D y'ndelrante, apresenta a seus leito, 1.600 metros — B:UUU5 e GUUGUDO, cimento, Oldemar Pinheiro anto 1 Medoc, não correrá, 65 km, 30; 2 lhosa, que nunca deram anta do gremio de Wilson Soares Pinto. Fundado ha alguns annos, só agora: | provadas 28 propostas para pénis 
E sos seguinte 1 Juls, 66 Kilos; | Delllah, bO; 2 y : = ARO | carreteiro, W, Cunha 52, 35; 3º 1u- 85 — Premio “Rio — 1.200 mo porém, é que tem demonstrado que | contribul ; 
sa 5 Salmon. 57; 5 Lu Espiniliu, 63; 4 |Nio Menezes, Caetano Thomé, Alde: | Ar mesquita 51, 35; 4 Lutador. | tros — 4:0008, 8008 e 4008000. ESTREARÃO. DOMINCO, NO pap bia é Jocalhind que | contribuintes, e rejeitados 4. Nas 
pr PALPITES Alegrilia, 52; 5 Lorudinha, 54. nar Pres Leme e outros mais, o que 8” Batista, 53, 40; É Realengo, XX.| 1º Madureira, 55 ks. A. Silva. z SF CLUB 1. tdo E pd a Penn a approvadas figuram con- 
A po Soa ços dsteito, apinal de a a carolar da pelejaio! o | hop dem odor 1:00] So E po ua Inardamente. Pemio  R aua frente | ur do 74 8 F.C. 0s melhores dos 
Re Hatarita JE ais so Salmon 10:0003, 2:000$ e 5008000. : CIPA Ee 40008000 ("Betting"). + pda A Conta Estrearão domingo no Z 8. ns | conceituados homens do sport me- | seus esforços. “Estão nesse caso a 
' egrilia — Dor — 1 4 Divertido; 45 kilos 38 - Dragão, 1 Unlopador, X, Freitas 56 ks.) q Dr agenda, US va 8. Batista player Mario, Claudionor. Raul. | nor, entre elles os senhores Wilson | senhores Pio Galindo, Alvaro Acclo- 

j us. e 


30; 2 Subre, P. GQuaso, bo, 30; 3 Al- 
garve, 1. gousa, 51. 50; 4 Sanguenol,| 6º Mercurio, 55 ks., C. Pereira. 


XX, 60, 35; 5 Utu', d+ Menquita.| Tempo: 81º 25. Ganho facil por 


tiababo — Anervo — Littoral. a . 
) : 0, B5 ho, ba; 

Jumborê — Bistro — Zago. | icoa 89% 6 Aabato. 66. o Freddie Stelle manteve 

tow Boy — Deportuda — Pickel. | hr pda E toi -— 3.650 It | 

t — 3:5008, 7008 € 3509000, o ULUIO 

errei — Maruicha — Bright E 1 Bamboré R qtos, a Trigo, aa ti 

- a o agnie, H urato, : 6 Bou- ov ' são 

Pinocha — Blue Devil — Tanter. E 5a; & Guantntra na 4% leus, conservou o titua de cam 
O PROGRAMMA car vt a a a ço medio, derrotando 

lei 1 Turbina, 54 kilos: 3 Cambuy, Bohe Risko, de 158 lib.as, no de- 
Abaixo encontrarão os nossos lei-l 54; 2 Taguá, 54; 3 Tenderá, 54; 4 cimo quinto round, 
“os interessunte prográmia a ACF) Macuco, 58, 


: mare Tooth. 1:80] A- FUNDAÇÃO DO 
A TORNEIO DE FOOT-| oram se tic] PORC.B F.C. 


LL DOS CLUBS DAS 6 Ploklem, 53; 6 Tetragon, 51. 

. : Ro la — Pr PO - ço uma ig a carçdo 

a) 800 metrna = bi e 1:2005000 |ncaba de ser tundada nesta came 

)CIEDADES DE RADIO — ("Betting"). tal tendo res bic wu denom-nação de 
var. 5%; 3 Marulcha, 57; 4 Ahmed | PACH F. GC. concilulda pros ta 

sutdo ja bem regular o ntmaro 1 Brixht Star, 57 kilos; 2 Macas- ps da Rodis Sociedade jaina- 


mentos em muito reforçarão o gre: [José Pontes Armando Pesseganl. | to Valle, Vicente Mnzzel ) 
mio de Telê. Casemiro de Oliveira Nunes e Nelson | Carlos Vinhaes e multos pie 
metros — 4:0008000 (“Betting”). Brasil (Paraná). Idade: 3 annos. 


— eee m— 0 — — — ma) 
If | | | 
1 Rolando, W, Cunha. 48 kg. 3p; RATEIOS EVENTUAES 


e dd pq ie À acc ase a ampara te pEoval e livre ra rtod 
nica: 3, Santos, 48,.50; 5 Mango, XX.| 4 Jardim, 145 408100: 2 Madurel- pca , p p OVa, € lIVIe à TOGOS OS 
56, 30; € Tarjador (1, Costa, 08. 40:! ra 297, 199500; 3 Vira-Mundo, 165, 


1 Royal Star, J. Santos, 45, 40. TEG200: 4 Egro 36. 1618500; 5 ler. d : i 
| Soiemelt: paro net coiio 4el o iodiar Gio, chauffeurs amadores ou profissionaes 

rebate Total — 137. | 
DUPLAS O rd Montevidéo-Rio de Janeiro, 'de chauffeur e licença Internacional * devem ser dirigidos aos 
Algumas montarias 2, 175, 336100: 13, 71, 819800; 14,/A realizar-se no proximo dia 4 de ara conualr e paguem a taxa de delegados officises do Conlto mio 


Hião, Ramon e Vaqueiro, Esses ele- [ineé Pinto, Felippe Thees, Renato | ly, Mario Carvalho, Alvaro do Cou- 





49, 50. 5 u um corpo e meio;o3 a varios 
7º parco — “Yvetle” — 1,504 me: | corpos. Rutelo de Madureira, 14. 


tros — 6:000$000 (“Betting”). 


ii ee 
: , NR 

Darade A. Bllva, 55 Ka, 39: | 198800; dupla (24), 1058900. Places: 

2 Utah '. Conta, 55, 70: 3 Fllbinio, 1998600 e 284000. Movimento: rm. 

1. Souza, 55. 60; 4 Rirityba, XX, 65] 14:750$000.  Entraineur: Waldemar 

3d: 5 Belgrano. R. Freitas. 55, 50:/ Costa. Criador: Angelo Plotti & E) 

6 Marapé, S. Batista, 55, 60; 7 Au-| Irmãos. Proprietario: C. Pinto 

ditor. J. Mesquita, 55, 35; 7 Picuhy | Coelho. Filiação: Sirdar e Kenda- 


4 Neta a breve” — 1.400/| lia. Pello: alazão. Nacionalidade: 








Pads e Mes ops 2 ESTA ei E qr Eee 


CATA e a 


- 





Ee pass mos 





Aero sy 


slubs fundados pelas sociedades | AII, 52. ra , : 
- Ê k ' 20, $908: 15, 44, 1328: 23, 177. 326800; abril. não é uma prova de velockia- 100 pesos ou cerca de 9O0B)UO em | mabill Et : 
E pasto ns rg pot iprár ra 8º pareo — “Imprensa” — 3.000) Pora a prestencia do novo cul | Os animaes Realengo, Sanguencl, | 24' 35, 1659900; 25. 103, 669400; 34. 25. [de e, nim. de regularidade. em que moeda brasileira. ; gé. ral Es rindo Tao na 
le bo: posslbilicaco be; resiização de Betting”). 6:00 o 1:2008000 — | goi eleito o Alberto Emilio Ma- red e Mango” serão da entgado; a6 ST 1019800; 45, 10, 5805: | poderão inmar parte automoveis de | A licença Internacional para con Taquary, ao sr. Mathias de alem 
DP am torneio culte elles DR 05 kilon: 1 Ormgandt, |nes. director da podervoo «ptsdtAo a Pd Garaldo Costa, W.| Total — 726. qualquer modelo ou Iypo, duzir póde ser requerida ao Automo- | Court; em Porto Alegre, ao sr. Pele- 

isperam »s idealizadores do cer 51: 4 Bilhete, 57: 3 Acertada, 37; 4 ee vire ra jan ra- Cunha e H. Herrera. Apossando-.s do commardo do lo) A lodas os chauffeurs, amadores | vel Club do Brasil, devendo o can: grini Figueras. rua 7 de Setembro n. |, 
ven alcancas n adiesão dos Sluus dal Ro “Emulação” — 1.600 cin rlgfiçta pi prt te logo que « appcrelho fot levan-jou profisslonaes, é ilvre à inscripção | didato juntar ao requerimento tres 1.094; no Rio Grande, ao sr. Carlos 
= alntes: Mandic lupl — PH. 6.3 metros = 4:008 e 8008000 — (“iet- Graças ao aspurito de inleisiva de » tado. Maduresa não deixou quejno rald, desde que apresentem pro hotographias de 4x4, e, tambem, 3 Melloni, Paris Hotel; em Jaguarão, 
' : seus directores yu PHC8 FP. C. e.tá 6 e O secundou a um corpo e mein.|jva de maior idade, ou a necessaria do mecanico, que os acompanharem. [40 sr+ ricclor Hernandez. Consulado 
qu po , qu 


o alcançasse e ussignalou o primci- autorização, quando menor, carteira No Brasil, os pedidos de inscripção do Urugaay; em Lages, ao sr, Alei- 
des Revello; em Curityba, ao sr. Lin- 


dolto Sichero, Consulado do Uru- 


a e a e 
O o Netto é ao Acioniana Und 
do Estado de S. Paulo; «e no Rio de 
erga ao Automovel Club do Bra- 
nda: 
| Óptimos elementos no 


Z8 F.C. 


e a e ' | 
Ingressaram no quadro social do 
Z8 F.C. os seguintes srs.: Am 
mando Brito, Dionssio da Canha 


Paiva, Dagoberto da Cunha Paiva 
e Nelson Rodrigues. 


O CAPTAIM DO TEAM INFANTIL 
DO Z 8 


Foi designado para captain de 
team infantil do campeão dr Rio 
areia o menor Hugo Soares 
into. 


US PROXIMOS JOGOS DO Z 8 
F. CLUB 


O club tricolor campeã. do Rio 
Comprido enfrentará hos 71, é 
Serte quidre do S. C. Flumire- 

Es! R ao e Do. 


> E ai 


GC. (Hadis Seciedade Guunaliaras | ting”). std ' 
ERP (Madio Jornal do) 4 Arbolada 5? kilos: 1 Pinocha, | Mttatras agua last ab aci 
Pr ne dg ra A ÃO Devil. 55: ? Chochita. 47; prof vit Di Do Paio 

Ê, + tg á é o. 
fo Magrink veiga e Hadio Giab [3 Rush, 55; 4 Tanter. 51: 6 Fleur os quadros ac novo club fá es 


v + Brasil. 8' Amour, ed 6 Alubla. ade ião 4a tão sendo organizados e brevemente 
tiaso a idéa seja levada a «fíato, Pg e A cla nerá corrido O (estarão em ney'vidade, 
- vornelo terô certamente, um des : 


E «solar dos meis interessantes e +l- E E E CET SRT TO IRA = 
* Caloroso appello aos Q O R N F O 
“< Jeptos e associados do 

Z-8 F. Club 


8 
mn jeven anertsman Wilson Soa 
es Pinto faz, por nosso Interme- - 
cat » cotutnso appello a tolos «s ) a a 
o tsjocadra e adeptos do canveis 
“4» Hlo Comprido. a comparecer: 
(= dy ea o caro Nva F. o Va E ç . U 1d . 

“fm de incentlvarem seus popil. Eng nharia 
" !4 no match com os. €. Flurl- ao Jogar 0 eis ni osea € 


+ -nse, E Terá logar mmanhã. às 20.30 horas 
Outrnstm, appella pars o bom no rink da rua Francisco Engento| Lefever, devendo actuar como 

| rcedimento dos mesmos, Tratan- a o terceiro encuntro de basket-jo sr. Walter Tems. 

= Mort menor, e tmente>no |x Engenharia, eu proseguimento ER pot ee eee 
EA «o leader maximo, pre- | *Torméio Aberto" organizado - nele SE SS 





Não correrão no “meeting'' desta 
tarde, no Hippodromo da Gaves, Os 
animaes Medoc e Offensiva, cujos 
“forfaita” já foram apresentados á 
Commissão de Corridas do Jockey 
Club Brasileiro. 


mem 
































Os resultados dos Con 
cursos 


Os concursos do Jockey 
Club Brasileiro offereceram 
na reunião de hontem os se- 
guintes resultados: 

BOLO SIMPLES — 1 ven- 
cedor com 5 pontos, tocau- 
do-lhe a quantia de réis 
2:696$000. 

BOLO DUPLO — & ven- 
cedores com 7 pontos, to- 
cando 617$ a cada um. 

BETTING — 30 vencedo- 
res pa combinação 1-1-5 
(Arquero-Japão-Enlo), to- 
cando 715$000 a cada nm, 
e 3 vencedores ma 5-1-1 
(Nha Ju decea- 










Quadros da marinha ingleza e nacional disputarão jogos de football, 
sendo o primeiro amanhã á noite, no campo do America 


Sabldo que cserem as equipes in- cado Minas Geraes « do eruzador in-| glezes, ssim coma de destacados 
glezas as mais prríeitas do mundo, gles Ajax. O Jogo será realizado no membros da sons ingleza, 
por certo a nmutícia que abaixo se- campo do America ás 2- horas. O 
gue irá despertar grande interesse segundo encontro será disputado pe- ENTRADA GRATUITA 
em nossos leitores. Assim. o mosso los esquadrões do Corpo de Fuzileiros 
leo terá oppurtunidade de assia- Navaes e a do cruzador ork, quarta-) Não sendo natra a intenção da LI- 
à exhibição de dois quadros de feira proxima, dia 24. no mesmo local, Ea de Esportes da Marinha em cum- 
foothall da marinhe ingleza. que dis- c és mesmas huras. pprir missão de cordialidade, não se- 
atão partidas contra os nossos. À. Ambas as partidos terão a compare. ão cobrada cutruam gença J aceea 













O juiz desta partida será o sr. 
fiscal 
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O Boqueirão do Pas-| 


selo -vae realizar um 
Torneio de Basketball 


A direcção sportiva do C, R. 
t Boqueirão do Passeio está organl- 
| zando para breve um grande tor- 
neio interno de basketball, no qual 
' serão distribuidas trinta medalhas 
. Cvermell, prata e bronze), aos pri- 
meiros, segundos e terceiros coil» 
cados, 

Os interessados poderão Inscre- 
ver-se na secretaria do club até 7 
de março proximo. mediante o pa- 
gemento da taxa de “8000, 

O Torneio Initiam dos quadros 
“nue concorrerão ao certamen, será 
realizado no dia 14 de março, 


' À INAUGURAÇÃO DA 
NOVA PRAÇA DE 
'SPORTS DO SPARTA F.C. 


A directoria do Sparta F, C, le- 
vará a elfcilo, no dia 7 de março 
proximo vindouro, a inauguração de 
sua nova praça de sports, à JÍraves 





| . 
| O JORNAL — Domingo, 21 de Fevereiro de 1937 
| 








6 0 amplo compartimento trazet- 
ro dos carros GRAHAM 193? ac» 
commoda folgada e confortavel. 
pessoas, 





- sa Aquidab: 38, fund 
| Segurança - Velocidade o a eme da 
| Um excellente progrumma está 


sendo organizado para commemorar 
cem a maior solemnidade possivel 
souelle notavel melhoramento, tendo 
sido para isso nomeada a commissão 
seguinte: Manoel Ignacio Cardusa Fi 
lho, Candido Marques Mesquita e 
Evandro Cesar Sampaio. 

A referida commissão ficou en- 
carregada de elahorar o horario das 
provas, designando as diversas cum- 
missões de provas sportivas, de re- 
cepção, de musica, ete. 


O SOUZA MATTOS F. C. 
CONVOCA SEUS JO- 
GADORES 


A direcção sportiva do Souza Mal- 
tos F. C, pede, por nossa interme- 
dio, o comparecimento dos amado- 
res abaixo designados, ás 15 horas, 
no campo do Mavilis F. C., para 
o encontro que terão de realizar 
contra a forte esquadra do  Sapu 
caia F. C,, na prova de honra do 
testival sportivo que ali será eeali- 
sado: Luizinho — Waldemar — A4ld 
| — Leleco — Tainha -— Aragão — 
Gabral — Suruba — Rubem — 4o- 
taninho — Jucá e Vicente, 


4 IDA DO C. A. PRAIANO 
A NOVA IGUASSÚ 


O €. A. Praiano, que detem oti 
culo de campeão do sport menor da 
tona sul no Torneio patrocinado 
pela “Gazeta de Notícias” fará hoje 


Economia 






DAI DA 


€ Natrazeira do GRAHAM 
1937 ha bastante espaço 
ara bagagem e pneu so- 
resalente, totalmente res. 
guardados da poeira e da 
agua, 


Qualquer das tres vantagens acima, de per si, não 
teria o valor que, combinadas num mesmo vehiculo, 


representam, porque se completam admiravelmente 
no GRAHAM 1937, 








etdl 


uma excursão à cidade de Nova 
Iguassu", alim de se encontrar em 
partida amistosa com o forte con 


junto do S. C. Iguassu”. 

Sendo duas equipes de forças mais 
ou menos iguaes, a peleja promel- 
te ser das mais renhidas, 


0 — ee eee eee 
— A na 


QUER ALUGAR 


sua casa? 


Para se ter idéna do conforto, segurança, mal- 
Jeabilidade de manejo e governo que o nova 
Graham 1937 offerece, só entregando sua di- 
recção ás mãos delicadas e ageis de uma gentil 
automobilista. O motor do novo Graham 1937, 
assim como todos os dispositivos de commando, 
obedecem fielmente á acção do conductor. No 
trafego mais intenso é facil sahir com o novo 
Graham 1937 à abertura do signal. A accelera- 
ção rapida do seu possante motor desenvolve a 
marcha com a facilidade com que se mudam as 
velocidades intermediarias. 

A segurança que lhe garantem os freios do novo 
Graham 1937 é outra vantagem de valor ines- 
timavel. Accresce. ainda, a circumstancia de ser 
o motor do Graham 1937 o mais economico 
que se conhece em carros de tão alta classe, 


Annuncie mos 


CLASSIFICADOS 
O JORNAL 


) matutino carioca mals 
diffaundido no Brasil! 
Telephone: 42-3771 : 





2 


6 O dispositiro “super. 
charger" de que so arha 
dotado o motor dos enrros 
GRAHAM facilita extra- 
ordinariamente a aecele- 
ração & o desenvolvimento 
da marcha, sobre ser «= 
factor de economia, 


À ROI AC AVENIDA OSWALDO CRUZ N. 95 


elhodar 





bordo do “Commandante Ripper” 
regressaram os velantes, que tomas 
ram porte no Circuito do Crystal. 
São elles os corredores Francisco 
Landi, Nascimento Junior, Tavares 
de Mnraes e Irahy Corréa. 
Nascimento Junior receheu um pre- 
min de 50 contos, Olinto 2:5)0M, 
Landk 1:50020hM, Tavares de Moraes 
600% e Salvador Gonçalves 500$000. 








Um caso complicado 
(Conchusão da 1º pag.) 


| equipes participantes deste en- 


Fausto não interessa ao | "si; 


BRANCOS — aurelias onsata 
a . pa . iradim e 
São Christovão — diz 
Castanheira 


e Pimenta; Namon, 
Moacyr; Sacy, Moram, Raul, Ara- 
(Conclusão da 1º pag.) 
| 
| 
| 


, - — e e. 


Confraternisação Rubro-Negro 


Às irmãs Cordovil e os demais componentes da secção de 
natação homenageados na tarde de hontem pelo Flamengo 


- e 





Martelet 


Va- 





ken e Halo, 

PRETO E BRANCO — Lovec- 
ehto; Neves o Tayan; 
ti, Soleto e Abreu; Krausche, 
Franco, Marçal, Figueira e 

de seus jogadores mas não poude | lente. 

impedir que varios associados prer 

tigniosos se colisassem afim de cons 

quistar nnvos cracks para o Edo 
Christordo. Com a somma conse 
quida já refornuimos os contras 
ctos de Affonsinho, Roberto n Car» 
reiro e aínda dispomos de aprecia 
vel saldo para poder conquistar nos 
vos valores, 


FAUSTO NÃO INTERESSA 


O sr. Lopes Castanheira faz uma 
pausa € em seguida proscgue: 
— Alguns associudus pensaram 
endereçar um convite dao centros 
medio Fuusto, ersunscaino e actual 
rubro-negro, pora ingressar no São 
Christovão, contando. naturalmen- 
tes que q providenciar attenderia da 
| necessidades technicus. Em nome 
da directoria, porém, posso decias 
rar que o famoso jogador não intes 
ressa ao São Christorão. Elle pos» 
sue muita fama e excepcinal valor 
mus foge um pouco do programma 
traçado pela directoria para a ac» 
quisição de novos elementos, O São 
Christovdo quer jogadures moros, 
de pouca edade, bôa tecanica e mui- 
to coração, Está desprezando, por 
isso, todas as possibilidades e cons 
quistar plavers e grande cartaz. 
Prefere. vo contrario. footballera de 
pequena projecção mas capazes de 
corresponder plenamente da necese 
sidades do esquadrão profissional. 

Ignoro o andamento das demar- 
ches com o fogador Fausto, mas 
posso garantir, sem medo de errar, 
que o Sdo Christovão, pela sua di- 
rectaria, não deseja contractar q 
magnífico centro medio do Flumen- 


go. 


O FESTIVAL DE HOJE 
NO CAMPO DO MAVI- 
LIS F.C. 


-—- O Iriumpho de hoje, 


Kuenses que collocam, 
culares 


heiros de directoria, 
Carlos Martina da Hocha, o n 


O dr. Sergio Darey 


Plem de uma poderosa esqu 
pecial carinho e sem 

UM APPEI, 
| tafoguenses 
| de hoje, 


Findos os mesmos, 











formem assim constituídos: 


vil, as novas radadoras que defende- estímulo aos ue terão a responsa- ATLANTA — Grippa; 


rão as cores do flamengo durante a | bilidade de conquistar novas glorias Um attrahente festival spoctivo 
temporada, acto ao qual comparece-| na aquatica pars o Flamengo. será realizado, hoje. no campo do 
rão tambem os demais componentes | A's nadadoros foram offertados ar-| Mevilis F. C., & rua Carlos Seidl, 
da sessão de natação e Jornalistas. |tísticos bouquets de flores, tendo 0! com um excellente programma, ode 


todas 
opportunidad:s para reunir em sua 
séde, em manifestações de confrater- 
aização, todos aquelles que defendem 
o seu pavilhão, bem como os repre: 


O Flamengo aproveita as 


5 d porém. 
ove-se elle, como já disse, no traba 


! 


| 
| 





muitas vezes, 
os viaes interesses do noso club, 
desmerecimento an proficun e cfficiente trabalt 
desejo evidenciar 


osso queridissimo Carlito . e 
do Botafogo, de uma dedicação. esfo A Logica 


vendo ser considerado a viga-mestra 


Marua e Hlanco; 
Valdarti; Freíjo, Peres, Miranda, Izaroski e Martino. 

VASCO — Ney; Porôto e Italia; Oscarino Zarzur e Caloceres; 
Orlando, Knko, Feitiço, Nena e Lima. 


protecção ao fazer a barba 
está na lamina que não deixa 
arranhões, possiveis fócos de 
infecções perigosas Prefira, 


por isso, a legitima. 


LAMINA 


GILLETTE AZUL 








lu amena, 


SATISFAÇÃO! 


uma cerveja 
i diga apenas: 








CASCATINHA 


| 





Na Federação 


Athletica Subur: 


bana e nos pequenos clubs 





Mackenzie x Opposição o m 
realiza hoje o match Engen 
amistosa de noje entre o Sampa 

te festa infantil 


Será reiniciado hoje finalmente, o 
campeonato da Federação Alhletica 
Suburbana, com a realização de cin- 
co jogos destacando-se entre elles o 
importante match do 5, €. Macken- 
tle x Opposição. 

MACKENZIE X OPPOSIÇÃO 


Este é o mals importante match, 
o qual está ansiosamente esperado 
onde será levado a effeito na can: 
cha do River F. GC. á rua João Pi- 
nheiro, na Estação da Pidade. 

E' que o Opposição vas à frenta 
ferença na frente do S. CG. Macken- 
da tabella, apenas um ponto de dif- 
zie, em que os mesmos jogarão to- 
das as suas energias, todo O sen en 
thusiasmo pela conquista do pri- 
meiro posto: 
cora ++ AS AUTORIDADES ,. ..+- 


1's. teams — Agavino Sant-Ana, 
2ºs, teams — Mario Machado Sil- 
veira. 
Chronometrista 
Meirelles. 
Representante do River F. €, 


Os TEAMS 


MACKENZIE —— Euro; Lazaro e 
Altair, Thadeu, Pixinha e Elliot; 


Jocl Souza 





ONTOS 


GANHOUNASCIMENTO JUNIOR 


PORTO ALEGRE, 20 (A, M.) — AB 





A REPRESENTAÇÃO 
BRASILEIRA AO CAM- 
PEONATO SUL-AMERI- 
CANO DE BASKETBALL 


O SEW EMBARQUE AMANHA 
PELO “ARLANZA” 


Tendo conseguldo sanar as diffi- 
culdades encontradas á ultima hora, 
a Federação Brasileira de Basketball 
fará embarcar amanhã, no “Arlan- 
zn”, a sita delegação que vae con 
enrrer ao Campeonato Sul America- 
no daquelle sport, a iniciar-se ainda 
este mez no Chile, 

A nossa delegação seguirá assim 
constituida: Chefe — Adherbul Car- 
neiro Ribeiro; technico — Jayme 
Chacara; jornalista Drummond 
Netto; jogadores — Adamo — Al- 
varo — Aguiar — Celso; Carija 


UMA GRANDE DATA DO BOTAFOGO F.C, 


(Concionho da 1.º pagina) 
quero que accentue, não é meu, 
lho coordenado pe muitos hotafo- 
acima Reus Interesses parti. 

Dentre estes, entretanto, sem 
o. dos dignos compa- 
os serviços ineslimaveis de 
Fço e sacríflcio extranrdinarios, de- 
da grande organização alvi-negra 


prosegue ainda em considerações relaliv 
; S s vas 
varias actividades do Rolafogo, referentes aos Mvok 


A parte social, ao tennis, á esarims, 


departamentos sportivoa, 


ue merecerão especiaes cuidados | 
madrão de foalball, que será tratado com es. | 
a «acrificins., 


4 : A TODOS OS ROTAFOGIENSES 
A direcinria do Botafnga faz um vehemente dunelia a todos os ho. Bolão; Cito, Waldemar e Vavá; An- 
e ex-associados, para que comprreçam á solemnidade | 


PELO PRESTIGIO DO FOOTBALL CARIOCA 


tConclusin da 1º pag.) 


procurámos o aresponsareis technicos pelas 
equipes, afim de conseguir informes positivos sobre a constituição 
das mesmas para a importante batalha da manhã, : 

Welfare, como de costume, declarou que o team só seria esca- 
lado no momento do jogo, para evitar o mão habito dos reservas não 
cumprirem rigorosamente o programma de repouso para todos esta- 
belecido. Figura destacada do gremio cruzmaltino, no emtanto, as 
sevcruu-nos que o quadro entrará em campo com a mesma consti. 
tnição com que disputou o certamen do anno findo e medirá forcas, 
no dia 14 de março, com o Madureira, Neste caso, Lindo, Mamede 
e Raul não estrearão contra o Atlanta. 

Os dirigentes do club argentino, da mesma fórma, só escalarão 
o team no momento exacto da peleja, Acham elles que a indicação 
com antecedencia, apresenta resultados contraproducentes. Dizem, 
comindo, que Grippa e Miranda serão incluidos no “onze”, 

Pelas observações feitas portanto, é de se presumir ue os teams 


Esperon, Spltale e 


a umiltua «uu 


sentantes. da imprensa. Assim, hon-| Um cocktail foi citerecido ás irmãs |presidente Padilha enaltecido o si-jsc destaca a prova de honra ue VIRGILIO FEDRIGHI SERA* O ARBITRO 
tem mais uma festa de cordialidade | Cordovil e 305 seus companheiros e | grificado da cerrimonia. será travada pelas poderosas ami E eres eia PEA toe sore Riso en 


foi restiedaspabe-grro-negro, com 


Ahi vemos gm senenta de intnms 


companheiras «le natação. o eme cone. 





Waldemar, Pomba, Goulart, Ennes € 
Bias, 

Reservas — Mimosa e Isanc. 

OPPOSIÇÃO — Hermes; Nelson € 
Nisco, -Amaro, Armindo, e Aten- 
gueiro, Charuto, Tercio China, CGeli- 
ca, Moacyr, Cuica, Alfredo, Pavão e 
Gercha. 

CENTRAL X MAVILLIS 


O Central est; ngora de posse de 
uma poderosa esquadra, Dabi a ra 
zão será tambem um bom Jogo. 
Esta peleja será travada no campo 
da rua Adriano, em Todos os San- 
tos. 

AS AUTUKRIDANES 

1ºs, teams — Alvarino Castro. 

?s" tcamg — Waldemar Nodrl- 
ques, 

Chronometrista — João Lemos, 

Representante do Magno. 


09 TEAMS 
MAVILLIS — Ninho, Bahiano e Po- 
laco; Alô TI, Enrico e Jucá; Norl- 
val, Aragão, Agostinho, Sandoval e 
Miro. 


CENTRAL — Zézé; Balhino e Me- 
lado; Edmundo, Jair, e Flodoaldo, 
Alvinho, Gualter, Cicero, Arlindo, 
Miro, Zéca, Bahia, Alfredo e Bixo: 
de, : 


ARGENTINO X ABOLIÇÃO 


Um prello que promette ser tam- 
bem disputado renhido, pois trata-se 
de dois antagonietas fortes, este jo- 
£o será effectuado no campo da rua 
Cantilda Maciel. 


AS AUTORIDADES 
1ºs, teams — Mario Alves Ferrei- 


rm. 
2º's, teams — Heitor Monteiro, 
Chronometrista — Oscar Bernardo 
Silva. 
Representante do Del Castillo, 
OS TEAMS 
O Argentino F, €. convoca 
amadores 
4 direcção sporliva do Argentino 
solicita, por nosso intermedio, q 
comparecimento dos seguintes Joga- 
dores: 


SEGUNDOS TEAMS, AS 12.38, NA 
BE'DE 


Armando, Lino, Joãozinho, Miran- 
da, Orlando, Salvador, Jacyr, Jucá, 
Lili Jurandyr Alfredo Jair, Dondoca, 
Bixunda, Alberto, Wilson, Firmínio e 
Zezinho, 


PRIMEIROS TEAMS, A's 14 HORAS, 
NA SE'DE 


Pedrinho, Altamiro, Tinduca, Hel- 
tor, Machado, Sylvio, Plinio, China, 
Didinha, Heber, Gonzaga, Russo, Nilo 
e Baleia. 

ABOLIÇÃO — lrio; Bibi e Pitta; 
Tide Tião e Fidalgo; Oscarino — 
eia — Edgard — Nestor e Or- 
ando, 


DEL CASTILHO x MODESTO 


O Del Castilho, em seu campo, 
enfrenturá o Modesto, partida que 
promelte ser bem disputada, pois 
ambos são portadores de boas es- 
quadras. 

AS AUTORIDADES 


Primeiros teams — Luiz Micelll. 

Segundos teams — Isaac Mendes 
Almeida, 

Chronometrista — Antonlo  Mar- 
tins Fontoura. 
Representante do Engenho de Den- 
ro. 

OS TEAMS 


MODESTO — Jaguaré: Walter e 


toninho, Paranhos, 


Man- 
gucirinha e Zeca, 


Gastão, 


e O O a ee 


ais empolgante jogo de hoje — Não se 
ho de Dentro x Magno — A peleja 
io e o Niemeyer — À interessan- 
no 8. €C. Abolição — Outras notas 


DEI CASTILHO — Balalaes; Rus 
bens e Martins; Laeda, Emiliano a 
Hode; Mingote. (Oswaldo, Alvinho, 
Adalberto 6 Filgueiras, 


NÃO SE REALIZARA! HOJE O 
MATCH DO ENGENHO DE DEN- 
TRO E O MAGNO 


Não mais se renlizará hoje a an- 
nunciada partida entre o Engenho de 
Dentro 4, CG. e o Magno F, C,, em 
disputa do campeonato suburhano, 

A transferencia foi feita de cora- 
mum accordo entre os dois clubs. 

Segundo apurámos, motivou tal 
transferencia o faclo de estar o Ma- 
Euo com alguns de seus jogadores 
machucados, 


O JOGO AMISTOSO DE HOJE EN- 
TRE O SAMPAIO x NIEMEYER 


Realiza-se hoje, na praça de sports 
da rua Antunes Garcia, o esperado 
encontro amistoso entre q Sampaio 
e o Niemeyer. 

4 direcção de sports do Niemeger 
F. CG, pede, por nosso intermedio, 
o pontual comparecimento dos ama- 
dores abaixo escalados; 


SEGUNDOS TEAMS, A'S 12.30 

RAS, NA SE'DE 
Mercurio — Gallego — Papera — 

Naond — Lino — Caroço — Orlando 

— Darly — Haroldo — Cid — Jor 

ge — Juca — Ary — Norival e Jom 

go H 

PRIMEIROS TEAMS, A's 13,38 HO- 
RAS, NA SE'DE 


Antonio — Orlando 1] — Graná — 
Izuias — Zuca — Floriano — Pires 
— Macumba — Chico — João 
Betinho — Hyppolito — Gradim — 
Alfredo s Souto, 


ATTRAHENTE SERA! A FESTA 
INFANTIL DO 8. €. ABOLIÇÃO, 
HOJE 


E' hoje finalmente que será reall- 
anda, no amplo e elegante salão do 
Abolição, uma interessante festa jo- 
fantil em homenagem ás crianças da- 
quella localidade, filhos de seus as- 
sociados, onde haverá dansas das 
18 às 21 horas, sendo as mesmas im= 
pulsionadas por uma excellente jazz. 

Mais um successo alcançará sem 
duvida o gremio do tenente Hermes 
de Lima com esta sumptuosa e for- 
midavel festa infantil, 


O CONSELHO ADMINISTRATIVO DA 
FEDERAÇÃO SUBURBANA REUNE- 
SE NA PROXIMA QUINTA-FEIRA 


Para a proxima quinta-feira, dia 
25 do corrente, está marcada uma 
reunião do Conselho Administrativo 
da Federação Suburbana, afim de 
serem tratados importantes assum- 
ptos, dentre os quaes o recurso do 
Argentino e o caso da reconsideração 
do Mavillis. 


O COSME A. €. VAE PEDIR FILIA- 
ÇÃO A' FEDERAÇÃO SUB. 
URBANA 


Esteve antehontem, na séde da 
Federação Suburbana, o ar. Anlehor 
Fagundes, director technica do Cos- 
me A, C., pujante agremiação da 
estação do mesmo none. 

Bra acquisição virá a fazer a F. 
4. S. com o clnb em apreço, sendo 
o mesmo Petri de uma linda e 
bem instaliada praça de sports si- 
nuada na estação de Gosme, 


A FEDERAÇÃO SUBURBANA CAN- 
CELLA TRES INSCRIPÇÕES 


O dr. João Machado, benemerito 
e prestigioso presidente da F. A. 5,, 
mandou cancellar as inscripções de 
Zibisko e Waldemar, do River P. 
€.. por terem os mesmos ido inte 
grar o quadro do Viila Nova, e Or 
landinho, do Central. por ter o mese 
mon firmado compromisso com o Fly 
minense, 


HO 


-—— 





XADREZ 





Campeonato Carioca entre collegiaes e 





Na séde do Club de Xadrez do 
Rio de Janeiro, & rua Uruguayana 
n. 3, 2 andar, continuam abertas 
as inscripções para os campeonatos 
cariocas de xadrez, dos coliegises e 


academicos. 

Tratando-se de uma prova indi. 
vidual, em que medirão forças os 
alumnos das escolas primarias e sc- 
cundarias (gsmnasial), e das esco- 
las superiores ou especializadas, 
respectivamente collegial e acade- 
mico, podendo intervir aabos us 
sexos, 


academicos 





senciando nos melos estudantinos 
no Rio, 

O director de séde do C. X. R. 3 
communica, por nossa intermedio, 
aos interessados, que as inscripções 
para o torneio dos collegiaes en- 
cerrar-se no proximo dia 25, ás 20 
horas, e o dos academicos no dia 
28 deste mecz, às mesmas horas, não 
havendo proregação, em vista do 
curto tempo que os alumnos dis 
poem para participar dos mesmos, 
considerando o início das aulas no 
mez de março. 

Na séde do GC. X. R. J, encontra- 


o será de estranhar que alge affizado o regulamento especial 
compe 


o dêste anno reuna um 
aos bs. Ho «- “ 


ms 


ste campeonato, que 


póde ser 


' —- E . ; . 
rerenada a confusão decorrente do sinistro, os proprios empregados da fabrica 


auxiliam 


o salvamento dos objectos de mais facil transporte 


“REDUZIDA À DESCOMBROS 
q fabrica de perfumes “Fatima” 








— te 


O violento incendio da manhã de hontem no bairro da Urca 





Prejuizos totaes — Detalhes do sinistro — Faltou agua 


me 


im flagrante apenhado quando a fabrica de perfumes Fatima estava envolta em chammas 





O bairro da Urca foi. na manhã pais dos seus coleros da Estação 
de hontem, alarmado com um ne) Central, E. 
condio to grandes proporções, occur Serio contas dy capitão Anaio- 
rido drum Ramon Franco, que viela Silvas uois portimo para aequelhe 
ven momentos de inteira agitação, | memio um teve soezatia, sento ein 
Seriam DL hotaso mais ou menos, | mars aréui tecrechado o ataque ds 
er grando o movimento no bairro | luna 
anrazivel, quando se geo “si Estes, emcentrsudo facil in- 


nistro e com cqnencia do qual UM | erementos penpagea-se papidancato 


estabelecimento dsdustrial eum ves) quças us demenden cao do retina, 
Cuzido q ese vubros. sendo vultases | ue eslava como niia enorme Lo- 
ne prejiuizes seltridos pela firma! cqeira 
prenrietaria co esmas | Eres Ve 
| FALTA D'AGUA 

q. O ALARMA ; 

dicsaiégia VA “o Emestanto o terrivel elemento, fas 

Vuelta hora encontrar-se CM ei pengressos asemsinderes, ds hea- 


plena funecios menta a fobriero lr vos soldados do fogo lo ara com a 


perfumes “Esta”, instaltasty me falta ef uzgua quas! cedem, tits 
nteio eumuca Jon da ema Mame O caas cameueloreso cama se estives- 
Frasco, sem emtupidos. expelitent a presto çh 

Achamese no sem interior, além Fuutido aus peamenes dores, Mm jo 


senao assim possivel combater e fogu, 
carregadas de maninulação dos pro Afins decielinese terra Par mira a 
dietom, mando um grito de alarma | PSVA do mar cem então feita a 
pertio de um ginpo de empregados | ligação elas imangueir a à Praia do 


des chefes de serviço, 43 moças em 











Havia fot, no predio. Senza, aos mnrontimiecades,  Lumen- 
E mec sobre um fagareira, fer- toselmente. o fogo a esse tempo tu- 
cio certr smiistuncia de facil qo A devorava Jã. ado Geixatulo da 
fismmação a nua) xe cominunicara eebrica quais du que us paredes de 
e fogo debe rpespeda avarias mtas! UCs | 
tevias dy amostra maturoza. que fi- PREJUIZOS TOTAES | 
cavam prxinms qo fogareica t é AT PE 
q - ; 4 fabrica de perímires “Fatima 
OS NOVNBEIROS NO LOCA, destribuldora do esmalte para tntias 
Sem adeçmars fobadado a avi Dia He dá o munes era de pronrie- 
Porto de Rear da Praia Toro title ala irma Edmar Momera e 
melho. os quase é 4 estava segurada cm varias  cumita-, 
e ax ] m nouco chegavam (bias por PMI MA 
O sinistra horém. mesumia de mic! Combundo, os precos soffridos 
nuto cara nortnto grain e vrmquro ; foram completas pol. que as seggros 
ces e esics sellcitorom então o au- te insufficientes gare cobrir 


aquel 
lute contas | 


inclusive ma- 


les que se elevam s 
Tudo ficon destrubio 











chinario, "ateh e carla os ho 

A MASIMA vUANANTIA Em Lrgirs das jovens 4 “sta que não + 

S E (G R O S Piidat tempao de tebtcar alo ure- 

U div | 
SULAAMERICA TERRESTRES, || COMEÇO DK PANICO 

MANRETINOS E ACOIDENTES Lora emo se dem rele incendio mo | 











Do Postal. 1.077 = Ko da Qnitane tatertor ada fabrica, cecistron-se chor 
é Ma,,99 Tel: 22.9107 ima contusão. verificazitcar. mesmo | 
AGENCIAS É SUCCNRSAES Uh, comeco de gasto entre as a 

EM TODO O BHASIL 4 que ali xe egcontrarum, X | 


tbem, 
docs ceibeetos abamtomedo as casas. * 


sra o predio, griando de pavor. 
muitas dellos feno soffrido  que- 
tis. 

Todasda, mãe hua victimas a tas 


entar. Vodos conse safar 
vc po, 
Coalarma e 


RR 


vizi- 
nv 


até à 
ne duas 


estereo Tem 
as Fani s; 


do eudo iteriar veliencam tes amanpia 





pio Ped mem que Perder 

A ocre mão safra alteração, 
tendo es Demibiedres er cqumnserinta uq 
fast sa pecado afuade lie Jimunara, 
pele cep uno fiverivm damos aequel 
es poe Ms 

A ACCÃO DA POLICIA 

Tão necmpto Teve cetenieha du or 
coirato core mmissario Murtinho dos 
leis martia narmoo Foral, qomatudo 
tendo us prevblencias que se tinnu 
esti, 


Cor ecstongente de qrueas da Po 
Fera Mun ate o deememponhava. qu 
xiiom esundemente q tesbustim 
bomnlaeieos, formando gar cordão de 
t Cia tn nte, 

Ponteto duquecira na delegacia 
do 3º asiriclo quen esclarecer suf- 
fitentemente qu origem do fogo + 
auras cesponsabilid ade, 


À GANOA VIROU 


DrAS PRAÇAS DO 6 KR. CT. 
AFOGADAS NO RIO IBIRAPI- 
RITAN 
PORTO ALEGRE, 20 Hj — Come 
municam de Alegrete que morreram 
afogados mo Ibirupuilan as praças 
do 6º Regimento de Cavallaria Jose 

de Carvalho e Alvaro Telles, 

Os dois soldados, cm companhia 
de outras camaradas, passeatam cam 
canoa quando esta virom, Seus com 
panheiros conseguiram nadar, sal- 


vando-se, José e Alvaro, não saben- 
fe - 








ue. ceras 








tos 


| revdme 
! 
| 


r ' “4 4 ' 


(O RES ad 





NÃO QUIZ 


sobreviver ao esposo 





iViuva ha tres dias matou-se com lysol 


A joven senhora era casada ha sete mezes | 


Creatucas “existem que não com- 
prebendem a vida senão nos seus 
aspectos mais Felizes, 

Gonvenvidas da impossibilidade de 
atravessarem um periodo mais rude, 
vem nenhuma capacidade de resigna- 
vão, preferem a morte à lula enn- 
tra us primeiros tropeços, 

Ea existencia que outea esisa mio 
Ca não ser essa requencia de secs 
nas as muis contradictorias. onde se 
confundem ds eotrisos e as lagti- 
mas. os applansos e os apuros, tor- 
nose insaportavel para essa gente, 

Dual O sempre crescente numero 
de suleidios, por motivos. que nos 
afiguram, não raro, como as mais 
banaes, 

E ainda. sem duvidas um deta- 
Me a mais mu historia da confuso 
em que se resume 8 vida. 


SAUDADES QUE MATAM 


Maria da Gloriy Garcia, a sulei- 
da de hontem, tinha apenas 1 am- 
nos de Jude, 

Um romance, de amor, cujo pro- 
lago se escrevej nos primeiros arras 
ubos da sus juventude. levaram-na 
desposar Joaquim Mendea Gar- 

isso ha cousa de sele muzos, 


vi H, 


Maria. que ia ser mãe dentro em 
pouco, perdeu, ha tres dias o seu 
companheiro, Pertinaz enfermidade, 
dessas que resistem a todos os re- 
enrsas incalicos, Jevou Josquim Mean 
des a sepultura, A pobre vinva, não 
vôde resistir tão profundo golpe. 
Sonhira um cosamento elermamen- 
te aditosa! 





Maria da Gla- 
em 


Desfelto o sem 
via passou a mutar 


| de parentes, à rum Visconde do Rio 
| tranco Dn, M, 1º andar. 


E hontem, demasiadamente casti- 
Heada pelas saudades, 
fim nos seus dins, Escrever uma 
ros de tanto desespero, e Ingoriu 
srande  aquantidaedo de Jusal, 
mentos devotes no Hospital de 
Promplo  Soceorto. q lrestoncata 
Malke deixava de viver, 4 policia 
da de destrieto, no enmuprimento do 
seu dever, adistunte das cinúções em 
que residiam os motivos daquelle 
sacrificio, fez remover o endaver po- 
ra o necroterio do Instituto Mediso 
Legal, 








A policho carioca, por iniciativa da 
Secção ee Fiscalização de Iuleis e 
Eestrdas de Ferro quali ale aleitar 
mami cm tuis perigosos lulrões, 
nutores de varios furtos em S, Paste 
lo, e que eacam ha quatro dias 
hospedados no Hotel Portucase, 

Giscemino Passarini e Nino Sar- 
Hui, esses os dois meliantes, € as 
sims Pespectivos companhedeas Eram 
cisca Passurint e Maria Couto, des- 
pertarumo desdr nostuu chvgada no 
hotels alteução do investigador Ar. 
lindo. que fiscaliza o hotel em que 
se cncontrargaa, 

Na traloalhasia, 
de negocios, e gustavmm o rudo, cos 
mo Fossem grandes capitalistas. 

Levado o faeto ao conhecimento 
da Secção de touhos e Furtos; uma 
vez que as autoridades paulistas lua 
viam pedido a prisão de dois indívi. 
duos que tinham assaltado, naquella 


não  euldavam 


se 








TRENTON Mit 1) 
e oito annos, Um asensino Conde» 
Emado à morte declarou. quando qa 
Pporões do presidiu techaram 
a sua entradas *“Nãn de mer 
rer hoje", Ainda sob a sentença 
de morte. Archic Herron, com 77 
annos de dlade, fumava o sem cu- 
chimba e esperava q cinema da pri- 
são tranquilo ma sum certeza de 
te q sentença jáinais sera executa- 


| du. 


Herron veio da Irlanda para este 
pais em ISS2o começando q tralg- 
[Harem sua profissão de ferreiro. À 
dó de Julho de JU0O, asenesimmr a 
Samuel 1, D. Pricketi, 
miniztra  presbsteriano aposentado, 
tique como autoridade policial de Me- 
Hmchen NX, d., mandou prender Here 
rom por infracção contra a ardem 
publica. 


CONDEMNADO W 
DUAS VEZES 


se 
hei 


MORTE 


| Merorn foj tugado e sentenciado 


“ra de Setembro de 1905- 


estando a sia exccução marcada pa- 
Uma al- 


| legação de erro susteve a execução 


du sentença, emquanto se pricessa- 
va a appeliação, 4 Córie d Erros e 
Appellações manteve o julgamento e 
Hereon foi novamente sentene iado à 
morte, a 25 de janciro de 1909, 
Seguiram-se dois novos appellos e 


us ecra do cdicmeunta dano sim 


esta de sus trmono cxplicando os moli- 


Moa- 


| 


| 
] 


| 





Era a phase derradeira daquelle 
comanee oude a collaboração do in- 
fostunio jumypis fára esperada, Fu- 
do se acabira. porém, 


Apgressão em Nictheroy, no 
interior da fabrica Orion 


No Sorvico de Prompto  EBoc-! 
corto de Nietherovo fob medicado, | 
hontem, à tardes o operário Ma- 
ro Silva, solteiro e morador à ra 
da Covanea n. SU o qual apre-| 
senta ferida contusa na regiao 
mular esquerda, em consequenria | 
de um aggressão de que fol v'- 
etima no interior du Fabrica 





ion. 











] +, - 
che para que os lavapios não persis. 


| 








= Ma vins, por ordem do masvistrado Jumes J. 


A policia não sonhe da facto, | 


ema era. + em saem ==. | 


ERA 


| 


um debilmental 





O pseudo espião do, 
Komintern foi da po-| 
licia para o Hospicio | 


O sr, Emilio Romano, chete da 
Secção de Segurança Politica, deler- 
minou. hontem, a prisão de um in- 
dividuo que, no Tribunal de Segu- | 
rençã, procucava falar ao juiz Bar- | 
vos Harreto., 

Considerado desde logo como sen- 


| 
1 
| 
companhia do um perigoso espião do Komin- | 
pois o homem se empenhava | 
| 


eva, 
em colher minociosos dados a ves- 
peito dos processos cm andamento 


resolveu pôr, aquela casu, Paulo Waller — esse 


todo cuidado. à Policia Central, 

As primeiras pergunas. o sr. Ro- 
mato convencense, no emtanto, de 
que o preso mão passava de um de- 
mente e providenciou, sem mais de- 
moras. para que fosse elle intermuin 
neo Hospital Nacional de Alicnados, 

dá por accastão da visita do pro- 
sidente Roosevelt, Paulo tentava fa- 
In com o ehefe do governo norte- 
americano, no que fol impedido pe- 
los policines, 


o seg nome — foi conduzido, com Um 








O JORNAL 


POLICIA x REPORTAGENS 


Assaltaram 


duas casas em São Paulo 


Detidos os ladrões p pela polícia carioca — 
Entre os objectos apprehendidos, um 
hrilhante de 40:000$000 








capital, duas casas, e que seguido 
suspeitas teriam fugido para q Tio, 
os passas dos dois estranhos passa 
rom a ser seguldos, Adeantavam us 
informações que entre os objecios 
furtados estava um brilhante du va- 
tor de MM stMmaSMDA, 

E de investigação em Investigação, 
n nossa polícia acabem por comven 
cer-se que os dois hospedes do Por 
tuense eram eos piratas procivgdos, 

Conduzidos à Policia Gentral, ns 
meliuntos, a princípio, se esquiva 
com de contar a verdade, porém. 
apertados pela policia, confessaram. 

A apprehensão da valiosa petlra e 
eutros objectos influim decisivamen- 


tissem na negativa, 

Giaromino [assacini ec Rino Star 
ini. bem como suas amantes, se 
guem hoje para São Paulo. afim de 
se verem processar, 


CONDEMNADO 


à morte duas vezes 


O assassino vive ainda no carcere, espe-. 
| ando a execução da sentença, prola- 
tada ha 28 annos 





Hergene do combido eo Mideiusea. 
pata ar tempo q um inquerito q 
respeito do estado mental do con 
emnado. O adiamento foi concedido 
até “novas ordens” | 
Os alienistas não foram accordes 
quanto à sunidade ade Herron, e em 
HiZs. quatorze annos denois da cone | 
cessão ar adiamento da execução 
o jute Bergen falleceu sem ter eape: 


[Benjamin 


So a 4 
PE 
a 


Coube a O JONNAL ha poucos 
dias divigar a primeira photogra- 
phia da mulher de Lampeão, aquel- 
la que o ueempanha pusso a passo 
nas sig aventitas siuisbias de cem 
bates com a pulicia e assaltos com 
mortes muitas vezes, à propriedade 
das populações nordestinas, (hsm. 
Abeadlaso ab Aa E 
de Portaleza. que go levita ebtido cum 
um cem numero de =acrificiuso é 
Ceedido gos “Diarios  Assuciados 
seaba de mos eistinguir coma nova | 
dadiva. um fageante original e ver 
ceutissimo do “rei da cangaço” 

Assim, pois. vemos a gravura que 
Mustra estas linhas, o “eapitão” 


Por um boca- 
do de areia 


m “simcun” de ca- 
cetadas numa rua da 
capital paulista 


BA (A. M.) — No 
bairro de Vil Guilherme, honve, 
Hontem, uma revolta eurtosa, ila 
tempos que a firma Velloso Fila 
& Chu. vem retirando aveia das 
ruas daquelle bairro, com 
de seus moradores, 








8. PAULO, 


quando varios trabalha 
dores daquela fluma se achavent 
descarvegando cuus binchas sem 
arela retirada das ruas, varias de- 
zenas de mulheres uinentumos a 
encete, orlginando-se seria disto) 
finda à qual sairam varias pessoas 
feridas, 

O caso foi pnrar na deleuncia do 
Seguranca Pessoal, onde 05 martin 
res prestam declarações, dizendo 
que a retirada de aveia das mins 


Hontem, 


| felta pela Cia, Veloso Filho, vem 
tornando 


intransitavel a vim quibit- 
ca, com prejuizos qem todos que 
residem em Villa Guilhermo, 

O delegado aconselhou moderação 
aos residentes de Villa Guilherme, 
e suggerlu-lhes que procurassent a 
Prefeitura ou os Tribunaes vara 
recinamarem os seus direitos. 


DESCOBERTO O LADRAO 


“A POLICIA MINEIRA A! PROCURA 
pO AUTOR DO ASSALTO A! JOA- 
LHERIA SIMONI 


DELLO HONIZONTE, UM q.) 
A policia desta capital descobriw q 
assaltante da deuliheria Simon, cam 
Guaxupé. appredendendo grande paro 
te da remo, 








O delegado de contos já providen 
eloy para o captura do borapão May- 
vo Chagas de Macedo, goreditiunda-se 
ter elle fugido pura S, Paulo, 


i 





protestos | 


impunes 
Cada alia qu epussa mais 
| 


Virgulino Ferreira entregue, ducil- 
mente, aos cuidados da sta compa- 
nheira. Era de ver-se à passividade 
com que deixa pentesr seus cabellos 





ILETTE” DE LAMP 





compridos unfudos com “banha 
cheirosa”, pely sua companheira. o 
malor e q mais temivel dos ermu- 
themes da Brasil. 

SAS 


Mais diSlUrÍIOS PrOVOCADOS 


pelos tripu'antes do “Cabo Santo Antonio” 





Os indesejaveis do 


“Florida” foram identi- 


ficados na Policia Central k 


Desde que o cargueiro comminis- 
ta “Cabo de Sento Antonio” chegou 
à America do sul, tem dado gruu- 


Cde trabalho às policias dos portos 


onde os seus tripilantes chegam, 

Ainda não cessou no espirito pu- 
bico a pessima impressão eatsuea 
por elles quando pussarant recente 
mente pelo Rin, a bordo da nave 
franceza “Groix”, com destino à Eu- 
Fopa. 

Hentem, o facto repetiu-se cmbo: 
sa com menor intensidade, 

CHEGA O CELONRIDAS 


o cderida lo vindo de Dratas deu 








'O crime occorrido no 
Edificio Carioca vae 
para o rol dos 


se ue 
contudo comviveão de que o crime 
acvorrido no Edificio Curioca dra, 
mesma, para o rol dos delivtos dia- 
pues. 

Na treva mais absoluta, culhida 
em elício por todos es embaraços, a 
potheia seule que não pode prnses 
gue, 

Aluda hontem q se, Gustavo Cór- 
tes, juspector da D. 6. |, nos in- 
formava que de nada sabia, nem 
mesmo quanto a Paulo de Vascan- 
cellos ou À senhora Alzira Igunrra, 
Todas essas noticias alheias às ces 
citações palicises não Jam além des 


emtígda hontcn, no neio-dia, na 
LETIRTIRLINEEO 

A seu bnedo viagum pura a Hespas 
nte varios Eripolantes elo mas do vute 
melho, expulsos pelas amtoridades 
purtentus. 

Pelicia Maritima, Sendo conhecia 
menta que ds indesejuvcis se envime 
travam o bordo. tomam fodas as pro. 
videncias para exiiuro que ns com- 
munistas descialnireassem em nessa 


rapital, 


DESEMBARCADOS E IDENTIFIC As 


DOS 
A borda, 0% indesejuvete, durnte 
nocestada do quvio mo porta. tomaram 
Pattitude ee Indisciplima, semilo pur 





Cruzes, 


exsggeros de certas informações me- 


nos discretas, 


E assim, como se vê depois de 
tantas e lão prolnogadas Investiga- 
eles, a more do inditoso Alvara 
Corrêa Bastos caminha para o nalo- 
sal ms Imento que lhe será vola- 
mw pela inevilavel dos 
Has. 


sequencia 





Quasimorria 





Recebida forte descarga electrica, o em- 
pregado do “Cine-America” soffreu ainda 
violenta quéda, ficando em estado grave 





Sebastian Jerolo, n rictima. 


Sebastião Jacob, empregado do 
[Cine Amertea"; sito à rua Condo 


tida suas novas ordens, | de Bomítm a. é +. fol Eh Sa 
Hum grave accldente tendo sido 
SO", COM SEU CAC | 
: ri de ad bospitulizado em estado melin- 
Até ha um anna atraz Herron 


Isolou=se em sum cela! 
ver os párentos que, 
tes e visitavam nu prisão, Ele não 
mostrava O menor interesça pelo 
mundo exterior e <ó encontrava 
consolo em seu cachimbo, Júmais fa- 
lou co mos outros GO pristonciros da 
sua divisão, Mas ha um anno. as 
«ist pela primeira vez ao cinema 

Foi uma grande senssção para 
elle. Depois ouviy o radio. delicl- | 
ando-se com a musica emiltida pelo | 
instrumento. 

Desde então, dizem os funceiona- 
rios do presídio, Herron pareçe es- 
tar em completa paz comsigo mes- 
mo e om o mundo. contente de pas- 
cor sen tempo a assistir an cinema 
e a ouvir concertos de radio. puxan- 


dn baforadas do cachimbo em sua 
nhemra sila e 


recusam 
occasonalmen 


diosu. 


“NTROPELAMENTOS 


Soffrem ligeiras contnsões Na 
rua Bocnos Ares em frente ao nm 
por um ante o mecanico Podolpha 
Viínche. de 28 de idade. cxgo 
do e morador à qua Tuosutr nm. 64 

Tendo soffrido contusão na braço 
epe dos recehiar curativos mo 
Posto Centent ade Assistencia reli- 
RAE xo em ceguida. 

Victima dos autos — 
do Acropotto Santos 
Calabouço hontem à 
clima de um eperarto 4 
Menezes Eli 


apmes 


rota 


Nos fercenos 
Dumont 
tarde. fai 


no 
vi- 
«e 


auto m 


de 46 anos de tado, sol- 


teiry e residente á rua Mariz e Bar- 
ros nm. 897. = 4 


- 


| 


| 


| 


à. E 
tesao retirados de bordo por agentes 


NADA, AINDA 


da Ordem Sociul e conduzidos em 
“totucciras" pura a Policia Central, 
ende feram identificados vamo per 
gosas comnúnictas, 


OS INDESEJAVEIS 1 


Foram desembareados os seguintra 
extremistas: Manoel Rodriguer Ros 
ques Jua Aragud Roiz, Mannel Rlane 
co Cordaba, Jesus Vieira Ortiz € 
Eduardo Fernandez Lopez. Depnis de 
identificndos, os extremistas foram 
recumiluzidos para 0. “Florida”. que 
ox deixará em Marselha, de onde 
elles seguirão para a Hespanha. 


pés de 
gallinha e cadeia 


Presa em S. Paulo 
uma curandeira que 
“trabalhava” seguns- 

do a magia negra ' 


S. PAULO, 20 (A. M) — FM 
presa, hontem, no bairro de Pinhe!- 
ros, a macumbeira Italia Gurein, 
que ha varios mezes all ne estahe- 
lecera, e com drogas manipuladas 
por ella mesma, “despachos” e nra- 
ficas da magia negra, vinha recem 
ihendo em sua casa uma multidis 
de credulos, que all deixavam o di- 








|nheiro e arruinavam a saude. 
|O motivo da prisão de Ttalia Gare 
(eia. foi uma denuncia de uma ma 
|victima e cliente, ds nome Chriati- 
na Lopes, de pacionalidade portu- 
| ano Ê 

iii . Christina apparecera, ha va- 


lectrocatado 


rios mezes atraz, com uma pequena 

(ferida na perna direita, para & qual 
não achava cura, Aconselhada nor 
pessoas amigas, Christina procurun 
a macumbeira Ttnlia Garcia, Fata 
se promplificou a curar a ferida 
dentro de pouco tempo, dizendo «que 
A mesma nÃo era senão proveniente 
ide “mão olhado”. 

Naquelle mesmo dia, Tíntia come. 
cou o tratamento, que era a coisa 
mais estranha do mundo. Fsnalha 
|va ella em cima de um papel, comn 
|se fóra um altar, ax auas bigingane 
| gas: cruzes, pes de galinhas, fer 
raduras, hervas, pedaços de hima, 
etc. Depois, com palavras cabnilr- 
tlons, henzeu e perna de d, Christir 
na, e collocou em cima da ferida 
uns pós pretos, que declarou seram 
santificador 

O tratamento vinha se prolonenn- 
do assim, de ha dols mezes nara 
cá. Entretanto, d. Christina, a 
exemplo de outras clientes de Ttalia 
Garcia, não sentiu melhoras. Pon 
contrario: a ferida ta augmentanda 
sempre de volume, cheganda acora 
a nonto de alarmar a credula so- 
nhora. 

Foi quando alguem aconselhou d. 
Christina a queixar-se á nolícia. O 
dr. Amornso Netto, érlegadno de 
Costumes, ordenou então a prisãs 
de Ttnlia Garcia, que lhe fal anre- 
sentada, hontem, à tarde, com totn 
o seu material de macumba. 


Assassinato mysterioso 


Na elição anterior Já noliciámos 
o facto o lavrador Victor Alves da 
Sites, de 4 anmos de idade. hracd- 
letra, solteiro e domieiitado no mor 
ro do “AC. em Santa Cruz, que 
quando estava  recelhendo enrativos 
no Posto de Assistencia do Mexer, 
fallecem momentos após aos soccer 





—. —— 








photographada no H. P. 


que conta 25 


idade e resido nos fun- 
proprio estabelecimento 
entregue à tarefa 
apurar lampadas do vine- 
quando, av fazer funecionar 


| Estava Sebastião, 
de 

ma 

um Interruptor existente na urdi- 
dura. no palco, 

: 

h 

1] 

t 

| 


annos de 
dos do 
onde trabalha, 
as 


recehem forte dee. 


carga electrica, sendo projectado ea 
so solo de mma altura de cerca de | G referido lavrador. apresentava 
reis metros, varios ferimentos pela corpo. produ- 
: zidos por punhal e foi encontrado 

Em consequencia do pentave 

é mi to lamen | proximo a tn) maltagal existente 
aceidente, o servente moffren es | nox immediações de «ua residencia. 
coriações varias pelo corpo e, ao 4 autoridades policises do 27 


districto tomaram as necessarias 
providencias e vieram a apurar que 
tavrador Victor fdra assassinada 


que se presnme, 


fract 


teste o cranes 


urado, 


- “o 


Soccorrido pela Assistencia, mesteriosamente. Hontem, É tardes 
transportado. em ambilancia, ao varios investigadores da delegacia de 
Posto Central, de onde fot man- [Senta Cruz fizeram diversas diligen- 

| cias procurando om eindividoo sus 
err ] E) 

ent internar no Hospital d peito e que possivelmente será o au» 

Prompto Soccorro, 


tor do crime, 
, da no eos E 





É | | 
iq 








ANNO XIX 
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THEATRO 


Agrippino GRIECO 


(Copyright dos “Diarios Asso- 
cindos”) 


M Parabrha do Sul quando 
É em era potcto, appareen de 

longe cum logo um grupo de 
atores, Eros tes “mibr 
bes" que vepeaim a seu modo os 
artistas Arolicam us ela Erunça tas 
dos a viajar to “echariot de Thes- 
pis”, 

A maloris dos mens conterrancos 
não deixava de proferio os circos de 
cavalinhos, apre Jevavatm ali uma 
pootomima de costumes eatpistas, 
“A Goiabada", ou uma imitação, 
não de todo gresseira, do “Fra 
Diavolo"o com alguns trechos da 
propria mesma de Auber, Lembra- 
me que cheguei a discursar, trepo- 
do numa arehituncada, sutidando 
peincipal acroimta da Companhia 
Pervç a quem um bacharel da loca- 
lidade olferecera umas vestes ale 
malha compradas aqui na casa Stu- 
vino. ; 

De qualquer modo. os comedian- 
fes em teatisito por di encontravam 
tambem o ust publico. Nepresen- 
tavam sempre po Gamnasio Para- 
hxbunos que meta possuia de es- 
cola secundaria. apesar do que « 
seu filulo sungeria ecra, e ainda 
está sendo, um quadesngulo de pio 
e tijolo, sem boa seustica, sem lar- 
gueza para scenurios, sem comimo- 
didade de camurts. 

Al trabalhou um actor chamado 
Ecunrdo Junior, de procedencia 
mpesteriosa et € sem Dome sem 
sobrerome, e que se fazia acom- 
peer por usa senhora que seudia 
no appello de Mosila de da Plata. 

Rosita de la Plata, a verdadeira, 
fóra uma “ecussre” celebre no Mo, 
no tempo du empresario John 
Brown, sabem cansar admiravel- 
mente a caviilo, Jogar beijos “os 
nululhos ala glunia dC bulas às erian- 
cus. 4 Rosi que appareceu por 
minha terra cera bem menos gra- 
elusa e sem nene agilidade, at= 
rastaneda-se cui dam esforço de ma- 
tropa aetheitica « umençando as 
cadeiras mais pesictentes à hora do 
desmaio do derceno melo, o 

Quanto mo beluntdo posseino no 
euro Mamnieqanteso me timer 
colsa das mesencas ale papelio aos 
damsuninos ade Eliel, Dizem que 
todas gs noites se comprimia numa 
eintaç antes ade centrar mo palen, 
para evitar que us gorduras lhe 
teanshoredasso e + tieassem toda a 
evedibilidade nos papeis cm que ele 
ve confessa Pisco eo receoso de 
sabe do mundo com a quéda us 
perimeicas Folhas ontomnneso Num- 
esocomrh ninguem dizer com time 
nha emphase ax versos do “Melro 
ee unaquiciro, 

Ceve bom publico. Junto mais 
equato se cenhebimo uma unica vez, 
certo prestidigicedor patricia aque 
plamtava arcos mm ribalta do tiy= 
masi e pouco depois vecolhia 
esse producto às mãos cheias, es- 
pantando os lavradores presentes, 
Veiga elle a moda hindi, com 
vam tmrbunte dos mais prestigivsos, 
Conservo a pupressão de que er 
um magtco de pende  dexiveza, 
Mus mio se fixe nessa profissão 
e neabeio recnvonteando-o, muitos 
quinas deperiso ta boreal Coutnla= 
redea mo vetor qua Minltira quina 
eabeldos ea dechamaro com a pros 
seia do Besc no Morta gnlan= 
te ade Macecilino Mesquita, 

Quem alvorcaçõãe earante  semas 
nas cos ccomequistadores da regina, 
maçãs ce velhos, Pod uma cunçune- 
festa hespaedalo emp teme ndo 
consegui reter. No tempo, era já 
eiarentema empregam após Sh 
além bo meridia eecrepitos, equalreo 
am cinço Alhos taludos, que lum- 
bem vecitiavam e Lrauteavam coisas 
em castelhano, Na Piá, essi amo 
tiga interprete de zurguelas due 
fundia a impressão de uma  ze- 
losa dona de cast que fosse qui= 
quirie Jegumes no quitandeiro mais 
proximo, Enverguva vos ecidos 
ee pareciam Leomar a coloração 
ambientes variando ee tutiição cunha 
us elias de sol e os dias de chuva, 
Emtandos to quileo alava do nem 
ee ade um amcdaduga vma qulena 
Festa sevillmina, cimo q castanhos 
femdeo com time graça co uma de= 
veza que juspiravam gos burguezes 
covetatos da eremde um desejo de 
raptos, de duelos ferozes, de bei- 
dos delivantes debaixo da manila 
e cedo  sambreiro  empenmichadeo, 
Pouco depois — é verdado — o 
tesoureiro da Gamara voltava a 
pesar mus upostos q serem 
cobrados. o dono da loja de 
fazendas voltava a pesar 
nos impostos «que Mie cum 
pria Jevar ao tesamreiro da Ca- 
mara e desfazinse essa miragem 
de uma Hespanha voluplwosa e sitt- 
erenta, 


Assiguale-se que nem sempre as 
parados esperas queda vhe- 
gata de artistas estranhos, Eles 
proprivs resolvia Às vezes fazer 
theatro, Estimulados pelo velho 
Benceicto, da agencia do correto, 
arranjavam uma peça ec lá jam 
gesticular e declamar no tablado 
do Gwmnasio, 

Preferiam, como é natural. dlra- 
ma ou comedia de potcas persu- 
nugens, poreque ds VERAÇÕES artis- 
ticas da terra não eram dus mus 
numerosas, Trabalhos como “(s 
Sete Infantes de Lara viamese lo- 
go alastados, porque o (titulo nau 
deixava duvidas quanto go abun- 
dante elenco a ser mobilizado, 

Mas. uma vez oblida peça de 
gente escassa, Hencdicio se es 
erva ta meguilhagem, na inda- 
mentaria, na composição geral dus 
Evpos com uma argucia de ensala- 
dor digno de qualquer empresa do 
Rio, 

Aqui e ali, esbarrava em valila- 
des que lhe alrapalhavam a tun- 
eção, Que trabalho o seu para 
convencer uma senhora quinequa- 
senaria já avó. de que. se appa- 
recesse no papel de ingenva, furia 
rir os netinhos na platéia! Levou 
acimenas a domesticar ay pronuncia 
rebelde de um barbeiro que estro- 
piava sempre as «ias srliabas [1 
naes da paavra “plenomena", di- 
sendo invariavelmente  “phenone- 
mo”, 

Nas comedias, esse grupo de ama- 
dores agradou sempre, Veor foi 
quando se metteram num drama 
de Gamílio Castello Branco, “0 
Condemnado”. Amda hoje não ali- 
nei com as razões esthelicas um 
poxehologicas que induziram esses 
bons uminenses a transportar au 
palco de Parabyha a peça cm que 
e escriptor de S, Miguel de Selife 
Se reportou à fragedia conjugal do 
seu amigo Vieira de Castro, Este 
grande orador luso, como ninguem 
iênora, assassinou à esposa, por 
signo) que uma patricia nossa, le- 
vada por elle aqui do Não, ue 
fo tanto furor o seu discurso so- 
bre a caridade. Mas, não pessuin- 
do o drama um interesse univer- 
sal de arte e belleza. para que 
aborrecer os plebeus do meu re- 
canto com as tiradas rhetoricas 
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de Camillo, tão maçador na parte 
sentimental quanto admiravel” na 
satiriga? Nenhum interesse tinham 
elles Em aprender meudamente que 
um sobrinho de Garrett seduzira 
a mulher de Vieira de Castro, que 
este wu matura na rua das Flores 
cum Lisboa, e, recusando-se a cu- 
trar cm explicações sobre o mo- 
vel do crime, foi degredado para 
a Africa e abr pereceu aos trinta 
e quatro annos «de idade. 


A VIDA PLAGIANDO MIRBEAU 


Quem [oi mesmo que disse que 
quasi todos os homens são velhas 
cos e, quando um delles se mostra 
honesto, a gente acaba por verifi- 
cur, não sem alegria, que se trata 
de um imbecil? Não sabemos se o 
conceito representa uma solida 
verdade humana, mas sabemos 
que delle veim mais uma confir- 
mação no caso piltoresco e pu- 
thetico do sujeito da carteira. 

Esse sujeito aberrativo, achando 
uma carteira vepleta, levam sem 
demora di delegacia, privando-se de 
algumas furras no Leblou ou ma 
Lapa, e o commissurio do «iu não 
encontra dificuldade em constatar 
que está em Jogo não um para- 
digma de honravez a desconcertar 
a mediocridade dos lempos em 
materia de restituições — heroicas, 
mas apenas um louvo cvadido do 
manicomio de Jacarépuguã, |; co- 
mo a virtude, mesmo involuntaria, 
é sempre castigada, ao contrario 
do que afirmam os-nulores de 
novelas e melodramas, o pobre 
diabo se vê, sem maiores rodeius, 
devolvido à casa de doidos do 
longinquo arrubalde carioca. 

Esto appareceu nos jornaes do 
No cm (Ut, Muito antes, porém, 
de figurar nos Jornaes do Rio, fi- 
gurava mais vi menos, tuma co- 
media Franceza, “he Portefenile”, 
de Detave Mirbeau, que cu cv meu 
amigo Paulo CGactano Alves pres 
lembemes Iraduzir em Parahyba 
lã pelas alturas qe 16, A cele- 
bre “boutade” wildeana de que a 
vida é que imita q arte, “bouta- 
de” tantas vezes repetida — e lugo 
desvalorizada — pelos  collabora- 
dures do “Fon-Fan", tem plena 
razão de ser no caso. 


Com elfeito, o acto satírico de 
Mirbeau trata amalogamente ade 
um mendigo de Paris que, Indo 
contine às autoridades mma cartei- 
ra de marcoquimo negro, com at- 
Bulos pratendos «o que é melhor, 
com dez null Francos Já por dentro, 
nenha processado em consequencia 
mesmo do seu nobre impulso de 
altruisimo, 

Mas como? Deviam dar o premio 
Memlyom acesse inditoso Jean 
Gueniles que estende o chapéo en- 
sebo duvidosa caridade dos 
paristenses e, havendo  eScontrado 
tonto dinheiro ma rua, nem assim 
se resolve aq destacar delle quatro 
um cinco “sous” que sejam para 
um caté ou um punhado de hata- 
las Fritas, es uo invés disso, q 
processam 

E que o commissanio, pessoa 
dada a leituras tragicas e mellida 
A tudo classificar de shakespea- 
reano jalvez porque visse o “Haim- 


(Comtine'a na 2º poxtan. 
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À ENCRUZILHADA DA PERPLEXIDADE 


A humanidade quer transformar o mundo, mas hesita nos processos 
para tanto — New Deals, novos re gimens e revoluções sociaes são 
mascaras da Reacção — À proxima guerra dará a solução do problema? 
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H. G. WELLS 


“(Novellista e sociologo inglez) 
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LONDRES, 7 fevereiro — 
reveste tres aspectos prinei- 
Paes a grande mudança com 
nue deparamos nos jornacs, 
nos debates quotidianos e na 
vida politica: o problema de 
conter o Impulso, o desenvol 
vimento da destruição guerrel- 
ra; o problema da socialização 
e da reorganização da distil- 
buição, devido à passugem da 
escassez para a abundancia; v 
o problema da catastrophe mo- 
netaria, decorrente da absoiuta 
inadequencia de nossa organi- 
zação financeira, em face da 
premencia das necessidades 
contemporaneas., 


Tudo se assemelha a um 
systema de electrificação mal 
instaliado, que, em muitos 
pontos, e em virtude de Hgeivu 
deslocamento, amença atear mm 
Incendio geral. 


Estes vastos problemas que 
se entrelaçam — o politico- 
guerreiro, o do desemprego, e 
o financeiro-monetario — dit 
ferem profundamente, como 
natureza e importancia, e ne 
nhum delles desce às nizas 
mesmas da situação. 


Mas, por si sós bastam, en- 
tre tudo quanto tem cheguto 
até uqui ao alcance da Intelit- 
gencia do publico, e é dennte de 
tal systema tríplice de enigmas, 

“que temos de estudar us vea- 
cções da humanidade actual. 


Se nova phase de seguranca 
relativa vne se abrir a espere 
humana, a necessidade basica * 
reside na expansão lmnellectual 
e drastlea revisão moral de ta- 
manha envergadura, emstão. pi-- 
guntesco esforço educacional, 
em summa, que Jâmals chega- 
mos a pensar vagamente mu 
volsa — e todavh guerra, so: 
cinlização e dinhelro, vêm son- 
do meditados, pensados em es- 
vala immensa, universal, de 


maneira clamorosa e Inconcla- 
siva. 


OS PRINCIPÃES TYPOS DE 
REACÇÃO 


O modo pelo qual varios cv- 
pos de Intelligencia, diversas 
communidades e Interesses va- 
rios reagem aps enfgmas son: 

- fusamente delineados com que 
se defrontam varlum extraor- 
dinarlamente, ; 

2º todavia possivel tranar 
um quadio tosco dos princi- 
pues typos de rencção., 

A muloria dos seres humanns 
com temperamentos differentes 
e dilferentes referencias, é pro- 
fundamente inconsistente, mos 
trando primeiro um e depois 
outro trpo de reacção — e to- 
davia tentamos desesper: da- 
mente manter-nos em attitude 
objectiva, ninguem pretenden- 
do, allás, conservar-se constan- 
temente à altura da situação, 
desinteressada e comprehens:- 
vamente, 

De vez que a questão per 
munece demasiado contisa, 
posta em Immensas propor- 
voes para que caiba nim nl- 
firmação Intelramente expitei- 
ta, afigura-se talvez currecio 
admitthr a natureza  Drecaria, 
se asgim se pode dizer, de «uda 
uma e tambem de toda“ as so- 
luções propostas. 

Mas, por que não sulisfazem 
todas ns soluções  propoaas? 
Que é que se atravessa n9 ca- 
minho, impedindo que snluções 
“ep esforços positivos e eflivazes 


devitrem o grande problema 
mundial? 
"A resposta não estt em 


nunesquer difficuldades  mnle- 
rines, mas na natural fulla de 
engenho de todos, em asstm- 
pto do bem estar commum, 


A “MANEIRA DE VIVER" 
Este é um facto elementar 





Heitinger, grande pintor decavallos 





Está expondo no Rio um dos mais interessantes animalistas da Europa 





UM MOMENTO DE PALESTRA COM O ARTISTA RERLINENSE 
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RIO estã agora tendo a ne- 


O casião de admirar a obra 
de um dos mais interes- 
santes animalistas europeus, O 


pintor alemão Werner Heitinger. 
Acaba elle de inaugurar a sua 
mestra, sob os auspícios da Pro 
Arte, no saguão da Associação dos 
Empregatos do Commercio, () ca- 
valle forma o motivo principal. 
às vezes exclusivo, das telas de 
Heilinger. seja nas conclusões a 
oleo seja nas aguadas; c desde a 
ultima visita de Janos Viski. não 
nos lembramos de ter visto nata 
que se lhe compare, no genero, res 
conhecido como dos mais dificeis 
da pintura, 

Quando estivemos ali, No sa- 
guão da A. E. €. apreciando a 
obra do artista berlincnse, esse 
prazer fui acerescido de qulro: 
um encontra e a interessante pa- 
lestra de Hellinger. a qual logo 
tomou para nós a feição de uma 
entrevista rapida mas capaz de 
nos revelar um pouca sobre a for- 
mação e a maneira de ser do ar- 
tista. 

-- Chegado ha pouco no Ria — 
Heitinger se confessa — apesar do 
calor excessivo. maravilhado com 
o aspeclo da nossa cidade, embora 
a conhecendo de renome, não a 
imaginava tão bella, Mas não « 
somente a cidade nos seus aspectos 
pitorescos que encanta os olhos do 
artista sensivel para os elfestos 
de cores e iluminação. O nmuve 
muito o impressiona é a belleza 
peculiar de nossa raça, diz elle, 


tanto no que diz respeito às mu- 
lheres quanto aos homens. “En- 
contro a meude, entre os tran- 
seuntes, na rua. nas praias enso- 
laradas de Copacabana. represen- 
tantes de uma raça de grande bel- 
leza. o que não é facij notar em 
tal abundancia em outras cidades 
do globo”. 


A FORÇA DE UMA VOCAÇÃO 


Ao contemplar os quatros dy sr. 
Heitinger, leva-nos uma ceuriosi- 
dade muilo natural a interpellal-o 
quanto À sua carreira artística, us 
seus estudos, sua vida e planos. 

— “Suu — noz diz o artida — 
antes de tudo autodidacia, Já em 
criança, não podia pegar num la- 
pis sem Jogo começar a desenhar: 
enchia folhas com cabeças de car 
vallos. carruagens, muito contra- 
riando com isso mew pace, que não 
via com bons olhos meus pendo- 
res artísticos, Havia assim dois 
traços incisivos, na minha evolu- 
ção: o amor ao cavallo e go de- 
senho, Nasci cm Berlim. meu pae 
mantinha uma parclha de cavallos 
e saia muilo a passeio na sua car- 
ruagem, Assim cheguei a ter in- 
timidade com esses animacs. aos 
quaes dediquei grande affeição, 
que mantenho até hoje. 


NA GUERRA 


Velu a guerra e. em J915, segui 
com o 2º Regimento dos Dragões 
de guarda para o front francer. 
Depois de tres annos. voltoi á pa- 
tria e, obedecendo aos descjos do 
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meu pace, estudei medicina, A vo- 
cação innala, porém, foi mais fnr- 
te do que as imposições palernas. 
Voltei novamente à pintura, ao 
convívio com os meus amigos qua- 
drupedes. 


ESCULPTOR 


Mas não toi com a pintura que 
comecei a minha carreira artisti- 
ca; foi com raba hos pasticos 
que me apresente; primeiramente 
so publico, com estatuclas em 
bronze, tudos referentes. malural- 
mente, a assumptos equestres, Por 
vccasião de uma grande exposição 
sob o titulo “0 animal na arte”, 
tive a honra de ver aceitos todos 
os meus trabalhos, em numero de 
tres, com os quaes concorri para 
a exposição, Esse facto é digno de 
nota por ferem sido enviados na- 
da menos de 1.51% plasticas à ex- 
posição que somente podia aliran- 
ger 100, au tudo. Mais tarde ini- 
ciel a minha collaboração para a 
revista “SankL Georg”. para a qual 
forneci os desenhos de capa em 
quatro cores e jlustrações de ar- 
tigos. 


NOS MEIOS HIPPICOS 


dá conhecido nos meios bippi- 
cos da Allemanha, não havia lor- 
nein. corrida ou compelição de 
importancia à qual não assistisse, 
não só ma minha qualidade de 
artista como tambem como perito 
em assumplos equestres, Entre as 
exposições mais cechres a que 


(Continua ma 3* pagina, 


da natureza humana, que pre- 
clsa ser encarado. Cada um de 
nós, muito antes de se preoceu- 
Par com as grandes questões 
du vida social, politica e evo- 
nomica, avarzu multo no des- 
envolvimento de uma “maneira 
de viver” proprias construiu 
enmplexidade de affeirões, am- 
bições e submissões, accesatido 
como coisa estabelecida milho- 
res de aflirmações que pão tnhe 
mette à critica. 

Pertençe À natureza mimana, 
tal qual como À natureva do 
todo ser vivo, a regra da vnd: 
individuo defender a “manei- 
va de viver” para a qual se cu- 
pacitou desde o berço, 

Parodinmos realmente o 
tommodoro Decatur, aqueile 
notavel official da armuda dos 
Estados Unidos, no começo do 
seculo passado, que repetia — 
“Certa on errada esta é minha 
maneira de viver", 


Offerecemos por isso resta. 
tencla a todas as alterações 
que tocam na personalidade 


que estamos a desenvolver, 


Receamos tudo que nos é 
estranho, pouco familiar, Nos- 
sa familia, nossos collegas, tns- 
Sos riynes pessones, — torna- 
mol-os mais importantes que a 
humanidade; como que nossa 
cidade natal esconde de nós u 
mundo, e orgulho de familin, 
Patriottamo, vaidades de raca 
— funecionam como defesar 
do precioso “ey” mo umago das 
Coisas, 


Insistimos em que  precisa- 
Mos trabalhar, contar, conver- 
sar, de aecordo com velho ba- 
bito. Somos todos assim, 

Cordinlmente todos nós, com 
junto de dois billiges de crra- 
iuras, tomamos Instinctlvamen- 
le a defensiva contra a fra « 
Erande mudança contida mu- 
quellas condições, entrinchai- 
rando-nos contra o novo mai- 
damento de transformação, 

O facto mental primario, no 
espirito individual do mundo 
de hoje consta de reacção « 
resistencia, 

Isto é sobretudo evidente 
em assumpto de guerra, 


4 PROXIMA GUERRA 


Sabemos que a proxima guer 
va mundial será coisa funda: 
mentalmente differente de tn 
una as guerras que até aqui fla 
gellnram a humanidade; vas 
ser um horror de machinismos, 
Razes e pestilencias, que po 
dem chegar a ponto de dissol- 
ver Inteiramente tudo que se 
pareça com ordem civilizada 
— e lodavia é tão clúro como 
a luz do sol, que bastaria ape- 
nas a acção de cinco ou seis 
governos de grandes palzes, do- 
sejosos de unicas a política 
de seus ministerios dos estran- 
Kelros, para que a guerra dei- 
ansse de existir no orbe, 


Amamos entretanto por tal 
maneira nossas bandeiras que 
ondeinm ao vento, nossos pa- 
triotismos de competição vin- 
tosos uniformes e a banda ds 
musica, que não dispomos de 
nervos para a quietude. que 
nos pureçeria estranha, de uim 
mundo pacífico sem [ronteiras. 

Talvez que a proxima guer- 
ra muudial seja necessaria, pa- 
ra que afinal nos enrvemos à 
logica tão simples desta situa- 
ção, 

A logica simplista do novo 
nrhe que o porvir reserva é lán 
convincente. que a despeito do 
facto de nossos habitos e cora 
ções serem contrarios, ella ar- 
ranca Intellecinalmente de cada 


um o pensamento de nque q 
mundo precisa mudar, 
A NECESSIDADE DE UMSI 


TRANSFORMAÇÃO 
NO MUNDO 


A obrigação de mudar pesa 
cada vez mais podernsamente 
contra o instincto infmigo do 
mudanças, e então, como «os 


cães assombrado: de Pavinr, 
homens e governos tornam-se 
hrstericos, sentem-se Incaps- 


zes de encarar um esforço que 
julgam monatrncao e desnatu- 
ral. 

Procuram proteger-se da nro- 


vação, auto-deczpelonando-ss 
Esquivam-ze a eus proprias 
espiritos. 


E' messa encruzilhada que 
nos encontramos, 


De todos os pontos do hort- 
zonte sobe o Impulso para uma 
nova ordem de coisas, e conduz, 
de um lado, a inadequadas e 
considerareizs mudanças, acom- 
panhadas de protestos de que 
se estã apenas voltando a cu!- 
sas velhas, produzindo. de ou- 
tro lado, effusivas declarações 
de New Drals, Eras Novas, No- 
vos Regimens e Revoluções So- 
ciaes, a mascarar tentativas ex- 
tremadas, no sentido de resta- 
belecer situações destruidas. 

A historia da Revolução podz 
ser extraordinariamente similar 
á historia da Reacção, e pe- 
tenções e subterfuglos muito 
differentes podem mascarar ra- 
eistencias essencialmente da 
mesma estructura. 


NAL 
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O JUIZE O PAPAGAIO 


À opulenta cidade de Ka- 
bul vivia, nesse tempo, 
agitada por um estra- 

nho bonto. Diziam alguns, af- 

firmavam muitos, que o Inte 
gro e prestigioso Juiz Hassan 

Trevik, antes de sair para o 

exercicio de suas altas funcções 

no Tribunal, ouvia os conse- 
lhos de um papagaio. 


Havia alé muem soubesse 
particularidades sobre o casn. 
O papagalo fôra trazido das 
montanhas por um derviche 
hindu" e vivia encerrado num 
rico aposento, longe das vistas 
e dos ouvidos dos curiosos. 


Os mais ousados garantiam 
qie se tratava de uma ave en- 
cantada, que trazia no corpo 
o espirito de um gento — um 
“djin”, talvez, O maravilhoso 
papagalo conhecia jurispruden- 
cla e dictava leis com a elo- 
quencia e sabedoria dos gran- 
des “ulemãs”. São havia, 
aliás, oulra explicação para 
aquelle mysterio, pois o Juiz 
Trevlk proferia sentenças no- 
taveis, fundamentadas sempre 
com grande elevação, e que 
eram elogiadas pelos advoga- 
dos mais exigentes e intole- 
rantes. 


O caso chegou, afinal, ao co- 
nhecimento do rei Fared Nas- 
ein. 

Mac Allah! — exclamou o 
soberano persa, — E' assom- 
broso! Quem poderia acreditar 
nue houvesse, nolslam, um pa- 
pagalo capaz de dictar az lon- 
gas sentenças de um notavel 
juiz? 


Resolvida a esclarecer, de 
qualquer modo, o enigma, o po- 
deroso rei mandou vir à sua 
presença o doutissimo Hassan 
Trevik e Interrogou-o, 

Seria verdadeira aquella voz 
que corria pela cidade, abalan- 
do os incrédulos e enchendo 
de Infinito assombro os simples 
e os Ingenuos? 


— Sim, ó Rel magnanimo!, 
é verdadeira a voz — respon- 
deu o digno magistrado, — 
Não devo occultar a verdade, 
Todos ns dias, antes de seguir 
para o Tribunal, ouço os con- 
selhos de um modesto papagain 
verde, de bico amarelo! Juro, 
pelas barbas de Mahomet, que é 
essa a expressão da verdade! 

— Exaltado seja Allah, o 
Unico! — exclamou o monar- 
cha. — Não crelo que possa 
existir, sob o céo ou sobre a 
terra maravilha malor do que 
essa que acabas de revelar! 

— Vejo-me forçado a dizer- 
vos, ó Rel do Tempo! — prose- 
gulu o juiz — que o papagaio, 
meu amigo e conselheiro, só 
sabe pronunciar duas palavras. 
Com esse limitadissimo voca- 
bulario consegue elle orientar, 
com segurança e clareza, todas 
as minhas sentenças! 


— (Com duas palavras! Que 


Conto de MALBA TAHAN 


palavras magicas serão essas, 
que servem, como dois pharões, 
no meio do oceano das leis? 

Respondeu o velho juiz: 

— Bondade e Justiça! Jis- 
tiça! Justiça e bondade! Els as 
duas palavras que ouço todos 
os dias de meu papagaio! Pro- 
euro tel-as, sempre, bem vivas 
no fundo do coração! Quando 
estudo as causas, sobre as quaes 
sou obrigado a votar e decidir, 
esfnrço-me por ser bom e ser 
Justo, A Justiça, que corrige ou 
cnstiza deve ser Inspirada 
pela. Bondade que mobilita e 


ESCULPTURA 


Tarsila do AMARAL 


eleva. E ainda mals: a Bons 
dade, que exalta o fraco, não 
nóde prescindir da Justiça qua 
rehabilita o forte, Confesso, 
polis, que todas as minhas sen- 
tenças são norteadas pelo ail- 
miravel conselho do Papagaio: 
Bondade e Justiça! 

Por Allah, senhor dos mun. 
dos visiveis e iuvisivols! Por 
Allah! Seguissem todos os rely, 
ministros e magistrados o cons 
selho do papagaio, a felleidu- 
de descerla sobre os povos e 
A paz reinaria entre as nações! 

Vassalam! 


JAPONEZA 
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M BUDDHA sentado, pesa- 

damente, installado num 

templo de Nara, a maior 
estatua em bronze que o mundo 
conhece, medindo dezeseis me- 
tros de altura, portence á arte 
japoneza, 

A esculptura, introduzida no 
Japão, au mesmo Lempo que a 
pintura, no seculo VI, pelos sa- 
cerdotes da Coréa, prosperou ra- 
pidamente, e parece que, du- 
rante muito tempo, sobrepujou 
mesmo a pintura, Essa concly- 
são foi tirada do facto de se 
encontrarem multas estatuas 
de bronze ou madeira de di- 
versas epocas nos templos ai- 
tigos, ao passo que as pinturas 


correspondentes a essas miss- 
mas cpocas são raras, 
Muitos críticos véem nisso 


não a preponderancia da pipe 
tura, mas, sim, a resistencia dy 
material às catastrophes e ja- 
temperies. 

O bronze e a madeira foram 
sempre os materiaes preferidos 
na esculptura japoneza, As es- 
tatuas de pedra são raríssimas, 
Os antigos esculptores trabda- 
lhavam tambem com uma ar- 
Ella fina e cinzenta que se en- 
contrava em Nara. Mistura- 
vam-na com fibras vegetazs 
para maior resistencia da obra 
de arte que era depois cozida 
ao fogo, sendo esse processo ja 
conhecido dos antigos egyp- 
cios, que assim executavam us 
seus ladrilhos. 

O templo de Horlnjl, em Na- 
ra, é riquissimo de esculpturas 
primitivas, A primeira das 
grandes obras fundidas em 
bronze foi feita nos primeiros 
annos do seculo VIII, por Gto- 
Ki, consistindo num grupo for= 
mado por um Buddha e dois 
ajudantes. Qutra estatua fa- 
mosza é o Buddha de Kamaku- 
ra, do seculo XIII, majestosa- 
mente sereno num sorriso 
mysterioso de esphinge, 

O processo de fundição usa- 
do pelos antigos esculptores ja- 
ponezes não é conhecido. Sup- 


põe-se que o modelo era felt) 
do tamanho em que devia ser 
fundido e que fossem tiruus 
delle varios moldes que se fun- 
diam separadamente para re. 
rem depois juxtapostos e soida- 
dos, sendo o acabamento feito 
a cinzel., 

Em fins do seculo XII a ea- 
culptura tradicional princípluy 
a decahir para resurgir mais 
tarde numa nova modalidade: 
a grande arte da esculptura 
em miniatura, Dos Buddhas 
colossaes ao “neteuké” minus- 
culo; da synthese espiritualiza- 
da à perfeição realística. 

Do complemento do traje na- 
clonal surgiu mo Japão, no se- 


culo XV, a arte do "nes 
tsuké”. O “netsuké” era 
uma pequenina peça escute 
pida, geralmente do tamanho 


de uma castanha, que os ho 
mens traziam na ponta docor= 
dão que amarravam á cintuia. 
Era executado de preferensia 
em madeira ou marfim, reprs- 
sentando uma cabecinha «as 
mulher, uma serpente enroia- 
da, “um macaquinho sentuo, 
uma caveira, um grupo com 
diversos personagens com to- 
da a historia natural como !sus 
te de inspiração, 

São Innumeros os artistas da 
“petsuké”, Entre tantos so- 
bresae o nome de Shuzan, en 
princípios do seculo XVII, 

O uso do “netsuké” foi aos 
poucos decalndo e os grandes 
esculptores do minusculo, ni 
se conformando com tal deru- 
dencia, concentraram no “oki- 
mono” toda a sua inspiração e 
a habilidade manua) levadas ao 
superlativo. O “okimono” con- 
siste num “netsuké” com a uni- 
ca finalidade de enfeitar, 

A esculptura japonesa no 
seu conjunto é o resultado da 
um esforço collectivo de arts. 
tas anonymos que legaram so 
mundo uma obra mararilhnsa 
pouco conhecida, ponco dirnl- 
gada pelas historia da arte, que 
raramente a ella se referem,: 
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MEDICINA 


MODERNAS PUBLICAÇÕES “LABOR” 


(Em bespanhol) 


TRATADO DE PATOLUGIA MEDICA, pelo Pror. G. Berg 
mánn, com a coliaboração de eminentes especialistas. 


: ENFERMEDA DES DEL HIGADO Y DE LAS VIAS BILIA- 


ixtia, geo Prot Dr. F. Rosenthal. Um vol. 
pugs. é 4 gravs, enc. em téla .. .» 
FISIULUGIA GENERAL, pelo Prof, Lr, 


Um vol, de 796 


* ENFERMEDAVES DEL APARATO DIGESTIVO, pelo Dr. 


nas, enc, em téla 
4 TRATADO DE LAS 


2? vols, com 1.30 pags. e 290 gravs, enc. em téla .. 2755000 
de 239 
P, H. Mitchell. 
pags. e 196 grave, enc. téia .. ias 155000 
W. Wolff. Um vol. de 295 pags. 30 gravs. e 3 lami- 
ENFERMEDADES INFECCIOSAS, 
elus Profs, G. Jochmann e C. Hegler, Um vol. com 
.190 pags. e 404 flgs., muitas em córes, enc, em téla 2155000 


TRATADO DE TECNICA OPERATORIA GENERAL Y ESPECIAL 
— Publicado sob a direcção do Professor DR, MARTIN KIRS- 
CHNER. Volumes que se acham já á venda: 

pelo Dr. M. Kirschner, 


I — TECNICA OPERATORIA, 
745 pags 


e 1.755 gravs. em preto e em córes ,, .- 
Y — INTERVENCIONES EN LA CAVIDAD ABDOMINAL, 


2478300 


pelo Dr. M. Kirschner, 650 pags. e 395 gravs. em 


preto e em córes,., 
vi 


chner o G. 4. 
preto e em córes .. 


(Preços especinex subscrevendo-se u obra completa) 
A* VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS IMPORTANTES 


Solicite, sem compromisso, o catalogo "LABOR" (em hespanhol) 
bem como condições de venda em pequenas mensalidades, enviando 


— LA SUPRESIÓN OPERATONIA DE LA HERNIA 
ABDOMINAL — INTERVENCIONES EN LOS ÓRGA- 
NOS SEXUALES FEMENINOS, pelos Profs. M, Kirs- 
Wagner, 150 pags. e 322 grave. em 


o coupon abaixo à casa editora. 


ACEITAM-SE AGENTES PARA A VENDA DESSAS OBRAS NO 
INTERIOR 


EDITORIAL LABOR, 
S. À 


Theophilo Ottoni 137 
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THEATRO 


(Conclusão da 1.º paginas 


resentado em “travesti” pe- 
al Barah Bernhardt, vem à 


Jet” ri 
la gen y 
conhecer, no decurso do dialogo, 
que Jean Guenille, o abnegado, o 
heroe, o santo, não tem profissão 
catalogada entre as que a socieda- 
do permitte e prestigia, e dorme 
pum banco de praça publica à 
sombra de uma arvore, Ora, um 
assim se se mette numa questão 
o carteira com dez mil francos, 
torna-se logo suspeito, sendo um 
possivel violador do codigo, . Te- 
presentando uma inquietante amea- 
ca para a serenidade dos burgue- 
zes que digerem beatificamente o 
seu jantar e o seu jornal vesper- 
tino, 


E. como a lei não obriga ninguem 


a achar dinheiro na rua e a resti-. 


tuil-o ao seu legitimo dono por in- 
termedio da pnliria, mas persegue 
os que não prssuam meio de vida 
seguro e liquido e não possuam 
domicilio regular, Jean Guenile — 
precursor, desde 1902, do maluco 
de Jacarépagui —- vae para o domi- 
“nio das grades e será, a seguir, 
convenientemente acessado por 
"delicto de vagubundagem... 


ANACHRONISMOS 


No Theatro da Natureza, do Cam- 
po de Sant'Anna, antes de entra- 
“Tem em scena os deuses da Hellade 
e outros herses de uma lLragedia 
grega, um musico do Corpo de 
Uombeiros, com a farda e cupacete 
vespectivos, executiva, à (rente do 
palco, um saio de piston dos mais 
estrepitosos 

Pois tumbém, em rapaz, na mi- 
umha cidadezinha, . tive ensejo 
we assistir q uma violação gravis- 
sima dos preceiltus de cór local em 
materia de ribalie. e 


» (4) Zé Corrta, donc da casa de fer- 
*ragens, organizou o Club Thalia, 
destinado à repicsentação de pe- 
:quenas peças truduzidas do hespa- 
=» nhol pelo promulur publico de lá. 
De uma feita, wu: amadores parahy- 
banos interpretaram um horrivel 
drama desenvolvios numa tenedro- 
sa região da Mancha e onde um 
«grande proprictario. fidalgo e, con- 
sequentemente, patife, persegue 
uma formosa doniella pobre, dese- 


e, consequentemente, honrado. 
+ Um bate-boca de estalagem re- 


. bentava entr: os dois rivaes e, no 


“fim, o homem «e povo. sacando de 
“uma arma de fogo. liquidava o 
“aristocrata Dentro das instrueções 
do contra-regra. o fidalgo (era um 
- conde) alongava-se morto no labla- 
-do. Acouteg:, porém, .que'o palco 
“era estreitissimo e o infame se 
ductor de virgens plebéas, rolando 
nas taboas rangenes, não cumpriu 
& risca os ensinamentos do mestre 
e ficou com os pes fóra de secna, 
-quasi atlingindo o nariz ponteagu- 


Isso é que foi o peor do drama. 
. Graves complicações surgiram des- 
se ligeiro enyanv de calculo quanto 
.à area do tumbo final. Bem disse- 
“ra o contra-regra ao conde. que. 
.nos dias conmuis. era apenas ho- 
teleiro: “Seu Antonio, veja bem 
que todo o sucsesso do epilógo de- 
pende do modo de morrer: Saiba 
você morrer! Procure cair com a 
mesma arte vom que o Dias Braga 


Coupon para o envio de entilogo 
“LABOR” e condições de venda, 
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Heitinger, grande 
pintor de cavallos 


(Conclusão da 1º pag) 


concorri contam-se as de Ber im 
e a de Del Vecchio, em Dresden, 
Para 'o grande “Lexicon” allemão 
“Brockhaus” desenhei todas as 
ilustrações, em numero de 40, que 


«dizem respeito ao sport equestre 
='e- todos os assumptos ligados ao 
- mesmo, 


A TELA DE MAIOR TAMANHO 


Em 1928, por occasião do gran- 
dc torneio equestre e de carrua- 
gens. o governo me honrou com a 
encommenda da ornamentação do 
grande reciúto, no qual se reall- 
zaram us competições, Foi uma 
tarefa ardua o de grande respon- 
sabilidade, Foi nessa occasião que 
fiz o meu maior quadro, quanta 
ás dimensões, pois tinha elle nove 
metros de altura por'39 de largu- 
ra. Nos intervalios, viajava pea 
A lemanha toda, visitava as cou- 
delarias estaduaes, as propriedades 
da aristocracia, onde retratava ca- 
vallos e seus donos, Em 1928 
retratei o celebre competidor olym- 
pico Caracolla. O Ministerio da 
Guerra do Reich incumbiu-meo dus 
ilustrações para o livro de in- 
strucção para a arma de cavallaria, 
Entre tantas actividades, natura « 
mente não podia deixar de haver 
alguns episodios alegres ou co- 
micos. Um nobre al emão me en- 
viou um dia uma photographia do 
seu cavallo de predilecção, pedin- 
do que fizesse o retrato do mesmo, 
Chamava-se “Icarus” o animal e, 
para facilitar a minha tarefa, o 
dono do cavulla juntava no enve- 
loppe, preso por lita de seda, al- 
guns fios de cabello, com essa ex- 
plicação laconica: “junto uns 
fios de cabeljo de “lcarus”. Re- 
tratei o cavallo a satistação an- 
teira do seu dono”, 

Heitinger mapilesta a esperança 
de entrar, o mais breve possivel, 
em contacto com os meios turfis- 
ticos do Rio, afim de executar al- 
gumas “telas brasileiras”, 

Durante a palestra, Heitinger te- 
ve a gentileza de traçar, a nankin, 
o desenho que reproduzimos com 
estas linhas. 


A CIGARRA-maguzine 


Unico mensario brasileiro Do 
gengro americano, com 16U pagr 
nas de leitura sensaciona: é ul, 
todos os meezs rs. “PULL, 








tomba no quinto scto da “Corda do 
Enforcado”! 

Mas o fidalgo hoteleiro baqueou 
fóra das. lições recebidas e quasi 
deu com o bico do sapatão nas ve- 
neravois ventas do phurmaceutico 
Verídiano, ksle, por desgraça do 
netor, era tmubem o crítico thea- 
tral da cidads e. no jornal de dos 
mingo seguinte, vingando-se do 
quasi ponta-pe «lo outro. desancou-o 
valentemente. Apontou-lhe mil de- 
feitos de interpretação e acabou 
observando que um gentilhamem 
hespanhol do seculo KVI não po- 
dia usar sapatos do seculo XX, 
Sim, porque quando o conde tom- 
bou morto, tada u platéa — oh! 
anachronismo horrivel! — teve oc- 
caslão de ver na sola dos sapatos 
do aristocrata à rello do imposto 
do consumo eimiltido pelo Thesou- 
id do Brasil entre 1900 e 
1910... 






LETRAS ESTRANGEIRAS 


ANDRE' GIDE ET NOTRE TEMPS” — 1936 (n.e.) 
Euryalo CANNABRAVA 


Em certo dia de janeiro de 1035, 
reuniram-se alguns dos escripto- 
res mais brilhantes da França 
em uma sala modesta, afim de 
examibar as razões e as conse- 

uencias da adhesão de André 

Ide ao communismo. 


Não havia nada de extraordi- 
pario nessa reunião, a não ser a 
presença do proprio escriptor. 
cujas tendencias seriam objecto 
do mais livre debate. Mas, o que 
ta de interessante e de represen- 
tativo nesse encontro de Intelle- 
ctuses 6 de críticos da obra de Gl- 

"de é a atmosphera espiritual, é a 
seriedade com que se discute um 
thema tão alheio ás preoccupa- 
cões materises do momento, ao 
choque de interesses contrariados 

“e á luta surda das ideologias inl- 
migas. A tranquilidade com que 
esses espiritos, tão diversos entre 

- si, oppuzeram os seus respectivos 
argumentos & favor « contra » at- 
titude de Glide só poderá admirar 
a quem desconheça as reservas de 
gubtileza, de comprehensão e de 
elegante desprendimento que en- 
riquecem os verdadeiros repre- 
sentantes do espífito francez, 


Nenhuma das pessoas presen- 
tes ignorava s importancia do 
“processo”, em que figurava co- 
mo réo uma des intelligencias 
mais penetrantes da literatura 
moderna. Nenhum dos participan- 
tem daccanhartia 


nua. ma Arfaca. Ana 


valores e das convicções mais ca- 
ras ao authentico homem de le- 
tras não o incompatibiliza para 
examinar com attenção eympathi- 
ca e comprehensiva os valores e 
as convicções dos outros. E' esse 
o aspecto positivo da memoravel 
entrevista que André Gide conce- 
deu aos seus criticos, 


Infelizmente, a elegancia dos 
intellectuaes presentes não foi 
proporcional a justeza e ao equi- 
Hbrio dos variados pontos de vista. 
Como resultado ponderavel do 
torneio, só poderemos assignalar 
algumas observações que não ti- 
nham relação directa com o as” 
sumpto em debate. Nenhum dos 
participantes contribulu para es- 
clarecer o sentido da conversão 
de Glde em face da sua enorme 
responsabilidade perante o espiri- 
to e a cultura franceza, Não ne 
fez. por assim dizer, a phi'oso- 
phia da attitude gideana, não se 
examinou o que ba nella de ex- 
pressivo de uma certa mentalida- 
de que colloca a consciencia artis- 
tica acima de qualquer valor mo- 
ral. que detesta compromissos. 
porque ignora a significação tra- 
gica de ser livre e de optar por 
uma directriz que exige o sacri- 
ficio, constantemente renovado, de 
todas as nossas ambições. 


Não importa. no caso em dis- 
cussão, o facto de um grande es- 
erintor ter adherído an mareigan. 


CT O 


Duello entre o avião e a bellonave 





CAÇA GROSSA E CAÇA MIUDA — O PONTO DA CONTROVERSIA — A UNICA INFE- 


RIORIDADE DO TIRO AEREO — MAIOR ALVO, MAIOR. VULNERABILIDADE 


General Arturo CROCCO 
(Academico da Halia) 


UMA indagação precedente, 
N confirmamos a assersão se- 

gundo a qual uma bellona- 
ve, graças ão intenso - volume de 
fogo das suas artilharias anti-ae- 
reas e, salvo circumstancias at- 
tenucntes, pode contar sobre a 
certeza cstatica de altingir um 
avião de bombardeio, até a 3.000 
metros de quota. E vimos, outro- 
sim, como, para ser alcançado esse 
resultado, se Lorne preciso sur- 
prehender o aeroplano, no momen- 
to em que se encontra realizando 
um vôo uniforme e visivel, com 
uma rajada compacta de, pelo me- 
nos, quinhentos projectis. 

Quanto mais se abaixar sob os 
tres mil metros, tanto mais, pois, 
um avião arrisca de ser ubatido 
antes ainda de poder lançar suas 
bombas. 

Tambem o heroismo desses ar- 
ditos pilotos que, votundo-se à 
riorte se propuzeram de altirar-se 
em cima da bellonave com todo 
uv carregamento explosivo de seu 
apparelho, seguiria identica sorte 
e se tornaria um sacrificio inutil. 
De forma que os aviões de bom- 
bardeio, para não incorrer nessas 
;erepectivas, deverão manobrar 
além dos tres mil metros e, nesse 
caso, de accordo com uma impli- 
cita deducção da Commissão Na- 
val Britannica, á qual se deve esse 
importante exame, a bellonave terá 
pao que reccar as offensas do 
alto, 


O PONTO DE CONTROVERSIA 


Eis o ponto de controversia que 
nos propomos examinar, hole, in- 
dagando qual a probabilidade de 
alvejar de que possa dispor um 
aviãogicollocado na quota limite de 
tres mil metros. 

Adoptaremos, por isto, o mesmo 
methodo que nos conduziu às pre- 
codentes conclusões, isto é o da 
rosa de tiro, ao lhvés do liro iso- 
lado, 

Se a Marinha multiplica, de 
facto, os seus canhões, no intuito 
de abater o acroplano, por que 
não deveria a Aviação  multipli- 
car igualmente “as suas bom- 
bas. no intuito do afundar o na- 
vio? 

Imaginemos, pois, um avião ou, 
melhor, um grupo de aviões, que, 
n. referida quola-limite, proce- 
dam, em formação, ao ataque, com 
multiplo carregamento de bombas 
anti-navaes e, limitando-nos ao 
lado cinematico do problema e 
thesourizando urgumentações de 
principio, procuremos deduzir por 
qual numero comparativo de 
bombas se possa alcançar em Ávia- 
ção a que temos denominado cor- 
teza estatica de alvejar. 


O CENTRO IDEAL DA ROSA E O 
CENTRO DO ALVO 


Relembraremos que uma certe- 
z. semelhante está a «exigir uma 
rosa de tiro de conveniente ampli- 
dão. onde os tiros sejam tão in- 
tensos que um, pelo menos, cala, 
do qualquer forma, sobre o alvo. 

“ amplidão da rosa se acha ll- 
gada ao refugo medio Jo tiro; isto 
& ao refugo que as difficuldades 
de apontamento induzem entre o 
centro ideal da rosa e o centro 
do alvo sobre o plano visivel deste 
ultimo; emquanto o mumero dos 
tiros é determinado pelas dimen- 
sões do alvo, em relação com a 
amplidão da rosa. 

Examinemos, em primeiro logar, 
esse refugo. Elle é devido ao me- 
canismo dos engenhos de mira e 
4 mobilidade de dois contenden- 
tes. 


Não existe razão que autorizo 


suppór que os engenhos usados 


pela Aviação sejam inferiores, em 
precisão, automatismo o rapidez, 
aos usados pela Marinha. Com 
relação à mobilidade, & preciso 
pensal-a de modo relativo, Cada 
um dos dois contendentes vê o 
outro como um observador fixo 
defronte de um objecto movel; 
dahl, pois, a velocidade relativa 
dos dois resulta identica para am- 
bos, em todas as circumstancias. 

As pinnulas dos aviadores e as 
dos artilheiros observarão, pois, e 
medirão uma identica grandura, 
nem haverá o motivo de se suppor 
aus o Inevitave] erro de medida 
seja diverso nos dois casos. 


À UNICA INFERIORIDADE DO 
TIRO AEREO 


Acontece, porém, que este erro 


não interessa examinar as contra 
dicções das suas idéas politicas 
(como faz Henri Massis, que é um 
detective da critica a procura de 
vestígios dos multíplos crimes 
commettidos por Gide), nem re- 
presenta nada de essencial a In- 
competencia do autor de “Les 
Faux-Monnayeurs", em materia 
economica e social ou a impossibi- 
bilidade de Identificação comple- 
ta entre os individualismo giaea- 
no e a ideologia collectivista da 
Russia sovietica. 


O que interessa examinar, an- 
tes de tudo. é a genese do impul- 
so que estã no fundo dessa adhe- 
são, a mentalidade typica que ella 
exprime, o estylo peculiar á for- 
mação esthetica do escriptor dis- 
cutido e o feitio inalienavel dessa 
geração de intellectuaes piasmada 
pelo espirito do seculo XIX, bas- 
tante representativa de um natu- 
ralismo critico, anarchista e sen- 
timental, 

Ninguem se lembrou de attrl- 
buir ao naturalismo, tão familiar 
á formação doa grandes espiritos 
do seculo passado, a maior parte 
da responsabilidade injustamente 
partilhada pelo escriptor francez. 
Glide é um expoente dessa menta- 
lidade naturalista, Elle e a victi- 
ma de uma “falsa concepção da 
sciencia. de uma erronea genera- 
lização dos valores estheticos” e 
de um “absurdo preconceito sobre 
a natureza da liberdade moral”. 

A mola real da attitude politi- 
ca de Gide doriva de uma series de 
lllusões sobre o sentido da expe- 
riencia scientifica e sobre a ver- 
dadeira finalidade do methodo 
experimental. Ainda não se fez a 
analyse da influencia exercida pe- 
las concepções eclentificas da 
Claude Bernard sobre a arte e a 


Ntaratnra francaras An mamuin 
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de medida, do qual depende essen- 
cialment: o refugo do tiro, tem 
tanta maior repercussão sobr: o 
mesmo quanto maior é a duração 


da trajectoria do projectil usado; 
consistindo nisto a unica infe- 
rioridade do tiro aereo em con- 


fronto com o anti-acrco, 

No facto, para os tres mil me- 
tros considerados ec em condições 
ordinarias, pode-se ficar certos 
de que a velocidade média de 
subida de um projectil de artilha- 
ria seja quasi tripla dessa com a 
qual desce uma bomba; resultan- 
d» duhi que o refugo médio do 
tiro, em paridade de precisão na 
mira e de erro na velocidade re- 
lativa, poderá ser considerado. pa- 
ra a Aviação, quasi o triplo de 
cuanto resulto para a artilharia. 
À consequencia disso é constitui- 
da por uma igual proporção entre 
as amplidões dus rosas necessa- 
rias para compensar os refugos. 

*) Jeitor:se detenha um Instante 
sobre esse ponto acquisitivo ao 


nossy arraznado e pense que, em 
paridade de alvo, o numero dos 
projectis necessarios para a cer- 


teza estalica augmenta com o qua- 
drado da amplidão. 

Se, por exemplo, se imaginar um 
duello de um avião cóntra um 
igual avião, a tres mil metros de 
desnivel, o atreo que se achar em 
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cima e atirar bombas a gravida- | configuração do alvo navio, mais 


de, deverá utilizar um 
desses projectis cerca de “oito” 
vezes maior do que scrá necessa- 
rio ao aereo que está de baixo e 
dispare, por hxpolhese, com um 
pequeno canhão, 


MAIOR ALVO, MAIOR VULNE- 
RABILIDADE 


A vantagem da aviação, porém, 
no calculo do numero dos tiros 
necessarios para a formação da 
rosa, contra um mavio, consiste 
nas maiores dimensões do alvo, 

Um “dreadnought” de 45.000 
toncludas apresenta, de facto, do 
alto uma arca vulneravel igual a 
cerca de duzentas vezes a corres- 
pondente arca vital de um mo- 
derno avião de bombardeio, E por 
isto, o certo numero de tiros, num 
caleulo muito approximado, que 
tenha presente as proporções su- 
perficiaes entre a rosa e o alvo, 
poderá, em definitivo, ser fixado 
em vinte e cinco vezes menor. 

Com outras expressões: se no 
duello aereo-naval 4 bellonavo se- 
rá necessoria uma metralha de 
“quinhentos” projectis para attin- 
Eir com certeza estatica na tres 
mil metros de quota; ao avião ou 
ao grupo de aviões será sufficicn- 
te uma rosa de “vinte” bombas 

Os uviadores fazem ainda mes 
lhor. Aproveitando a particular 











DA LITERATURA BRASILEIRA 





Um capitulo do ultimo livro de Georges Le 


“- 


O sr, Georges Le Gontil, 
“mattre de conférences" nu 
Sorbonne, úucaba de publicar 
em Puris, na casa editora de 
Armand Colin, um livro mui» 

“º-to-bem documentado sobre u 
literatura portugueza, de quo 
eramina com attenção os 
princípaes caracteres. 

Estendendo o seu estudo 
até a America Portuguesa 
elle consagra o ultimo cupte 
tulo de sua obra à Nteratura 
brasileira, de que estuda as 
differentes phases, procuran= 
do mostrar como ella se des- 
tacou da literatura portugue- 
aa propriamente dita e se 
ertou uma originalidade pros 
pria, embora permanecendo 
fortemente impregnada do eles 
mento portugues. 

Reproduzimos abairo um 
dos trechos mais significati 
vos desse capítulo, 


BRASIL, se separa de Portu- 

“gal em 1822. Observam-se, 

desde antes, traços de nas 
tivismo nos escriptores coloniaes: 
algumas alusões q Pernambuco 
na '“Prosopopéa (1601) de Bento 
Teixeira Pinto; uma enumeração 
de frutos exoticos num poema de 
EBotelno de Oliveira, “A Ilha da 
Maré (1705); quadros de costu- 
mes da Bahia nas obras satiricas 
de Gregorio de Mattos; um elo- 
glo enthuslasta da terra ameri- 
cana, nos “Dialogos das grande- 
zas do Brasil" (1618); uma docu- 
mentação sobre a flora, a fauna. 
os costumes dos índios, as lutas 
contra os francezes é os holian- 
dezes, nos primeiros chronistas 
(Megalhãos Gandavo, Gabriel 
Soares); nos jesultas (Anchieta, 
Nobrega, F. Cardim, S. de Vas- 
concellos); nos historiadores re- 
liglosos (Vicente do Salvador, 
Gaspar da Madre de Deus, Jaboa- 
tão) ou leigos (Pedro Taques, Ro- 
cha Pita), 

O padre Antonio Vieira, mais 
brasileiro que portuguez, já havia 
protestado contra a exploração da 
colonia pela metropole, E no gru- 
po de Minas o patriotismo enco- 
rajava, embora timidamente, um 
esboço de pittoresco descriptivo 

O principal obstaculo á eclosão 
de uma literatura differenciada 
— não se póde falar, sob o regi- 
me colonial, de literatura inde- 
po — é no seculo XVI o 

umanismo. no XVIII o arcadis- 
mo. 

A emancipação política só faz 
sentir tardiamente os seus effel- 
tos. Associando o espirito revolu- 
clonarlo ao respeito da tradição, 
os poetas (Souza Caldas, Eloy 
Otoni) se inspiram ao mesmo 
tempo no espiritualismo christão 
e na philosophia de Rosseau. 


XIX. A leitura attenta das pagi- 
nas vigorosas e Iimpeccaveis da 
“Introaueção ao estudo da medi- 
cina experimental” fornece-nos 
um fio conductor para o labyrin- 
tho de tendencias é de ídeaes con- 
tradictorlos que se formou em 
França. na segunda metade do se- 
culo ado, 

Nenhum intellectual francez 
escapou à acção desse poderóso 
princípio que faz derivar da ex- 
periencia e do methodo sctentifi- 
co uma concepção do mundo e 
uma philosophia da natureza e da 
vida. Pouco importa que Gide e 
seus contemporaneos se dedicas- 
sem a uma actividade estranha as 
preoccupações da sciencia objecti- 
va, porque a estructura das euas 
ideas geraes. à sua comprehensão 
do progresso social e o fundamen- 
to de suas coavicções políticas de- 
pendiam directamente das con- 
quistas elaboradas pela technica 
no interior dos iaboratorios scien- 
tíficos. 


O traço característico das con- 
cepções predominantes no seculo 
XIX foi. justamente, a importan- 
cia exaggerada do pensamento 
sclentífico e a singular propria- 
dade, adquirida pela techbnica de 
piasmar os espiritos mais Giversua 
em um modelo commum a todas 
as formas da actividade intelie- 
ctuai. Gide soffreu a influencia in- 
evitavel da ideologia ecientífica, 
da valorização do methodo expe- 
rimenta! e da elaboração de um 
systema da natureza que abrangia 
o universo, a cultura e a vida: O 
escriptor frances encontrou na 
Russia O prolongamento da mesma 
tendencia naturalista e a organi. 
zação política que procura asse- 
gurar às technicas não 
só o domínio dos phenomenos na- 
tnrasa coma támbem a cananista 
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Gentil, professor da Sorbonnz 


Um sô, José Bonifacio, o herõe 
da Independerla, nos cominove, 
em seus poem.%y do exilio, por um 
accento mais pessoal, 

Quanto aos prosadores (o vis» 
conde de Cayru, um economista; 
o marquez de Maricá, um autor 
de maximas; o visconde de São 
Leopoldo, um historiador) não se 
apartam nem do tom nem do 
gosto do seculo precedente. 


A primeira tentutiva de eman- 
cipação literaria data de 1836. 
Gonçalves de Magalhães (1811- 
1852), então secretario de embal- 
xada em Paris, publica uma col- 
lecção de versos, “Suspiros poe- 
ticos", e funda a revista “Nicthe- 
roy'. Suas viagens em França. 
na Suissa, na Italia, na Belgica o 
iniciaram nas correntes moder- 
nas. |, 


Retomu os seus themas. agora, 
de accordo com a nova moda; & 
missão do poéta, melancolia, ay 
guerras do Imperio (“Napolcão 
em Waterloo"). 

Ao mesmo tempo elle ataca os 
ultimos sobreviventes da Arcudia 
e celebra as victimas da Inconfl- 
dencia, 


Será sempre patriota, mas vol- 
tará ao pseudo-classicismo. Em 
1831, receando ter se aventurado 
demaslado longe, compõe uma 
tragedia “Antonio José”. 

Observar-se-ã que a sua con- 
versão ao Indlanismo (Confedera- 
ção dos Tamoyos, 1856) é poste- 
rlor de dez annos a de Gonçal- 
ves Dias, 


A obra de Manuel de Araujo 
Porto Alegre (1806-1879), menos 
variada e extensa, apresenta mais 
de uma analogia com n delle. 
Este autor segulu no Rio os cur- 
sos da Escoln de Bellas Artes 
fundada por artistas francezes, 
Vem a Paris em 1891. torna-se 
amigo de Garrett. então exilado, 
collabora na “Niclheroy" e come- 
ça a publicar, em 1843, as poesias 
que reunirá, vinte annos mais 
tarde, Esse pintor-poéta softria 
de falta de audacia. Mesmo de- 
pois da victoria da nova escola, 
elle imprime uma epopéa em qua- 
renta cantos. visivelmente retar- 
dataria, “Colombo” (1866). 
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dos processos socines, das instl- 
tulções politicas e dos productos 
da cullura. 

Nenhuma violencia praticada 
eplos russos submetter as 
modalidades plasticas da vida £o- 
sial e da producção economica ao 
controle absoluto do Estado totall- 
tario pudera surprehender um es- 
pirito impregnado de materialis- 
mo sclentifico é inteiramente con- 
vencido das immensas possibilida- 
des reservadas a orientação expe- 
rimental. 

E" por isso que as concepções 
geraes de Gde, influenciadas pela: 
ascensão dos idenes sclentíficos 
peculiares ao seculo XIX, se har- 
manizaram perfeitamente com as 
directrizes políticas da nova Rus- 
sia. Mas. quanto à philosophia es- 
thetica de Gide, que constitue. tam- 
bem, um dos remanescentes ideo- 
logicos do seculo anterior, não 
constitue surpresa verificar que 
derivam dahi todas as Incompati- 
bilidades do escriptor com o regi- 
men sovietico. 

E' esse “esthetismo” funda- 
mental que nos explica a apologia 
feita pelo literato gaulez em men- 
sagem dirigida aos escriptores 
communistas de uma arte indivi. 
dualista que desconhece compro- 
missos para com os postulados 
uniíniversaes do collectivismo, 

Se a posição de Gide deante da 
sciencia  constitue um poderoso 
estimulante da sua fé marxista, é 
certo que a sua reverencia pela 
arte, como expressão directa da 
individumiidade livre, irá consti- 
tuir o motivo da sua divergencia 


e da sua cpposição & orthodoxia 
stalinista. 


O choque entre o “esthetismo” 
individualista de Gide e a sua 
concepção dos problemas 
politics e compromissos do 
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pumero | longo do que largo, elles q atacám 


de transversal c geometrizam à 
rosa generica em duas filas de 
dez bombas cuda uma, reguladas 
por escape a tempo. 

U intervallo entre as duas filas 
se mantem um tanto inferior ao 
comprimento do navio; a distancia 
entre os pares successivos se man- 
tem um tanto Inferior à menor 
largura util da bellonave. Dessa 
forma, a certeza estatica fica dis- 
ciplinada. E" tudo quanto se pode 
obter com o lançamento das bom- 
bas, que constitue um tlro de su- 
perficic com probabilidade “com- 
posta”, 


O TORPEDO AEREO 


4 avinção, porém, tem de reserva 
um ulterior recurso, de decisiva 
superioridade, com o qual pode 
transformar a rosa de superiicio 
em salva lincar, isto é a probnhi- 
Hunde “composta” em probabili- 
dade “simples”; beneficiando-se de 
uma vantagem impossivel ao tiro 
antinereo « que ilustraremos sob 
seu Judo cinemalico, 

O operador dessa transformação 
& o torpedo, a arma especifica con- 
tra os fluctuantes, porque está 
apta a vulnerar-lho a propria ca- 
pacidade de fluctuação. 

A torpedeira nerca destinada a 
lançar o torpedo brotou durante a 
grande guerra, em duas escolas 
d' Linclas, das quaes uma, chefla- 
da ma Talia pelo commundante 
D'Annunzio propunhu-so lunçar, 
de quota baixa, um ordinatio tor- 
pedo naval, enquanto a culra, sus- 
tentada pelo nusso heroico Gui- 
doni, ao qual se ussoclara o autor 
destas Jinhas, propunha-se lançar, 
de altas quotas, um especial tor- 
pedo “aerço”. 

No primeiro caso, o percurso fi- 
cava «quasi todo sub-aqueo; no se- 
gundo, pelo contrario, predomina- 
va O percurso aerco, lucrando com 
Isso a duração diminulda da tra- 
jectoria é q potencialidade explo- 
siva, notavelmente augmentada. 


APERFEIÇOANDO 08 MEIOS 
MORTIFEROS 


Os vinte annos decorridos da 
época dessas embryonnes conce- 
pções fizeram-nas amadurecer. Á 
Lorpedeira acrea existe, já hoje, 
potencialmente, na sua forma mais 
evolulda, Limilando-nos a examt- 
nar a natureza de seu tiro, será 
sufficiente observar que o torpedo 
de per si mesmo se acha munido 
dos engenhos necessarios para al» 
cançar o navio, a uma preestabele- 
cida profundidade, sob as couraças 
e na dicecção em que foi lunçado, 

Se a torpedeira atacar de trans- 
versal, como no exemplo referido, 
será sufficiente, pois, ter na devi- 
d. conta somente o refugo na 
direcção e se esse refugo se sup- 
põe tambem aqui, um tanto infe- 
rlor ao comprimento do navio, che- 
gar-se-ã logo ú deducção, sem au- 
xillio de calculos muthematicos, de 
que um par de torpedos, opportu- 
namente intervallados, será suffi- 
ciente para solucionar o problema 
de atlingir. 

glles substituirão, com suas tra- 
spetorias sub-aqueas, m fila dupla 
dos projectis necessaria au tiro com 
as bombas. , 


CINEMATICA E DYNAMICA 


Podemos, pois, formular a fun- 
damenta! conclusão que um unico 
avião, provido de “dois” torpe- 
dos aereos, pode altingir, de tres 
mil metros de quota, com certeza 
estatica em pleno oceano, a mais 
poderosa bellonave do mundo. Não 
ncreditamos que essa conclusão 
tenha integrado os argumentos em 
base, nos quaes a Commissão Na- 
val Britannica aconselhou no seu 
governo o augmento da frota na- 
val de batalha, 

Altingir um navio, porém, não 
quer dizer afundal-o, Aqui o pro- 
blema sc desloca da cinematica & 
dynamica. Entram em campo  po- 
tencias c resistenclas;  capacida- 
des de offensa e de defesa e to- 
dos os recursos da mecanica ha- 
mana. Será, pois, interessante cxa- 
minar esse aspecto final do pro- 
blems, para o qual a superiorida- 
de das armas não é mais dedu- 
zivel através de arrazoados mas 
thematicos, por tornar-se um at- 
tributo alterno e recorrente do 
espirito que lhes dá vida, 


homem perante a colizctividade, 
aggravou-se com a publicação do 
“"retour de PU, R. 8. 8.', que 
nada mais exprime do que a con- 
sclencia aguda de uma crise, cujas 
primeiras manifestações surgiram 
logo após ao enthusiasmo natural 
da conveisao, 

Uma edição recente do livro, 
anteriormente publicado, sobre 
“Andre Glide et Notre Temps”, 
ofterece-nos o pretexto para vol- 
tar á analyse de um thema bas- 
tante expressivo da desordem 
da inversão de valores que cara- 
cterizam a época actual. 

Verificâmus que uma falsa 
concepção da eciencia c uma erro- 
nes generalização dos valores es- 
thetícos são os principaes rerpon- 
saveis por certo estado de espírito 
de que participa, amplamente, o 
escriptor francez.  Retetimo-nos, 
ainda a um preconceito absurdo 
sobre a natureza da liberdade mo- 
ral. Talvez seja este o nuclto da 
maioria dos erros e das falsas in- 
terpretaçoes que obscurece o espl. 
rito moderno. 

Ser livre não é gosar o privilo- 
glo de uma inesgotavel disponíol- 
lidade, não é sentir-se liberto das 
cadeins que prendem oppressores 
e ovprimidos, senhores € escravos, 
poderosos e humildes. Ser livre 
não é obedecer ao proprio tempe- 
ramento, que escraviza mais do 
que todas as galés forjadas pcla 
maldade do homem. A liberdade 
não é compativel com o exercicio 
ilimitado do arbitrio e do capri- 
cho voluntarioso. Ha uma certa 
forma de sentir-se livre que está 
vedada aos fanaticos, aos tyran- 
nos, aos fracos, aos impulsivos e 
aos atrabiliarios. 

Mas, essa liberdade não é «em 
dom natural, porque consiste, s:- 
bretudo, em uma conquista labo- 
riosa da vontade, +» 


O SANGUE: 
A E º VIBA!S 
As parturientes após a gestação devem usar o 
SANGUENOL para recuperar o sangue perdido 
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m torno de um porto livre 


Nelson Tabajara de OLIVEIRA 
(Para O JORNAL) 


LGUNS amigos ju me disseram 
“Você precisa acabar cui jeto. 
E' uma vbsessão pet Clutid.” 
Mas, — digo éu — nuo e inu- 
tilmente que se .pussa dois unnos no 
paiz mais populoso do mundo, 0 
mais extraordinario mercado para 
todas as grandes potencias Indus- 
trises, apaipundo as suas possibili- 
dades e constatando sempre a in- 
sistencia do Brasil em nao levar 
am conta aquelle incrivel escondou- 
ro de producção de qualquer natu- 
reza. 


E' por leso que eu volto a insis- 
tir na vantagem do Brasil, Isto é: 
das tirmas braslisiras aproveita- 
tema as excepcionaes vantugens wu 
cidade de Hong-kong. columa In- 
glesa no Sul da China, q que vfie- 
rece a particularidade do ser um 
dos mais ricos — senão o mais 
rico — de todos os portos livres do 
mundo. Hong-Kong de Inicio pru- 
porciona duas vantagens incatima- 
veis; não tem alíandegas e nuo adu- 
ptuu as restricçues cumblaes, Lstus 
duas circumstancias são decisivas 
para o commercio internacional. 
Hoje ninguem: lgnura que aB nusio- 
res barreiras pura o intercambio 
commercial, e mesmo onue nao pre- 
clsa haver intercembio, ou por ou- 
tra: onde póde haver exportaçuu 
sem a Importação equivalente, — 
são as taxus aduaneius, For que é 
que a industria brasileira nao ven- 
ce nas praçus estrangeiras? Unica- 
mente porque as meuidss de defesa 
& industria nacional de cada pais 
tornam Impussivel a entrada de 
productos brasileiros, elevandu as 
chamados taxas protecclunistas, Se 
não fosse assim, se o muido vultas- 
se à política da "open door”, nua 
ha a menor duvida que muitos € 
muitos artigos brasileiros terlam 
tranca e victoriosa acceitução nú 
exterior (culçados, tecidos, artigos 
de madeira, etc, etc.), Superadas as 
taxns aduaneiras porém, surge 
uma novn exigencia; & obtenção da 
moeda ouro, ou por outra, uus cui- 
biaes, Em geral os Importadores 
têm que recorrer ao cambio negro, 
principalmente quando se trata de 
artigo classiflcauo como luxo, para 
os quaes não hu absolutamente li- 
berdade cambial, Não fosse isto e 
todos os artigos de uso aiario, as 
utilidades baxarium  Immediata- 
mente de preço, Mas aquíllo que ini- 
clalmente custa uniu certa quantia 
em libras ou dolares vem & ter o 
seu preço tremendamente augmen- 
tado pela difficuldade de encontrar 
o6 melos de pagamento no exte- 
rlor, Ha casos typicos, como os da 
Italia, Alemanha e tantos outros 
paizes, As difficuldades são tantas 
que se Cnegou a pensar € até reu- 
lizar as transacções compensadas, 
que representam, para O governo, 
uma ausencia de vantagens, por 
não lhe dar uma só cambial, de 
curso internacional, 

Agora voltando ao caso de Hong- 
Kong. Lã estive algum tempo, 
como consul do Brasil, Dirlgi a sos- 
sa repartição consular e isto me poz 
em contacto com os orgãos mais 
representativos do commercio e da 
navegação, A tudo isto deve ser 
sommado v meu Instincto de curio- 
sidade, uma força irresistivel que em 
mim actua de dentro para fóra e 
que mo faz ser o mais Inconvenl- 
ente dos Indagadores das cousas do 
mundo. Tenho sufficiente auto-crl- 
tica para imaginar que eu seja o 
peor de todos os amigos, quando no 
estrangeiro, pois passo todo o tem- 
po o fazer perguntas — para mim 
importantes — mas que aos outros 
parecem de grande Ingenuldade, 
Tenho mé dade bem com esta ma- 
nia. Assim ando mais ou menos in- 
formado da vida, sem muito traba- 
lho é sem muita leitura. Os amigos 
que se aguentem ou que me evitem 
como for possivel, 

Hong-Kong não tem alfandega. 
Lá não se revistam as malas dos 


O homem adquire o direito ds 
ser livre, mediante a applicação 
quotidiana da vontade ao domi- 
nio plastico e lrreductivel do s-1 
mundo interior, Pobre de quem 
se satisfnz em fazer o que quer, 
e de quem confunde o acto livre 
de optar entre ideologias pollti- 
cas, entre systemas de Idéas, en 
tre preconceitos moraes (que 5% 
reduz, em ultima analyse .o di- 
reito de escolver a forma ex 
nuelidade das algemas que nos 
devem paralysar os pulsos) com 
a liberdade de julgar sem pelus, 
de observar sem compromissos e 
de se definir sem paixão! 

A defesa, feita por André Gids, 
do direito de ser livre valoriza, 
apenas, uma forma requintada « 
subtil da escravização. E' neces- 
sarto não confundir independen- 
cia com disponibilidade, inquietu- 
de e versatilidade intellectual, Se 
Gide tivesse reflectido melhor ..9- 
bre as consequencias de numa 
adhesão inconsiderada, quando sc 
sentiu abalado pela energia moça. 
pelo impeto renovador e pela il- 
bertação esniritvs) da Russn 
communista, não se veria na con- 
tingencia de renegar, agora, é 
que adoptou, ha tio pouco te» 
po, com a alegria d> um joven 
iniciado. 

Os criticos da obra de Gide, > 
mo verificamos através desse 
transumpto da memor vel eníre- 
-ista, são couberam ferir os pom- 
tos essenciaes. Com excepção de 
Maritain e de Gabriel Marcel, que 
têm o sentido apurado dos valo- 
res intellectuaes, os outros escri- 
ptores se deixaram absorver pcr 
aspectos insignificantes do drania 
interior de André Gide. 

E' interessante vericur que « 
critica franceza sé compraz, mt- 
tas vezes, em descobrir nos the- 
mas litefarios mero pretexto ps- 


viajantes; não se classificam as 
mercadorias que entram; não ha 
guardas adueneiros e não ha o cor- 
trubando. O que em quasi todo o 
mundo representa um contrabundo, 
em Hong Kong é legal. Basta dizer 
que qualquer pessoa. em qualquer 
ingar, a qualquer hora, fuma livre- 
mente o opio, E o oplo é o artigo 
mais importante nas fiscalizações 
slandegarias, envolvendo até a Po- 
licia. 

Se amanhã uma firma brasileira 
consignar lnes e taes carregamentos 
para o commercio de Hong-Kong 
clles chegurão sem onus de qual- 
quer especle. Ha, realmente, da 
parte do publico, uma certa preto- 
vencia, difticil de ser desfeita. para 
determinados productos de prôce- 
dencla ingleza ou norte-americana 
fna minha opinião as duas umicas 
frlustrias do mundo que superam 
q brasileira, nos artigos que fabrica- 
mos, evhlentemente). Não seria de 
um dia para outro que fariamos os 
velhos consumidores daquelas duas 
irdustrins mudurem seus habitós 
para o que seja brasileiro. Em to- 
do o cuso, aqui vão alguns exem- 
plos: o calur em Hong-Kong é al- 
guma coisa capuz de “abafar” o ca- 
rloca. Os nossos homens que per- 
sistem em se irritar contra o caler 
de Tio de Janeiro (coisa que por si- 
anal não se usa mais, e que repetl- 
nos por puro ancestralismo) vies- 
«em a conhecer o verão do Sul da 
China, haviam de se dar por feli- 
zes na “primavera” carioca de de- 
zembro a abril. Um tal calor obri- 
Ku Os populares a se valerem dus 
rofrescos; os refrestos São forne- 
cidos em confeitarias e as confei- 
torias suggerem muitas enlsas: con= 
feitos de chocolate. bolos. Lrlachas, 
ete, ete, Acho justa a definição da 
Cliina como “um formigLeiro ha- 
mano”, Formigueiro, porque Já 
todos adoram q assucar, O cninez 
dá a vida por um bombom. O 
quanto economizam o assucar to 
chá. que bebem ao natural, elles 
procuram o assucar em outras ente 
sas. No Oriente o consumo de 
confeitos de chocolate, ou de qual- 
mucr natureza, é tn grande que 
chegam a occorrer casos como estes 
Viajando para Shanghai. vim a cor 
vhecer a bordo um francez de nos 
tavel falta de educação dameztica, 
mas Insuperavel como comparheiro 
de bordo, Este homem viajava re- 
gularmente durante nove mezes do 
enno, Andava por tado o planeta 
com uma pequena vullse, apparen- 
temente sem valor, mas que elle 
me garantiu estar no seguro por 60 
mil francos. Pensei que fussem 
joins, mas puro engano: cram qua- 
tro ou cinco caixas de caraníellos 
francezes c tres ou quatro vidros 
de perfume, O fruncez viajava para 
duas fabricas da França; uma de 
confeitos, oulra de periumes. Nas 
quella occasião elle la para a Aus” 
tralin, depois de visitar as praças 
de Singapura, Hong-Komg, Shan- 
Ehal, diversas cidades du Japão, e 
Sidney, Adelaide o Melbourne. A 
valise estava no seguro por tão alta 
somma, porque ella representava o 
seu unico instrumento de trabalho. 
Se viesee a ser roubado. ficaria 
impossibilitado de correr a cliente 
la, ec até que mandassem outra 
nmostra «da França. ou que elle val- 
tesse & Europa pr*, se munir de 
novo mostruario, gastaria muito 
mais dinheiro que Og fil) mil francos 
estipulados. Parece ser um facto 
desligudo deste artigo. mas devemos 
nelle apenas interprelor O valor. a 
importancia que a França dá a duas 
industrias que todos chamam de 
“juxo”, O Brasil poderia collocur 
em Hong-Kong um stock de cara- 
mellos, castanhas do Pará, Guaraná 
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Y cóscrvaçdes Cesplrt 3, 4 
finura, a graça co pittoresco 
Cu “nem valntes necmanea- 
tor dessa critica, que está longe 
de ser um instrumento da cultu- 
ra authentica ou uma expressão 
legitima da capacidade de crear. 
Não commetterriamos, entratanto, 
a injustiça de omittir a posição 
excepcional de 'Thibaudet que, 
talvez tenha sido a unica voca- 
ção seria, na literatura moderna, 
para a critica de idéas e de zon- 
cepções originaes. 


Thibaudet, muito mais do ques 
Gide, tinha a representação xa- 
cta dn liberdade indivídual no 
exercicio da crítica, e sabia até 
que ponto o artista pode enroa- 
trar em st mesmo a fonte Inspi- 
radora das suas creações. 


Já a obra de Gide pecca por 
uma exaggerada concessão ao «ri- 
tério esthetico e à independensia 
do juizo crítico. Os intellectuacs, 
que se reuniram para apreciar a 
individualidade do autor de 
“Nourritures Terrestres”, vivo 
perceberam, talvez, com a neces- 
saria clareza, que o direito do il- 
vre exame e da adhesão escll:> 
cida. reivindicados por Gide, se 
subordina, como já affirmam 
arteriormente, nos preconceitos 
desse escriptor sobre a natursza 
e a essencia da liberdade moral, 
Gide  difficilmente admittiria, 
quando compareceu á reunião “ns 
seus amigos e adversarios, que 
ser livre, consiste, muitas vezes, 
em saber renunciar é propria !- 
berdade. 


Após a sua desilusão com a 
experiencia communista, é possivel 
que Glide conheça agora o abys- 
mo a que nos pode levar o pre 
conceito da liberdade critica e a 
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ÃO alcancei a finalidade a 

que se propos d. Lucia Mi- 

guel Pereira no escrever o 
seu livro spbre Machado de Assis- 
Vae-se da primeira à ultima pa- 
gina e não se recolhe, para mais 
longe. nenbum detalhe novo du 
biographia, capaz de esclarecer 
ou refazer um destino que vivo 
na tradição da nossa literatur+ 
Por méêro passatempo, não creio 
que a ilustre escriptora tenha 
destinado boa parcella de acti- 
vidade, nesse mistér, dado o 
a rigor. a vida não nos permitte 
as, premios desses luzeres demo- 
ratos. Justifico, por isso, o bom 
nviso que os intimos lhe deram. 
embora não colhido. concitando-a 
a não emaranhar a sua intelli- 
gencia desprevenida nos longes 
de uma seára que, de forma ai- 
guma, lhe seria familiar, Devo 
dizer que corri o olhar sobre as 
paginas desse livro, com um in- 
leresse accentuado, porque, dº 
vespera, na Livraria Freitas Bas: 
tos, o meu amigo Carlos Pontes 
me dissera, à seu respeito, as 
coisas mais agradaveis que a es- 
eriptora poderia ter ouvido. mas, 
para ser franco, para ser since- 
ro, concluo, desdo loga, pela pre- 
liminar : não o acompanho nos 
seus louvores. Corremos uma épo- 
ca muito palmilhada de ensaios 
biographicos; imuito se tem que- 
rido proceder dessa maneira, a 
uma revisão dos valores gunnga- 
dos nas galerias que enchem os 
corredores da historia. Compre- 
hendo a utilidade dessa revisão, 
quando o proposito é o de ajus- 
tar o set ao seu dono, elevando 
4 justo fama aquelles que vivem 
no esquecimento e dando preca- 
riedade a quantos ontros sup- 
ponhem estadear um aceno de glo- 
ria, nos andores levados, seculo 
nfóra, ma procissão dos adjectt- 
vos, Falar sobre homens celebres. 
sem subtrair do seu destino uma 
nota mais clara, antes repetindo 
resonancias de estribilhos, não 
é empreitada que se acommode 
numa época tão congesta dos 
mais prementes e desencontrados 
horarios. O mundo, quanto mais 
vive as consequencias da racio- 
nalização, quanto mais se distri- 
hue em sectores autonomos, mais 
solicita uma synthese da activida- 


de desses sectores, de forma que, 
através della, nós todos nos pos- 
samos juntar, no mesmo plano 
de comprchensão. Ora, d. Lucia 
Miguel Pereira vagueia, mexe, 
sacode, espana, mis não con- 
clue, não renova, não dá diffe- 
rente arrumação ás coisas em que 
vae bolir; e tão pouco vae além 
de transferir, de uma para outra 
parto; o Pó que procurou levan- 
tar. Muito culta. muito viva, mui- 
ta bem intencionada, não tem 
autoridade, entretunto, para re- 
compor a vida de Machado de 
Assis, na persuasão de poder lhe 
emprestar merito differente, A 
amalyse psyehologica de uma ce- 
lehridade não se agasalha somen- 
te no domínio da historia, longe 
das realidades sociaes que ella 
conheceu, fára dos quatros por 
ella exercitados, na vida quoti- 
dinna. Sem remover o conheci- 
mento para a época vivida pelo 
grande romancista, sem que nella 
, Rei se detenha e, mais 

e lsso. sem que se derrame 
ba olhar pelo mais intimo dos de- 
talhes, recolhendo-se uma som. 


O marido de Carolina e D. Lucia 


(A proposito de um livro sobre Machado de Assis) 
João LYRA FILHO 
(Para O JORNAL) 


a ninguem será dada a recom- 
pensa de esboçar com segurun- 
ça, uma pagina de historia bio- 
graphica. Por isso é que tenho 
receio dos serviços que nos pos- 
sam prestar os aulores entre- 
gues ao romance dus vidas illus- 
tres que já passararo, porque, na 
sua grande maioria. não se po- 
dem armar de totos os elemen- 
tos capazes a uma renlização li- 
teraria, que não comporte retifi- 
cação. Ora, deve ser ainda joven 
G. Lucia Miguel Pereira, sem. 
tempo material sequer para bem 
haver sedimentado a vida brasi- 


leira. trabalhada, em todas ns suas 
variantes, durante o longo itine- 
raro de Muchado de Assis. Logo 


á primeira phrase do primeiro va- 
pitulo da seu livro cufeixa um 
conceito que resulta, precisamen- 
te. de uma observação igual a 
eme ora remato : “A idén que fa- 
zemos dos gtandes vultos é quasi 
sempre tão diversa da sua perso- 
nalidudo real quanto as estatuas 
dos homens de carne e osso que 
foram um din", Por que? Per- 
gunto cu. Precisamente porque 
os homens são vistos, na histo- 
ria de hoje, longe do meio onde 
actuarum. Completo este con- 
ceito um outro de André Mau- 
rois, a que não é estranha qu es- 
eriptora ; “Em biographia, ox sê- 
res só vivem na medida em que 
outros os conheceram” 

Haveria muito que respigar, a 
proposito dessa assentada em que 
se nctivam os “biogranhos- -lileras 
tos” do nosso paiz, tanto mais 
quanto cady vez mais irá opulens 
tar-se a estunte naciona] desses 
autores, tão descommedido e pas- 
so dos que, desanimados ie se 
estrejarem na pocsia, pelo seu 
descredito, quasi total, de oulra 
forma procurany abrir caminho à 
publicidade facil. Haveremos de 
ver quantos livros. do genero 
desse que a sra, Migucl Pereira 
deu à estampa, correrão as vitri- 
nas, no curso deste anno, preci- 
somente porque já começimos a 
commemorar os centenarios de 
factos e de vidas e a proposito 
de uns ou outras surgem os ba- 
tedores, abrindo alas.. Quem 
sabe se o Ministerio da Educação 
nio deveria controlar os podrões 
desses mosnicos, com que se pro- 
cura vestir o plano dos muuso- 
léos « dos monumentos ? 


Não me refiro atõa a esses des 
talhes e, antes. lhes dou razão que 
ora me cccorre, O meu amigo, dr 
Ricardo Xavier da Silveira, mudan- 
do-se de casa. teve ensanchas para 
rever todos os papeis do archivo 
de seu une e isso o animou a co- 
biçar o desejo de escrever a ves- 
peito delle um livro semelhante ao 
da sra, Lucia Miguel Pereira. A 
verdade é que os homens do nos- 
so paiz, mesmo de cultura media- 
na, conhecem mais n rua Xavier 
da Silveira, em Copacabana, do 
que qualquer synthese biographi- 
cu desse paranympho, que foi, so- 
bretudo, no seu tempo, um pocta 
de categoria. Entretanto, se o fi- 


lho Ilustre lhe quizesse. hoje, au- 
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Octavio Tarquinio de SOUSA 


f E MORAES — Da Monarchis pars a Republica 
INICIO = Alea Editors — Rio de Janeiro, 1936. 


ho- 
. jato de Moraes realiza neste livro um prodígio psyc 

Nogico Ravcação criminal, habituado a defender ou a accusar por fé 
ficio, com razão ou sem razão, era de presumir que, escreven na 
trabalho historico, continuasse a pleitear, tomasse partido, fosse a fa 
vor ou fosse contra... Nenhuma profissão deve em principio deformar 
mais o espirito para a apreciação serena e objectiva dos successos 
historicos do que a de advogado. E quando falo em advogado não me 
refiro so legulelo, ao rabula forense com as suas tricas, mas ao pa- 
trono, que adopta a causa que defende, identifica-se com ella e acahu 

ente apaixonado, 

air e sr. Evaristo de Moraes consegulu suffocar a paixão de 
advogado neste seu estudo sobre os antecedentes e 05 successos do 15 
de novembro, realizando perfeitamente o que promettera no prefaclo: 
“limitei-me, utilizando o methodo de analyso dos documentos e depol- 
mentos em juizo, a expor, sem acommodar ou ageitar os factos a 

Iquer preconcepção 
De multo lhe ça o exemplo de Walter Raleigh. 

O favorito de Elisabeth matava o tedio de seus dias na Torre de 
Londres escrevendo pretenciosamente uma Historia do Mundo. Um 
dia, estalou no pateo da prisão um motim em que tomaram parte 
muitos presos, De sua janella, Raleigh assistiu a tudo, viu com vs 
seus proprios olhos os factos. Pois bem: conversando, vinte e quatro 
horas depois, com outra testemunha de vista de todos os acntecimen- 
tos, as narrativas que trocaram não combinavam em pontos essen- 
cines! Raleigh convencido da impossibilidade de escrever historia, 
jogou ao fogo o manuscripto de sua obra... 

O sr. Evaristo de Moraes não chegou a tal extremo, mas Insisto 
em dizer que offerece ao leitor apenas o que lhe “pareceu mais ve- 
rosimil", 

No primeiro capítulo do livro, “Da Monarchia para a Republica! 
Intitulado “Alguns traços de propaganda republicana”, o sr. Evuristo 
de Moraes procura estudar como a idea republicana surgiu, fixando «q 
momento em que os seus adeptcs, pouco numerosos, dispersos e nas 
tomados a serio, começaram a encontrar ambiente propicio 

Republicano fóra muita vente antes e nlgum tempa depois de 
1822 e n Regencia, not ecss nove unnos tormentnso o kt iúsara do 
um ensaio republicano, de uma republica provisoria, como lhe chy 


E psifati ge ias ts evilo 4. Po 
- 


der que, no seu estudo, dominasse 
a feição politica da vida de Xavier 
da Silveira, que tambem foi pre- 
feito, no Districlo Federal, em ra- 
zão de cujos serviços teve à pre- 
mio dessa homenagem que a Mu- 
nicipaiidade lhe tributou, Ora, o 
certo é que, se o dr, Hicardo Xa- 
vier da Silvejra ressaltar, no livro 
a escrever, o político, o homem 
publico, o homem de governo, terás 
talvez, amais probabilidade de vel-u 
projectar-se d. «que se acasa rest 
mir, no centro da vida a ser rela- 
tada: o aspecto culminante dy des- 
tino do seu pae: o poeta. É Na- 
vier ca Silveira peceberia, para q 
historia, us credencines de politico, 
de ulministrador, perdendo-se em 
pagina secundarçia o porte dy sua 
poesia, sem duvida aquele que 
muuis lustre lhe emprestou à vida, 
Observo, por isso que vale a pena 
ajusar o seu do seu dono, sem ti- 
rur nem pôr, 

A respeito desse livro sobre Ma- 
chuda de Assis quero conclulr, 
miuda, que o perfil literario do pus 
mancistu e poeta está tão exacto, 
quanto varecilo, com o homem, O 
retrato, felto em madeira, c que 
upparece eim estampa, Da primei- 
va pagina. Se o que ha de exacto, 
ua historia de Machado de Assis, 
sumente pode ser buscado dentro 
da sum casa, no meio da sua vida 
domestica, entre os seus livros e à 
sua Carlina, — como affirma do- 
na Lucia — seria o caso, então, de 
ter solicitado à escriptora, para im- 
primir vo seu livro, em logue do 
relevo, um retrato do mestre em 
prjuma ou em camisa. Dir-se-á, 
em sua delesa que ella tenha que- 
rido ugasalhar esse proposito, em- 
hora de ninguem livesse vubtido 
uma photographia do genero Não 
creio, culretanto, que u resposta 
pudesse ser esta, porque o certo é 
que, na composição dessa bivgra- 
phia, os clementos e os documen- 
tus principaes utilizados pela au- 
tora, se resumem em declarações 
verbnes nu vistorias caselras, entre 
pessoas da familia de Machado de 
Asais, que ainda remanescem. Es- 
sa biograplua, que antes chamo, na 
linguagem da minha terra, uma 
trama de mexericos, está prenhe 
dessas informações verbaes, fuitas 
entre “disse e não disse”, entre 
“ouvi dizer”, “aqui entre nós” :é 
cheia de cuntradicções, cuxamela-se 
de consiusões collidentes. Chego 
nu fim do livro, e não se! se Mu- 
chudo de Assis cra  burguez ou 
plebeus; se eru operario ou patrão : 
vernaculista ou um “parvenu” da 
grammatica; se vendia snude ou 
comprava remedios; se era culta 
ou ignorante. Não sei se Macha- 
do de Assis era moleque do mor- 
vos, mpi Va de rua ou moleque de 
salão, e duvide até que tenha sido 
timido, como. de resto, se traça, 
Do fuma da sua psyehologia me- 
nos versatil, “Moleque de morro”, 
como está eseripto á pagina 189, 
não parece certo que tenha sido o 
grande mestre. Na realidade, elle 
era mulato. bem mulato, e por- 
que fosse pobre, mascido de paes 
sem situação; nunca obteve, quan- 
do menino. uma escola de educa- 
ção, vivendo a vida humilde e 


A 
de orgaaixação, Esse escisrecimin- 
to, além de figurar nos livros an- 
teriores sobre Machado de Assis, 
inclusive os de Pujol e Alcides, é, 
ainda hoze, ratificado pelo depol- 
mento daquelles que alcançaram o 
convivio do Mestre, inclusive os 
que possuem, sobre elle, motivos 
de reserva, O professor Hemeterio 
dos Santos, a esse respeito, é uma 
autoridade que não merece cun- 
testação. Certa feita, celebrou-se 
uma homenagem a Machado de As- 
sislogo depois da sua morte. To- 
dos teceram epinícios á gloria do 
pocta, entouaram euges e dythiram- 
bos ao romancista, cantaram lõas, 
renderam hosannas, ao portico da 
sua gloria, menos o professor He- 
meterio, presente á solemnidade, 
Fabio Luz o interpellára sobre sua 
esquivança, dado que o seu conhe- 
cimento directo com O homena- 
gcudo seria ruzão, ainda maior, 
ra uma sevelação de sulidarledade 
Hemeterio, entretanto, lhe teria die 
to que dissentia daquelas mani- 
festuções por motivos intimos a 
que não era estranha uma nota 
de ingratidão da psychologia da- 
quelle. O romancista fóra mima- 
do pela ssmpathia de Paula Brit- 
to, parente bem proximo da mu- 
er do professor Hemeterio, e a 
sogra deste, muito pobre, no fim 
da vida: por varias vezes, mandá- 
ra o geuro à procura do romuncis- 
ta em boa situação official, já na 
fepublica, o qual nunca se ani- 
mou a estender q mão amiga pura 
o infortúnio daquelles que tanto 
lhe haviam valido na hora da des- 
graça. Fabio Luz indagára do pro- 
fessor se este seria capaz de resu- 
mir as suas impressões  pessones 
sobre Machado de Assis empreita- 
da a que não se furtou o velho ca- 
thedratico do Collegio Militar, con-= 
forme se lê em artigo enfeixado 
numa publicação do tempo e pos 
terjormente reproduzido noutra fo- 
lha dy genero, 

A sra Lucia faz uma referen- 
cia a esse artigo, de 1910, e delle 
recolhe uma conclusão açodad a, 
pretendendo que Machado de As- 
eis tenha sido moleque, transte- 
rindo para a nossa historia Mtera- 
riu css condição pejorativa, que 
não poderá ser reconhecida. Ma- 
chado de Assis não cra moleque, 
no sentilo que domina o vocabulo, 
ajustado à actividade de quem vi- 
ve do “subir morro”, fazendo ar 
ruaças, promovendo sarilhos. 

Exprimo, com esta restricção, 
em toda a sua fidelidade, o de- 
poimento verbal que me fol da- 
do, em conversa de omnibus, pe- 
lo proprio professor Hemcter'o, 
que ainda hoje tritura os rasahios 
accumulados na amargura com 
que a ingratidão de Machado de 
Assia lhe povosra a pobreza da 
familia. Essa ingratidão, aliás, 
dove ser verdadeira, porque O 
grande romancista, já em relação 
à sua propria madrasta, pricede- 
ra de forma reparavel, A pobre 
Maria Ignez, recolhida à casa ale 
Eduardo Marcelino da Paixão, tô- 
ra despojada das attenções do seu 
enteado, della friamente esqueci- 
do, embora um dia — o da sua 
morte, — condescendesss em lhe 
visitar o corpo. Talvez no salr 
da Repartição, ainda com tempo 
de passear o sentimento na Li- 
vraria Garnier, aonde o encon- 
trou Coelho Netto, na companhia 
de quem foi, emfim, velar o ca 
daver de quem tanto o afagara na 
vida, Numa hora desse vulto, 
dessa projecção de alma, o ho- 


precaria de todos os destinos po- 
bres que não encontram elemento 


mem sente-se acurvado sobre si 
mesmo, no recolhimento fecund» 
das lembranças que se avivam, 
que nascem e dominam,- molha- 
das de lagrimas, Não seria curial 
que, num transe desse tedr, Ma- 
clindo de Assis chamasse Coelho 
Netto, tão longe desse sentimen- 
to, tão alheio, tão sem collabora- 
ção, para uma pagina que a al- 
ma pudecente, — e nenhuma o0- 
tra sabe e pode distender, sozl- 
nha, nos caminhos tarjados do 
silencio, cheios de revelação, que 
tanto mais cresce, quanto mais 
se guarda, Nenhuns de nós seria 
capaz de solicitar a companhia 
de um estranho 4 nossa dor para 
volar um quadro que a tivesse 
gerado. Entretanto, d, Lucia ob- 
serva esse facto com uma palavra 
de indulgencia para Machado de 
Assis, que, no seu juizo, estaria 
praticando uma "timida repara- 
ção”, 

Se ah), nesse passo, nião con- 
tem uma reserva necessaria, mais 
adiante obumbra na gloria do 
mestre, o “quid” mais envolvido 
pela sun posteridade, como me- 
delo a seguir: o estylo. Pelo mes 
nos longe de positivar as exccl- 
loncias deste, desde o trajecto 
inicial á gun formação, até quan- 
do a maturidade o consolidou, o 
que se vê é que, em muitos lan 
ces das suas affirmações, d, Lu- 
cia põe, entre duvidas amargas, 
n nttenção do seu leitor, Ora, n 
estylo de Machndo de Assis é uma 
justa medida da sua glorin, não 
vinculada sómente até ás frontci- 
ras do nosgo palz, mas repontan- 
do além, como, agora mesmo, nos 
dá notícia o “Jernal do Commer- 
cio”, commentando a crílica de 
Jeannette Tardif, para “Le Jour 
de Paris”, a respeito da lradu- 
cção franceza de “D. Casmurro”, 
editada pelo Instituto Inlernacio- 
nal de Cooperação Intellectual, 
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mou Joaquim Nabuco. Mas a experiencia tivera o condão de desen- 
cantar depressa os mais sinceros, de tal arte que, so ser desfechado o 
golpe da Maioridade, já não havia mais no Brasil republicanos. 

Passaram-se quasi trinta annos e só pelas alturas de 1870, com a 
subida ao poder dos conservadores em 1868, subida que o sr. Evaristo 
de Moraes qualifica de Insolita, de novo se começou a falar em rept- 
blica. E' de 1870 o manifesto redigido por Quintino Bocayuva. 

Quem relê agora esse documento, faz para logo duas observações: 
uma é a actualidade de certas criticas aos costumes políticos — os 
mesmos defeitos, as mesmas mazelas; outra é a moderação, digamos, 
à timidez revolucionaria do manifesto. Tudo se restringia so plano 
político, nada dizin respeito no plano social, Basta notar que esses 
republicanos não faziam cauleiosamente, medrosamente, a mais ligel- 
ra referencia ao problema da escravidão, ou do “elemento servil' * Bh 
gundo o euphemismo pouco antes inventado!.. 

Queriam por certo republica com à escravidão, Hbrrdade politica 
numa sociedade dividida entre senhores e escravos.. 

O certo é, porém, que o expediente monarchico, tendo cumprido o 
seu grande objectivo — a sólda da unidade nacional — entrava em 
dissolução. A melhor prova estava na confusão dos quadros partida- 
rios, na sun Indecisão ideologica,. O Visconde de Cavalcanti, pôde 
exclamar com toda a razão: “Como se parecem um Hberal e um con- 
servador"! 

Dessa confusão tiraram partido os republicanos, 
da propaganda anti-dynastica feita, pelos proprios monarchistas, da 

donanvan ha demolidora do Imperio", obra em grande parte dos no- 
mens políticos que se diziam artidarios do 1 
gundo observou Oliveira Lima. R E 

Melhor partido tiraram, entretanto, das questões militares. De 
1886 em deante os attritos e os choques entre o poder civil se succa 
deram, ageravando-se, azedando-se, — dos telegrammas um tanto sar- 
gentões de Drodoro — “softre o que tem o callo pisado e não aquelle 
que pisa” aos “arranhões na dignidade do governo”, da acommodação 
meio humilhante do barão de Cotegipe, das “surras de bacalhão" uo 
episodio do endete Euclydes da Cunha, sacudindo longe a espada, 
acintosamente, deante do ministro da Guerra Thomaz Coelho... 

Era a indisciplina se generalizando, a a autoridade civil perdendo 
o prestigio, com transigencias inuteis, na Incerteza da attitude a to- 
mar e cum o nervosismo eymptomatico de crise profunda... 

Bem se divisa desde 1886 que Deodoro seria o chefe da rebelião, 
o homem que poria em cheque o throno. O sr. Evaristo de Morses 


deixa isso demonstrado no enpitulo “Questões Militares”, um dos me- 
lhores do livro 


aproveitando-se 


Emquanto as coisas fam fumando esse rumo, o Imperador, “om 
pouco. mais de sessenta «nnos. começava a dar signaes alarmantes de 
deradencin phystca e intellectual. Por ter sidn homem ao quinze sn 
nos por ter querido “fa” o throno quando ainda estava em tempo de 


brincar. Fedro H descontava o adeantamento de Idade, envelhecta 
prematuramente... 
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Si sofre de algum* 
destes sintomas seus 
rins estão fracas: 


1 1 
Levanta-se pelo manhã 
com dóres nas costas? 


CUrQU: 
com 


apenas 
Irascos 


Durante 12 mezes sofri de dôres lombares e a 


2 urina foi queimante e de côr carregada. Quatro 


“Inchação sob os olhos? 


- a 


3 uzeram-me ucompletinaire são t4 


Urina turva, escaldante, 
escassa ou muito frequente? 


4 


vidros dos excellentes PILULAS de "FOSTER 


“Jorge Lechau 


Usando as PILULAS de FOSTER, “pode contar com bons 


Dôres reumuticas nos 
musculos e juntas? 


Ee 
Nerveso, insonia, cansaço? 
6 


Feriméntos nas mãos ou 
nos pés, causados pelo 
acido urico? 


4 


A Saúde 
Bem : 


FAÇAMOS TUDO 


a 


e um 
precioso 


Dor CONSERVAL-A 


resultados. São vendidas a mais de 50 annos e teem 
curado a alguns milhões de doentes. 


7 a 
É perigo serio não se tratar dos rins 


As dorés lombares, de cobeca e reumáficos “podem 
resultar em fatal nefrite. 


As irregularidades vrinarias podem significar ameaça 
de hidropisia. 


Não tratar dos rins é despresar a Soude e a felicidade. 


Convem usar as PILULAS de FOSTER ontes que q 
mal se torne cronica =” 


Pois bem; se a escriptora brasi- 
leira considera o romancista mo- 
leque, na sua meninice, e se pre 
vôa de pinceladas dublas a lem- 
brança do seu estylo, para a es- 
criptora da França, Machado de 
Assis “era filho de humilde casal 
de mestiços brasileiros que aos 
treze annos se fez aprendiz de ly- 
pographo, dedicando-se devotada- 
mente nos estudos, E, quanto ua 
estylo do mestre, imagina — adi- 
ante — que elle fala em voz bai- 
Xa € se, algumas vezes, nos to- 
ma como testemunhas dos seus 
pensamentos, age com pudor, com 
uma ironia que se alimenta de 
uma ternura humana, dessa ama- 
bilidade polida, que nem por isso 
deixa de ser emotiva. Nada é 
menos abandonado do que o sen 
estylo: preciso, medido, conten- 
do-se dentro dos Jimites das phra- 
Ses muito pequenas c desprovi- 
das de excesso”, 


O estylista, visto assim pela 
franceza, nem sempre vem feste- 
Jado ma penna da escriptora bra- 
sileira, que lhe oppoz reparos, de 
molde que perturbam o julzo a 
respeito delle guardado por todos, 
Senão, vejamos & pagina 78: “seu 
estylo, desde a primeira mocida- 
de, foi nitido e limpo, Muito mais 
limpo do que a calligraphia, on- 
de se expandia o seu nervosismo 
em rabiscos incriveis". Pagina 
80: “o estylo logo se firmou, ga 
nhou aquella consistencia a um 
tempo firme e macia, dquelia po- 
reza de linhas que distinguiu o 
autor de Braz Cubas, mas que o 
collnhorador da Marmotta alnda 
não possuia”. Já se vê, por ahi, 
a primeira contradicção: se o es- 
tylo foi nitido « limpo, desde a 
primeira mocidade, não teria co- 
mo firmar-se, ganhando consis- 
tencia e purcza que o collaborador 
da Marmotta não possuia. A* pa- 
Elna 81: “os primeiros folhetins 
ainda são heslinntes; logo se af- 
firma. Em fins de 61, já o leitor 
o sente seguro de si, senhor de 
seu estylo e das stas opiniões”, 
A" pagina 98: referindo-se a ama 
traducção de Machado de Assis, 
editada ainda em 1861, na tyrpo- 
graphia Paula Britto, escreve d, 
Lucia: "Embora diga, explicita- 





Os republicanos, prudentes como se tinham revelado no manifes- 





mente, traducção do sr, Machado 
de Assis, sem, todavia, declarar 
o nome do autor, é lão pessoal, 
tem tanto o aspecto de um desa- 
bafo, qu parece obra original. O 
livro, mediocre, balbuciante, mal 
escripto, muito inferior pelo es- 
tylo e pelas Idéas. às chronicas 
da mesmu época, no “Diario d> 
Rio“ E, mais adeante:; “Cheio 
de phrases Incorrectas, de prono- 
mes mal coligqcados, de pensa 
mentos communs. o opusculo tem, 
para quem conhece a obra pos'e- 
rior de Machado, um ar tacante 
e ingenuo, Dá pena”. Ma: p se- 
nhorila Lucila Miguel Pereirs não 
havia dito, à pagina 78, que. des- 
de a primeira mocidade de Ma- 
chado de Assis, o seu estvlo toi 
nitido e limpo? A* pagina 129, a 
escriptora compara Machado e Ca- 
rolina, e não se compadece de co- 
brepôr esta âquelle; num confron- 
to de ordem intellectual, assim 
exposto: “Mas não ficava nense 
plano domestico e comezinho, a 
ternura intelligente de Carolira, 
Instruida e fina, foi grande a 
sua cai no espirito do marido. 
Machado, como todo autodidacta, 
4inha enormes lacunas de cultura, 
das quacs multas parecem haver 
sido preenchidas, gruças ás Indi- 
cações de Carolina”. Note-se, 
aliás, que, 4 pagina 242, d. Lucia 
cecrevera que poucos o igualavam 
pela finura intellectual e pela 
ultura,.. E, mais adeantes “A 
propria pureza de lingua de Ma- 
chado sofíreu a influencia da 
convivencia com essa portugueza 
cultivada; ha positivamente, uma 
grande differença na sua phrase, 
depois do casamento, differença 
devida sobretudo á colocação dos 
pronomes, quasi sempre viciada 
nos primeiros escriptos, Não é 
Impossível que, servindo-lhs de 
secretaria, corrigindo-lbe as pro- 
vas, Carolina fosse alterando aqui 
e ali as construcções que lhe de- 
viam ferir o ouvido lusitano”. 


Afinal de contas, não sel se 
Machado de Assis era ou não o 
grande estylista e se o seu estylo, 
desde a prímeira mocidade, foi ui- 
tido e limpo, Ainda, à pagiva 130, 
escreve d, Lucia: “Se desde o 
Inicio teve o “senso do estylo”, 


to de 1870, no tocante à questão da escravidão, eram mais afoitos em 
materia de disciplina das forças armadas, não hesitando em solapal-a 
com a exploração de susceptibilidades e melindres militares. 


Por calculo, 
não encabeçaram, 


por espirito de conservação, por falta de coragem, 
como seria logico, 


a campanha da abolição. As 


maiores glorias desta são de monarchistas e o acto final fol pratica- 


—————— es eee 
tação a esses conceitos, mns tam 
bem, a outros propositos, n que 
me referirel, agora, “en passant”, 
Dona Lucia repete, uma infini- 
dade de vezes, que Machado era 
um nevropatha. Allude ao seu 
“scepticismo risonho”. A' pagina 
8?, dingnostica a epilepsia do ros 
mancista e logo adeante em nota 


foi a principio um escriptor in- 
correcto. O tom da phrase era 
bom, coheso e corrente, mas 
quantos deslizes nas minucias”. 
à" pagina 19%, falando do tempe- 
ramento introspectivo, conclue: 
“Desse seu “feitio” resultou o 
seu unico “defeito” como eseri- 
ptor, a monotonia, a ausencia de 


colorido”, A” pagina 331, aindo: 
“ Autodidacta, começando q escre- 
ver “ainda” adolescente, quando 
“ainda” não tivera tempo nem 
meios de estudar bem a lingua, 
notam-se nelle, a principio, gran 
des incorrecções”. 


Na minha consciencia de hu- 
milde devotado ao serviço das je- 
tras, costumo personalizar os ho- 
mens de renome, através de dois 
ou tres substantivos, que mais mé 
pareçam  affirmál.os, no retrato 
exacto do destino que tenham 
realizado. E, no cuso de Machado 
de Assis. tenho a Impressão de 
que os traços com que o guardo 
são os mesmos com que todos o 
recolhem para um juizo essen- 
cial; estylo e timidez, Elle fo] um 
grande estylista e um grande 
timido. Ora, quem se pro- 
ponha a biographál-o, deve partir 
dessas preliminares, com um sem- 
tido de coherencia absoluta ou a 
norma contraria seria, então, ne- 
gar cssas prelíminares e dar ao 
estudo uma forma de iconoclastin, 
visando derrubar as verdades 
acceitas, Dona Lucla Miguel Pe- 
Freira, quanto no estylo do mestre, 
vimos que o confundiu com o seu 
proprio estylo, que, pelo menos 
nesse livro, talvez escripto ataba- 
lhondamente, é balbyciante, é des- 
pido da mais simploria vestimenta 
cida Deixo de demonstrál-o, 

rque me parece que a propria 
transcripção feita, Nino eis 
guns trechos, revela vícios de Jin- 
guagem, deselegancia de forma, 
imprecisão. A Propria obra não 
tem linha central, porque, então, 
seria o caso de não ser o estylo de 
Machado tão sacrificado, repetin. 
do-se observações, relterando-se 
adjectivos, reaffirmando-se concel- 
tos que diluem a noção de uma 
affirmação central, de fórma al- 
&guma acolhida no trabalho da il- 
lustre escriptora. Allás, não é só- 
mente a respeito do estylo do mes- 
tre que se nota, ahi, muita repe- 
tição de conceitos « muita refu- 





mentos da commissão activa; não é de justiça que vá 
provincia com prejuizo, razão porque peço despacho favoravel á nota 
junta, que V, Ex, devolverá com a data de 11”. 


O tom é de quem não acred! 


respira naturalidade. 
do ministro... 


á margem, põe em duvida que 
elie tenha sido eplloptico, A” pas 
gina 90, considera que em Macha- 
do de Assis o romantismo fot 
uma mystica: a mystica do Indivi- 
dualismo, Entretanto, à pogina 
anterior, escreveu que um traço 
característico e marcante do seu 
espirito era a aversão, não só & 
crença religiosa como a qualquer 
especie de mystica, A' pagina 113, 
assevera que os livros escriptos 
por Machado de Assis serviram de 
“valvulas de segurança” e, à pagi- 
&ina 148, repete que, “embora Cas 
rolina fosse sempre a mesma, o 
esquizoide voltou a se “enrolar 80 
bre sl", a precisar da literatura 
como duma valvula de segurança”, 
Outra preoccupação de D, Lucia, 
além da epilepsia de Machado de 
Assis, é a des suas manias: A” 
pagina 115, escrove: 


“Além dessas distracções, aindi 
“tinha” duas manias, a da musica 

ea do xadrez", A! pagina 149, 
accentuou, aínda. que “Machado 
desprezou as fontes de ohservação 
que a existencia lhe déra. Sempre 
com a sua mania de se elevar so= 
clalmente, quiz escrever para da 
masa de sociedade." A' pagina 21% 
asseverou que “era apenas na mas 
Dia associativa que Machado via 
fracassar os seus jdrnes', Já sa 
Vê que o grande Machado de As- 
als era não sómente um moleque 
de morro, arrunceiro, mas um ma- 
níaco. Consola-nos a leitura da 
pagina 284, onde elle é detido, lon- 
ge do hospício, mas “encerrado na 
attitude do “scepticismo sereno", 
“polido" e “incredulo”, para quem, 
a esthetica seria razão suprema, 
so tivesse necessidade de razões 
supremas,' Tomei boa nota desse 
scepticismo incredulo, gravado pe- 
la ilustre dama escriptora, como 
tambem, á pagina 128, não me 
descurei da sua “felicidade quoti- 
diana, “tepida"” e “molga”, quando 
a sua vida correu, “macia” e “pla 
cida”, Nessa pagina 128, d. Lucia 
se reporta a um ataque nsoftrido 


(Continu'a ma 6º pagina.) 


para aquella 


tava numa subversão do regimen a 
Queria proteger o afilhado e buscava o apoia 


do por um ministerio conservador. Mas & Hbertação dos escravos já 
não podia salvar o throno, como não o anlvaria, antes precipitou a 
sua queda, o Ministerio Quro-Preto, chefiado por um homem digno, 
duro, teso, de “antes quebrar que torcer”, 

A verdade é que a formula realista de José Bonifacio Já deru tudo 
que se podia esperar della e, dessmparsda pelos proprietarios agric 
las, pelo clero, desmoralizada pela decadencia das organizações parti- 
darias, enfraquecidas pela tolerancia do Imperador, verdera o sentido e 
a razão de ser. 

A republica não foi surpresa; as melhores provas estarão no abulo 
relativamente pequeno que produziu e na nenhuma resistencia -n 
contrada, 

Da conspiração e da insurreição militar que prepararum o seu 
advento, o livro do sr. Evaristo de Moraes nos apresenta relato se 
guro e sereno, 

E' fóra de duvida que o elemento civil nada faria de concreto sem 
a intervenção do Exercito. Não quer isso dizer que n mudança de re- 
nas tivesse sido uma simples quartelada, como não ofolo7 de 
a 

Deodoro não se deixou seduzir com facilidade. Elle que desde 
1886 era a figura de prôa obrigatoria em todar as reivindicações mi- 
litares, tinha a sua queda pelo Imperador, era grato no monarcha, ee 
tava muito longe de ser um aventureiro, 

Fica intelramente posta de lado u versão segundo a qual, chefian- 
do o levante de 15 de novembro, Deodoro visava apenas a deposição 
do Ministerio Ouro Preto, E' cesto que, no encontro com o Visconde, 
no Quartel-Genera), declarou-lhe que o ministerio estava deposto e 
que ja entender-se com o Imperador, “de quem era amizc e u quem 
devia favores", Teria sido isso uns reticencia aconselhada pelo receio 
de que as coisas não estivessem definitivamente acabadas... Mar, pe. 
lo menos desde 30 de outubro de 1859, Deodoro acquiescera so plano 
revolucionario da derribada do throno. 


Quem alimentava duvidas e duvidas muito serias acerca do exito 
da insurreição era Floriano. A carta que a 13 de novembro endereçou 
ao ministro da Justiça Candido de Oliveira é documento elucidativo a 
esse respeito: “A esta hora deve S. Ex, ter conhecimento de que «ra- 
mam por ahi além; não dê importancia, tanto quanto seria possivel 
confie na lealdade dos chefes, que já estão alerta”. 

Até ahi se poderá dizer que enganava o ministro, procurava ep- 
torpecer-lhe a acção. O fim da carta, porém, afasta a bypothese ou 
burla: “o meu afilhado, isto é, afilhado dos liberaes do Rio Grande do 
Norte, Fonseca e Silva, esteve aqui em Eee percunndo veaci- 
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Outro ponto interessante que o sr, Evaristo de Moraes salienta é 
o que se poderia chamar a indeterminação, a confusão, a falta de ni- 
tidez dos acontecimentos no proprio dia 15 de novembro. Na noite da 
15, depois da adhesão da tropa ao golpe revolucionario, ainda se con- 
certava no Paço da cidade a nomeação de novo Ministerio, sinda se 
reunia o Conselho de Estado!... E Saraiva recebeu a Incumbencia ds 
formar o governo, escrevendo a Deodoro e querendo avistar-se com 
elle gre onterentis: 

sr. Evaristo de Moraes faz justiça & bravura do Visc 

Ouro Preto e á serenidade de Pedi Fa ct 

Em relação ao ultímo, não deixa de notar a especle de indifferen- 
ça com que teve notícia dos acontecimentos, indifferença só explicas 
vel por uma debilidade que affcciasse a' lucidez do seu espirito. E* 
realmente estranho que, na imminencia de perder o throno, no mos 
mento mais difficil, se entregasse á Jeilura de uma revista sclentifis 
ca. Bem diversa fóra a attitude do pae, no dia 7 de abril.. 

Consummada a proclamação da republica, verificou-se sem demora 
ras todos é ae See alguma coisa a perder. A monare 

o passado, um passado que, salvo raras 
sa impar recordar, g . ig ne e 
evolução de muperficie, não modificou a essencia das 

Completou-se a obra liberal do seculo XIX, num sentido Perigo 
gd de instituições mais livres, mais individualistas do que as da 


10 E ras ou 8 sero ue era, Nem mel 


LIVROS RECEBIDOS: 
UE' DE CASTRO — Documentart s , 
José Olympio Editora — Rio, 1931. o do Nordeste Livraria, 
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Commercio” — Rio, 1938. Immortaes — Typ. do “Jornal do, 





CARLOS F. DE PAULA — As pyramides 4 a 
phico “Casa Livro Azul* — Campinas 1996. Cizeh — Est. Gra. 


A. TAVARES DE ALMEIDA — O Projecto do Codigo do Proces | 


so Penal Brasileiro — Emp. Graphica 
São Paulo, 1935. rir da Revista dos Tribunaes — 
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LABORATORIO DE BIOLOGIA INF. = Y co : 
prensa Nacional — Rio, 1897. ANTIL Vol. 1 Im 


' d 
k Ea ereço para a temessa de livros; Rua Aura, 66, Gávea — Rio, x 
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52 — RUA THEOPHILO OTTONI — 52 — RIO DE JANEIRO : 
(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA) 
Caixa Postal 593 — End. Telegra phico FERRO — Phone: 23-1741 
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Extracção e aivejamento da cêra 
(RESPONDENDO A CONSULTAS) “x. 
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Fiora Medicinal 


DYRAJAIA CHÁ ROMANO 


Expectorante poderoso in-| Laxativo brando util nas 





A Ei-ge 





Se na primeira vez a cêra não vier 
boa, é preciso fundil-a em banho 
maria e, «do passal-n aos moldes, usar 
um tamiz fino que se mantem quen- 
te. Taes moldes serão poslus q es- 
friar, se possivel, dentro de um for- 
no recem apagado ou mesmo proxi- 
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Condes e dg ipa açã 











f dicado nas tosses o bron-| prisões de centre. Pode ser 
mo ao fogo, para obter assim blucos 
: chites. usado. diariamente som no compactos e sem gretas. Fabricantes — Importadores — Exportadores 
i = ara FEnIEnto, vo cerificador solar não e pra- 
| CHÁ MINEIR —— >> ——>—— tico fundir a céra de quadros va 
Indicado contra o cheu-/ — JURUPITAN ng dp ie pes DEPOSITO DE FERRO E AÇO — Rua Saccadura Cabral, 108 a 112 


pollen, pois resultará multo resid.o 
a a céra obtida será escura de mua 
aspecto e de qualidade inferior. 
Utilizando-se o cerificador, unos ar 
destes inconvenientes, nunca se da | 
ve misturar cêra velha com à j 
| 


Combate as colicas e con 
gestões de figado, os calculos 
tepaticos e a icteriela, 


mathismo e arthritismo, moles- 
tias do pelle, figado e rins, 
por ser muito diuretico, 


Telephones: 24. 0282 e 24-0306 





Grande deposito de: ferro em barras, verga lhões para clmento armado, chnpas de ferro 
pretas e galvanizadas, vigas de aço, cobre, int ão, zinco, chumbo, cimento, telhas galvanizadas, 
tubos de ferro, galvanizado, tubos para caldeira e para vapor, alvalude, olcos e tintas, arame 
farpado, enxadas, bombas, arados, soda caustic n, louça sanitaria, ferragens em geral para cons: 
trucção, uso domestico, etc. MA 

Depositos da COMPANHIA BRASILEIRA ! E USINAS METALLURGICAS, com aitos fornos 
para a producçao «e ferro guza, grande lamina ção de ferro e nço em barras, vergalhões e canto- 
uviras, fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, rebites, pregos para trilhos, ferros Ge 
engomar, balanças, louças de terro fundido v tanhado e de ferro batido estunhado, canos de 





VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS 
DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
E FALSIFICADORES 


NAS PIS LST eat 





operculos e de favos novos; de» 
se procurar, com lavagens sucena- 
sivas, despojnl-a do pollen. 

bi Obtenção da céra por fusion 
— Para pequenas quantidades nã) 
é aconselhavel este processo, poiz 
gastara mais lenha e tempo do mus 
peca valer n cêra, Para granses 


tempo me 


covas 


Grande extractar solar ame 
ricano, Pode-se collocar 
neste apparelho os quadros 


A todas as pessoas que nos devolverem o coupon abaixo, 
devidamente preenchido, remetteremos, gratuitamente, o nosso 
util catalogo scientífico. 
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Adubação dashortalicas 


Existem varios Lypos de Ntroplhos- 


ka 1G. Dentre elles o typo “Be” 
— com If por vento de azoto, 4 
por cento de ucidu phosphorico. 18 
por cento de polassa e cul curres- 


pondento a 16-40 por cento de car- 


bonato de calciu — corresponde às 
necessidades de um grande mumero 
de plautus horticolas, razuv pur que 
a generalização do stu emprego 
couduelria sempre a resultados ses 
gurus. Ha, porém, muitos casus em 
que é possivel dimintit-se do pros 
porção de um ou outro elemento -nu- 
tritivo, com o que se reduzem 
despesas com a adubação, Assim 
sendo, reservese Nitropluska 1 
tyvpo “Be” pura as terras mais po- 
bres de azoto ou para us plantas 
mais exigentes com relação a este 
elementos, Para us plantus menos 
exigentes ou pari as terras não mui- 
to pobres de azoto, presitu-se o |y- 
po “6”, com CU) por cento de ele 
mentos nutritivos, dus quaes 15 por 
cento de azoto, 40 por cento de aci- 
do phosphorico e lj por cento de 
pobissa. 

Quem não tiver leito estudos es- 
pecines sobre o assumplos  quderá 
orientac-se pelas recomendações se- 
« guintes: 


Empregar Nitrosphosha TG typn 
“Be”, va dose de dita AO guru 
mas por metro quadrado, mas 

- culturas des agriao qipo, al 
cachofra, alface, alho-porro, ber- 
talhu. beterraba, cenoura, espar- 
go, espinafre, nabiça, nabo, cas 
bano, cabancte, etc, 

40 a 5U grammus, nus de: col- 
ga, chicorca, couve-lur, vepolho, 
cuuves não repolhudas, ete. 

Empregur Nitrophoska | typo 
“Cc”, na dôóse de 4 a 25 gram- 
mas por metto quadrado, nas 
culturas de alho, cebola, cte, 


23 o do geuminas, tias de; 
abobora abobora dagua, batuza 
doce, beringela, chuchu, gilo, 


maxixe, pimenta, pimentão, quia- 
bo, tomate. vle. 

Todas as dúses acima indicadas 
podem ser correspondentemente  re- 
duzidas no caso de empregar-se, si- 
multaneamente, maior uu menor 
quantidade de esterco de curral ou 
outro adubo organico semelhante, 


SEMENTES DE CAPIM 


Gordura-llôxo, novas e de hoa 
germinação. Encontram-se à ven- 
da na rua S, Pedro ls, 
Tel, 23-2830. 
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Si. q lata. não trouxer d soldadinho, 








Companhia Sul Mineira d 


as 


| O processo acima deve ser sem- 


Ed 
Para matar 


MOSQUITOS 


use 


FLIT! 


Comprar imitações 
é desperdiçar dinheiro 


Não ponha em perigo a saude « o bem= 
estor acceitondo “insecticidos” de nes 
nhum efeito, ou imitações que se masca- 
ram sob o noma Flit. Lembre-se que so 
existo um Flit. Flit somente vendido em 
lato amarello, com o seldadinho o uma 
faixa preta-sellado, paro evitor reenchi- 
mento fraudulento. Fli não moncho. Flit 
moto, de facto, todos os insectos caseiros. 


Polvilhe as fendas e frestas com o 
PÓ Fur, Todos ns insectos 
rasteiros morrem ao seu contacto, 


Modo de upplicar —: Alguas dias 
antes da semendura ou da transplan- 
tação deve ser Mitrophoska LG | es- 
pilhado uniformemente por todo O 
terreno e, em seguida, por meio de 
uma grade ou de um ancinho, le- 
vemente misturado com q terra, 


pre adoptado para us ulfobres uu 
viveiros, assim como para as espe- 
cies que se plantam, nos logares 
qefiuitivos, a distuncias muito pe- 
duzidus, Nas cultutas, porém. que 
são plantadas ent covas uu cm H- 
thas relativamente afastadas uma 
das outras, em gural se prelere ap- 
plicar o adubo nas covas ou nas li- 
nhas em que vão fear as sementes 
ou. plantinhas. Neste caso é preciso 
que se coleule a quantidade q empre- 
gar por cova ou melro de linha, o 
que se faz, na pratica, mulliplican- 
do a dóse escolhida para cada metro 
quadrado pela uva — em metros 
quadrados vu suus fracções — à dis- 
posição das plantas de cada cova 
vu do cada metro corrido de linha, 
Mals vinda do que no caso da dis- 
tribuição uniforme por toda a area 
a cultivar, sendo o adubo emprega- 
da cm covas ou em linhas, será sem 
pre conveniente applical-o dins antes 
da pluntação, tendo-se o cuidado de 
e espalhar, mesmo ahi, o mais largo 
possivel, imisturando-o ou cobrindo- 
o com uma regular camada de ter- 
ra, Este cuidado é sobretudo indis- 
peusavel quando se usarem dóses 
mais lortes, pois a exaggerada con- 
ceutração de sous nas vizinhanças 
das semeútes ou das plantinhas, re- 
sultante de uma distribuição incon- 
veniente, lhes seria prejudicial. 


Nas culturas com mais longo cy- 
clo vegetativo, principalmente quan- 
do tiverem de Por udubações 
mais fortes, torna-se mais conve- 
niente apolicar a dóse acima re- 
commendada em duas partes, Appli- 
que-se, então, q metade og dois ter- 
ços antes da semendura ou da trans- 
plantação, como ucima indicado, dei- 
snudo para empregar muis tarde, 
quando us plantas estiverem para 
entrar na maior força do seu dés= 
envolvimento, a parte restante da 
dóse, Conforma o caso, esta parle 
poderá ser applicada entre as linhas, 
em pequenos sulcos abertos ao lado 
dellas, ou em torno de cada planta, 
cobrindo-se ou misturando-se, em 
seguida, o adubo com a terra, Na 
applicação desta segunda dóse deve 
ter-se o cuidado de evitar que o 
adubo caia sobre as folhas das plan- 
tas, principalmento se estas estive- 
rem humidas ou com orvalho, 





















naó é FLIT 


FUNDADA EM 1 
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com os favos a fundir, Os' 

favos não devem ser escuros 

nem cheios de polen, pois 

para elles não serve este ce 

rificador. (Segundo Root, 
ABC) 


Em relação á extracção da céra va- 
mos transerever aqui um pequeno, 
mas muito bem elaborado artigo, que 
encontramos na revista agricola “O 
Campo” sem duvida, o mais impor- 
tanto repositório de conhecimentlos 
agricolas que possue o Brasil. 

a) Ohtenção da cêra por meio do 
calor do sol, — Este processo, súmen- 
te pode «er utilizado, é lugico, onde 
haja sol bastante quente e é sempre 
pouco cfficaz quando se utilizam 
quadros velhos « cnnegrecidos ou 
muito carregados de pollen, 

O nppurelho chamudo cerificador 
solar, cujo modelo modificado por 
Leoncio lanr. mestre de Ayllon, é 


AM 
SEIT 
1” q “ ; 


4 a 
q a < 






Prensa para cêra, aperfei- 

coamento da de duas ala- 

vancas. A mesa deverá ser 

forte, com a escavação em 
declive 


muito pratico e consiste, como mns 
tra a figura 1, em uma caixa cuja 
tampa, cm plano inclinado e for- 
mando um anguly de 45º com os raios 
solares e enbertos por um vu dois 
vidros. Parallelomente à tampa está 
o depositn, mais curto na frente, 
para day logar a um reciplente ou 
molde destinado a receber a cêra 
derretida, 


se cêra de operculo ou de favos no- 
vos; lava-se-a em varias aguas, uti- 
lizando-se trapos; quebra-se bem a 
cêra, pondo-se a seccur & sombra, 
mexendo-a com frequencia parn que 
fique bem seceu sem que agarre nas 
mãos. Para que seque bem,é preciso 
estendel-a em camada fina, augmen- 
tando a superficio de evaporação. 
Uma vez bem secca n céra, que te- 
rão aspeeto de palha de atroz en- 
che-se o cerlficador com a quantida- 
de bastante, evitando-se apertar afim 
de que caiba mais cêra, o que diffi- 


! 





Caldeira, fornalha e pren: 

se rusticas, de viga, para a 

fusão da ceéra. (Segundo 
Root, A B€) 


cultaria a fusão. Uma vez cheio e de- 
pois de perfeilemente fecludo, collo- 
case o apparelho ao sol, E” indis- 
pensavel viral-o de modo que fique 
sempre de frente para q sol, não se 
esquecendo o deposito unde deverá 
cair a cêra fundida. 


Convém passar, no molde, um tra- 
po embebido em nzcile como tam- 
bem tal recipiente deverá ter forma 
adequada: isto é ser mais largo de 
boca do que de fundo, para permittir 
e facilitar q desprendimento do blo- 
co de cêra. É" Indispensavel que o 
cerificador esteja collocendo em posl- 
ção perfellamento horizontal para 
que a cêra, ao solidificar-se no mol- 
de, tome forma regular e o resfria- 
mento seja 0 mais lento possivel, O 
cerificador Ayión está construido de 
modo que ns molde se recolhem no 
fundo do mesmo e conservom muito 
tempo n calor, pelo que a céra fica 
perfeitamente depurnda e não cos- 
tuma necessitar nova fusão, Encon- 
tram-se. no commercin, moldes de 
folha de flandres em forma de psra- 
mide truncada invertida e de capa- 
cidade calculada em relação ao per 
so E' mais commum | encontral-os 
para 250 a 500 grs. tamanhos muito 
manejaveis para arrumação e para 
negocio. 
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e Armazens Geraes 


ARMAZENAMENTO de CAFE' e MERCADURIAS EM GERAL — Financiamentos de fretes, impos- 


ARMAZENS: 


Av. Rodrigues Alves, 833-35 

Av. Rodrigues Alves, 837-39 

Av. Rodrigues Alves, 841-43 
Phone: 24:6103 


tos e direitos aduaneiros 


ESCRIPTORIO: 


Rua da Quitanda, 191 -1 and. 
(Edificio do Centro de Commer- 
cio de Café) 

Phone: 23-3942 


End. Telegraphico: SULMA — RIO DE JANEIRO 
ferviço rapido e seguro - Juros Minimos 


UUCÇAM diariamente às 12 esmo horas o boletim do café, fornecido por esta Companhia e trradiade 
ne 





P. 8. 4.3 — Radio Túpl do Rio de Janeiro 


Para utilizar o apparelho : 


J 

| 

Jr: 

cultor Brasileiro, 9º cd. obra que: 


quantidades serão necessarias ins 
talinções complicadas e: custosas u 
lacnes apropriados. 

E' preferivel fazer, com os favos 


velhos, blocos prensados e vendul- 


os assim aos que possam bencfi- 
cial-os. Deve-se vendel-os cedo por- 
que em brove se tornam um zi- 
nho de pó, 

Se se guardam os favos simples- 
mente despeduçudos, convem cine 
xel-os frequentemente c vigiar para, 
que nºa se desenvolva q traça, “se | 
em porco tempo os torneráã inapro- 
veitaveis. 

Quan Es cuanlidadoe são rag r 
lares e se precisar fundilas, o 
mais simples é collocar a cêra em 
sacco3 comimutss, atando-os com ur) 
veso para mantel-os mergulhados 
— mos não encostados — den- 
tro de um tacho que se enche da- 
gua, deixando o espaço suficiente 
para que o liquido ferva sem der 
ramar. 

Levando-se no fogo ahi se con 
serva utê ,:oximo da ebulição, que 
não importa £e produza, mas qe 
é jveferivcl evitar, A cêra sairá do 
sncco, que servirá de peneira e uo 
resfriar sobrenadará na agua. 

O sacco que não deverá ser muito 
grunde, será então retirado do ta- 
cio ce espremido por clrum cos 
processos Indicados nas figuras < 
se recolherá, para esfriar uma pas 
ta negra formada por impurezas, 
pollen, ete. 

Este material poderá ser vendido 
nos que possuam installações inlus- 
trlaco adoguctas e onda vio 
mo:ss de retirar mais ctra cesta 
especie de bagaço, 


Termincio o sevviço deixa-se q 
fogo ir apagando lentamente fapan- 
do-se o recipiente para que esfrie 
o mais vagerosamce..te possivel, 

Er» “4 horas se fesmaráã ara 
“torta” de cêra, coberta por tivi 
capa negra de impurezas, que te 
racpam antes de nova fusão su se 
prete=">" um producto aínda mrutis 
limpo. Este novo trabslho será en- 
tão feito em “banho maria”, rece: 
bendo-se a cira em moldes adegqu« 
dos e untados, frzendo-se passur a 
eira por uma pencira de teu me 
tallioa fina. 


E' evidente que os molães de 


prens., acima am” tados, puu= 
ron ser ubstituidos por oquív:s 
ma'- "“mples ou mais modernos 


dentro todavin e é claro, dos recur 
gos do apicultor e da importancia 
da sun colheita, 

Quenco dao qroemso de nlveja- 
monto «C cera, D. Ariiro van 
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o ia UM Cartilza Co AM- 
não cesso do recurainendar, assim 
dem nt A 4 

Amaro vam Emelen, assim ensina 
a clarificar q céria: 

O melhor processo consiste “em 
derreter a córa refinada com aceres- 
vlino proporcional de agua em gran- 
des caldeirões do cobre estanhado, 
agitando sempre com espuatula de 
pão. Fratam-se geralmente ums SUL 
ks. de cêra de uma vez Qualdo a 
céra se acha inteiramente derretida, 
acerescentam-se-lhe 200 grs, de cre- 
mor de tarturo em cada cem kilos 
de céra e mexe-se complétumente, 
Depois disto o conteudo do caldei- 
cão d+ despejado numa tina ou cuba 
com agua quente que se conserva 0a 
temperatura de 80º onde acaba de se 
purificar. 

Dahi passa para um cecipieme de 
metal, donde se despejr pelo Fundo 
Vesburucado com muitos [urus (mos 
e cao em os sobre um rumo de ma- 
deira, meio mergulhado en um vo- 
echo com agua fria, Ao qual rolo ou 
exlindro Imprime-se rotações bastan- 
te rapidas. 


Esta operação do “geanizado” res 
duz a céra a fitas ou liras comptl- 
das 
solares c ao orvalho das noites, so 
bre grandes esteiras de tel de cem 
metros quadrados alevantadas fem. 
acima do solo, Em oito dias vs Jules 
de cêra de boa qualidade aciuni-se 
notavelmente branquendos, Do dia 
devem-se conservar as esteiras es 
céra permanentemente molhadas, pa- 
ra que esta não se derreta au calor 
solar. Em oito dias as boas qualida- 
des de céra estarão completamente 
branquentas. 

Encerram-se em seguida em saccos 
as tiras brauqueadas e guardam-se 
durante quarenta dias em armazem. 
onde passam por uma especie de fer- 
meutação, ficando a céra mais com 
pacta e mais dura. 

Passado esse pruzo, derrete-se no- 
vamente a céra cuja alvura não sas 
tistaz e submelte-se a série dos mes: 
mos processos até obter-se completa 
decoloração, Duas operações são ne 
cessarias para o alvejamento de cé- 
ra que se branqueiam facilmente. O 
alvejamento é muito mais lento pe: 
los tempos humidos e então ha peri- 
go de ficar a céra acinzentada quan 
do se ensacca e se guarda para a fer- 
mentação, sendo difficil corrigir este 
defeito, 

Qual o processo chimico a alvejar 
a céraf — Ha dois processos mais 


dificil do trabalhar. 


a e 
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que se hão de expor aos raios | 








Prensa a vapor para a ex- 
tracção da cêra (Segundo 
Root, ABC) 


usuaes o de Rolly, com acido nitrico 
e com chloreto de cal. 

No primeiro processg misturá-se a 
céra derretida com pequena quanti- 
dade de acido sulforico em duas par 
tes de agia e ajuntam-se alguns per 
dacinhos de axvtato de soda, À quan- 
tidade de auto uivricea eme mastim se 
desprende à bastante para destruir o 
princípio colorante, 

O segundo processo do com elitorg 
to de cal, mas é bastante complica- 
do, Usam-se tambem outros sues co 
mo sejam permanganato de potassio. 
e bichromato de potassio, assim cos 
mo acido sulfurico, 


Do processo de alveinmento com 


| nquelles sacs, ou com agua oxygena- 
pela, deconheço q technica, 


O branqueamento chimico-é rapl- 
d=" mas Lem o inconveniente do 


Prensa de extracção da cêra 
(Segundo Root, A BC) 


seecar a céro e tornal-a muito fria- 
vel: além disto dá origem a produ- 
etus solidos, que no caso do chlore- 
to de cal desprendem acido murhkti- 
co mi combustão das velas, 

Os processos chimicos de alveja- 
mento da céra despojam-na comple- 
tamente do seu agradavel perfume a 
mel c as abelhas recusam geralmen- 
te construir em septos de céra bran- 
queada, de certo, por mais dura é 
Friavel como 
se tornou, perdeu toda a ductilida- 
de e tornou-se impreslavel para as 


construcções da colmeia. 
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TTENÇÃO ! 


LEIA ESTE ANNÚNCIO: 


Dontologas 


Synthonisem seus appa- 
relhos . todas as terças- 


feiras de 20,15 às 20,30 


horas, para a 


PRG3 
Radio Tupi 


“() CACIQUE DO AR” 
e escutem o 


QUARTO DE HORA 
ODONTOLOGICO 





Espirochetose das aves 





(Quadro orgenizado por Cesar Pinto c Jayrie de Almeida) 
Espirochetose ou treponemose das aves atxca os pintos, 


gallinhas, gansos, elc., sendo o germen cormum no san- 
gue (B) etc. Sômente o exame microscopico permitte o 
diagnostico. A transmissão é feita pelo liquido coxal dos 
carrapatos (Argus persicus etc.) dos gallinheiros, À vac- 
cinação é muito efficas. A doença é curarel pelo arrenal 
na dóse de 0,005 mgrs. por kilo de animal (injecções in- 
tramusculares). Os gallinheiros devem ter poleitos à' 
prova de carrapatos 


Esta molestia tambem chamada 
treponemose, borreliose, etc. é vo- 
nliecida entre o povo como peste. 
Mae esta palavra tem applicação 
muito vaga e é applicada tambem 


a muitas doenças, A rigor, deveria, 


apenas significar a “peste aviaria”, 


doença provocada por ultra-tirus, € 


ainda não verificada no Brasil. 

Os symptomas clínicos não per- 
miltem distinguir a “espiroquets>- 
se” das outras molestias infectuo- 
sas agudas das aves, e principal- 


mente da “cholera” e do “typho”, 


RUA LIBERO BADARO', 23 —— 8 AN 










FABRICAS: 


NOVA INDUSTRIA — (Rua Figueira de Mello) — Telephone: 48.2787 — 
Fontas de Paris, tachas para sapateiro, em ferro c latão; louça de ferro batido, 
louça de ferro esmaltado, etc. 

EMPRESA PROGRESSO — (Rua Figucira de Mello), 
— Telephone: 48-2795 — Fogões, caixas d'agua, ferra- 
duras, portas de aço, gradis, etc. 


* 





TODOS OS PRODUCTOS LE VAM 
ESTA MARCA REGISTRADA 


Depositarios da COMPANHIA BRASILEIRA DE PROSPROROS 


Metal DEPLOVE! — Conlho JACARE' — Utco de linhaça cru" e fervido marca TIGRE — En» 
xudas MINERVA e GOLFINHO — Cimento ingtez WHITE BROTHERS — Cimento Nacional — 
Dymumito & Gulinite du Nobel's Explosives Company Ltd, — Ferro Guza da Usina Morro Grande 











REPRESENTANTE EM SÃO PAU, 


HEITOR G. DA ROCHA AZEVEDO 


DAR ——— CAIXA POSTAL, 618 
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Criação do canario 


e os seus 


hybridos 


e VI — 
Alimentos especiaes para intensificar a côr 


Joaquim PRATAS 


Ha muitos alimentos que, dados, 
durante a muda, tornam a cór dos 
canarios mais iutensa, Estão neste 
caso a curcuma, a pimenta, o san- 
gue-dragão, o açafrão, a cochonilha, 
a semente de mostarda, o pimentão 
doce vermelho, o vinho do Porto e 
varios especificos, que tém todos 
como base estes productos. 


Um bom alimento para Intensifi- 
ear a cór, avermelhando-a, é o se- 
guinte; uma goma de ovo muito 
bem pleada, porção igual de migalhas 
de pão uma colher de café de pl- 
mentão vermelho de Unyena moldo, 
com umas gotas de azeite puro, um 
pouco de assucar escuro e uma pe- 
quena porção de pimentão picante 
moldo para tornar o manjar mais 
apetecido, Cada dia se vae augmen- 
tanão na mistura a-dóse de pimen- 
tão doce até se chegar a duas co- 
Hherzinhas. Dá-se o canario, logo 
que sc inicir a muda, na dóse dia- 
ria de meia colherzinha de café por 
ave, « durante uns 10 a lã dias (até 
que não calrim mais penas velhas), 
E' um pouco indigesto e, por isso, 
não devemos sujeitar a elle as aves 
velhas ou cançadas, que podem mor- 
rer. Não deve dar-se exelusivamente, 
mas junto com a comida habitual, 
aque só so relirará durante umas ho- 
ras Do caso dus aves recusarem o 
pimentão, Os negociantes de cuna- 
rios dão este alimento logo ma qri- 
meira muda (h a 7 semanas) para 
que os animalitos tentum uma plu- 
o mais amarela «e melhor ven- 
a. 


Para que a intensificação de  cár 
dé bom resultado, é conveniente 
escolher aves que tenham já as pen- 
nas coradas, com reflexos amarelo 
esverdendo, ou filhos de paes com 
pennas muito esverdeadas, pois nas 





aves muilo claras o tralamento & 


menos cfficaz. 


as sementes de linho dadas du- 
rante a muda dão muito brilho & 
um aspecto sedoso às novas pennas., 


Deve evitar-se a luz forta do sol, 
que distingue as pennas, e dar banho 
apenas mm Vez por semana, emquan- 
to se dão estes alimentos, 


Quasi fodas as casas que vendem 
artigos do avicultura incluem nus 
seus catalogos especificos para in- 
tensificação du côr. alguns dos quacs 
dão excellentes resultados, como o 
“Spratt's colour food" (alavandulo 
e vermelho), que se vendem acor 
panhados de justrucções para o m 
Uso, 





Todas as manhas: 








1 colher 


de chá de 


contre a tudo, devinieta smteçoo ) 
som, my, legado. e bestgo Elimag 
o scda unco. Perna q enero 
esclemo Alaig é celhico 


"Fornos Brasil 


A OLEO 


SEM CADILHO 
CAPACIDADE 300 KILOS 


TEMPO FUZÃO: 1.240 HORAS 
ECONOMICO. 


ULTIMA PALAVRA SOBRE 
A TECHNICA DE FORNOS 


Francisco Soares 
R. Visconde Parnahyba, 272 — S. Paulo 


pois as manifestações são as mes- 
mas em todos os casos; tristeza, fe- 
bre, inappetencia, quédas das acas, 
diarrhea, 

Algumas vezes, a molestia é mu!- 
to breve, logo eobrevindo a morte: 
outras vezes é mais demorada, São 
poucos os animaes que se salvam. 

E" de lodo o interesse para o 
eriádor conhecer o diagnostico esa 
cto da molestia que ataca as aves, 
pois as medidas de combate variam 
conforme eg trate de cholera ou cs- 
piraquelose, 

O diagnostico rigoroso «só páde 
ser feito no laboratorio, por mcio 
de cxame microscopica que. no san- 
gue das aves atacadas de espiro- 
quetose, revela a existencia do imi- 
crobio causador da molestia, o Spi- 
rochacta gallinarum. 

Os espiroquetas apparecem no 


sangue da galiinha quando elia co 





, 
meçar a der febre e a ficar triste, 


poucos a princípio, muito depressa 
se reproduzem, de modo que no dº 
dia é enorme a quantidade deiles 
no sangue. Emquanto ha espiroque- 
tas no sangue a ave se mnstra fo- 
bril. De repente, porém, a febre ca? 
e a temperatura desce abaixo na 
normal; é a crlec; nesse momento 
os espiroquetas são destruídos cd 
geralmente depois disto que a ot 
succumbe. 


Por ahi se vê que de ordinarin à 
impossível encontrar o espiroque- 
ta em cadaveres, donde se dedur a 
vantagem de enviar para exame 0 
animal ainda vivo, e logo no iniz'o 
da molestia, 

A espiroquetose ataca, além do 
gallinhas, pafes, gansos. marrecos, 
peris. 

(Do “Dice., de Avicultura” reccia- 
publicado). ' 
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VIDA DOS CAMPO. 
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mento de uma assignaturm atm 
NAL. 
NOME o or cobcesc anos asnEçao 
ENHEREÇO . 
CIDADE 


cisecaranenas 


ruseses ...... 


me — > —— — 


Terrier 





Wire-Haired Fuxerrier, 


O Fox-terrier de pello de arame 
é primolrmão do Fox-terrier 
smooth, que é o mais popular dos 
Fox. 

A excepção dn conslatencin do 
pello, escreve Roberto Leighton no 
“Pho Complete Book of the Doy' 
o Wire-halred Fox-terrier é idor: 
tico no smooth, ' 

O Fox-terricr de pello de arames, 
«Wire-halred, como dizem os Ingle- 
zes, deve possuir um pello caracte- 
ristico duro ao tacto, lembranlo 
assim o flo de arame, Esta varle- 
fade de pello representa o caracte- 
dstico principal da raça, 

Os individuos que possuam boa 
conformação e demais requisitos 
*a raça, porém apresentam o pello 
macio, não devem ser aproveitados 
para reproductores. 

O pello duro, de arame, como se 





tlimo. er. gerente d'O JORNAL — Eum 


Junto a quantia de 679500, para paga: 


e porte do brinda afferecluo, 


ESTADO .. 





Fox-ter 


À todos os que tomarem uma assignatura annual de 


O JORNAL 


o mutmilna egricen mais diffundido no Brasil — distribuirá como bomifi- 
cação UM LINDO ENTOJO “GILETTE” e UMA CANETA-STINTEIRO 
“junior, O vnlur dos brindes que olferecemos é de ZU0GOMO e o preço da 
asxiguntara ennnnl é o mesmo de 558000, cobrando-se no aasignante apenas 
mais 28500, pura o porte dos brindes, Desun fórma, gastando apenas 57 

o naniguunte d'O JORNAL receberá, durante todo o annov, um grande diario 
e wnnhará dols teia brindes no valor de Z06500, fleando a umsignalura, 
menim, redonida q ATAMU. Além desan honiilenção, O JORNAL, distribuirã 
314 premdes mo salor de Re, 480NDOMIMO non mena asnigonntes € leltwrra, 
de necorda com o plano do 5.º Concurso, Asalgne hoje memo à JOHNVAL, 
com cm nossos auentes em todo o pais, qu direcinmente com n gerencia, 
á run 14 de Minio, 3735, 2º andar, pagando a masignatara por cheque, 
qua a unia montal, 
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emma. am 


peilo de aralte Como construir uma 


fossa 


o Ea E R Embiio  Yoas 








Pd é 





rier de pello de arame 


Modelo de fossa para gran- 

ja dedicada á producção in» 

tensiva de forragens ou es 
pecies horticolas 


graves, entre tantos que convem 
| evitar, são: craneo curto ou de 
grande tamanho, arredondado no 
frontal, orelhas pesadas, muito car- 
nudas, caldas Jateralmente, focinho 
de apparencla fina, hombros pesa- 
dos, musculósos, nariz branco, cla- 
ros. Com referencia á côr e man- 
chas não tem grande importancia, 
porém é preterível um animal este- 
cticamente malhado a um de ma: 
lhas mal distribuidas, A malha de 
cór amarela nho é desejavel, mas 
para um reproductor isso não ten: 
importancia, o que se prefere nesta 
particular é a boa disposição day 
malhas e a sua conformação. Como 
constituição o foxferriler é um 
animal forte, sadio, cujos cachorri- 
nhos se criam com facilidade. 

E' dificil e, por vezes, até impos- 
sivel fazer prognosticos sobre um 


As defecções líquidas dos aui- 
maes domesticos, especialmente a 
materia que escorre das pilhas de 
esterco, constituem um optimo fer- 
tilizante, 

Este adubo a que se dá o nome 
de sumeiro, pnde sér reforçado con: 
2 a 3 kilos de sulfato para cada 
100 litros de liquido. 

Para se aproveitar esses lqui- 
dos, que escorrem dos montes de 
adubos, é indispensavel construir 
fossas. 

Nada mais distanciado da reali- 
dade, já que a materia nitrogena- 
da se encontra no sumeiro forman- 
do um composto estavel chamado 
uréa, que pela acção dos mlieros» 









CAUDA JOSE TOSCORCLNAS PORTORA, ganismos da fermentação se trans- 
Fina APONTA: POR DENTRO E CHVOLTA forma em carbonato ammoniaco que 
DO MARATRNIE, et TOR PESOLO RAD 4 se volatiliza em gás carbonico o 
IDUALANÇO PARA AS Q. e TESTA TOSL RASOMA) | ammoniaco, este ultimo de olor pi 

. CÓSIAS TOSC AS SOPRANCELHAS: | cante característico. Os ensaios le- 













PIvELE Custas - | 
á id CURTO 8 















SEANTA DE-ACUADO ) 
na LO-COREO nao TOSE DOS CLHOS 
es - 
ep caio 1€ a ah Es, Nao FOCINHO NEM» 
MAOS E PERNAS PEITO FLANCO-E Ana fOS+ CURIGNARAISC 20 CUEIS  ESTCIMA,MErS: +: 








af: nd 
Ep Se OE UM POUCO: 
& E BAIXO DOS OLHOS 


vados a cabo pelo Estabelecimento 
Federal de Ensaios de Liebefely 
(Sulssa) demonstrou que em fgual 
concentração os redimentos obtidus 
pelo emprego do sumeiro fresco sÃo 
superiores 4os proporcionados pelo 
emprego do adubo fermentado. 












NAO TOSE ABA! Ding DO A LOTA GRADUALMENTE LAO CÓSPEXCCO, CHBAXO EO | Para evitar essa perda de nitro- 
xO DESTALI NEOTOS O WRECÇADA TOSERASO VEDANDOFOK: | genio ammoniacal recommendamos 
VENTEF VESID) MARETANSUUS | muito encarecidamente o emprego 

17 TOSE RASO do sumeiro fresco e no caso de não 

431 OrLro ser possivel guardal-o no abrigo de 

Es ar e em maior repouso até chegar 

* muro crua ao momento de sua applicação, 

us TOSEMUMA-- Para conseguir esta finalidade é 

LINHA RETA necessario construirem-se fossos de 

cimento armado, cuja capacidade 

será regulada pelo tamanho da ex- 

8 w TUSEENTRE OS DEDOS E POR ploração agricola de que se trate 

PELOS TRASEIROS ti TORA DANDOLNATORMA:» |O que chegará até 3 metros cublcos 

à p abeça de gado vaccum se sé 

DASMAOS-E PERNAS á % commaçta AOSPtS pretende produzir forragens e hor- 

Como se tosa um jor-terrier de pêlo dura taliças, em cujo caso se procurará 

transformar em adubo liquido a 

diz, é a melhor defesa contra ns | Fox-recem-nascido, porque, gernl | malor parte do que se produza, o 


intemperies, a humidade e o frio, 
e ainda apresenta a vantugem de 
sujar-se menos que o pello molle. 


A cabeça, seu tamanho e confor- 
mação, tem capital importancia no 
julgamento desta raça. A' expres- 
são muito característica deste fox, 
tambem dão os juizes um especial 
destaque, Contribuem para o cou- 
junto da expressão, muito parti 
eularmente, os olhos, que devem ser 
pequenos, escuros e profundos; as 
orelhas em forma de V finas na 
sua constituição caindo para frente 
da cabeça, de maneira que o mais 
possivel se approximem as suas 
partes internas. 


Um bom Fox-terrier deve sempre 
dar a quem o observa, a impressão 
de que se mantem na ponta dor 
pes, quando estã parado na attitu- 
de, que lhe é peculiar, de muita 
attenção. Boa ossatura e linhas de 
mãos impeccaveis são necessarias 
para formar juizo perfeito dum Fux 
de alta distincção. Os defeitos mais 





mente, se rperam grandes mudan- 
cas; um unimal que promette rul- 
to, alfim causa-nos uma destllusão 
outro que nos parecia insignifeante, 
acaba por nos surprehender agra- 
davelmente. da a palha ou qualquer outra ma- 

Entre os 5 e 6 mezes então em, | teria Insoluvel empregada na zama 
é possível fazer um  prognostico|dos animaes afim de evitar sejam 
exacto do que será o animal. arrastadas pelas aguas e depositada 


Os Fox-terrlers, em geral, são ex no fundo da fossa. 


Para evitar as Infilirações as 
cellent:: e amabillissimos compa- ssas ! 
nheiros, rom uma vivacidade, “al- to devem ser construidas de et. 


ent 
vez algo cxcessiva, sempre vigilan- ps oi la sp ad re Sgtbesa 
te” € promptos para entrar em |chana do mesmo cimento armado 
luta, especialmente contra Os e-lge 20 a 30 cents 
quenos animaes damninhos, entro! A fossa será interiormente toma- 
os quaes, os ralos, de que se fuz E 
posta pero Bd resp da de cimento e o tecto será tam 


bem do mesmo material, com 10 
A CIGARRA-maguzine 


cents. de espessura. 
Segundo o seu tamanho terá uma 
Único mensario brasiteiro no 
genero americano, com 160 pagi 


ou duas aberturas de 2 a 4 metros 
quadrados de superficie, que servi- 
nas de leitura sensacional e atil. 
Fodos os meets rs. ZJ0V0, 


que se consegue facilmente fazen- 
do chegar ao estabulo a quantidade 
de agua necessaria para dissolver 
os escrementos solidos, culdando de 
recolher com a forquilha apropria- 





rão para remover o estrume no 
momento de sua distribuição, com 
o fim de equilibrar no possivel sua 
concentração, que sempre será 
maior nas camadas inferiores do li- 





Tratamento efficas 


da 





Diarrhéias e pneumo-enterites dos bezerros 


vITOS 


SECÇÃO DE VETERINARIA DOS LABORATORIOS 
RAUL LEITE” 

Peça, gratis o “Gula do Fazendeiro. 

ao criador. — Caixa Postal, 53) — Rio 


quido. onde se vão depositando por 
ecdimentação os corpos em sts- 
pensão que contem. 


Ouro Velho e Brilhantes 


Compram-se até 23$ a grm.; , 
até 8:000$000 o quilate; | 
E60:000$ para empregar. 
Certifique-se. E' quem me- 
lhor paga. A CASA DO 
OURO — OUVIDOR, 95 








por via barea! com 







teto utilisaimo, Indispensavel 




















Agentes antorizadoys 


- O JORNAL — Domingo, 21 de Fevereiro de 193. 


O campeão de 04 pero ! | 
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tons. 


nesta Capital: 


CULTURA DO TOMATEIRO 


Assignante A. KR. 
de Carvalho, Minas — Escreve-nos: 

“Sendo assigunrte e leitor assíduo 
do O JORNAL e apreciando varias 
perguntas e respostas do mesmo, 
peçó-vos a fincga de me indicar o 
plantio, a cultuma ec a colheita do 
tomateiro, com as respectivas aduba- 
ções necessarias pura uma boa pro- 
ducção e explicações mais detalha- 
das, 

Esp” n vesposta no proximo nu- 
mero (“Vida dos Campos”), e desde 
Já untecipo mus agradecimentos. ” 

Renponta — 4 proposito da cultura 
do tomateiro, passamos a transcrever 
o e Poá da sutoria do dr. G. Das- 
solti; 

Cultura — ( tomatelro gosta de 
elima quente c seccu, a 
humidade prejudica-o muito; por Issa 
o nosso clima não é dos melhnres 
para esta planta, por causa das cry- 
ptogamicas. Mas Lem ou mul ve- 
gota em qualquer terreno, mas pres 
fere o silico-calcerco-nrgilloso, Isto é 
solto e rico, especialmente em po- 
Lassa. 

E* preciso uma adubação abundan- 
te, principalmente rica de polassa, 
Para isso emprega-se estrume de cur 
ral e adubos chimivos. Estes ultimos 
parece ter n purticularidade de upres- 
sar a maturação « de impedir o upo- 
drecimento das raizes e das frutas. 

Para esta soianca, como para a ba- 
tata, pimentão, beringela, ele, o 
sr. Vibroeg veconmenda a seguinte 
formula: 


Kilo 
|Nitrato de soda...... ENA DOCO 
“srphosphato. . . ceseseseseaa 1 
“nrureto de polassa....sco. 3 
| “dr, Tamaro aconselha as formu- 
] seguintes por um aro, que diz 
«-lhes dado magnifico resultados: 
Primeirn Kilos 
| Estrume de curral,..caseares 125 


a e me e im e mt ma 


[Escorias Thomus....,. 
| Sulfato de pulassa,.ccssenesa 






3 
1 
» corcestongisa 3 
| 


Perphosphato. 
“ Nitrato de SIM. cocc eneeacas É) 
Segunda 
Estrume de cutral..... vássata ADO 


Chlorureto de polassa.,..ves y 


O tomatelro precisa de frequentes 
e abundantes rejiss, 

O tomateira flomengo, em cober- 
tura, não se deve empregar, porque 
favorece o desenvolvimento de va- 
rias doenças tus raizos e Das fru- 
tas, 

A sementeira faz-se em principto 
de julho para transplantar na segun- 
da quinzena de aposto; porém, para 
obter frutos mais femporões, se- 
niciam-se os trmatelros mails cedu 
sobre camas quentes, enhertas, para 
protegel-os das geadas. Um mez de- 
pois faz-se w c«esbaste para evitar 
que as plantinhas se alonguem de- | 
masiadamente e para favorecer a 
omissão de nunciosas raizes. 


Logo que o perigo das gendas te 
nha desapparesido, Iaz-se a trans 
plantação em lcgar definitivo, Antes, 
porém, convém plantar um tutor forte 
na3 extremidades das Jinhas e tantas 


cannas quantos os pés de tomateiros 
que couberem na dinha, isto é, mo 
distancia de bl cu 60 centimetros, 


bem firmes o seguras ao arame quo 
deve unir os púos de uma à outra 
extremidade ; 

A plantação é feita collocando-se 
a plantinha, com o seu pão de terra, 
perto da canna, 4 qual une-se por 
melo de uma lyadura larga que lho 
permitia crescer livremente, 

A covasita, onde se colloca o to- 
mateiro, é cheia de bom terriço q 
rege-se para assegurar o pegamento. 

A experiencio tem demonstrado 
que, para ter frutos grandes e pre 
coces, é preciso deixar crescer uma 
sé gula, a central, supprimindo todos 
os rebentos que nascem na axilia das 
folhas. 

A* medida que a planta cresce se 
vne ligundo 4 cama. 

Durante a vegelação dá-se-lho nl. 
puma sacha e rega-se sendo preciso, 
Um lísare de cuperficio cultivado 
com tomateiros em linhas distantes 
um metro póile dar de 30 a 40 mil 
sobre a batelra, 

Como curlosuinde diremos que esta 
planta enxerta-=c. e pega muito bem 
sobre a batatvira 

Não sel quem fol que ze lembrou 
de djzer que com este processo se 
obteria «as inizes os tuberculos e 
dos ramos os Trutos, 

Posso dizer, por experiencia feita, 
que não é pralico, porque para tirar 
a batata, quandu maduro, prejudi- 
com-se us raí-es e logo a parte arca 
do tomateiro soffre. por mais cui- 
ndo que haja no grranque: pelo con- 
trarlo colhenl» pmeiro ns tomates, 
e deixando as batatas, quando che- 





FORMIGUINHAS CASEIRAS 


6ó desapparecem com o uso do “BARAFORMIGA 81", que attrãe 
e extermina su formiguinhas caseiras e toda especie de baratas. € 


que por ser Iqvido é o único que 


que tanto estragam oa moveis e mancham os espelhos 


“BARAFORMIGA 31” 


Encontra-se cas Drogarias e Pbarmacias — Vidro pelo Correio, 4$006 
Pedidos a Lima Carvalho — Caixa 1244 — Rio 





ENXERTOS DE 


CULTIVO ESPECIAL DA 


Ea a vez de arrancar estas encon- 


— Setembrino|tºam-se podres e greladus, 


PARA FACILITAR A ESPECTO- 
RAÇÃO DE UM CACHORRO 


Ilmo sr, dr. Director da secção 
veterinaria d'"O JORNAL, 

Nicolau Sabbagll, Rio, emcreve- 
nos: 

“Prezado sr.: 

Posuo um cãosinho pelludo que 
regula ter uns 13 annos, o qual tem 
sido atacado de uns quatro mezes 
para cá de uma tosse que não es- 
pectora, Desejaria que, por Inter- 
medio da secção d"O Jornal me 
fosse prescripto um remedio para 
debellar semelhante mal. 

Agradecendo de antemão os vos- 
sos conselhos subscrevo-me “om 
alta estima e distincta considera- 
ção. —Nicolau Sabhagh. 

Anchieta — E, Santo, 2 de feve- 
reiro de 1997, 

Resposta — Eis o remedio indi- 
endo para expectoração: 

Kermes minoral 50 centgrs., 

Julepo gómmoso 10 grs, 

3 a 4 colheres das de café ao 
dia. — E. 5, 





Venhmes 





"orem vom rialentas 
“eg 





a melhta polantia de lucro matos 





Sem nenhum compromisso, 
prçom-nos ainda hoje 


o! nossos 
lístos de preços Ilusirados 
dor fypos de sau intereuse, 





a rtrnniasios ooiiutives mau lado m Beusto 


HASENCLEVER Lt CIA, 


MS GCiAneIROs 





COMPRADORES DE MAMONA 


Cizinio Souza Pinto, Paraokena, 
escreve-nos: 

“Muito grato vos ficarel, se pela | 
secção que dirigis, me Informar 
quaes as casas interessadas na com- 
pra do caroço da mamona.” 

Resposta — Compram sementas 
de mamona, entre outras, as se- 
guintes firmas: B. van Mastwyk 
& Cla, rua general Camara us, | 
Comp. Mecanica Importadora “8 j 
S. Paulo, rua da Alfandega 24 e 
Soares Braga & Cia., rua D. Ma- 
noel 46. 

Em S. Paulo e Minas, Arthur 
Vianna & Cla, Ltd,, Avenida Com- 
mercio 227, Bello Horizonte, Minas. 


Dirijn-se tambem a Leopoldina 
Railwny, secção de publicidade, na 
Estação Barão de Mauá, Rio, — 
E. s. 


ONDE ADQUIRIR ADUBOS 


Carlo Bellini, Rio, escreve-nos; 

“Na secção agricola do dia 31 do 
p. passado “adubação das laran- 
jeiras”, entre os diversos typos de 
ndubação achnva-se o typo “Nitro 
phoska IGAC, venho solicitar de 
v. 8, & [ineza de informar-me onde 
poderei adquirir semelhante adu- 
bo.” 

Resposta — Os adubos a que se 
referem podem rer adquiridos aqui 
na capital, na casa Fernando Ha- 
ckradt & Cla., rua S, Pedro 45, — 
E. 8. 


SOBRE ALVEJAMENTO DA 
CERA E FABRICO DE VELAS 


Antonio da Costa Almelda, es- 
creve-nos: 

“Tenho pequena fabrica de velas 
de cêra de abelhas da Europa, mas 
por processo muito rudimentar, e 
havendo processo moderno dessjava 
obter explicações criteriosas sobre 
tal industria para assim eu produ- 
zir artigo perfeito, cujos princi- 
paes tópicos, são os seguintes: 

— Processo de alvejar cêra de 
abelha da Europa e processo rani- 
do de depurar ou refinar a mes- 
ma, 

— Melhot processo do fabricar 
velas de cera pura. 

— Melhor processo de fabricar 
velas de cêra misturada. 

Com outros ingredientes, 





t 


acaba com as taratinhas miudas 


LARANJEIRAS 


GRANJA FINLANDEZA 


Enxzertoa de laranjeiras, limÃo alciliano, grappe.frolt podados e Im 
munisados, Peçam o folheto “Uma Hiquesa no seu Alcance”! — Unico 


representantes 


phones 33.3018 — Caixa Postal, 3.783 


P. Campello — Run Paulo Dregaro, 32, 1º, sala 6 —. Tele. 












ATO 
“FARELLO SERTÃO” 


(da caroço de algodão) 
O mais rico alimento para os animses e especialmente para vnecas 
leiteiras augmentando consideravelmente a prodncção do leite, 
PREÇO ESPECIAL — TW$000 = tonelada, 
Encros de 50 om 60 kilos 


COMPANHIA INDUSTRIAL E VIAÇÃO DE PIRAPÓRA 


Maná 7 — 17º pavimento PIRAPORA — , 
€ DE JANEIRO MINAS GENAEE 


gadas e supponho que se 
pecia da Peiss bi da qumda (go 


ER reed a edi a SA rs ida RITO 


tons. 


— As velas devem ser confecclo- 
nadas á mão ou em formas de fo- 
lha de Flandres ou de vidro. 

— No caso de ser recommendado 
o uso de formas, qual o Ingredien- 
te a empregar nas mesmas para 
evitar que a cera agarre a fôrma 
difficultando a retirada da vela de 
dentro da fôrma, 

-— Finalmente, qual o livro em 
portuguez que trata detalhadamen- 
te dessa industria." 

Resposta — Nesta mesma pagina 
respondo a duas outras consultas 
sobre a extracção e alvejamento da 
ctra e all encontrará as informa- 
ções que deseja. 

Quanto ao fabrico de velas de 
cêra, como nesta secção não, tra- 
tamos de industrias, recommendo- 
lhe o trabalho “Cartilha do Agel- 
cultor Brasileiro”, de D. Amaro 
van Emelten, 3* ed. onde encon- 
trará largos informes sobre o fu 
brico de velas, 

A obra citada pode ser adquirida 
na Hortulania à rua Républica do 
Peru'.79, Rio. — E, 8. 


SOBRE A CONSERVAÇÃO 
DAS FLORES 


J, J. Silva Bracin) 

Ponte Nova, escreve-nos: 

“Tendo observado a gentileza que 
dispensa sos consulentes desta sec: 
ção, tomo a llberdade de pedir-lhe 
o seguinte: 

Como se esterilizam as folhas de 
rosa, violeta e outras folhas de 
flores, que sirvam para ornamen- 
tos, o processo mais pratico voc 
nomico, sem apparelhagem de ma- 
chinas.” 

Resposta — O methodo mais sim- 
ples e mais pratico de sectar as 
folhas e flores para o herbario ou 
para os fins decorativos e traha- 
lhos manuaes abat-jours, leques, 
quadros, etc é o seguinte: 

Preparam-se dunas taboas de 26 
cent. de largura e de 35 de com- 
primento. Para geccar grande quan- 
tidade de piantas (depois de uma 
coberta, com os fins sclentificos) é 
melhor substituir estas taboss 
por molduras do mesmo tamanho, 
feitas de ferro ou de metal bram 
co e com a téla de arame fino e 
bem esticada com os quatro pares 
amarraduras de couro e com as 
quatro fivelas. 

Quando es folhas, flores singelas 
ou pequenas plantas, destinadas á 
seccagem, são perfeitamente enxt- 
tas e limpas da terra e de areia, 
então , botam: sobre uma taboa cu 
moldura 3, 4 folhas de papel de 
Mitro (mataborrão branco) e sobre 
elias já collocam em ordem e bem 
arranjadas as folhas e as flores. 


Sendo bem arrumado o material 
vegetal, elle cobra se com outras SH 
folhas de papel do filtro. Assim 
continuam separar cada camada de 
material vegetal com outra camada 
de 3/4 folhas do mesmo papel até 
attingir 10/16 centimetros de al 
tura. 

Se folhás ou flores são mais cu 
menos succulentas então é melhor 
empregar maior numero de folhas 
do papel, 


Quando todo o material vegeta) 
é arrumado entre as folhas de pa 
pel colloca-se sobre esta masea ou 
tra taboa ou moldura, As moldu- 
ras e sobre a taboa colloca-se um 
peso de 5, ou 8 kilos e tudo deixam 
durante 3 ou 4 dias num logar bem 
ventilado, 

Depois deste prazo se deve abrir 
e examinar o material vegetal. Se 
elle já é secco então, separa-se e 
guarda-so no logar bem gecco. 


Em caso contrario se mudamos 
folhas de papel de filtro e de novo 
bem amarredas, ou com o peso ne 
cessarlo deixara-nas seccas duran 
te outros 3 ou quatro dias, 

Plantas seccas não devem apa 
nhar humidade. Jeso muito pre 
judica-as. 

Para a seccagem de folhas e flo 
res grossas e succulentas, tomo, nor 
exemplo, de algumas cactaccas, 
alões etc., ou flores dobradas, 
grandes ou de forma de campu- 
nula, como, por exemplo, são 2a 
rosas, magnollas, glozinias etc”, 
empregam outro methodo, tambem 
muito simples e facil. 


Preparn-se 1 litro de arela fina, 
branca do rio, mais pura possivel. 

Areia do mar não serve para 
essa operação por causa da presen- 
ca do sal, 

Arela lava-se e torra-se bem para 
queimar todas as partes organicas. 

Quanto a dita nrela está prepara 
da então as flores ou folhas gros- 
sas escolhidas para seccagem col. 
locam-se em pé, quanto possivel 
dentro duma vasilha ou caixa de 
madeira ou de papelão e depois se 
cobrem devagar com a areia secca. 


Estas vazilhas e caixas com as 
plantas e a nreia ficam abertas 
num logar exposto so sol ou secco 
e bem ventilado, 

Durante uma ou duas semanas o 
material veretal secca dentro de va- 
silhas com a areia, 


Tira-se e guardase no logar 
secco. 
As flores geralmente alteram 


suas cores. mas as folhas, especial- 
mente, não succulentas, se seccam 
é ce conservam muito bem, 

São muito bonitas e bem anro- 
veitadas para diversos trabalhos 
manuaes (abat-jours, leques, qua- 
dros, ornamentos da mesa do jan- 
tar etc.) as selaginelias e as folhas 
recortadas e filigranas de diversas 
samambaias. — Wiadimir Prelss. 


CULTURA E INIMIGOS DOS TOMA- 
TEIROS — CULTURA DA CE: 
BOLA 


Armando Fritz de Souza — Santos 
Dumont — Escreve-nos: 

“Sendo um assiduo leitor do O 
JORNAL. resolvi fazer-vos algumas 
perguntas: 

1º — Desejava que me indicasse a 
adubação chimica e ao mesmo tempo 
pratica do tomateiro, isto & de um 
terreno sílico- argiloso (amarello) e 
seu cultivo, e onde encontrei adu- 


5. 
3* — Tenho já alguns pés de toma- 
tes que estão coro suas folhas estra- 


Commercial Metropolitana 


CHRYSBRAZ SA... 
CORRESPONDENCIA 
























”" 





tons. tons. ' 


Edificio Nilomer 
Esplanada do Custeilo “o. | 


HOSPHOROS |RE 


USEM | 
DAS MARCAS 


RS UE 
YPIRANGA |E 


SAO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS: 
asas enisopesso 


DDD O 








va-se pintas pretas. quero saber qual 
é o remuho? . 

3º — Sobre o plantio e colheita de 
cebolas.” 

Resposta — 1º — A oulro consu- 
lente respondo minusiosamente, so- 
bre a cultura da tomateiro e suu adu- 
bação, etc. 

2º — Mande material para exame, 
quer folhas, quer os frutos e se pos 
sivel a lugartinha 

3º — 4 ceboa é planta de climas 
temperados e encontra em quasi to- 
dos os Estados do Brasil condições 
convenicutes à sua cultura, especial- 
mente na parts sul e nas outras re- 
glões mais quentes, onde a altitude 
corrija os excessos da lalitude. 

Prefere as terras soltas, arenosas. 
frescas. Terrenos compactos ou hu- 
midos não se prestam para esto cul- 
tivo. 

Prepara do terreno — E' preciso 
dar lavras fundas de fórma a manter 
à terreno fófo e solto, 

Este lavor da terra deve ser feito 
com anteccdencia, afim de se passar 
novamente o arado uns vinte dias 
antes da sementeira. 

Adubação — São muitas as fórmu- 
las aconsclhadas. Granato prescreve 
para um are de terreno (cem metros 
quadrados); 

Éllos 


Superphosphato .. se wu + 
Bitrato de soda .. as ve so d5 
a E 


NÃO SE LMPRESSIONE | 


O que você tem é mpenas 
forte resfriado, 


| 
«mm | 
Vamos conibas [A 
fel=o quanto mutes com o PEl- E 
TONAL ANGICO FELOTENSE, 
Em 4 horas, tudo ar modificarál! | 
O consugrdo VEITONAL DE 
ANGICO VELOTENSE é um por- 
Fete nos molestiua dus vina sem 
piratorias, Vende-se em todo o 
Brasil, 





! 
e 
as folhas quando estas começam a 
perder a côr e o bolbo tem quasi o | 
tamanho natura). 

Arrancam-se os bolbos quando as 
folhas estão seccas e deixam-se ex- 
potos ao sol, alguns dias, evitando 
que apanhem chuva. Em seguida, fa- 
zem-se as rosteas. 

E, S. 


BROCA DA RAIZ DO ALGODOEIRO 


dos na occaslão do plantio das mu- Assis & Mader — Bahia — Q ma- 
das, excepto o nitrato, que deve ser | terial enviado (raizes do algodociro) 


Chloreto de potassio.. ,, «» 
Estes adubos devem ser emprega- 


Na França, depois de multas expe- | | À este proposito escreve E. J. Ham- 
rimentações adoptam esta fórmula | bleton: 
para um arc: Parece que o insecto adulto da 
broca tem a tendencia de ficar Dos 
mesmos rorrenos (algudoaes). ou nos 
campos proximos, desde o fim da 
cultura alé a nova plantação, isto é, 
durante o inverno. Por isso convém 
eliminar, tanto quanto possivel, os ; 
insectos adultos, arrancando e quei» ! 
mando as plantas immediutamente 
após a safra, pois parecem ser esses 
os que vão iniciar q infestação du» 
rante outubro « novembro. Feito isto, 
bem como a limpeza do matto que 


Kilos 
Estrume decomposto .. «. 150 
ESCOrIAS ceoe corsoao es: 4 
Sulfato ae potassa .. «v 15 
Enterrado na occaslão da ultima 
lavra é na primavera, quando a ce- 
bola já está vegctando, espalham; 
Nitrato de sodio, 1 kilo, 
Tambem se empregam com resul- 
tados satisfatorios varreduras € our 
tros estrumos compostos. 


se era 


Epoca da semeadura — Viveiros 
— A sementeira faz-se em mendos 
de março a fins de abril, em cantel- 
ros de terra bem fina, com estrume 
bem decomposto, Bossotti aconselha 
a sementeira, em S. Paulo, de junho 
a julho, 

Depois de distribuir as sementes, 
com habiildade afim de não se ac- 
cumulatem num só logar, subrepõe- 
Be com uma peneira, uma camada 
ça de terra estrumada, e bem 
fina. 

Cobre-se o viveiro, afim de que 
se conserve a humidade indispensa- 
vel á eclosão da semente, e, depois 
das plantinhos nascidas, convém 
ainda manter tal cuidado afim de 
que o sol não as mate. 


Régas diarias, de manhã e á tar- 


de, aprestam a germinação e favo- 
recem o crescimento. 


tambem pode ajudar e pruteger a 
broca durante o inverno, terá feito 
muito para reduzir q infestação. 

Ao iniciar c novo plantio, o agri- 
cultor deverá quando possivel, fa- 
tel.o num outro terreno distante do 
velho, para impedir a migração dos 
Insectos deste para o novo algodcal 
Plantando sempre num mesmo ters 
reno, a broca nugmenta de anno pa- 
ra anno, apesar de tw.“ as medidas 
postas em pratica para debellar a 
praga. 

Deve-se plantar bastante sementes, 
porque multas plantas novas são 
mortas pela broca e tambem destrui- 
das por outros insectos, As plantas 
que, ao altingirem 15-20 cms. de al= 
tura, estão murchando ou saccendo 
Por estarem atacadas, levem ser ape 
rancadas e destruídas. O agricultor 
deverá por em pratica esta medida 


eae aa e e 


ue mu 


Uma gramma de sementes contém | Até o tempo do deshaste. para elimi- 
24 semestes. Um kilo dá, portanto, 
230.000 pés. 

As sementes para a plantação de- 
vem ser do anno anterior. Depois 
dos dois annos as sementes perdem 
uv seu poler germinativo, 

A germinação das sementes 
de 8a ly dias. 

Para um are de terreno bastam 
150 gramenas, 

Quando se deseje obter pequenos 
boihos ara repiantação (alguns 
usam deste processo e é mesmo in 
dispensavel quando se desejam plan- 
tas para fornecer sementes), deve- 
se semear 500 grammas num are. 

Quando as prantas têm a grossura 
de uma pcnna de pato, faz-se a 
transplantação para os taboleiros, 
e nideco com bastante anteceden- 
cia. 

Para tirar a muda rega-se pre- 
viamente o alfobre afim de que a 
planta não sinta- 

A disiancia de um pé ao outro 
deve regular 10, 153 ou 2) centime- 
tros, conforme a variedade. 

Regar à seguir o transplante e de 
pois fazei-o com parcimonia, pois ás 
cebolas nuito regadas conservam-se 
mal. Sachas repetidas. para manter 
bem fôfa a terra. Para que os bol- 


nar a primeira geração da broca é 
impedir o seu ataque mais tarde. 

São estas as medidas mais aconse- 
lhadas para diminir a infestação da 
broca,” 





leva 


do Rio de Janeiro | 


Dr. Fanln Zander (com 23 annos de | 
pratica na Aliemanha) | 


Instituto Orthopedico | | 
Tratamento clrurgico « mecanico N 
das malformações. moiestias dos os= 
secs, articulações, paralysias, etc, 
dlecanotherapia das fracturas, Offi= 
cinas para apparelhos orthopedicos, 
Bernas a braços srtificines. — Avgs 
nida Rio Franco. 243.2º — Telas 
Fhone 21-0375, Em frente ao Cine- 
ma Gloria 





ACIDO URICO 


Cavalheiro que soffria de acido 
urico chrontco ficou radicalmente 
curado e prometteu Índicar a re« 
Ceita a quem lhe pedir. Endereço 
e um sello de 200 réis à Caixa Pose 


| 
empregado por duas vezes. atacadas pela broca, 


bos se desenvolvam bem dobram-se 


tal n, 2.447. 
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Remedio Indispensave! em todas as fazendas. Contra todas as mo. 


-lestias infecciosas, infjamiuaiorias € espourativas dos animães, 


Producto da “SECÇÃO DE VETERINARIA DOS LABORATÓRIOS 
RAUL LEITE 


Peça, gratis, o “Gula do Fazendeiro”. livro utilisaimo, ir 
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] À historia de Theodosia Goodman, que na téla sg chamou Theda Bara — O mão genio de E ARTES 
; Valeska Suratt — Tom Mix arranja o primeiro contracto à PEA NI Fiinçies Áire 


neata de editar um avesso vor 


lume, fartamente instrado, ale 
| 
| 


Upton SINCLAIR 


(Romancista e pamphletario norte-americano) 
(Copyright dos “Disrios Associados” ) 


telção biostapirceaç de autoria aho 
er. Manoel Velho da Motta Mitra, 
sobre "O Conde de Metim Muda” 
que fol medico e amigo de d. Pe- 
dro 11. 

O nutor. que € membro do Tne- 
Uiuto Historteo de Ouro 
apresenta, no trmçar a vida eu 
aviunção duquelta 
variadas e Interessantes pemmp.s- 
conciliar do Segundo Joinado 

O volume las uma cara do 
principe do Pedro de Orleans e 
Eira mam qe quite e art Murta 


ne repeat 
Pio E o 


fevereiro — viam 


OS ANGELES, 
L Perguntei, uma vez, n 
William Fox cono se for 
mavam as estrellas de cinema 
e elle me contou esta historia. 
“Antes «de filmar “Era uma . 
vez um Ídinta”, consultel Ro- 
bert Hilliard, que levara a pecn 
no theatro, representando o pa- 


sido escrintas 
scenas mais, 


algumas 
uma dellas-mos- 
trando um enterro, suindo de 
uma casa velha, Um caixão, le- 
vado aos hombros de quatro 
pobres diabos, descia pela Boa- 
dway abaixo, emquanto o dire- 
etor marchava à frente, berran- 
do pelo megaphone: “Aqui juz 
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pel principal, durante annos a 
fio. Respondeu-me: 

— Minha experiencia resumiu- 
se em ler de mudar a unelriz 
principal nada menos de seis 
vezes. Logo que uma dellas 
conseguia sucesso decisivo no 
papel, começava a Jjulgar-se me- 
lhor que Sarah Bernhardt, e 
tornava-se fnsupportavel, Ti- 
nha então de mandal-a embora. 
Aconselho-o, pois, a prender, 
por contracto, a moça que es- 
colher para heroina, polis o pa- 
pel vne dar-lhe destaque, 

“Fizemos uma prova de fil- 
magem com uma mocinha cha- 
mada Theodosia Goodman, sem 
nenhuma experiencia do palco, 
e decidimos que ella daria con- 
ta do recado, Era filha de um 
alfalate de Cincinnati. Mias 
Goodman salu-se renlmente 
muito bem, e então o probla- 
ma se apresentou: se famos con- 
tinuar a aproveitar seus servi- 
ços, era evidente que o nome 
verdadeiro não soava bem, 
theatralmente, 
trar-lhe um appellido de car- 
taz,” 


COMO SE “FABRICOU” 
FHEDA DARA 
“Um bello dia, men depar- 
tamento de publicidade desco- 
briu que exhibiramos na téla 


todos os typos de mulher, me-. 


nos uma arabe. Arehitectou 
então a historia de que miss 
Goodman nascera na Arubiu, 
de pae Indigena e mãe franceza, 
antiga netriz nos theutros de 
boulevard. Tomando a pala- 
vra Arabe, prontúnciâmo-u de 
trás para deante, converten- 
do-a em Bara, emquanto que o 
primeiro nome fol encurtado 


de Thesodosia para Theda .Ah! 
está como se fabricou Theda 
Bara," 


“Foi então a vez do director 
da filmagem declarr: 

— E agora a gente não pára 
até ver se a coisa péga! Vamos 
convidar os jornalistas para 
uma entrevista, afim de fuzel- 
os engulir a pilula... 

“Depois de f(untasiar miss 
Goodman com trujes beduinos, 
cercando-a de nlmosphera ade- 
quada. o director convidou « 
rapaziada de Imprensa: 


e ce 


urgindo encon 








Theda Bara, em “Cleopatra” 


— Quero ter o grande pra- 


zer de apresentar-lhes miss 
Theda Bara.., 
“E em seguida empurrou 


uma historia das Mil e Uma 


Noites,  acerescentando que, 
echegadinha havia pouco do 
Yemen. a beldade não sabia 


patavina de Inglez." 


“Saindo dali, os periodiitas 
foram contar direitinho que a 
“Pox Union Corporatlon” ha- 
vin" descoberio n mulor estrel- 
la do mundo.” 


“Quando, a principio, na ro- 
tina do estudio, chamavanos 
miss Goodman de miss Bara, 
ella costumava não prestar at- 
tentão, mas breve apegou-se por 
tul fórma ao seu appellido das 
nrablas, que continiia a usal-o 
Eloriosamente, agora que não 
faz mais parte do clnema.*” 

“Miss Theda Bara fez o pri- 
meiro (lim a um salario de 75 
dollares semanaes, e quando 
seu contracto expirou estava 
ganhando 4.000 dollnres por 
semana.” 

Depois, Willlam Fox contou- 
me outro episodio de genlo e 
temperamento, 





Anderson HORTA 


QUERO GIROVAGAR PELOS ESPAÇOS, 


DE REPENTE... 


COMO UM ASTRO QUE ENLOUQUECESSE 


EU QUERO PERVAGAR PELO INFINITO. 
COM TODAS AS LOUCURAS ASTRONOMICAS 
DE UM PEQUENINO MUNDO DE GRANITO... 


PsnA DEPOIS, 


NUM REPENTE DE PRAGAS LUMINOSAS, 
NUMA ORGIA DE ATOMOS ACCESOS, 
DESINTEGRALIZAR EM NEBULOSAS, 


COMO ESSES PRESOS 


LIVRES, 


A SYNERGIA ATOMICA DA FORMA 
E A LUZ MOLECULAR DA MINHA VIDA ! 
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O TEMPERAMENTO DE 
VALESKA SURATT 


E' o caso que havia uma fa- 
vorita dos palcos da Bronway, 
pelo nome de Valeska Surutt, 
ornada pela reputação de que 
quendo se zangava, abandona- 
va tudo e não apparecia mais 
para acabar a representação. 
Levando em conta essa clr- 
cumstancia, Willlâm Fox ado- 
ptou a precaução de filmar em 
primeiro logar a parte final da 
fita. : 

Havia uma scena, numa casu 
de jogo, sepuída de outra em 
que n catrella rolava escadas 
abaixo. Depois então a bella ql- 
nha de se dirigir à prisão de 
Sing Sing, na enconirar-se com 
um sentenciado, que em tem- 
pos lhe dera uma facadas, 

A" esta altura convem lem- 
brar que as estrellas da phase 
inlclal do cinema levavam vida 
excitante e vuriada, 

A fita fazia suppôr que miss 
Suratt sentia-se feliz com o 
facto do sentenciado «de Sing 
Sing viver a quebrar pedras 
dentro -da penitenciaria, exigin- 
do que a eslrella fizesse uma 
careta de gozo para o desgra- 
cado — mas a senhorita Va- 
leska voltou-se para o chefe da 
Elmagem: 

— Farel tudo, menos ima ca- 
reta para um sentenciado, Vou 
dirigli-lhe um sorriao, isso sim, 
nunca uma careta! 

Segulu-se vivo debate entre O 
director e a actriz, - terminan- 
do esta ultima por largar a fil. 
magem e se dirigir para casa, 
deixando bruscamente a peni- 
tenclaria, onde estava - sendo 
permittido o funcelonamento da 
camera, 

Passaram-se dias, e nem al- 
Egnal ide mes Valeska Suratt, 
de sorte que Willlam Fox ro- 
solveu que a fita serla levada 
como estavu, e nesse sentido 
lançou os - necessarios annun- 
clos, 

Logo a estrella se apresen- 
tou em seu escriptorlo: 

— Que história é essa de le- 
var o (Hm? 

Com voz doce, William Fox 
assegurou-lhe que a vcellulolde, 
tal como -estava, era um en- 
canto, 

— Mas não acuba! Eu não 
posei para as scenas finaes! 

— Posou, e muito bem, Não 
se lembra que rolou uma es- 
cada, no sair da casa de Jogo? 
A camara photographou-a alé 
chegar ao solo, e przemos este 
titulo ao episodio; A pobre 
Suratt morreu da quéda, 

Em seguida contoy que ha- 


A GRANDE ENCYCLO- 


PEDIA PORTUGUEZA 
E BRASILEIRA 


S ultimas nelas bibi lugra- 

phicas de Portugal nus an- 

nuncium o appareciment, do 
fascleulo NNH da “úrande Encr- 
cinpedia Portugueza c Bra-ileira”, 
com o qual fica concluido quas q 
segundo volume dessa obra motuws ci 
sub tudos us aspectos e cuta pubil- 
cação fol iniciada Lu coma de 2 
annos com a coiliboração de cie 
mentos representasvos do pensar 
mento « da cutimea 'usituta. 

E" sobre “Susto An crie” o estu- 
do mais ammo c ,nteresrante In- 
cluído no movo tusciculi À parte 
biographica é .raçada por Aquilino 
Eibeiro sendo o > tdo competado 
pelo padre Alsrs Correias no que 
ze refere am santo como prégador 
e à bibilograniva anconianso pelu 
coronel Ferreira or Lima um inc 
teressante apreciação sodre “San- 
to António Militar"; e pelo sr. Luiz 
Reis Santos. com longa notícia sor 
bre 4 Iconographia do santo. 

Ainda no fasciculo XXIL da 
“grapde Encrelopedia”. encon 
tram-se entre outros, as estudos 
dos professores Damião Peres. ++» 
bre o “Prior do Crato"; do protes- 
sor Gonçalves Pereira sobre “Moe 
tilhas": do dr. Antonio sorado + 
bre “ Antisemritismo. anti-c'erics it 
mo": do professor J. E. Dias Mer- 
reira. sobre “ Antichrese”; dos «ms. 
Affonso Zugucte. sobre “ Antise- 
psia”: Mendes Correia. sabre “An 
Ehropologia "o + Anthenpngenes Vi 
Anthropogcosraphia": e Gomes 
Monteiro. sobre “Antonio Maria 

Fal como os anteriores o nrercm. 
te fasciculo traz numervsas ilustea- 


ções. 
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a senhorita Valeska Suratt!” 
Passou, em seguida, a descre- 

ver o que dera no cemiterio, e 

então a estrella, não se poden- 


das e passou às boas, Voltou u 
comparecer ao estudio, sem se 
atrazar um minuto, 


TOM MIX ARRANJA UM 
EMPREGO 


Nos primeiros Lempos da em- 
presa, o estuílio da “Fox Flm” 
funcclonou em Saten Island, 
na costa do Atilanticn, e uv pes- 
soul, morando na cidade, Linha 
de ser, todo dia, transportado 
em bloco, Mais turde foi o estu- 
dio trunsfecido para Nova 
York, e em 1916 localizaram- 
no afinal em Hollywood, 

Ao visitar pela primeira vez, 
suas instaliações, na costa do 
Pacífico, reparou William Fox 
num homem, encostado á lam- 
pada, em frente do porião de 
entrada, vestindo traje de cow- 
boy escandalosamente berrante. 

Todas «as manhãs, durante 
uma semana, a mesma figura 
postou-se no mesmo logar, va- 
riando sempre o traje de cow- 
boy, cada qual mais vistoso que 
o outro. 

Quando notou que tinha ele- 
vado a alto grão a curiosidade 
de William Fox, o homem avan- 
çou e disse: 

— Chamo-me Tom Mix, a 
resolvi que não trabalharia em 
ouira companhia sem primeiro 
lhe falar, sr. Fox, 

Era uma figura piltoresca e, 
terminada a entrevista, Fox re- 
solveu tomur-lhe os serviços. 

Ao ser debatida a questão do 
salario, declarou o vaqueiro que 
gua maior preoccupação era 
obter comida e tratamento dia- 
rio para os cavallos, Ful ne- 
cordado o ordenado semana! de 
150 dollares. Incluindo forra- 
gem e estribarla para 05 ani- 
maes, 

Ao expirar seu ultimo con- 
traclo com a “Fox Filma Cor- 
poration”, Tom Mix estava Ba- 
nhando 7.500 dollares sema- 
naes. 

Yrabalhou na empresa duran- 
te mails de dez annos, €, embo- 
ra se tornasse o heróe preferi 
do da juventude estadunidense, 
jámalis mudou uma linha na 
personalidade e na conducia, 
sendo, a 7.500 dollares sema- 


naes 
EO O ni 


Em torno dz um 
porto livre 


(Coucluaão dá 2º paxinn) 

em pó. pinhões e tantos quiros %º- 
cossortos da Industria do bom bem. 
cu do preparo dos refrescos. a 
sa producção é barata, Venceria k 
tacilmente. Outra caso: os dois ci- 
garros mils vendidos em Hons- 
Kong e em todo o Oriente, são E o 
dos Estados Unidos e nda Ingta- 
terra, Atubos costam muito mis 
que os cigarros brasileiros. cmo 
são melhores, Temos aqui e si 
como o Hollywood, o Continenta 
vutros. que imuneddatamente Lente 
seceitação, Quando eu estive em 
“hanghai, fui procurado por alguns 
importadores de burbatanas de to- 
purão. Queriam comprar do Brasil 
esse artigo de Industria animal, 
pois o boyentt official contra o Ja- 
pão Impedia-os de se abastecervio 
naquelia praça. O assumplo tum 
teve andamento, Eu mesmo pensã- 
va que no Urasil não havia posta 
de tubarões. Hoje set que la (n&u 
proprkimente tulnrões. mas c3- 
ções) em Angra dos leis. As Dar 
hatanas não têm applicação aqui 
Nesse sentido tul procurado ir 
um amigo ligado áquella pesca e tá 
escrevi q Hong-Kong sobre 0 5% 
sumipto. Tenho q impressão de que 
«cr uma possibilidade de grande 
envergadura. 

Muita gente objectarA que o Bra 
eil estarta perdido se fosse cumtar 
somente de tulurões e caramelo» 

Uma tentativa nesse sento sr 
ria, entretanto, de grande opportu- 
ridade. O cransporte pata toda 
Kong é facilmente assegurado pur 
dois navios Japonezes que mens d 
mente deixem o Beasil com alestt- 
en no Extremo-Oriente, dum estas 
ts cm Hong-Konk. Como se sabe m 
Frete emaritimeo É a que menos ue 
porta no commercio internacional, 
Em Hong-Kong não ha dilficultade 
para se obter cambiacs. (O dinlwiro 
inglez, o mais  internacionaliza to 
de tdos, corre no commercio Inçul. 
Ainda que us productos deses um 
«er vendidos sem lucro directo po 
Fy qmtds faciimente ganhme a preen. 
haveria a vantagem de se dispor 
livremente de llras para occortvr 
+ outros pagamentos. em qua » 
quer praças do mundo, Além ts o 
Hong-Kong passaria a ser um cen 
tro de irradiação do Brasil. Nas 


«vas proximidades estão granides 
cidades do mundos Cantão. anil 
ta, capital dos Filinpinas, Mac e 


Singapura. 

4s provitencias cabem menos am 
sovermo ue am commerciu putticu- 
ar. Ha manvelta cidade chivera 
vma quantidade de (rinae porta- 
eucras. que coumnnão maniles a cm 
+ desejo de entrar em entendemsen- 


tos com os exportadores do [rasil, 


Isto facilitaria a correspondencia, 
que poderia ser em portuguez mes 
me. 

Porque uma firma nacional são 
manda um ugente ou ee isto + im- 
possivel. uma carta às suas scope 
reres da China para de uma vez 
thiciar as relações commerciros? 

dá tenho repetido esta pergunta 
milhares de vezes, 


! 
do conter, desatou às gargalha- 





| e «a o e “em e meo me ee 


No fim do dia, a menina que trabalha nas Lojas Victor 





Adalgisa NERY 


Saiu triste e cansada de vender objectos nada além. 
Caminhou e levou com seus passos 

O seu busto timido e infantil 

E suas ancas pesadas e usadas pelos pensamentos. 


Continuou seguindo e um homem com um forte esbarro 


Fez desprender de seu corpo o cheiro de suor 
Misturado com um perfume barato... 

A menina que trabalha nas Lojas Victor 
Parou em frente á vitrine da rua Larga. 
Seus olhos collaram-se no manequim 

De uma noiva de cêra, de olhos abertos, inexpressivos, sem pestanas, 
Inclinado para a frente pela força de sua silhueta nascida ha vinte annos atrás, 
O véo branco envolvendo a cabelleira desbotada e sem permanente, 

Rodeada de almofadas symbolicas, de lirios e flor de laranja 

Num gesto de provocação, com o braço estendido 
Offeracia à menina das Lojas Victor 


Um bouquet artificial... 


A menina pensou tanta coisa !.., 


Se despiu, se vestiu.., 


j E 
$ “os 


POEMA OPERARIO 


Depois lembrou-se que era vendedora de objectos nada além, «: 
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“SANTOS DUMONT, PIONEIRO DA AVIAÇÃO” 


A CONFERENCIA DO, GENERAL PORRO, NO CAPITOLIO DE 


ROMA, SOBRE O GRANDE GENIO BRASILEIRO 


Sob vs uuspicius lu Assucias 
ção “Amido del Brusile”, u gue 
nerut du Acronuutica Italims 
na belice Puorro pronuncion 
uma conferencia sob o titulo 
“Suntos Dumont, piunetoo lu 
acção" de quel O JORNA!, 
preblieun um cumtplu cosa 
telegrapinco, 

Frutanduse do muterie «e 
CXLEpULumitl AMicrENSE querer O 
publico em gerul o uurmoninro 
mente queu us britotteérus de 
nus yruto ulferever hujes uos 
nussuy letlures, u testo qu Tem 
ferida conferencia, 


A EVOCAÇÃO DE UM GRANDE 
LATINO 


HOMA, fevereiro (Serviço es- 
pecial para U JOUNAL) — E" u 
seguinte o texto Inlegral da von- 
fevencia do genera) Porro subre 
santos Dumont; 

“O nome desse grande lutino 
que lenho, hoje, a honra de evo- 
cur deante do selecto publico 
romano, mehit-se aruvado entre 
ar lembranças da nossa qlvles- 
venda, que leve o privileglu de 
ouvir no areas prime ras quis 
qies do melor, quando, vencidus 
a superstição eu medo se reali- 
zen e predesho do vórm humm, 

O Instincto das massas. atavi- 
cxmente enratzado à terra ja 
nossas lentativas quasi um desa- 
Ho nt cém destinado, como no 
msthbo de temo a sofíver um 
punição divina, em soxar de di- 
ves, mu febre de querer uscen 
der no ugui, o signal de Deus que, 
cuncedendo so homem o genio. 
abenços a sua heroica vontade de 
pu tesima pese es Tenho Puuloruso, 
através da luz de fé e as obras 
da serencia. 


DUAS  MENTALIDADES 


OPPOSTAS 


tintre o Rlbor de nussa geração, 
que se achava lzada no pasado, 
eu nova; que surge expandindo: 
se pur o fuluro, existe 1 enorme 
distancia que separa duas men 
talidades enpos'as, sendo que o 
medroso estupor provocado pelos 
puimelrus võos transformou-se já 
uzora, no habito de sulvar uv” es- 
paços celestes. 

Santos Dumont  apparecesnos 
como um asceta, na sureula da 
mta fé. que lhe deu a gloria de 
ensinar no mundo a subir os pri- 
meiros degrãos da escada, levan- 
tudo queda vontade pumuna. entre 
a terra e a immensidão. Que- 
remo deternos na apreclução 
das realizaçhes das machina* ne- 
reas de hoje. se considerarmos 
que a humanidade consegulu 
apressar maravilhosamente 2 per- 
muita das relações, approximando 
os povos disseminados nas mais 
tonsinquas regiões, devemos aben- 
couar essa machina acrea. que 
torna Immediato o soccorro, en- 
curla ns nossas ansias e prolonga 
— não & esta uma affirmaliva 
paradoxal — a existencia, porque 
multiplica as possibilidades de 


ucção. Dessas conquistas, gran- 
dissimo merito pertence 4 Inspl- 
raia tenacidade do Ilustre bra- 
siteiro. 


O GENTO DE SANTOS DUMONT 


Ha lrinta e nove atinvs, no cio 
reinava alnda o grande silencio, 

O grito de angustia de Wuel- 
ferl, que, com seu balão acclona- 
de por um meulor de ailo cavallos, 
precinita no relampaga do Incen- 
dio, data precisamente de ha qua- 
renta annos, 

Santos Dumont mnerlence 4 
nossa geração. O syclo da his. 
torta da acronaulica se Inicia 
cum as realizações do seu gento, 

Foj um creador e um apostolo, 
“Sey coração fol ninda malor 
que seu cerebro"! — disse de San- 
tos Dumont o sr. Fausto de Al- 
melda Prado Penteado: que ae- 
eresrenta: “Havly no grande ses 
nio brasileiro uma conjuncção su- 
pres de harmonias na obra «do 
CGreador. O dom da sabedoria dl- 
gado 4 alma.” 

E cu acorescento; “A grande 
alma de um humantssimo poeta,” 


4 VENERAÇÃO DOS AVIADO- 
RES DE TODO O MENDO 


Sea nação * o povo brasileiros 
conservam viva a chamma da 
tembrunva desse altíssimo qlo- 
nero da aeronaulica, pela eloria 
e a honra que elle den, com seu 
anostolado de ván à sua palria. 
os aviadores de todo o mundo 
veneram o seg nome e admiram 
suas cobras. porque é a elle que 
o vc deve a sua primetra o com- 
pleta prova e a aeronautica o seu 
alhor. 

Numa Inta esfalfante e conti- 
nua, entre as difficuldades a 
surgir de uma mentalidade lzada 
ao passado e uma conscioncia 
acronautiva apenas em embrvão, 
elle «oube encontrar, nose primel- 
ros Insuccessos, novas fontes de 
força e de coragem, 

São essas de expressões da sum 
tenacidade e da sum imnertaria- 
vel certeza. E. quando car. torno 
a levan'arse mar disposto do 
que antes, e. quando volta a calr, 
torna À levantar se. para diciar 
as directrizes e ministrar as 
sugestões, adquiridas com q ex 
perfencta. Sua flzura de pioneiro 
de precursor, de lutador Hunter, 
é neseg alternativa vicissitude do 
succenso! 

Elle recolhe, caindo. não a 
amargura cw desconfancie que 
tê no rosto de quem o circume 
da. mas, sim, novos incitamentos 
e nova fé, 


A SENHORIL GENEROSIDADE 
DE SANTOS DUMONT 


A victoria, porém, não lhe 
enncedeu, facil, q primetru enri- 
cia; após duas tentativas arris- 
cadas, a «orle amesçoy de arvan- 
car-lhe. por poucos segundos de 
demora. o ambicionado premia 
“Deutsch”. méta de lantos mezes 
de pacientes trabalhos. 


Por isso, quando o premdo lhe 
ful concedido, elle, que duva 4 In- 
dos o“ seus gestos um lraço de 


senhoril generosidade, respondeu 


às critlcus que Jhe haviim qua 
video distribuindo a Impertminia 
do premio entre os pobres de fig 
ris e ne operaros que tram 
assistido, com sem ral: . e 
com sus fé apaixonado e qrepls 
dante, E, após O suvcesso, Ha 
mente abre-se para hor gentes 
mais vastos e para as possibill- 
dues que de seu grande feito 
podem surgir. 

NEM PRIMADOS: NEM VANTA- 

GENS PECUNIAHIAS 

Suas pesquisas não lêm como 
alvo primados de especie alguma; 
sum gnsta construciiva não & en- 
dereçada À concorrer à conquista 
de premios, sómente pelo prazer 
de ganhal-vs, 

Ele percebeu, com precisa In» 
tulção. o fuluro do meto que des 
vera tornar-se o Inslrumento 
mas idonco para apyproximar e 
reunir as gentes mais afastadas. 

Primeiro, em lodo o mundo, 
elle, nu primivera de 104, ins 
telbi a promeira estação de avihes, 


que a historia registra.' O suc- 


cesso. poréme não consegue de- 
tel-o. E. quando dy America, lhe 
cheza a noticia de que os Irmãos 
Wright vêm de navegar no voo 
com uma machina mais pesada 
que o ar. uma nova febre se 
accende em suas velas. Homem 
Já neora maturo pura conquistar 
cada vez mais altas em fins de 
tuva. Ju fixa os câracieristicos 
du nova machina capaz de en- 
fremiar o céo, com uma força de 
propulsão propria. 

E, em 26 de outubro de 1706, 
ufferece & multidão de Paris o 
fremito das uwrandes emoções 
conseguindo urrancar dos seculas 
res braços da terra a machina 
Inventada pelo sey gento. 

Com sey meroplano  “Demol- 
selle”, de 30 cavalos, em 6 de 
abril de 140%, realizou 2000 mes 
trós de percursos. sem escaluz, 
Os Sus kKiumelros horarios: us 
6 metros de altura; os 22h me 
tros de pereurco do primero 
avião de Santos Dumont, de “3 


de vutubiee de 1906, qransformnm= 


se, decorridos 30 annes, em TUO 
kiloemetlros horarios; 15 mil mes 
tros de allura e 10 mil kilemes 
los de percurso 


4 HOMENAGEM DA AVIAÇÃO 
ITALIANA 


Em 103, quando os pllotos 
ttalianos, sub a chefia do menis- 
tro Halo Balho, recunstrotemm a 
pente ideal da fraternidade ilato- 
brisilcira, levando em vão de 
marsa, sobre as margens du 
Atlantico oceldental. as tusignias 
wudas de Horia, elles quizetam 
visitar o Maestro para offerecer- 
the. como filhos a um pae, o ju- 
bito do successo. 

Gento latino. desabrochado em 
terra latina, inflexive] avs sucri- 








“iução do conde de Affonso Celso 
ut 

SN. LUIZ Lameso 

“Os nevrozades na Histosia e 
mm Eterna, quentelica atm geva 
livra, “Resumo de hisleria ditos 
varal. sério de prelecções en 
que expõe generaliduloes sul ho 
teraturaç sua definição e impes 
tancia de seu estudo: aprechr a 
arie de escrever, sois 
essencias, górmas e adornos de 
estylo, generos ade comitentoto 
tuzenda por Em rapido histurtos 
da Mieraluta poertugueza e da 
brusiletra. 


autor de 


precettos 


—— 


OR o titulo “Entreo cordão o 
a corón appatessoç o aburinte 


a semana, dm comanne calo os 


pavro de Avellaro [om hrstunia 
de um aceldentado cuso de aros 
oecotrido em eerto cc qudnciquido 
da Europa Central A historia 
apresento segmeliacer intonenona | 


talvez, com o vomatice do vel 
Eduardo e da sumo Simipsoto d=s0 
empresta ae livro Pu 
cpportuntdado, ques vntretinto, 
resulta  desvantadosao e 
que tem ainda q se desenvolver, 
em plena realidade, n erande ta 
munce do duque de Wimilsor, 
geabaria talvez por achar fraen a 
narrativa, puta Gioe ade fncios 
eee orridos mim querem quite +. 
pado perdido so assita da dou 
topa. 

O decorrer da prostima somn- 
npquerd o! ua 


denso ao 


nu, deverão 
“Chronteas da Provineho de Bira- 
sito de Manoel Erindetta, o subi 
tadas pela Cirilo pirastictra, 


— 


OÃO Rescaly 

serã, tulves, n 
tra dos nossos pintores novos 
proxima estação: uma exposição 
sabre motivos popa, 


preprrmo ao que 
prime vao minns 
ta 





O MARIDO DE CA- 
ROLINA E D. LUCIA 


«Conelanheo dn Mº postuns 


por Machado. na barca que O 
conduzira Rn Petropolis, detalhe 
que ja havia considemdo à pagi- 
na 96, donde se observa que o dl- 
vro não guardou nenhuma comtó- 
tura  aprecinve', desmedindo-se 
num desalinho. bem digno de me- 
lhor arrumação. “Machado de Ass 
sis era tambem “um bleho na com 
cha", como esta 4 pagina 160, maus 
jogave gamio e conversava com 
na senhoras”, “Bicho de cone 
como está à pagina JU que qent= 
gave em voz alto A pusinio LOt 
escreve d. Luciuo “vida bucguezas 
emburguezante que entretanto 
pareceu corresponder a uma fare 
do temperamento de Machado de 
Assina”, A" pagina 169 vepeto: 
“Na facilidade com que se nfez à 
medianta cdr cida  burgueza 
gnis adeante. todavino à pagina 

WI. “elle poderia emfim ter fotos 
os habitos e ties Qu bucguezin que 
nunca serv um burgnego CD, 
Lucia escreveu mais este periodo 
que não encontra fundamento em 
nenhuma analyse serin, entre os 
elementos micionaes de formação 
da nossa culturas “Libertando o 
artista do fetichismo da naturo- 
za, Indicando-lhe o homem ecnmo 
campo de estudos, ele dem o qui- 
melto passe para ama renovição 
espiritualista que só hoje se vao 
aceentuando, Não e verdades 
ninguem púde defender semolhan- 
te assarção. Machado de Assis tus 
mails contribitins de mando produ- 
etivo, para renovação espiti- 
tunlísta que “sa hoje se var averne 
tuando” Louve-se o homem com 
justeza, dentro do seu ambito de 
dominio;  empreste-se-lhe  fideli- 
dade ae julgamento que merecer 
de nos todos, não se lhe rouhe a 
que é seu. mais tunhem não se 
lhe dê o quê deve recair em 
alheias mãos. se é que expressão 
ponderavel, a esse respeito, possa 
ser destacada. Felizmente, no ulti- 
mo periodo do seu livro. Donn Tuat- 
cla, escriptora brasileira. coneilia- 
se com a escriptorm  franceza a 
que já fizemos referencia. Marchas 
do de Assis. já não é moleque do 
morro. como estã textualmente à 
pagina 189, mas “um mestiço, que 
elevou a sua rea eo sem pove, 
Não sei entretanto. a que povn 

nem a que raça. allude ella, nesim 
tão distinctamente  assignalados, 
D. Iucia Miguel Peretta me per- 
dor; por mais longe que va q 
apreço em qter a possa dominar 
a minha humildade an ilarizo-me 
com os que lhe deram conselhos 
de não realizar tuma ohra madura 
demais para a sua moridade Sa 
a literatura do Brasil não foi en 
riquecida, com n sem livto sohrat 
Machado de Assis. tambem o no- 
me da escriptora, por mais isso. 
não tem de que sentir ufanta. Re- 
pito o que comecei dizendo: não 
nlcancel a finalidade a que sa 
propoe a ilustre dama eacripto- 
ra ao escrever o seu livro solre 
Machado de Assis 


— e a 


[ad 


ficios moraes e pecunurios, As 
alternativas das vicissitudes da 
ailversa Ou propria fortuna, ele 
censegulu conquisinr a victoria, 
que abriu aos homens os 
nhos do infinito. 

Gentlhomem perfeito, de uma 
pureza Hmplilss ma, teve q es 
Esto de grande senhor e fol sem 
pre generoso com os adversario 
* com os fraros 

De engenho conttrentixo. dy 
namico, teve Intulçheç e o Furm 
sublime de qdivinação: for arti=tu 
da sum selencia € podia em seus 
estudos, 

Sua apothcose é renovada. to- 
ie ou alias, quer ele ami! moldes 
que suleum os ecennos sem fan 
do mund 
brança acha-se no ruído des mo- 
tores alados, sua aureola de silos 
ria. no luminoso clreujo das he- 
Vices, a rodar, velocissimas, no 
azul] do eta, 

São esgas ns razões pelas quar* 
a Halia fascista. essiliadora «da 
tentos ve grandes feitos, quiz exo- 
cor na almosphera da Homa de 
Mussolint, esse puriesimo repre 
sentante da coragem e do gen:o 
latinos.” 


o ccmnte cafe sum demo 


ea ; 
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NÃO ESPA- 


GA A PER- 


PARA A MULHE| MULHER NO LAR 


o 


| Digsids lubrificar, colos 

rir e proteger, eis O 
que é necessario para pos» 
suir uma pelle períeita. O 
cut forte dos tropicos sazo- 
na frutas cujas qualidades 
favorecem a belleza da pel- 
le,c com as quaes foram 
fabricados productos espe- 
ciaes. 

Para limpeza ha uma es- 
plendida loção emolliente 
preparada com limas e li» 
mões. Uma loção leitosa 
para amaciar a pelle foi 
preparada com o oleo dos 
caroços da pêra. Com o 
succo refrigerante da pas 
paia foi fabricado um teni- 
co que dá à pelle um deli 
cado tom de ambar. Um 
emolliente especial super: 
macio contém todas as 
qualidades da lima, capa- 
zes de proteger a pelle. 

Você gostara de submet- 
ler a sua pelle a um fresco 
tratamento de frutas? Pode 
fazelo, usando os quatro 
preparados de belleza fei- 
tos com frutas tropicaes. 
Todos os elementos organi- 
cos contidos nessas frutas 
foram retirados cuidadosas 
mente « colocados nos pre- 
parados. 

Varias vezes já destaquei 
nestas columnas a impor: 
tancia de uma limpeza es 
crupulosa feita na pelle. 
Mas repetirei novamente 
que nenhuma pelle pode ter 
wm aspecto são e brilhante, 
ser macia c linda, se não 
for limpa constante e qui- 
dadosamente. Sómente 
quando os poros se encon» 
tram completamente Jim» 
pos, é que podemos ver a 
verdadeira pelle. Quando a 
suleira e o oleo natural fo» 
rem deixados obstruindo os 
poros, mesmo durante uma 
hora, o caminho está pre- 
parado para a formação de 
cravos e para o alargamen- 
to dos mesmos. 

Deixe explicar-lhe: toda 
a pelle de saude normal é 
naturalmente fina. Ora, 
quando uma pequena parti- 
cula de pó, de maquillage 
velha ou oleo natural ob- 
struc os poros e não é re» 
movida immediatamente, cl- 
les se distendem para dar- 











a 





lhes logar. Quanto mais pó 
cair sobre a peile, mais os 
poros se alargarão e for- 
marão cravos. 

Nos casos commiuns, a 


o limpeza cuidadosa é Suffi 


ciente para conservar a 
pelle, mas nas vidas inactis 
vas, quando nem mesmo a 
natural circulação do san- 
gue é permittida, a pelle 


normal requer uma estimu- 
lação artificial, 

O uso da maquillage, 
tambem, torna a limpeza da 
pelle mais importante ce 
mais complicada. A maquil- 
lage nunca pode parecer 
fresca quando a pelle não 
foi cuidadosamente limpa 
antes da sua applicação, À 
maquillage fresca, applica- 
da sobre a que já existia ha 
mais de meia hora, encora» 
ia as desordens da pelle, 
Basta meia hora para que a 
sujcira penetre nos poros e 
quando o pô e o rouge são 
collocados sobre os antes 
riores, estes são forçados 
a penctrar mais profundas 
mente, prejudicando assim 
os poros. 

O preparado de limpeza 
emoiliente, contendo todas 
as propriedades dos limões 
e limas tropicaes, serve cos 
mo um excellente meio de 
limpeza para todos os ty: 
pos de pelle. Toda a actua» 
ção acida do succo dessas 


Os Labios Devem Ser 
Pintados Com Cuidado 









LHE O BA- 
TON PARA 
OS CANTOS 
DA BOCCA, 
ISSO ESTRA- 


FEIÇÃO DA 
LINHA 


fi 


-— Pinte os labios com o maximo cuidado — 


diz Miss Madeleine Carrol, 


brilhante estreila da 


Paramount — se quizer destacar a belleza dos 


seus traços physionomicos 


O uso constante de um baton 


levemente 


oleoso conserva os labios vermelhos e macios, 
Nunca espalhe com os dedos o baton para os ex- 
tremos dos labios; isso costuma estragar a linha 


da boca. 
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frutas é eliminada durante 
o processo de sua prepara- 
ção. Essa loção pastosa é 


preparada de forma a fazer 


uma completa limpeza nos 
poros e na pelle, 

U emollicnte formado 
com sementes é uma loção 
pastosa e leitosa que con> 
tem o oleo vegetal dessas 
deliciosas frutas, Esse oleo 
corresponde ao olco natu» 
rai encontrado em todas as 
pelles saudaveis. O vento, 
o sol e todos os elementos 
geralmente reseccam o oleo 
natural da pelle, que deve 
ser substituido se queremos 
conservar sua juventude. O 
oleo vezctal de sementes 


UMA MESA PARA OS 
ACCESSORIOS DE 
BRLLEZA 


? facil systematizar 0 
cuidado da belleza. 
Não é necessario um equis 
pamento completo; é pres 
ciso apenas methodo e cuir 
dado, Uma das mulheres 
mais aftraentes que conhe 
ci não possuia uma pentea- 
deira em sua casa, no em» 
tanto, quando terminava a 
sua toilette, todo o mundo 
imaginava que tinha gasto 
horas deante de uma pen- 
teadeira bem fornida de 
uma variedade incrivel de 
vidros e potes cheios de 
preparados magicos. O ses 
gredo dessa mulher estava 
na sua systematização. 
Usava uma grande mesa 
com gavetas para acommos 
dar as luvas, bolsas, meias, 
miudezas de toda a especie 
e a maquillage. As duas ga- 
vetas pequenas superiores, 
eram usadas para os pre 
parados de belleza. Todos 
os preparados de manicure 
tinham sido acommodados 
em uma caixa e em outra 
havia um estojo completo 
para cabello. 


Havia ainda uma outra 
caixa contendo todos os 
cosmeticos para uma ma- 
quillage nocturna. Dois ou 
tres tons de pô de arroz hi 
quido, rouge, baton, crayon, 
ctz. tinha o seu logar ali. 


Você pode imitar a minha 
attraente amiga. Conserve 
todos os seus preparados 
de belleza separados con» 
forme-os seus usos, e acha» 
rã tudo facil para o trata» 
mento da pelle e a maquil- 
lage. 
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BAZAR DA BELLEZ 


EDITADO POR 


DELIGHT DIXON 


Famosa Autoridade em Questões 
de Belleza Feminina 


Um Tratamento a Base de Frutas 


Pira Embellezar a Pelle 


O succo e o oleo 
das frutas tropi- 
caes, usados nos 
novos cremes € 
locões, são mara- 
vilhosos para 
embellezar 


a nelle 


substitue o oleo da pelle, 
lubrifica e amacia, 

Todas as mulheres que 
tenham passado dos trinta 
e muitas das que estão en 
tre os dezoito eos trinta 
devem usar estes prepara: 
dos. Depois de limpar a pel 


Como Afinar 


S movas sáias e a linha 

moderna na toilette 
exigem tornozelos finos. 
Você pode afinar e modelar 
OS Seus com uma massagem 
diaria. : 


Conheço uma loção res 


ductora que é optima, pre- 
parada com alcool e can- 
fora de uma onça cada 
uma em um quarto de litro 
de alcool. Deixe a garrafa 
tapada durante 24 horas 
para que a canfora dis- 
solva bem, 


Antes de começar a mas» 
sagem, é aconselhavel usar 
uma escova dura, sabonete 
e agua morna para lavar os 
tornozelos. Colloque um 
pouco da loção reductora 
na palma da mão e comece 
a massagem. Comece em 
baixo do tornozelo e faça 
a massagem com um movi» 
mento ascendente, Conser- 
ve sempre a pelle molhada 
com a loção durante toda a 
massagem, Faça a massa» 
gem em cada tornozelo du- 
rante cinco minutos. Depois 
retire as sobras da loção 
com um tecido. 

E" difficil affirmar quan- 


DELIGAT DIXON 
ACONSELHA... 


MA bôa escova de ba- 

nho é um accessorio 
indispensavel; ninguem 
pode tirar conveniente. 
mente a gordura do cor- 
po sem esfregar uma es- 
cova. Ella deve ser de 
cabo comprido para poder 
lavar as costas é seus 
fios devem ser nem muito 
duros nem muito molles. 





Os grandes sabonetes de 
cores variadas devem ser 
utilizados para dar um ar 
alegre nos quartos de ba- 
nho incolores. Se oszu 
quarto de banho é todo 
branco, use um grande sa- 
bonete de côr viva na sa- 
boneteira que fica sobre o 
banheiro e outro de uma 
côr contrastante sobre a 
pia. O colorido variado 
dus sabonetes e das esco- 
vas de dentes dá um as- 
pecto de alegre persono!'. 
dade aos quartos de 
banho completamente 
brancos. 


O JORNAL — Domingo, 


SS a e 








- poa eme cmmmmemçç tom 


le, à noite, espalhe um pou- 
co de lubrificante sobre o 
pescoço, sob o queixo e ao 
redor dos olhos e da boca. 
Para uma pelle secça, espe- 
cialmente para as pelles 
das mulheres velhas, o lu- 
brificante precisa ser espa- 


os Tornoze!os 





to tempo você levará para 
reduzir os seus tornozelos. 
O resultado geralmente co» 
nieça a se fazer notar de: 
pois da primeira semana de 
tratamento. Se os seus tor» 
nozelos fiveram propor 
ções exaggeradas, será ne: 
cessario, naturalmente, um 
tempo maior para que os 
resultados se tornem visi» 
veis. Depois que os torno- 
zelos tiverem sido sulfi- 
cientemente reduzidos, é 
aconselhavel repetir a mas» 
“Sagem duas vezes por se- 
mana, para conserval-os fi- 
10s. 


Os sapatos de saltos al» 
tos fazem com que os fornos 
zelos pareçam mais finos. 
Mas você deve lembrar-se 
que este anno as sáias são 
muito mais curtas e as cur» 
vas estão se tornando pos 
pulares. Com o augmento 
de peso, necessario ás cur» 
vas do corpo, os fornozes 
los engrossarão tambem. 
Afine-os, seguindo este tra= 
tamento. 
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lhado sobre fodo o Y 


rosto e o pescoço. w. 


À papáia é amais 4% 
luxuosa fruta dos 
tropicos. Entretanto, 
ella contém apenas uma 
quantidade infinitesimal de 
alcoo!, mas é rica em ou- 
tras qualidades tonifican- 
tes, que refrescam e tor 
nificam a pelle. A pelle 
commum requer o uso de 
um bom tonico depois de 
cada limpeza. Para certos 
typos de pelle, que têm uma 
reacção má deante dos tor 
nicos que contêm alcool, o 
preparado á base de pa- 
páia é.o ideal, 


À pelle normal, mesmo 
quando parece não precisar 






em absoluto de um tonico, 
melhora consideravelmente 
com o uso de um tonico de- 
pois de cada limpeza. No 
emtanto não commetta o 
erro de usar o tonico sobre 
uma pelle suja. Isso apri- 
siona O pó nos poros c cau» 
sa maiores disturbios na 


TOALHINHA BORDADA 


Para o adorno de um movel, como a m esinha do “toilette” 
linho bordado em “richelicu”, com magnifico relevo. 







* pelle. Todas as pel» 
“Ses devem ser pros 
7 tegidas com um 
À bom preparado bas 
sico. O succo 
e a casca das limas formam 
uma base emolliente macia 
que protege a pellê dos 
raios do sol, dos ventos ge- 
lados e mesmo do pó. Esse 
preparado penctra na pelle 
deixando apenas uma base 
macia que segura a maquil» 
lage e forna-a mais perfeis 
ta. 

Faça um tratamento de 
frutas para a pelle. Permits 
ta que os oleos e os fonicos 
que a natureza espalhou 
nas suas melhores frutas 
limpem, lubrifiquem, deem 
colorido e protejam a sua 
nelle, 


lp 
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Será de cambrala de 


O jogo se compõe de uma toa- 


lhinha maior e duas menores, todas de forma ovalada, e esmeradamente bordada à 
mão com linha brilhante, branca e fina. 
O detalhe da ilustração mostra clara mente a execução. O contorno, dos moti- 


vos, as “barretes”, são feitos com ponto feston e adornos de, “picot”. As 
são em ponto de haste muito fino. Ha reaic es nos motivos d 





“nervures” 
res e ponto de h 
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Se não tiver o Sello de 
Ouro em uma das pontas, 
não é Congoleum. 





RIO DE JANEIRO 
CAIXA POSTAL, 1605 


A surprezas felizes que todos cs dias se recordam, 
V. S. poderia dar uma surpreza dessas à sua esposa, 
levando-lhe um tapete Congoleum Sello de Ouro. Alem da 
natural alegria, todos os dias recordada, V. S. teria à satis 
é of [ação de ver mais attrahente o interior de sua casa, Um lapete 
BE RARE Congoleum Sello de Ouro é summamente hygienico, dada a 








ME. das suas côres sempre novas, é um attestado inesquecivel 
H. de bom gosto e asseio domestico, 

Examine os varisdos padrões do authentico Congoleum Sella 
de Ouro'e decida-se a levar, com elle, a alegria, á 'sua casa, 


CONGOLEUM COMPANY OF DELAWARE 


SÃO PAULO 
R. JOSÉ BONIF., 110 








O repouso e a belleza 


com u mulor tranquillidade 
possivel — 8 horas, mais ou 
menos — depois de uma ceia frugal, 
O cansaço physico e ainda mais o 
intellcctual crestam, premuturamen- 
te, a belleza e a louçanio. 
Organizemos, pois, nossas obriga- 
ções para realizal-as pontualmente, 
deixaudo livre o tempo para o re- 
pnuso necessario 4 nossu saude phy 
sica e ao nosso animo bem disposto. 
Nossa vida actual é dynamica, E' 
impossivel escapar ús solicitações 
desse movimento que as exigencias 
sociaes imptimem. 


A mulher, flor de estufa antes, 
em agora que partilhar das activi- 


DD)" V. à tempo sufficiente e 





dudos e preoceupações do homen, 
mesmo superal-as, às vezes. Vem 
duhi a necessidade de certas nur: 


mas, de certos regimens de repouso, 


que compensem da Índiga excessiva, 


que vem em prejuizo da juventude 
da belleza. 

Para conservação da mocidude, 
uma mulher não deve dormir menos 
de 9 horas diarias. 

O somno ha de ser tranquillo e 


completo, no escuro e no mais abso- 
luta silencio, 


cena ema 


Antes de dormir, convém tómar 
um banho morno cu, vo menos, 
abluções de ngua temperada no rosto 
e no colln, 

A cela. será sempre leve, pora que 
a digestão não impeça um repouso 
perfeito, Dois ovos, nalgumas verdu- 
ras, ou um pedaço de curdo Mambre 
+ uma salada têm valor rutritivo e 
facil de assimiliar nessa hora. 


Durante o dia evilem-se o café, o 
chá muito forte, mas o fraco, que 
ajuda o somno, Todas as: munhãs e 
todas as tardes deve-se dar um pas- 
selo ao ar livro, durante uma hora, 


“com um vestido commodo e sápitos 


largos. 





Este vegimen hbyglenico e 
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tranquilo é o melhor conservador 
da juventude, o melhor auxilie do 
belleza, da frescura. Y 


Depois da refeição, se o trabalho 
intellestual é muito intenso, convém 
repousar meia hora, sem dormir 
unem ler. im vepouso completo. pon- 
do nos olhos umas compressas de 
agua quente, de quando em quando 
renovadas, para que us puntilas se 
descongestlonem e os olhas recupe- 
rem seu brilho e alegrin. 


Esta repouso deve ser felto deita- 
da de costas, o rostu e o colly em 
posição natural, para que nelles des- 
nppareçam os slgunes que a fadiga 
pudesse ter marcado, 


Se as larofas domesticas são mul- 
los e produzem fadiga, tomem-se 
para ellas tadas as precauções póssi- 
veis. A Industria moderna Lenj ancios 
capazes, engenhosos bastante para 
diminuir essas fadigas. Mas, se não 
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A ARTE DE VESTIR 


A moda das tunicas em verdade agradou, Nesse verão, com os tecidos vaporesos, ale. 
“ gres, dinda mais bonitas e seducoras nos purecem. E' muito facil confeccionar uma des- 
tas, que são levadas em opportunidades differentea, conforme o feitio e o tecido empre- 
gado. O modelo que apparece aqui é de um chic tal que dispensa todo 


commentario. Como se vê reune detalhes de grande gosto, tanto no 
corte, como nos elementos da confecção, 4 parte da frente do “corsa: 
ge” é inteiramente cruzada com hombros fransidos e decote em ponta, 
emquanto que q parte de trás é recta e simples. A sala em dois pannor 
na frente, um largo e o outro bem mais estreito, o que crusa. E' de un 


córte muito novo: Ri de 


k 
Na cintura leva umá banda largo, chapeada, com as bordas corta- 
das “en forme”. Aconselhamol-a executal-a em gase de seda, de cór 
violeta ou malva, dois tons de muita actuali dade, 
uma saia de setim ou seda negra. Tambem é aconselhavel em organso 
de seda, com pequenos motiros pintados a Duco, tecido vistoso e bonito, 
ou em voile de seda, crepon romain... No hombro ha um bouquet de 


flores gommadas, do mesmo tecido. 


A demonstração é bem clara para o corte da tunica, dando-se-lhe 
es medidas exactas a cada talhe. Uma vez cor tada, sobre o molde, deixa 
se o excedente de 2 1/2 centimetros para costuras e 4 centimetros para 
a barra, Este modelo é recommendado às silhuetas altas e finas. Às de 
estatura mediana poderão fazel-a mais curta e com um pouco menos 


de amplitude, 


centao 


se dispõe de meios para” procurar 
esses recursos em que a electricida- 
de faz tanto, então se procure regu- 
lar o trabalho, numa ordem perfel- 


CCMARPE 
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ta, para quo se faça cada dia o suf- 
fleiente o nunca o demasiado. cada 
coisa em sua hora, e com Isso chega- 
ra tambem à hora do repouso, 


ESTA LANCHA SERA SUA! 





APENAS COM 20 COUPONS 


O 4º PREMIO DO 5º CONCURSO DO “O JORNAL” EM COMBINAÇÃO COM O “DIARIO DA NOITE” 
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O que é q Creme 
de Alface 


E' um moderno e sclentítico pro- 
ducto destinado ao culdado da cutis; 
é um crêmé de belleza de formula 
especlál, é que possue as vitaminas 
dos succos da alface e outras pro- 
priedades tonicas para a pelle. 


As vitaminas que contém o Crême 
de Alface estimulam e acceleram 0 
processo de repróducção dus cellulas, 
com as quaes a pélie experimenta 
uma renovação completa; suas cellu- 
las, necessitadas de vida, são substi- 
tuídas por outras novas, sás e vigo- 
rosas. Em resumo: affirmamos que 
o Crime de Alface “Brilhante”: 


1º — Imprime uma alvura sadia & 
tez. 


2º — Sunvisa e refresca a cutis, 
protegendo-a cóntra os effeltos da 
sol, do sr e da poeira. 


3º — Supprime a côr encardida, 
as manchas e os pannos da pelle. 


4º — Evita e previne a tendencia 
à formação de rugas. 


5º — Permitte uma “maquiliage” 
perfeita e mantem o pó de arroz por 
muitas horas. com uniformidade, 

Expérimentoe o Crême de Alface 
“Brilhante” « ficará maravilhado. 

Tubo, 68500 

Cessionarios: Alvim & Freitas. 

Caixa Postal, 1379. — S, Paulo 
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O: passeios maritimos são tanto mais agradaveis quanto maior é a certeza da sua se gurança. Realize os seus passeios com essa certeza. O 
JORNAL lhe offerece esta lancha como 4º premio do seu 5º concurso em combinação com o DIARIO DA NOITE. Foi adquirida das 


Casas Mesbla (S. A. Brasileira Mestre & BI 
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“ques 
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atgé), no valor de 28:000$000, e poderá ser sua apenas com 20 coupons colados sobre um mappa | 
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O Cruzeiro 


O bello magazine semanal circula hoje com mais um 


numero de suecesso, que 


é um desfilar interessan. 


tissimo de materia literaria ilustrada, impressa nas 
"as magnificas paginas 
SUMMARIO + 


CARNAVAL nos) ESTADUS — Heportagens photographicas ds 


Minas Genaes, Rio tirande do Sul, Estado do Rio, Butuas 
e Pernambuco. Renuniscencias da folia que passou 


UM CASAMENTO POPULAR 4 Flagrantes das nupcias da princers 
Juliana com o principe de Lippc, na Hollanda, 


US ULTIMOS DIAS DE MADRID — Aspectos impressionantos (a 


tremenda guerra civil. 


O MUNDO EM FOCO —— As ultintas novidades do mundo passon.s 
em revista em duas paginas cheius de photogruphias sup. 


gestivas. 


O PARAISO DOS MILLIONÁARIOS — Minmi, essa maravilha esti. 
rada numa beira da costa americana e Danhada indoten. 


temente pelo Mar das 


Anulhas. Meportagem Jurtument 


“Ilustrada de como sc vive no Paraiso Azul, 


Contos numerosos e escolhidos, secção de modas 
em côres (vestidos, chapéos, adornos, penteados, 
etc.), cinema,- theatro, caricaturas 


Exemplar: 1$000 


Peça no jornaleiro de sua 


cidade. E' uma revista dos 


“Diarios Associados” 





Apotamentos para a elegante 





entrada do novo anno come- 
ca á nós surprehender agrada- 
velmente cóm um mator nume- 
ro de” fantasias. 


a 


São os adornos que ostentam 
detalhes mais rebuscados e o corte 
revelando originalidade que se po- 
dem dizer jneditas, 

Se no começo do estilo os mo- 
delos podiam dividir-se em duas ou 
tres series, é gabido que pouco a 
pouco se foram multiplicando em 
muitas variantes, 

Só isto dá margem so gosto in- 
dividual, conspira, emtanto, contra 
6 ideal de sobriedade, contra uma 
linha de pura elegancia, 


Easas corrêntes que surgem Im- 
provisadamente, arrastam toda lit- 
nha bem imaginada q a tornam 
irreconhecivel. 


Quem deseja vestir correctamen- 
te não deve recorrer a certas es- 
travagancias e improvisos, As mu- 
lherem de pequena estatura, serão 


. 





| J de CARVALHO — Caixa Por 


a intelligentes se renunciarem ás co 


res espalhafatosas, aos grande fla 
reados, ás tunicus, 


Nota-se que os “plissados” mos 
tecidos vaporosos, para vestidos q 
blusas vaporosas, estão no uuge. 

Em materia de jaquetão a varie 
dade é enorme — rectas, compridas 
arredondadas, com babados ajusta. 
das... E' facll, pois, encontrar q 
que se harmoniza bem com s si. 
lhueta de cada uma, 


As mangas São agora menos vo. 
lumosas e realçam us curvue ly 
silhueta muito mais que antes, 


4s blusas typo collete dessppas 
recem completamente. Eru um et. 
feito exaggerado que cede logar a 
uma silhueta mais nova e encun- 
tadora, 

Agora, accentun-se a linha do ta. 
lhs por uma sorie de [ranzidos 
que tornam quasi inutil o cinto. 
A's vezes, em logar deste, appareca 
uma faixa solta e estreito. 

A curva das cadeiras accentua-ss 
tambem, fazendo mais estreity 4 
sala nú parto ulta. 


Os vestidos para n noite apresen 
tam uma forma de emphora, pois 
suas eains são mais estreitas dy 
pois dos joelhos, 


Noticias de Paris dizem que as 
melas serão de cor castanho “tau 
pé". Mas, é um detalhe da harmo 
nia ás pelles que resguardarão do 
frio as parisienses, E que aqul 
pode ser un detalhe perfeito nos 
vestidos escuros — cor de vinho, 
preto... 


As luvas serão da mesma côr,' 


Para a noite, por cuusa dae san 
dalias, muito recortadas, as metas 
apparecem da cor exacta da pelle, 
simulando a nudez das pernas. No 
tom das melas, o opaco domina. 


Outra noticia Interessante de 
Paris, diz respeito aos vestidos 
para celas. 

E' concebido em linhas muito 


novas. Quasi sempre de cor necta 
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e de uma falsa simplicidade. Co 
bra os hombros com manguinhas 
que modelam os braços. Sua sint- 
plicidade obriga a um apuro dos 
aecessorios. Requér sapatos de pol- 
lica de uma cor forte a julas pesa 
das, principalmente ouro, 

A primeira figura é um modelo 
para uma silhueta esbeltn, Será 
em musselina de seda. Seu unico 
adorno é a artistica disposição dos 

f drapendos na frente, 
mangas. 

Duas peças e para a noite, tam 
bem, executado em talfetás preto 

A jaqueta leva recortes e n guia 
é trabalhada em tres partes. 

De linhas muito singelas, 
terceiro é em crepe de seda rosa 
velho, Muito honito para a mulher 


joven e esguia, 
Atormiasentica 


SEIOS “5: 


PASTA RUSSA 
| do DOUTOR G, KICABAL 


O unico remedio que, em men 
dois mezes, assegura o Us 


atraz e nas 
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envolvimento e a klirmeza UM 
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caixa, pelo Correio registrada, 
158000, Hedidos ao Agente tera 
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UMA CASA LUXOOSA NO MELHOR 
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IO DA CAPITAL PAULISTA 


Habilite-se ao sorteio do 6º Concurso do DIARIO DE S. PAULO em combinação com O JORNAL e DIARIO DA NOITE 
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dos que dão direito ao Sorteio 
do 6º! Concurso do grande matu- 
“imo paulista dos “Diarios Agso: 


O te premio do 6” Concurso | para familia da trazumento, ni-, conpone do &* Concurso do "DMu- [trocados pelos bilhetes numera- 
do “Dario de 8, Pano” é uma | inada no Alto da lapa, o apra to de S, Paulo". O leitor collges | 
linda casa em cstvln imexicám, [elvel recanto du capital handal- | vionará 'esaes conpons, coliando 08] 
: ; | depois em numero de 20 sobre ey | 
com 3 dormitorios, Jardim, ga- | rante, no valor de NO:000$000, mappas que estão à venda Do cs- | ciados”, 
rage e todns as commodidades | Públicamos, diariamente. deis eriptoria desta 
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Assim se denomina um tecido que, uma vez feito. fica como filet, Temos a explica- 
ção seguinte: Começase o tecido em umn tira da largura que se deseja. Sobre essa 
tira. que se tirará ao findar a malha, se fas a primeira fila, formando pequenas ondas 
e ajuntando cada ponto com uma laçaila. Utiliza-se, para isto, uma egulha de coser, 
com linha de corretel e uma agulha de fazer meia, que sirva de guia. Dá-se volta no 
Inbor e q segunda fila se toma sobre os bicos da fileira anterior. Assim se continia até 
o comprimento necessario, fazendo sempre uma laçada em cada ponto para que o fio 
não corra. À pontilha se faz da mesma forma, augmentando e diminuindo pontos de 
um lado, para formar os bicos. Terminado, cose-se ao redor do labor com ponto” de 
“luva”, muito frouxo, com o cuidado para que coincidam os “rombos” da malha. La- 
tar e engommar o labor, collocando-o em um bastidor e, uma rez secco, bordal-o como 
se deseja. Empregam-se os mesmos pontos que pára bordar sobre filet commum. A 
malha da nontilha é do mesmo tamanho, embora não pareça depois de bordado com 
ponto de “tela” 
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Os mugpas custam 38000 e tam- 











ESQUECIMENTO 
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CORRETO 


Corina (Uberlandia) — A quéda 
dos seus cubellos pode bem ter cau- 
sa numa debilidade organica, Se 
nos der razão, procure os alimentos 
farinosos, fecalentos, os ricos em 
ferro com poderes nutritivos pura os 
cabellos, E além disso, tenha carinhos 
novos para cum elles: Escove-us 
diariamente com uma escova de pel- 
los longos e duros, madeixa por ma- 
deixa, removendo todas as impure- 
zas accumuladas nn couro cabelludo. 
Empregue o oleo de amendoas ou o 
uzcite 


massagem, renlizada com a ponta 
dos dedos. Tenha o cuidado de pas- 
sar o oleo ao longo dos flos c de 
assim deixar por tempo regular. Se 
o scu cabello está apenas descolorido 
e não ressecado, supprima aquelle 
banho de oleo no couro cobelludo e 
passe, apenas, a untar os fios, por 
melo de uma escova, Após a lavagem, 
com um pouquinho de bicarbonato 
(um nada) e com um sahão neutro, 
com base de oleo, enxagõe em mul- 
tas aguas tépidas, sendo que na ul- 
tima deve estar um pouco de sumo 
de limão. Para enxugar empregue 
tonlhas' aquecidas, Esto processa 
aviva o tom do cabello. Um outro 
estã na fórmula ha pouca descoher- 
tn, do-jáborandy, quer para o cres- 
cimento, quer para a coloração, Faz- 
se a maccração das folhas, a frio, 
durante 15 dias empregando pesr 
quatro vezes superior an extracto 
fluido de quina e tintura de arnica. 

Para a transpiração das axillas, 
com n excesso que affirma ter, la- 
ve-as todas as nnites com “iris de 
Florença”, em pá. 

Para os cabellos de sun filhinha. 
dixa-nos como são elles, se são nor- 
maes, olensos, secos, 





Alzira: Ferreira (E. do Rin) — 
Mande proçural.os em qualquer dro- 

, Karin ou casa especializada em pro- 
| Quetos de: helleza, São muitas e fn- 
- reis de' encontrar. O JORNAT mes- 
mb, emeseos annuncios. lhe dará a 


=, preferencia.par esta ou aquella casa, 
. | por este ou aquelle producto. 


hem são encontrados na 'Suceur: 
sal dos “Diarios Assoviados” em 
Nicteroy, 4 rha José Clemente, 
23, e nos pontos de jornaes desta 
cuplta), , ' 





à A VONTANÉSA DÊ 
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Aci CARVALHO 


Diz a mythologia 


que no Lethes se bebe o esquecimento 
| Faltam-me forças para tão longe ir' 
beber o esquecimento... 


Dentro da minha vida, 


vae triumphando a serenidade, rs 
como uma forma de felicidade, 


Den Zê MR] 


cada dia, sw; : 


dose 


costa, de me poder sentir Eufio MAPIA 
e em minha sêde dolorosa 


a agua distante, adormecida, 


não buscar, não buscar... 


Sem a agua piedosa, 


tenho-a pertinho, frosca e desejada 


na gota divina, parada 
em meu olhar, 


Gota profunda a reflectir a Vida! 


Minha receita de belleza: 


à belleza, propriamente dita, por 
isso não possuo uma determinada 
receita, 

Creio malz no encanto, na RTAÇA, 
como attributos principoes da mu- 
lher, e sobre isso offerecerei, em 
forma synthetica, minha opinião e 
meu conselho, 

Não é possivel vestir-se como a 
muiher do vizinho e com isso espe- 
rar ser graclusa, encantadora. Au 
roupas necessitam de detalhes in- 
significantes. differentes pura cada 
typo. À razão pela qua! as actrizes 
são acelamadas por seu encanto, 
está na mesma natureza das cousas. 
que as obriga a dramatizar suas 
curacteristicas individuaes. 

As modos em Hollywood, não são 
para todo o mundo, embora us mu- 
iheres de todo o mundo lhe possam 
acceitar as insinnações. modifican- 
do-as até adaptal-ss « propria per- 
sonalidade, Exemplifigquemos: Um 
dos segredos da graça consiste em 
fazer do rosto o ponto central dos 
olhares. E a forma de conseguil-o, 
seja com um “tailleur”", com um 
vestido de ria, seru por melo de 
gollas habilmente cortades ou de 
peles habilmente dispostas, 

Com um vestidinho escuro, muito 
simples. um broche de “similes” ou 
de bribantes, é detalhe de muita 


Nunca dediquei um EEE 


id 





UNICA TINTURA QUE, 
DA ADS CABELOS A CGE NATURAL 
53 ANNOS DE SUCCESSO 
ÁREA Dra 4 e ads 


cm 





eieguncia, Levando-se Juvas escu- 
Far. colloca-se um bracelete de pe- 
dras suntheticas sobre uma delins 
eu nota de gosto será completa. 
km faita do broche. sobre o vestl- 
do escuro, pode collucur-se uma pe- 
quena “boutonniere”, formada por 
um só flor e de tom vivo, 

Já leram a opinião da extincta 
Lilian Tashman sobre o encanto? 
— “Um detalhe infeliz. junto a ou 
tro feliz, fazia a elegancia de uma 
mulher”, 

Dizia ixso uma mulher formoasissl- 
ma. que mantevo em Hollywood, an- 
no e mais anno. a reputação de 


Dm e e 


Carole LOMBARD | 


mais elegante e mais .encantadoia. 
Nem uempre-é-necessario gastar 
grandes sommas para aicançar es- 
piendidos resultados. *. j 
Os materiaes luxuosos, us pele 
ricas, us jolas, podem dar É uma 


mulher encanto & tlegancia, mhs' 


tim estudo cuidadoso da. propria 
personalidade produz éffeitos seme- 
lhantes e com infimo gosto, 

Toda mulher deve pensur por ei 
mesma, não dependendo da opinião 
de amigas, nem: mesmo de profis- 
Slonaes a moda. ' E 

Para ser bella, tem que se ser 
elegante e nenhuma mulher é eje- 
gante sem que os seus vestidos lhe 
assentem maravilhosamente, 

Por isso nenhuma mulher deve 
enthusiasmar-se com tudo o que vê, 
porque bem póde acontecer que 
não lhe fique bem... . sue 


Il mbert 
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Cecy (RM. Urnguas, Tijuca) — As 
pontas do ,sew cabello estão espiga- 
das e rebentadas, Esperimente o sa- 
bonete- à.basc de glycerina e passe 
Elycerina nos fios dos seus cabellos 
Votem razão nessa massagem dia- 
ria que (az cm suas gengivas. Não 
ha uma dentadura formosa sem gen- 
Rivas fortes, fonificadas. Pode pra- 
tical-n mesmo com a escova, suave- 
mente. 


puro, espalhando qualquer 

delles sobre a cabeça e com ligeira 

Luiza (Nictherov) — Não nais 
damos com os tona de seu “maquil- 
lago”. Um dos mandamentos do hel- 
lezas feminina vecommenda renun- 
cinr. Às faces excessivamente reco. 
bertas de pó de arroz e de cremes, 
às palpebras. distando azul. verde 
ou preto, nos labios grossos de ron. 
gé.e às unhas com vermelho mais 
vivo que o do proprio sangue, 


... 
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Mnrena (S, Gonçaln) — Qualquer 
creme que use. dara melhor resulta- 
do se, ao applicnl-n, fizer uma Wgei- 
ra massagema porane permitte que 
a-nelle' absnrya melhor das proprie- 
findes que lhe offerece o preparado, 

Para evilar que se .leyante a pelle 
an redor das unhas, convém Javal-as 
«em ngun de alumen. temperada, to- 
dos os dias; Suas unhas. assim que- 
bradiças, são naturalmente . seccas. 
Unte-as então com este preparado: 

- nleo de nozes, 15 grs.; cera vir- 
cem. 5 grs e alumen, 1 gramma, 
Leve tudo a fogo lento,,sem cessar 
“de mexer, Anplique como um creme, 


sobre as unhas. 








Dez minutos para revelar 
a Belleza Juvenil da Cutis 


E* este um methodo muito facil 

para -sen formosa. São nécesmurios 
sómente alguns minutos para melhn- 
rara tez e mantel.a joven. Experi- 
mente hoje mesmo este agradave] 
systema. E' muito indicado e de 
grande resultado, quando se desejn 
ficur o mais bonita possivel e se dis- 
põe de pouco tempo. Antes de lomar 
o sey banho, applique a Cêra Mer- 
colized em seu rosto, collo e braçus, 
deixe-a applicada emquanto a sta, se 
banha. A: Cêra Mercolized, deliciosa- 
nicnte perfumada, penetra fundo em 
seus porus, dissolvendo todn o pó e 
impurezas. Depois de 1y a 15 minu- 
tos, “retira a Cêra com sahão puro, 
Serão sucprehendentes os resultados. 
Sua cutls ficará absolutamente limpa 
e'com aspecto fresco e juvenil. Só- 
mente alguns minutos por dia has- 
tam para obler uma tez verdadelra- 
mente formusa que causará admira- 
ção a tndos, A Cêra Melcolized nb- 
aorve as particulas Invisivels do sua 
Cutís velha e gusta, mevelindo a sua 
belleza beculta. A sra. deve salientar 
o encanto 'laténte que sua cutis pos- 
sue. A dudiva mals preciosa da nalu- 
reza 'é' uma culis joven e immacula» 
da, por isto a sra. tem obrigação de 
conseryula ou de revelal-a, e para 
Ístot a Cêra Mercolized será sum nic* 
lhor ajuda. . j 
Porlac elimina o pello superífluo, — 
Este, crescimento superflun no rosto 
desappateco (nstantancamente, ao ap- 
plicar Porlac que deixa u cutis. suave 
e limpa. Porlac é delicadamente per- 
fumado, o que torna, agradavel o seu 
uso: Porlac e Inoffensivo. 
Côr que encanta: Carminol dá as fa- 
tes uma côr viva” proporclonando- 
lhe nm aspecto encantador, E' multo 
mais lindo que o rouge commum. 
Carminol pode ser obtido tanto em 
Pê joana em, compacto. Acha-se á 
venda em todas as pbarmacias e per- 
fumarias do mundo. à 


CéraMercolize 


» CONSERVA SUA CUTIS 
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Ro “ VARIADO SORTIMENTO DE. TAPE- 
à TES TURCOS, PERSAS, -CHINEZES 


“o Passadeiras se lá. para corredores e 
escadas a preços especines 


BAZAR DESTANBOU 


OLINICA DE TAPETES — CONCERTOS, LAVAGENS E 
IMMUNIZAÇÕES -DE TAPETES ORIENTAES E OUTRAS 
- — -QUAKIDADES À PREÇOS MODICOS. 
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V. S. póde brilhar sempre ! 





a peile livre do pelio! 


O crescimento do pello afastado indefinidamente ! 


Pela elsboração deste producto que 
ardor e ser odor — serviy de base 
a um novo descobrimento. 


Quundo NV. S. se desfaz Ge seu 
roupão de banho ou de seu py 
jama de prata e sua pelle des 
mudada fica exposta nos olliures 
do publico, »ó poderá affron- 
tul-o” sco não houvor o menor 
rastro de pelto que a cnsombie, 


ELIMINA O PELLO EM 
3 MINUTOS 


— sem ardor e sem odor. 


Agora à deslruição definitiva do 
pello das axilas. pernas e bracos se 
converteu em realidade. Um pó tãn 
fino como pós de tocador e que se 
chama “Race” o destrôe de Iurma 
facil e aguadavel, 

Não tem cheiro e não irrita a pele. 
Seu uso perimilte extingir lodo o 
pello de uma so vcz em d minutos 
For mais extensa que seja a superfi- 
cleo de pelle coberta com clle. 

Para usal-o simplesmente, V. S. imo 
lhe a pelic a depilar, com agua for- 
mando uma pasta, & ou 4 minutos 
depois, V. S. lave-a ce a agur levara 
todo o quilo. 


PENETRA ATE" A” RAIZ 
DOS PELLOS 


“Maré”, porém, faz mais beneficias 
do que elimina o pellu da superticie 
da pelle. 

Fica afastada a possibilidade 
pellos tornarem au crescer, 

Se depois de multa tempo de haver 
usado “Wave” apparever novos pellos 
no mesmo sítio, não haverh mid do 
pontus filosas, será debibo jocotlor, 
Então, faca uma ou dunas applica- 
ções mais. O péllo fica destruido, 


dos 


“Racé” sende-ce una principnem 
phnrmncins e nos 
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201100, 
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Regulador hormonico do cy- 


PIAU RESTA 
NU” 


«elimina o pello em 3 minutos —sem 


Sómente 
graqus am 
“Hacé” póde 
aftrontar 
continute 
os ojhrres 
do putdico, 


ixilas sem 
qeliu — em 
8 minutos, 
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Passando-ta 

na mio pela pelle 
não póde sentir-se 
vestígios de peilos, 
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Fórmula do Professor Fer- 

nando Magalhães, grande es- 

pecialita em doenças de se- 
nhoras 


Em liquido e em drageas 





Usar OFORENO uma vez 
para usal-o sempre 


Coupon para ser pregado no mappa 
distribuido gratuitamente 
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CESSARNE Matias 
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Cadeirinhas com 
rodas para bébé 


“Gesac 308000, V.. S. encon 


trará grande variedade, em 


<ôres e modelos 








Para contar ao seu fihinho 


RA um naufrago que depois de | 


vencer grutes esforços, con- 
seguia encgart a uma prala. 
oa uma prain deserta, Elle estava 
+ neido de fudiga e susto e talvez 
"vis ainda de luinc e séde. 
Olhou em tedor. E não viu mal 
vu pedras. aves e urelos e pedras. 
abhuma habitação humana, nenhum 
* 4iígio de vusso humano por” mais 
+ 3 seus olhos fussem longe... 
à maufrago, tem forças para is 
+ às adeante, cm busca de soccorro, 
poz a chotar amargamente e a 
er que de vsda lhe valera salvar- 
da furia do arte. para morrer na- 
Ha praia deserta, 
us. ninguem deve desesperar, pois 
4 mesmo «vs animaes se ubando- 
1 nos lranges de malor perigo. 
nais que os ntimaes, póde n ho- 
n esperar, porque sua intelligen- 
governa o neu valor, 
*epois (quanto já se viu!), nos 
nentos mais falhos de esperança, 
repente chega uma esperança... 
vis foi mesmun assim que aconte- 
v com nquelle pobre homem : 
ado buixa os clhos, afílictos, do 
sentiu uma cuusa n seus pés e 
dois grandes cúcos, que uma onde 
mva de serojar À praia. 
sim, ma essa prada solitaria e em 
afflicto mamento. tocados pelas 
ss vinham ter dois frutos. de 
ma Uha proxima... 
jo se precisa aescrever a alegria, 
sombro do qebre homem, chelo 
some e séce. unte esse presente 
mar, até culão, lão Feroz para 


mressou-se a quebrar os côcos com 
pedra «e a heber-lhe o lquido 
co e doce e depois a devorar-lhe 
dborosa polpa. 
efez ossim as forças, o animo € 
4 Sorrindo à nova esperunça, ca- 
1 hou pelu lerra adeante, 
sr felicidade, em poucus horas 
+ com uma choça, ande q sororre- | 
1 + com os culdados principaes e o 
ram enfim & povoução mais | 
o 
“m naufrago, commove sempre. | 
ts foi soccorrido em tudo, até che- 
+ & cidade de onde suira, já agora 
ros bens que perdera no mar. 
solheu-se em casa de um parente 
“ que não conhecera nunca us 
es da foriyna, nem os das via- 
- “4% que levava uma vida cheia de 
+ Jencla, nccumulando riquezas e 
s agradecido a sl mesmo que & 
videncia, 
mtou-lhe e tunfragio as suas 
ituras e no chegar no caso dos 
s, ouviu isto do parente: 
Ah? insensato! Não vé 
tdo leu marie! 
+ parente podre alhoy assombrado 
' rente rico que, exultado, conti- 
1 
Não pensas no fúluro, 
“deste a necastão a ficar rico. 
+ queria chamar-te tolo, mas és 








nada 


tolo! 

+ outro, assombrado, mão fazia 

“uma pergunta. 

as nem precisou, que o outro 
€ inuou; 


Comeste os cócos! Os dois! Não 
as que esses côcos, de terras ex- 
nhas, podiam ser origem da tua 
ma? Devias gutdal-os, trazel-os. 

vc na-los.. 

im q tempo lerlas dois coqueiros, 

coqueiros carregados de frutos, 

* - valem muito dinheiro, Terias 
nao uma parte e plantado out. 
te. Terias, com o tempo. um co- | 

ral um coqueiral que te daria | 
1º 2s annos muito dinheiro! 
vas perdeste a necasião... 
* parente rico calou-se, carrancu- 
como um conselheiro que sabe 
lido o seu latim... 


cobre penhores 
de JOIAS 


“pas, metses fa- 

* Gas, machinas 

” nos viciroiaas 

tios é qualgua 

» rcadoria que re 
 esente vajori 
Empresism 


VIANNA, IRMÃO & IA, 
is 236, Pedro | 25 é -=Tel. 23-1558 


sas 





















E o parente pobre pensava: “Elle 
nunca naufragou numa praia solita- 
ria... Nunca soffreu fome e sede,,, 


BRYONILLA 


Us neçêe capldissima em indos os 
casos de grippe, vembate prom- 
Dtmmente mm desnem, anfinmmia. 
tura am emexanta, milucmam cm 
Fyua, dfrea de cabeça, consequeén- 
tes a resiriados, eto, A' venda 
em indas az Pharmacias e Dro- 
aurias, 


Preço do vidro: 200 















A LINHA NOVA NO SPORT 


Vestido em seda, plissado e levado como um “short”, O corpo ostenta uma linda pala 
quadrada ornada de “nervures”, “Chemisier” em piqué, feitio muito singelo. Golla vol- 
tada, inicial no corpete e cinto de antilope. Saia aberta em baixo, com duas pregas vol- 
tadas para fóra. Um colette de tricot de lã, côr de laranja. Vestido em linho, de corte 


enviesado para assim ser fechado pela fileira de botões forrados. 
“short” do mesmo tecido 





Syphilis ? Rheumatismo ? || LIVRARIA ALVE 


só ELIXIR DE NOGUEIRA 


FICADO 


aço . 


ESTOMAGO. F; 
ALIA 


CASAS FLOR 


“FUTURISTA” 
6 peças por 150$000 
1'sofá e 2 poltronas ....... 
1 cadeira de balanço ....... 


| mesa de centro .......... 
1 cesta para papeis ........ 
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9) JORNAL — Domingo, 21 de Fevereiro de 1937 


PRAÇA TIRADENTES, 50, Tel. 22-3703, Rio — 
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335000 
255000 
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OS PREGUEADOS 
ARTISTICOS 


LIX é a artista desses 

pregueados, a famosa 
Álix, como « chamam nos 
centros elegantes da vida 
parisiense e do mundo ele- 
gante emfim, E? realmente 
maravilhosa a fórma e im- 
proviso de seus preguea- 
dos, transformando alguns 
metros de fazenda em um 
magnifico vestido, directa- 
mente drapeado sobre o 
corpo do modelo, disposto 
de maneira que realce as 


” suas perfeições. Estão aqui 
tres modelos dos mais bellos de sua creação. No primeiro plano apparece um, realiza- 
do em crêpe branco com drapeados na frente e nas mangas da capa, muito simples. 
4º direita, um formoso vestido, em jersey de seda opaca, com originaes franzidos na 
frente e continuados nas mangas, desde os hombros. Por ultimo, em taffetás cloqué 
negro. A saia, lisa na frente, ostenta grande amplitude atrás, Cinto bordado de perolas. 


Como (SA BEIPIZIS 





Precisa de cozinheira? 
Copeira on lavadeira? 


Annuncie na Secção dos 


“ANNUNCIOS 
CLASSIFICADOS” 


do O JORNAL 
TVeleplhones : 


42. 3771 — 42 





« 3541 


FRAQUEZA EM GERAL 
VINHO CREOSOTADO 





Por este preço, tem V, 
uma infinidade de lindos mo- 
delos em todas as côres, na 


ONPATARIA À 


(Secção Economica ) 


RUA 7 


Cunto de Ramalho Urtigão 


abre-se sobre um 





Livros coltegiser 


e academicos 
RUA DO OUVIDAI N. 166 





FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CANTEI- 
RAS, GHAVATAS, ETU 


156 — Rua do Ouvidor — 136 
171 — Av. Hlo Branco — 171 





| 





Ex. 


DE SETEMBRO, 188 














S. Paulo : AV. TIRADENTES, 282 e R. LIBERO 
BADARO", 653 — A maior fabrica de Brasil de Moveis de vime, junco e cestas para todos os fins 


Visitem nossas exposições, apreciando o 
que a CASA FLOR offerece a todo com- 
prador. BONS PREÇOS, OPTIMO ARTI. 
GO, promptamente attendendo a qualquer 
encommenda. Reformas e pinturas 


Peçam catalogos 


CASA 


2808000 


AMESSORIOS EM GERAL 


4 rainha aos hleyeletas, sempre fol, e e sera “FLYING-WREEL” 


PAVAGKRKAUL | 


Unica depositaria ha mais de $0 snnos 


CASA 








PARA A MULHER NO LAR 











FUNDADA EM 1885 


o um 


2805000, 


KUA DA CONSTITUIÇÃO, 44 








 SANAGRYPPE 


PARA INFLUENZA E RESFRIADOS 


Ninguem deixará ds se prevenir com alguns frascos de 
SANAGRYPPE para de prompto combater qualquer manl- 
Peça SANAGRYPPE nas pharmacias e 
arogarias. - Em comprimidos para o mesmo fim; 


TABLE-.INFLUENZA 


v Almeida Cardoso & C.— RUA MARECHAL FLORIANO, 11 
JBC IBCIBCINCIBCIO DEC IBCIOCIBCIEC CIBELE ABCD 





fastação gryppal, 








CIDO URICO mos ps? Comlehão 
secco? Use a pomada DENMUSAN, Re 


clulistira, 


OENÇAS NERVOSAS 
SYPHILIS 


Dr. Arruda Camara 


Uruguayana J2-4, 4º andar, 2H, 
e a pr — Das 15 às 15 horas. 


“CASADO COM MINHA NOI- 
VA” APRESENTA JEAN 
HARLOW TÃO MORENA 

QUANTO MYRNA LOY 


“Casado com minha nolva” (Li- 
heledy Lotlyh, essa comedia Já famo- 
sa que u Melra apresentará proxi- 
mamente no Cine Metro, tem nos 
primeiros papeis femininos, como se 
sabe, Jenn Harlow e Myrna Loy, sen- 
do William Powell e Spencer Tracy 
os “astros”. Jean Farlow, nessa co- 
media estupenda, surge lão morena 
quanto Myrna Lox. Essa é uma das 
curiosidades «do film, 


CUNHANDY 


No trutamento das mulertina 
do senhoras — é definitivo! lim 
qualquer idade, a nm ilher que usa 
CUNHANDY constrôs a propria 
felicidade. A' venda em todas us 
Pharmacias e Drogarins. 


Preço de vidro grandes 2MNIO 


PINTAR CABELLOS 


so! CUM 


TINTURA FLEURY 


que faz demappareter o cabello bran- 
co em 15 minutos. com as seguintes 
vantagena: 


t” Não precisa lavnr yu cabeça antes 
da nppllicação. 

32, 18 côres à cussi disposição, coras 
prehendendo todus as toralida- 
des dos cubeilos noluracs 


cabello tratado com a TIN- 
TURA ELEUIEY tnrma-se sedo- 
so e brilhante, podendo usar 
loções perfumadas. belihuntina. 
tomar ganho de mar que não 
altera a 2ôr o. emtim, pode ser 
ondulado som q CADULAÇÃO 
PEMANENTE, o cue é vedado 
ás pessoas que vram outras 
tinturas 

Malores esclarecimentos encontras 
são no livrinho A ARTE DE VINTAR 
CABELLOS. istribuido quatis no 
Mio. eua 7 de Sejembro 40 (sob); 
e em todas ns pertumarias. pharma- 
cias e drogarias. ledidu: pelo cor 
reio. Caixa Pustal, 15!4 Ria. 
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ct mo o o 


oNcEocaTaA 








Enviando $400 em gellos postacs 
para a Caixa Postal n. 602, V. 8. 
terá O 
do abalisado medico, Dr, José 
Coelho Liarbosa, com todas as in 
licações precisas para o tratamen- 
to de todas as molestias, Em con- 
junto receberá um lindo brinde 


para o enno de 1937. 
Enboratorio e Nharmncia 


E. da Corloca, 42 — to, 








” pac A 
à SM A 
BRONQUITE ASMATICA 
POS ANTI. 


DESCOBERTA JAPONEZA" 





ASMATICOS 







Cro tãaz 4 HE OMI S 


pise SEMPRE ESTA MARCA 


“PRISÃO »eVENTRE, 
ES MA DIGESTÃO 


Lraslg e 


ste borms 


rd Brocas do firasd 











Cestrunha tribu que nunca, 










Indicador Homeopathico | 


| 
am mem 











no corpo, 4 nolte? Eczemas 


situada pelos medicos espe. 


CINEMA BRASILEIRO 


Sob a sua marca “D. F, N.”,a 
“Distribuidora de Films Brasileiros” 
lança, já amanhã, no Palhé, um Film 
nacional documentario, e que deve 
ser visto por tudos: “Tapirapés”, E 
uma bem cuidada producção, que nus 
transporta à presença de uma tribu 
de indios que, pela primeira vez, 
foi lixado pelas lentes de uma ca- 
mera, 

O film nos apresenta um punha- 
do de seducções e nos transporta a 
um mundo differente, offerecendo- 
nos funhem um espectaculo differen- 
os dias nos cinemas, Acompanhe-se 
te dos que nossos ulhos vêem todos 
a perigosa excursão, desde S. Paulo, 
rio acima, E as visões que comes 
cam a se desdobrar aos nossos olhos 
são exuberantes de belleza e de 
emoção. 

Nios immensos ce caudalosos, flo- 
restas immensas, perigos sem conta 
prororanhaa so nosso olhar deslum- 
brado numa interminavel successão 
de imagens e episodios estarrecedo- 
res, Admira-se a mancira como vt- 
vem aquelas tribus que a audaciosa 
cáravana vae encontrando. Véem-se 
todos os logares por ondo andou 
perdido o explorador Fawceell, cujo 
desapparecimento até hoje cstá en- 
volto em mysterio, e chegu-se afinal 
de “habilal” dos “Tapirapés”, uma 
antes, 
tinha sido pholographada, 

Wendy Barric, que acabou o seu 
desempenho «em *Sport dos Rels”, 
fai designada pera o film “St. Mo 
rita", para o principal papel femi- 
nino no lado de Jack Dunn, Este 
film é a historia de uma estrella 
cinematographica e um campeão de 
patinação ma Srissa, A flimagem foi 
inlcinda a 1º de fevereiro. 

." . 

A Nova Universal fez papel de 
Papae Noel nara Deanna Durbin, pois 
deu de presente a ceta querida e no- 
va estrellinha um bonito antomovel, 


Minha senhora... 


A senhora tem grandes responao- 
bilidades. para. com a Familia e, 
quiçã. com a Patria, 

Sobre a senhora está a responea- 
bilidade de zelar pela alimentação 
dos seus filhos, pela educação e 
saude das crianças de hoje que são 
os homens de amanhã — o esteio 
da patria futura, 

Num periodo como este em que 
a grippe está pgrassando por todo 
o palz, mister se torna que a se- 
nhora — a zeladora da saude da 
familia — tome culdado porque a 





Influenza não é molestia de que se 
desculde, De um simples resfriado, 
de uma simples grippe apparente- 
mente sem importancia, podém 
advir grande males como & pneu- 
monlia, a tuberculose, etc. 

Os resfriados duram de 3 a 10 
dias e a sua principal cousa é a 
falta de vitaminas no organismo, 
Deve-se atacar os resfriados com a 
Emulsão de Scott ao primeiro e se- 
gundo dia, augmentando, se neces- 
sario, a quantidado para o dobro. 
A Emulsão de Scott produz uma 
reacção immediata, abrandando a 
tosse, supprimindo a mucosa do 
nariz e expectorando ainda. 

Para economia e melhor appil- 
cação a senhora deve pedir o vi- 
dro grande da Emulsão de Sentt 
que contém mails do dobro do pe- 
queno sem custar 0 dobro da preço, 

A Emulsão de Scott é feita alo 
mais puro oleo de figado de baes- 
lhão da Noruega, combinado com 
calcio e sodio, representando a 
maior fonte de vitaminas, o maiar 
remedio-alimento. A Emulsão de 
Scott — que a Sciencia Medica pro- 
vou ser mais facil de digerir 4 a 5 
vezes que o Oleo de figado de ba- | 
calhão puro deve ser applicada a 
todas as estações do anno, mesmo 
nas epocas mais quentes. 

Pura a sun absoluta segurança 
veja ze ha na emballagem a mur- 
ca do “homem com o bacalhão ús 
costas”, 


Carrinhos 
para bébé 


DE VIME E PANNO COURO 


A partir de 1008000, V. 8. en. 
contrará o muior sorlimento 
no genero 


PRESA TUPI 


frradinrá, hoje e todos ou do- 
mingos, das 11.30 ás 1Z hs, m 


PAHADA MESICAL “ODEON” 


Programmu de hoje 


| — THE  WANG WANG 
BLUES. foxlrot por 
Henry Husse e sua vr- 
chestra, 

d* — ALONE, fox-trot do film 


“Uma noite na opera”, 
por Maurice Winnick e 
orchestra. 

W— CORRINE  CORRINA. 
fox-trol por Nat Gonella 
€ seus (ivorgians. 

4º — PARECE MENTIRA tan. 
EO. por Francisco (Cana- 
Fo € sua orchestra typi- 
ca. 

* — BROADWAY 
tox-trot da film “Brond- 
var Melode de Ia! 
por Harry Roy, € sua or 
chestra, 


4 STAR FEL|, OUT OF 
HEAVEN, foz-trat por 
Bert Ambrose e ua or- 
chestra. 

== CHINATOWN MY CHI- 
NATOWN, fox-tral por 
doe Daniels e seu con- 
junto. 


8º — HOT LIPS, fox-trot por 
Henry Busse e sua or 


AYTHM, 


Ie 


[ria 


chesira. 
9 — LA CANTINERA DEL 
BATALLON, pasodoble, 


por Francisco Canaro e 
sua orchestra iypira, 


Da SONS 
——— a a ———— ma mm 


CINEMANIACO 


Concordam es psychologos que as 
salientes curucicristicas da comedia 





são incongruencia ou contraste no 
objeclo, a surpresa ou choque no 
sujeito. 


Foi a compreensão desta lel que 
deu a Harold Lloxd a sua celebri- 
dade. Assim, por exemplo, em *“Ci- 
nemaniaco”, que o Imperio nos vae 
apresentar em reprise na proxima se- 
muna, ha uma secoa passada num 
salão de baile. U traje grave dos 
convidados, us seus modos, a sos 
briedade do amblente, dão À scena 
um tom de glucial elegancia. De re- 
pente, uma gúullinha apparece pas- 
selando por sshre uma mesa servida 
com o maior luxo. Esta intercalação 
de uma gallinha, com tudo quanto 
ella suggero sobre u seu “habitat” 
e os seus costumes. no ar solcinne 
do salão, proporciona justamente a 
incongruencia no nhjecto e o choque 
no sujeito, de que os psyechologos 
fazem tanto cabedal, 

Outro factor de exito que obteve 
Lloyd como fabrivunte de alegria é 
o seu faro infaliivel para satisfazer 
os seus desej's, 2» exigencias do pu- 
blico, no que concerne ao seu di- 
vertimento, Assim, elle sabe que não 
ha platéa que aguento 2.500 metros 
de fita sem um pouquinho de ro- 
mance, E por asse o elemento ro- 
mantico é sempre parte obrigada de 
todos os seus films, 





TOSSE-BRONCHITES 








MUSAS DE POETAS: 


George Sand, celebre romancista 
franceza, cujy nome verdadeiro era 
Aurore Dupin, Ini n viuva Lragica de 
dois urtistas dos malores — Chopin 
e Mussel, 

Chopin pensava nella quando coms 
ee “Nocturno” e “ Noite de Oulu- 
ro”, 

Nos versos de Musset ficou a dor 
que lhe deu a lragica amante, 


De Baudelnice a musa fol uma 
mulata aleoolica e que lhe amargu- 
rou a vida, Chamuu-se Jounma Duval 
e andava pelas ruas de Paris. de 
braço dado ao preta, levando uma 
cabelleira verde, 


— A 1001 BOLSAS — 


Tinge carteiras, anpatos iuvar, em 
qraiquer cfr desejada. Serviço ma- 
“motida, aceita concertos e encome 
mondas em carteiras para senhoras, 
Fabrica propria, rua Carioca, 40, 
loju. 


RUGAS? 


São o tumulo do amor. Só me tiram 
cum os tratamentos e productos 
Mirabilia da 
ACADEMIA NULENTLFICA DE 
BELLEZA 


f) 
MTANPOS, 
RUA REPUBLICA DO PERO, 151º 


Rea Sete de Setembro: 164 


Escreva hoje mesmo, Resposla nes 
diante sello. Peça o catalogo gratis 








Petroleo SOBERANA 


e a quéda dos cabelos. — 


REGINA 





Vianna 29, telephone e agua 
sentos, apartâmentos com 


- ros : > e mma pe 
Flamengo, proximo nos banhos de mar, rna Ferreira 
instalações de banho de duchas, bem montado salão 


de barbeiro e orchestra diaria. Preços modicos. Ende- 
reço telegraphico: Regina, astephoo! 25.8752 


| Preparado scientífico de resultado garantido contra & caspa 


Cuidado com as imitações 





corrente em todos os apo- 
banho proprio, modernas 









| 









Y 


PARÁ À MULHER NO LAR > 


4 IL | 












é o prenuncio da velhice pre- 
matura que se approxima. 
Evite parecer mais relha do 
que é usando CARMELA, a 
maravilha que em poucos dias 
devolve aos CABELLOS BRAN- 
COS a aua côr primitiva e 
exacta. Não mancha a pelle 
nem As roupas porque não é 
tintura. Usa-se ao pentear-se, 
como loção que é, aliás, deli- 
ciosamente perfumada, Absos 
lutamente inoffensiva. 


PROSPECTOS GRATIS 


Distribuidores: ARAUJO FREITAS & C. « Ourivos, 58 « Elo 


ARMELA 





Para a dona de casa 





gravura mostra um cantinho 
iutimo, encantador, que se] mo, com agua simples, 
adapta a todo o lar onde exis- — 


li 


completa limpeza. Lava-se, por ulti- 


-«S JORNAL — Domingo, 21 de Fevereiro de 193 


SAPATOS ELEGANTES E CONFORTAVEIS 


N ESTA temporada os sa- 
patos mais elegantes 
são extraordinariamente 
confortaveis. Podemos 
sair descansadas com q 
nosso melhor vestido sem 
o perigo dos pés apertados 
em sapatos, que para con- 
servar a esthetica exterior : 
fazem o nosso martyrio. 
As novas cores de sapatos 
combinam o mais possivel 
com o colorido da toilette. 
Abaixo, na columna da 
esquerda, vemos um sapa- 
to de estylo Oxford, que 
fica esplendido em mar- 
ron, azul ou négro, com os 
enfeites de côr contrastan- 
te. O segundo modelo é 
em “box calf”, negro, azul 
ou beige, com perfurações 


N 





“ 


N 
N 


tam jovens, E' um dormilorio sim- 
ples para moça. mas bem acolhedor, 
Os moveis são cluros, com desenhos, 
cm relevo, em lom muis forte. 


Um tom “beije”, por exemplo, se- 
via notavel pura as paredes, em- 
quanto os moveis seriam de côr 
crente. 

Os relevos no mesmo tom, mais 
forte, O relogio pode ser de um azul 
suave. O resto, os bibelols, dos quaes 
estão sempre cheios os quartos femi. 
ninos, é facil imaginar por elles 
uma completa tiarmonia, 

Para tirar ns manchas de gordura 
dos tecidos de lã, faz-se uma mistu- 
ra de agua e de alenli volatil. Em- 
bebe-se 0 extremo de um panno para 
se esfregar a parte manchada (na 
golla do casaco, por exemplo), 


Fórma-se uma espuma que se lira 
com uma faca de madeira, compri- 
mindo um pouco para que sala a 
humidade de que está impregnada a 


4s manchas do chá são tiradas das 
toalhas e gunridanaupos, untando-as 
com uma mistura. em partes iguaes, 
de glycerina e gemma de ovo. 


Para dar brilho ao crystal, ajun- 
ta-se 
ngua em que forem enxagoados. 


Antes de ferver o leite, enxagõa- 
se o recipiente com agua fria, Isto 
impede que pegue no fundo. 


-——. 


Contra as formigas dá bom resul- 
tado a fórmula seguinte; 1 litro de 
agua, folhas de nogueira, 10 gram- 
mas. Faz-se ferver o ajunta-se o 
sumo de 4 cabeças de alho, Esta in- 
fusão, fria, é posta no formigueiro. 


Para tirar manchas de gordura 
do veludo, esfrega-se, com força. u 
parte manchada com um panno hu- 
medecido em ammoniaco. Lava-se 


um pouco de ammoniaco à, 


parte. Repete-se a operação até a | depois com sumo de limão, 





2 AM N.WO DATA EUR 


AQUELLA MOÇA » A JULIA 
É TÃO DISTINCTA, TÃO 
BÔA, ENTRETANTO.. 






E VERDADE ENTRETANTO 
PELLE SEM ESPINHAS, SEM 


MANCHAS, SERIA IDEAL... 
car GM SE ER 








Vad 
so 


4 NÃO TE ABORREÇAS MINHA 
à FILHA. EM POUCOS DIAS 1 
4 O RUGOL AFORMOSFARA | 
À TEU ROSTO. NÁOMAIS É 
| TERAS ESPINHAS, MANCHAS 
OU RUGAS mm 


BA 
pi 


INDISCREÇÃO 
DOS HOMENS, E 
NATURALMENTE 
AQ MARAVILHOSO 





Ea A 
Pivry 





FORMULA AlitMa 


(ODYLOSE 


A : Sepmlz 
O Especilico da Tosse 


ASTHMA-BRONCHITE 


VEJAMOS O QUE DIZ UM DOS MAIS REPUTADOS ME- 


DICOS DE SÃO PAULO: 


Ha multos annos venho empregando largamente, em vas- 
ta clínica, neste Estado, com resultados sempre os mala lison- 
feiros, a CODYLOSE Bchbmits, ultrapassando mesmo, em mais 
tos casos, minha expectativa no tratamento da bronchite, as 
thma, coqueluche e demais affecções do apparelho respirato- 


rio, que multas vezes resistiam a outra medicação, 
DR. FRIDEL TSCHOEPKRE, 


UM DOS MAIGRES PEDIATRAS DO RIO ESUREVE ; 


dica 
y 
À 
af 
a a 


REA 


COQUELUCHE 








O Creme Rugol, logo após os pri- 
meiros dias de uso, faz sentir o seu 


nhas, rugas, cravos, manchas e sardas 
desapparecem como que por encanto, 


SÃO PAULO e RIO 
RUGOL em Pote .. 98000 
RUGOL em Tubo .. 65500 


Lu RUGOL 


Laboralorios ALVIM & FREITAS (Primeiros 
premios s medalhos de ouro em eorias exposições inlernncionces), 


k 


effeito maravilhoso, perque as espi- 
| 





Ha longos annos aconselho em minha clinica CODYLOSE 
Schmitz no tratamento da coqueluche e da bronchite, e tenhe 
obtido tão bons resultados que o emprego hoje em meu pro- 
prio filho quando accommettido de resfriado com tosse, 

DR. G. WITTROCK, 


Rio de Janeiro, 26 de Fuvereiro de 1935, 





e qualidade presidem no 


BOM GOSTO 


modernos, finos € 


raiado serimento de MOVEIS 
tores da CASA À, F.COSTA 


grandes descontos de fim de anno — Exposição permanente de Mo- 
veis para residencias e escriptorios -—= 21, R. dos Andradas, 21 





























que mostram o forro branco. O terceiro é em couro ou 
camurça cinzento e branco ou de outras córes que combi- 
nem, O ultimo dessa columna tem um ornamento sobre o 
pé todo de perfurações e deve ser feito em camurça. Na 
columna da direita vemos em cima um sapato de pellica 
enfeitado com couro de lagarto. O segundo é typo sport 
enfeitado com pequenas perfurações que mostram & côr 
do forro em tom contrastante. No centro vemos um sa- 
pato de bico quadrado que fica delicioso em camurça cin- 
zonta ou azul, O ultimo sapato, pode ser feito de qual. 
quer côr, desde que não seja muito espalhafatosa, e 
combina com os vestidos de tarde. 





Expressão maxima do 
modernismo 


Um só movel com duas 
utilidades. de dia um 
sofá adornativo, á noile 
uma cama macia, com 
estrado todo metallico. 


Exposição: RUA DOS OURIVES, 89 — Tel. 23-3430 
Fabrica: RUA JULIO DO CARMO, 85 - Tel 43.6233 


Facilita-se o pagamento 


Quereia possulr a côr, o avelinda» 
do e o frescor das rosas? 
CONSERVAE A VOSSA 
BAUDE 





Drago M. José 


Moringues e saladel- 
ras esterilisantes 




























Agua Acção 
somtanie, alygodína- 
mente mica 
esteril da prata 
com | incorporada 


effeito 


algicida 


so proprio 


EVITA OS PERIGUS 
DA SALADA 


EFFEITOS GARANTIDOS E CON- 
TROLADOS SCIENTIFICAMENTE 
A' venda em todas as bôas casas 
de louças e ferragens, 


CONVEM SABER... 


A alface purífica o sangue, clarela 
a cutis e acalma os nervos, 

Contém ella uma substancia de 
qualidades calmantes e suporifica. 





O alcool tem secão tonica e ads- 
tringente. Branqueia a pelle porque 
comprime os vhhoG € O sangue se 
retira, 

Para evitar que os assucurados pé- 
Ruem na fármo, envolve-se esta em 
um panno quente 

Para tirar o brilho de uma roupa. 
colloca-se a purte brilhante entre 
dois pannos molhados e se deiza 
seccar. 

Tambem di resullado submetter a 
parte brilhante a uma pressão de 
vapor multo lorte 

Quando o vidro perde a Lranspa- 
rencia, por queiquer causa, esfrega- 
se um trapo con agua, que leve 
um pouco de glycerina. 

Seca-se com outro, bem seco. 


Tralaremos hojo um dos assum- 
ptos mais importantes, que tem ai- 
do fartamente estudado em Medici- 
na e que é bem conhecido em linhas 
goraes pelo publico; é o «capitulo 
referente ao cancer, Esta doença, 
que constitue um verdadeiro terror 
para o doente tem sido alvo de 
pesquisas importantes o constituirá 
uma das maiores glorias a descober- 
ta da origem e de uma lherapeutica 
definitiva, copaz de acção efflciente 
no grande numero de casos de can- 
cer existentes em toda a parte, E' 
com verdadeiro hberror que o doente 
nave o diagnostico de cancer, pois 
é bem diffundida a noção da gra- 
vidade dessa doença, que conduz alé 
k morte em meio a dores crucian- 
es, 


Em Cirurgia Plastica ha o capi- 
tulo que enquadra o estudo do can» 
cer o lia razão para Ísso, quando se 
considera o grande numero de cusos 
em que o cancer está localizado Do 
tegumento externo, isto é, pelle, O 
cancer Jocalizado na pelle tende a 
diffundir-so e, além disso, produz 
numerosas deformações e a Plastica 
Intervem por esses dois factores; a) 
destruir o cancer, curando o doente; 
b) corriglr a deformação que re- 
sulla da acção do cancer. Natural- 
mento, quando a primeira interven- 
ção de cura é feita pelo especialista, 
este procura conjugar os dois fa- 
ctos, evitando a deformação, 


Sobre a origem do cancer muito 
se terr discutido e alnda não ha uma 
fheoria que defina satisfactoriamen- 
te o assumpto, Entre as thesrias 
mais aceilaveis, inclue-so aquella 
que conclue provir o cancer de uma 
lrritação repetida de um ponto qual- 
quer do organismo; pura affirmar 
essa conclusão, citu-se o enso de 
cancer dos labios dos fumantes de 
cachimbo ou mesmo de cigarro; o 
caso da cancerização de pequenas 
verrugas collocadas no rosto, em 
pontos que soffrem a acção diaria e 
repetida da navalha ou apparelho de 
barba. 

A verdade é que é relativamente 
frequente o caso de uma verriga tor- 
nar-se cancer e por isso sempre é 
aconselhavel a extirpação dessas pro- 
ducções anumalas da pelle, 


Quando uma ferida pequena, re- 
cusa-se a cicatrizar após um perio- 
do de duas semanas, ha razão para 
se temer a transformação em can- 
cer, 


O cancer, felismente, é curavel 
no inicio do seu apparecimento, em- 
quanto não tiver havido metastase, 
isto é, a diffusão de cellulas can- 
cerosas pela torrente sanguínea, indo 
Jocalizar-se em oulros orgãos. O 
cancer de pelle é benigoo em lui- 
cio e pode conservar-se estacionario 
por um periodo variavel, quando 
então evolve, augmentando de ta- 
manho, com a possibilidade de me- 
tastase, que é & sua propagação. 


Infelizmente, nem sempre qo can- 
cer é disgnosticado em phase cura- 













ESSE PESO DO 


Soffre o teltor do sstomago? dos intestinos? Falta-lhe o appetite? A di. 

gestão é difricil? Depois das refeições tem enjõos, peso no estomago, 

acidez, empachamentos somnolencia dôres de cabaça, gates collicas é 

palpitações? Tem a lingua pegajosa a garganta secca, o halito desa. 

gradavel? Tem arias, insomales, pesadelos? CUIDADO! £ão os signass 
evidentes de desartanjo ou molestia do estomago, 


TOME ExXILIR DE PUCHURT CINTRA 


ESTOMAGO — FIGADO — INTESTINOS 
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edueção... 





tum cutis é o ponto mais 

alto do seu encanto pas. 
smal. Envolva-s no seducção 
perfumada de um pó de arres 
de fine qualidade. 

O pó de error RENY tom 
o pertuma do seu gosto e uma 
adherencio incomparavel, 

Fino, ponistento e com 
varios tons, é pó de arroz 
RENY é o produce Indin 
pensava! nos toucadores els 
gentes. 


PO DE ARROZ 








Consultorio de Plastica 
Pelo Dr. David ADLER 


vel, pois o doente se apercoho da 
gravidade quando miuítas vezes é 
tarde; sempre é aconsclhavel des- 
conflar-se de pequenas feridas que 
custam a cicatrizar, collocudas no 
rosto em qualquer ponto, labios, pal- 
pebras, nariz, etc. O cancer, evolven- 
do. chega a destruir completamente 
afregião onde se assesta; pode des- 
trulr todo um nariz, um labio, ete., 
quando Dos ensos felizes não se pros 
pasa logo sos orgãos internos, pro- 
duzindo a morte. 

A cirurgia, o rudium e raios X 
são on meios de combate ao cancer; 
o mais cfficiente, em primeiro l- 
gar, é a cirurgia, ao qual os outros 
dois são associados, 

Muitas vezes, o 
vem, depois de curado q cuncer, par 
ra reconstituir o paclento, fazendo- 
lhe um novo nariz ou um Jnbio, 
usando então de enxertos, isto 
de material vivo trazido do dp 
regiões do corpo directamente of 
por migração simples ou repetida. 


Qualquer informação sobre as 
aumpto da especialidade será for 
necida; correspondencia para a reda- 
eção deste Jornal, necção clrurgia 
plastica, 


cirurgião inter 





NÃO DIGA 





Minhas Forças Não 
Voltarão Mais ! 


Ha um elevadissimo numero de 
mulheres cuja existencia é uma 


verdadeira via crucis lutando 
sempre contra as enfermidades: , 
sua vida e a de seus familiares 
ne convertem cm um verdadeiro 
mysterio. 


São surprehendentes nestes ca- 
sos os resultados do Vigonal to= 
nico valioso, creado para aus 
gmentar a vilalidade, enrique 
ccr o sangue, fortificar os mus 
culos e restatrar o systema nere 
voso. 

Se a fraqueza de v, o. persiste, » 
se à sua convalescença é prolons 
gada. se os outros fortificantes 
não restabeleceram a sua saude, 
não desanime. Faça vs. uma 

cura com o Vigonal, 

E' n tonico de grande poder 
nutritivo, que lhe restituírá a 
força, n snude e o vigor 
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Eu Sou Napoleão ! 
- diz Owen Davis 
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TE POST PI MS ESTE E DIOS USOS PO SDS METAS PRE TRA apre ea e o 





Louise Lulimer e Owen Davis Jr. em “Passado e Futuro” 


Owen Davis dr. é um artista no- 
vo, porém cheio de meritos, À sua 
primeira appavrição to cinema foi Agora O veremos como figura 
devida go facto de ser ele filho de | principal ao lado de Luise Latimer, 
um velho setista, Owen Davis, es [em Un passado de futuro”, en- 
productores de Hollywood acharem | aneis divertidissima da RRO Ra- 
que deviam dar uma “chance” go | dio, onde o nosso heroe, depois de 
“hidro Junior, porém, quer ven- | consultar uma prthonisa, sae de Já 
cer pelos seus proprios merilos e | convencido de que descendin dive- 
não pelos metitos de seu pae, “is- | ctamente de Napoleão! Quem não 
te servimane de introdueção, qu- | goslom da novidade, foi a noiva 


poucos films em que tem apparceci- 
do. 





meme 


Ann Solhern e Francis Lederer em “Minha Esposa Americana”, da Paramount 


UMA OPINIÃO DE FRANCIS LEDERER 


Codes Sam e to cp o mam 
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Bervely Roberts está tambem em “No Theatro da Guerra”, da Warner. First 


ousas que Interessam aos “Fans 


Beverly Roberts. a joven player 
que surgiu em “CGunta e serás feliz”, 
ganhou um optimo papel em “Ti- 
tan dos Ares" (China Clipper) e já 
agora « estrella de “No thenlro da 
guerra”, um film que tem por galã 


“ 


o “Hoca Larga”, revela como con- 
seguiu reduzir seu peso. 

De fucto, Beverly assombrou suas 
“amigas”, conseguindo reduzir qua- 


torze centimetros nos quadris. E diz 
que ainda não está satisfeita e que, 





DIARIO DE UMA MULHER 


Poe mais que o mundo evolua e 
a malerialidade nu vida, va enorme 
Muita pela subsistencia, vá levando a 
humanidade para o materialismo 
tambem; por mais que nos pareça 
que vre desapparecendo a desigual- 
dade entre o homem e a mulher, 
que outrora existiu, não tunto pela 
differença phesica, mys muito mais 
pela graça e pelo séutimento, de 
medo aque hoje comu que se nivela 
em modo de viver e de lralo o Pra- 
paz com a moça mederma; pur mais 
que as leis novas tendam em não 
distinguir sexo, quando se trata de 
cumprimento de deveres e outorga 
de direitos; — a verdade é que Ju- 
mais se podera apagar do coração 
humano o sentimentalismo — emoli- 
vo, Façam o que fizerem, a mulher 
será sempre mãe og esposa, isto 
é. tendo um coração quo jumais 
econsentirã essa monstruasidade, 
que à mocidade parece galural - 
da igualdade de direitos e deveres 
dos susos oppostos, 


4 mulher de hoje ha de ser, como 
a de outrora, a quão corinhosa e ca- 
paz de todos os sacrifícios pol sua 
prole — a esposm que se orgulha do 
seu companheiro — q filha boa e 
noiva ternamente carinhosa, U co- 
ração du mulher ha de ser sempre 
um cepositorio de amor e tambem 
de sacrificio, É por isso na mulher 
de hoje continmo ua se sentir pre- 
sa ao romançe que lhe fala de aguar, 


MAIS UM TRIUMPHO PA- 
RA SIMONE! 


Com nus assembrosg esbima, para 
uma erentuca cujo Togoso Lempéri- 
mento já é tfameso, Simone Simon 
supportou  resiguadamente durante 
cinco horas exactas, a escolhu feita 
pelos peritos de “maquillage” dos 
studios da 20ln. Gentuty-Foxç de va- 
rins cabelleiras com as quacs ela 
love de posar perante os photogra- 
phos 


O fim destas provas, eva decidir 
qual a cobelinra que sevvirin' me- 
hor a Simons, para o seu papel ode 
“Diana” de “7º Cêo”, o seu pro- 
ximo deiumplo cinemalograplico 

Simone espereu pacientemente to- 
do este tempo e Vindo a qual, eles 
não tinham decidido. 


Então q graciosa estrella, com a 
voz mais docs deste planeta, pergun- 
tou = “Agora que não hu mais ca- 
helleira para experimentar, não sevin 
melhor photascaphareme com os 
meus proprios enbellos?” E 

Assim foi feito,ce assim fol ap- 
provado, pole Lodas nós ses arden- 
tes fans" sabemos que Simine pos- 
sue calullos mars Jíndos que qual- 
quer esbelleira au mundo inteiro, E 
desta maneiea Simone apparecerá -em 
= ST Géo = vivendo a “Diana” 
com o encanto e o fulgor de sua 


hellissima cabelleia 1! 


e ir es 


que lhe diz desses sacrifícios que, 


coa sempre tez pelo ente amada, 
Uma “Duma das Capmelias" sem 
pre metivo para Iugrimas desliga- 
rem por faces lindas. 


Por isso é que comi inleresse va- 
mos offerecer & muúlhec,  principal- 
mente, Mm dovo romance desse ge- 
nero, co que ha paginas lindas ale 
tdvtio e momentos colminantes de 
amor feliz, mas code ba lumbem 

situação uneinante de uma quilo 
que comprebendo a necessidade da 
separação para que o sem amado não 
venha a soflrer com uma ligação 
que. entrcianto, pari ella era todo 
o motivo real de sy existencia, 


O cinema vac contarmos muais 
mo romance assim, e o mais iuter- 
esunte doque se trata ale quam eqi- 
odio verdadeiro da vida do grande 


Helen Poster e Neal O' Day 





Enovellista Francez Guy de Maupas- 
samt, ()s seus amores com q linda 
slava Maria Bashkirzelf, a não me- 
nos fumosa aquarelistu, contadas 
per celly propria em sem “diario” e 
na tela bordados de momentos de- 
Vedas ade fivrão creados pelo gran- 
de director Herman Rosterlitz, de- 
cam go film “Diario de uma mu 


her” todo o encanto de que se 
aproveitaram artistas como [Lili Dar- 
ese a adeliciosa Jomriniuo aqua Lothas 
vamos adorar — e Hans darav, que 
já conhecemos de “Semphonia In- 
acabada”. 


“Diario de uma mulher". da Pan- 
to Pitm, de Vienna, comunce . de 
| tara belleza e sentimentalidade, voe 
seremos apresentado já qumanhão no 





grandioso cinema. Nes, pela cAlian- 
ça Cinematogroplica, 


em “Vias de Ruinas”, que, se- 
———— gunda.feira, estará no Broadway 





e 
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antes do fim do avno, terá reduzido 
outro tanto! 

Como conseguiu o milagre? 
Beverly diz que sua dista pura 
conunagrecer é dividida cm tres par- 
tes. 

4º primeira deu o nome de “ap- 
proximação” mental, 

— “Au juvés de Cicar olhundo uma 
vitrine de casa de doces ou uma 
test alicia de coisas gontusus” 
explica n propria Beverly — “encho. 
me de coragem é paciencia para pas 
var, Insensivel ou de vlhos fecha- 
dus, deunte de todas as gulodices, 
sem no menos “pensar” no goste 
de cuda coisa e mo prazer de vo 
mebas.., 

A principio, isso -não foi mada [a- 
edil! Pocém, depois de algum tempo. 
nem sequer voltava u differença en- 
tre uam ou outro prato, (Quando se 
chegu a essa altura da força de von- 
tade, u viciovia está proxima!” 

A segundu parte foi por Beverly 
Noberts  imitulada: “Aborrecimen- 
ta” 

—**Uitimamente. aborrecia-me por 
qualquer coisa! Pordio fazin força 
para me unborrecer e isso apressou 
4 perda de peso, Eis porque estou 
resolvida ter aborrecimentos «lia- 
vos. emquaato durar minha correio 
ra cinematographica, Assim eviturel 
o risco de recuperar o peso que con- 
seguir expulsar do meu corpo,” 

4 terccira parte do sem program 
ma consiste de “exercicios”. 
Conlractou “nm treinador profissia. 


nal, o qual a visita infallivelmente | 


varina vezes por semana. 


— “Parece um homem dus caver- 
nas! — explica Beverly com um quel- 
xume e um sórriso, chejo de veti- 
cencias. — Mas não gosta de auvir 
meus protestos e gritos de lerror 
Quando peço que cesse de me ba: 
tero costa que “anshm não poderá 
trabalhar"! Pede-me, tambem, que 
procure buterhes que me estors 
co por fazer e até com prazer... 
Porém, no fim de cada exercicio, 
aguento opottidioas Fer een umneêmana 3 


Usando esse melhodo, Beverle No | 


heris, como se vê perder algunas ki 
los e ainda perdera muitos mais. 


Mas suas “amigas”, que não pos 


dem deixar de bater coma lingua 


nos dentes, alfirmam que a cavreiva | 


cinemutographica nada lem que fa- 
zer com essa voninde de commagre- 
cer que domina Beverly Roheris. 
Segunda essas “amigas”. o Amor é 
entpado de tudo, 

— “Estão apaixonada!” — dizem 


| todas ! 
E. de facto, o Amor É capaz de 


veslizar esse milagre de espulsne, 
em pouco tempo, alguns Kilos do 
corpo de uma linda mulher! Princi- 
palmente. o Amor contrariado! 

Aifiimam ns “entendidas” que 
Guenrge Brent é a “paixão” de Br- 
verix Rnherts, 


MULHER SEM ALMA 


Passados os ultimos vanores da 
vertigem carnavalesca, inicia-se O 


Vparco das grandes competições ci- 





nesmatogeaphicas do anna, Começa O 
“fogo sagindo” da arte que mais 
popular se fez, neste seculo de qo 
pulacismo, Já as producturas anna 
eia us seus lançamentos de sensa- 
ção para o início da Lemiporada, que 
promelte ser das mais movimentadas 
e felizes, 


E a Columbia que, em 198%, [ará 
sua oflensiva séria de producções. 
principia a descerror o pando de 
horca de sta calxn de segredos, 

Jh se pote dizer qual será o seu 
primeiro lançamento. no Plaza, Fra- 
ta-se de um espectaculo, dirigido por 
vma mulher, Sestreltado” por aura, 
e que se dedica, exclusivamente, à 
enorme platéa feminina da Cinetan- 
dim, Intitulise “4 mulher sem al- 


ma” (Craigh's Wifer. Vem a aire-! 


eção de Dorothy Arzmer. apresenta 
a mais vibrante ereação de Hosalind 
Hussell, seguida de Jolbmn Holes, e 
é una das pouquissimas obras thea- 
fraes que são transportadas & tela, 
dentro de um esthmo verdadeira- 
mente cinématogranhico, 

Depois, falaremos dos outros 
films... 


rém não quero que me sirva Lom- 
bem de escadas quero vencer 
mem poder nrlistico”, 


De facto nelismos que não cuá 


Ow Davis dro, pois elle tea 
revelado qua esplenedido griista mus 





do rapaz, que já não supportava A 
pose” do ilustre descendente do 


grunde corso, 


“Um passado de futuro” conta 
ainda com uv concurso de Jessie 
Ralph, Lucie Ball. Robert MeWa- 


de, ele, 





Eliane Angel, escolhida para viver, na téla, o papel de “Maria 
Bonita” historia do celebre romance de Afranio Peixoto 





Janc Withers em “Pimentinha”, da 20th. Century-Fox, que o 
—— Gloria -vac apresentar, amanhã —— 


“MINHA ESPOSA AMERICA 


Paramount nos vae upresentor na 
proxima sonvina, tem como princi 
pal interpreto Francis Ledrrer, o 
joven gulá europeu que triumphon 
nos studios de Hollywood, 

O symputhico actor tcheca que 
deu à cinomeatographia mn nova 
figura romantico, explica ate uam 
modo singular ud procnineneia que 
elle estã qutendo entro 98 acmuis 
uctures do sem gonero, 

Filho de una roça que cnhountra 
Ho rumiúnce q sua fonte principal 
de deleito, Ledleror não se confur 
ma com o logar secundario que nos 
enpum nos Estados Unidos ua suit 
opinião, qm cousas do coração, A 
vida dos umericanos é preenchida 
por unit infinidade de cousus é por 
isso o amor unido tem no quis de 
Roosevelt a importancia, à conside- 
vação que lhe votum ds vaças da 
outra costa do Atlantico, Diz elle: 

“Na Teheco-Slovuqiia, como em 
Portugal ou na Austria, « mulher 
em geral eme muda contribue para e 
sua manutenção pessoul, As utoçãs 
não se preocenpum de adquirir pros 
fissões, Proveenjaimeno Sims da se 
preparar para o cusumento. Om ho- 
mens, por sua voz dispõent de nunia 


Rae Se ASS 


A PERSONALIDADE DE 
“MARIA BONITA” 


Mandel, na sua escolha, entrepgan- 
do o papel de “Maria Bonita” k 
juven Eliane Angel, haseon a ita 
preferencia em ruzões psycholcgi- 
cus e nos pontos de contacto Visi- 
veis que ha entre essa linda Elia 
ne Angel e a pequena evcada pelo 
grande Afranio Peixoto, A nussa 
joven patricia, examinando-a, dit- 
se-ia que ella nasceu para viver u 
figura dessa Maria Bonitac ade al- 
ma tão ehely de deliculcas e de 
espirito tão aubtil. Nunca havia anus 
posado ante uma camera, E inte 
clada a filmagem, lá no doce soce- 
go de Burra Mansa, todos se sur 
prebendevm pela estranha revola- 
ção do seu tlulento, À garota com 
prehendew bem c sentir melhor a 
psrchologla dessa alma de qmti- 
Iher; nprebenden bem todos ox ve- 
quintes de sua consibilidade e. a 
alma vibrando, começoy a viver o 
romance delicioso  Bline Angel 
como qulher encanta e no seu da- 
sempenho magnetiza, olferecenda- 
nos um trabalho notavel, Quimito 
Maria Bonita ficar prompta (o que 
acontecerá em breves dias! e tôr 
lançada pela Do FP. Bo na Ginclan- 
dia (o que se dará na primeira «cs 
mana de Abrili og “fans” ficarão 
deslumbrados com q sun lelleza e 
sobretudo com o sem talento de 
interprete, Eliane Angel repross 
ta uma preciosa acquisição do ci- 
nen brasileira. 








DOMINO" VERDE 


O cortuz que a Uta, apresentará 
amanhã, ao publico carioca, é uma 
rova do progresso crescente da fu- 
rica berlinense. na escolha de qr- 
gumentos de real valor artístico. * 

Baseado numa peça teatral que 
tem sido representada na Europa, 
anmos seguidos, com o mesmo suc- 
cesso intelal, o lilm se desenvolve 
em «duas épocas diferentes e apre- 
senta um solido estudo psrchologivo 
de personagens comimuns do nassa 
sensibilidade. 


Uma joven vive feliz no ignoran- 
cia de sum origem, E tida como or- 
phã e está noiva de um capas no 
qual vê materinlizados todas os seus 
ideses comanticos. Mas o acusa a 
conduz ao limiar ade um pavoruso 
drama. Vem a saber assim da exis- 
tenciu de seu pre quina prisão do 
Estado. Elle compre pena por um 
erime que não commettera, No sem 
apartamento fora encontrada, mor 
ta. sum esposa, mma doiivanas 

Julganto estar envolvida no casn, 
sua amante, Marianna, mãe da jo 
ven Ellen, elle prefere calar-se e, 
por isso: dado o accumula de provas, 
é condemnado Quando a filha se 
inteira da verdadeira siluação du 
autor de seus dias. qudo faz para hi- 
bertal-o, tarde conhora, do carcerç 
que o infame 

Em linhas geracs, é esse o argu- 
mento, No emtanto, sua realização 
cinemustographica não encontra, na 
simples coordenação das palavras de 
um noticiario, um colorido exacto. 
Humano e tocado dessa belleza mo- 
ral transfiguradora dos peores as 
pretos da vida, “Dominó Verde” var 
ser offerecido 30 publica como um 





ind 
| film rodo alma. Naramente a teta 
Ee abrigado uma historia assim 


commovente e impressinnante. 

Brigitte Hornes o Car! Lodeiz 
Diehi são os interpretes principaes 

Ambos deram mostras de «snlra 
dos seus invulgares dotes interpre 
tativos nessa pelficola que, após fet 
vencido em toda linha ma Europa 
(irá, na certa. enthusiasmar os “fane” 
Leariocas quando, amanhã,  compár, 
em branço e negro. na tela da 
[Odeon o mais límdo poema de amor 
| destes mtimos mezes, 





NA”, o film alegre e ortginal que u intereases comnierciaes e socides de 
| 
t 


E que querem ver Gloss que 


tempo para o seu repouso. Aqui, os 


todo o genero absorvem hontens d 
minulheres e a ponto tul que o ro 
munce fica em segundo plano”. 


Com Francis Lederero trabalham 
em “MINHA ESPOSA AMERICA 
NA" q encantadora Ann Sothrrm, 
Biltie Burke Ernest Cossarty Front 
Stone, etr, 





O GRANDE BRUTO 


Estrenrá no dia 1,º de março, no 
cinenta Odeon, o film da Nova Uni 
versal, “O Grande Bruto" Bum 
Film formidavel. O astro é Victor 
Ms Laglen, que foi conslterado o 
melhor actor do anno pela Academia 
de Artes e Seiencias Cincmntogtaphi- 
Lens. O thema deste film é grandio- 
so, com grande fascinação humana. 
Foi publicado pela celebre revista 
americana “Liberix", sob o titulo 
de “Big”. tendo sido lido com avi- 
do interesse por 10 milhões de lei- 
tores. O autor é Owen Francis. 

Os seenarios deste Hm são. ma- 
ravilhosos. 4 almosphera é de ad- 
miração, pois jumais foi filmada, 
Brilhantes fornalhas, onde o aço É 
derretido, formam chuveiros  bri- 
lhantes de fagulhas e de uma força 
| inacreditavel, Gigantestos homens 
Puta para serem  munsttos num 
"mundo de timnicas forças, 

“O Grande Bruto", dominador de 
| homens, duosa acompanhado por fas- 
[eiuadorns musicas, tendo nos braços 
tindas louras, Mas apparece quira 
loura que imícia a guerra. O elenco 

deste (À 
tindas louras é Binnic Burnes e a 
eutra é Jean Dixon. Além destes 
grandes astros esti no film um 
elegante e joven gigante. Willinm 
Hall que no papel de vilão, Iuta 
com Me Laglen, Denev Armetta nos 
dá momentos de gostosa  alegrin. 
pille Guru interpreta o papel de 
um menino muito interessante, 

“o Grande Hreuto” é grande di- 
versão, emvelompte cus sem Alicia 
dramulico, alegre no ser “iumonr”, 
desprececupado cm seu romance «É 
foriniduvel cm Ludo que fascina us 





valem a pena, 





KOENIGSMARK 


Durante o seguudo semestre de 
146, cum varias capilues da Europa, 
e has melhores telas de publico ga- 

rantido, Elissa fandi, uq setuctura 

eestrelta” que contu seus “fans” e 

seus admiradores aos milhões, fui a 

tigura mais discutida e mais applau- 

dida durante varias semanas, 

E que, depois de recolhida a um 
Pdescunso prolongado, lunge dos ate- 
lices cineinalographicos, cla  esti- 
veta se qpreparaudo para  limar 

“RoenigsmarkO, cuja realização da 

ser feitu pelo famoso director MMau- 

rice Tourneur, 
Pulestrando, mim dia, durunto qu 

Filmagem de uma seena profunda- 

mento seulimental, Elissu Gumii dis- 

> q um jornalista purisicnse que 
para essa produeção ella peservura 
tudas ds sublilezas de sua alma de 
sulista porque, eutee centenas de pa- 
pels que Já lhe tinham sido contia- 
dus o de proceza Aurora, em “hoe- 
migsmurkOS era um dos que mais 
| He fudavame de perto ao coração, pur 
imotivos bem purticulnves que não 
Aim de publico, ser conhecidos 
emo sets pormenores, 

E dizendo isso, a famosa  qelriz, 
Heomo que ficava com a physionamia 
[iHuminada por uma recoraução que, 
de tão original e mpesteriosa, dei- 
xuu o jornalista profundamente emo- 
clonado, Na verdade, quem olservar 
pa erecução dessa artista «no grande 
ia que Francisco Servudor var 


luuçõe, proximmunente, no “Alluim- 
bra”, verá caque Elissa Lumi Lraba- 
Mia em “Kocnigsmark não como 
protagonista apenas, mus, pringi- 
palmente, como a mulher que, sendo 
uma artista consummauda du palco 4 





Im é extegordinario, Uma tas | 


O CINEMA, E OS EXEM- 
PLOS QUE NOS OFFERECE! 


A respeito do cine existom 
alnada muitas controvershiso Ma ces 
que O pimano que mesmo é me meto 
de educar nos Jovens e aperfeiçasr 
vs adultos, Outros, au conbranio, 
atticmam que elle é um velicnlo ade 
perdição e unos ensimumentos, So 
mos de opiniro que us primeiros 
estão com a Fazão, porque sam th 
numeros os films que nos tem apre 
sentindo envedos que constituem vero 
dadeiras lições de moral. Abordan- 
do ora themas educaátivos, ara hu 
manos, esses Films Lêm sido usen- 
las uteis para a humanidade dn 
telra. 

E" opportuno, pois, falatmos mm 
pouco a cespeito de qm qunduoção 
que val ser exbibida na Comelandia. 
a qual podemos classificar como um 
film de ensinamento e avisa aus ques 
“ mães dos perigos a que estão su 
jeitus seus dilhos, por megiigencia 
imperdonvel desses mesmos ate, 
que se esquecem de seus vrdudeiros 
mistéres e entegam-nos ao ano 
am autes conhecerem ds perigus aque 
nelle existem, Esta produeção, alias, 
toj Feita com esse fito, 


Mustra-nos essa pellicula uma gu 
ven, até culão timida, velraloa 
ubediente, induzida por una antiga 
de vida dissolula e, aproveitando-se 
uu negiigencio de sa IMBae casam 
cia absoluta da autoridade de mem 
paes homem sem escrupulos, euro 
passava us nuites em cabarets, essa 
guven, seguindo os conselhos da tinl- 
su amiga o cobriagada pelos ras 
seres equae aquella lhe proimeltia, se- 
gue a mentiu brilha de perdição qu 
untra. Assim, de degrão em degran, 
eta vae perdendo o pudor, a lona 
eo caracter, eulregando-so a mo 
res faceis ec frequentando opurts 
escusos O improprios para uma que 
vem au sua idade, Vão baixo desceu 
essa crealura, que a ava odyssta fi- 
uol fui ser beijuda pelo seu propro 
pue num enbaret de infima classe, 
que u fumou como uma das muitas 
infelizes que ali vivem iludindo o 
perdendo a mocidade incaula, 


Este assumpto sensacional foi d'- 
rigido tão habilmente que o espe 
etador sente-se impressionado qria 
realidade de tudo que elle presencii 
mu teta. É por ahi vemos que 49 
busta nos paes educar seus ilhos 
nas escolas se não Lêm para vom 
elles u energia o as qualidades pura 
educal-os moralmente, qmuostrana je 
lhes, sem hspocrisias, q Jado mão dn 
mundo, para assim presevval-us da 
ruina a que muitos são levados, put 
lies fultur essa educação da alma. 

este q espectaculo edificante, je 


ki; 
[o seu valor educativo, que o ro 


genmua Harone apresentará a ques 
tr de amanhã go Broudwasy, sub O 
titulo de Vias da Ruina”, ara 
realçar as suus qualidades, foj entre- 
gue o principal papel a Helen dos 
ter, uiou joleressante artista, que 
vive magistralmente o papel «da qu 
ven que se perde, pelos mms cuite 
selhos que lhe deu Nell O' Das, cue 
tambem tem uma remarcada pertor 
mince, 





da tela, ahi ao revela uma conhece- 
dura eximia da psyché feminina, nos 
tadamente quando em conflictos de 
amor, como é o caso da princrza 
Aurura, figura conhecida do roman- 
ce celebre de Pierre Benoit, que to 
do brasileiro culto conhece e ul- 
mira. 





Jcan Hariow e Cary Grant em “Suzy”, da Metro-Goldwin. 
Mayer, que veremos amanhã, no Pathé Palace 























CINEMA. 





Marlene Dietrich no film 


JARDIM DE ALLAH 


Novela clnematographica da Unlt-; sendo culdadosamente burlilada 
Dietrich, 


ed Artists, com Marlene 


“O Jardim de Allah”, da United Artists 


em 


um convento francez, resolveu em- 


Charles Boyer, Basil Rathhone, Til- barcar para a Algeria, em viagem de 
ly Losch, ete. — Quando se verifi- | recreio de espirito. Madre Josephi- 
cou a morte de seu pae, a joven Do-| no, sua guárdiã, espiritual, dá-lhe 
mini Enfilden, cuja educação vinha las devidas reconmendações e pede- 





DECAE A INDUSTRIA DO AUTOMOVEL 
— NA FRANÇA —— 





Às causas determinantes, 


Os jornaes especlulizados da 
França resaltam que a industria 
do automovel no seu palz seo des- 
envolve muito lentamente em 
contraste com o que se obserça 
em outros paizes, especialmente à 
Allemanha. ; 

Dizem elles que, na França, O 
automovel é encurado como um 
glgnal exterior de riqueza e, como 
tal, pode resistir a uma taxação 
arbitraria, aobrecarregando-o de 
impostos de toda a classe, poden- 
do-se alfirmar sem recelo de erro 
que é a industria sobro a qual 
pesam os mais duros Impostos, 

Em segundo logar vem o des- 





Como o governo pro: 
tege o automobilismo 


As garages em casas parti. 
culares 


O governo, quer federal, quer mu- 
nicipal, não concorre, no contrario, 
para que o uso do automovel se dif- 
funda como serla de desejur. Uma 
das maravilhas do seculo XX, que é, 
intontestavelmenteo, o nutomovel, 
ainda é encarada, erroneamente, co- 
mo um objceto de luxo, uma de- 
monstração de riqueza externa, E, 
como tal, o iutomorel é lnxado de 
fórma violenta, tornando-se, quasi, 
prohibitiva por exigencia do fisco 
sua acquisição e manutenção, 

No Districto Federal quem possue 
automovel não tem lHcença de gunr- 
dal-o onde quer, Se pretender mudar 
de local, paga uma pesada contri- 
luição & Inspectorla do Trafego, 
cujos regulamentos. no que concer- 
ne a essas exigencias, são de molde 
a fazer desistir os mais optímistas 
e tenazes, 

Ainda agora o prefelto interino 
veiu contribulr ainda mais para às 
difficuldades que afiligem o auto- 
mobilista. Sancelonay a infeliz re- 
solução do ajuntamento do anilgo 
largo da Mãe do Bispo, a qual pro- 
hibe a construcção de qualquer abrl- 
fo para carro, em residencia partl- 
cular, sem que a Directorla de En- 
genharia conceda a necessaria 1i- 
cença, 


Isso, como é obvio, representa 

para o próprictario de automovel 
uma delonga de varios dias. quiçã 
mezes, e representa. Igualmente, 
uma nova despesa, além dos ahorre- 
cimentos e canselras sobejamente 
conhécidas e experimentados por to- 
dos que Nim papeis a tratar na allu- 
dida repartição. 
« Francamente, o melhor e mais hu- 
mano era, logo. prohlblr a importa- 
ção de automoveis e voltarmos no 
regimen do “tilhury”, tão do agrado 
de certos saudosistas municipaes. 


DS A SHave as mpecindr o (EA Adm tros 


segundo jornaes francezes 


caso dos governos pelas boas vias 
de communicuções. Em Franca as 
estradas, comparadas com as da 
Allemanha e dos Estados Unidos, 
estão ainda no periodo da sua pri- 
meira Infancia. 

Depois, as lois referentes ao tra- 
fego, que são, Igualmente, duras, 
concorrem para a estagnação da 
industria, 





À producção do alcool 
motor no Brasil 


Attingiu á somma de quasi 
23.400 contos de 1932 a 1936 


A proêueção de alcool-mator no 
Brasil, no periodo de 1932-1935, foi 
de 108.706.506 litros. 

Contribulrum para aquelle total o 
Districto Federal. com 55.773.276 li 
tros; Pernambuco, com 29.45/1.942; 
Alagoas, cora 8.087.087; São Paulo, 
com 8.128.244; Estado do Mio, com 
2,198,805; Minas Geres, 1.001.715; 
Sergge, 1 196.160, Bahia, I.WUI.TI4; 
Espirito Santo, 102.205; Parahyba, 
63.060, 

A quantidade de alcool utilizado 
na mistura corresponde, na prudu- 
eção brasileira, a 5140 %. Separada 
por Estados fol a seguinte a prupor- 
vão de ulcool no total da mistura: 
Alagons, 55,51 %; Minas Gernes e 
Espirito Santo, 95 %; Pernambuco, 
94,93 %: Parahyba, 04,97 %; Bahia, 
94 *]º; são Paulo, 879 “2; Estado 
do Rio, 38,81 *"; Sergipe, BO07 ei"; 
é Districto Federal, Mis “hp. 

O augmento annual] de consumo 
de alcon] puro, nos motvres de ex- 
plosão foi, sobre o anno de 1932, o 
seguinte: em 1933, 6,70 %; em 1934, 
16.20 9%; em 1995 47,82 %; em 1036 
(até outubro), 6847 “jº. 

No corrente anno, até outubro, q 
producção brasllelra de alcovl-motor 
chegou à 115.082.620 litros, tendo si- 
do superior á do periodo de 1932-335, 
que foi de 108.706.508 litros. 

Nesse periodo de quatro annos, en- 
traram na composição do alcovl mo- 
lor- além do alcool como já vimos 
com 51,49 %, gazolina, com 48,44 Sor 
kerozene com UM % e outras subs 
stanclas com 0,01 So. 

O consumo de alcovl-motor por au- 
tomovel no Districto Federal e nos 
nove Estados productores, que per- 
fazlam em 1995 q total de 172.492 
desses velculos, foi em média, de 
276 Mtros Em Alagoas cada automo- 
vel consumiu naquelle anno 2.728 li- 
tros de alcool-mutor; Districtot Fe- 
deral, 1.643, em Pernambuco, 1.594 
em Sergipe, 1.132; no Estado do Itio, 
80; em Minas Gernes, 18. em São 
Paulo, 18; ma Parahyba, 9, 

O valor do alcool-motar correspon- 
dente & gazolina substituida foi de 
1932 até outubro de 1990, de +. .. +. 
23.155 :3958296. 

Esses dados estalísticos foram or- 
ganizados pelo Instituto do Alcool e 
do Assucar, 
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em 


lha”, cartaz que está sendo exhibido no Metro 


lhe que ss afaste sempre do pseca- 
do e des homens profanos, seguindo 
sempre a recta cujo fundo 7 rilual 
lhe foi ministrado naquelle col- 
legiao, 

Domini está disposta a assim pro- 
ceder mas, no transcurso du vingem, 
sua altenção é attraida para um jo- 
ven retrahido, sizudo, de gestos € 
nttitudes concentrados, seu compa- 
nheiro de viagem, sentado a seu lado, 
no mesmo banco, 

Os olhares de Domin] e seu extra- 
vagante companhelro cruzam-se, por 
varias vezes, e quando Batouch, o 
guia algerinno, abre-lhe a portinho- 
la do vurto para recebel-a, dizendo- 
lhe madrigaes muito ao sabor daquel- 
le ambiente poectico, e toma, por 
descuido, uma valise do desconhe- 
cido, este apressa-so em retiral-a 
dos braços do prestativo gula, des- 
appurecendo, sem dizer palavra, O 
passo apressado, o dorso um pou- 
co curvado, perdendo-so entre a 
multidão que borborinha na “gare”, 

Balouch presumia que elle tusse 
companheiro de Domini e sorri ol- 
servando a confusão do pobre. Le- 
va então a jovcu aos logares mais 
apraziveis do Jogar, depois de ter 
elly se encontrado com o conde An- 
tconk, patente de irmã Josephina, a 
quem ja recommendada, 

Mas um novo encontro, ainda mais 
imprevisto, approxima Domini do set 
arredio companheiro de viagem, ago- 
ra cm um “dancing giris” de Be- 
ni-Mura, emquanto [rena, uma dan- 
surina do logar, executa o seu baile 
profano, tentando, com elle, seduzir 
uv desconhecido, que acaba della se 
desvencilhando, jogando-lhe uma 
moeda, 

Trava-se um conflicto entro Tre- 
na e um seu apaixonado, ali pre- 
sente, Dumini corre perigo, E' uq 
desconhecido quem a retira dai, de 
um salto, sulvando-lhe a vida, por- 
tanto, E, então, dãv-se a conhecer, 
Elte é Boris Androvsky, um pere- 
grino que desde logo se apnixona 
por Domini, sem lhe dizer, no An- 
tunto, que ma verdade era um mon 
ge fugido do Mosteiro dos Yrapis- 
tas, na Africa do Norte, o sedu- 
zido pela tentação da carne, Apai- 
xobam-se €, como nada pode impe- 
dir que se causem, o seu enlnco reu- 
liza-se uli mesmo, pouco muis tnrde, 
apesar das adverlencias do cunde 
Anleoni, que alimenta suas suspeitas 
sobre us precedentes de Borl, 


Vivem, então, a sua lua de mel 
naquelle ombiente nostulgico e me- 
lancolico, que é o deserto africano. 
Deliciam-se com os crepusculos du 
Sahara e embringum-se com as ma- 
drugadas cheias de tons vivos É ma- 
tizes rubras de um sol ardente, 
queimando us arcias seculares, Dei- 
Jom-se com furor e seus beijos é 
como se inflamussem o proprio 
areal. 


Mas surge, na quietude Jnngurosa 
de tão feliz lua de mel, o capitão 
de Treviguac, que conteria Boris de 
quando elle vivia no mosteiro é onde 
se especializara Jubricando um vi- 
nho especial, cuja formula havia 
desapparecido com elle, Quando me- 
nos o espera, Doris é desmascarado 
pelo capitão, E' ainda o conde quem 
lhe joga em cara v seu procedimen- 
to canalha, pois, tendo contraido nu- 
peias com a jgreja, nunca o poderia 
fazer com Domini. Afinal, elles 
amam-se, Será justo que se vejam 
impedidos de ser felizes? Quem 
vencerá nesse dilema? U coração 
dos dois jovens cheios de vita, pai- 
xão e ansia de felicidade, ou us pre- 
ceitos da religião? Lá no longe, em 
El Lagarni, o mosteiro dos Trapis- 
tas continua aguardando a volta do 
filho prodigo, 


soderia ello voltar? Teria forças 
pura fugir dos braços envolventes e 
chelos de seducções de Domini En- 
Hlden? 


O 


A Nova Universal Já começou n 
filmagem de Depois...”, 
marque. Us pruteiros actores esco 
lhidos foram Larry Blake, que é no 
momento, q aciut de sensação dos 
cabareis de tuuliswovd; Slim Sum- 
merville, Louisc Fazenda, Andy De- 
vine e Scott Kulk A fllmagem desta 
grande pellicuta começou em 4 de 


E O occaso do bonde 





Em Londres esses vehiculor 


estão sendo substituidos por 
omnibus 


Em muitas ruas da Inglalérra as 
linhas de bondes estão sendo relira- 
das. pois esses pesados 
deslisando sobre fitas de aço, são 
considerudos. apesar do conservados 
rismo britannico. tão peculiar 4 raça. 
obsoletos. (Os vondes serão substitot- 
dos por omnibus electrictos que. mu- 
nidos de aceumuladoros, tiram a 
energia de que necessitam de flos 
estendidos sobre elles, como se usa 
actualmente com os hondes, 

As Vantagens do omnibus sobre n 
bonde são tão grandes que achamos 
inutil qualquer commentario é res 
neito. Basta dizer que o paro lan» 
drino recebeu a innovação com mul- 
to agrado. 


de Re. | 


vehículos, . 


O JORNAL — Domingo, 


21 de Fevereiro de 1937 


Katharine Hepburn em “Liberta-te, Mulher”, da R.K.O.. 





Katherine JHMepburn é uma das 
personalidades mais fortes e vivas 
do momento actual na cinematogta- 
phia. &' o “enigma de Holywood” 
Aquelles que não têm a ventura de 
privar com a grande artista, julgam 
que ella seja voluntariosa e difflcil 
[de ser dirigida; no eimtanto, na vida 
real, Kate é à creatura mals querida 
pentre os que com ella trabalham. 
Tem um entanto pessoal lrrenlati- 
vel, mesmo que, em certas ocensiões, 
seja simplesmente Inabalavel em 
guas opiniões, Isto, porém, não al- 
gnifica que Kate não esteja neinpre 
prompta a ouvir e considerar na 
opiniões dos outros, Connidera cul- 
dndosamente todos os lados de umn 
questão, porém, depois de tomada a 
sua decisão, al daquelles que 8 quel. 
vam contrariar... 


Katherine é filha de um medico, 
dr. Hepburn, de Hafdford, Connee- 
ticu, e nasteu no dia 8 de novem: 
bró de 19,. Quando ainda slumhna 
do collegio Brun Mawr, tomou a re- 
solução de dedicar-se & carreita 
thentral, e, nem mesmo a forte op- 
posição de ata familia influlii na sua 
resolução, Feu primeiro trabalho 
profinsional foi em Baltimore, em- 
prego que Katherine conseguly de 
forma bantante audaz.  Enfrentou 
com toda a calma o gerente de uma 
companhia thentral e eximiu que «le 
lhe desse trabalho! O homem few 
pasmo! E sem poder explicar a fns- 
cinação exercida por tamanha auda- 
cia, offyreceu-lhe, sem saber comu 
um contracto pura ansignar! Kathe- 
rine, porém, não se contentou com q 
primeiro triumpho  Dedicou-se in- 


Radio 





'telramerte sos estudos, aperfelçosn- 
do a sus voz e aprendendo ballados. 
para adquirir a graclosidade de at» 
titudes que a caracteriza. No Lheas 
tro, a correira de Kntherine se res 
vestia de grande originalidade: logo 
após a estréa da peça, ella cra de. 
mittida, por ter executado o papel a 
seu moto, e não como lhe havla en- 
sinado o emprenario! Sua primeira 
peça de exito fot “O Marido da Guer- 
relra” e Immedistamente em argui- 
da foi contracinda pela RKO lItadia 
para fazer “Victimas dn divorcia” 
com John Barrymore. Cnusoy ums 
verdadeira sensação. Os fllus que 
se guiram formaram um erasien- 
do de nuccesso mundial: “Manhã de 
Glorin”, “a Myatios”, “Sangus Ci- 
gano”,, “Corações em Runa”, “A 
mulher que soube amar”, “Mary 
Scotland” e agora “Llheria-te mit 
lher” Katherine Hepburn tem uma 
mentalidade a“perior. conversÃ com 
brilho, lê multa e tem verdidelra 
paixão pela musica, Sen mnlor pras 
ter é applicar “trucs”. Possúlnda 
enltwra. edreação e optima posição, 
Katherin» é a Incarnncão da demos 
cracia, Fm ceu recente film “Ilver. 
taste mulher”, ella Interpreta um 
papel bastante de necorda com o seu 
temperamento, F' uma lovem oque, 
nãn se conformando em viver printo- 
nelra de preronreitos ridirntos que 
fazinm a sociedade de 1850, Here 
tn-me das cadelns que a acorrenta- 


vam e. enfrentando a revolta de to- 
dos ns seus, ellm docide viver m arm 
nropria vidn! Krtherine está maeni. 
flea meses get nnvo flim e tem como 
galã Merbert Marshall... 





Brigitte Horney, a mulher differente, de “Dominó Verde”, 
— programma do Odeon, para segunda-feira —— 





Victor Mac Laglen vae reapparecer aos “fans em “O Gran. 
de Bruto”, da Universal, com cartaz que está sendo an- 


— sinsameênte esnerada 
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Sylvia Sidney numa scena de “Sabotagem”, do Broadway Programma 
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ssABOTAGEM” 


e outros films G. EB. 


Março assignala, todos os annos, 
o começo da temporada cinemato- 
graphica, E' um habito velho para 
o Hio o descansar durante o verão, 
emquanto os elegantes fogem para 
us estações de agua e prepara-se, fIn- 
da a estação calmosa, para os gran- 
dés programmas que surgem então 
nos carlazes dos cinemas, 

Por causa desse velho costume, o 
publico, logo que chegam os ulli- 
mos dias de fevereiro, vae estenden- 
do os olhos para os Jornaes, vae pro- 
curando as notícias cinematographi- 
cas, ansioso por conhecer o que lhe 
vuc ser dado de grande é de Impor- 
tante nas grandes casas da Cinelan- 
dia, emquanto que as empresas, na 
ansia da concurrencia, procuram se- 
leccionar, para os dias proximos, o 
que de melhor lhes mandam de fóra 
as productoras, 

Já é tempo, portanto, que se an- 
nuncio aos curivcas quo se lhes dê, 
a conhecer uma grande surpresa que 
lhe está reservada para a tempora- 
da que vae ser iniciada dentro de 
poucos dias. Não se trata, porém, no 
casu presente, de annunciar um es 
pectaculo e sig de antecipar uma 
serie de verdadeiras revoluções cine- 
matographicas, de acontecimentos 
como alé agora não têm sido presca- 
cindos entre nós. 

O Cinema Hroadway será o unl- 
co a apresentar no Mio a selecção 
feita na grande producção da Uau- 
mont British, O simples nome da 
productora ingleza, valendo  embo- 
ra o multo que vale, não diz tudo 
necessario é dizer vos “fans” que 
essa programmação escolhida can- 
alitue uma serje de estréas de valor 
Insupéravel, 

A grande maioria dos films, apre- 
sentada mails cedo no “Roxy” de 
Nova York, alcançou, na terra dos 
scus maiores concurrentes, exitos 
como lograram poucos films ameri- 
canos, e isso diz bastante a respeito 
da futura programmação do Broad- 
was. 

Veremos, numa enfiada continua, 
“Tres Soldados”, com Victor Mac 
Laglen e Maureen O* Sullivan; “Sa- 
botagem", com Sylvia Slduty e John 
«uder; “A Grande Barrelru”, com 

ichard Arlen e LI Palmer: “As 
minas de Salomão”, com Anne Lee 
e Ioland Young; “O grande senhor”, 
com (jeorge Arliss; “Medico louco”, 
com Boris Rarloff; “O Gavião”, com 
Constançe Bennett; “A serviço de 
Sun Majestade”, cum Anne lee; « 
ainda “Pirata Moderno", “aº som- 
bra das asas”, “luas de Paris” « 
toda uma sequencia de films por- 
tentosos, nos quaes se casum, a uni 
pestana baia a em dt 

“Pintando o Sete” terminou trium- 
phalmente após 3 mezes de filmá-! 
gem e 4 de presaração. Ralph Mur- 
vhy filmou as ultimas scenas, nas 
quaes participaram algunh novos 
actores. Entre elles estavam Zelfie| 
Tibury, Richard Cário e Claude Gll- 
lingwater. | 

“ - 547] 1 

Walter Byron, que fol um cacesido! 
no cinema e thentro, acaba de vo). 
tar para o cinema em “Sport dos 
tels” da Novã Universal, no qual a 
nua actuação « sestacadinsimá. 


Correspondencia 


Anton Yosk. (Bello Horizonte). — 
Encontra em qualquer casa de neces- 
sorios. Var de 35? a 4008000, Mão 
da nenhum typy approvado., Pos 
emquanto está no arbítrio de cada 
qual, 

Fardosinho (Ito), — De accordo 
— Agradeço os termos. Use uma s0 
lução de ammonea misturada con | 
agua. Não se deve mudar a agua com | 
o motor aquecido. Quando a Isso for | 
abrigudo faça-o com qu motor a tra | 

| 











balhar. 

Mademoiselle Lopes. (Rio). — Q 
Louring Club e « Automovel Club. 
servem para seu caso. Veja as van: | 
lagens apregoadas pclos prospectos | 
de ambas as sociedades, | 

A B. e Carlos K (Hio), — Gratos. | 

Pinto Mala (S. Paulo) — Desco- 
nhecemos a lei internacional a que | 
se refere. Aqui nho existe, posso ga- | 
rantir. | 





Foda correspondencia deve 
dirigida à secção de 


ser L 
« Automobilismo. TP PAS 


só tempo, a belleza dos ambientes 
e o impressionante dos argumentos, 

A programmação da  Gaumont 
British, para o anno corrente, será, 
sem duvida alguma, a garantia de 
grandes exitos para o Broadway, mas 


vae ser tambem, mais do que isso, 
factor de grandes emoções e de 
constante deslumbramento para o 
publico carioca. - p 

Esperem março e hão de ver,.w! 


+ 





A ARGENTINA E SUAS ESTRADAS DE 





RODAGEM 





Tucuman e Salta unidas por uma rodovia de grande 





Tucuman e Salta, na Republica 
Argentina, ustão unidas, agora, por 
uma rodovia «que, gulgando monta- 
nhas e vencendo precipicios, offere- 
te, em cada trecho, panoramas de 
krande belleza, Sua extensão é de 
16 kilometros e se desenvolve por 
uma zona ondulada, com abundantes 
bosques e desfiladeiros, na região 
onde começam as serranias que se 
estendem até a cidade de Salta. Ca- 
minho de montanha exigiu, portan- 
to, a execução de obras de impor- 
tancin, em desmontes, movimento de 
terra para conservar as pendentes 
dentro do limite dos 12 "o de accli- 
ve fixados e para desenvolver as 
curvas num raio minimo de 10 me- 
tros, 

Além das obras de arte necessa- 
cas à uma obra de tal nalureza, 
taes como construcção de muros de 


Uma excellente medida 
da Prefeitura 


A Prefeitura do Districto Federal 
está obrigando os proprictarios de 
omnibus e empresas de transporte a 
motor de explosão a fazer odifi- 
cações nos resguardos interiores dos 
seus vehículos, afim de evitar que 
os passageiros sejam attingidos pe 
los gazes provenientes da combustão 
do oleo ou gazolina. 

Ha alguns typos de carros ainda 
em uso que, além de não terem pro- 
tector algum contra esse perigo, pos- 
suem, ademais, o orifício do tuho da 
descarga chumbado à parte lateral 
do vehiculo, resultando que, ao pa- 
rar, Os gazes é o fumo que se esva- 
Ziam pelo silencioso penetram no 
carro, causando malefícios aos pas- 
sageiros, pois sobrevém pigarros, ir- 
ritação nos olhos e dôr de cabeça. 





ili Darvas e Hans Jaray em “Diario de Uma Mulher”, da 5 





belleza paysagista 


ces DE mm 
—— 





sustentação, drenagens, etc., foram 
levantadas tres pontes de madeira, 
com supportes de cinco metros de 
luz cada um. O pavimento da estras 
da foi revestido, em toda a sua ex- 
tensão, por uma camada de concreto 
de 15 centimetros de espessura, O 


custo da obra foi de 100.00 pesos, 


O QUE PAGARAM DE IM- 
POSTOS OS AUTOMOBILIS= 
TAS NORTE-AMERICANOS 
NO 1.º SEMESTRE DE 1938 


Nos seis primeiros mezes do 
1936 ,os automobilistas norte-anão 
ricanos pagaram cm luxas supple- 
mentares um total de 19,811,949 
mais que em 1935, 

Sobre esse montante, 5.004.000 de 
dollars foram pagos devid) ao au- 


gmento da taxa federal sobre q 
essencia, 


Petroleo synthetico 


Uma tentativa do governo 
francez para se livrar da com 
tingencia de estar preso á im» 


portação desse carburante 

O governo francez resolveu fabri- 
car petroleo synthetico « grande 
escala, obrigando os possuidores de 
licença para importar o producto e 
seus derivados à procurar mercados 
fóra da França 

O custo do petroleo synlhetico, en. 
tretanto, é muito elevado, devido às 
complicadas manipulações a que tem 
de ser submetlido para igualar as 
propriedades do natural, embora o 
novo producto se obtenha da desti- 
lação do carvão de pedra, que, como 
se sabe, existe no paiz em abundan- 
eia, 
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PASCHOA está 
JAN proxima. Dentro 

de um mez come- 
cará a semana santa e 
depois virá a alegria da 
Alleluia e da Paschoa; 
essa e uma festa inli- 
ma que. como o Natal, 
ceve ser celebrada em 
grandes ceias de fami- 
lia, embora muitos pre- 
tiram passal-a nos ca- 
sinos. Nesta pagina 
suggiro lres menus pa- 
ra a noile de Paschoa. 
Cada um delles conser- 
vando as velhas tradi- 
ções e apoiados em um 
prato tambem lradício- 
nal. Devem ser apro- 
veitados pelas donas de 
casa que, segundo os 
velhos coslumes, re - 
unem a familia inteira 
para a ceia dessa noite 
santificada. Os detalhes 
da: preparação são da- 
dos nas receilas, 


DUAS CEIAS DELI 
CIOSAS . * 


«Com perú assado 


Cock-tail de abacaxi e 
tangos. 

Perú assulo, 

Recheio de enstunhase 

Purce de batatas, 

Cebolinhas ecryatallizadas, 

Molho de miudos, 

Azeitonas recheadas -— Ra- 
banctes — Alpo. 

Pão — Manteiga, 

Pasteis de nata, 

Café, 


COCK-TAIL DE ABA- 
CANXI.E MORANGO 


1 chicara de caldo de abaca- 
st enlatado, 

1 chicara de 
morango. 


mo 


cock-stnil de 


Misture o succo de 
abacaxi e o cock-lail 
de morango, mexendo 
bem. Sirva em copo de 
cock-lail, 


RECHEIO DE CAS» 
TANHAS 


900 gramas de castanhas. 
1 colher de sopa de azeite, 
6 chicaras de miolo de pá, 
8 colheres de sopa de man- 

teiga derretida, 
1 colher de sopa de cebola 
picada, 
2 colheres de chá de sal. 
1 colher de sopa de salsa 
picada. 
Pimenta, 


Faça duas incisões de 
meia pollegada na cas- 
ca de cada castanha 
com uma faca bem 


PEQUENAS INDICAÇÕES PARA 
FACILITAR A ARRUMAÇÃO DA CAS A 


O methodo evita os 





MA joven dona de 


U casa, com quem 
conversei ha dias, 
aiziasme que a arru- 
mação do seu lar lodas 
2s manhãs era uma das 
partes mais ie 
tes da sua vida. Não 
me aborreço com isso”, 
dizia cla; “Gosto alé 
de lrabalhar usando o 
meu apparelhamento 
electrico. E' uma ale- 
gria ver como minha 
casa parece nova e bri- 
lhante todas as mas 
nhas”. e 
Por que você lam- 


PREPAREM-SE 


PARA AS FESTAS 
DA PASCHOA |K 


afiada. Colloque-as em 
uma panella funda com 
o azeile e cozinhe em 
fogo lento durante cin- 
co minutos, sacudindo 
a panella frequen le - 
mente. Depois asse em 
um forno muito quens 


le durante mais cinco 


minutos. Retire e esfrie 
alé que seja possivel 


segural-as, Descasque-as 


e lire-lhes a pelle com 
o auxilio de uma faca 
afiada. Depois asse-as e 
misture-as com miolo 
de pão que já deve es- 
tar misturado 
com os ou- 
tros ingredi- 
entes.  Esle 
recheio é suf 
ficiente par: 
um perit que 
pese cerca de 
quatro kilos. 


CEBOLI- 
NHA CRYS- 
TALIZADAS 


1? uiloc 350 grs, 
de cebolinhas 
(vereu de 18) 
colheres de 
chá de assi, 
enr. 4 
colher de chá 
de mostarda, 
1/2 colher de chá 
de sal, 

colheres de «opa de man- 
teiga derretida, 

de colher de chá de pa: 
prika. 


e 


s 


1/: 


Descasque as ceboli- 
nhas e cozinhe-as du- 
rante 15 minulos. Se- 
que-as e colloque -a s 
num tlaboleiro de as- 
sar. Misture 0 assucar, 
a mostarda, 0 sal e à 
manteiga ec enrole as 
cebolinhas nisso. Pul- 
verize a paprika e asse 
em forno moderado 
durante vinte minulos 
ou até que fiquem len- 
ras. Sirva seis. 


- Com gallinha assada 


Sopa de creme de cogume- 
Jos em conserva, 


aborrecimentos. 
Deixe que os auxila 
res mecanicos traba: 

lhem por você 


bem não lerá o mesmo 
prazer que ella na ar- 
rumação diaria da sua 
asa, usando um appa- 
re | hamento electrico 
que tanto facilita o lra- 
balho? Experimente is- 
so, e você mesma en 
contrará sempre novi- 
dades que [facilitem e 
aperfeiçoem os seus 
methodos. 


Se você chega a se in- 
leressar realmente pela 
sua casa, perguntará a 
si propria se já experi- 
menlou as varias ulili- 
dades do seu limpador 
de pó electrico. Você o 
usa para limpar as coi- 
sas pequenas ? Siga ese 
te melhedo: 


Segure à longo lubo 
Mexivel pelo gancho. 
Use os pequenos acces- 
sorios pira limpar os 
pequenos obiectos. O 
tubo longo deve ser 
usado para lirar o pô 
dos logares altos ou 
baixos. para as moldu- 
ras, nera os aculchoa- 





Po. 
Dorothy 
B. MARSH 
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Gullinha assada — Recheio 
de aipo e pão Integral, 

Batatas assadas = Molho dd 
miudos, 


Conre Mor am manteiga. 
Cebolinhas em conserva, 
Bolo marmorizado, 
Sorvete de laranja. 
Cnté, 


RECHEIO DE PÃO 
INTEGRAL E AIPO 


Moto de um pão integral, 
1 colher de chá de sal, 


2 enlher de sopa de salea que 
enda. 
Pimenta, 

O colheres de sopa de man- 
teign. 


1/4 de eblenra de cebola ql 


enda, 


Misture o miolo do 
pão, o sal, a salsa e a 
pimenta. Emquanto is- 
so dissolva a manleis 


se você não 
aspirador pe- 


dos, ele. 
liver um 
queno. 

Se você pos ve o:as- 
pirador pequena, usc-o 
para tirur o po dos pe- 
quenos ebjeclrs, livros, 
acolhendo «des mobi- 
Lias. slmofadas. lape- 
les, ele. 

A mobilia principal. 
mente «teve ser limpa 
diariamente ce nó que 
se incrusta neila é reli 
rado mais facilmente 
com apparelho especial, 
ou lavando. Para la- 
vala esfregue um pan- 
no macio humedecido, 
Deve esfreger muito 
levemente. Seque-a de- 
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sa em uma Frigideira 
grande, addicione a ce 
bola e ferva até que fi- 
que tenra. Acerescente 
o aipo e cozinhe um 
minuto mais, Mislure 0 
miolo do pão lempera- 
do e cozinhe alé que 
doure empurrando 
constantemente para o 
centro, 


BOLO MARMO» 
RIZADO 


colheres de sopa de fari 
nha de trigo peneirada. 
colheres de sopa de cho- 
colate, 

Claras de 10 ovos. 
colher de chá de 
tartaro, 

colher de chá de en). 
chicara e um quarto de 
RSSUCAR. 
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pois, e applique um pes 
queno polimento, Se a 


soa anchilia ccolchoa- 
da estiver sujz, appli- 
eo the um shampoo 
que a fará parecer 
nova 

Para lornar o seu 
trabalho diario mais fa- 
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3 colher de chi de extracto 
de baunilha, 


Pencire, juntos, seis 
colheres de sopa de Ta- 
rinha e o chocolale, 
Bala as claras de ovo 
até que fiquem quasi 
tluras, e colloque sobre 
ellas o creme lartaro e 
o sal, e mexa bem, Con- 
linuce batendo até que 
as claras Fiquem duras, 
mas não seccas, Collo- 
que o assucar e bata 
rapidamente; misture 
nos ingredientes. Col- 
loque metade disso em 
uma outra vasilha e 
misture no chocolate 
com farinha. Misture a 
outra metade com as 


cu, prepare um plano. 
Separe os dias da sema- 
ua para os irabalhos 
que devem ser feitos 
una ou luas + czes por 
seniana. Com melhodo 
você fará com que o 
seu trabalho pareça 
quast um brinquedo. 


e om rt mp 
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restantes oito colheres 
de sopa de farinha, 
Colloque Ludo em uma 
fórma, em camadas al- 
lernadas do creme de 
chocolate e das claras 
de ovo com farinha. 


JANTAR DE LEITÃO 


Sopa de tomates, 
Leitão assado com 
de cebolas, 


recheio 


Batatas doces na salsa, 
Acelga picante ce alpo, 
Pão — Manteiga, 

Geléa de marmelo, 
Azeitonas verdes, 
Sorvete de maçã. 
Cnté. 


LEITÃO ASSADO 
COM RECHEIO DE 
CEBOLAS 


Kg 
12 chicvaras de cebolas pic 
enras, 
2 chicaras de miolo de pio, 
1 chicara de manteiga der- 
retida, 
1/2 colher de chá de pimenta, 
Sal, 


df leitãozinho de cerça de 5 
kilos, 


Azeite. 
Farinha 


1 cenoura, 


Cozinhe as cebolas 
alé ficarem lenras; se- 
que-as e corle-as. Cozr- 
nhe o miolo de pão em. 





INDA existem paes que acre 
À ditam que o castigo corporsl 

equivale a um correclivo para 
ax erlanças. esquecendo que a pala- 
vra e a suavidade persusdem para 
uma obediencia sem revoltas, em 
quanto com o castigo a criança qhe- 
dece com o coração cheio de resen- 
mento e rancor. Além disso, o gas 
tigo acovarda a criança, dando Ive 
um conceito crranca da disciplina 
para chegar por elle e com seu es 
caso raciocínio à crueldade. 


(O espirito da criança, geralmen- 
te é destruidor. À louça nunca estã 
segura nas mãos da criança. Isin 
acontece quando consentimos que 
ella destrva seus brinquedos. 

Devemos ensinar-lhe a conservar 
ea usr oque é de sua proprie- 
dede. E natural que queira des 
manchar o brinquedo para “ver co 
me é por destro”. mas isto extge 
habilidade e quando um menino 
nesarma um brinquedo devemos en- 
einal-o a armar novamente. 





tres colheres 
de manteiga 
rar. Misture a cebola e 


miolo de 
pão, addicio- 
ne a pimenta 
2 colheres de 
chá 


de sopa 
eté dou- 


de sal 
co resto da manteiga e 
mexa bem, !imquanto 
isso, lin.pe é peso o lei- 
lãozinho. De- 
pois disso, la- 
ve-o bem 
com agua 
fria, seque-o 
e esfre- 
gue uma co- 
lher de sopa 
de sal no seu 
inferior. En- 
cha-o a cebo- 
la e coslt- 
reo, Collo- 
que as palas 
da frente pa- 
ra fóra e as 
outras para 
tras. Abra- 
lhe a boca 
colloque uma 
pequena bola 
entre os seus 
Molhe no azei- 
le dois pedaços de 
papel e introduza-os 
em suas orelhas, Pul- 
verize sal solwre elle & 
cubrs-o com azeite, e 
pulvervrs farinha, De- 
pois coloque-o no as- 
sador. Asse, tomando 
30) minutos para cada 
meio kilo, em um for- 
no muito quente, de 
900º F,, durante 15 mi- 
nulos e reduza o fogn 
a 350” F. para o resto 
do Lempo, Cada 15 mis 
nulos espalhe um pou 
co de azeile e sal e fa- 
rinha sobre elle, Retire 
o papel das crelhas du. 
rante a ullima meia 
hora. Quando estiver 
promplo para servir, 


de lã 
dentes. 


retire a bola da bóca, 
collocando em seu lo- 
gar uma cenoura, um 
pequeno limão ou uma 
maçã pequena, Enfeite 
com salsa. 


ACELGA PICANTE 
E AIPO 


*& mólhos pequenos de acelga. 
A molho de aípo picado, 


mães 


N exoricho e a ordem devem ver 
ensinados desde tenra idade, para 
que a criança quarde cuidado 
mente o que é sem. Nada de brin- 
quedos espalhados pelo chão, Adqui 
ra-se uma enixa propria para quur- 
dor os brinquedos todos e que a 
criança aprenda a vir buscalios e 
a vir guardal-os 

Não se permitta que a criança 
possãs muitos brinquedos. de mma 
sê vez. 

Escolham-se brinquedos adequados 
4 idade, E" preciso mesmo estansr 
o temperamento da criança. pira 
avaliar-lhe a habilidade manual 








PARA A MULHER NO LAi 





4 colheres de sopa de man 
teima. 
2 enlheres de 


sopa de vis 
nagre. 

4 de colher de chá de sal, 
Pimenta. 


Cozinhe, e córte as 
acelgas. Cozinhe o aipo 
picado até ficar lenro, 
ec seque-o, Misture as 
verduras na manteiga, 
no vinagre, no sal e na 
pimenta, c aqueça bem, 
Sirva. 


DELICIOSO F BARATO 


ÃO é o dinheiro 
que lem impor 
tancia em um jan- 

lar; é à escolha inlelli- 
gente. Eis aqui tres pra- 
los deliciosos e baratos. 


COUVE QUENTE A 
ALLEMA 


E ko e 700 gm, de conro. 
4 colheres de sopa de gor. 
dura, 

colher de sopa de asancar, 
colher de sopa de farinha, 
1/4 de colher de chá de pt 
menta, 

colher de chá de nl, 
colheres de sopa de vik 
nagre, + : 
Agun fervendo 


A 


A 


E) 
+ 


Córle a couve fina, 
Misture todos os ingres 
dientes e cozinhe de 1 
a 20 minutos mexendo 
de vez em quando. Sir- 
ra seis, 


FIGADO COM MA» 
CARRÃO E TO- 
MATES 


2 chienras de macarrão cm 
tado em pedaços de uma 
polteguda, 

2 chlenras de tnomntes, 

450 gromemas de figado de pore 

co ou de qncca, cortado, 

colher de chá de sal. 


-— 


Cozinhe o macarrão 
em agua fervendo até 
Ficar molle. Depois se- 
que, lire a pelle do fis 
gado e corle-o em pe- 
daços pequenos. Cozi- 
nhe em «duas chicaras 
de agua fervendo sal- 
gadas, durante trinta 
minulos. Misture o ma- 
carrão com o caldo c os 
tomates, cozidos. Sirva 
seis. 


CENOURA BRANCA: 
COZIDA 


1/4 de Hbra de foucinho snt- 
gado, 


1 cebola, 
Z chicaras de butntns cruas 
cortndas, 
2 chlearas de cenouras bra 
ens cruns cortadas, 
gs colheres de chá de nal. 
1/8 de enlher de chá de pic 
menta, 
A echicarns de agua ferçendo, 
4 chlearas de leito ferçido. 
3 colheres de sopa de man 
teiga, 


Córle o loncinho € 
colloque-o em uma Fri- 
gideira. Misture a ce- 
bola cortada fina c as- 
se ambos alé ficarem 
dourados. Depois addi- 
clone as balatas corva- 
das e as cenouras, vz 
temperos € a gta a» 
vendo. Cubra a frige- 
deira e ferva durante 
30 minulos. Depois ad- 
dicione o leite fervido 
e deixe-os alé o ponto 
de fervura. Misture a 
manteiga e sirva com 
biscoitos. 
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REABERTURA DE AULAS 
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ALUMNO PEDRINHO! 
























! Fo; PEDRO MUITO BEM! | 
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QUE FEZ QUANDO 
APORTOU 2... Um MOMEN- 
To, PROFESSOR... JA SEI! 
À PRIMEIRA COUSA QUE 
ii o PISAR A TER- 


NãO ERA PRECISO MAIS 
NADA, PEDRINHOSPARA DEMONS- 
« TRAR À CLASSE QUE VOCÊ E' 
UM DOS ALUMNOS MAIS BRILHAM 
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A PALESTRAZDIEM ANA 


Qual seria o assumpto da “Palestra” de hoje? 

Apanhei um calendario, folheei-o, e ahi achei, no local 
correspondente a 17 de fevereiro: “Nasce José Clemente Pe- 
reira, que foi um dos principaes collaboradores da Indepen- 
dencia do Brasil”. 

O motivo agradou-me. José Clemente Pereira é um vulto 
cujos feitos merecem ser conhecidos e reverenciados por to- 
dos os queridos sobrinhos. Basta para isso considerar que 
sendo portuguez e em Portugal tendo vivido até os 28 annos, 
não hesitou em se tornar propugnador e defensor sincero da 
cunsa de nossa Independencia, tão depressa para aqui veiu c 
verificou que tinhamos direitos para sermos um povo livre. 

Os partiderios do principe regente d. João VI moveram- 
lhe tenaz perseguição. Mas José Clemente não esmoreceu e 
por todas as formas pregou a idéa de que o Brasil devia se 
. separar de Portugal. Amigo pessoal e conselheiro do principe 

d. Pedro, prestou a este dedicados serviços. Foi José Clemen- 
te quem chefiou o movimento popular que levou d. Pedro a 
declarar o “Fico”, em 9 de janeiro, e quem transmittiu essa 
altiva resposta á representação do Senado da Camara e dos 
patriotas brasileiros. Foi elle quem offereceu ao filho de d. 
João Vi o fitulo de “Defensor Perpetuo do Brasil”, imagina- 
do por Alves Branco. Foi elle ainda quem pediu ao principe a 
convocição duma constituinte brasileira e quem lavrou va- 
rios dos grandes documento: da epopéa da Independencia. 

Questões de ordem secundaria deram motivo à desunião 
dos homens que com tanto patriotismo trabalhavam pelo 
causa da Nação. Formaram-se então os grupos dos Andradas 
e o de José Clemente Pereira, Ledo e outros, da Maçonaria. 
Vencido pelus seus oppositores, José Clemente viu-se depor: 
tado e processado, porém sua obra era bem maior que as fa- 
lhas de que o accusavam, de maneira que ao regressar 40 
paiz em 1823, innumeras foram as demonstrações de con- 
fiança que lhe deram os brasileiros, não obstante a guerra 
continua movida pelos seus adversarios, a quem não agrada: 
va vel-o ministro de Estado ou occupante de outras func- 
ções de relevo. 
Ora de cima, ora por baixo, ora dominando, ora suffo- 
cudo pele campanha do partido contrario, José Clemente Pe- 
reira foi em todos os momentos um homem de talento singu- 
lar, coragem unica, dedicação irrestricta à causa publica. 
Vinte annos depois de proclamada a Independencia, era elle 
ninda u» nome de realce no scenario politico nacional. 

E, contraste interessante... Conheciam-no principalmen- 
te pelo appelhdo: “Zé Pequeno”. 

ET eis a estatura, elle foi porém grande em todas as 
manifestações do espirito e do coração. Ao mesmo tempo que 
se desdobrava como político, “Zé Pequeno” multiplicava-se 
em actos de bondade. Extraordinarios foram os serviços que 
elle prestou à Santa Casa de Misericordia do Rio de Janeiro. 
Deu-lhe bemfcitorias diversas, arranjou com seus amigos ri 
cos auxiliassem a instituição. À . 

Quando algum dos meus queridos leitoresinhos quizer 
ter um bello gesto de generosidade, levando algumas roupi- 
nhas vu brinquedos usados, frutas, doces ou balas, às crian- 
cinhas desvalidas da Casa dos Expostos. na rua Marquez de 
Abrantes, polerá ver na parede da sala de visitantes dessa 
pia instituição, um grande re- 
trato a oleo de um senhor de , 
austera barba preta: é Jos: Sis Peanoteleo, 
Clemente Pereira, cujo mome € 
um patrimonio do Brasil. 
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ido correio 


a querida sobriana * Brincou muito 


Karim de Almeida — Pirapora, 1 ) 
Os “Conselhos” foram julgados opti- 








Minas. — Sua cartinha de 1 de Feve 
reiro chegou aqui atrazada, mas diffi- 
cilmente poderiamos attendar no seu 
pedido, Os sobrinhos são ianumeros 
todos muito bomzinhos, q assim, pa- 
ra não dar motivo a reclamações, Tio 
Haroldo adopta a praxe de não dar 
presentes a nenhum. Dessa fórma, 
todos ficam por sua vez desobrigados 
de nos mandarem presentes na data 
do nosso anniversario. O novo dese- 
nho sãe breve, 

Melinha Ferraz — Nogueira — Pe- 
tropolis —, Nosso desenhista esteve 
um mez fóra, o que motiva grande 
atrapalhação, pois Innumeros são os 
seu saffazeres. Não pudemos, pois 
conseguir a descjada ilustração para 
“A arvore e o balão”, Tudo fizemos 
pasa aproveitar os dins de Carnaval 
xóra do Rio, mas não arranjarios 
ponso, e ficamos por aqui mesmo, E 


er ERA Aga) 
Aoisizia RR CR A aan 


mos e, assim, approvados. 

Paulo Sucasas Costa — Calagnazes 
— Minas — Ambos os trabalhos es- 
tavam bons, porém como dispomos 
de limitado espaço, demos preferen- 
cia a “O mentiroso”. Para a proxima 
vez todavia, será preferivel você es- 
crever sobre thema nacional, deixan- 
do em paz os lobos das terras alheias. 
Sairão tres dos desenhos. Com um 
abraço, Tio Haroldo faz votos pelo 
seu completo restabelecimento, 

Ivetta Maria Japhet — Juiz de Fóra 
Minas. — Seu amigo velho leu com 
inteiro agrado sua ultima, do dia 9, 
e participa-lhc que, vão obstante 
não gostar do Carnaval, que é uma 
festa da mocidade, teve de atural-o, 
por não ter conseguido -sair do Rio 
nesses dias agitados. Sobre o seu 
parecer sobre os pretendidos cursos, 





O JORNAD 


CUMPRINDO A PRO- 
MESSA 


Um cigano surprehendido por uma 
enorme tempestade a meio da estra- 
da, quando ia a caminho duma feira 
para vender um cavallo, offereceu ao 
seu Deus, dar aos pobres o producto 
da venda do cavallo, se não mor- 
resse fulminado por um raio. Sal- 
va-se o cigano e no dia seguinte, na 
feira quando alguem lhe perguntava 
o preço do cavallo respondia logo: 

— S6 ee vende cavallo com manta 
que tem em cima. O cavallo é bara- 
tissimo, custa apenas cincoenta mil 
réis e à manta um conto e nove- 
centos. 





discordamos. Por que não alcança- 
rá nada? Por querer tudo? Não é 
razão. A amiguinha possue elevada 
intelligente «e já muitos conhecimen- 
tos. Não pode pois baralhar as cou- 
sis como se fosse uma cabeça de 
vento. Decida o que quer. dentro do 
limite das possibilidades. Bem sabi- 
amos que a receita contra a mancha 
de jodo chegaria atrazada; demol-a 
para um caso futuro, Gratissimo 
pelo trabalho dedicado. Muito bom. 
A descripção do kaleldoscopio sairá 
em seguimento. Os versos estavam 
bem traduzidos; só não os aprovei- 
taremos por não serem de genero 
infantil. Já providenciamos sobre 
o “Por do Sol” 

Mario Rego de Andrade — Rio. — 
Os versos não pareciam tacs. “Tio 
Haroldo preferiu os desenhos, dos 
quues escolheu tres. 

Lauro Muller Camargo — Salto, 
Minas. Chegaram em tempo e 
muito agradecemos os seus votos de 
feliz unno novo, Outros tantos para 
vocês. Us principaes livros de Mon- 
teiro Lobato, custam; “Historia do 
Mundo” 10%; “Emilia no puiz da 
Grammatica” 78000; “Arithmetica da 
Emilia”, “Historias das Invenções” 
e “D. Quixote das Crianças”. SM, 
ete. 

Francisco Adkemar Reis — Salto, 
Minas. — Lucy Bon — Sunta Rita 
da Floresta, E. do Kilo. — Breve 
sairão os trubulhos de vocês dois. 

Luiz Carlos de Araujo — Rio — Tio 
Haroldo escolheu os tres desenhos 
mais interessantes dentre os que vie- 
ram em sua ultima carta e os publi- 
cará nos proximos numeros do nosso 
jornalzinho, um de cada vez, 

Hllete de Oliveira Fonseca — Anna- 
polis, Sergipe. — Seu trabalho está 
muito bem escripto e teremos muito 
prazer em publical-o nesta mesma 
ediçao. Aqui estamos, á espera de 
su-s noticias. 

vnuis Soares Penido — Caumbuqui- 
ra, Minas — Muito obrigado pelas 
suas generosas palavras. infetizmen- 
te, não é possivel que nosso “Suppls- 
mento” sam duas vezes por semana. 
O amiguinho sabe bem que este pe- 
quenino orgão é distribuido gratui- 
tamente, com “O Jornal”, de tórma 
qu: apenas augmentariamos a despe- 


nou, Acha você que os desenhos em 
quadros que possue são tão bem fei- 
tus como esses “ Mande um para ver- 
mos, 

Aracy bibesuw — Nuova Aurora — 
Goyuz — Us desenhos do cavaliciro 
e do caminhão não toram approvados 
pela mesma razão já allegada da wu 
Buy vez: cram muito pequeninos, os 
traços demastado finos, de sorte «que 
nao podiam ser recopiados q naokumn 
pas a gravura. 
esquilo do Jatr. 

Mario Alves de Lima — nudca — 
Minas — “OQ desobediente” deve fi- 
Eurar entre as “Coisas das Crianças” 
de hoje. OU endereço de tio Haroldo 
é ce dU JORNAL. Xem todos os dias 
vamos a redacção, pois você bein 
comprebenuc. gente velha tem de ao- 
uur pouco, sopretudo em épocas de 
horrivel cator como esta, porem, toda 
4 correspondencia vem direitinho as 
nossas mmnos. Diga à Maricia que a 
historia dela não serviu por ter sido 
escripta em ambos os ladús do papei. 

Ivonne Fesxeira Reis — 'lres Fou- 
tas — Mimas — lLodus os trabalhos 
forum approvagos, lio Haroldo de- 
seja que você jucre bastante no novo 
coltiegio e que sempre encontre folga 
para nos mundar aiguma collaboração 
ue vcz em quando, 

Anna Úsorio — Pedra Uranca — 
Minas — suas cartas sempre nos cau- 
sam salistação. Assim, não bia motivo 
para a sobrinha «dizer que nos de.xou 
uvre. à nova trauucção foi logo up- 
provada. Que livraria é essa que você 
montou ? Uma verdadeira casa de ne- 
Bocio sum 7 Muito graio peio seu in- 
teresse quanto à nyssa saude, Ludo 
vac bem, graças a Deus, mas não 
queira saber o calor que tem feito, 
e as noites mal dormidas que temos 
supportado, com tal tempo! 


Jusé Jacyntno de Alcantara — Pis- 
comba — Minas — Lucia lutra Lo- 
parde — lLabolciro do Pomba — Mi- 
nas — Lecticia Dantas — Paraizo de 
hHoúício — Estado do Rio — Us tra- 
valhos dos prezados amiguinhos es- 
tão todos approvaros, 

Custodio Pedroso Guimarães (7?) — 
Musto boa sua collaboração, 4 Cen- 
sera Policial poderia ,porém, impti- 
car com seu qualificativo de “o 
maior inimigo da questão social” ao 
sr. X., razão pela qual achamos mais 
prudente refugur seu “Onde estará 
o homem”. 

Bernardino de Faria — Itajubá — 
Minas; Hilda Maliiday c Wilson Ra- 
malho — [raia do Cajú — Hio; lre- 
ne Faria de Jesus — Carmo — Estado 
do Rio; Maryse Bravcr — Varginha 
— Minas; Rosemy Louzada — Cum- 
pos — Estado do lio; Kosa Maria 


Aproveiramos so v 


Vasconcellos — Bello Horizonte — 
Minas; Carius e Francisco Carelll Ju- 
nior — Hio — Tio Haroldo approvon 
todos. os trabalhos remettidos por 
vocês, pois julgou-os dignos de-figu- 
rarem nas nossas columnas, 

Tia usaDnar ma 


E 


Para 
contar 
a 
maninho 








O PARDAL 


Certa vez lã no quintal 


Dei um talho no meu 


pé. 


Um talho mesmo anormal, 


Que cheguei perder a fé... 


A fé de inda voltar 


Ao seio do lar amigo. 
Eu gritava sem parar ! 


Ninguem me ouvia... 


Larguei a pular a 
Para apanhar um 


Machucado por mim mesmo, 


Castigo. ..; 


esmo, 
pardal, 


Lá no fundo do quintal. 


Ma basado e depennado, 


Sem mesmo poder fugir! 


Pulando sempre o 
O sangue jorrava 


Nem sequer uma 
Aos meus gritos 


De fome!... 


« Valença — E. do 


minada. Até 
permanecem 





AS ESPONJAS 


As esponja: são seres aimples, 
em fórma de sacco ou bolsa, porem 
constituidos por um tecido fibroso, 
corneo 34 siticioso que se entrecru- 
za em massas mais ou menos com- 
puctas. deixundo livres canaes regu- 
lares que se dirigem para o. exterior 
em arificios simgulares ou multiplos. 
A's vezes as esponjás apresentam 
uma especie de esqueleto; outras, o 
seu tecido é apenas uma massa ge- 
lutinosa. te cor variada. 

O Brasil tem nas suas costas mui- 
tas qualidades de esponjas, inclusive 
a bem conhecida. de uso domestico. 


— O pardalzinho morreu ? 
Sem ter abrigo. ., 


coitado, 


Sem mesmo querer-me ouvir... 


atõa, 


Da minha perna estendida. 


pessoa...., 
attendia ! 


Tudo. isso aconteceu. - 
Aceito como castigo ! 


su atiendendo u sua suggestão. 
“O ouro do bergantim” sá 


PY 


Nabôr Fernandes. 





OS MARSUPIAES 


Os animaes marsupiaes, como o cangurú, 
têm , «o nascer, o tamanho de um grão de 
café e o corpo de fórma ainda não deter- 


seu completo desenvolvimento 
no interior de uma bolsa que a 


femea tem no centre, a chamada bolsa mar» 
supial, caracteristica destes animaes. 





OS INSECTOS 


Technicamente, denominam-se Ins 
sectos os arthropodos (seres de cor= 
po revestidos de tegumento mais ou 
menos rijo, descontinuo, que forma 
uma especie de armação ou esque- 
leto) providos de tres pares de- pa- 
tas articuladas sobre a parte thora- 
xica do corpo 

Os insecto: constituem. como as 
as aves. a parte mais vistosa da fau- 
na do Brasil. Mas economicamente 
são. ma quasi totalidade, inimigos 
do homem. 

Sô um srupo de insectos é verda- 
deiramente util: o das abclhas. 





) SENHOR ERROU 


O ORI a. 

| 
— Papae, o senhor se lembra daquelles sapotis que o se 

nhor disse que eu não comesse porque davam dôr de barriga ? 


— Lembro-me sim. 
— Pois eus comi-os todos e não me aconteceu noda. 
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— Bom dia, senhor cartei- 
: ro! 

O velho Anselmo emperti- 
“ga-se, toma um ar solemne e 
responde ao cumprimento: 

— Bom dia, menino. 

* E' um bom homem o velho 
Anselmo. Foi carteiro durante 
mais de 30 annos, sempre 
cumpridor dos seus deveres, 
de forma que mesmo depois 
de aposentado conservou o 
orgulho da sua profissão. Por 
isso que se sente cheio de si 
quando ainda lhe dizem “bom 
dia, senhor carteiro!” 

Mas a vida não corre bem 
para o velho Anselmo. A vida 
foi encarecendo, encarecendo, 
e sua pensão não passa da- 
quillo. O que elle ganha mal 
chega para o seu sustento. 
Volta e meia elle vê-se obriga- 
do a supprimir alguma coisi- 
nha na sua despesa, O que u 
faz andar sempre de cabeça 
baixa, pensando, pensando... 


— Como vae sua mãe? — 
pergunta elle para correspon- 
der à gentileza do menino que 
o saudou. 

— Bem, felizmente — res» 
ponde Roberto. 

— -— Está indo para a escola? 

— Não senhor. Hoje é quin- 
ta-feira. Estou passeando, 
aqui com estes dois collegui- 
nhas, para ver se encontra- 


ad 
“ 
. 


MENINOS DE HOJE 


mos alguma opportunidade de 
praticar a nossa B. A. de hoje. 

A estas palavras o velho 
Anselmo franze a testa, viru 
as costas e vae andando, res- 
mugando muito baixinho, pa- 
ra não ser ouvido: 


— Coisa irritante estas 
crianças de hoje!... Falam cos 
mo se tivessem o rei na bar- 
riga! Que quer dizer “a nossa 
B. A. de hoje” ? No meu tem- 
po não havia esta bobagem 
de falar por abreviaturas. 
Quero ver se o padeiro me en- 
tenderia se eu chegasse lá e 
pedisse: “F. F. P.M.K. D. P.”. 
Pensaria que eu enlouquecera, 
e nunca que lhe estava dizen- 
do: “faça o favor de pesar 
meio kilo de pão"! Se um fi- 
lho viesse dizer-me que que- 
ria praticar sua B. A. eu dava- 
lhe era uma “Bofetada Amar- 
ga”! 

No caminho Anselmo resol- 


ve tirar a limpo o mysterio, 


pedindo á sua vizinha que lhe 
diga o que significa essa fa- 
mosa “B. A.”. 

A vizinha está curvada so 
bre o seu trabalho, e sorri 
deante da curiosidade do an- 
tigo carteiro, a quem informa: 

Uma “B. A.” é uma “Boa 





CONSELHOS 


Traducção e adaptação de 
Maria Amelia G. FERRAZ 


— Vamos, Florzinha, 
a governante, venha dar sua li- 
ção de sciencias naturaes... 
Estamos,. creio, nos 








dos. O que tem você a me di- 
zer sobre este assumpto ? 

A pequena interrogada abai- 
xou a cabeça, sem responder, 
mexendo em sua sacola de es- 
tudante. ] 

— Então, Florzinha ? Eu es- 
tou esperando... 

A- menina suspirou 
mente: 

— “Eu não sei minha 
balbuciou ella. 

— Porque razão ? 

— Não a estudei... 


— E' uma desculpa !... Mas 
poderei saber porque você dei- 
xou de estudal-a ? 

— Eu não gosto de Zoolo- 
gia! Aborrece-me e eu não 
comprehendo nada ! As classi- 
ficacões me atrapalham; pre- 


forte- 


lição, 





disse | firo estudar 


vertebra- 


ss a 


outras 

como literatura, historia, 

graphia e astronomia. 
Pensa então, em prepara: 


assim o programma de exame? 


Você fala todos os dias e a 
todos que apparecem, dessas 
provas! 


Diz que deseja tirar o curso 
em tres annos e declara despre- 
sar uma parte das materias in- 





você esta 


Pensa 


dispensaveis? Mas 
sem razão, queridinha! 
que no dia das provas, as exa- 
minadoras pedirão a você, para 
enumerar as suas preferencias 
scientificas ,e interrogarão uni- 
camente sobre essas? 


— Não senhora, não tenho 
necessidade, de me preoccupar 
com antecedencia com o estu- 
do da Historia Natural. Tres 


materias, 
geo- 


DO 


nezes antes dos concursos, eu! 
nos livros, aprenderci com ar-[ 


dor as coisas que não estudei, 
e como aprendo facilmente... 


— Você atrapalhará tudo 
no seu cerebro confundindo as 
regras e as classificações. Fará 
uma bella mistura desses co- 
nhecimentos, assimilados no 
ultimo momento e ficará muda 


——= DD 





Velho Anselmo vae procurar a dona da tabacaria, como 


quem néo 


Acção”, “seu” Anselmo. Ro- 
berto é escoteiro, como varios 
outros meninos daqui da lo: 
calidide. Ora, todos os esco: 
teiros têm de praticar cada 
dia pelo menos uma boa ac- 
ção, e disto é que elle estava 
falando. 

— Oral... Esta é boal... — 
troça o velho. Como se estes 
meninos de hoje fossem capa- 
zes de praticar alguma acção 
louvavel!... Nos tempos ac: 
tuaes, dona Consuelo, os me: 
ninos pensam antes no ma! 
que no bem. Só cuidam de 
vadiar, de fazer travessuras. 
de irritar os mais velhos! 
Olhe, se eu tivesse uma nota 
de 100$000, era capaz de of- 
ferecel-a ao primeiro! menino 





deante do professor encarrega- 
do de interrogal-a |... 
Creia-me, queridinha, que a 
sua maneira de vêr as coisas é 
das mais defeituosas. E' im- 
possivel chegar seriamente a um 
resultado, estudando unica- 
mente os sujeitos que nos in- 
teressam. Ao contrario, quan- 


1] do uma sciencia nos aborreze, 


devemos mais nos ensaiar a 
comprehendel-a, fundal-a e es- 
tudal-Z minuciosamente. A 


quer nada 


que praticasse uma boa ac- 
çãoL.. 

A boa dona Consuelo limita- 
se a continuar sorrindo. Ja 
está habituada áquelias tira- 
das do seu vizinho, e mal pres- 
ta attenção áquellas jeremia- 
das, que chegam ao seu ouvi- 
do como o zumbido de insecto. 

Dois dias depois o velho Au 
selmo volta, bastante zanga- 
do, para dizer-lhe: 

— Veja isto, vizinha: uma 
casca de banana bem defron- 
te da minha porta, para que 
pisasse nella, escorregasse, 
caisse e quebrasse a cabeça! 
Sabe quem a poz lá? Seu fi- 
lho. Esse Roberto que a se- 
nhora diz que todos os dias 
tem de praticar pelo menos 
uma boa acção! Que quer 
mais? Era só o que faltava 
para cumulo da minha des- 
graça, agora que tive de dei 
xar de fumar o meu cachimbo 
porque o dinheiro não chega 
mais para comprar o tabaco. 

A mãe de Roberto tenta ex- 
plicar que o filho não comeu 
banana nenhuma, que não foi 
elle que atirou as cascas na 
rua. Mas isso sem esforço, 


maior parte de nosso tempo de-| Pois já sabe que quando 0 
ve ser empregada em repetir, al velho Anselmo implica com 


rebater mesmo, aquillo que nos 
seduz menos. Nossa applica- 
ção deve se esforçar a trans- 
por todos os detalhes dessas 
materias tão difficies para nós 
E, a força de lutarmos comu) 
eltas, nós chegaremos a desco- 
brir pouco a pouco, a adivinhar 
um a um todos os seus meritos, 
e com grande espanto, logn 
sentiremos que estes trabalhos 
tão penosos tornaram-se para 
nós um prazer. 

Escute-me, Florzinha, estu- 
de cada dia a Zoologia tão de- 
testada, dardo a você mesma 
esta obrigação. 

Não aprenda como uma cri- 
ança pequenina, palavra por 
palavra, mas experimente a to- 
car o fundo de cada questão 
e você verá a que nonto tenho 
razão « 





uma coisa nada adeanta pro- 
testar. 


E a conversa fica nisso. 
“Tres dias se passam. 


“ “Seu” Anselmo, indo abrir 
a jamella do seu quarto, que 
dá para a rua, muito cedinho, 
depara sobre ella um pacoti- 
nho. Aperta-o, cheira-o. 

E' tabaco! 

Quem o'teria posto ali? O 
velho procura descobrir quem 
seria o autor daquelte magni- 
fico presente, e pensa em do 
na Consuelo. 

Interrogada, esta responde, 
alegremente: 

— Eu? Na verdade, pensei 


“mn (muito em Jhe proporcionar 


essa alegria, vizinho Anselmo, 
porém desisti, porque o di- 
nheiro que ganho não ca sa 
para as minhas necessidades. 
Talvez isso seja obra de al- 
gum amigo seu de que o se 
nhor não se recorda. 

O velho sacode a cabeça e 
vae embora, 

Dois dias depois, novo pa 
cote de tabaco apparece no 
mesmo local. E assim durante 
o resto da semana e a sema» 
na seguinte. 

O antigo carteiro decide-se. 
Aquillo não poderá continuar 
assim. Elle tem de descobrir 
quem é seu anonymo bemfei- 
or, para poder agradecer-lhe. 

Desconfia muito seriamente 
da propria dona da unica ia» 
bacaria da localidade. Vae 
procural-a, como quem não 
quer nada, e puxa conversa 
sobre varios assumptos, mas 
tudo sem resultado. 

Em dado momento, é a pro- 
pria mulher quem inicia um 
assumpto, perguntando-lhe' 


— Diga-me, senhor Ansel- 
mo, não ha nada de novo em 
casa de sua vizinha Consuelo ? 

— Não. Por que a pergun- 
ta? 

— Estou com remorsos dg 
que tenho feito com o filho 
della. O menino deu para fu- 
mar escondido. Pediu-me com- 
pleto segredo. De dois em dois 
dias leva um pacote de taba- 
co e, como não tem dinheiro 
para pagar, propoz-me fazer 
diariamente os meus recados, 
com oque concordei, Mas, 
não lhe parece que faço mui- 
to mal dando fumo a uma 
criança ? 

O velho Anselmo compre- 
hende tudo. Está commovido. 
E responde: 


— O tabaco não é para Ro- 
berto. Posso garantir. E” para 
um parente delle, Não ha por- 
tanto mal nenhum no que a 
senhora está fazendo... 

Um “até logo” muito breve 
remata a conversa. 

Velho Anselmo ruma para a 
casa de dona Consuelo e des- 
peja, sem tomar folego, a sua 
historia: 

— Sabe duma novidade? 
Roberto virou crendo dos ou- 
tros! Todos os dias vae fazer 
os recados e entregar as en- 
commendas da mulher da ta- 
bacaria. E sabe para 0 que? 
Para poder colocar um paco- 
fe de tabaco na minha janel- 
la tres vezes por semana! 

Roberto apparece nesse mo- 
mento. 

— E" muito generoso o que 
tens feito — diz-lhe o velho 
— mas não consinto que con- 
timues | , 

— 0OhI — protesta o meni- 
no — O senhor não póde im 
pedir-me - de fazer a minha 
“B. A.”. Ficarei mal no esco- 
teirismo! 

Velho Anselmo recorda-se 
do que querem exprimir » 
duas iniciaes. 

Roberto pede: 

— Vizinho, o sennor deve 
concordar que tenho razão. O 
que faço prova apenas qu 

il (Continãg na: 8º gamp |, 
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) longo das ruas, po- 
A bremente illhumina- 

das por algumas es- 
cassas lanternas, suspen- 
sas ás esquinas por meio 
de cordas, Gilles avança, 
com lentidão. 

A" direita e à esquerda, 
velhas habitações solida- 
mente fechadas por meio 
de portas massiças e es- 
pessas, com janelas pro- 
tegidas por solidas bar- 
ras de ferro, apresentam 
ahi seu olhar, suas facha- 
das rebarbativas. Por de- 
trás dessas paredes havia 
calor, bem-estar, alimen- 
lo. 

A” Gilles falta, no em- 
lretanto, nessa noite, um 
jantar e um leito. Onde 
passará elle a noite ? Sob 
o arco de uma ponte ?.. 
Sobre os degrãos de al- 
guma igreja, açoitado pe- 
lo vento, sob a precaria 
protecção de um anjo ou 
santo de pedra ? 

Não sabendo para onde 
dirigir os seus passos, O 
joven hesita, aconche- 
gando para o peito a ve: 
lha pellerine que tem so- 
bre os hombros. 

Como chegou elle 
áquelle grão de miseria .? 
E”, porventura, aleijado e 
não póde trabalhar ? Es- 
tá doente ou soffre as 
consequencias de uma 
grave injustiça ? 3 

Nada dessas coisas !... 
Sem ser um colosso, Gil- 
les possue membros soli- 
dos e uma excellente sau 
de. Não herdou fortuna, 
é certo, mas, como tan- 
tos outros, poderia tri- 
“umphar. Nada lhe falta 
para vencer na vida. Na- 
da... senão coragem. 

Não obstante, se grila- 
rem: “Ao afogado !...”, 
Gilles se alirará à agua. Se 
bradarem: “Incendiol...” 
elle atravessará o maior 
braseiro para salvar 
quem se encontrar em pe- 
rigo, Se pedirem “Soc- 
corro !...”, elle acudirá 
inmediatamente, pro m- 
pto para dar e apanhar, 
sacrificando mesmo a sua 
vida em defesa do mais 
iraco... 

Esta magnifica bravu- 
ra, Gilles a possue. Ener- 
gia de um minuto. Valen- 
tia de poucos instantes. 

Não lhe faleis, porém, 
de uma acção perseveran- 
te e continua, de um tra- 
balho melhodico, apesar 
de ser mais facil uma pes- 
sôa dedicar-se a um labor 
mesmo penoso, do que 
Jogar-se na agua gelada 
ou a uma fogueira ou 
contra um bando de mas 
landros armados. 


Hel=:= Hell...» Melsss 


Gilles não quer é compro- ; 


metter a sua liberdade. 
Quer ser senhor do seu 
nariz, andar por onde 
bem lhe parece. Tem dias 
em que só lhe agrada an- 
dar pelos campos, outros 


em que sente a nostalgia , 


AA do: mar ; ne à E , grs 


Emos, cet iria 








Assim vive elle. Mas 
quantas privações !.. 
Vive de expedientes. 
Hontem, companheiro de 
um aventureiro; hoje, co 
zinheiro improvisado de 
um albergue; amanhã, 


cancioneiro popular. Con- 


tanto que não morra de 
fome. 

Nessa noile, apesar da 
hora avançada, Gilles es- 
tá ainda com a barriga 
ôca. Para malar o tempo, 
dá então livre curso à 
sua imaginação, e forja 
sonhos que elle se esfor- 
ça por tomar como reali- 
dades. 

— Esta janella — pen- 
sa o joven vagabundo — 
vae abrir daqui a alguns 
instantes. Uma linda cria- 
dinha apparecerá, toda ri- 
sonha, e me perguntará: 
“Que fazeis aqui, esbelto 
pagem ? Sabei que sois a 
criatura dos meus so- 
nhos, aquelle que sempre 
idealizei. Entrae que que- 
ro offerecer-vos um pras 
lo de sópa olorosa e mma 
caneca do melhor vinho 
do meu patrão. .. Não re- 
cuscis... que isso seria 
uma offensa. Os fidalgos 
desta mansão são hospi- 
laleiros e não permitlirão 
que prosigaes a vossa jor- 
nada com uma noite fria 
destas. Temos uma cama 
de sobra e cobertores 
grossos. ..”. 

Gilles recomeça duas e 
tres vezes o seu discurso. 
mas janella alguma se 
ubre. Muda de raciocinio, 
e murmura: 

— Afinal, o dinheiro 
ale mais que qualquer 
hospitalidade, porque 
com elle se póde conse- 
guir tudo. Não tardará 
que eu encontre um fi- 
dalgo generoso que se 
comparecerá do meu es- 
ado e, tirando sua holsa 
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da cintura, dir-me-á: “Eis 


para «vós, tristonho Jjo- 


ven. Ide em busca da ale- 
gria que vos falta e que é 


o distinctivo natural da 
mocidade. ..”. 
Gilles sorri á sua chi 


mera. Nariz ao vento, 
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dão 


— Sabeis que sois a criatura dos meus sonhos ? 


contemplando as estrel- 
las, elle espera, ainda que 
muito vagamente, essa 
fortuna que vae lhe cair 
do céo. 

Inesperadamente, pas- 
sos precipitados resoam 
no calçamento duro. De 
um bêco em frente surge 
um homem. A dobra do 
seu manto dissimula mal 


uma bolsa que parece 
muito pesada, porque o 


seu portador vem bufan- 
do, suando por todos os 
poros. 

Eil-o que se approxima 
de Gilles. Um capucho de 
feltro puxado para cima 
dos olhos encobre-lhe os 
principaes traços phvysio- 


nomicos. E" quasi sem fo- 
tego que elle fala: 

— Toma... Está cheia 
de ouro... Bebe à minha 
saude... 


O desconhecido já vaci 


longe e Gilles ainda está 
ali, estupedificado, jul- 
gando-se viclima de um 
pesadello, espantadissimo 








Mas outros passos esta- 
lam no chão. 

Desta vez, é um grupo 
de homens ! 

— Ao ladrão ! Ao la- 
drão !.. gritam. 

Gilles comprchende, em 
parte, e deita a correr 
atrás do patife que o en- 
ganou. 

Os clamores redobram. 

— Ao ladrão!... — pren= 
dei o ladrão !... 

Gilles cria azas. O ou- 
tro tomou bôa dianteira. 
Todavia, o azar o perse- 
gue, porque, escorregan- 
do, elle vae ao chão vio- 
lentamente. 

Quando tenta levantar- 
se está cercado. 

— Arre, que o pegár 





!* mos ! — exclama um dos 


homens. Vêde, está aindu 


| ! com a bolsa que roubou [ 


— Eu!? — protesta 
Gilles. Foi um typo que 
passou por mim !... 

— Um cumplice, bem 
sabemos ! — interrompe 
um dos vigilantes. Se não 
apparecer, pagarás sózi- 
nho pelo crime dos dois |! 

Arrebalado aos seus so- 
nhos, Gilles defende-se 
tanto quanto póde: 

— Eu ia passando, 
quando appareceu um 
jomem... 

— Pódes contar isso à 
outros, não a nós... Pen- 
sas que nascemos hon- 
lem ? Por que fugias, en- 


o 

— Não fugia. Procura- 
va alcançar o verdadeiro 
ladrão. 

— Não péga essa histo- 
ria. Toca para deante ! 

Gilles, o infeliz, acaba a 
noite numa humida mas- 
morra. De manhã, tra- 


per a tão rapida zem-lhe pão e agua. Nine 
os seus desejos, € NãO | quem altende aos seus ro- 


muito longe de se consi- 
derar viclima de uma in- 
tervenção diabolica. 

Sacudindo a bolsa, ve- 
rifica que é mesmo o rei 
dos metaes que a enche, 
Que jantar formidavel 
vae elle comer 1..., 


. 


1 
N 


gos. às suas desculpas. E, 
apesar de todos os seus 
juramentos e protestos, 
condemnam-no, Sobre el- 
le se fecham as lugubres 
portas da prisão. 
Durante longas horas, 

elle tem tempo de pensar 
na sua aventura. Compre- 
kende que foi a tôla vi= 
ctima de um ladrão, que 
lhe entregou a bolsa de 
ouro para melhor poder 
“Tugir. 

AhT... Por que so- 
nhou elle com a fortuna 
inesperada ? Por haver 
amado em demasia a li- 
berdade, vae ficar priva- 
do della por varios annos! 
, Triste, lento, o tempo 
;vae se escoando. Gilles 
soffre de todas as manei- 
ras o remorso de conside- 
rar que a sua preguiça é 
que o levou áquelle esta= 
do. Se tivesse um traba- 
lho regular, não teria si- 
;do encontrado tarde da 
noite, mal vestido, com ar 
de malfeitor. 

- Felizmente, tudo tem 
"um fim. Um dia, os fer- 
rolhos levantam-se e Gil- 
Jes volta para a liberdade. 
tlremulo de alegria, elle 
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OS remotos tempos em 

que as fadas appareciam 
na terra para ajudar as pes” 
soas bondosas, a Lua não 
mostrava nunca um sorriso 
na sua cara redonda. 

Ella se divertia observando 
tudo que se passava sobre à 
Terra. Mas, visse o que visse, 
não podia sorrir nem mudar 
a expressão do seu rosto... E 
isto lhe causava um pezar 
profundo. 
: * de x 

Fazia algum tempo, porém, 
que a Lua esquecera o seu 
pezar, perturbada por outro 
maior. 

Todas as noites, mal surgia 
por entre as estrellas, via la 
am baixo, sentada num roche- 
do à beira do mar, a Maria, 
que, com a cabeça apoiada 
nas mãos, o olhar fixo e aa: 
sioso, parecia a propria ima- 
gem do desespero. 


Muitas vezes a Lua tinha' 


se commovido com a dor 
alheia, mas nenhuma dor lhe 
parecera tão grande como a 
que afíligia aquella pobre mu- 
lher. 

Vira rainhas poderosas 
agitarem-se nos seus jar- 
dins e, entre suspiros e 
lagrimas, pedirem a Deus o 
dom de um filho; grande pena 
experimentára por ellas e so 
se acalmára quando, depois 
da intervenção de alguma 
bondosa fada, havia visto o 
pequenino dormir no regaço 
da mãe... 

Mas para Maria não havis 
esperança de consolo. Ella ti- 
vera o seu filho, formoso co- 
mo um cherubim e por elle 
trabalhara desde a manhã até 
á noite... E, apesar disto. um 
mal inexoravel o arrebatou 
dos seus braços e a pobre mu- 
lher ficou triste e iam 
da. 

Maria não possuia um pala- 
cio; nem tão pouco ministros, 
nem camareiras que a dis- 
traissem e a consolassem um 
pouco na sua dor. 

Assim pensava a Lua, pro- 
curando um modo de alliviar- 
lhe a pena. Mas que podia ella 
fazer, se era obrigada a per 
manecer sempre quieta no seu 
logar, lá no céo 2... 


UM VAGABUNDO 
MEDIEVAL 


(Conclunão da 4º pag ) 
vae marchando pela rua, 
de retorno à vida ! 

Alguns pedreiros le- 
vantam um muro, entoan- 
do uma canção. 

Gilles approxima-se, 
sauda-os, pergunta se el- 
Jes não precisam de um 
ajudante. 

Seu ar disposto, seus 
musculos jovens, impres- 
sionam agradavel 
mente. Os homens acei- 
tam. 

Gilles vae, dahi poi 
deante, gozar a verdadei 
ra liberdade, a verdadeira 
alegria — que só o traba- 
Jho honesto póde conce- 
der, RE 
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Uma noite, voltando-se pa- 
ra as estrellas, suas vizinhas, 
e indicando a pobre mãe, ella 
lhes contou a triste historia. 

— Irmãs — disse-lhes * a 
Lua — precisamos ajudal-a. 
Nas canções com que adorme- 
cia o filho, ella falava semprs 
de nós, e dizia que nós eramos 
as coisas mais bellas que u 
Creador havia feito, eo pe 
querrucho adormecia sonhan- 
do comnosco... Que faremos 
para soccorrel-a? 

As estrellas, commovidas 
por aquella desventura, res- 
vonderam: 


— Lua querida, e razão. 
Precisamos ajudal-a. Mas que 
poderemos fazer, se não nos 
podemos mover ? 

E suggeriram que pedisse 
auxilio à Brisa, que podia an- 
dar, percorrendo o mundo à 
sua vontade. 

A Lua esperou que a Brisa 
passasse por perto e falos-- 
lhe assim: 

— Brisa gentil, ajuda-me. 
Quero consolar uma mãe e eu 
sózinha nada posso fazer! 


* + 


A Brisa, depois de ouvir o 
relato da Lua, desceu pressu- 
rosa á Terra; começou a eri- 
çar suavemente as ondas que 
se chocavam contra a pedra 
onde Maria estava, e as ondas 
murmuravam uma doce can- 
ção. E a Brisa acariciava os 
cabellos e a fronte ardente da 
infeliz, até que as suas palpe- 
bras, vermelhas pelo pranto, 
fecharam-se num suave c 
agradavel sonho. 

Satisfeita pela sua obra, a 
Brisa correu até à Lua e con- 
tou o que acabara de fazer. A 
Lua agradeceu-lhe, mas ex- 
plicou: 





— Isto não é sufficiente. 
Ella dorme tranquilla porque 
sonha ter emtre os seus bra- 
ços o filho querido, e quando 
abrir os olhos a realidade lhe 
será ainda mais pesada... Cor- 
ra, faça alguma coisa, ligeiro, 
antes que ella acorde! 

A Brisa voltou à Terra e co- 
meçou a andar sem rumo 
certo, até que avistou uma 
pequena baia, uma barquinha 
que se balancava suavemente 
sobre as ondas. Parecia um 
berço que uma mão invisivel 
movesse. 

Cautelosa, approximou-se, 
contendo a respiração e viu 
agitar-se dentro da barca 
uma rosada mãosinha e uns 
cachos louros... 

Era um menino! E a Brisa 
teve uma idéa; mas antes 
acercou-se de uma arvore da 
margem e sacudindo-a rude: 
mente, a fez despertar sobre: 
saltada. 

— Perdõa-me descul- 
pou-se ella — mas preciso de 
uma informação. Responde-me 
rapidamente, que tenho pres- 
sa. Tenho que salvar umu 
mãs. Quem é este menino? 

A Arvore começou começou 
a bocejar e afinal contou » 
que sabia sobre Nuny”. Elle fi- 
cerá só no mundo, e essa noi- 
te deixará a casa onde mora: 
va para ir em busca da sua 
mamãe, que elle queria achar 
a todo o custo. 

A Arvore não sabia como 
elle tinha se refugiado ali 
dentro, mas a Brisa compre 
hendeu immediatamente. 

Sem duvida Nunr:” achara 
que talvez encontrasse asaz 
mamãe do outro lado da zgua. 

— Mas de onde vem este 
pequeno? — pergunto, im- 


paciente, a Brisa... 
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— Que queres que te di- 
ga?... Isto é tudo o que sei. 
Mão sou como tu, que andas 
por todas as partes. Fico aqui 
presa, e devo me contentar 
com o que me dizem, com o 
que vejo e com o que ouço ao 
meu redor — respondeu a Ar- 
vore, preparando-se para 
adormecer novamente. 

A Brisa concordou que ella 
tinha razão e depois de lhe 
agradecer, correu atras dz 
uma Mariposa dourada, afim 
de pedir mais noticias. 


— Nada te posso dizer — 
declarou a mariposa côr de 
ouro. Nasci esta manhã, au 
sair o sol, e ainda estou cheia 
de assombro por tudo que ve- 
jo e que acho tão lindo. 

Resolver. então, a Brisa re- 

correr aos juncos da margem 
que, inclinando-se um pouco 
disseram: 
Nós sabemos muito 
pouca coisa. Elle chegou aqui 
tão fatigado, como se tivesse 
corrido muito. Entrou na bar- 
ca cantando e cantando ador- 
meceu. 

— E que mais? 

— Nada mais... Nós não 
podemos nos afastar daqui, > 
somos tão insignificantes que 
ninguem nos conta nada. Cha- 
mou-nos attenção ver este 
menino permanecer ahi sem 
ninguem. Estará elle abando- 
nado ? 
| — Não tem pae nem mãr 
— explicou a Brisa. E' só u 
que sei delle. E eu queria sa- 
ber alguma coisa mais, por- 
que existe uma pobre mãe 
que chora a perda do filho c 
esta criança seria um grande 
consolo para ella. 


— E porque não o levas? 


— Porque quero antes sa: 
ber mais alguma coisa delle, 
Póde ser filho de malfeitores, 
vu ter familia que o venha 
buscar e então seria maior a 
pena daquella mulher, se cila 
o tivesse tomado como filho, 
gostando c cuidando delle. 


— Tens razão — 
daram os juncos. 


aos seus vlhos, que transfors 


sonho que tivera. Mas por fim | 
comprehendeu que aquelle era 
o filho que o céo lhe enviava | 
para que ella não chorassa 

mais... 


imo instante. 
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conçor- | 


——s. em | 
soprar, empurrando a embar» 
cação, que afastou-se da mar- 
gem, e navegou silenciosa 
com Nunu”, que ainda dormia, 
até que chegou junto ao ro» 
chedo onde Maria sonhava. De . 
repente ella abriu os lohos, € 
lembrou-se do lindo sonho que 
tivera. 


Bonito ce bom demais para 
ser realidade! Olha ao seu 
redor e um grito escapa dos 
seus labios: acaba de ver a 
barca com a sua preciosa 
carga. 

Aquelle grito despertou Nus- 
ou” que ergueu a sua cabeci- 
nha cacheada. Maria o con 
templava, não dando credito 


mavam em realidade o lindo 





E estreitou Nunu' contra | 


o coração. O garotinho rudcou 
com os seus braços o pesco- 

ço daquella mãe. Ambos 
nham soffrido da mesma for 
ma, e por isso se comprehen* | 


ti 


deram e se amaram no mese | 








Emquanto isto, a Brisa cor= 
ria para junto da Lua, certa, 
esta vez, de ter cumprido bem £ 
o encargo que lhe fôra cons 
fiado. 

Quando ia perguntar se ese || 
tava satisfeita, comprehene | 
deu logo que sua pergunta era 


superílua. j 


Porque a Lua seguira com: 
v olhar aquellas duas creatus 
ras, que eram agora tão felix! 
zes, que se encaminhavem pa; 4 
ra a casinha branca, onde dei 
novo surgiria pela chaminé) 
um pennacho de fumo eme: 
| quanto no seu interior a luz el. 
a alegria reinaria em todos os! 
recantos. 

E o rosto da Lua se transe: 
formava pouco a pouco mu 
riaravilhoso sorriso 


* ok 
Desde então, a rainha dal; 
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| noite sorri quando as crianças | 


estendem os bracinhos, como. 
| que querendo alcançal-a... ) 





Emquanto a Brisa calava- MENINOS DE HOJE | 


se pensativa, ouviti-se um ale» 


dorinha que vinha beber agua. 

— Amiga — pediu a Brisa, 
indicando o pequeno que dor- 
mia na barca. Conheces esta 
criança ? 

— Nunu'] — exclamou a 
andorinha. Pois não hei de 
conhecel-o? Vivia com os 
paes, lá muito longe, numa 
casinha branca, no alto de 
uma cellina. Um dia morre 
ram os paes e Nunu” ficou so 
no mundo. Eu queria ampa- 
ral-o, mas como?... Sem du- 
vida elle veio até aqui pro 
curando a mãe. E é isto toda a 
historia de Nun”. 

Novamente a Brisa sentiu 
se commovida. Pensou na dôr 
te Maria e na da pequerrucho 
e tembem no deseio da Lua, e 
foz mão á obra. Começou a 


são nobres os sentimentos d 
escoteirismo. 


ar de malícia — que os menis 
nos de hoje tambem são capas! 
zes de praficar acções louva: 


de. Talvez murmure elogio 
cue elle dã a Roberto e s 


viam os seus olhos, traduze 
um sentimento de 


dem um coração generoso. 
















(Conclunho da 3º pngina) 


— Prova tambem — ajun 
ta dona Consuclo com cert 


veis. 
O que o antigo carteiro fal 
entre dentes ninguem entem 


Mas o caloroso aperto de mã 
mãe, as lagrimas que anau 


immens 
eratidão. 

Elle sabe bem agora o qu 
é uma “B. A.” e constata que, 
se ha meninos mãos, hoje 
muitos existem que, sob umt 
anparencia traquinas, esc 


pragsadiasmo 
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SAMSÃO E A QUEIXADA 
DE BURRO 


Traduzido do francez, por 
JOSE 4. ALCANTARA, 


Samsão, um dos homens mais ce- 
lebres da Escop.ura Sagrada, conhe- 
cido sobre tudo gula sua força pro- 

>etigiosa, foi «ducado como o Nazare- 
no. quer dizer que toi consagrado ac 
Senhor, desde v seu nascimento. dei- 
sxando crescer a caleelleira, c. absten- 
de-se de vinho e de outro qualquer 
“Mosr fermentado. 

O espirito de Deus não tardou a 
menifestar-se nele 

Apenas com 1E annos de idade, es- 

emsctcjou um fcuázinho furioso e 
pugidor. como «e fosse um cabrito 
“Pendo motivo de queixas contra os 
psilisteus, entr: os quaes havia to- 
amado uma esposa cle resolveu fazer- 
lhes todo o mal possivel, 

Conseguind» rceunir trezentas ra- 
poras. ligou-as «duas á duas pela 
cauda. oc atou-lner tochas accesas, + 
as deixou ir atrovês das mésses de 
qhilisteus. see (oram consumidas 
pelas chammas, 

Os mhilisteos tomaram armas. e 
atacaram a tribo de Judá, onde Sam- 
são se refumara 

Estes amedrontados. se apossaram 
de Samsão. o amurraram com cordas 
e entregaram aus philisteus. 

Achando-se no meio de seus ini- 
trigos, que se regorilxvam desta ca- 
ptura. o joven netreu, rompeu as 
cordas novas. com aque estava amar- 
rado. com a mesme facilidade. diz 3 
a Escriptura, que o linha se consome 
mo fogo, e apanhando uma queixada 
de burro que encontrou á mão. della 
se servim de wma class e matos mil 
ptttistou=. 

4 queixada de burro. de Samsão 
8e tornou celebre, * um texto fecundo 

erncejos e de respostas picantes. 

Um exemplo entre muitos: 

Num repasco ao equal assistia Piron. 
que, a exemplo de Fontenelle. rmra- 
mente celava em sua casa, um para- 
méta. conhecida par sua glotoneria. 
se vangloriava de baver comido tan- 
fes sardinhas «quanto Samaão havia 
muetado de plhilisteus. Esta tirada 
lhe custou caro porque Piron repli- 
cou Ingo: 

“Com as mesmas armas”. 


Piscamba, Minas 


DESCULPA DE MOLEQUE 


“O moleque Seraphim ecra muito gu- 

- O quarto ende dormia ficava 
perto no do sea patrão, Costumava 
ele levar para a cama, ás escondidas 
esmbrulhos com doces afim de comer 
À noite, : 

Certa noite, o patrão, ouvindo-o 
mexer em papeis, pergunton-lhe: 
Moleque, cue é que você está 
fazendo? 

— Estou lendo seu Manosl, 

— Lendo às escuras? Como é isso 
possivel? 

E' que q letra é grande e eu 
apalpo com as unhas! 


OVOS QUENTES 


Num restaurante da cidade. um 
PEsaNca, chamando o “garçon” péde- 








— Tragu-me «dois ovos quentes! 

Outro freguez «de uma mesa pro- 
sima tambem pede: 

— (O mesmo pura mim, mas que 
Sejam frescos 

E o “garçon”, 
Sozinho: 

— Quatro ovos quentes! E que dois 
tejam frescos! 


; O DERVICHE E O 
ATHEISTA 


Fraducção ingteza de ANNA OSORIO 


Atheistas são essar ridiculas e im- 
Mas pessoas que contrariando a evi- 
fencia de ses bom senso. pretendem 
são acreditar ma existencia de Deus 

Uma dessas, dispatando com um 
derviche disse-lhe: “Vncê me diz que 
Deus & omnipreseme; todavia não 
vejo em parte alguma, mostre-m'o e 
em acreditarel nelte Atem disso 
digo: um homem não deve ser cas- 
tigado por seus crimes visto você 
dizer que tudo acontece pelo poder 
de Deus; você diz tambem que Satan, 

ra seu castigo, foi condemnado ao 
ogo eterno. Ora. Satan é feito desse 
stemento, cvidente que o fogo não 

e causar a sun propria des- 
a”, 
| Denols de reflectic um povco. o 
ferviche tomou de um torrão e deu 
bem elle um golpe violento no atheu, 
deixando-o em seguida. 
O offendida fold hramediatamente ao 
Madi; queixou-se da Injuria e pediu 
justica. 

Intimado e convidado à se defen- 
der n derviche o fez desta mancira: 

“O que eu fiz foi replicar às tolas 
bhiccções deste homem. Elle decla- 
rou-so offendido e de tal tem appa- 
emcin.  Aceusa me de um crime 
mo entanto mantem que um homem 
hão deve ser punkdo por seus crimes 
visto tudo acontecer por vontade dz 
Deus. Queixa-se, ninda. que o offen- 
41 machucando-o com um bocado de 
rro; não pode elle negar que o ho- 
em é felto de barro e aff 


gritando para a 


















mesmo, Cae, pois, a sua accusação, 
terra e elle absolve-mo com sua 
pria boca”, 

O atheu ficou muito confundido e 
de. rkendas do 








LIVRO MAGICO 


Com estan magica póde-so fazer 
que um livro pareça estar no 
sem qualquer supporte visivel 
necessarios alguna v»reqarati 








1 — O velho Severiano era um carteiro aposentado, 
cuja vida decorria muito pobremente, porém tranquila. 
Certo dia, entretanto, Severino viu-se em difficuldades, e 
resolveu ir procurar um emprego qualquer que o aju- 
dasse, já que a pensão do Governo era pequena. 


MA toy 


np RE 





o MR O GEBETELTEDA, 
Hip, 4 1 PAR d 


AA 


2 — Primeiramente o antigo carteiro foi ao escripto- 
rio de certo cavalheiro, onde muitas vezes*elle fôra levar 
correspondencia, porém nada arranjou. Bateu noutra 
porta, noutra e noutra, mas em todas foi repellido. Nin- 


guem lhe quis dar trabalho. 





3 — À situação era quasi desesperadora, quando 
Severino se lembrou de ir offerecer os seus prestimos ao 
proprio chefe da Agencia do Correio, onde antes servira. 
É teve sorte, pois fizeram-no reverter à actividade, com o 
generoso desejo de auxiliar o antigo funccionario. 


E — A noticia depressa se espalhou, dando logar a 
mexericos, pois todos extranhavam que um homem já 
velho e cansado voltasse à afanosa missão de carteiro, 
quando devia continuar em casa, vivendo da modesta po- 
rem bem sufficiente pensão attribuida aos aposentados. 





5 — A primeira pessoa que encontrou Sevérino per. 
guntoulhe o “porque” da sua decisão. Mas o interpeila- 
do respondeu apenas que gostava do trabalho e o pro- 
curara para não se enfador em casa, sem ter o que fazer. 


6 — A explicação satisfes « uns, mas não « todos, 
Certos sujeitos intrigantes acharam que o caso encerrava 
algum mysterio, e procuraram descobrilo, inventando, 
com espirito perverso, as historias mais fantasiosas. 





7 — Elles sabiam bem, esses maldizentes, que o ve- 
lho Severino não podia queixar-se da falta de trabalho 
em casa, pois elle possuia sua pequena horta e nella pas- 
sava horas inteiras de enxada na mão, revolvendo cantei- 
ros de legumes, que vendia pela redondeza. 


8 — E de facto, não era a falta de occupação que 
moitivara qa resolução do antigo carteiro, que até então 
vivera soffrivelmente socegado, entre os carinhos de sua 
filha Eleodora e as brincadeiras de seu filho Horacio, ra- 
pas um tanto despreoccupado, porém honesto. 


(Contintia no proximo domingo ) 





Essa magica produr melhor effel- 
to & noite, sob luz artificial. O ma- 
Kico deve usar roupa preta ou bem 
escura. 

Para realizar a magica, poem-so 
oa dedos da mão direita, inclusive o 
policgar, sob a capa da direita do 
livro; os dedos da mão esquerda 
“baixo 8 Q pollegar esquerdo-vor 


E ST Ds 


Arranja-se um livro que tenha a 
capa preta o bastanto solida de 
modo que se possa metter um flo 
de linha preta por debaixo da lom- 
bada do livro. Mettido o flo na 
ionbada, dá-se um nó numa dns 
extremidades o puxa-so o fio de 
= qua o nó tique escondido 


” , 





ES RT SEE 


cima do lado esquerdo do 
Ercorrega-se o segundo dedo da 
cão direita para debaixo do meio 
do fio de linha preta. 

Vira-se então o livro, fecha-o, 
move-se a mão direita levemente 
ao longo do dorso do livro e man- 
tem-se a mão esquerda por baixo 
do volume. Levanta-se o indicador. 





Hvro. | O terceiro dedo da mão direita dã 


a impressção de que o magico estã 
apenas descansando a mão no li- 
vro. Em seguida retira-se a mão 
esquerda e o livro parece suspensa 
da mão dircita. Se o magico for 
bastante esperto, poderá rebentar 
o fio, antes de dar o livro a um | 
dos presentes nara q examinams 
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GALLINHA DE PINTOS, por Maria Beghame, 6 annos, Rio 


Praor= Minac — de Mariquinha Ferraz, 11 annos, Magé, Esta- 


- 


do do Rio. 





A BORBOLETA, por Maryse Bruyer. 12 annos Vurgiuha us de 
— CASA, por José Jacyntho Alcantara, Piscamba, Minas 
Minos — PATINHO, por D. Silva, 13 annos. Raul Soares, Minas 





Y 
Se 





VASO DE PLANTA, por José Noronha, de 13 annog —- CHA- 
LEIRA, por: Rubem Moreira, de i4 annos — COLHER, por An- 


touio Feruando, de 12 annos — BANANAS. por Altair 


Sym- 


phronio, de 11 aunos, todos de Bom Successo, Minas. 


O PERIQUITO E O COELHO 


Qemar de Souza Barros 
(10 annos) 


Numa linda tarde de abril, o pe- 
riquito pousou em um galho e poz-se 
a pensar; emquanto isso, o coclho, 
cá no chão, todo renilente. o iosul- 
tuva. Eis que este, descuidando-se, 
veiu um bicho e pegou-o. O periqui- 
to, que o observava, disse: 

— Oh! amigo, que fazes com esses 

EB 

O coelho nada lhe respondeu. Mi- 
mutos após apparece um gaviso € 
nas suas garras leva o periquito. O 
coelho. que ninda se achava sob o 
olhar de seu inimigo. pôde ainda di- 
zer para o pcriquito que passava le- 
vado pelo gavião: 

“— Oh! amigo, que fazes das luas 
azas 2... 

-O periguito nada pôde responder 


Não devemos nunca rir nem cri 
ticar das desgraças dos nossos seme- 
lhantes. 

(Pedra do Anta — Fazenda da Cn- 
chocira — Minas.) 


TARDE DE PRIMAVERA 


Dario Barquette 


Quando vace chegando a tarde. to- 
dos vão para o jardim. A tarde de 
primavera é fresca e agradavel. 

Vae anoitecendo. No horizonte vae 
desapparecendo uma linda bola ver- 
melha. E' o “Sol”. 

Um esplendido luar cae pouco de- 
pois sobre as verdejantes monta- 
nhas. 


Como é linda a tarde 1 


UV ARARIGBOIA 
h LUIZ NH. MATHIAS NETTO. 


“Araríghoia é uim dos vultos mais 
proenimentes da Historia Brasileira. 


Valente € brioczs como poucos, elle 
de tribu bem como aos seus irmãos 
portuguezes que st tornaram seus 
alliados. 

Us serviços prestados pelo índio 
Ararigboia aus portuguezes, são in- 
numeraveis cv valiasissimos, citando- 
se .zom relevo a tomada do Forte 
Coiigoy. situado na ilha de Ville 
gaignon, que sc acham em poder 
dos Francezes. 

fendo Mem de 55 chegado da Ba- 
hia em 1560, afim de expulsar os 
francezes da Guanabara. e contando 
com poucos recursos, convidou o 
chefe tupimino com a sua tribo para 
dar combate aus invasores. 


Dias e dias durcu o ataque à ilha. 
sem nenhum proveito para os por- 
tuguezes, até que Ararigboia resol 
vcu: tomariam n forte de qualquer 
geito ou seriam rechassados. 


A resistencia dos francczes. foi 
Heroica, e nessa luta, centenas de 
indigenas, poriuguczes e francezes 
perderam a vila 

Quando porém, o combate chegou 
ao seu apogeu, e que os portuguezes 
viam de minuto a minuto fugir-lhe a 
victoria, Ararigboia munilo de um 
archote ateou fogo ao paiol de pol- 
, Vora do forte, saindo assim viclorioso 
“ da contenda. 
! Ararigboia foi c proto-lypo do 
homem valente e “é bem o vullo 
representativo de uma raça”, 
Macahé, Estado do Rio, 


rr A mt E ri es Es: CD rs Cr emas 


OQ MALVADD 


ITLLO FITTIPALDI. 
4H annos)” 


Arnaido, era um menino muito mal- 
vado. Sostirva de zombar das pessoas 
defeituosas < gerrava as aulas, 
cando a vadiar pelas ruas. P 
dos animaes que lhe caium ao alcen- 
se da mãol 


Certa vez. quando acompanhado 
vor um collega, avistou uma casa de 
marimbondos e tentou arrancala da 
arvore. 


Paulo, o seu companheiro, um me- 
nino de bom cação, advcrtiu-lhe: 


— “Arnaldo, desxc os bichinhos em 
paz. Para que matratal-os se não te 
fizerum mal aloum*” 


Arnaldo ouviu o conselho do col- 
lega e nada faz Porém quando Paulo 
se retirou. muniu-se de uma enorme 
vara e dispoz=“e 3 vibrar golpes na 
casa dos marimbondos. Foi, no en- 
tretanto infeliz. pois á primeira pan- 
“ada, os marimbordos vieram-lhe em 
cima e obrigaram s uma boa corri 
da, alternada cor: uma boa série de 
ferroadas que lhe deixaram a cura 
inchada por varios dias .. Após sup- 
portar tantos castigos. conseguiv che- 
gar a casa, onde. suá mãe, afírticis 
pelos gritos, já o esperava. 


Trancou a p-rta para que os ma 
rimbondos não entrassem €c contos 
tudo á mãe, que c reprehendeu se- 
veramente e achou merecido o cas- 
tigo. 

Dentro de vr.a semana, Arnaldo ja 
era outro. Não mais maltratava os 
animaes, dava csmolas aos pobres 
que encontrara, ec não zombava da 
pessoas defeitnssas. Emfim, era ur 
menino modelo! 


Rio. 


UM PASSEIO 


Adhemar Xavicr 


Todos nós precisavamos 
pouco de ar das montanhas. 


Foi uma festa. Fomos de caminhão 
até Cambucaes, e depois começâmos 
a subir pelos morros. Que verdura! 
Tanta sombra e que lrescol 


Andavamos às cambalhotas na rel- 
va, banhava.nos as caras nos rega- 
tos e saltâmos pelas cercas de es- 
pinhos. 


de um 


E correndo sempre, de quéda em 
quéda, ora á sombra, ora ao sol, aci- 
ma e abaixo, chegâmos. afinal, fa- 
tigados offegantes, no cimo de um 
morro, onde nos sentâmos para co- 
mer, 


Via-se uma planície immensa e 
todos os Alpes azues com Os cimos 
brancos. Estavamos a morrer de 
fome, e o pão desapparccia. E então 
começâmos a falar. todos ao mesmo 
tempo, das mestras, dos companhei- 
ros que não tinham podido vir. Era 
já tarde. Descemos, correndo, can 
tando e caminhando por muito tem- 
po, todos de braços dados, chegan- 
do ao sopé ao escurecer. 


Que bello dial E não nos separá- 
mos senão no Cajú, depois de ter- 
mos todos combinado rcunirmo nos 
domingo seguinte para ir assistir 
um formidavel jogo de footba!' 


ACapivary — E. do Hio.) 
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JORNAL 


“O MEU CARNAVAL” 


CONTO 
ROSA MARIA VASCONCELLOS. 
(O uenos) 


Não sei se é porque nasci em uma 
cidade de Sergipe, o facto é que uão 
gosto muito do Carnaval. Tenho a 
impressão que a porta do Inferno 
abriu-se «e um horror de demonios 
abafa a cidade. Até mesmo os me- 
ninos em grupos funtusiados me 
causam horror! Delesto estas maus- 
caras que lonram as pessoas feias 
ou transformadas em bichos“ e..- 
francamente, chego a ter medo! 
Acho tambem inutil o dinheiro gus- 
to em fantasias, seja esta mesmo 
imitando qualquer figura hisorica. 
Foi por isso que enusou impressão 
às minhas wmagainhas. quando isto 
lhes disse: Fóra as roupas communs 
do uso, só gosto do maillot, talvez 
porque ndore a praia « q arcia de 
Copacabana. 

Já que estou en Bello Horizonte, 
longe, muito longe da praia que 
tanto gosto. preferi ficar em casa 
tendo o livro de “Palixana” este 
Hero que desopila o fizado fazen- 
do a gente ficar contente de tudo, 
até mesmo de comer tulu mineiro 
em vez de comer um peru" assado. 
Ficar n'um divam em vez de ir 
lescamente para a rua cantar o 
“Cadê o Toucinho”. 


Bello Horizonte 


O CASTIGO DO BULIÇOSO 


OSTERLINA SILVA. 
(12 annosy 


Eu tenho um primo chamado Se 
bastião. que é o menino mais peraliu 
que conheço. 

De vez em quando, o nosso pre 
fessor applica-lhe um castigo por 
travessuras, Maus é inutil, OU mes 
primo é incorrigivel, 


Mas um dia clic passou mat, 


Elle entrou- em nossa phurmacir 
e começou a bulir nas prateleiras 
c os olhos compridos, em busca 
de alguma cousa para mexer.  Nãr 
achando nada, ia abrindo e cheirando 
os- vidros de remedios. E quiz. a pro- 
videncia que «le cheirasse um vidro 
de amonea liquida O choque foi tal 
que o vidro cam e quebrov-se, Pa- 
pae- cobrou zinco mil réis ao pae de 
Scbastião. E este, tomou uma grande 
surra de correia. Agora anda falan- 
do que não ertra mais em pharma- 
cias. Vamos ver, 


Nova Aurora, CGoyaz. 


RAMALHETE à 


Celia de Bouza 
(HM annos) 


Para offerecer a Tio Haroldo um 
ramulhete, resolvi formal-o das se- 
guíntes flores: Lucy, uma açucena: 
Isabel, um lindo bogary; Elvira. uma 
garbosa angelica; Conceição, um lin- 
do amor-perfeito; Maria, um botão 
de cravo; Elza, uma linda rosa; Lu- 
zia, uma simples artemisa; Lovrdes, 
uma chaga; Margarida, uma linda 
dablia roxa; Anna, uma pequena era- 
vina. E cá, a simples offertante des- 
te singelo ramalhete. 


(Coimbra — Minas) 





SUPLEMENTO INFANTIL DO 
O JORNAL 


Nosso  jornalsinho asãs tados os 
domingos, acompanhando gratulta- 
mente m edição do O JORNAL, & 


matutino carioca mais diffundião | mm, instante elle 


mo Brasil 


Am crianças que Gescjarem 4 
com regularidade as palhesiras de 
3 Haroldo, ms aventuras de Fe- 


drinho, Nairzinha, Jacyptho e outros | Sã 


he:0cs que quiserem candidatar-se 
sos mom os concursos devem pedir & 
seus papases que aesmignem O 
JORNAL, 


Os preços são qa Seguintes: 
ASSIGNATUEREAS 


Aves . , UUGUOO TFrimentro LNpoaa 
Semestre USOS Men, 


as casignaturas cumeçam q termis 
mam em qualquer dia 
RXTERIOR 


Hos pnuíuro da Convenção Postar. 
Poe Americanas 


Anne, « GoGUOs Tementro <4DMHNG 
Nos palses da Convraçia Postal 
Untvereado 


VENDA AVULSA 
Capitn) o Hiclhesey q 
interior . s esq 
Atrazados. su. 
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4 RRIANÇAS. 





BRINCADEIKA DE BONECOS, por Cecilinha Oliveira, 19 annos.- 


Juiz de Pórr. Minas — CASA, por Ely Barbosa, 7 aanos, 


dade 





DARCco, por wilson Hamalho. 
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NHA. por Hilda Haliiday, Caju", Rio. 











Aro K Nuts 


vid vd E: 
DR Mori 





de 12 nnnos, e João Costa, de 9 annos, todos do Bom Successor) 
Minas. 


RUBEMSINHO 


DORA. CAMBRAIA. 
(15 anmos* 


Rebenzinhe 
E' applicado, 
E querido 

O garoimbo, 


Seu gurrinho 
E' pintadinho, 
E o ternsinho 
E vermelhmbo. 


Vae 4 escola, 
Eechinho: 

Com o maninho 
Que + o Nicola. 


“Vêm na prusa, 
Finda a aula, 
Ele c Nicola 
Para u casa. 


O anns inteiro. 
Da cescalnTt 
Elle e Nicola 
“São «us prmeiro, 


De contentes 
Os seus paes, 
Dão-lhe mais, 
De. mil presentes. 


Paunes, Minus 


NA ALDEIA DA JUDÉA 


CARLOS CARELLI JUNIOR. 
“32 annos) 


Caminhava Jesus pesa estrada que 
ia de derusatem 4 Judéa, quando en- 
controu-se tom um cego, 

Este aproximando-se de Jesus fa- 
lou. Senhor fazes um milagre para 
que eu enxcrgue de novo, No mes- 
enxergava de nos 
ro. 

Mais adeante. Jesus encontrou 
com uma vekhinha. Eu quero a gra- 
de Deus. balbuciou a velhinha 
* uma esmo, No mesmo instante 
Jesus transformou em moedas de 
ouro todas as pedras que existiam 
no chão. 

Ao dobrar a estrada encontrou 
um menino, e Jesus perguntou: que 
queres meu innocente? Eu quero a 
minha mamáãczinha que a merte 


| carregou. Jesus tomanda-o em seus 


braços levou-o para o céo onde en- 
tregou-o a Santa Maria, q nossa 
ttue eterna. 


Fio. 
O COLONO 


TVONNE FERREIRA - REIS. 

Havia em uma fazenda um colono 
bondoso. mas «urito ignorante, 
Um dia el: for pedir ao patrão 
para lhhe emprestar quarenta mil 
réis. 

Mas noã tenho quarenta mil réis 
trocados o patrão deu-lhe cincocnta 
mil reis o disse-thes 

—. Não tenho quarenta mit réis 
trocmlos por isso você vae levar cin- 


Dômento a correspondencia partido 
À cocnta, 


deverá traney endereço 
20 mm fe, 


TFELEPHONES = Direcções = 
TE-mdo, — Medacções =» Z3-T197 q 
ITA —- Becretaria! «=» X4-1765. 
— Gerencia: 51-7454. —= Derpartamemns 
te do Amiguateras!: 


— |jcom cincoenta 


EHe se retirou e Loi se queixar aos 
companheiros, dizendo: 
Estou atboriccido hoje, pois 
preciso fazer umm compras e pedi ao 
patrão quarenta mil pméis, elle veio 
end réis. agora não 


TI-n.s 4 
E ssinão: — 23-S7ES e Officinns: — Ichega para ccinprar o que cu que- 


Ao E mp 
cidade! «= e Lada 
tnbilidado; 32-12 - — — 
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ft A Pontas, Mina 


ria. 
Fazendo das Sete Cachociras, Tres 
3. 


et this f .=..4 











PANELLAS, por Argemiro da Sia, de 10 sanos, Lucy Silvairaç) 
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com certeza 


explicou-lhe então 
não gostava de va 
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EDUCAÇÃO PHYSICA , 
3. CANÇÃ 

Muitas vezes, or jovens bras 
dispensam. corplciumente as 
de. exercício phrsico, pela sims 
questão de-neiu sempre seremr , 
attraelivas. E] 

Ora. meus amigumbos. precisam: 
de reflectir bem sobre este ponto, 

Nada mais tacil do que comp 
tender a abooluta necessidade de ai) 
mos - são de: phresco, Para ) 
fostes, não é preciso sacrificio. 
tr, apesas, que methodizemos 
«ida. ] 

E" bom que os meus bondosos 
«inhos não conínadam privação 1 
metbodo. 

O-essenctal peru vida physica es. 
piritualmente. sá é o repouso é: 
despertar cedo, € « comer em ho 
ecrtas. : 

Sube-se que o repimen influe ma 
ua vida humasa. Nem sempre o-cu 
primos religiosmente, como devel: 
mes cumprir. Sem regimen. ou! 
que remos ter vida prolongada e. 

Poderemos ohles, com re 
mmita disposição para tudo que 
mos de -fazer. Não sómente cim- 
sos estudo. coma em nossos 
eretas. 

De modo «qu: sc não procede 
como já foi dit; acima, teva 
vida pacata, nborrecida ce enjonda 

Majuli, Minas. F 

O CASTIGO | 
Bulamita Jaff | 
(10 annos)' 

Pedrinho era muito mai-cdescã | 
apesar da culpa não ser dos paét, 

Não obedecia u quem quer E 
fosse. th 

O anno inteiro Pedrinho fai k 
dio, « quanto mais nas férias! | 

Chegou a vespera de Natal, o' 
em que os meninos vão se del |. 
tranquilios, pensando nos preso 
“te * Papae Noel”, 

Neste dia Pedrinho fôra 4 ci 
e vira numa vitrine um bonde 
corda que logo quiz possuir. 

Disse logo a sua mãe: 

—  Papae-Nocl 
dará. 

Sua mãe 
Papae-Noel 
como elle. 

Pedrinho logo respondea que 
mãe não se mettesse nos mn 
dos outros, 

De noite, só sonhou com o 
que vira; mas qual não fol sua 
presa ano ver, na manhã de N 
seu sapatinho vazio. 

E comprehendeu que sua mãe. 
dizia aquilio .só para o cont 
mas para O fazer pensar. 

Chegando perto de sua mãe, 
culpou-se. e, desde aquelle dia. 
bote. Pedrinho ganha em todos 
Nalaes “presentes e mais pre 
porque sé tornou um menino e 
plar. 

Não só seguiu o consclho de 
mãe, mas cusinou aos seus 
gas. 

(Rio) 
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ESSE PESSOAL AQ) o FERA ! MARIDO? NAO ME e 
PRA BOTAR APELIDO /[ q es PARE COM BRAVA RÃ 
Ê TES TO 1550!.40 PES. q "ME BUSCAR UMAI 
EO PESSOA ds, COS! QUERO VER SOL VAE APP dr My ed EU 
pe: DEPOIS SE ME cHA- LIDAR VOCÊ DE L pi 
MAM DE “Tião pos Ed diria ARRANCARE! DS To - 
Ticostt TÃO Do. Tôc COS. E" MELHOR !|; 
Na QUEIMADO? ot : 
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“MARIDO SABE “ QUER SABEK a 
* MAIS? E PENA, 
O PESSOAL dqid NAO HAVIA ME | e E MA . MAS E O UNI- 
RANJAR APRE Re LEMBRADO DIS VAMOS MUDAR DA- So BEltTo DEVO 
“MyITO PEOR* TI To! Qui. NAO AGUEN- A 
ARRANCA TOCO! 7 | TO! aa ad a 
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O JORNAL — DiariodeS.Paulo 


21 DE FEVEREIRO DE 1937. É 
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Os PARTIDOS, NA ÍNDIA, POSSUEM NOMES 'SYMBO- 

LICOS E PITTORESCOS. À MAIORIA DOS INDUS É ANAL- 

PHABETA, E POR ISTO AS URNAS LEVAM DISENHOS 

PARA INDICAR AOS VOTANTES ONDE DEVEM DEPOSI- 
TAR SUAS CEDULAS.., 
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RicHanD TAUBER CASA- 
SE NOVAMENTE E SAE EM 
LUA DE MEL PARA O Egr- 
PTO, EM COMPANHIA DE SUA 
OVEM ESPOSA, A ACTRIZ 

IANA NAPIER. ÁQUI VE. 
MOS O GRANDE CANTOR CHE- 
GANDO Á ALEXANDRIA, MU» 
NIDO DE UM TURBANTE, 
PARA MAIOR CÔR LOCAL. ,. 
RicHARD ESPERA VOLTAR 
BREVEMENTE Á INGLATER- 
RA, ONDE FILMA PARA A 

LonDON. 


A “Home FLeer”, 
EM cauzamo. Ma- 
DEIRA, CANARIAS E 
MipiTERRANEO Fo! 
A ROTA TRAÇADA PE- 
LO ARMIRANTADO, 
ATRAVESSANDO O 
Gocrno pe Biscaia, 
A ESQUADRA FOI AS- 
BALTADA POR VIO- 
LENTO TEMPORAL. 
À PROTOGRAPNIA 
AO LADO FO! FEITA 
DO H.M. S: RovaL 
SOoYEREIGN, VENDO- 
SE NO SEGUNDO 
PLANO 0 H. M.sS. 
Resorurion E H. 
M. S. Raminses. 


(RersTONE, POR VIA 
AERER') 





JURAMENTO Á BAN- 
DEIRA DOS NOVOS 
“CADETES DO AR”, OS 
QUATORZE NOVOS AVI- 
ADORES DE NOSSA MA- 
RINHA DE GUERRA. 


ENTREGA DOS 
“BaevETs” E 
DO EMBLEMA 
AOS NOVOS PI- 
LOTOS NAVAES 


iPuoros Hans 
Peter LANGE) 


AvIÕES PRESTES A 
LARGAR, — À” DI- 
REITAÀÁSSISTEN- 
TES APRECIAM AS 
EVOLUÇÕES DOS: 
NUVOS PILOTOS, E 
noIS FLAGRANTES. 


Em ciMa—Os AVIÕES TER- 
RESTRES DA ÁvIAÇÃO NA- 
VAL, ALINHADOS NA PISTA. 
—EM BAIXO-A CERIMO- 
NIA DIANTE DO MANGAR 
“Cre. ALTAMIRO”, 





BLUSA EM SETIM CI- 

RÉ. MODELO USADO 

por HeLeN Woo 
(Fox FiLm) 


Brusa — ÁS BLUSAS 
MODERNAS NEM SEM- 
PRE SÃO EM CORES 
CLARAS.(DELMA By- 
RON—Fox FrLM) 


PARA SAHIDA DE BAILE, 
CAPA TRES QUARTOSDE 
TAFFETÁ COM GRANDES 
MANGAS 
(MavrERN  O'Sucii- 
vaN.METRO GuLDWy=' 


MGINALISSIMO PALETOT EM 
YLO NUSTICO, IMITANDO 
B QUE USAM OS CAÇADORES 
o ALasga. (JaNE WYarr. 
UNIVERSAL.) 


TAMBEM NOS PYJAMAS 
TUNICA IMPÉRA. NESTE 
MODELO DE IRENE Du 
CONFIRMAÇÃO DESTA 


(CoLumBia Pig 
US VESTIDOS DE UMA 56 COR ES- 


URA, OS PALETOTS PHANTASIS- 
Dois TONS DE CIN à AS SÃO MUITO USADOS. (UNA 
VESTIDO E A CAPIN per, A MerkEL, METRO GOLDWYN) 
MELHA, MUITO ORIO 

seu DESENHO (E 

ALLAN, METRO 


58000 apenas 
pela saúde do seu filho! | 


do em cama um vidro de Use Castoria, e V. 8. estara 
Castoria, o moderno remedio amegurando o futuro sadio do 
das crianças, V. 8. poderá vencer, seu filho. 
ao primeiro to a fnais ; 
ia ti ds ado do Castoria, não solfrendo 


seu filhinho. 


Castoria é o remedio ideal para 
o tratamento de colichs, diarrhéss, 
males do estomago e tonstipações. 
E a sua formuls, que Y. 8. póde 
mostrar ao seu medito, é de todo 
Inoffensiva 80 organismo de qual- 
Quer criança. Castoris, é ainda 
bastante saboroso o que lhe 
bermitte ser tomado com inteiro 
tgrado 


a acção do tempo e tendo 
varias dáses, É o reme- 
dio mais barato rigoro- 
samente preparado para 
o organismo delicade 
das crianças. Preço es 
pecial de introducção: | 
— 58000 — 


CASTORIA 


O REMEDIO DAS CRIANÇAS / 
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*rEaesaras 
Remeliendo arte coupon a Caixa Portal 
prerar De cound asntaddo um inlereo 
san rel intitulados 4 Sagrada 
Musão da Mulher. 


eme 
Rua e Nº 
Cidade. 


-Em todas as feridas 
Mesmo de mau caracter a 


PomadaSecativa=SLAZARO 


E O REMEDIO INDICADO 
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Ha cinco ou seis annos, num seu “weekend” 
em Santa Barbara, no recesso de seu lar illymina- 
do pelo sorriso de Norma Shearer, sua esposa — 
o productorIrving G. Thalberg terminou, em- 
polgado, a leitura do romance “The Good Earth”, 

uma sensação literaria "no vastissimo mercado |li- 
vresco norte-americano. Escripto por Pearl S. 
Buck, uma ea iptora | américana qué vivera deze- 
seis annos na China:— não no conforto frivolo e 
cosmopolita : dos: :grandes hoteis. “e casinos . de 
Shanghai, mai: nas aldeias miseraveis, onde - a 
turba, súja e faminta,. sofíre. e é succumbe.— “The 
Good Earth”: foi, nas mãos de Thalberg, -a inspi- 
ração de uma idéa & de-tim grande desejo. Cheto 
de enthusiasmo pela narrativa forte, suggestiva, 
escripta por Pearl-S..Buck, Thalberg concebeu a 
idéa de um grande film, 


“The Good: Earth” passou a figurar, então, 

“schedule production” da Metro. Thalberg, 
PE conferenciar com outros magnatas dos stu- 
dios, manda é China, aos proprios campos do 
norte -arido é ingrato, um “staff”. chefiado por 
Maurice -Flyna, muito: habilidoso no mistér - de 
filmar' “backgrounds”. Tres mezes após chegava 
a Thalberg | um 'telegramma:: Flynn fallecera. O 
“staff”, desolado, ' volta a Hollywood, 


PauL Muni É 
Lvise RAI 
NER EM SUAS, 
MAQGNIPICAS 
CARACTERI- 
SAÇÕES DE 
“THE Goon 


"Louis. B. Mayer aconselha Thalberg desistir. 


do intento. Aquillo era um mão começo. Mas 
Thalberg não se deixava vencer assim facilmente. 
Um anno mais tarde enviava á China, com o mes- 
mo proposito, o pranteado director George Hill. 
Em suas cartas a Thalberg, Hill exteriorizava 
grande alegria pélos resultados conseguidos. Thal- 
berg, em Culver: City, estudava o “cast” do film 
— já agora com o apoio de Louis B, Mayer. Mas 
um mez mais tarde chegava a notícia do suicídio 
de George Hill,.. 

Por cinco annos mais figurou o titulo “The 
Good Earth" no *schedule production” da Me- 
tro-Goldwyn-Mayer, 

Organizar o elenco e. conseguir um director 
para o film, foi tarefa difficilima. Poucos ar- 


“tistas concederam a “graça de ouvir-lhe o con 


vite para: o desempenho. Scientes do que lhes 
falaria Thalberg, esquivavam-se em tempo. Não 
tinham confiançt no' film, De resto, já en- 
volvia “The Good Earth” uma lenda supersticio- 
sa que affirmava que:o film era fatal, trazia jet- 
tatura... Dos directores da Metro, apenas um, 
Sydney Franklin não negou a Thalberg o seu 
apoio. 

Afinal, Thalberg conseguiu contractar Paul 
Muni para-o primeiro papel masculino. Faltava a 
interprete de O-lan, Thalberg já conhecia Luise 
Rainer e tua estolha foi acertada pois a grande 

“estrella” viennense aceitou o papel de camponeza 
feia e: Pira? acossada pela miseria, 
Os “backgrounds” filmados na China pelos 
inditosos  Fiynn e. Hill pouco Íniteresse apresenta- 
vam agora para Irving Thalberg. De posse de 


Irving Thalberg adoeceu. Faltava, entretanto, 









































































































photographias excellentes tomadas na China, nos 
proprios campos nordestinos, Thalberg fez o que 
Hollywood considerou arrojo e atrevimento; com- 
prou grandes extensões de terreno no valle de 
San Francisco e mandou ali fazer, ponto por 
ponto fiel, exacta, authentica, uma plantação ao 
estylo apresentado nas excelentes photographias 
obtidas nas “locations” chinezas! 

Muitos milhares e milhares de dollares consu- 
miu Thalberg nessa realização — mas mesmo os 
concurrentes mais dados ao despeito não deixa- 
ram.de louvar o proposito que animavya Thalberg 
de dar ao film o maior realismo possivel. 

Ali, enfrentando as intemperies, trabalhando 
de sol a sol innumeras vezes, o director Sidney 
Franklin, já então animado pelo enthusiasmo que 
lhe communicara Thalberg, agora apaixonado pela 
belleza da pungente narrativa de Pearl S. Buck — 
trabalhou como nunca, obtendo o maximo de todo 
um grande “staff” e a cooperação mais amiga 
de Paul Muni e Luise Rainer, 

Praticamente, o film estava terminado quando 


uma tarefa importante: o córte, o “cutting”, a 
concatenação e controle das sequencias — traba- 
lho que Thalberg, mais apaixonado que nunca, 
queria fazer de collaboração com Sidney Fran- 


CHRONICA DE 


MARIUS SWENDERSON 


(EsPECIAL PARA OS “DiIARIOS ASSOCIADOS”) 


SEIS ANNOS FORAM 
NECESSARIOS PARA 
QUE O SONHO DE Ik- 
vING THALBERO, SE 
TORNASSE REALIDA- 
DE, “Tue Goop 
Eantu! (O Crepus- 
cuLo nos Deuses” 

PORÉM NÃO CHEGOU 
A SER VISTO PELO 
GRANDE PRODUCTOR 


klin c o creador do film, Thalberg, doente, com- 
muúnicou a Norma Shearer o seu receio de não 
poder proseguir nos trabalhos do film, Aquilio 
demandaria muitas energias e elle se sentia muito 
doente. Seria preciso adiar mais uma vez?. 
Mesmo doente, Thalberg reuniu á sua volta 
os seus mais dedicados auxiliares e deu-lhes ins- 
trucções. Elles que fizessem o trabalho, Commu- 
nicando-se com Louis B. Mayer, estabeleceram 
ambos mais ou menos a data de apresentação do 
film para os criticos e alguns artistas. Elle que- 
ria ouvir, pessoalmente, suas observações, 3 
Mas Thalberg, numa das primeiras manhãs : | 
deste ultimo setembro, expirou sem ver “The | 
Good Earth" e sem que os seus dedicados auxi- | 
liares tivessem ainda iniciado o “cutting” do 
film, Fizeram-no depois, obedecendo nos minimos VIOLENTAS, CONTRAS 
detalhes as determinações do querido productor.  rMpOS DE TODA ES- 
Sydney Franklin acompanhou os trabalhos com eciz MARCARAM A 
o maior interesse. FILMAGEM DE “THE 
Norma Shearer, solicitada por Louis B. Mayer. Gooo EantTH”. Ini- 
foi, uma noite, ainda entregue é sua grande dôór, ciaDO NA CHINA, 
assistir a uma exhibição privada do film já corta- rol REALISADO, F1- 
do. Não ia para divertir-se. Ia em missão piedo- — NALMENTE EM HoL- 
sa, talvez fazer ali as vezes do esposo inesqueci- op 
vel, que o destino não quizera visse realizado o ADORA ONDA DRA: 
seu grande sonho... MA. MAE SEU MEN- 
Norma, que se lembrava ainda perfeitamente nao TMALBERG 
das palavras que lhe dissera Thalberg no “week- PARTIU PARA À 
end” de seis annos antes, em Santa Barbara, com GRANDE VIAGEM 
“The Good Earth” nas mãos — achou que O ANTES QUE ESTE 
film estava, em todas as suas minucias, em todos FILM PUDESSE SER 
os seus detalhes, a obra que Thalberg approvaria PROJECTADO NA SA- 
com orgulho, a obra que os seus olhos physisos LA PARTICULAR DOS 


não puderam admirar porque os Deuses não qui- ESTUDIOS DA 
zeram... METRO... 


SUICIDIOS, MORTES | 
















































